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a providencia encarrega-se de descobril-os 





RUIM IARA sir 





Casos celebres desvendados por deta- 


ORSRIRieR R 


lhes insignificantes 
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Cinco poses differentes de Earl Peacox, tomad 


emiecata seems 


as no deç 


orrer do processo; William 


Hickman, o assassino de Marion Parker, cujas impressões digitaes deixadas em car= 
tas e num automovel comprometteram-no, e o cemiterio onde Peacox procurou en= 
terrar o cadaver da esposa, e que foi depois queimado numa: floresta, deixando 


Nova York, sotombatudo-1929, 
— Errar é humano;tftz prover 
bio; E como são humanos os 
assassinos! y 

Ecntl Francis Pencox, o joven 
radipulegraphísta que: so 'pre- 
para afim de enfrentar o qjury 
porhaver morto e queimado sua 
esposa, é 'um dos exemplos mais 
significativos: da Inadyertencia 
dos criminosos; 

Eno sabta, como muitos outros, 
que o assassínio é, até certo pon- 

«to, uma taárefn extromimente 
dificil, Mas, ainda assim, com-. 
meltey um erro fatal &, por-isso, 
vas enfrentar q morte na ca- 
delra eleotrica, 

A bem dizer, Pencox commet- 
teu mais do um erro. Mus se 
não fosse aquelle pedaço de cre. 
tone do vestido de sua esposa 
encontrado no local do crime, é 
possivel quo: outros erros cras- 
sos núnca chegassem a ser des- 
cobertos, Sem aquelle pedaço 
de cretone o cadaver nunca séria 
ldentificado, E fol a Identifica- 
ão que pôz a polícia nas péga- 

da Peacax, , 

Aliás, fol pela Identificação da 
victima do assassínio identico 
praticado pouco antes, que a po- 
Jícla descobriu Henry Campbell 
Cinse, Este, 4 semelhanvit de 
Pencox, tambem commetteu um 
erro fatal; deixou no Jocal do 
crime um flo para a identitica- 
cão da viotima — 08 seus sapa- 
tos — que foram remettidos em 
primeiro logar, uo fabricante, 
depois à cldnde onde haviam £i- 
do vendidos e. por fim, ao sa- 
pntelro que os concertára, Pea- 
cox não se osqueceu de tirar os 
patos. de sua. victima, mas 
aquelle pedaço de eretono lá fi- 
cou para arrulnalio Irremedia- 
velmonte, 

À verdade, porém, é que não 
é tão facil como purece destrulr 
todos os. vestígios que possam 
conduzir f eluoldnção de um erl- 
me, Grande numero de assasei- 
nos tentou fnzel-o, mas poucos 
foram bem succedidos até agora, 
Dorothy Pencox tinha um signal 
no tornozello e Mildred Mowry 
um dero torto, Mas se as cha- 
mas devornasem os corpos in- 
telramento? Ainda assim, fica. 
Ham alguns vestígios. 

Adolnh  Leutgert, fabricante 
de linguiça em Chicago, atirou 
ado esposa em um tonel con- 
tendo uma soltição. de potassa 
cnustica, O corpo ficou intel- 
rimente destruido, mas um de- 
tective, examinando o fundo do 
tonel, oncontrou um dente, duas 
laminas dr espartilho e dois nn- 
neia, um dos quaes com ns Inl- 
claes do nome da assassinada. 
Adolph Lentgert ge osquecera de 
Inemecetonar o tonel, 

“ Frederick Small, um dos mails 
hnbeis nesassinos que temos co- 
nhectdo, encontrava-se em Bos- 
ton, em 1917, quando n sua casa. 
em Inke Ossipeo, fol destruida 
pela fogo. Mas esquecert-mo de 
tapar um butáco da adega e o 
Corno de sun esposa fo! encon- 
trado om umn grande poça da- 
Eur, Devido A ngua, o fogo não 
drvorou o cadaver Intelramente, 
sendo possivel, por Jaso, vortfl. 
crr-so que nosra, Small fôra 
chinroformiznda e estrangualada 
antes do incendio, 

Frederlek. Small. havia nosto 
fogo na casa n algumas milhas 
de distancia. por meio de uma 
envonhosa  machina. 

Hans: Sobmidt, o sacerdote des- 
polado de suns vestes, que ma- 
tom Anna Aumuúeller, cortou É 
eomo da victim em pequenos 
nedncos e atlrou-os ao Hudson, 
A taheca nunca fol encontrada. 
mas o foram outros membros, al- 
eons dos unos estavam numa 
fronha, Como aconteceu com os 
santos de Mildred Mowry, des. 
eohriu-se o fabricante », em se- 
eulda, n comprador. Esso erro 
levou Hans Schmidt A cadeira 
ecptrica, 

A sra, Ada Io Boeuf e ses 
amante, o dr, Thomas Dreher, 
commetteram outro erande erro 
Anós. q assassínio do marido de 
Ada, elles atiraram o cadaver 
com um peso em um Ingo perto 
de Morgan City, mas a agua 
baixou o o corpo foi: facilmente 





veitado” a preamar,* ss i 

Os dentes levam a polícia fre- 
quentemente & idontificação das 
victimas, Um dos mais famosos 
exemplos, netse particular, Tolo 
cuso do Kels' na California. 

Alexandro Kels,. proprietario 
de um rancho, tinha” uma den- 
datura invejavel c que fol a 
causa de sua morte, Corto dia 
"encontraram-no " queimando; 
"Nas Investigações verificou-se, 
entretanto, que O cadaver tinha 
os dentes em pessimas condições. 

Pouco depois, fol Alexandre 

Xels preso, Não eraolio o as- 
susainado, mas o assassino, O 
desejo de receber um seguro de 
$LU0.000 o a infelicidado de ter 
dentes bonitos custaram-lhe a 
vida. 
William Hickman, assassino de 
Marion Rarkor, deixou ns ijm- 
pressões digitacs nas cartas que 
dirigiu ao puo da victima e no 
automovel que utilizou para o 
rapto. Commoettel | outros des. 
cuidos, mas- se não fosse as im- 
pressões digitnes poderia ter Jl- 
tudido a polícia, 

Nutan Leopold Richard 
Loeb commetteram um crime 
quast perfeito, ;Acreditou-se que 
se os oculos de Leopolú não lhe 
tivessem cuido do bolso emquan- 
to elle e Loeb praticavam o crl- 
me núnca.teriam despertado sus- 
peitas, E! possívol, tambem, 
commetterem outro erro que 
conduziu n policia 4 descoberta 
dos. oculos; não empurraram 
com força o cndayer no rego 
onde o depositaram, Se assim 
tivessem felto o corpo de Boby 
Franks nunca mais dppareceria, 
Com o tempo a acção da agua 
destruíria o cadaver, conforme 
elles mesmos esperavam. Assim, 
entretanto, não aconteceu: o ca- 
duver, devido á posição em que 
o deixaram, fol encontrado e 
identificado no dia, immedinto, 

Cecil Ciyde Campbell assas- 
sinou a esposa e suppóz, no 


O CAFÉ 


outros paizes americanos 


Washington, 12:(U, P) — O 
reintorlo apresentando pelo De- 
partamento do Commercio sos 
bre a situação actual do caté 
constgna varias informações do 
mator Interesse, Entre outras 
recolhemos as seguintes: 

A colheita da Guatemala este 
nnno fol ligelramente  damnlfl- 
cada pelas terríveis tempestadas 
do melado de setembro ultimo. 
As perspectivas são boas e n-Sa- 
(ra será um pouco maior do que 
a do anno passado. 

Quanto à Colombia, em agosto 
sulram dos seus portos 273 mil 
saccas de. cnfté, representando 
um augmento de 47 mil sobre as 
snldas de julho. Os plantadores 
esperam que a safra deste anno 
sejn um record nos departamen- 
tos de Caldas o- Antioquia. A 
safra de Hawai! sofíreu muito 
com ns chuvas, 
assim 20 mil saccas das. bo mil 
em que fora calculada, Os plan- 
tudores do Halti esperam que a 
sutra do corrente anno seju 
malor do que o normal, Na Nt- 
caragua q exportação do anny 
proximo doverá exceder de vin- 
te e cinco por cento o total das 
exportações do corrento anno: 
No Equador a safra será infe- 
rior de vinte por cento & do nnno 
passado. O preço baixou mas a 
qualidado é boa, O Salvador 
dará -de quinze a vinte mil sac- 
cas. As procuras da nova safra 
são pêquenas. 


pa O [20 e 
Cotações na Bolsa de Roma 


Roma 12 (U. P.) — Foram 
nftixadas ns seguintes cotações 
na Bolsa desta capital; Londres, 
02,94: Paris, 74.90; Zurich, 
369.15: Renda Itallana, 67; Em- 
prestimo Consolidado, 78.93, 


deduzindo-se | 


um pedaço de tecido. carbonizado, que traju o criminoso 


«encontrado, Elles tinham “apro- |; 


abandonar o “cadaver, que tinha 


“destruldo: tudo. quanto pudesse 
“tontribulr, 


para estebelecer q 
idontidade de sum victima; En- 
ganâra-se, pois, -m policia encon. 
trou um recibo passado por uma 
firma de Rye, sendo esse: peda- 
co de papel sufiicionte para es- 
olnrecer todo “o mysterlo e de- 
terminar & prisão do assassino. 

Ruth Snyder e Judd Gray pla. 
nejaram eliminar o marido da 
primeira, tomando todas us pro- 
videncias afim do parecer que 
olts -Zora assassinado por Jum 
Indrão quando dormia. Ruth af- 
firmou haver lutado com os la- 
drões, que lhe levaram todos ns 
joias, as quaes, entretanto, fo- 
ram encontradas debaixo de um 
colchão. Não ac comprehende 
como Ruth Snyder e Judd Gray 
não previssemque'a policia. re- 
vistoria todo o edificio onde oc. 
correu o crime, 


Charles Henry  Echwartz dn 
California, erchitectou um us- 
nassínio fdentico no praticado 
por Kela, afim de receber um 
seguro de vida, tomando toda a 
sorte de precauções para evitar 
que ze pudesso reconhecer o ca- 
daver, De'accordo com esse pla- 
no, Schwartz “morreu” em uma 
explosão cccorrida no sou labo- 
ratorio,  Encontrou-ss o enda- 
ver horrivelmente queimado e 
parecia fóra de . duvida que se 
tratava do segurado, 


Schwartz tinha q falta de um 
dente, quo tambem faltava na 
bôca da victima, Um exame 
mnis demorado, mostrou, entro- 
tanto, que é dente fôra extral- 
do depois de occorrida a morte, 

Laurie Wenver estrangulou o 
seu amante.o, em seguida, ateou 
fogo ao cadaver, Ás chammas, 
que o devoritram da cabsça nos 
pés, pouparam um pedaço da 
colcha em que & criminosa o en- 
volvera, Nada mais fol preciso 
para se estabelocer f idontidade 
de sua vittima em poucas horas, 


A REDUCÇÃO DOS ARMA- 
MENTOS NAVAES 








À situação do producto nos | ye ser interpellado 0 gover- 


no francez sobre a politica 
que adoptará 


Paris, 12 (U. P;) — O depu- 
tado da esquerda republicana, 
André Moku, annuncia que ,pre- 
tende Interpelinr o governo, pou- 
co depois da abertura do Parla- 
mento, a respeito da politica nn- 
val do palz. 

Aftirmou elle que o debate em 
torno do assumpto será uma ne: 
cessidade, antes qua se reuna u 
Conforencia das. Cinto Potoncias, 
em Londres. Accrescentou que 
protesta vigorosamente contra 
u suguestão britannica tendente 
na reduzir o numero de submari- 
nos. [ranosras, ' 


0 PLANO DO BLOCO IBERO- 
AMERICANO 


Na opinião do presidente do 
Peru', essa idéa, na pra- 
tica, não passará de uma 

ilusão 


Limo, 12 (U. P.) — O: presl- 
dente Legnia, numa entrovista 
concedida ao correspondentes Je 
“Ta Naclon” do Santiago da 
Chile, declarou quo só noredita 
no ibero-americaniasmo como uwm 
ideal do “especulação: philoso- 
phica, um de tantos sonhos que 
nos ajudam a vivor. Mas so st 
destina n ser uma espocle de 
bloco racial, com o film de con- 
fortar o desenvolvimento glgan- 
tesco da America do Norte e 
nssim romper os Jlames, que a 
unem com a Amerlcea do Sul, 
não passará-do uma Jlusão,” 


” 


CIATED, UNITED, HAVAS, AMERICANA, BRASILEIRA E CORRESPON 


Lugo que Se abra co Parlamento Trancez, O gorero será inerpelado sobre 05 am 
publicar, que é contraria d reducção dos Submarinos 


RSS RA RR RSRS RR RR 


Falando sobre o pretendido blóco economico das nações ibero-americanas, o presidente do Perú diz que como ideal elle é um sonho 8 ia pratica uma illusã 


Os malfeitores procuram apagar OS S&S crimes, Mas! 


Fundador 





É) 


— EDMUNDO BITTENCOURT 
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BE ——— 
O DIA DA RAÇA. |AS ELEIÇÕES NA AUSTRALIA | O “PACIFIC” ESTEVE EM 


Todos os jornaes de Madrid | Tudo parece indicar que o 


salientam a necessidade 
de se estreitarem mais as 
relações da Hespanha com a 
America Latina 


(Especial da "Associated Press”) 


Roma, 1º (Serviço exclusivo do 
“Correio!) — Toda a Ttalla se 
engnlanou o hasteou bandeiras, 
cummemorando o Dia do Co- 
tombo. 

As phndeiras nacional e da cl- 
(ode foram desfraldadas nas 
praças Capltolínas “e na Torre 
Cupltolina, Qs edificios do po- 
verno, escolas, quarteis, eto,, fo- 
rum decorados, bem: como os -bon- 
des o omnibus, Ao mesmo tem 
pó, 08 jornnes impriminm longos 
artigos a respeito do antigo livro 
encontrado na Bibliotheca do Va- 
ticano e que se diz comprova à 
nacionalidade de Colombo, fnzen- 


«ly referencias 4 origem de Co: 


tomba o ao escudo aceldontal- 
monte: encontrado meélos pesqui- 
ardores da gonealogia, no Livro 
Heraldico do Seculo Dezeseis, O 
autor desse «livro “declara que 
Colombo nasceu em Cogoreto, pe: 
quena cidade da Ligurin, perto 
de Gonova, O livro contém as 
nrmas conferidas a Colombo u 20 
de maio do 1489, / 

(Especial da “ Associntod Press”) 

Berilm, 12 (Serviço exclusivo 
do “Correlo") — Em commemo- 
inção no Dia da Raça, foram 
pronunciados discursos, na Unl- 
vorsidade deste capital pelo em- 
brixador da Hespanha e pelos 
rainistros do Brasi), Argentina, 
Pero, Snlyvndor e Bollvis, soh 03 
ausplelos do” Athencu) Tbero- 
Americano, ESA Vague 

olmestotario! do “Alhenou"adeia” 
uu quo a -concepção curopém dos 
perigos da inversão do capaes 
norte-americanos , na America 
Latina 6 crronea, uma vez que 
o capital do todas as' fontes é 
recessario Ro rapido desenvolvi. 
mento economico: Intino-america- 
no, E accrescentou: 

A Imminente nomeação do Er, 
Ernesto Quesada, para professor 
da Universidnde de Cultura La: 
tino-Americana. do Borlim, será 
n primeiro passo para au expan- 
são e Influencia da America La- 
tina na Buropa, onde até aqui 
era apenas conhecida commer- 
clalmente, ” 

Madrid, 13 (U. P.) — Os Jor- 
naes desta capital, em artigos 
ennltocadores do Festa da Raça, 
são uninimes em sallontar a no- 
cessidnde de so estreitarem as 
relagões praticas entre a Hespa- 
nha e a America Latina, 

Roma, 12 (U, P) —,O Dia de 
Colombo está sendo commomora- 
do em toda a Italia, sendo reall- 
zadas conferencias: nús. escolas 
públicas. 

Os edifícios municipaes e do 
Estudo foram embandeirados., 

Londres, 12 (U. P.) — O Din 
da Raça que é celobrudo em to- 
dos os pnízes Jjatino-americanos 
e nag onpitaes jboro-americanas, 
foi commemornão aqui com um 
banquete e um baile, no qual 
oomparecesram 140 diplomatas € 
personalilades prominentes, 

Berlim, 12. (U. P.) — Reall- 
zou-se no salão fds festas da Unil- 
veredado dagui uma commemo- 
ração do Dia da Raça, promo. 
vkla palo Ateneo Ibero Amerl- 
cano, Compareceram diplomatas 
e consules de lingua portugue- 
ze o hespanhola. 

Madrid, 12 (U. P.) — Renil- 
zou-se ao pé do monumento de 
Colombo uma cerimonia comme- 
morativa vio Din da Raça. O 
monumento achaya-se rodeado 
de todas as bandeiras hispana- 
americanas, estando em logar de 
honra as da Hespanha e Costa 
Rica, 

Bucnos Aires, 1º (U. P.) — O 
Dia da Raça foi celebrado aqui 
com uma formidavel parnkla mi. 
ltar, em que tomaram parte 
mais de dez mil homens, A* tar- 
de houve na Cathedral um Ta 
Deum, 2 que comparécou o pre- 
sidenta Irigoyen. 

A cldade embandeirou-se e 
relna grande animação nas ruas. 

Santago, 12 (U, P.) — O dia 
do descobrimento da America foi 
colebrado aqui hojo com gran 
des festas, Os jornaes dedicam 
columnas ao acontecimento foa- 
tivo, lembrando o que represen- 
tou para o mundo o advento dr 
America, 

Menta), 12 (Havas) — O dire- 
ctor da bibliotheca naclonal Ro- 
driguez Marin, eminento philo- 
logo, offertou A presidencia do 
conselho 35 exemplares, tirados 
em pays! especial, da nova edl- 
ção revista - de “D, Quixote” 
destinada ás bibliothecas publi 
cas do Brasil, Portugal e repu- 
blicas hispano-americanas. 

Londres, 12 (Havas) — A data 
da |lescoberta da America fol 
celobrudn, hoje, nesta capitul, 
com um grandioso cortejo em 
que tomaram parte os represen- 
tantes diplomaticos da Hespanha 
o da America Latina, qranho 
nimero de membros das pespo- 
ctivas colonias, representantos 
da munloipalidado e de varias 
associações e vastn massa de 
povo, que ezpontanenmento pe 
incorporou no desfile, 

O cortejo dirlglu-so para o 
Central Park, onde, na frente dn 
estatua do Christovio Colombo 
sa effectuou imponente coremo- 
nia. Falaram, nesta occasião, di- 
versos oradores, entro os. quaes 
os Consules Gernes do Brasil e 
da. Hespanha, que exaltaram o 
mobro significado do “Dia da 
Raça, e preconisaram a união 
cada vez malor das duas na- 


pela Imprensa-de-que-o-presiden 


ae uia Lá oi tio tdi gti tdis? dita ado titia arara Ai tis meça a pes toe Soa Ad 
Pi in 


governo foi derrotado 


(Especial da “ Associated; Presa”) 
Melbourne, 12 (Serviço Exclu- 
sivo do “Correlo!) — A derrota. 
do primeiro miniatro  Bruca, com 
v sou governo da coligação, po- 
lo partido. trabalhista, está fl- 
cando fortemente evidenciada, 
proporção que os resultados da 
votação nas oleições geraos aus- 
tralinnas vão sendo conhecidos. 

Com mais de dois terços dos 
votos já. contados, parece já se- 
guro poder-so aftlrmir que «os 
laboristas, chefiados polo sr. Ja- 
mes Henry 'Scullin terão uma 
clara maloria no novo Parlamen- 
to da Commormwenlth, 

E' possivel que a constituição 
da nova Camara venha a ser 
«mois ou menos & seguinto: tra- 
balhistas, 60: nacionalistas, 16, 
“ partido nacional 9. Isto cor- 
responderá à um augmento de 
|8 logares para os trabalhistas, 
ep. um decrescimo de quatorze 
para os nacionalistas e de quatro 
para o partido nacional, 

Sydney, 12 (U. P,)) — A! meia 
noite: do lioje, deanté dos resul- 
tudos das elolções-gernes, accen- 
tuaram-so ns Indilenções de qui 
o governo será derrotado, 

Melbourne, 12 (U. P.) — Os 
primeiros resultados dus eleições 
geraes | demonstram umn forte 
Inalinação do eleitorado pelo 
Partido Trabalhista, 


——000-—— 
DEPOIS DA VISITA DE MAC- 
DONALD AOS ESTADOS 

UNIDOS 


0 presidente Hoover desmen- 
te que pretenda ir à 
Inglaterra 


Washington, 12 (U. P.)— As 
uutoridades dy Casa Branca des- 


jo y 


metem na/noticias” alvilgadus 


te'Hosover Ina a Londres nfimede 
rotelbutr n visita do primeiro mi- 
nistro Ingles MnoDonald, 


—— 900—— 


A NOVA VIDA DO VATICANO 


Marconi manda um seu auxi- 
liar superintender as 
nstallações de radio do 
novo Estado 


Cidade do Vatitano, 12 (U. P.) 
— O famoso inventor Gullherme 
Marconi enviou um dos melhores 
teohnicos da Marconi Company, 
dn Inglaterra, pura superinten- 
der a instuliação dus estações de 
radio do Vaticano, As despesas 
dessa instalação serão divididas 
entre q Marconi Company e o 
governo italiano. 


— g00-— 
O ESCANDALO DO TEAPOT 
" DOME 


Enfermo, 0 ex-ministro Albert 
Fall compareceu ao jul. 


gamento numa cadeira 
de rodas 


Washington, 12 (U. P.) — O 
antigo secretario do Interior, Al- 
bert Fall, noha-sa atacado de 
broncho-pneumonia, mas contra- 
rlou & opinião dos seus cinco me- 
dicos e dos amigos, aprosentan- 
do-se no julgamento numa cã- 
deira de rodas. Desse modo ns- 
seguroil a continuação do inque- 
rito a que respondo. À dramatl- 
ca chegada do sr, Albert Fall, 
niguns minutos antes que o juiz 
Hitz lesse a petição do governo, 
em favor de uma revisão do pro- 
cesso, causou sensação no tribu- 
nal. Os trabalhos recomeçarão 


hoje. 
—000-— 


A OPEROSIDADE LITERARIA 
DE CLEMENCEAU 
—— 


Está proximo o apparecimento 
do seu novo livro “Gloria 
e miseria de uma victoria” 


Paris, 12 (U. P;) — O antt- 
go primeiro ministro George Cle- 
menceau annunciou 4 | Unitod 
Press que o nome do seu proxi- 
mo livro será “Gloria o miseria 
de uma victoria” e estará con- 
oluído definitivamente em no- 
vembro. 


000 
Tres carabineiros italianos 
feridos num accidente 
ferroviario 


Avelino, 12 (U. P,) — Tres 
earabineiros foram gravemente 
foridos e recolhidos nos hospital, 
em consequencia de uma colisão 
entrê uma locomotiva e um car- 
ro de passageiros no qual quinze 
prislóneiros esperavam o mos 
mento de ser atracados a um 
combolo, 











ções Iberlcas com os povos per- 
tencentes no mundo descoberto 
por Cristovão: Colombo, 

TrMos os discursos termina- 
ram sob vibrantes neclamações 
da massa humana que se com- 
primia nos pés da estatua, do 
descobridor, debaixo das ban- 
deiras da Hespanhn'e das Re- 
publicas Latino Americanas que, 
por entre flores. rodeavam o 
monumento, 4 

















PERIGO 


Tendo encalhado perto da ' 
costa de North Carolina, 
desencalhou pela manhã 

de hontem 








| O 10º ANNIVERSARIO DO 
TRATADO DE NEUILLY 


— 


Vae haver demonstrações de 
protesto na Bulgaria pela 
passagem dessa data 


Sofia, 12 (Havas) — A União 


“ Nova York, 12 (U, -P;) — A/das Associações Nacionnes ncada 


Rndiomurins Informa quo 
16,11 da noite de hontem Inter- 
ceptou um SOS expedido 
vapor Inglez *Paclflo”, 
clando que havia encalhado a 
onzo milhas n. sudésto do cahy 
Fear, North Carolina e, pedindo 
assistencia. Immediata. 


hy | de: organisar o programma das 


demonstrações de protesto com 


pelo | uso será, commemorada, u 27 de 
annun-| novembro proximo, o 10º anni- 


versario da asalgnatura do Tra- 
ido de Noullly. 

Como se-sabe, foi em virtudo 
tesso tratado quo mu Bulgaria 


Nowl York, 12 (U, P,) —-A| pordeu a Thracia Oceidental, por 


Radiomarinb Informa que 


ha | um lado, c as zonas fronteiras de 


trinta e cínco pessoas a| bordo | Strumitza, Timok e Zaribrod, por 


do “Paclfte", 
coutn “Maddox!! 
rando 
que fica abaixo do Cabo Hatto- 
vas, afim de prestar 
no “Pacific”, 


O cuttor guarda-| vutro, entregues, q primelra, 
está-se prepi-| Grecia, e ns demais 
para partir «da estação | Slávin., 


á 
& Yugo- 


No pulz inteiro, renlisar-se-fo, 


soccorros | naquelln data, grandes comicios 


“m prol. da revisão do Tratudo, 


Washington, 12 (D..P.) — O) A bandeira nacional será has- 


Departamento de Murinha an: 


tenda a melo-pão e coberta - de 


nuncin que o vapor inglez “Pn-| crepe, em signal do luto. Todos 


cifio" 
achundo-ão fóru. de perigo, 


a O ne 
Grande incendio nas maltas 
do principe Borghese, 
ma Italia 
Roma, 12 (U, P.) — Um gran- 
de Incondio causôu damnos ava- 
Hndos em 500,000 Jras nas flo- 
restas de propriedado do prinoi- 


pe Borghese, nas vizinhanças de 
Costelpolziano, N 


O JURY NA ITALIA TAMBEM 
E UM “CASO SÉRIO”... 


Uma circular do ministro 


ça os “veredictos 


chocantesh 


+ Roma, 12 (U. :P..):— O minis: 
“tro Rocco renviotrMrma elréulir 
tos “presidentes “e. procuradorca 
tina Qártas fle Appelinção de todo 
db: pais, Iamentaíuo cu” tvaçedl- 
etos' chocantes", que resultam 
do “noções barbaras e tradições 
selvagens", frequentemente: pro- 
munciadas: pelo, jury, especial- 
mento em cnsos de honra, em 
que os maridos se julgam com 
o direito de matar as esposas 
Inflets. 

A circular allude principmi- 
mente ú recento sentença do 
jury romano nbsolvendo o pro- 
fessor Giuseppe Castro, que ma- 
tou q mulher, fundada em do 
n honra do assassino fol man- 
chada, D que justifica o agsassi- 
nlo “pela lei não eseripta”, 


—— 0060-— 
O CASO DO AEROPLANO DE 
COSTES 


Desmente-se que 0 “?” hou- 
vesse sido vendido aos 
chinezes 


Tokio, 12 (Havas) — A Em- 
baixada: de Frango nesta capital 
desmente formalmente as notl- 
das phantasistas propaladas so- 
re n venda A China do appare- 
lho do aviador Costes, 


D0— 
Chega a Praga o gr. Herriot 


Praga, 12 (Havas) — Chegol, 
hontem, a esta capital, o sr. 
Herriot, ex-presidente do Con- 
selho ds “Ministros da. França, 
quo velu tomar parto na sessão 
inaugural da Conferencia. da 
Secção Pan-Buropén da 'Tcheco- 
Slovaquia, 

Presidiu os trabalhos desta o 
ministro dos Negocios Estran- 
getros, sr, 
clou eloquente discurso allusivo 
nos objectivos da assembléa, ac- 
centuando, a certa altura, que 
a Tcheco-Slovaquia era um palz 
especialmente fnvyoravel & ex- 
pangão dos ideaes de concordia 
o cooperação continental. 

O 4 


Varsovia escolhida para séde 
dos judeus orthodoxos 


Vicnna, 1º (Havas) — O Con- 
selho central dos judeus ortho- 
doxos, composto de mails de 100 
membros, sob a presidencia do 
Rabino Rzeszow, escolheu q cl- 
dade de Varsovia para séde do 
Conselho. Levando ao ponheci- 
mento do governo polonez essa 
deliberação, o Consalho Judeu 
aprovelteou a occaslão para ex- 
priímir-a sun gratidão pela assis- 
toncla que o consu] geral polo- 
nez em Jerusalem, sr. Tytus 
Zbyszowekl lem prestndo & po- 
pulação- fjudén dn Palestina, 


O MOMENTO POLITICO 
MEXICANO 


Um manifesto de José Vascon- 
cellos aconselhando seus 
amigos a que se abstanham 
de rebelhões 


Mexico, 12 (U. P.) (0) 
candidato não feelecelonista * à 
presidencin da Republica, dr. Jo- 
sê Vasconcellos, publicou um 
manifesto aos seus amigos, ad- 
vortindo-os do que não tomem 
parte em nenhume rebelião, 
porque isso determinaria o adia- 
mento dns eleições, 

Mexico, 12 (U. P,) — O cor- 
“espondento da “La Prensa” em 
Guadalnjara annuncia quo mor- 
reram & pessoas e floaram mais 
de cem feridas num confiteto du- 
rante ns eleições municipaes de 
Tecolotlan, Jalisco, | Os agrarlos 
“ão accusados de huver atirado 
contra mulheres o creanças, 





Benes, que pronun-|" 


dosencalhou esta meanhã,|'9s oradores exprimirão % dor-da 


Bulgaria pela perda 
porções do tetritorlo. 
— COS 


Trinta pessoas mortas em um 
naufragio, no Mexico 


Mexico, 12 (U. P;)) — O cor- 
respondente de “Bl Universal” 
em Tlapacoyan, Estando de Vera 
Cruz, annuncia que morreram 
trinta pessoas afogadas, no nau- 
fragio de uma lancha, oceorrido 
no rio Martinez do la “Torre, 


AUSTRIA-BRASIL 


Uma estatistica revela que os 
austriacos estão impor- 
tando maior quantidade: de 

productos: brasileiros 
Vienna; UC 4-P PMaEA 
tatisticas officines" austriatas É 
monstrim que am importações 
pola Austria de productos | do 
Uyuni, no primeiro semestro do 
corrento anno, tiveram um nus 
gmento de vinte e.sels por cento 
sobre o total do semestro anta 
rior. 

As- importações do café tive: 
ram um augmento de seiscentos 
toneladas no mesmo, periodo € 
agora constituem oltontá e nove 
por conto das importações totaes 
de enté' da Ausria, No mesmu 
periodo do anno anterior a pro- 
porção referida era de oltenta 


e tros por cento, 
—— nO — 


A enfermidade do pianista De 


Pachmann 

Rona, 12 (U. P.) — Os ami, 
gos do planista De  Pachmenn 
informam A  Unlted Press 
que esso artista está” soffrendo 
do um mal agudo da bexiga, ha 
longo tempo, mas o seu estado 
não é aocontuadamente grave. 
Dat 


AVIAÇÃO MUNDIAL 


Um engenheiro italiano morto 
e um piloto ferido num 
accidente no aerodromo 


de Talideo 


Mão, 12 (TU. P,) — Caiu um 
asropinno no aerodromo de Ta- 
lídeo, morrendo nesse desastre 0 
engenheiro civil Amedeo e floan- 
do ferido o piloto dr, Odegcal- 
chi, 


o “R 101” VAB FAZER VOOS 
DE EXPERIÊNCIA 


daquelas 





Bedjordshiro, In- 
platerra, 12 (U, P.) — O dlnl- 
glvel “R 101” fol retivtado do 
hângar oc amarrado ao mastro, 
ao qual ficará preso durante 
dols dins, por experiencia, depois 
do que fará uma sério de vôos 
de pouca extensão, 


ESTA! ADIADA A PARTIDA 
DE LARRE BORGES 


Cardington, 


Parts, 12 (U, P.) — O minis: | 


tro uruguayvo nesta capital an- 
nuncia que & partida do aviador 
Larre Borges, no sua: tentativa 
de travesata directa do Atlantico 
sul foi adinda,  Laurre Borges 
permanecerá Viliacoublay 
nté terça-feira, partindo para 
Sevilha quarta-feira, para dall 
Iníciar à EUR prova, com o avia- 
dor francez Léon Challe,' tripu- 
lando um avião identico ao de 
Constes o Bellonte. 


O CASO DO “CONDE ZEPPE- 


LIN” 


em 


Berlim, 1º (U. P,) — A recu- 
sa da maloria da tripulação do 
dirigivel “Conde Zeppelin" de 
tomar parte na projectada via- 
gom dessa asronavo ua Polo 
Norte, em 1930, precipitou | um 
confileto entre a Socledade Acro- 
retica, organizadora do võo, e q 
gerencia da fabrica de Zeppo- 


lins. 

A “Unitod Press" está Informa- 
da de quo essa sociedade pre- 
tonde processar o commandante 
Ugo Eckener, censo seja tentado 
» cancellamento daquelin — via- 
gem. 

O CORREIO ABREO ENTRE 

A ARGENTINA E OS ES- 

TADOS UNIDOS 


Washington, 12  (Hnvns) 
O presidonto Hoover dirigiu no 
presidenta Irigoyen um telogram- 
ma de felicitações pela Inauru- 
ração «do serviço nereo poti 
ontra os dois palres, o qual, dis- 
30, permittirá desenvolver as 
relações cordines que Já unem 
os: povos argentino » norte-amoe- 
rienno, a 
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OS ESGANDALOS DOS 


OR OA — 


COMO UM GRANDE JORNA L DE CHICAGO ACHA DE: 
S AS INVESTIGAÇÕES | 


VEREM SER CONDUZIDA 


erartame 


, A 





tro esto “propagandista” e as 


Washington, setembro de 1944, 
— “A investigação. a mor feita 
pela. comminsão naval do Sennlio 
2 proposito de conducta do sr. 
Willúm B. Shearer contra a dl- 
mitação dos armamentos navaes, 
ostá sendo encarada do diversos 
modos, 


Como so sabs, a actividade de 
Shearor, nesse particular, tor- 
nou-se conhecida no mover uma 
noção contra. tres constructores 
americanos de navios, afim de re- 
cober determinada Importantia 
polos servicos prestados em' Ge- 
nebra como seu representante. 

Descoberto o que n multos so 
afigurou um grande escandalo, 
o senador Borah requereu que se 
fizesse uma Investigação .senato- 
rial, tendo o presidente Hoover, 
ao mesmo tempo, ordenado que 
se Iniclassem rigorosas. syndjcan- 
cas no Departamento de Justiça, 
visto como, segundo o senador 
Joe T. Robson, nenhum cidadão 
ou empresa, por mais que nos 
mereça a liberdade de palavra e 
de acção, tem o direito, por mo- 
tivos + mercenarlios; de intervir 
nos esforços do executivo-ou de 
Boss agentes para e consecução 
de tratados com potencias es- 

| trangeiras. 
A “Chicago. Tribune", o jornal 

malor prestigto. em todo o 
Oeste, acha que a Investigação 
devo estender-se não só à propa- 
ganda dirigida contra o proposi- 
to do governo de reduzir as des. 
pesas navees, mas tambem à 
propagando contra qualquer pro: 
gramma de defesa | ndequada 
dos Interesson americanos. 

Num editoria] largamente com- 
mentado n “Chicago Tribune" diz 
compreonder a indignação do pre- 
sidênto Hoover contra qualquer 
methodo subrenpticio de combnte 
nos esforços quanto à redução de 
despesas evitavols, mas ge Incll- 
na a noreditar quo não póde ser 
menor & sua indighação contra a 
propaganda organizado tendente 
2 enfraquecer todos os esforços 
para se estender a protecção dos 
direitos americanos em todo o 
muro. 

“Ay origens dessa propaganda, 








A NOVA TENTATIVA DE Ri- 
BEIRO DE BARROS 


Foi adquirido pelo aviador 
brasileiro um apparelho 
identico ao de Costes e 

Bellonta 


Paris, 13: (Havas) — Foram 
coroadas de pleno exito as expo- 
rlencins realizadas: com o avido, 
identico em tudo no “?" de Cos- 
tes o Bellonte, adquirido pelo 
aviador brasileiro Ribeiro de 
Barros, para n sua nova tenta- 
a do travessia aérea do Atlan- 
tico. 

Ao que re annuncia, o appare- 
lho será Immedintamente remet- 
tido pura o Brasil, onde ter 
Inicio; provavelmente, e arrojada 
prova, : 


—— 060 


O PRESIDENTE DA FRANÇA 
EM VISITA A" BELGICA 


Foi offerecido pelo sr. Dou- 
mergue um jantar à fa- 
milia real 
Bruzxeltos, 12 (Havas) — O 
presidente Doumergue consa- 


grou a manhã de hojs a visitas 
fas varias Instituições francezna 


da capital, 
Brugxeitas, 12 (Havas) — O 
presidento Doumergue offara- 


YLARGO DA CARIOCA, 13 


DENTES ESPECIAES 








A* esquerda Charles Francis Adams, secretario da Marinha, - 
que, comquanto não saiba explicar como o “dossier”. 5 o 
fato tp nto. foi parar nas mãos acl 
hearer, nio acredita na possibilidade de entendimentos eme. 


americana, A direita, está seu filho, Charles: Adams Junior 











: Gerente— EDMUNDO BRAGANTE. 
(ADA 2 


enos pe esquerda 


A Casa Branca desmentiu a noticia de que o presidente 
Hoover iria á Inglaterra, para pagar a visita . 
do sr. Macbonald === 
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| DOS ARMAMENTO NA 
VAES NOS ESTADOS UNIDOS 


- 


altas nutoridades da armada. 


04 metliudos, og. Individnos a as 
organizações que 1. defendem e q Vá 
em 


dirigem — peraistontemento 
Washington precisam tanto de 
ser ravelndos. quanto es actlvi- 
dades: Go “qualquer individuo ou” 
organização: partiduiny sob sus: 

















us 


[O 
EO: 


Toe, 


. 


sia 





peito de tentar orientar a opinião “5 


publica om favor de uma “arma: 
da poderosa", ] 

Pareco-lhe, por isso, que quan» 
do O presidonte procura entrar 
em accordo com an malor poten. 
cla mundial, visando reduzir as 
construcções nnvaes, tunto ella 
como o Congresso estão sujeitos 
ao “ússalto essa propaganda 


pacifista", pola o povo americana | 


oppõe ao clamor de uma “mino- 
Tin organizada” q desejo de quo: 
n nação possa effoctivamente das 
fender os seus Interesses em 
qualquer parte-do mundo e qua 
O Beu governo “cumpra nas suaa 
negociações sobre os armamentos 
o dever consignado na constitul- 
ção de “providenciar sobre a de 
fesa commum”, 


O sr. William B, Shearer, que 
o presidente Hoover chama 6 
propagandista contra ns negocia. 
ções sobre o desarmamento, das 
olarou que todas as informações 
por elle fornecidas quando da 
Conferencia de Genebra em 1936 
e 1927, foram tiryins de um 
“dossier! confidoncinl 
nha que lhe enviaram anonyma- 
mente e do qual constam dados 
sobre o valor de todas ns arma 
das mundinos, 


Admittiu-se que o vice-almi- 
rante Hilary P, Jones, conselhel= 
ro technico da delegação amerl. 
cana & mnl fadada Conferencia 
de Genebra e nctunimente conse- 
lhelro do presidento Hoover nas 
negociações sobre o desirma- 
mento, estivera em contacto com 
William B, Shearer, mas essa 
supposição fol contestada 
proprio presidente, tendo aindw 
o sr. Charles Francis Adams, 
secretario da Marinha, declarado: 
acreditar que nenhum entendl- 
mento houve em qualquer época 
entra Shenrer e us nltos paten- 
tes da. armada americana, 


Minoraltivas 


O DR. CARDORO FONTE — 
Cons. Rua Uruguayana n,j 104 


— “ Attesto que tenho emprega: 
do com o maior proveito as Pas: 
tilhas MINORATIVAS nos cu 
sos de prisão de ventre, até mes 
mo tebeldes a outros preparados; 
o que alfirmo pela fé de meu 


frias 
Opinião de ilustres medicos; 

O. Dr, Waldemar Schiller—Es- 
pecialista gm doenças nervosas, 
director e proprictario da Casa 
de Saude Dr. Elras: “Attesto 
que tenho empregado com onti: 
mos resultados, ma mina clinl: 
ca e na Cosa de Saude Dr, Ei 


ras, as Pastilhas Minorativas 
como regulador das Tuncções in 
testinnes!. 

O Dr. Oliveira da Motta — 


(Cam de Saude Dr. Oliveira da 
Motta) — Rua Riachuelo, 161 
— "Altesto que recorro com: fre; 
quencia e com bons resultados 
às “Pastilhms  IMinorstivas", co 
mo regulador dan funeções ln- 
testinaes". 

O DR. BASTOS NETTO — 
(Consultorio: Rua 7 de Setem: 
bro n. 75. àº andar) — Assis 
tente e docente declinica da 
Faculdade de Medicina: “Indico, 
sempre nos casos de constipação 
habitual e pertinas, as pastilhas 
"MINORATIVAS", e “venho 
obtendo com o seu emprego optl: 
mos resultados". 

frfhneel 








ceu, na séde da embaixada de 
França, um jantar nos membros 
da familia real, Ao agape. se- 
gulu-se uma recepção de cara- 
cter rigorosamenta intimo. 4 


da Mark eq 


pelo 24 









































'gusrra, o puder maritimo do im 
= pero constringia q Republic 
argentina, tirando-lhe o folego. 
uo importava o dosleixo do ve- 
lho Rodriguos Lobo, sa os navios 
cram numerosas 6 bem armados, 
= us chofes do divisão. discipulos 
Vdc Coohrane e n offlcialidade 
dontrada, contando no seu sol 
“humens como Mariath c João de 
“Hotas, herde do combate de Ita- | 
parico, na guerra da indepens 
encin? Desencadoára-ss wu luta 
m. 1826 e menos de um anno 
Alrea  sentin-se 
“unphyxiada; apozar das promes- 
vas de Brown, cuja fotilha não 
podia romper o bloqueio da €s- 
uadra imperial, Então, como 
erradeiro recurso, a 2 de janei- 
ro de 1826, o governo das Pro- 
vinctas Unidas do Rio da Prata 
baixou um decreto autorizando 0 
“curso contra o Brasil, o que equi. 
valia a convidar todos os aven- 


Dezenas de barcos de corso 
com q bandeira argentina, quan- 
do não com outras que melhor 
04 mascarassem, enxamearam no 
Atlantico meridional, perseguidos 
0 destruídos sem cessar pela 
ncesa marinha. Na matoria, 
“oram armados nos portos negrol- 
jus do sul dos Estados Unidos; 
ros na Europa; alguns em 
! 'onos Afres, no Solado o em 
“Virmean de Patagones, Tripula- 
FW v por estrangeiros; Comman- 
rudos por estrangeiros, De ar- 
“uentino, sómente o nome e 0 
“ps vilhão “cobrindo: a insidio, o 
"roubo, a pirataria. 
Sempre minuoloso e bem Infor- 
“ mado, Rio Branco (1) organizou 
“4 curiosa lata dos corsarios au 
“torizados pelo governo portenho 
“BR operar contra o Brasil, Por 
foram 'os seguin- 










ta, Bella Flor, 


! ue, Hijo de Mio: , 
» Qolomblana, piinidaio) Fior do 
Po Mayo, Bonatronso o Gavioia, no 

- lodo doze que escaparam; Ge- 
PD nerai Mencila, queimado pel 
* nossa escuna Rito, Caçador que 
E sossobrou perseguido pelo brigue 
W Cabdolo, General Brown mettido 
"6 pique pelo commandanto no 
BO vo possar porá uma presa, Es- 
DO treila do Sul tomado pela canho- 
Do nhelra Grenfeil, Esperança, to- 
Wo mando peln corveta Maria Isabel, 
Triunfo Argentino quo naufra- 
uv perseguido, Profeta Bardar- 
ra que dou f costa perseguido, 
Hapkio capturado pela corvets 
Pauta, Constante perdido na Pa- 
tagonia, San Martin o Oriental 
Argentino dos quaes:se apodera- 
ram os prisioneiros brasileiros 
mettidos à bordo, Florida moettl- 


do a pique, General Brandsen 
queimado por Norton, Pampero 
tomado pela Isabel, Lavalleja 


que encalhou e so perdeu, Nt- 
ger do que so apoderou o Ca- 
bóolo e fot Incorporado á nossa 
DP esquadra, Margarida . Incendiado 
" “em Santa Catharina, Peruano to- 
“ mado pelo Maria: Isabel; Hijo de 
JuHo tomado pela Isabel, Unión 
Argonthus a que os tripulantes 
argaram fogo para não calr em 
nussas mãos e Gobernador Dor- 
PO rego capturada pela Bertioga (2), 
WO o todo vinte ê um destruídos. 





a* * 

Na vida de nventures desses, 
bavios munidos do cartas de 
icurso, um dos episodios mais 
fi interessantes fof o que ge pas- 
“Bou com o capitão e ds tripu- 
lantos do Goncf! Brown, Saira 
este Driguo piruta do refugio de 
Crrmen do Patagones em mar- 
qn de 1836 e ventos favoravels 
“0 trouxeram uté à altura de Cabo 
“Frio. Bordejando, reconheceu a 
costa. E ficou à espreita dos 
"barcos que demandassem o porto 
do Rio do Janeiro, 

— Alta madrugada, os gajeiros 

mvlslaréio una vola, Mettou O 
velamo: em cheio e fol-lho em 
cima. Ao romper o sol, estava 
ntiro de peça, Era um brigue 
magnifico, de commeroclo, quasl 
novo, todo branco com um friso 
E q vermelho, que se empinava sobre 
WS q ngun esmeraldina e buligosa 
DP como insoffrido cavalo soguro 
PO zelo freio, as escotas bem caça- 

dar, No penól da carangueija, À 
— bandeira imperial tremulava. 
7 corsario içou o pavilhão frances, 
Enfim de npproximur-so sem ps- 
“rigo, Viu, assim, que não tinha 
, carillharia. Então, descobriu-se. 
Arrlou ns côres francozas e flr- 
mou as argentinas com um; tiro 
do rodizio do ré. Fez parar 9. 
triguo brasileiro e cocupou-o. 
» Bro o Leal Ballano, com mar 
tricuin na cidade do Salvador, 
que trazia os pordos atestados de 
fimo para “a Côrto. Represen- 
tnva úmn fortuna, O capitão 
rdrata exultou e, como o barco 
— velense em tudo mais do quo 0 
'rhaveco em que navegava, resol- 
vou passar-se para allo, *Prenca- 
dns os marujos braslleiros, uma 
vintena . do homens, no porko, 
passou para o briguo a sua artl- 
Juuria a abriu um rombo no Geo- 
neral Broum, quo lentamento sº 
nfundou. 

— Tm Carmen do Patagones, 


PUT ama Loser ot Caos 
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PEQUENAS NOTICIAS 
MUNDIAES 


COMPLICAÇÕES MATRI- 
MONIAES 


FLORENÇA, Italia — As no 
ves leis de cosamento, vigentes 
actualmente no Itaho, vieram ntris 
pular una degeno de jovens cu 
sops desta cidade que não soben 
agors o que faser, Entes vinte 
ereaturar trataram de seus papris 
motrimoniges antes de 8 de agosto, 
antes, portanto, dos novas leis, sd 
iCórte de Appellaçõo mande, que 
os comérotos de cusqmento feitos 
sé no religioso, onter dera dota, 
fossem registrados tmmbem por mm 
magistrado, sob es leis civis, 

No entanto, ar novos leis per- 
item agors o caramento religioso 
em nenhiuma intervenção civil, 
Orm, cs des pores em questão, co 
soram-re antes de 8 de agosto, por 

isrochos de suas aldeias e sem ne 
nutma cerimonia civil, Mes quan» 

u chegaram ds sãas certidões afim 
po serem transersptas no livro Alie- 

seipal, as autoridades da cidade no 
citaram o registro, allegando que 
podiam declarar mullos aquelles ca- 
samentos, E os jovens não atbem 
me estão ou mo costdos, Pensan 
as Florentinos que terão de sub 
metterse co rito Civil, ficando 
s$ritn cosados duas vezes, 

Nets verbo demais? 
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À QI: » — para 
Tesouras “Solingen” care 
costura, fabricação especial, artigo gar 
rantido, marca “23”; reclame, 5$000, 

4 Goncalves Dias. 50, 








= O veterano de Cayenna 


ee pm FRIAS 


Desdo que fôra declarnda à diato, 
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(João do Norte) 


pintar um 
General 


mandaremos 
novo letretro no brigue;, 
brown, 

15 batendo, sorridente, no hom- 
bro do outro: 

— Estamos ricos! 4 

Eram dois “aventureiros q0n- 
keca- da Lulziania e a sue mas 
vuja compunha-se do rebutalhos 
dou partos do golfo “do - Mexico... 
tam continuar. a conversar, quan: 
do uma vor salu de um dos es- 
enleres pendurados dos- turcos A 
melu-não, implorando. em fran- 
Dez: 

— Senhor: capitão, tenha: ponha 
de mim! : 

3 uma, face, morena. e magra 
sm mostrou. por sobra a amura- 
da do escáler, 

— Snia! exolamou;o immedin 
to, mperrando uma pistola. 

«Alguns: marinheiros correram 
para aquelle ponto. O commaun- 
danto crtizou os bragos. O ho- 
mem explicou-se nn lingua em 
quo pediã protecção e que os 
gols corsarios entendiam, Em da 
Guyana franceza, Os portugue- 
zos tinhom-se  apoderado “do 
Cayenna;- quando o ret D. João 
VI viera. para o Brasi] e, desdo 
essa tempo, os brasileiros o: obrl- 
gavam a trabalhar como “escra- 
vo. Por “tollcidado, o navio, cujo 
capitão era o seu senhor, fôra 
capturado por aquella brava gen- 
te do quem esperava a liberda- 
de, E contou colsas horrivels da 
vida no “Brasil. 

o commandante traduziu À 
maruja o que elle disse o todos 
UM rostos damonairarium a mutor 
sympathia pela victima dos ne- 
greiros do Imperio. Porgunta- 
rem-lhe so ora marinheiro e, 
como O fosse, incorporaram-no & 
tripulação, 

Tres dias bordejou o brigue 
sem ventos favoravels que o lo- 
vassem para o sul. Na noite do 
tercolro, à hora em que o ho- 
nim da Guyana estava do vigia, 
ta tripulantes brasileiros encer- 
rados no porão conseguiram ll- 
hortar-se e espalhar-se siloncio- 
samento pelo navio, algemando 
03 corsarios adormecidos, 

“Ao nascer o din, sob a luz in- 
tunsa que razava o ondulado 8 
vrrdo plaíno lauldo, o brigue, 
Eproveitando o audoeste rijo que 
ncprava, abria todos os pannos, 
largando mesmo outellos e var- 
redouras, rumo & Bahia, E ás 
vegas que In deixando atrás — 
como no poema do grando 
tr do captiveiro — a ban Afo 
imperial acenava um adeus. 

O capitão do Leal Bahiano dl- 
+6, enchendo o seu cachimbo de 
bom fumo «oreoulo picado, no 
psoudo cnptivo de Cayenna: 

— Seu cearense, você lavrou 
um tento, Mas onde diabo é que 
aprondou e falar francez? 

O outro sorriu e, tirando do 
bniso uma medalha militar, mos- 
trou-lh'a, respondendo: 

— No annó de novo (3), no 
tempo do rel, eu tinha vinte 
annos e era, marinheiro alistado 
mesmo na vilia do Forte (4) para 
o serviço reluno, Ful praça do 
tenente-coronel Marques d'Elvis 
e do major Joaquim Manoe) Pln- 
to na campanha de Cayenna, 
Eetive às ordens do capitão in- 
slez Lucas Yeo no combato de 
Torcy, E assisti A capitulação 
de Bourda. Fui promovido n 
cabo, porque sabla ler, o chegue! 
n sargento. Yique! na Guyana 
té 18166 foi Já que aprendi a 
falar francez. No tempo da in- 
dlupendencia del baixa na Corte 
o desde ahi que ando embarca- 
do; No dis em que o navio em 
rue eu cstíver parar no Cenrá, 
pernas para que te quero! Vol 
bater ne minha terra, no Ara- 
city... Já basta de co 
mundo. - j 
, ; * 

“ox 

Com mais quatro dias as na: 
vegação, o briguo nvistoy a costa 
bahfana, Das brumas agues do 
Horizonto foram-se destacando o 
pertil dos morros o q vulto dos 
coquelraes. O capitão mandou 
sríar oa redondos baixos o com 
os papafigos chelos-do vento pas- 
dou entre Itaparica e o conti- 
pente, Indo lançar ferros a pou- 
chs bragas da fortalesa da. barra; 
Em frénte, a velha cidado pen- 
durava-se pinturescamente: dos 
ntoantis, A Juz forte Incldin nas 
claras fachadas dos sobrados co- 
lontnes luzentes de azulejos. E 
u£ innumeras torres das egrojns 
cupestavam o cêo azul, 

O Leal Bahiano salvou f ter- 
ra com a sua nova artilharia. E 
foitum espanto e um alegrão na 
cid a quando se soube do ncon- 
tia - Hinfurnaram-so gs corsa- 
rios pers marmorras do forte de 
Sião Marcello, n tripulação vlu- 
so festejada e no cearênso Ma- 
noel Paulo, veterano da cam- 
panha de Cayenna, mandou à 
governo provincinl levar para 
run terra, que foi tudo quanto, 
como recompensa, pediu (6). 

s 

fQ Ephemerides, pagá. 4 e 4 

2) A ecema da captura desse navio 
é talvez o melhor quadro do pintor De 
Martino, Achase no Museu Historico 
Necional, 

(3) 1809, 

(4) Fortalera, capital do Ceará, 

(5) Nas linhas gtraes, o episodio da 


retomada do brigue é absolutamente 
historiro, Vo Rohemerider, pag. 4 


vao 








Ornamentações para casamentos, 
corbellts a houquets, fores 
naturaes, 


A Flor de Liz 
175, Avenida Rio e buraad 175 
Tel, C, 5681 








PELOS FILHOS INNOCENTES 
DOS PAES CULPADOS 


Um homem condemnado a dez, 
vinto ou trinta annos de prisão, 


& uma creatura inutllizada. À 
sociedade, que, para sua conser- 
vação, exigo n reclusão dos que 
felinquem, não póde esquecer 05 
filhos innocentes dos condemna- 
dom, 

O Asylo Infantil N. 8. de 
Pompés recebe para educar, ves- 
tir e cnlçar, os filhos dos senten- 

indos, os quaes, sem esso soo- 
wrro, oaminhariam de olhos fe 
“hados para o mator dos infor- 
tunios. 

Essa obra E tndicas não terá 

porém, o desenvolvimento que 
merece se as almas caridosas 
não trouxerem 2 sua cooperação 
bemfazeja, 


Cumpre a todos enviar a sum 
cemola genorosa directamente ao 
Agylo Infantil N, 5. de Pompéa, 
h rua Cirno Mala n. 109, ou ao 
escriptorio do Correio da Manhã, 
jue se promptiflca a sorvir de 
intormediario para essa. cruza- 
da sunte. 





Para à util e humanitaria jna. 
tiulção Asylo N, Senhora de 
Pompéu, quo abriga as greangas 
vobres, flhos do pues culpa- 
dos, recebemos da Confeltaria 
Paschoal um pacote de finos 
biscoitos para serem distribuidos 
pelos meninos all Internilios, 
Esse donativo coutros que têm 
sido feitos são frutos da abno- 
vação do d. Rachel Prado, cujo 
voragão cheio de bondade pro- 
“sura por todos os melos no seu 
ulcanco minorar a situação da- 
quelles Infelizes tão cedo prl- 
vidos do convívio dos pães 
que expiam no carcero as pe- 
nos das culposa em ana Íncor- 
roram. 





E pomiinicane apela po bi ag 
| A tragédia por ET 


Pig ; Resgings 


E o poeta explicou... 


E" jacto imnegavol que 
multa cotia é maks com» 
prehonsivel dita por um 
posta do que por tm ho- 
mem da solencia, 

(Da cojororncia de Key- 
serting sobro a “Vida é à 
Morto” ,) 


0 político momento” 
Toda a selencia sociologica 


Para explical-o com logica, 
Não pôde açhar elemento; 


Lendo agora q pensamento 


Do sabio citado acima, 
Uma esperança. mo anima: 


Monte o aligero' cavallo 
DB, venha, em vorso,- explicalio 


Oy poctn: Amaro de Lima.: 
% 
Em Londoabarao é (Irlanda), 


quatorgo individuos: mascarados 
lizeram' parar um caminhão que 
conduzia: para um balte 22 rapn- 
rigas, despiram-nas, deixando-as 


no: estrada completamente núgs, 
o fizeram uma foguelra dos ves- 


tidos, , 

— Malfeltores?: Loucos? Bobe. 
dos? t 

'— Não. Talvez simples propa- 
egnndistas da moda para p prima- 
vera de 1930... 


nos Mm 
Demittindo-so da Secretaria da 


Fnzenda e da presidencia do Ins- 
tituto do Café, declarou o senhor 


Rolim Telles que o fazia por 
achar.so esgotado. 
O Instituto do Café. pegou-lhe 


o mal. 


“om Mm 


A candidatura do senhor 
Melo Vianna d presidon- 
cla do Minas não está: os- 
sentada. 

(Titulo do uma nota do 
O Jornal.) 


4 informação pre-citada 
Nog' méreco Inteira 
Mas ae tal candidatura 


fá; 


Não está “nssentado", 


Como “O Jornal” assegura, 
Com certeza está “de pé”. 


sm A 
Chegou á Parahybr o sr, Café 
Filho que vao dirigir, no norte, & 


campanha eleitoral dos libernes, 


— O Café Filho contra São 
Paulo quo tom no-pão o seu 


grande eleitor! 


-— 3! isso! Tudo no Brasil aca- 
ba em briga em familia! 
* + Mm 


Rebellaram-se | os Bom- 
deiros de Bienos Atrea, 
(Trlegramma) 


A “correr, bravos, ligeiros, 
Em permanente serviço, 
Nossos gloriosos bombeiros 
Não têm tempo para isso, 


Cyrano & Cia. 
——— <> m— oo 


DESCONTOS 
AS MELHORES TAXAS 
CIA. AUREA — Av. Passos, 11 
(LI4RG) 
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“de um rato 





NAPOLES, alias (Da Asto; 
ciated Press) — Uma! historia bi: 
sarro doquellor que Maupassont 
noderia ter escripto, acaba de acon- 
tocer na vida real, o um dos mais 
velhos cosses do mundo; 

Michael: Pompeo, de 93 amos, € 
sus mulher Mario, de 90 


Durante algumas semanas possa 
dos, um indesejovel visitante intro- 
dwmiuse no troquília morada do 
velho casal, perturbando-lhe o ro: 
polos este vintante era um guto, 
Michael Pompeo procuro por to 
dos os meios dor caça do inportuno 
hospode, mas nada consepiriu, 


Finalmente preparou uma mis 
tira de strychuino com pão e 
queijo que cspolhou pelo quarto, 
Infebiomente o velha Maria, por 
um engono fetal, mirturou o ve 
teno com q comida que ella mesma 
fazia todos os dias. O merido mor- 
rest imncdiatamente depois do jm 
tar. 4 pobre velhinha faleceu pour 


co depois, tendo nda podido nu 
rar co medico o erro fatal, 
—— —R3 a ge 
O PRIMEIRO SALÃO FLUMI- 
NENSE DE BELLAS ARTES 
driguos Coelho, representando o 
presidente Menucl Duarte, 
Ao seto compareceram, além 





Um ppleees regional sob os 
auspícios da Academia 
Fluminense de Letras 


No sobrado da rua José Clo- 
mente, csquina da rua Visconde 
do Rio Branco, na visinha capi- 
tal fluminense, inaugurou-so so- 
lonnemente o Primeiro Salão 
Fluminense do Bellas: Artes, or- 
ganizalio sob os auspicios da 
olasso de Bellas Artes da Acado- 
min Fluminense de Letras. 

A sessão fol aberta pelo pros!- 
dente do Academia, dr, J. P. da 
Silva Araujo, quo Inícloi os tra. 
balhos proferindo um discurso à 
solennidado, 

A Inouguração do “Salão” fol 
presidido pelo coronel José No- 


do representanto do presidanto 
Manuel Duarte, os sra. Alvaro 
Rocha, secretario do Interlor o 
Justiça; dr, Joaquim de Mello, 
secretario de Finanças; dr. Plo 
Borges, secretario de Obras Pu- 
blions, dr. Ribeiro do Almeida, 
prefeito do Nictheroy; artistas, 
famílias o jornalistas. 

Do Salão ora. Inaugurado 
constam cento o quarenta e oito 
trabalhos, de quarenta o oito or. 
tistas, todos fluminensas natos, 
Entre os expositorés flguram: 
Pintores: Georgina e Lucillo do 
Albuquerque, Alvares do Azoyo- 
do, Alvim Mengo, Bloho, Cam: 
poflorito Capplouoh, -Da Veiga 
Guignard, Elsenlohr Campoflort- 
to, Figueiredo Delfim Pereira, 
Yrontin Hosa, Garcia 
Golçalves Notto, Gusmão Cer- 
queira, Fladden (R. Edith), Had- 
den (Violot 1,.), Jardim Araujo, 
Kattenback, Kolly, Mattos (Anl- 
bat), Mattos (Antonico), Mendes 
do Almeldo, Nogueira do silva, 
Paiva, Parreiras 
reiras (Dakir, Parreiras (Ed 
gard), Rego Barros, Rowley 
Mendes, Pnves, Teffé, Torres De! 
Negro, Velga. 

Desenho: Hakifen (R. Edith), 
Jardim de Araujo, Pnves. 

Esculptura: Acquarono Tilho, 
Corrêa Lima, Jardim do Araujo 
Kanto, Mattos (Adnlberto), Mat- 
tos (Antonino), Ramos, Torres 
Del Negro. 

Agua-Forto Suarez (José). 
Caricaturas, Tefté, Tellaos, 


Bento, 


(Antonio), Pa- 


Ada 


De São Paulo 


O movimento to Immigratorio 


(DA NOSSA SUCCURSAL, 
EM DATA DID 68) 


De vonformidade com dados 
officines que acabam de sor di- 
vulgados, durante o mez do Ke- 
tembro ultimo, entraram no Es- 
tado de São Paulo 6,225: immi- 
contra 
em agosto, 
em Julho, 
em junho, 
em mnlo, 
em abril, 

11,403 em março, 

11.017 em fevereiro, 
- W.498 em janeiro, 

Do-1º de Janeiro a 30 de se- 
tembro, desto anno, entraram no 
Estado, 79.850 immigrantes, 
43.220 dos quaes desembarcaram 
em. Santos, sendo acolhidos pol 
Enapectorin de “mmigração dy 
“Departamento Estadual do 'Tra- 
balho, e 86.021 chegaram n esta 
enpltal polus estradas de ferro, 
sendo recebidos pela Hospedaria 
de Immigrantes. 

A entrada, por de 
43:229 Iimmigrantes, 
mezes: decorridos do anno, já é 
nuperior À observada durante os 
ninimos: ínteíros do 1022, em quê 
fesembarcaram, nesse porto, 
32,478: Immigrantos; de 1521, em 
que desembarcaram 32,023; de 
1920, com '82.484; de 1919 com 
17;418; de 1918, com 12,080; de 
1917, vom 22.995; de 1916, com 
17,857; do 1915, com 16,618; de 
1910, com 37,090 e de 1909, com 
38.238. Approximn-se esse alga. 
rismo do total registrado duran- 
poros annos. inteiros de 1933 e 
A chegada, pelns estradas de 
ferro, de 36.621 Immigrantos, re- 
presenta, tambem, um algaria- 
mo nofavesl, porquanto, sómente 
em 1028, em que chegaram, por 
nssa via, 44,987 Immigrantes, & 
que o totnl dessa immigração é 
nuperior no algarismo relativo 
no movimento dos nove mezes Já 
decorridos do nnno em curso. Os 
nigarismos nnnunes que mnts se 
npproximam dos quo já consigna 
1y estatistica do corrente anno 
não os dom annos de 1926, com 
38; e immigrantes- o 1927, com 


Santos 
nos nove 


o pls de supprímento do 
braços A lavoura. vem se Inten. 
slfticando, de anno para anno, 
ronforme demonstram am estatta- 
tons: Os annos que .medolam 
antro 1923 e 1929, constituem, de 
facto, o poriodo de malor nottvi- 
flade dos servigos immigratortos 
do Estado,» O numero dae enca- 
iminhamentos A. lnvotra, nesses 
annos, fol o seguinte: 





1N23 ooo tao ones tos) ABIN 
Dates istico leniias ob BASMAS 
199hl ve olioo ee ces 54.678 
120 o ca cas .. e N2.A1h 
ELA DO Exa ce) +. 66.17 
128 Gera oo anitos voo 88.553 
1929 (0 mezas) ., ,. .. 82,242 


Desde n crencão dos serviços 
immigratorlos do Estado, ; em 
1822, que Fo não registram a): 
cariamos tão eclovados como os 
relativos n esge pariodo, nem tão 
houco se marea um periodo tão 
nrolonendo de supprimento abun- 
dante de braros. 





Corôas. flores naturnra, eto, 


A Flor de Liz 
175, Avenida Er Pri 175 
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NOTICIAS DE PORTUGAL 


Medidas para salvar o com- 
mercio exportador portu- 
guez para o Brasil 


Lisboa, 12 (U: P.) — As asso- 
vinções de exportadores. para 0 
Hrasil de productos inqustriaes é 
poi entregaram no minis- 

"0 das Finanças uma, represen- 
[rnção, pedindo creditos para a 
exportação a juros : reduaidos, o 
«reação de-uma Bolsa de Merca- 
dorlas e outras medidas destina- 
das a salvar o pnqiedço do 
“xportação para o Brasil 

Lisboa, 12 (UP) — “A ca- 
nhonelra, “Damão” apresou em 
uguas de praia do Ancora dois 
ináquolros hespanhoes, 

Lisboa, 12 (U. P.) — O geno- 
tal Carmona, acompanhado do 
vresidente do ministerio e do mi- 
nistro de Agricultura, visitou 
Vianna, Alemtejo, Innçando festl- 
vamento n/ primelra-semento de 
trigo dn futura colheita, 

Lisbom, 12 (U, P;) — O con- 
vul da Hespanha nesta capital 
npresentou queixa á policia, ne- 
cusando varios individuos envol- 
vindos nas negociações pura a 
compro do palacio Meyer, para as 
instalações da Casa da Hespa- 
rha, de irregularidades que affe- 
vtaram os interesses da colonia 
hespanhola. 

Labom, 13 (U. P.) — A poll 
da esclarecou que o portuguez 
Amadeu Infanto do Lacerda não 
tem responsabilidado na quebra 
du firma Corrba Leito & San- 
tos, em virtude de estar dealiga- 
lo da mesma ha 14 mezos, As 
timas diligencins levaram a 
policia n collocnr Arlindo Corrêa 
Lelte o seu sobrinho Alvaro no- 
ramente em rigorosa Incommu- 
nicabilidado, 

Lisbom, 12 (U. P,) — TFalleceu 
repentinamente o goneral Abel 
Hippolyto. 

Lásboa, 12 (U. PJ) — O er. 
Gabriel Bugalho Pinto foi con- 
tratado para o cargo de caixa 
geral de depositos por cinco an- 
nos, 'Sua senhorita segulu para 
o Rlo de Janeiro, afim de dirigir 
a Agencia Financial. 

Lisboa, 12 (A. A) — O Trl- 
tunal que está julgando os im- 
plicndos ne burla soffrida por 
varios bancos brasileiros rece- 
beu a fiança He mil contos que 
fol, prestada pelo accusado Ma- 
noel dos 'Bantos, continuando, 
porém, a nguardar informações 
que foram pedidas ao Rio do Ja- 
neiro, antes de tomar novas re- 
soluções, 

Esso acousado continua a ne- 
gar quaquer culpibilidado na 
burla jdos cheques, afilrmando 
quê sempre “Julgou que Lulz de 
Castro fosse um homem ho- 
nesto, 

Lisboa, 12 (A. 4.) — Segun- 
do uma nota officiosa publicada 
pelo Ministerio ” das: Finanças, 
os resultados da reforma tri- 
butaria no corrente anno foram 
excallentes, regêstrando-se os ne- 
guintes ulgarismos; total da ar- 
racadação, no exercicio de 1029- 
1030, 444.043 contos do réis, con- 
Em, 438.045 no exercício de 1928- 
1929, 

A arrecadação de. impostos 
prodiaes fol, no presento exer- 
cielo, de 199,855 contos, contra 
185.717 do anterior: — ns con 
tribuições Industrines, commer: 
clnes, o das proflasões Jibernes 
produziram 234.188 contos nes- 
to exercicio, contra 243.238 do 


anterior, 

Hd — de platina 
Seringas, Agulhas = cuia”: 
caixas enelna: para injecção, sd pr ou 
completas, marcas | * Luer” “Loty*. 
Casa Hermanny, Gonçalves “Digi, s0. 


a A A 
Um grande leader communista 
francez posto em liberdade 
temporariamente 


Paris, 12 (U, P.) — O sr. Paul 
Valliunt Coutunier, chefe com- 
munista, que fôra preso em se- 
tembro, acousado de conspirar 
para, depôr o governo, fol posto 
temporariamento em Mbardade, 
depola da affirmação dos seus me 
dicos de quo a vida dessas político 
na prisão constitula uma séria 
ameaça à sua saude. 





o 0 NOVO GOVERNO O PERUANOL 


Tomou posse o presidente 


| reeleito 
Lima, 12 (U, P,) — O 
| dento Augusto Leéguin, ea Teito 
para o período governamental 
rios termina em 1935, tomou hojo 


PEQUENAS NOTICIAS 
MUNDIAES 


A MEMORIAS DE, UMA 
ANTIGA FAVORITA 


PIENNA (Da Associated Press) 
—— Emibnra com v4 qunos de edade, 
Frau Katherina Schratt que fot por 
muito tempo a fevorito do ultim 
imperador Francisco José, recebeu 
o seu primeiro baptismo do ar, 
voando num “Junker” de Vicina 
para Zurich. 


Frau Schratt qria mima das 
dependencias do historico castelo 
do Schoenbruna, onde nasceu o 
Duque de Reichstadt, filho de Nu 
poleão, Foi ella expulsa do Palacio 
qiuendo morreu em toi o sem im: 
peria! amante, 


Frou Schrett está escresendo ago 
ra as mas Memorias que forão, 
com certero, qrunte sucresso,; Des 
erevendo a sua casa de verão no 
Tyrol, diz ella que Francisco José 
era tão ovesso co moderninno que 
não admiltiu eleuadores em mas 
moradias, nem mesmo no Palaciu 
Real, Nio postava tambem de auto 
moveis e só uma ver fes uso der 
te veículo, por occasidto da visi: 
to official do Rei Eduardo d Vita 
na, Uma cutrs originalidade arm 
grala em suas memorias o antiga 
favorito: não existiam quartos do 
banho nes chportamentos imperiacs 
em Schornbrunm nem em Hofburo. 

O ultimo imperador fumava seita 
banhos pelo primitivo systema de 
becias que os crmsdos lhe trasiam 
no quarto, 





presi- 


| possa do cargo, Bsse 6 o torcel- 
vo periodo consecutivo para que 
& clelto o presidente Legula e 0 
quarto da sua vida publica. 

Don Roberto Legulta, irmão do 
presidente, na qualidado de pre- 
mident: do Sendo, na sessão con- 
tunta do Congresso, reeabou 0 ju- 
ramento do primeiro magistrado. 

Dspols dessa cerimonia, o pre- 
sidente Legula lou a sua mensa- 
gem innúgurnl, falando sobre à 
situação dos negocios do Estado 
e traçando o progremma do seu 
ELvorno para os proximos. cinco 
Annos. 

O presidonte Leguia seguiu de: 
pois para o pulacio ncompanha- 
do de uma commissão de con- 
gresalstas, Formou um contin- 
gente do exercito qua prestou ns 
continencias do estylo, 

Em 1908 o presidente Legula 
(ut eleito pela primelra vez, Vol- 
tando ao Perú em 1919, depois 
de uma nusencia de seis annos, 
to Jeleito outra vez presidente 
em setembro, depols' de ter sido 
presidente provisorlo, em consa- 
ie de uma sangrenta revos 
ireão. 

Em 1924 e este anno o presi- 
dente Legula' fol reclelto sem 
ciposição. 


Melhora o mercado de titulos 
de Nova York 


(Especial da " Assoolated Press”) 


Nova York, 12 (Serviço exclu- 
sivo do “Correlo!) — Um novo 
alento de optimismo invadiu O 
mercado de titulos esta semana, 
em consequenela-da reintegração 
substancial dos preços dns 
negões, o que representa. uma 
elevação do mails de metado do 
doclinio, o mez' passado, 

Tomada a média dos preços 
dos títulos, elles: declinaram cer. 
ea cincoenta. pontos em setembro 
o o restabelecimento dos mesmos, 
que começou sabbado ultimo e 
tem. proseguldo sem. interrupção 
durante toda a semana, restau- 
rou-so em quas! trinta pontos. 

Comquanto o reerguimento de 
um sério declinio deva ser con- 
siderado natural, ha outros fa- 
ctores importantes quo auxilia- 
ram o restabelecimento. 

Normnlmento, os: melndos de 
outubro sempre trazem no extrer 
mo as nocesslândes de fundos. 
Mas cste somana os registros 
deolinaram para: 6 por cento o 
que completamente transtornou 
as espectntivas, 

Mais adeanto, os emprestimos 
dos corretores declinaram para 
noventa e um milhões do dollars, 
e, comquanto essa somma, possa 
parecer pequena, comparada nos 
4562 milhões de naugmento durante 
as pete semanas sucçcessivas an, 
terlores, pelo* menos lato roflcoto 
um movimento do reergutmento, 
indicando que as oxigencias para 
fundos especulativos desdppare- 


ceram. 

Menor juro 
Penhores ? Mnior offerta 
C. B. AUREA BRASILEIRA 


Avenida Passos, 11 e Rua 


7 de Setembro, 187 
(11485) 
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Congresso de Café de 
Muriahó 


O: avultado numero de con- 
gressistas — (Os hoteis 
locaes estão repletos de 

pessoas de toda parte 


Muriahé, 12 (Do corresponden- 
te) — o trem especial que: par- 
tiu da estação Barão de Maul 
conduzindo os congresaistas des- 
sa capital a do sul de Minas, re- 
cobondo em Entro Rios os pro- 
codentos da zona servida peln 
Central do Brasil e Oeste de MI- 
nas, seguiu com uma composição | 
do seis carros, recebendo nus 
estações  intermediarias outros 
congressistas, cujo numero ex- 
cedia de cento e oltenta. 

Ao chegar a Recreio, tove nin- 
da de ser nugmentado o numero 
do carros, 

Muriahé, 12 (Do nosso corres- 
pondento) — E' extraordinaria 
a afrluencia de congressistas vin- 
dos de todo o Estado. O dr. Car- 
valho de Britto e sur comitiva 
foram recebidos pelos congressis- 
tas, que lhes deram vivas, 

Falou, dando boas vindas no 
dr. Carvalho do Britto o dr Wal- 
demar de Oliveira, seguindo-se o 
dr. Silvoira Brum, quo salientou 
n acção politica do organizador 
do congresso, Este agradeceu em 
longo discurso, 

Eco Novo do Cunha, 12 (A, 

À.) — A' chegada. do trem dos' 
congressistas que vão tomar par- 
to no Congresso do Café promo- 
vido pela Concentração Conser- 
vadora, 0 povo de Além Parahy- 
ba saudou os membros da coml- 


-— es em e on 
Parece que o “Zeppelin” irá 
ao Polo com outra tri- 
pulação 
(Especial da “Associated Press”) 
Fricdrichshafen, 12 (Serviço 
exclusivo do “Correlo”") — O dr, 


Hugo Eckener, depois de uma 
conferencia com os tripulantes: do 


tivas ; 
'O: directorio desta, cidade re- “Conde Zeppelin”, esta manhã, 
presentndo pelo dr. 'Cnstello|Nnão pôde voncer as objecções 


Hranco, offerecou 4 comitiva um 
almoço no Hotel da Estação, 


UM TELHGRAMMA AN PRE. 
SIDENTE DA REPUBLICA | 


O presidonto da Republica re- 
cobeu hontem o seguinto tele- 
gramma: 

Murlaht (Minas), 12 — pres!- 
dente Washington. Luis — Rio 
— Acabo de chegar a. enta cida. 
de, ondo fui regebiio: com ex- 
pressivas manifestações, tendo 
n grato satisfação le ouvir de- 
lirantes acclamações ao nome de 
Vo OX. 


“dos mesmos a respeito da reall- 
zação do voo polar na proxima 
primavera, verificando que deve- 
rá contratar uma nova tripula- 
qÃo. 

O commandante Eckener assr- 
gurou aos tripulantes, especinl- 
monte os membros mais antigos 
da guarnição, sobre todo o con- 
ferto de que seriam cercados 
dizendo que o vôo polar certa. 
mente será menos estatanto do 
que aquelle feito folto ao redor 


O Congresso de Catt Inicla |O? mundo. 
seus trabalhos com a presenga da | Não fol feito, porém, o accor- 
fnzendeiros de todo "o Estado, |do, dah! tornar-ss necessario 


sob a mator confiança nos seus 
resultados beneficos para a la- 
voura mineira. 

Apresento a v. ex. as minhas 
vinitna cordeaes. — Carvalho de 
Brito,” 


contratar novos tripulantes que 
emprohenderão o vôo sem roser- 
vas. 

Acredita-se possivel, entretan- 
to, que cêrtos tripulantes recon- 
siderem da sua attitude. 

— O maior e melhor sor 


PEN timento encontra-se na Casa 
Hermanny, Gonçalves Dias, 50. 


Ultimas do sport 


A corrida de hontem na capi- 
tal paulista 


São Paulo, 12 (A. 4,) — Com 
grando concorrencia realizou-se 
hojo no Jockey Club Paulistano 
mais uma corrida com o segulin- 
te resultado: 

1º pareo — Extra — 1.000 me- 
tros — Premios 3:000$ e 6005 — 
Empataram em 1º logar, Feltl- 
colra (G, Guerra) e Maleva (T, 


FOI INSTALLADO O CON- 
GRESSO DE CAFE 
DE MURIAHE' 


Muriahé, 13 (Do nogso corres- 
pondento) — Installou-se, hoje, 
à uma hora da tarde o Congresso 
do Café. A cerimonia tevo logar 
nn Camara Municipal, quo flcou 
repleta de congressistas o de 
ansistennin, Uma hora antes da 
Instalação, um aecroplano vôou 
pela cidade jopalhando boletina 
de propaganda política. Na hora 
em que os trabalhos eram Inicin- 
dos chegou um trem especial, 
vindo de Miracema trazendo pas- 
sageiros e congressistas,  E' 
grande o numero de automoveis 
em circulação na cidade, vindos 
de varios pontos da Zona da 
Matta o do Rio, 

As ruas estão cheias tando O 





Baptista); em 3º, Predilecto. 
aros cerrado suas portus Tempo 63º” 4lb. Poules, simples, 
talação do e ado menagem À | poiticetra, 188200: Maleva,.., +» 
er rp e da ca 188100: dupla, 458000. 

2º pareo — “Inltlum" 1,6 
O café em Nova York, Na [metros — Premios; 4:000$ é 


3008000 — Venceram: om 1º lo- 
Ear, Florista (T, Baptista); em 

X Ralo, e em 3º, Excelstor. 
Tempo, 106”. Poules: | simplos, 
238300; dupla, 188000. 

3º .pareo — Consolação 
1.609: métros: — Premios!..... 
3:0008000 o. 000$000, 

Venceram: em 1º logar, Betly 
(T. Baptista); em 2º, empata- 


ultima semana 

Nova Fork, 12 (TU, P) — O 
mercado do cnfé esteve vaal]- 
lnnte duranto toda a semana, 
devido nos telegrammas parti- 
culares o ús noticias não confir- 
madas relativas nos futuros pla- 
nos do Inetituto do Catá de São 
Paulo, Os unicos detalhes ospe- 


cificos foram publicados hojo, | ram, Verbenéra e Judith. Tem- 
aftirmando que a situação crea-| po, 106” 15. Poules, simples, 
da hontem resuitara dos boatos | 18$100; dupla, com Vebernera, 


17$200; com Judith, 10$600. 

4º pareo Hippodromo Paulista- 
no — 1.650 metros — Premios; 
3:5008 e 7004000. 

Venceram: em 1º logar, Kenta 
A Mendes); em 2º, Valmonto 

em 3º, Kermesso, Tempo, 

Tom" 4/5. Poules, simpleg,..,... 
62$900; dupla, 107$400, 


5º pareo — Emulação — 1.700 
metroa Premios: 3:0008 o 
600g — Venceram: em 1º Drac, 
(O. Mendes); om 2º, Luconia e 
em 3º, Firy Girl. Tempo, 
110" 1/5, Poules, simplos,,.... 
17$000; dupla, 228700. 

6º parso — Fxoalslor — 1.800 
metros — Premios: 3:0008 e 
6008 — Vonceram: em 1º logar, 
Sardon (T, Baptista); em 1? 
Da e em 3º Boa Viagem. Tem- 


de que o Brasil não conseguira 
negociar um emprestimo nesta 
praça. 

Segulu-se depols a notícia não 
confirmada de que os banqueiros 
locaes havinm decidido approvar 
cssa operação, cujo total é men- 
cionada em alguns cireulos co- 
mo sendo de vinte milhões do 
dollars. 

Nesso Interim- verificou-se um 
grande volumo de negocios, su- 
bindo a um total de 263.250 sac- 
cas. Foto dia mais movimenta- 
do do corrente anno, 

A informação de que o dr. 
Mario Rolim Telles se demittira 
da secretaria das Finanças do 
Estado de 8, Paulo e portanto 
da presidencia do Instituto do 
Café só chegou depois de fecha- 
do o mercado, 


Po ig 118" 2/5. Poules; símplas, 
ATES TITEITET PiélOO: âupia, 754200. 
À Italia acceita o convite á | 5. pareo — Combinação — 


1,700 metros — Premios: 3:0008 
o 6008 — Venceram: em 1º Jo- 
gar, Golden Boy (A, Moltnn); 
om 2º Badaysan e em 3º Joca 
Tigre. 'Tempo, 111" 2/5. Poules; 
simples, 248900; dupla, 24$890. 

8º pareo — Progredior — 1,609 
metros — Premios: 3:000$000 e 
6008 — Venceram: em 1º Jogar, 
Fruta do Matto (M. Peres); em 
2º, Defensor e em 3º Eloá. — 
Tempo, 105" dif. Poules: sim- 
ples, 157$600; dupla, 438700, 

Raia optima. 

O movimento geral dn casa 
das apostas nttinglu a impor- 
tancla ds 127;7608000, 


Conferencia Naval 


Roma, 12,0, P.) — Sabe-se 
por informação autorizada que o 
governo Jtaliano já respondeu nf- 
firmativamente "ao convite que lho 
foi enderaçado para que tomasse 
parte nos trabalhos das conferen- 
clas das cinco potencias, que so 
reunirá em Londres para estudar 
4 limitação naval, 

A notr do governo Italiano diz 
ri nccelta esse convite “sem 

esitação” e está prompto para 
Ft o desarmamento de toda 

n esptolo, inclusivo dos submari- 

os 
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A CRISE | DO. CAFÉ 


As informações que se > se dão e os 
commentarios que se fazem 











Hontem, feriado, não houve, 
aqui, 
praça em torno da crise do café, 
De São Puulo, entretanto, ponto 
de partida do alarme, contro de 
convergencia das attenções pera 
n derroonda, as informações con- 
tinunaram a chegar, 

Vão-se conhecendo, Ros pou- 
cos, detalhes da crise que terin 
motivado o pedido da domissão 
do sr, Rolim Telles, ex-secreta- 
rio dn, Fazendo do São Paulo e 
presidonto neto do Instituto do 
Café, Antes'de conferenclar com 
à presidente Julio Prestes, a di- 
rectoria da Associação Commor- 
cial do Santos confebulára Jonga- 
mente com aquello secrotario, 0x- 
pondo-lhe ng effeltos das bruscas 
perturbações do mercado e as 
funestas consequencias desse 
profundo abalo, 

Achnndo-ss, talvez, tambem 
perplexo ou como que desorlen- 
tado pelo grande imprevisto, o 


er, Rolim Telles: teoria procurna-| Ea 


do tranquililzar os representan- 
tes do commerclo, garantindo- 
lhes que o Instituto sustentaria 
as icotafões, ao mesmo tempo 
que o Banco do Estado continua- 
rir e operar normalmente o «TI. 
nanclamento da safra, A ver- 
são que detalha esse facto adean- 
ta quo n delegação do commercio 
dava mostras de sutisfação, no 
galr da conferencia com o ex- 
secretario, 

Admittida a hypothese, con- 
clula-se que os compromissos to. 
mados, qntão, pelo er. Rollim 
Tollos, não foram do agrado do 
sr. Jullo Prestes, resultando 
daht a falta do entendimen- 
to que motivou a snlda do se- 
cretario dn (Fazenda, E! op- 
portuno dizer quan. le! que creou 
o apprrelho da defesa. do tafé 
dava À lavoura e no commercio o 
direito do participar dns delibe- 
rações tomadas sobre assumptos 
relactonados com o funecionn- 
mento desse mesmo apparelho, 
direito que fo! cassado, com a 
reformes da let, aJjnda na adminis: 
tração do sr. Carlos de Campos, 
dxnctamente em virtude de uma 
netuação do commerclo santista, 
Delibarára mn Associação Com- 
merclal, de cujo selo devia sair 
o delegado da classe junto aq 
Instituto, não releger o ontão 
deputado Azavedo Junior pars 
essa commissão, contrariando 
aasim uma imposição politica, 
Derrotado em suas pretenções, 'o 
govorno deu um Egolpo, refor- 
mando a lel, para o fim de sul- 
trair à Invoura o ao commer- 
clo o direito de eleger sous ro- 
presentantes, desde então nomea- 
dos pelo presidente do Estado, 

Os frotos 'vão demonstrando os 
resultados perniíciosos desso es- 
bulho aos matores intercesados 
om fiscalizar, por escolha directn 
do seus delegados, a vida do In- 
stituto da Defesa, 


Var! 


A politica do café e a des 
missão do sr. Rolim Telles 


8. Paulo, 12 (Do corresponden- 
to) — O "Correio Paulistano" pu- 
blica uma nota Jnconica sobro a 
demissão do sr. Rolim Telles, dan- 
do-m como solicitada, por motivo 
do saude. Insere um artigo salt- 
entando a actuação Rolim, ma 
pasta da Fazenda, dizendo que a 
politica do café não soffrerá, alto- 
tação com a nomeação do senhor 
Salles Juntor. 


Este artigo dá a Impressão de 
tor sido feito um enterro de se- 
gunda classo do demissionario, 

Pareco que o sr, Salles Junior 
será effectivado no cargo, e cons- 
ta que o secretário da Justiça so- 
rá o sr, Armando Prado, 

Falundo À impronsa, declarou o 
sr, Rolim ter deixado a pasta, por 
&e achar exhausto, polos trabalhos 
da secretaria da Fazenda e do Ins- 
ttuto do Café, dois postos tralxi- 
lhostesimos. 

— "Estou esgotado — disse o 

Rolim — a Glmitti-me, para 
epousar um. pouco.” 

Com à demissão do sr. Rolim, 
coincidiu principlar o Banco do 
Brasil a operar em Santos, fazen- 
do adiantamentos sobre conhec!- 
mentos de café, na basa de 508 
por sacen de 60 kilos, om São 
Paulo, descontando. as ordens so- 
bre: casas commissarins daqueila 

raça, 


ar 


tnvelmente a praça, A Ágsocia- 
gão Commercial de Santos o a 
e São Paulo mandarão seus de- 
legados Taylor de Olivolra à An- 
tonto Carlos de Assumpção en- 
tender-so com o governo federal. 
Diz-se, que hontem mesmo, 
Banco do Brasil, por intormedio 
do Banco do Estado, poz & dispo* 
sição do Instituto do Café cem 
mil contos, devendo ser tomadas 
outras .providoncias “complemen- 
lares, para, normalizar a situação 

“Folha do Manhã" denun- 
cla que o tr. Washington Luls 
não comprehendendo a derrocada 
nue nos póde: abater, torla alvi- 
trado a mudança da política dn 
retenção do café, pelo Instituto, 
sem o que negeria o apoio do go- 
verno federal em noudir 4 grave 


o 


emergencia, Disso teria resultado 
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em contraposicão a” espirito Jl- 


a demissão do sr, Rolim, 


O Banco do Brasil em 
Santos 


8. Paulo, 12. (Do corresponden- 
to) — O “Estado de S, Paulo”, n 
proposito da. demissão do senhor 
Rolim Tolles, informa hoje que 
esse facto coincidiu com a verifl- 

que o Banco do Drasil 
romeçára a operar em Santos, 


| fazondo adeantamentos sobre co 


nhecimentos de café 4, razão de 
50$000 por 60 Kilos, descontando 
ao mestno tempo nesta capital 


ordens sobre casas commissarins 


daquella praça 

As clações commerciaea 
daqui e daquolla cidade resolvo- 
ram enviar ao Rio de Janeiro, 
como sous delogados, os srs, Tay- 
lor de Ollvelra « Antonio Carlos 


de Assumpção, os quaes levam à 


incumbenoin de es 
Rosa o governo “federal sobre 
aitu 


entenderam 
a 


O embarque de café na 
Oéste de Minas 


Esoravem-nos de Olivolra: 
“Emquanto o Instituto MiI- 


neiro do Dofosa do Caré procura, 
do modo'n satisfazer a toda la- 
voura, regular os embarques de 


café, a actual administração de 
Oésto do Minas cria os maloros 
embaraços ao lavrador mineiro 
que não communga com as mes- 
mas idtas que o sr. Carvalho de 
Britto quer implantar em Minas, 


sad Ns ALA SANÇÃO PA ES TA SEIO pe SDRAM AA VOA E A E RM E RAMAL DAS DAS Ui AA EO OA A SA GEES re A o RNA e 
- 


beral quo empolga este grande 


o notlelario chamado u| Povo 


Escolhido a dedo para dirigir 
u politica do er. Wazhington 
Lute na zona Oésto de Minas, o 
engenheiro Janot Pacheco, pu- 
lando por sobro todas as clausu- 
Ins do convenlo cafeeiro proro- 
gado, na ultima reunião em São 
Faulo, tom embarcado cafés ex- 
elusivamento do correligionarios 
da candidatura Prestes, . com 
grande prejuizos para os demais 
lavradores, 
Rodeado do pessonl de sua ab. 
solutã confiança, tendo. afastado 
dos altos cangos da administra- 
cão funcclonarios honestos o 
competentes, o nctual director da 
niultaduda Otuto do Minas ndmi- 
nistra-a como um feudo do sum 
exolusiva propriedade. 
E só conseguem embarques de 
café correliglonarios do candida- 
to paulista, 
Ainda ha bom pouco tempo 
um fazendeiro o sr. Olyntho DI- 
niz não poude embarcar 3.000- são: 
cas que nequialtarn, porque não 
se dofinira, Afinal o mesmo fa- 
zendeiro cedeu, hypothecando a 
sua solidarisindo política no can- 
didato do Cattote. EB conseguiu 
embarcar nada menos do 8.000 


ccns, 

O Instituto Mineiro conhe- 
cedor deseo processo do dire- 
ctor da Ocsto de Minas tomará 
cortamento às providencius «que 
o grave caso requer e quo con- 
sistem em retor taes cafés nos 
roguladores, só lhes permittindo 
a enida. depois de esgotado o 
resto da saíra da zona do Oésto 
do Minas”, 


Declarações do sr. 
Rollim Telles 


8. Paulo, 12: (Haves) — O dr, 
Mario Rollim Telles que hontem 
so Jemittiu do cargo de secreta- 
rio da Wazenda, conforme noti- 
ciâmos, declarou o seguinte: 

“O unico motivo da minha 
saída é o que consta da carta que 
enviei ao presidente o que dove 
ser amanhã publicada no “Cor- 
relo Paulistano”, 

Deixe! à pasta porquo me sen- 
tr oxhnusto. A secretaria dn 


PEQUENAS NOTICIAS 
MUNDIAES 





O maestro Leoncavallo e 
a sua casa 


mn 


BRISSAGO, Suissa: — Amin 
morio do ultimo Ruggis Leoitca- 
valo, celebre compositor do opera 
“Pagliseci", q ms qiuos relações com 
o exhoiser estão Ievcitando achial- 
mente muitas conjeciuros através 
» Ticino Cantão pelo facto de ex 
tor d vendo o “Villa Leoncamilo". 


Em 1904, Lecncuvallo recebera 
do kaiscr ordem pers compór wma 
vbero inspirado no. legendario Ro- 
land de Berlim (um Roland quest: 
semelhante co épico: frances) e por 
esta opera a niacsiro stalisno rece 
rest uma forte sonuna, 


Quando em go) Leoncavallo 
voltou à Derlim pará o nom ar 
corsario da “premibre” de “Ro- 
tund”, elle disso oo kaiser que idoa- 
tizára constituir uma onlia! em 
estylo italiano Renascença, em Brix- 
sugo, no pituresoo Lugo Motor, 
ent frente é margem dulima do 
Lago, é immedistemento o tinpul- 
tivo Giilherme Ji prometteu que 
ali iria pagor a visita do maestro, - 


Tal promesta não podia perna: 
necer secreto q correu célere en 
roda o Suissa, Logo, urna compa 
nhig, contando com a visita do koi- 
ser, conttrnte um magnifico hotel, 
entre o “villa” e o lago, e en sgio 
estavam promptes os dois edifícios. 
Leoncavallo, tonando- posse de sua 
principesco residencia, poxo a re 
evber altos personalidades ameri- 
amas, inglezae e altemis; 26 q 
haiser munca opparecou, Depois da 
morte do celebre. mestro, eim 1917 
to eceupádo por qun 
smúrso durante quatro unos, nas 
acha-se agors abodenada, 
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DR. MAURILLO DE MELLO 


com à ANNOS DE PRATICA 
NOS HOSPITAES DA EUROPA 
DOENÇAS DA GARGANTA, 
NARIZ c OUVIDOS — Appare 
lhagem complota da espocinil 
gade. Chnmados à qualquer hora, 
Consultorio, Run IRepublien «k 
Perú, 47 — "Tel, Central 1498 
Rusidencia: Run Machado ae 
Assis, 6 — "Tel, Beira-Mar 200L 
(2111 


A INTOLERÂNCIA IRRELI- 
GIOSA NA VENEZUELA 


Foi expulso o bispo de Valen- 
cia só porque é contrario 
ao casamento civil 








Caracas, 124 (U. PJ) — A 
“Gazeta Official" publica um de- 
coreto do Ministerio do Interior, 
expulsando monsenhor Salvador 
Montes do Oca, bispo de Valen 
cla, por haver publicado uma 
paatoça! contra o casamento «i- 
vit. 





BANCO MERCANTIL DO RIO 
DE JANEIRO 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 67 


Presidente, João Ribeiro de Ollvei- 
ra e Souza; director, Agenor Barbosa, 

Banco de Depositos e Descontos. 

az todas as operações bancarias. 
(3453) 





INFORMAÇÕES 
UTEIS 


-—— 


DELEGADO DE DIA 


Está de serviço, hoje, ma repartição 
bo rriéo de polícia, o 2º delegado au- 
xillar. 


PAGAMENTOS ' 
NO THESOURO NACIONAL — 


Nº 4% Pagadoria lerão pugas ama- 
nhã, as folhas do  Memtepio etvil 
da “Fazenda, de A a N. 

NA PREFEITURA Pagam-se 
a as seguintes folhas de vezci- 
mentos, referentes ao mez de agosto 
findo: — adjuntas de 1º classe, de À 
a Z; Hospital de Prompto Seccorro, É 
K rrii da Usina dido Asphalto e das 

tradas de Rodag 


Do tm 


qa 





a Cd et e ate e sei ade Dee o rei nto der e reed ar a O camisa aÃ 
E] = 











Estou esgotado e domitt- “MO para 
repousar um pouco. 

A cartã que so referia o doq. 
tor Rollim Telles não foi hojo pit 
blicada no “Correto Paulistano" 
conforme elle esperava, 


“Alterações no governo 
paulista 


“8, Paulo, 13 (A. B) — A ds 
missão do sr, Rolim 'Teltes cons 
tinga a oceupar 2 imprensa, 
 Acredita-Be, e ess versão: 4 
vehiculada | por um matutino, 
que o sr, Balles Junior flonrá 
definitivamento & testa do Inati, 
Luto do Café e da secretaria da 
Fizenda, sondo substituldo na 
pasta da Justiça polo sr, Ar 
mando Prado, uctun] “Toader* dg 
governo da Camara Estaduul, 


Quanto À situnção do mercado 
caféeiro, o amblente é mais trans 
quillo, prevendo-se para segunda. 
feira proxima providencias da 
maneira a assagurar q mormiult 
dado do mercado, evitando que & 
criso se: estenda. 

O nuxilio do Banco do Brasil, 
ao que se affirma, não seria ex- 
tranho à confiança que renasce, 


Diz a Americana que a crise 
parece jugulada 


Suntos, 12 (A, A.) — Segue 
rem hojo para o Rio, os drs, Tay- 
Jor de Oliveira, representante da. 
Associação Commerotal] de Santos 
o Antonio Carlos Assumpção, res 
presentante da Associação dt cas 
pital, que: vão conferenciar com' 
o presidente da Republica sobra 
a situação dos duas priças em 
face da criso que atravessa, 


Felizmente n situação alimans 
te parece jugulada em virtude 
da Intervenção do Banco do Bra. 
st quo desda hontem começar 
a operar nuxiliando aos comer. 
clantes. 

Sa. Ss. acreditam que o resul. 
tado da conferencia: resolverá 
totalmente n crise com a adopção 
de medidas capazes, 


Hontem regressou da, capital 
a commissão da Associação qua 
fôra conferenciar sobre o mesmo 


Fazenda 6 q Instituto do Café | assumpto, com o presidento do 
são dois postos trabalhosissimos; listado. 








COMPO DE BOMBEIROS 

Serviço para hoje: 

Director: do serviço, ed Bueno; 
official de dia, capitão Alexandre; au 
xiliar de dia, 24 tonente Hugo; 1? qué» 
corro, capitão Torres; a? socorro, 3º 
tenente Paula Costa; manobras, 1º fe 
nento Iermillo; medico de diz, capitão 
dr, Lobo; medico de: emergencia, 1º tes 
nente dr. Lanlettt; Interno, academica 
Araujo; dia 4 pharmaéia, major Here 
eos ronda geral, 3º temente Ranl, 
os commandantes das estações 
de Caes ão Porto e Meyer. Penha, a* 
tenente Ladeira, 

—. Serviço para amanhã: 


Director do serviço, tenente coront; 
Gonçalves; potes e dia, nº tenente 
Fornt; muxilinr de dia, 2º tenente Ric 


boiro;. 1º moccarro, 2º tonente Diwgenes; 
qº soccorro, 3º tenente Loureiro! mas 
nobras, 1º tenente ida medico: de 
din, alr. Nelson; medico pde emergencia, 
capitão er. Ramos; interno, academico 
Catunda; dia pharmacia,. 2º tenente 
ppa) ronda geral, 2º temmeje Mello, 
o comumandante' da estação de 
er 


SUMMARIOS | DE AMANHA 


Nas varas eriminaes estão marcadot 
para amanbã, nas Yaras criminses 03 
sumimarios de culpa moque responder 
08 seguintes qeeu “que velias catãc 
sendo processados: 

“Na af: André, Cello “Cotta, Jo%o 

ptista  Cordelro de Oliveira, Agr 
Jomê Leite Mendes, Hildebrando Pors 
tugal, erbiped Paes Cárdoso e Rodrigo 
Paes Erit d na at Ary Xavier 
Sempalo, celino Josquim. Lima, 
José Moraes da Silva Loureiro, Ma 
noel de Oliveira e José Maria do Ol 
velra Chavesp na 9º: Jayme de raujo 
Barbosa, Lucidio Sellelek, D 

José Gonçalves, Pedro Cerqueira, Ali 
ro José Barbosa, Pia Dantas Coelho + 
José Rodrigues Farias; na 4º! Paul 
Vieira, Luiz Eugenio Ferreira, Antonir 
de Oliveira, Antonio de Oliveira Lima; 
na st: Americo Melinto, Nestor da 
Costr Filho, Juvenal pi Antonio 
Gomes o Hilario Tavares, na 8%; 
Eueebio. Ferreira, Pedro Vicente da 
Uliveira, Maximiana Felix Bahia, An 
tomia Costa, Jorge Simões, Jojo dos 
Santos, Aurelio da Cunha, Antonio Base 
no dos Santos c João Fernandes dt 
pita. - 


PHARMACIAS DE PLANTÃO 


Estão de plantão hoje, as seguintes 
phormacias; 

CANDELARIA — Rua 1º de Mar 
som 18 e rua da Quitanda ns. 47, 
SANTA RITA — Rua Acre nt, 3% 
eua Camerino n. 3 e rua Marechal Fio 
riano |, 53, 

SACRAMENTO — Praça Olavo Di 
Inc 44, 15, rua Buenos Aires nm 248 4 
rua General Camara n, 207, 

S, JOSE! — Rua Kegtblica de 
Perú nm. 52, rua Alcino Guanabara mit 
mero. 26-A e run:S, José ns. pq €ctid 
SANTO. ANTONIO Avenida 
Mem de Sá ns. Eo uv 343, avenida Lu 
mes Freire mn. 124, rua Maranguant 
0.28, rum dos Invalidos n. 51 € rié 
Visconde do Rio Branco md. 
SANTA THEREZA — Rua Aure 
n. qo « rua Almirante Alexandrino nt 
meto 114. 

GLORIA — Run Bento Lisboa mit 
mero 91, rua do Catete mn. 91, tus 
Marquez do Abrantes n, u3 e rita Lá 
ranjeiras nm. 213. 

LAGOA — Rur General Polydora 
Ho 155, ra Volúntarios da Patela qts 
mero v e rua da Passagem q, 93. 
GAVEA — Run do Humaytá n. 149% 
tua Real Grandeza mn. 115 € rua Jar: 
dim Botanico ns. 434 é 974 
COPACABANA — Praça Serzedel 
ko Corrêa n. 30, rua Ipanema mo 140 
e rua Francisco Qetaviano mn. 37 


SANT'ANNA — Rua Carmo Netto 
n. 58, avenida Francisco Jicalho nu 
mero 405, rum rei Caneca mn. t44 
ria, Marquez de Sapucahy nm. go e riu 
Senador Euzeblo n. 59 e rua Sant'An 
Ha quo SI 

GAMBOA — Rua Barão de São Fe 
ix nm. 69, rua Pedro Alves nm. 21% 
rum Sacadura Cabral mn. 335, rbn San 
to Christo n 181 e rua Senador Pon 
peu gm. 273 

ESPIRITO SANTO — Rus de Cu 
tumby nas, «v7. e sat, rua Haddocl 
Lobo ns, 45 e 104, rua de S, Christo 
vão m. 205, avenida Salvador de Sh 
n. 77 6 rua Aristides Lobo n, B6. 

S. CHRISTOVÃO — Rua Figueitt 
de Mello ns. 335 e 372, rua São Luis 
Gonzaga n, 160, run São Januario mu 
titero da rua Bomfim n. 161 e ru 
General Gurjão n. 054 
ENGENHO VELHO — Rua Maris 
Barros n. 329, run Francisto Euge 
mio n. r20 e rua Haddock Lobo nm 433 
ANDARAHY — Rua Bark d! 
Mesquita a 237, 890, 758. € 4.049 
rua São Francisco Xavier mn. q40, ave 
nida 28 de Setembro ns. 194 é 35% 
sua Visconde de Santa Isabel n. 31% 
raça Bario de Drummond n. 39, rui 
ereira Nunes n, 443 e ria Rufino dt 
Almeida nm 43, 


TIJUCA — Rún São Francis Xa 
vier n, 3, rua General Roca n.1 € 
rita Conde de Bomfim ns. 240 0 1253 
ENGENHO NOVO — Rua São 
Francisco Xavier n, 993 qua sq de 
Maio mn, 26, rua Dr, Garmer mo st 
rua Oito de Dezembro n. «40 o avenida 
Eos n. 55% 
VER — “Rua Archias- Cordeiro 
n. o rua Barão de Bom Retiro nu 
meros 1316 492, mma José Benício 
Hc +57 e rua Aristides Caire n. 218. 
INHAUMA — Rua da Abelição nte 
utero ss, sum Crue é Gouzs nm 19% 
praça Quintino Bocayuva nm 16, tua 
osé dos Reis m. 77, rua Engenho de 
Dentro nm. 39, afenida Suburbana nus 
mero 3.025, rua, Nerval de Gouvêa 
mo agz rua Goyaz mn. 420 e ma Pa 
dre Nobrega n IJrÁ. 
TRAJA! — Rua Uranos 
(Homsuocerso), rua Uranon nm 76 € 
aventda dos Democraticos nm. t.136:A 
(Ramos), avenida dos Democraticos mit 
mero 1.385 (Olaria), rua Nicaragua 
n. 420 (Penha) e rua Lobo Junior mu: 
mero 21 ((Penha-Clreydar). 
JACÁREPAGUA! — Rua Coronel 
Rangel n. 443 e run Candido Benício 
ns. 498 e v.333, 

MADUREIRA — Rua Domingos 


“CAMPO "GRANDE — Rua Cormel 
Agostinho n. 23 e praça Tres de Malo 
8. 1% 


ç 


n. 295 
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ra e de Leite E seus derivados 





A CERIMONIA DE HONTEM NO ANTIGO 
PAVILHÃO DAS FI!STAS 








U representanto do p «úveto a Republica e o ministro du Agricaltas 


Constltulu uma nota bizarra é 
singulur wu abertura, hontem, das 
exposições de horticultura e lel- 
te é sotis derivados. O noto offl- 
cial estava murcado pura ás 2 
homis da tarde, mas à nossa 
ouriosídudo jornalística levgu-nos 
a percorrer antes do prazo mar- 
cudo o recinto externo e: Inteimo 
do untigo pavilhão das Festas, 
da exposição do centenarlo, O fa- 
eto é que não fol noksa w exclu- 
sividade, pois todos os stands, 
eleguntemente armados, estavam 
já sendo minuciosamente exami- 
nados por muitas fâmilias de so- 
ciodado cartoca, emprestando no 
amblento das flores polychromas 
o complemento das suas tollet- 
tes vurlogadas o distinctas, bem 
como «o aspecto tentador das 
cascas É pelles assetinadas dos 
productos da pomicultura nacio- 
nal à fresoura encantadora da 
tez Inegualavel dus nossus pa- 
tricius, Junte-se à Isso o som 
rythmico das bandas de musl- 
ca evolando ou seus pilttorescos 
«ritornellos-o ter-se-á q nota re- 
quintada do bom gosto: flores, 
musica, frutos, bandeiras ontre- 
Jaçadas e o riso espontaneo, siLit- 
duvol e alegre das brasileiras, 
cul formosura monopoliza us 





productos expostos 


tores  Fluminenses e a contribui- 
ção do Serviço e Fomento Agrl- 
colas, muchinas, arados, produ- 
qtos varios e amostras da Esta- 
ção de Pomicuitura de Deodoro. 

Nas duas entrúdas do payvimen- 
to superior, a commissão orgu- 
nizadoru estabeleceu us secções 
do arte florul, afim de quo o vl- 
sitante logo de inicio recebesse u 
Impressito acariciadora das nos- 
sas flores tronpicáes, o que, aliás, 
é facilmente conseguido. Em ge- 
guilda, como num panorama, va- 
mos passando ou vão por nós 
desfilando as secções de acondi- 
cionamento e transporte dos pro- 
ductos, o material horticola, os 
arados, as muchinas, os instru- 
mentos de lavoura o do agricul- 
tura — os propugnadores dos mi- 
lugres da reproducção; es artl- 
gos de combate às pragas hortl- 
colns, os adubos, as terras, us 
sementes seleccionadas e prodi- 
Eiosas, a architectura. palzagistn 
(plantas, projectos, vistas, cgra- 
micas); selencia, ensino o vulga- 
rização horticola, productos fel- 
tos com a flora brasileira (perfu- 
marias, essencias, madeiras de 
tinturaria, proparados chimicos); 
productos industriaes (doces, 
Compotas, conservas, vinhos, li- 


em visita nos 


listas, etc.) Foi então procedida 
u inauguração official da Prime!- 
ra Exposição do Horticultura 
(flores, frutas, hortaliças, archi- 
teotura palzagista) é À Segunda 
tixposição Nacional de Leito e 
Dorivados. “Todos os presentes 
percorrerum as dependencius do 
antigo pavilhão das festus, tendo | 
em cadu uma dellas recebido o 
titular da Agricultura. informa- 
ções precisas dos respectivos en- 
carregudos. Em uma dellas, fo! 
sorvida uma taça de champagne 
e biscoitos, falando nessa. occa- 
são o pregidento da. Sociedade 
Nacional “do Agricultura, dr. 
Augusto Ramos, agradecendo o 
sr. Lyra Castro que, no mesmo 
tempo, saudou os agricultores e 
industrinos dos Estados e da ca- 
pital, pelo Inestimavel concurso 
prestado ao brilho do certamen. 
Em nome destes, falou o sr. Ma- | 
noc! Marques: Monteiro, repre- 
sentanto do Syndicuto de Cum- 
pos. No “stand” da União dos 
Agricultores, secção do horticul- 
tura, orou o sr, Luiz Palmlere, 
cm nome da. União dos Agricul- 
tores Flwminenses' q expositores 
de Sião Goncalo, offerecendo f so- 
nhora Washington Luls uma Hn- 
da corbolllo de flores vivas. Du- 


No momento em q e o deputado Simões Lopes c1 nomenagendo 


uttenções mesmo om otros re- 
cintos,.. 

Nu parto externa, está a so- 
cção de plantus vivas, enralza- 
das, de ornamentação, de medi- 
cina e de outros fins uteis, Tem- 
se a Impressão de pogueninas 
florestas, matarias  Uliputianas, 
cul symetria uniforme lembrit 
os vrinquados infantis, as mrvo- 
resinhas fixas, com pés de púpe- 
lão, de variedade Infinita. Jim ou- 
tra parte do terreno está o pur 
que de divorsões variadas, para 
as cronnças e tambem para os 
adultos, secção, allás, dispensa- 
vel, porque tudo all é divertido. 
s pequenas barracas, semelhan- 
tes nos pequenos pavilhões do be- 
neficencia o ns mesas e as ca- 
delras espalhadas pela grande 
área completam a parte externa 
da exposição, 

A Socledade União dos Agri- 
cultores do Districto Federal oc- 
cupo. u ala esquerda do grundo 
ndifiolo, estabelecendo buncas 
estantes de frutus, legumes, hor- 
thliças, em que se vêem todas us 
nuances, todos os tons do verdo. 
Pomos opimos, folhas tentadoras 
e apeliltosas espalham-se por to- 
dos o4 cantos. 


E depois w União dos Agrieul- las da nossa sociedade, 





cores). Esta enorme variedade 
ainda é uma parte mínima do 
que vas ser a exposição, pols, só 
agora, é que estão chegundo as 
amostras dos Estados, 

Na porte central e terreu. do 
edificio está installada a secção 
de Jeito e derivados, mantelga, 
coulho, bonbons, biscoitos, pastl- 
ficio, farinhas e mails frigorifl- 
cos, vasilhames, eto, 

Os queijos Parmezon, Gungiro, 
Suisso, Reino, Cavallo, Pruto, 1 
estão, de todas as nacionalidades, 
typo perfeito, gosto egual, preço 
quasi identico... 

E assim, com o mesmo especta- 
culo nttraente, sorá todos os dins 
do mez de outubro, porque só q 
30 será mn exposição encerrada, 

Quando voltâmos & entrada, já 
o elemento official estava pro- 
onte, Pouco passava das 2 ho- 
ras, Estavam ali o representan- 
te do presidente da Republica, 
general Teixeira de K'reitas, chefe 
de sua casa militur; o de. Lyra 
Castro, ministro de Agricultura, 
ultos funecionarios deste departa- 
mento, membros da Sociedade Na 
alonal do Agricultura, represen- 
tações do innumeros industriaes 


'a agricultores dos Estados, -fami- 


jorna- 


Como succedo em todas as ex- 
posições, w Sociedade Brasileira 
de Agrioultura. fez soltar no acto 
inaugural grande 
pombos correios, 


numero de 


Hoje, terá Infolo o egricurso das 
bandas de musica, com a compe- 
tição du Policia do Estado do 
Rio, Escola Militar e Corpo de 
Bombeiros, sendo executados vo- 
rios numeros do programma cr- 
ganizado, com obrigatorieánde da 
symphonia do Guarany para to- 
das. 


A exposição permancerá fran- 
queada “o publico até ao din 30 
do corrente, funcelonando o par- 
que de diversões, os bars, sorve- 
terias, theutro, cinemas gratuitos, 
havendo ainda profusa flumina- 
ção Interna e externamente, o a 
presonça do bandus militares exe- 
cutando musicas de concertos q 
de dansa. 


. ' 
Tambem hoje prinolpiarão | os 
Julgamentos dos artigos o pro- 


ductos oxpostos, abrangendo mats 
de 20 mil, amostras, 





rante q solenhidade, tocaram duas 
beéndas do musica, 
t 


O PARC ROYAL -a casa onde as 
vantagens são sempre incomparaveis 
apresentará, a partir do proximo dia 15, 
alguns dos seus artigos de grande con. 


veniencia, marcados por preços de 
propaganda, e que têm por objectivo 
demonstrar ainda mais uma vez qual 


| 


é a fonte permanente de vantagens 


incomparavels: 


PARC 


BOYAL. 


A Maior e Melhor Casa do Brasil 





Jorge V vae convalescer em 
Portugal ? 


Lisboa, 12 (A, A.) — Consta 
com visos do vérdade, em rodas 
bem informadas, ter estado ha 
Pouco em Portugal um dos me- 
fitcos sia Casa Real Ingleza, que 
visitou o Estorinl, opinartio pela 
“xcellencia do logar para ums 
estação de Inverno do rei Jorge 
V. alnda em conyalescença. 

Affirma-ne que o soberano in- 
glez “virá Ingoghito para emma 
entação de inverno, hospedando- 
de no palacio Alfredo Silva, 


Apanhado por auto na estrada 
Rio-S. Paulo 


O cozinheiro da 1," residencia 
da estrada. Rio-São Paulo, Os- 
car Xavier, all mesmo residen- 
ta, fol na altura de Campo Gran- 
Gs, apanhado por um auto, sof- 
frendo escoraçõos na face, unto- 





braço e cutovello esquerdos, ore- 
tha direita e fractura do terço 
Inferior da tiblu e do peroneo di- 
reito, 

A viotima fol medicada na 
Assistoncia do Meyer o ali fi- 
cou em repouso devendo cor hos- 
pitalizada. hoje. 


CENTRO LOTERICO 


ENRIQUECE 


DS) eme 


e 


AGGREDIDO A PÃO 


O operario Antonio Castro, 
morador & travessa Marietta nu- 
mero 57, Pledade, encontrou-se 
com um seu desaffecio na rua 
General Belfegurd, no Engenho 
Novo, que depois de com elo 
discutir o agrediu w pão, produ- 











sindo-lho ferida contusa na tes- 
ta o escoriações, 


O aguressor fugiu Á acção da 
polícia e n victima foi pensar os 
ferimentos na Assistencia do 





| Album dos: Artistas 


de Cinema 


Uma Maravilha de belleza in. 
ternacional. 128 photographins 
nitidamente: impressas em papo! 
de primeira qualidade, Preço; | 
$$000 — Vende-se em todas as 
bancas de jornaes o na caza edl- | 
torna “Livraria João do Rio! — 
Rua Ledo, 72, (c 1519. | 





VICTIMADO POR AUTO 


A Assistonvia do Meyer sgu- 
Corrou Hernani Gongulves, moria- 
dor à avenida dos Democruti- 








) 
Meyer. | 
t 


O 


continuamente! 


à Dia à dia, sob as mais variadas 
condições de trabalho, a perfeição 


Certeza — 
Não Surpreza! 


possuidores de caminhão 
Chevrolet não ficaram-surpre- 
hendidos ante a grande victoria do 
“Passaro Amarello”. Por experiencia: 
propria, elles tinham motivos de so- 
bra para acreditar que o motor 
Chevrolet “venceria, galhardamente, 
a prova funccionando 1.170 horas, 


mechanica do motor Chevrolet tem 


sido posta a prova, diante de seus pro. 


prios olhos. 
Si esses possuidores fossem apostar no resul- 
tado do “raid”, teriam plena certeza de que 
seu favorito venceria o “record” mundial 
— e teriam ganho. Mas, quando se compra 
um caminhão, é preciso estar absoluta- 
mente certo do que se faz. Ha deveres a 
cumprir, ha obrigações a saldar — e uma 


escolha: por aposta custa dinheiro 
Os: affazeres, os compromissos e a trân- 


4 VrO 


quillidade do proprietario de um cami- 
nhão exigem-lhe uma “cousa certa”. 


O «Passaro Amarello” veio demônstrar 
— numa experiencia official e scientifica 


Eis o caminhão Chevrolet; prompto à prestar-lhe 
os melhores serviços—a augmentar-os seus lucros, 
engrandecendo o sem negocio. E lembre-se que 
Chevrolet goza de reputação invejavel em todo 
mundo, o que confirma a sua adapta- 
bilidade para o sen ramo de negocio. 


GENERAL. MOTORS DO BRASIL, S. A. 


S. A. BRASILEIRA EST. MESTRÉ & BLATGÉ  L. A. SALGADO & CIA, 
Rua do Passeio, 48 a 54 


dra oxgoução de 
to ologani 


Os peniados | 


Amanhã, terá ini- 
cio no PARCI 
ROYAL, salão | 
de confecções, no 
| andar, uma ex- | 
posição de ricas 
toilettes que te-|| 
rão a realçar-lhes |! 
4 belleza os lindos || 
penteados das bo- || 
necas, executados 
pelo afamado 
coiffeur Profes- 
sor Camille Roy. 
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Cos numero 607, que" na rua 
Quatro de Novembro foi victima- 
do por um auto, sofrendo  fe- 
rimentos nos belços e no nariz 
além ds escoriações pelo  cor- 








r 














Exa my eds 


Es 


O “Passaro Amarelo” «final parou, exactamente á bora mar- 
cada — deante do Theatro Municipal em 
Seito 100 kilometros por hora, entrando 


a não desapontar a multidão que o esperava soltando vivas, 


Eco Art SPA CET Gare Sist TSSaRA vidio 


steel : ESEpEnA 


S. Paulo — após haver 
na cidade de modo 


'— que os engenheiros da fabrica Che- 
let construiram um motor tão bem 


adaptado ás condições do Brasil, que foi 


possivel estabelecer, 
mundial. 


aqui um “record” 


O caminhão Chevrolet lhe prestára tam- 
bem seus inestimaveis serviços — aug- 
mentando as vantagens do seu negocio. 
Não deve hesitar! É uma “cousa certa” 


e não um jogo. 


mentos a Prazo. 


“Decida, hoje mesmo, a compra de um 
caminhão Chevrolet. Visite uma das 
agencias Chevrolet e solicite informações 
sobre o Plano General Motors de Paga- 


Este é o motor Chevrole 


Ihosas, sem que peça algum 


Agentes Chevrolet Autorizados no Rio de Janeiro 


O melhor Tonico Reco Aotituinte e Febrifugo 


hiversaimente, 18 





(7540) 





Casa chein, completa- 
mente choia de fre- 
guezta, como se vê o 
Pavilhão durante us 
suns grandes vendas 
deste mez, é a prova 
enbal do suceesso al- 
“cançado pelos preços 
porque é vendido o 
seu grande stock de 
artigos para homens 
ec creanças. Todos ao 
Pavilhão pira come 
prar Unrato, Ouvidor, 
u. 108. 


41503) 


p arc Royal MacDonald dá por concluida 


a sua missão aos Estados 


Unidos 


(Especial da "Associated Presa") 

Nova Tork, 12 (Serviço exclu- 
sivo do “Correio”) — Cum a sum 
ultima mensagem de appello, não 





qõeu da terra, o primolro ministro 


inglez Ramsay MacDonald deu 
por concluida a sua missão de 
puz aos Estados Unidos, 


Muito cansado, depola dos es- 
fordos- da última semana, o chê- 
te fo governo britannico inlciou 
um repouso de dois dias, nntes 
de begutr para o Canadá para 
sxagninar muitos programmas que 
eltote o sr, Hoover tomaram na 
si rgalizar, 


O sr. MacDonald completou 63 
passou o seu natalício 







forçod mundines pel paz, mais 
do que qualquer outro prupo”, 
E, + disse; “Haverá 


BANCO COMMERCIAL DO 
ip RO DE JANEIRO 


“Fundado em, 1865 


RUA |” DE MARÇO N, 51 


RECEBE. DINHEIRO EM CON- 
TA CORRENTE A! DISPOSI 


O E A PRAZO 
*ta01T) 


Praça-da Republica, 52 


NADA MAIS PRATICO | 
.E SIMPLES | 


Para as pessoas que soffrem 
de prisão de ventre, basta fn- 
gerir alguns goles do agua fria 
pela manhi, ou, ao contrarlo, de 
agua quente cêdo e & nolta, ao 
deitar.so, para regularizar os fn- 
testinos, 

A outras pessõas surte o mes- 
mo effeito o uso de coslhadas ou 
de bebidas fermentadas garoras, 
ou então figos, uvas, ameixas, 
tomates, caldo de canna, mel, ta- 
marindo, etc,;; em outras, ainda, 
“6 uma medienção que actua go. 
bre o intestino grosso, é capaz 
dessa funcção regularizadora, 

De todos os medicamentos exis. 
tentes, nenhum é tão vantajoso! 
como os comprimidos Bayer de 
Ieticina, 04 quaea agem, não só 
como laxante, mas. principalmen- 
te, como resducadores dos Intes-| 
tinos, de modo que, no flm de: 
certo tompo, o individuo não pre- 
cisará mais usal-o. | 

Para manter o Intestino em. 
funcção. regular, basta, tomar! 
melo a um comprimido Bayer de 
Isticlna, dune vezes por semnnm 

Como se vê, nada mais pratico 


o simples. (16146) 
—— ser e— 





NEVRALGIAS 4 
v-RHEUMATISMOS 





|| Clinica de doenças do appare- 


R. FERREIRA & CIA, 


Rua Mariz e Barros, 391 e 391-A 





Rio de 


— o campeão mundial de 
resistencia — que funccionouw 
durante 1.170 horas conti- 
nuamente, quando foi parado 
a pedido da A. P. B. E. 
Após a inspecção — procedida 
pelos peritos — demonstrou 
estar em condições maravi- 


NVERMINA 


* CONTRA TODOS OS VERMES 
LABORATORIO PORTO & OLIVEIRA 


t 


á 


|, 


accusasse desgaste apreciave 








Janeiro 





Para alliviar a sua : 


TOSSE 


lê 
, ISSIMA VISTA PARA A 
tome as antigas e afa- NO 12 DOMINGO DE CADA ME 


madas Pastilhas 


do Dr. Andreu 


de Barcelona, São 
eficazes, rapidas, de 
confiança. A sua tas 
ior garantia é a sua 
fama universal. Mil- 
hares de pessoas as 
usam diariamente. 


Ap DNS Pin lide 4220 7. 
(12272) 


sho digestivo e (do systema 
nervoso — Rnios X — 
Electricidade medien 


DR. RENATO SOUZA LOPES — 
Especialista e professor da Foculda- 1 
da de Medicina. Tua São José, 39 [4 

de 4 és é mn T 


el. C. saa2, 1 
= (LIA) | 





REGINA HOTEL | 


FLAMENGO, PROXIMO AOS BA: 
NHOS DE MAR A ERREL 


BAHIA 


DANSAS DAS 21 A* 
24 HORAS Ê 
o tm a e 


Banhos de Mar: 


todos os artigos 
por preços 


- baratissimos 


Armazens Brasil 


Assembléa e Gonçalves 
Dias 
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O ASSIGNATURAS 
| Ani 








ral, bom senso, bom gosto, equi- 
librlo porfeito de faculdades, e 
sobretudo uma cultura geral o 
especial vasáissima, difílcil de-en- 
contrar nos tempos que vão cor- 


E goson| tendo. Os verdadeiros criticos 
E stre ,  | gygU00 | NãO; raros como os melros bran- 
A: 


“enter! Semestre , .. 
pi. + | Monsal .. 
EXTERIOR — ANNUAL 
— Europa (Hespunha ex- 
Co elunive), .., 0. 1405000 
Hespanhn, America do 
Norte, Central o do 
Bul.,. 805000 


EXTERIOR — SEMESTRAL) 

| Europa (Hespanha ex- t 

= elusivo),, . 0. . BO$000 
Hespunha, America do 

Norte, Central: o dy 


ME ces + 
1 amem 








45$000 


20 rs 
400 ra 


Numero svulo ..cesveaasas 
Mem atrasado .escesernaneas 
: Aos nossos assignantes pedi: 
= mos mandarem reformar as sunH 
» mesignoturas, afim de evitar 
"qualquer reclamação por falta 
da remessa da folha, 
DP O preço do ussignatura annuti 
DE > € do 605000 co da semesteni 
ida 3580000. 
Toda a correspondencia aum se 
referir a este nssumpto,  quet 
»brinarin, quer registrada, 'o ben 
Do nestm os, vnles postaes, devo se 
| dbrigida no gerento Edmundo Bra 
à ganto. 





TELEPHONEB: no 
Direotor, 1558 C. Redacção 5698 « 
Gerento 2072 C, Admini ye 


stração, o 
Endereço telegraphico “ Correamanhã 


* SUCOURSAL NO MEYER 


Archias Cordeiro 163 
Jardim 0746. 


VIAJANTES 
Percorrem a serviço deste jor 
nal q Estado do Rio, o er; Fran: 
* elsco da Silveira Salomão, o Ha. 
tado de Minas, os srs, Purico 
"Baeta de Faria e J, O, Loureiro. 


AGENCIAS. DE ANNUNCIOS 
AUTORIZADAS 


Eclectica, Agencia Will, A Or- 
* ganizadora, Glossop & C., Nes- 
tor Rocha, Forelgn Advertlaing, 
" Sohiling Hilller & OU. e Empresa 
“ Americana Publicidade, 
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ticos de Bucarest 


Quando este artigo chegar no 
P Rio de “Janeiro, deve entar a 
E renlizar-so, em Bucúrest, o ter- 
celro congresso Internacional de 
critica dramatica e musical, que 
sc propõe, em harmonia com as 
deliberações tomadas em malo do 
1926, no congresso preparatorio 
de Paris, crear à fedoração Inter- 
nacional dos criticos. 
Bemelhante iniciativa: — nasci- 
da, crelo eu, de uma proposta de 
Paul Ginisty — presta-se « com- 
mentarios que eu farel com tan- 
to malor liberdade quanto é cer- 
to que o Brasll, segundo se ve- 
rifica dn lista dos delegados, não 
- enviou represontantes q esta 
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dy mesmo processo de discreta 
abstenção, q manda & Rumanta 
nada menos de quatro congres- 


jornalismo. lisboeta, que multo 
prézo, e que se encontram, evl- 
Gentemente, à margem das con 
ejdorações do ordem geral que 
eu vou produair. : 
Eu acho, em principio, excel- 
PH lontes todos os movimentos de 
NO nolidariedade o de cooperação in- 
PEN ternacional, que” no dominio po- 
E) "bico, quer no dominio economi- 
- cu, quer no dominio cultural. 
Parece-me, sobretudo, muito bem 
nus, os trabalhadores. Intelle- 

* ctuaes so entendam, quando, nos 
toimos do direito internacional 
vigente pobre materia de proprie- 
> dade intellectual], têm Interesses 
mnterinoa o moraes "a, defender. 














E Os sablos, og homens de letras, 


Dom theatrologos, os pintores, 
“os musicos, comprchende-se quo 
* te entendam. Internicionaglmente, 


tioa do assegurar, nos palzes 
| Convencionados, os direitos quo 
“o estatuto de Borne, revisto em 
» Berlim à em Rome, lheg con- 
fera; e a federação Internacional 
vas associações respectivas está 
naturalmente Irndicada, 
constitue o melhor melo de or- 
ganizar q defesa o de estabelecer 
“> garantia dos direitos e dos In- 
teresses communs,  Parece-mo, 
porém, que à sombra dosses prin- 
ciplos'de solidariedade e de cor- 
P aealidade Internacional — que eu 
RO =qu o primeiro a applaudir — se 
ES - tem abusado dos congressos o se 
HM tem, especialmente, abusado das 
E) confederações. Um congresso de 

= “oriticos per promover a federa- 
são mundial dos seus nucleos 
associativos, afigura-se-mo uma 
simples fantasia sem nleance 
pratico e sem Justificação sutfl- 
cionte no campo dos Interesses 
profisslonnes e das renlidades in- 
teynacionnes, Bem sel que essa 
RR fantasia não prejudica ninguem, 
DO e tem à vantagem de offerecer 
“IM a algumas excelentes pessoas O 
| ensejo agradavel de uma viagem 
PO nos Balkans; supponho, entre: 
RR tonto, que seria de toda «1 con- 
RSA; venlencia não forçar demasinda- 
Po” mente o espirito de cooperação 
EU) Internacional, que se fatiga com 
PO facilidade; e, sobretudo, atigura- 
Bs sy-ma prudonte não confundir 
s. ostn especie de viagens de revrelo 
DM pela Europa com a obra sérin e 
DO ut] que estão renlizando, sob o 
ronto de vistá Internacional, as 
clusses e as colectividades que 
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curar o Interossen a dofondor, 
“Mas — perguntar-so-fi — não, 
os têm tambem os criticos? Ve- 
jrmos, Em primeiro logar, na 
maloria dos paises que enviam 
delegados ao congresso de Buca- 
rest, não ha associações de cri- 
ticos. literarios ou thentraes. 
Não as tem a Austria; nem a 
Sulsen; nem n Hespanha; nem a 
Techeco-Slovaquia; nem a Belgl- 
ca; nem n Noruega, nem a Hol- 
“ Treda:; nem a Gracia; nem Por- 
o tugal. Não nol, mesmo, se n 
Inglaterra as possue. Ora, sendo 
nasim, não faz sentido, com fran- 
quera, que tantos censoris da 
obra alhela se reunam em volta 
da mesa do um congresso, com 
o fim do organizar a federaçio 
internacional de associações que 
não: existem. Supponhamos, po- 
Tém, que os congressistas, Invor- 
— tondo os termos da questão, re- 
 solvem federar-so primeiro e fun- 
- dar as sociedades depois, como 
aquells americano da novelia de 
Wells (oreto quo é de Nell) que 
FP pretendia segurar numa compn- 
— Hhla poderosa uma, propriedade 
que existia apenas nn sua imagl- 
nação, Às associações que viessem 
a organizar-so teriam, sobretudo 
nos palzos- de menor Influencia 
Hteraria, uma vida diffloil e 
ephemera, porquo os criticos, fe- 
Hr ou Infellzmente, são poucos; 
o, na aum grando maloria, aquel- 
les que se suppõem ou so íntitu- 
Jam criticos, não passam de no- 
ticinristas — alguns, sem duvida, 
trilhantes — de factos e nconte- 
cimentos literarios ou theatraes. 
Para o exercicio dn elevada fun- 
ecão critica — verdadeira ma- 
glstratura da Intellígencia — são 
“fecessarias qualidades pouco vul- 
“gares, mqutorldado mental e mo- 

























































FO congresso de cri- 


nesembléa. Já Portugal não usou 


sintas, estimavels camaradas do. 


voncertando À fórma mais pra-' 


porque 


têm, com effeito, direltos a nsses 


00! cos. O que abunda são os -lite- 


ratos ensalatas do critica Mtera- 
ria; os jornalistas o os drama- 
turgos que se encarregam do no- 
ticiarlg dos livros e dos especta- 
culos; os musicos que fazem, na 
imprensa, a reportagem mats ou 
menos techntcn dos concortos e 
das oxhibições lyricas, Poder- 
se-á produzir em absoluto m aftir- 
mação de que sstes proflsslonaes 
tão têm aih materines o 
moraes n defenver? Decerto, não. 
Simplesmente, esses direitos não 
têm nada de especial; nem, para 
u sum defesa, € indisponsavel 
crenr associações especines. Os 
Uteratos | pertoncem & sua asso 
ciação de homens de lotras; 08 
dramaturgos, Á sua associação 
de escriptores do theatro; os 
Jornalistas, sun: nasociação, de 
profissionaes. da Impronsa, os 
musicos, 4 sun associação de ar- 
vstas musicaes. Que essas col- 
lectividades so organizem, ne 
tortaleçam e se confedorem in- 
ternacionalmente? Do accordo. 
Mas quo so- constituam. associa 
ões especines de criticos com 
mela dúzia apenas de individip.s 
quo em cada paiz podem legiti- 
mamente attribulr-so essa honro- 
se qualiticação, e que essas or-. 
gonizações, ou, melhor, essas pa- 
trulhas, Ee reunam numa con- 
federação Internacional" para pu- 
gnar pelos direitos especiaes dos 
criticos, — fsso 6 que eu, franca- 
mente, não entendo multo bem, 


Inutil accentuar que estas con- 
alderações: Inoffensivas: não são 
originadas em qualquer má von- 
tade possoal À critica ou nos crl- 
ticos. Eu julgo — como toda a 
gonte — que a funcção critica 
* uma funcção necessaria, O que 
à torna, multas vezes, antipathi- 
cn. e nociva no4:proprios interes- 
sês- que procura servir, é a mi- 
neira defeltuosa por que ella. se 
oxerce, Dum modo geral (e as 
excepções só servem: para con- 
firmar n regra), n cultura o a 
cluctplina, mental dos. individuos 
R quem, por commodidade de ex- 
pressão, chamamos criticos, não 
correspondem ao que seria lícito 
exigir à quem dosempenha tão 
delicada magistratura, “Não mo 
refiro apenas a Portugal; mas a 
ulgumas outras nações do velho 
mundo, cue formam na van- 
guarda da literatura ouropéa. O 
tornalista que pressa, depois 
dum espectaculo, redige a respo- 
ctiva noticia, producto tantas ve- 
zes parcial do toda a especio 
êo Influencias, não exerce, de 
fnoto, 'n funcção oritica, O re- 
dactor que, neste ou naquelle 
periodico, folheando apenas — €, 
ás vezes, nem sequer folheando 
- os livros recebidos, tem n seu 
cargo o registro lHterarlo o es- 
vrevo as guas impressões sobre 
o movimento. intellectual, não &, 
tumbem, evidentemente, um crl- 
tico. São noticlaristas, são im- 
provizndores, são impressionistas 
muitas vezes brilhantes e quasi 
sempre benevolon; representam, 
sa quizerem, ums  modalidado 
jornalística mais elevada; mas 
não são critlnos, porque a supe- 
rior funoção critica, serena, 
cofstructiva, orientadora e coor- 
denadora, nunca póde ser exer- 
cida, por processos do improviza- 
ção e exigo, para o seu cabal 
desempenho, autoridade, prepa- 
ração mclentifioa, cultura exce- 
pelonal, e a posse de um “appa- 
relho critico” — para empregar 
n expressão consagrada — que, 
salvas excepodes notavels, não: 86 
encontra. no ulennce dos prentl- 
mosog trabalhadores da Impren- 
su diaria, A minha convicção — 
proventento da leitura dos nomes 
de todos os delegados — é do que 
não voe à Bucarest nenhum vers 
dadeiro crítico. Vão jornalistns 
de merito, vão ehroniates, vão 
Htorutos, vão. possoas Intelligen- 
te! o estimavols; mas nenhuma 
dellas, com certeza, commette o 
erro mental de se suppôr um Bru 
netióro, ou, sequer, um Sarcey. 
Ora, se de facto não são criticos, 
— como seo comprehende que 
compareçam num. congresso do 
criticos, na qualidade do repre- 


tentes de críticos, para organizar 
"uma federação de associações de 
criticos cujn viabilidade “e cuja 
utilkiade são, por demais, dis- 
eutivels? 

Alguem dirá ainda (o eu quero 
esgotar todas as objecções) que 
não devemos tomar. no pé da 
letra. o designação excessiva- 
mente ambiciosa de “congresso 
de erltlca”, o que, sem grando 
esforço, se pódo considerar a 
proxima assemblta de Bucarest 
como um simples congresso dos 
jornalistas que, na imprensa pe- 
rlodica, se occupam especialmen- 
te de literatura e de theatro, 
Mas, q ser nesim, 0 facto consa- 
“ra um precedento que pôde le- 
var-nos longe. Amanhã, terinmos 
+ congresso Internacional dos 
jornalistas quo se nccupam de 
questõos militnres; depois, o dos 
porlodistas que escrevem os ar- 
Ugos editorines; em seguida, o 
dos reportera quo têm a seu 
cargo o fait divers; o dog chro- 
ristas que fazem o carnet mon- 


elegantes que redigem n secção 
de modas, e que julguem Indias 
pensavel reunir-se em Stockolmo 
cu na Hayao, em Paris ou em 
Genebra, para versar ns graves 
questões internacionaes respecti- 
vas no córto dos cabelos ou à 
pintura das unhas. Mas haverá, 
porventura, o direitd de lançar 
o ridiculo sobro esso admiravel 
movimento de cooperação Inter- 
nacional que enracteriza a nossa 
época, que se deve sobretudo é 
acção da Soclodndo das Nações, 
que € à ultima flor do Idenlismo 
wtisonlano, e que tornará possi- 
vel amanhã a renlização das 
trrandea: aspirações de fraternl- 
nda e do solidariedade humana? 
Não aconselharia a. bon pruden- 
cia a que não so abusnsse, à pro- 
nosito de tudo, dos' congressos, 
das conferenciar e dos certamens 
Internaolonges? 


Julio Dantas 


(Expressamente para 0 Correio 
du Manhã.) 
EG me q 


Toa &. Noticia 


Presnões para u periodo de *18 ho 
ras do dia 13 és 189 horas do dia 13: 

Pustrivio Pedonal ce av tetheray 
Tempo: bom, alnda sujeito a forta ne- 
bulonidade. Temperatura: emavel dá 
onite; um pouco mais elevada de dia. 
Ventos: normaes, 

Pesado so dir de Janeira — Tempos 
bom, ainda sujeito a forte nebuloaida- 
de, salvo à léste, onde será bom, Tem 
peratura: estavel à mnolle; un pouco 
mais elevada de dia, 

Estados do sul — Tempo: bom em 
São Paulo; perturbado, com. chuvas e 
sujeito n trovoadas, nos demais Esta- 
dos. Temperatura: elevada em São 
Paulo; estavel no Paraná e em de 
elinio nos d Estados. Ventos: 















































gontantes de sociedades inexis-: 


dain; o até o dos  noticlaristas- 


rondarão para sul, com rajadas, no 
Rio Grande e Santa Catharina, € var 
rinveis nos demais Estados, à 
Synopie do tenpo vecurrido, no Dis 
tricio Federal, de 15 horas do ula 
41 às 15 horas do 12 — O tempo 
decorreu bom em todo q periodo, com 
nevociro tente: pela manhl e nevoa 
secea após. A temperatura manteyo 
se estavel, As médias dás temperatus 
ras extremas observados nos postos do 
Districto Federal forum; maxima 18% 
e minima 204, e nº temperaturas ex: 
tremas verificados no) Obseryatorio 
Meteorologico da Avenida das Nações 
lotam: maxima 26% e minima 22%, 
respectivamente An 12 horas e 10 ml- 
nutos o 1 hora e 35 minutos, Ou vens 
tos predominaram de sul'a Jéste, fres: 











cos, ! 

Synopse do tempo occorrido em todo 
o pois (de 9 horas do din 11 ds 9 
horas do dia 42); . 

Zona norte — O tempo, nas 24 
doras, fol bom na Dahla e assim se 
contervava da q horas de hoje, À tem: 
peratura fol estuvel, Sopraram ventos 
im norte n léste, fracos, salvo em Rats 
x e Caetité, onde foram registradas 
rajadas frescas. Devido à deficiencia 
dos despachos de - Pernambuco, Ala: 
gom, Sergipe c/ Ceará e & absoluta 
folta dos, dos demais Estados, nãa é 
feita a  mynopse, 

“Zono centro — Nas =4 bora O 
tempo decorreu | bom, “com SADO 
esparsa, excepta em raros loca 
de Minas « "estado do Rio, qndt fol 
ligeiramente - Instavel, sendo que, com 
trovoadas, em Mendes, Pinheira e 
rea gude enrai Nao nba 
e hoje o tempo era r mi 
sscco, em diversos localidades, À tem 
peratura fol estavel. Predominarar 
ventos de norte a léste, em geral fra 
cos, tendo reinado calmaria em diver: 
nas localidades. Devido à defiolencia 
dos despachos usuaes de Maito Grotso, 
não é feita a synopse deste Estado 
“Zona sul — O tempo, nas 24 ho: 
vas, foi bom em São Paulo, e pets 
turbado, com chuves, no Paraná, Hoje, 
Às p horas, o tempo apresentavase 
tom, salvo em algumas localidades do 
Paraná, onde era incerto, À tempera: 
tura. soffreu ascensão, exceptuando-se 
em diversos pontos, onde foi “estavel, 
Sopraram ventos de lénte, fracos, em 
São Paulo, o no Paraná reinou cal» 
múria, Devido 4 deficiencia dos dem 
aaa usuaes dos demais Estados, não 

cila à. Synopse, 

-— O Pura telegraphico fot fraco, 

Nota— A presente synopse foi eln 
bernda com os dados, recebidos da 
rêdo meteorologica, até às 14 horas 
e jo minutos, 

— Entado e tendencia do nivel das 
aguas do rois: 

Rio Parahyah do Sul. (dia 123) — 
Subindo lentamente em Caçapava € 
Barra do Piraby, entacionario em Re: 
zende e Anta e bolxando no resto do 


curso, 

Rio Sãa Francisco (dia 13) — Sy- 
bindo lentamente em Tralpy! e bal- 
xando no resto do curso, 

Rio Ttajahy-Assu! (dia v13) — Es 
tnclonario em Hansa e baixandy no 
resto do curso, . 

Bacia Amaronica (dio 11) — Bal. 
xando em todo o curso, | 


De de 
Dr. Paulo Bittencourt 





Nova York, 12 (U. P.) — A 
Sociedade: Pan Americana an- 
nunciou que offerecerá no dia 17, 
em: India House, um: almoço ao 
dr; Paulo Bittencourt, director 
do “Correto dn Manhã” do “Rlo 
de Janeiro. + 


- ——— 


A derropada do caR 


ET SOOt 
A derrocada do plano fmancei- 
ro que so inventou para valori- 
gar o café, dofendendo-lhe 08 
preços, não será coisa que nos 
surprehenda;, E! doloroso ter de 
reconhecer, mas & verdado é que 
jámais acreditamos no exito des- 
ea criminosa aventura. Sempre 
suatontamos, em harmonia, aliás, 
com a gento de bom senso, que 
n Inconselencia ou a. ignorancia 
doy administradores sacriflonria 
n sorte da melhor riqueza do 
palz, Ao nosso ver, à solução 
do problema do cafs teria de con- 
eistir nesta formula «simples e 
pratica; produzir multo o bom, 
para vender muito e barato, 

A polition do amparo artificial 
oporou de maneira, difterente: O 
que pe la; colhendo, armezenava- 
se fazia-se encarocor, - LigOUçãe, 
A: hypotheso-ontabilização a tan- 
tosta-valorização. Nos mercados 
estrangelros comprehendeu-sa'1o- 
go que o palr fazia do seu pein- 
cipal producto um artigo de luxo. 
Os banqueiros mais autorizados 
rotralram-se, calculadamento re- 
célogos de empregar 03 seus ca- 
nitnes ni enscenação, Apenas, A 
firma Lazard, que financia -08 
nagocios do'São Paulo, adeantou 
vastos recursos, mas o fez para 
ns plantações da mesma tórma 
quo emprestou para os cntézacs 
da Bolivia. Espeoulava aqui e 
acnlá, onde lhe conviesse. Essa 
mesma firma, porém, ultimamen= 
te, achou prudente abster-ss de 
proseguir nos negocios. Abrindo 
o credito, não dava dinheiro, els 
a realidade. E quem lhe toma- 
va o omprestimo, simulando so- 
Jdez de confiança, ninda pagava 
o juro Indisponsavel,,, do nu- 
nierario que não via, 

O resultado é que as safras, de 
auno a anno, foram augmentan- 
do. O café se retinha, Nos de- 
positos os stocks, sem & cautela 
devida, jam apodrecendo, O fa- 
zendelro, no desespero, sem auxi- 
Ho, porque as arcas do Instituto 
Fo rispavam, passou a vender n8 
nuas colheitas por qualquer pre- 
co, que daqui safam e inm ser, 
no estrangeiro, valorizados à 
custa do expediente rulnogo da 
politica dominante. Já agora, 
com os seus nrmazens aburrota- 
dos, a valorização gemeu e des- 
aba, E desaba no momento mes- 
mo em quo o café da Bollvin, dn 
Colombia, da Venezuela, de São 
Domingos, de Costa Rica, de 
Java, de Martinica, e o das colo- 
nias portuguezas se espalha pelo 
mundo Inteiro, tomando os mer- 
endos consumidores que a feroz 
retenção brasileira entrega far!l- 
monte nos concorrentes, 

Esta é que 6 n dura situação, 
em resumo. O governo não tem 
dinheiro para se aguentar na 
aventura. Não haverá banquel- 
ro, em Londres ou em Nova 
York, que lh'o empreste para 
crse fim, principalmente agora, 
cem o presidente da Republica 
ftóra da let, rovolucionariamente 
f fronte da campanha eleltnral 
da guecessão, 

O appello no curso forçado, se 
esse governo. quizesse completar 
a grande desgraça, não o salva- 
ria, Liquidaria mata depressa c 
plz estabilizado no cambio vil 
e na vida pela hora da morto. 








Feloniaa 





à Intolerancia governamental 
é tremenda. A attitude do er. 
Annibal Freire, desassombrada- 
mente favoravel no exame da es- 
cripta do Banco do Brasil, in- 
commoda profundamente wo sr. 
Washington Luta, 

O “lender" Viinbolm não per- 
do vaza pera as represalias, om- 
bora o trato com cordealidnde, 
Na reunião da commissão de 
Finanças, conforme descrevemos 
he dias, tentou desconsideral.o, 
impugnando um parecer lavra- 
do japôs consulta e rcomblnação, 
Na ultima sessão da Camara, 
nova cutilada recebeu o ar. An- 
nibêl Freire, Discutla-so o or= 


cJmader” não requerer o encor- 


quimento da Fazenda de que elle 
€ rolntor. Convenciontra cotn à 





ramento da discussão nesse dia, 
Entretanto, sorrateiramente, o 
gr. |Vilinaboim mandou o sr, Eloy 
de Souza formular o requeri. 


mento 6 detxal-o sobre a mesa | 


du presidencia, surprohendendo, 
dess'arte, o gx-ministro da Pa- 
zonda com uma medida pertinen- 
te no peu orçamento e adoptado 
à sua revelia, 

O golpe, porém, falhou, Dado 
como approvado o requerimento, 
a minoria pediu a verificação du 
votação e não deu numero. 

O:sr, Vilabotm encabulou, mas 
o gesto ficou, 





O desarmamento naval 





Os ultimos telogrammas sobre 
o problema do desarmamento 
naval reflectem ninda um estado 
de confusão que não permitte 
opiniões optimistas quanto & so- 
lução conciliatoria: dos Interes- 
seg, das grandes potencias mil 
Htares, 

Pelo qto parece, a viagem de 
MacDonald aos Estndos Unidos 
tem sido proveitosa para as boas 
relações anglo-americanas. O 
primeiro ministro da Inglaterra 
deve estar satisfelto com esse 
triumpho pessonl a que alludem 
os senadores da podorosa demo- 
cracia, segundo a versão corren- 
te dos meios, não officines, Mas 
isso não basta para conduzir a 
bom termo a questão auttinento & 
roducção do poder naval que so 
considerava o objectivo principal 
da visita do "leader" trabalhia- 
tn dos Estados Unidos. A qa. 
ridado dos forçns wctunes, to: 
chntcamente estabelecida pelas 
duns' potencias em competição 
armamentista, não corresponde 
às aspirações pacifistas, E já 
ss annuncia mosmo de Wash. 
ington que esse: accordo encon- 
trard'al! sério resistencia, no Se- 
mado. Não se trata, portanto, 
de um caso liquido em as- 
sumpto com margem desejave] 
para entondimentos ou ajustes 
mais amplos e satisfatorips, 

Outro embaraço sério crendo & 
acção: dam duas nações anglo- 
saxontas, no terreno da diminul- 
ção dos armamentos, é o que diz 
respeito Q suppressão dos sub- 
marinos, reputados engenhos de 
gue Indispensavels nos Esta- 
dos que não contam com “marl- 
nha poderosa”, As sugestões 
da França e da Ttalln, nesso 
sentido, deixam transparecer 
que silas não se acham dispostas 
a cedor onto as exigencias da 
politica naval ingleza e amorica- 
na, Insistem es duns nos peus 
pontos de vista conhecidos rela. 
tivamento nos submarinos, E 
um telegrimma recenta de Hes: 
panha alludo f& opinião do E! 
Debate sobre ns nocesaldndes do 
comparecimento .ds representan- 
ten da mesma manarchia Iberica 
& proxima conferencia do des- 
armamento, para se oppôr tam. 
bem À suppressão da arma que 
garanto as nações marítimas re- 
conhseidamente dobels. 

Vê.mo, pelo rumo das negocia: 
çõYs dessrmnmentistas, que o 
mundo não ne ncha ainda pre- 
parado para n proclamação do 
predomínio do direito: sobre a 
força... ) 





Funcolonalismo municipal 


me 


Estove ante-hontem em pri- 
meira disoussão, no Conselho 
Municipal, o projecto-que auto: 
riza um augmento de mais 26 *|º 
nos vencimentos do respectivo 
funccionalismo. Preliminarmen- 
te, em consonancia, com o nosso 
ponto de vista, quando defende- 
mos a justa pretonção dos fune- 
clonarios Tederaes,' não teremos 
nenhuma objecção a respeito da 
Inlciativa, que attendo & neces- 
sidade geral do  renjustamento 
economico. Temos dito, Inva- 
riavelmente, a proposito do 
ossumpto, que as classes do or- 
denados ou salarios fixos são as 
que mais soffrem com o succes- 
alvo encarecimento da vida. 

Nem por assim considerar- 
mos, porém, devemos occultar a 
importancia desse projecto, em 
face da capacidndo financeira do 
Districto Federal, JA no inicio 
da discussão do caso ficou em, 
evidencia u sobrecarga que vae 
pesar no Thesouro municipal, 
cuja situação, como sabemos, é 
precaria o não offerece margem 
n larguezas, 

à receita da nossa municipa- 
lidade orça por 180 e poucos mil 
contos, sendo que actualmente o 
“funcolonalismo absorvo mais de 
metade desse total, ou pejam 120 
mil contos, segundo fol declara- 
do bi sessão. A despesa com 
o serviço de, juros o amortização 
importa em 60 n:ll contos, tendo- 
se, portanto, essa dospesa cleva- 
da a 162 mil contos, O saldy 
será, conneguintemente, de 13 
mil contos, destinado a enfren: 
tar todos os compromissos. 
augmento, pela proporção esta- 
belecida no projecto, ascende a 
25 mil contos, verificando-se, 
em consequencia, um deficit não 
pequeno. Como se ha de fazer 
o equilíbrio? Majorando a re- 
celtn, ou sela exigindo maiores 
sacrifícios dos contribuintes, 

Aqui é que está o ponto sério 
da questão, cujo meticuloso es- 
tudo se impõe, nttendendo-se 
para uma solução esatinfatoria « 
equitativa, a tres coisas por 
egual ponderaveis: os justos in- 
teressos do funcclonalismo, or 
não- menos justos dos contrl- 
bulntes e ns condições flnancel- 
ras da Prefeitura, O melhor 
criterio doutrina, como medidy 
preliminar, a revisão rigorosa 
dos' quadros, trabalho ' que, se 
não nos enganamos, foi inlciadr 
e até hoje não se conclulu. 











Nião adeanta ao funccionalismo 
tor os sous vencimentos au- 
gmentados, desda que fique: na 
contingenoia de não os receber, 
por falta de verba, 

—— patos 
Hemorrhoidas — Cura radical sem 


operação e sem dór 
Dr. R. Pitanga Santos, Passeio 56, sob, 
” (2109) 

—— queer — 


Dr. Luiz Sodréasao ei járdo 


tinos. Cura dus hemorrhoides sem ape- | do, 


racha a com dhr, Ourives 4, cob. 


(2373) para aceusar do Sr. Getulio, | que elias coexistem elre 


que é, sem favor, um homem 
de bem, um: homem limpo, o 
senador carioca se desempe- 
nhou da inctmbencia nm 
ambiente de frieza e indiffe- 
rença mais do que expres- 
sivo. 

Ninguem confundirá os pro- 
cessos politicos: do sr. Irineu 
com: os. do sr, Getulio, 

O sr. Washington, entre- 
tanto, se se conduzisse com 
escrupulo neste fim tris- 
tissimo do seu governo cas- 
murro, não consentiria na 
devassa parcial,  Mandaria 
o sr. Irineu ler, no Mon- 
roe,. com a mesma sem- 
cerimonia, a mesma volúpia 
de aulicismo, outras certidões 
de negocios realizados com o 
Banco do Brasil: os negocios 
das industrias do sr. Eloy 
Chaves, por exemplo. Fala- 
se muito num emprestimo à 
municipalidade de: Petrolina, 
Por que o sr. Irineu, em 
nome: do sr, Washington e 
defendendo a candidatura Ju- 
lo Prestes, com quem sema- 
nalmente se entende em. São 
Paulo, não dissipa as duvi- 
das? Comparada com as trans- 
acções das companhias do sr. 
Eloy Chaves, intimo do sr. 
Washington, a operação Paim, 
avalisada pelo sr. Getulio, fica 
num plano secundario. 

Afinal de contas, o sr. Iri- 
nes está no seu papel. No 
começo do governo, o presi- 
dente da Republica não o quiz 
para amigo. Delle se apro- 
veita agora, caminhando para 
o occaso. Se o tem à mão, que 
seja coherente: Mande-o ex- 
pôr todas as masellas do .des- 
moralizado Banco do Brasil. 
sem a parcialidade de. resguar- 
dar os seus amigos: e correli- 
gionarios. : 
Ds dd 
Olfras desoladoras 


DEVASSA PARCIAL 


Y 

| Temos insistido na posição 
indecente do governo do sr. 
Washington Luis, facilitando, 
às occultas, o exame da es- 
cripta do Banco do Brasil, 
afim de ver se póde desmo- 
ralizar Os politicos que se col- 
ligaram para resistir ao seu 
arbitrio e á sta prepotencia. 
E o caso, pela indignidade 
com que elle se apresenta, é 
daquelles que offerecem mar- 
gem a commentarios mais de- 
morados, = 

Sabe-se que a historia desse 
Banco é lamentavel. Logo 
depois da República, o seu 
destino se traçou como o de 
um instituto de credito que, 
nas mãos dos administradores 
sem vergonha, serviria para 
varios fins deshonestos, in- 
clusive o de annúllar a fiscali- 
zação do Tribunal de Contas, 
Esse “Tribunal, diga-se a ver- 
dade, apezar dos principios 
moralizadores da sua creação, 
nunca foi um apparelho que, 
decisivamente, impedisse os 
presidentes e os ministros de 
gastar o dinheiro do The- 
souro além das autorizações 
do poder competente. A fór- 
mula do registro sob protesto, 
que se ampliou. desmedida- 
mente, nunca foi um emba- 
raço aos esbanjamentos e ans 
peculatos disfarçados  verifi- 
cados nas diversas (épocas, 
muito menos. deu motivos a 
que, no Congresso das maio- 
rias incondicionaes, se pro- 
movesse a responsabilidade 
dos. esbanjadores. — Apezar 
disso, dessa candura do Tri- 
bunal, resolveram os governos 
delle se livrar, , valendo-se 
do Banco do Brasil como car- 
teira segura para os seus gas- 
tos allimitados, cornucopia de 
raças para a advocacia admi- 
nistrativa e aladroada que não 
deixa nunca de familiarizar-se 
com o palacio do Cattete, 

Os abusos, os absurdos “e 
os crimes multiplicaram-se. 
A circumstancia de ser o 
governo o maior accionista 
dessa original sociedade ano- 
nyma ultra-favorecida de re- 
galias officiaes, podendo no- 
mear 'e demittir todos os seus 
directores, tornou-o uma es- 
pecie de senhor e proprietario 
absoluto do estabelecimento. 
Os homens de governo, que 
tli não tem as suas economias 
particulares, com o Banco 
especulam e exploram, certos 
de que, por mais ruinosas que 
sejam as consequencias das 
suas attitudes 'escandalosas, 
nada perdem, porque o praní 
de sacrificado é o erario pu- 
blico. Esse Banco, contra o 
qual, recaem as mais terríveis 
suspeitas, acabou onerando o 
paiz com à famigerada divida 
fluctuante de quasi um mi- 
lhão de coritos, Não lhe bas- 
tou o papel representado, 
O sr, Washington Luis fel-o 
a mais, poderosa arma de 
campanha eleitoral, delle se 
soccorrendo, por intermedin 
do sr. Carvalho de Britto, 
para operar em transacções 
não commerciaes e de finali- 
dade especial, conforme o tes- 
temunho idoneo do sr. Sil- 
va Gordo, amigo e correli- 
gionario politico do“presidente 
da. Republica. ; 

Dado o rebate, a opinião 
sensata do paiz, já de ha mui- 
to desconfiada, alarmou-se. 
O governo, que não vacilára 
em condemnar o povo à po- 
breza eterna, arrastando-o na 
sua aventura de estabilização 
da vida cara, estava custeando 
um preparo de luta eleitoral, 
na qual entrou, facciosamente, 
criminosamente, com os Te- 
cursos do Banco do Brasil, 
A minoria, na Camara, formu- 
lou, então, um requerimento 
no sentido de se apurarem as 
denuncias articuladas. O que 
se pyetendia era honesto, Pe- 
dia-se a nomeação de uma 
commissão de parlamentares, 
os quaes verificariam as re- 
lagões entre o Thesouro = O 
seu instituto auxiliar. O go- 
verno teve medo. Receou que 
a nação visse, claramente, à 
extensão dos prejuizos colos- 
saes ali dados pela politica- 
gem de voracidade de suinos . 
Da tribiha da Camara, de- 
clarou o leader do governo 
que, para se approvar O Te- 
querimento, seria necessario. 
antes, reformar o Codigo 
Commercial, como se o Banco 
não fosse uma sociedade ano- 
nyma sui-generis, constituida, 
na sua mór parte, de capitats 
arrancados ás energias «o 
povo e por esse mesmo 
povo generosamente benefi- 
ciada com privilégios absur- 
dos, 

Mas, emquanto o governo 
assim procedia, fugindo a um 
dever de honra, 'por outro 
lado habilitava, apoiado na 
escripta'do Banco, os seus 
amigos e“ prepostos à aggre- 
dir os adyersarios. Ássim. 
proporcionou ao sr. Irineu 
Machado, que é hoje da sua 
intimidade, a obtenção em 
cartorio de uma certidão con- 
tra o sr. Getulio Vargas, no 
negocio do aval que 0 actual 
presidente do Rio Grande do 
Sul, quando era simples depu- 
tado, offerecendo o seu cre- 
dito pessoal, deu ao sr. Paim 
Filho, para reforço de garan- 
tia “hypothecaria, O sr. Tri- 
neu, servindo aos odios do 
governo, leu o documento da 
tribuna do Senado. Não ten- 
entretanto, 
























Os Estados Unidos sempre fo- 
rum o melhor mercado dos pro- 
ductos brasileiros. A nossa 6x- 
portação para a grando Republl- 
ca do norte vinha: croscendo de 
mez para mez, ds anno para 
anno. A guerra accelerou o 
desenvolvimento do nosso com- 
merclo com os norte-americanos 
e desviou para elles cliêntes 
braslieiros, que” passaram a 
abastocer-ao na America de mui. 
tos artigos quo até então lam 
buscar nos volhos fornacodores 
europeus. 

Agora, porém, deante das ul- 
timas: informações relativas nos 
ultimos mezes, verifica-sa que a 
nossa eaituação como exportador 
para os Estados Unidos inão é 
nem de pragresso nem de es- 
tabliidadge: é no contrario, de 
dsclinio e declinlo accentundo, 

Já fora mnesignalado, em ju- 
lho deste anno, uma reducção 
sonalvel no valor dos artigos com: 
prados pelos americanos no Bra- 
ail, E essa reducção, que poderin 
ner tida como momentanea, tor- 
nou-so mais grave em agosto, 
Neste mez, o vnlor total dos ge- 
neros Importados do Brasil pela 
America chegou a 7.875.000 dol- 
inrs, Mas no mesmo periodo do 
anno anterior, os dados registra- 
dos em Identicas copdições no- 
Cusavam 8.577.000 dollars. 

E' uma differença pera menos 
de mala de 10 *|*, e não se póde 
oceultar o que isto nigniflonrá 
para nós. 

A causa ou as causas? 

Que ns expliquem os amigos 
do governo, para quein todas as 
coleas, mesmo as cifras desola- 
doras: como a que citamos, são 
vistas com o mais fnconsclento 
dos optimismos, através das lu- 
netus de Pangloss, 


Ernosições de Horticultura o 





ds Leito a Derivados 





As Exposições - Naclonaes de 
Horticultura e do Leite e Deri- 
vados, hontem inauguradas com 
a presença do mundo officinl e 
dos representantes de varias 
ussociações, devem ser consido- 
radas como opportunas demons- 
trações praticas dos progressos 
realizados num campo da actr- 
vidade em que multo póde ainda 
ser feito em favor do Brasil. O 
esforço da Directoria da Socie- 
dado Naclonal de Agricultura, 
apoiado pelo Ministerio da Agrl- 
cultura, fol assim coroado de 
exito, A prodicção exposta 
excedeu, pelo volume e pela 
qualidade, a expectativa publica. 
Embora não houvesse muito 
tempo para a propaganda nos 
circulos: dos horticultores e dos 
industrialistas de Iaoticintos, q 
concorrencia destes assumiu 
proporções Inesperadas, delxan- 
do bem patenta que seria igno- 
rado entro nós, jJouvavel opti- 
mismo em clreulos dos que tra- 
balham. Não ba mais razão 
para desnlentos deante do ma: 
gnífico excesso da exhibição, das 
nossas conquistas no campo da 
horticultura e da Industria do 
leite e dos derivados, Convem, 
entretanto, que*os promotores 
desses certamens, animados pelo 
exito obtido, Insistam na mar- 
cha viotorlosa pela estrada que 
onveredaram, Concorrerão gran- 
demente para o triumpho das 
futuras exposições as mrxperien- 
clas e os conhecimentos uteis 
colhidos nas que ne realizaram 
sem ampla corteza dos nossos 


recursos, 
Fa Seis o ibid 
Financistas da terra 





Os- políticos divergem nas am- 
bições, mas acham, que se au- 
gmentando a quantidade de ouro 
na “Caixa”, servindo de Instro 
ao melo clreulante, este sa vo. | 
loriza, A selencia economica por! 
ahi '& u mesma; nado adegntare-, 
mos neste terreno. ] 

Que a nota circulante não tem 
valor proprio, que elin ustrpa o 
do ouro em repouso na "Calxu”,! 
€& principio. ha muito posto ( 
margem  Qelos economistas. 
Quem possue uma nota da “Cal. 
x xa" ou do Thesouro differencia e 
autoridade | vator de umn; do de outra? Por 





“homens que se 









sento? por: quo têm 
valor ? 

Logo, o Instro não lhe alteran- 
do o vnlor, nenhuma. garantia 
lho offereoe, A unica virtude 
que se poderia attribulc às no- 
tas da ' “Caixa” seria na hora da 
corrida, quando essas notas são 
nutomaticamente trocadas pelo 
ouro para emigrar, emquanto as 
do: 'Thesouro estarão 'sújeltas é 
depreciação do cambio, ; 

Mas a supposta virtudo, longe 
de ser uma vantagem para q 
economia do palz, seria um mal, 
Com effelto, por occaslão da cor. 
rida, quando q nota deixa do 
circular, fsto é doixa de pres- 
tar serviços & sociedade, as da 
“Calxo” são as que fogem mais 
depressa. Não são ns quo con- 
sultam melhor a nossa eco- 
nomia.,. p: 


A converaibilidado das notas é 
mais uma ilusão. Os governos 
só ns decretam nyando têm a 
corteza pratica de que o troco 
& caso rarissimo e esporadico; 
porque as notas não são fabrl- 
cadas para prostar eerviços em 


o mesmo 






outra parte do globo, senão no 


pais... 





Retardamento intustificavel 





A Commissão de Legisinção 
Social da Camara emittlu, ha 
varlos dias, phrecer favoravel 
nos projuctos autorizando a crenr 
n Caixa de Ponsões: o Aposen- 
tadorias dos empregados no com- 
mercio e regulando o trabalho 
dos operarios maritimos, São 
proposições da caracter geral, 
quo visam sanar, em parto, as 
falhas do nossa precaria legisla. 
ção social, Por Isso mesmo, des- 
de logo, obtiveram o apolo da- 
quelle orgão technico, onde ape- 
nas:se manifestou vencido o sr. 
Anrão Roels, radicalmente contra- 
rio, por principio; a leis dessa 
natureza, 


| Atóra a manifestação daquella 
commissão, o sr, Dodsworth, em 
plenario, por duns vezes, recla- 
mou da mesa providencias neces. 
sarins para o andamento dos re- 
feridos projectos. Não obstante, 
o presidente, não se sabe por que, 
teima em não os incluir em dr- 
dem do dia, quando o avulso 
se acha pejado de medidas de 
caracter pessoal. Nem se obje- 
cte qua de nado valeria q aua 
consignação "em ordem do din, 
uma vez que a minoria vem re- 
tardando a marcha orçamentaria, 
assumpto  regimontalmento ur- 
gente. E'lsso porque se assim 
procedesso, a mesa daria às duas 
Inborlosas classes como que n 
certeza de que as | suas: justas 
aspirações mereciam realmente 
as attenções do Congresso e go. 
riam, dentro em breve, enfoixa- 
des em lei, 





0 “camelot” eleitoral 
TE TEMOI O  Diroe 

A propaganda eleitoral vas In- 
vadindo tudo. Cartares Ines- 
theticos apparecem pregados nos 
muros e arvores; nas repartições 


publicas são exigidas assignatu- 


ras dos empregados em listas ex 
tonsas; motas de imprensa es- 
tampadas, de encommenda, em 
jornaas sem -clrculação, appare- 
cem transcriptas e até no radio, 
alugam como 
comejotr politicos deitam falaçio 
soporifora quasl todos os dias 
para exalçar q candidatura do 
governo, À proposito do qual- 
quer coisa, ou mezmo som pro- 
posíto nenhum, o isr, Medeiros o 
Albuquerque mette ngs suas pa- 
lestras, transínittidos pelo Ras 
dio-Club, o sr. Julio Prestes em 
scena, ou, então, encarta uma 
descompostura no sr, Getulio 
Vargas e nos seus corroligiona- 
elos, Esso molo de propaganda 
é caro, Afóra o trabalho do ora- 
dor, o dispelidio feito 6 de dois 
contos de réis por quarto d'ora 
de irradiação. As Irradiações 
são quast diarias, Cnlcule.se a 
média mensal a quanto não at- 
tingo ... - 


Mas, de tudo so aproveita o 
sr, Medeiros o Albuquerque para 
dar conta do seu recado, E' 
como so tivesse junto de si uma 
tomnda de corrente que lhe fa- 
cultasse ligar, 2 seu talante, para 
o campo preferido, Haontem o 
pretexto da sua conferencia foi 
a descoberta da America, Disse 
a respeito umas colsas do dom!» 
nio de toda gente e, sem mais 
nem menos, ferlu o ponto que lho 
encommendaram: as candidatu- 
ras presidenciaes. 

Al descoborta de America é 














[AMANHA] 





1 Et 


LOTERIA DO 
Espirito Santo 


Entelro 30835 
E'rueção 3h 


SO” 9.000 BILHETES 


Na aurora 





Um dos pensadores mais rea- 
listas de nosso tempo é, sem 
duvida, Hermann Keyserling. 
E'q dos raros espiritos que 
“veem” a realidade, que a 
“comprehendem” e não se jllu- 
dem com os Totulos concei- 
tuaes, que a deformam. Dota- 
do de prodigiosa intuição, pe- 
netrou profundamente o espi- 
rito desta época e revelou as 
suas mais profundas: tenden- 
cias, 

Esse grande realista ama, ne- 
cessariamente, com ardor, à 
realidade concreta e . desdenha 
profundamente as abstracções. 
Nas agitações c transformações 
saciaes, preoccupam-lhe pouco 
as ideologias, em seu valor pro- 
prio, e affirma que numa época 
as “idéas dominantes são essen- 
cialmente symbolos da reali- 
dade”. O que elle procura são 
os “typos vitaes”, os verdadci- 
ros creadores de valores, contra 
os quaes affirma a inutilidade 
de qualquer refutação theorica. 
Pois a sua justificação está em 
sua propria vitalidade, c são os 
agentes da realização do des- 
tino historico. | 

Estudando a nossa época 
Keyserling nol-a mostra como 
à do predomínio das massas, 
E as massas modernas tem por 
prototypo o “chauffeur”, o pri- 
mitivo technjzado. Cheio de in- 
tensa vitalidade, é este o reali- 
zador das grandes transforma- 
ções destes ultimos annos. Elle 
é quem iná destruir definitiva- 
mente o chamado regimen de- 
mocratico e transformar a taboa 
de valores sociaes, 

Todas as vãs tentativas de 
galvanização da democracia mo- 
ribunda, todos os utopismos 
social democratas são tentativas 
inuteis c condemnadas a inevi- 
tavel desastre. Referindo-se à 
Allemanha, affirma que: popu- 
listas, nacionalistas, Iudendor- 
fistas, ctc., não são mais do que 
reliquias do passado, 'E mostra- 
nos um novo regime cesarista 
surgindo irresistivel das ruinas 
amontoadas deste periodo de 
“após-guerra” 

Epoca de acção vertiginosa, 
a nossa não é propícia nos par- 
lamentos. Exige “comprehen- 
são” e realização rapidas. 

Estudando os dois mais se- 
rios e profundos movimentos 
sociaes da actualidade — o bol- 
shevismo e o fascismo — Key- 
serling cmitte julgamentos ad- 
miraveis sobre a: sua significa- 
ção profunda. Lenine e Musso- 
lini, juntamente com Bergson, 
Frobenius, Freud, Yung, Wells 
e outros, são por elle conside- 
rados os typos representativos 
deste momento historico do 
mundo occidental, Lenine, cuja 
obra de impulsão transforma- 
dora, elle julga comparavel à 
de Jesus, apparece-lhe como O 
creador de novo typo humano, 
cheio de intensa "yontade de 
poder". Considera-o um sér 
prodigioso, com algo de irresis: 
tivel fatalidade cosmica, e, em- 
bora fazendo restricções ao 
“satanismo” de seu espirito, 
acha que-agiu genislmente de 
aecordo com o “sentido”: 

As suas reflexões sobre o 
fascismo e o que ellestem de 
commum com o bolshevismo, 
são de lucidez admiravel. Esse 
typo vital a que Lenine e Mus- 
solint deram impulsões pro 


assumpto já conhecido, vorsado 
em todos os tons, debatido em 
todos os estylos, explicado em 
todas as línguas. . 

Qualquer adolescente está fa- 
miliarizado com a façanha do 
Christovão Colombo, O que con- 
viria esclarecer, pelo menos á 
geração que surge, é quem foi 
o descobridor da carteira eloito- 
ral-do Banco do Brasil. 

Jsso, sim, seria intoressante, 
porque nunca ninguem imaginou 
que um ingtituto de credito na- 
clonal fosse, tão deslavadamento, 
transformada em instrumento 
eleitoral, com um dos: seus dire- 
ctores, ostensiva d | affrontosa- 
mente, arvorado em chefo de 
onmpanha como delegado do go- 
verno, que intervem directamen- 
to mm administração o nos ne- 
gocios do estabelecimento, 

D o sr. Medolros bem poderia 
explicar os meandros desse nego- 
cio custoso. e Indecente, estando, 
como ge acha, com as mãos met- 
tidas nelle até o sovaco.,.. 





O Sonado e os orçamentos, 





Está resolvido, pela mnioria 
do Senado, * que os orçamentos 
não serão emendados naquelia 
casa, Os sonadores vão appro- 
val-os tal como a Camara os 
mandar para o Monros, lmitan- 
do-se, apenas, & salver as appa- 
rencias, fazendo pareceres sub- 
atanclosos para. justificação de 
tal attitude. nº 

Os alliados, porém, procurarão 
disoutfr as lels de melos demo- 
“radamento, protelando a vota- 
cão das mesmas po mails possivel. 

O Interesse da Alltança é aglr 
no sentido do prender aquelas 
leis até o fimédo anno, obrigan- 
do, destinrte, a frequencia dos 
conservadores, dinriamente, nos 
lols vamos do Congresso. 

Até esto momento, chegaram 
no Senado apenas tres orçamen- 
tos, a ser; o do Interior, o da 
Agricultura e nu Receita. 

A Commissão de Hinanças ma- 
nifestou-se sómente à respelta 
do da Agricultura, —enviando-o 
ao plenarlo com purecer favora- 
vel. Dos outros dois, om relato- 
res são os srs, Vespuclo de 
Abreu e Bueno Brandão, umbos 
opposicionistas o quo não têm 


manifestações, Darão parecer no 
prazo legal, Isto é, dentro de 15 


| dias, observando, rigorosamente, 


05 tormos do Regimento. 

Do muniquer maneira, porém, 
a collaboração do Senado nos 
+ orçamentos, este anno, será in- 
' telramente: platonica, pois, como 


vulando TRT dissemos, não os poderá emen-. 


" qecumenico | 


ans amap 


empenho em precipitar as suas |. 


Ta rr 


do mund 


T 
” 


prias é o “chauffenr", dessas 
impulsões transformadoras re 
sultaram as duas dlfirmações 
diversas do mesmo typo d 
cuja contradicção e luta talves 
Pensamos, resulte o padrão dog 
proximos dominadores da Eu 
ropa, * 
Rê Matcrialista e mecanista q 
chauffeur é um producto ne: 
Sessario da civilização da grau. 
de industria. E esse typo, com 
o mercado mundial e a indu. 
trialização dos diversos conti. 
nentes, tornou-se o agente per. 
turbador do rythmo do mundo 
oriental. E! quem tenta, lã, im 
plantar o espirito capitalista, 
nacionalista, 
“istas" 


do occidente, |' 





socialista « outro 


agente inconsciente da historia 


na preparação do mundo novo, h 
hoje em germinação, % 


Este novo mundo é o que resul.” 
tará da fusão da civilização : 


ledonistica do occidente e da. 
espiritualidade oriental, Serif | 


internacionalista, mas não del 


um internacionalismo mecanica 
e artificial, Será oecumenico q, 
portanto, organico € vivo, € re 
sultará de inevitavel “proces 
sus” do destino historico, 
(Essa “prophecia" do mundo! 
oecumenico de amanhã não tem 
nada de vão utopismo. E! uma 
premonição de “mago”, isto é, 
de um homem que, segundo a 
proprio Keyserling, “compre. 
hende" o “sentido” dos acon 
tecimentos e póde “propheti 
zar”, isto é, antever o futuro, 
A “compreensão”, ensina q 
mago de Darmstadt, não é sim. 
ples conhecimento intellectual, 


O conhecimento conceitual, ques: 


é o da intelligencia, só tem 'va- 
lor “in abstracto”. 
fazer-nos “comprehender”" q 
“sentido” da historia. Esta 
“comprehensão” é obra do 
conhecimento intuitivo, é mu 
cessariamente individual, subje- 
ctiva, ao contrario do conheci: 
mento racional, que é objectivo, 
exterior portanto ao que com 
stitue propriamente o “eu”, 
Este é, como estabeleceu Berg" 
son, o conhecimento “espacial” 
do que é fixo, morto, mecanica. 
E 









Não póda * 


"1 


e material a vida é irredu: 
etivel ao espaço”, Dorque É... 
“duração”, “historia”, não: co 4 


nhece “aoisas”, repetição, for- 


mulas. “E! desenvolvimento in-:m 
cessante, eterna transformação, -., 
perenne continuidade, Ou, cor | 
mo disse o fundador da “Es 
cola da Sabedoria”, em sua ul+:” 
tima conferencia, é uma syms “à 
phonia, em que nada se repete, “! 
tudo é individual e constitue e 


um desenvolvimento continuo, . 


nas suas manifestações, não po”: 


E assim, para comprehender 
mos a vida em seu sentido (.,,- 


demos utilizar a intelligencia ».: 
que, no dizer dé Bergson, sa 


caracteriza pela sua 


“natural os 


incomprehensão da vida”. Só '1! 
mente a intuição hos dá, por” 
constante tensão de nosso espl-' ly 
rito, a “comprehensão" da “du- 


ração” vital, E foi assim que” 


Hermann Keyserling penetrou 
o “sentido” dos acontecimentos 
desta hora historica e pôde 


mostrat-nos, com o realismo 
prophetico que lhe é peculiar, ”, 
a visão grandiosa do mundo, | 
occumenico, cujo nascimento... 


asgistimos actualmente, 


Urbano Berquó ', n 
CS O ' 





dar nem fazer quaesquer alteras 
ções nos textos dos mesmos. De 


fórma que, o none de Camura 
Revisora dado ao Sonado pelos m | 


constituintes 
são, Nãn é Camara Revisora; 6 


“Camara fnocun, 

VARIZES e ulceras das pernas, 
cura sem operação — * 

Dr. Civis Galvão. Assembita, 108 

— 4% horas fs 6 horas, 





EC 14) 


do mundo pula 


Uma penca de: renuncias DO 


PERES ate coa 
Congresso pernambucano 





= 


Recire, 12 (A. B.) — Renunciá 


perdeu f expresse" * | 


1] 


vb 


(C. 89) '* 


ram os respectivos mandatos Os ts 


senador Souto Filho, deputados: Affos 
so Baptista, Joaquim Amazonas, Di 
niz  Perylo e Nobre Lacerda, 

O governador Estacio Coimbra Já 
designou a data em que se deverio 
realizar as eleições para o preenchb, 
mento dessas cadeiras vagas. 


ape 
Qs trabalhos do Congresso 


Mineiro 





Bro Horizonte, s2 — “Do nosté 
correspondento)— Encerraram-se os tra 
balhos do Congresso Mineiro, 
sido votado o projecto que autoriza € 


| 


tendo; 


governo a tentar um emprestimo ne 


estrangeiro e o que manda arrendar 6 
Departamento de Electricidade, 


+ 
O prefeito de Petropolis 





PrrzoroLis, 12— (Do nosso comer 


A 


h 


+ 


pondente) — O nr, Ary Barbosa tod É 


reconhecido, hontem, prefeito asa ci» 
dade. 


v 
Eleições em Pernambuco 


DD 


e 


fr 


Recirt, 12 (4, 4.) —'0 Partido 
Republicano, de Pernambuco apresentou AR 
os seguintes candidatos para a eleição 


de 31 do corrente: para deputado fe 


deral na vaga aberta com a renuncia .,. 


do conselheiro 
dr. Joaquim Bandeira de Mello, 
secretario da Fazenda; para estadoal 
o sr. Peryllo de Albuquerque Mello; 
cos ses. João Alves Pontual, Emma 
muel Humberto Carneiro da Cunha, 
para deputados pelo primeiro distrle 
cto; Gastão dn França Marinho, pela 
segundo, e José Marques de Oliveira 
pelo terceiro. O boletim de apresenta: 
ção fol assiguado pelon seb. Corrêa 
Brito, Rego Barros, Eurico Chaves, 
Julio Bello, Paulo Salgado, Santas. Fi- 
lho, Davino Pontual, -Archimedes Ol 
velra o Pessôa de Queiros, 2 


* 
do eleitorado carioca *.. 








J. Dutra & Cla, commerciantes nesta 
cidade, estabelecidos com a “CASA 
YANKEE” à rua: Gonçalves Dias 
n. 9, communicam ao eleitorado ca 


rioem, que todo eleitor de bom gosto 
e os demais homens elegantes, só ne - 
vestem na “CASA YANKEE”, 

“| (us) sy 





Gonçalves Ferreira, 0,» 
e» 


| 


a 



















"MARAVILHAS | Legiina 
de en qe ESA SARRO: "Uteis e 


São unica € exclusivamente as apresentadas pelo 


SALÃO das MARAVILHAS | 
«= NOTRE DAME 


[ARS DE PARIS.  ..: PROA 
Entrada pela Rua: do Ouvidor € Largo de 5. Francisco. +, 


o aa 





Aproxima sema 





Cono o governo do-Bio Grande do Sul-está 
seus adversarios | 


trutundo on 





A proxima: semana ninda será 
de debatecs ugitados, Com cer- 
teza, não Iintereusará mduis au der 
sorção do Sr. Basilio Magulhães, 
que, afinal, está morto-vivo ni 
política, O Congresso que de re- 
une cn São Paulo de Múriahé 
talvez dê assumpto. 

A umnistia, entrotunto, Torne» 
cerá 0 melhor themu pará. os 
gendo provavel quo 









lv, perçorrêndo em seguida 


las no noetual governo. 


Imento pela terra paulista, 


E é Inegualaveis 


na ainda será de debates 
agitados na Camara e no Senado 








fbelecimentos publicosde São Pau- UM DISCURSO DO SB. 0THE- 
us “LO: ROSA 
grundes obras de melhoramento 
urbanos que vêm séndo realizu- |" 
1) 
A! tarde, “foram recebidos, nã 
Escola Normul, que organizou um 
Ino“ programma” de homenagens. 
Todos às delegudos  nãy escon- 
dem o seu enthustasmo o a sum 
ldmiração pelo grande desenvol- 


oradores, ; 8, Paulo 12 (A, A) —. Os 
Alianca provonte do GOVOMO | gojogados das classes conservado- 
explicações pela demora das in-| ando Rio realizaram hontem 
formições solicitadas na com: barlas visitas, os 










missão de Justiça da Camara. 


GOVERNO GAÚCHO OFFE- 
CECEU TODAS 48 GARAN- 
LAS AO SR. MORAES 

FERNA mostryurios «li expostos, 


Porto Alegre, 12 (A. BJ) 
Aos delegados de policin dos mu- 
"mloiplos do. Interlor, “fol trans- 
'mittído pelo chete' de Polioia do 


Justria Animal visitando-a, 
Em seguida percorreram 


mentos urbanos, 


Estiveram no Palacio do go- 
verno, Secretaria da Fazenda, Mu- 
seu Agricola « Industrial, reco- 
vendo optima impressão do gran- 
de progresso de Shu Paulo pelos 


DepolH dirigirum-sé 04 excur- 
slônistas para, a directora do In- 


as 
obras miinicipaes o de melhora- 


Estado, desemburgador - Floren- Quvido pela reporta sr 
ao de” Abreu, o seguinte Gempa- Ioga Pica Ala O 
cho; “S, Paulo deslumbrou-nos, As 

“Recommendo-vos tomardes Fl- [nossas -prévisdes eram, optimis- 
gorosas providencias para ovitar | tas, porêm,'múnca poderiamos 


quo oxaltados exerçam hostilidia- 
des contr o dt. Moraes Fernans 
des, nt sua passagem por osse 







prio. 


cajoular que'o formidavel progres- 
ro pamilista attingisso mw tão alto 


4 h 
E' simplesmente nssombrosa q 


municiplo, Cumpre cercal-o GAS bra do dir, Jullo Prestes E 
mig A : “Em 

garantias asseguradas pela cin poucas palavras: — o. progresso 

siltuição, maximé como repocsen- | nanlista deslumbra”, Os  Indus- 





tuntes quo somos de um governo 
sinceramente empenhado nús pra- 
ticas Ilboraes do regimen. Sau- 
dações, — F'oronclo de Abreu, 
chete de Policia do Estado,” 
Afim do melhor otfectivar es- 
sas garantias, fol determinado ao 
«sub-chete da 'Teróeira Região que 
acompanhe o dr. Moraes Fernan- 
des até Bunta Maria, indo faguar- 
dul-o naquela, par ncompanhal- 
o ntá esta capital o segundo de- 
legado auxiliar, dr. Miguel 'Tos- 


tos. 
PELA AMNISTIA AMPLA 


0 senador Antonio” Moniz é 
partidario da amnistia ampla e 
Irrestrictu a todos os clvis e mi- 
litares envolvidos nos acontebi- 
mentos revolucionarios que Pê 


“isitados, 


EM SERGIPE 
Arco-ju', 12 (AA) — 


los drk, 
Sonres, avultando o numero 


noel Dantas. 
tn leitura causou excelente 
pressão, 


tom 


nas urnas as candidaturas 
convenção de 12 de setembro. 


trines- enrlocas: têm sido multo 
A CANDIDATURA PRESTES 


No 
“Interior do Estado reina prande 
anthusiusmo pelas candidaturas 
Julio Prestes o Vital 
de 
deitoros que obedeçem 6 orien- 
tação! poltica do presidente |Ma- 


Os jarnaes publicam o manifes- 
"o dos Tederalistas' gauchos, cu- 
Im- 


As clneses operarias, solidarias 
a causa nacional, movimen- 
tam-se “em torno da intenaifica- 
cio eloltoral, atlm. de sagrarem 
da 


deruni, estos ultimos nonos, em| EMA CARAVANA FEMININA 
nosso pais, Está, assim, de ple-| “pr PORTO ALEGRE 


no nccordo com O projecto que 
tol apresentado do Senado pelo 
sr. Vespucio de Abreu e por va- 
roz outros senadores filiados ú 
Alilança Liberal, 

Teraos: Informações de que ds 
ses. Lauro Sodré e Barbosa Li- 


Porto Alegra. 12 (Do 


Comíte Feminino João 


corius 
pondente) — Entre acclamições 
enthusiasticas, fol recebida hon- 
tem nesta capital a caravana do 
Pessoa, 
fundado em Boa Vista do Ero- 
chime que tem percorrido q Es» 


ma são, egurimente, favoravels | tado em propaganda da chapu 

& amnistia ampla, nos termos do | Hberal, 

projecto alludido. À recepção: preencheu toda à 
espectativa, sendo as senhoras 


O ELEITORADO DA CAPITAL 
MARANHENSE 


Maranhão, 12º (A,:B.) — Pelos 
ultimos calculos. dignos fe, cro- 
dito, o eleitorado desta capital 
está avalindo em 6.000 pessoas. 

Conta-se que os liberses ob- 
terão cercp do 1.000 votos aqui, 


A DIRECÇÃO DA CAMPANHA 
NO RIO GRANDE 


ra Mimosa Stumpf, 
em posseata pela cidade, 
lhendo-se, depois, ao Hotel 


POLITICAS NO RIO 
GRANDE DO SUL 


ão Comité, presidido pela senho- 
conduzidas 
reco- 

Lu 
Porta, onde flcarám hospedados. 


AS FALADAS PERSEGUIÇÕES 


Porto Ategro, 13 (Do corros- 


DO NOR pondente) -— Falando na As- 
sembléa dos Representantes U 
Parahyba, 12 (A, Bi) — Che- | jander republicano Othelo Rosa 


gou a esta capital o &T: Café 
Filho, que tancfona parir para 
o Rlo Grande do Norte afim do 
e divigtr a campanha. eleitoral 
em favor da chepa Getulio Var- 
pissloÃo Pesnoa. 

U sr. Cufé Filho fot recebido 
festlvumente polos, elementos J- 
brrues parahybanos, 


A CANDIDATURA MELLO 
VIANNA NO TRIANGULO 


tado federal 


grupo de individuos 
nesta capital 


deputado Carvalhal 


serom- prestistia. 
O deputado 


De Araguary, recebemos & sé- 
guinto carta: 

“Sr, director: — Relutlvamen- 
te A opportunidude do sr, Mellu 
Vianna, no Triangulo Mineiro, 
peço registrar a seguinte ocour'- 
rencia, verificada em Uberabinha 
eulu verncidade affirmo, 

Quando naquela cidade de rear 
Usava um comício de propaganda 
dia candidatos da Aliança Lt- 
heral, o dr. Juiz Munteipal das 
queln cidade, no momento que 
tm dos oradores terminava sum 
oração, deu um viva go sr. Mello 
Vianna, como sendo o futuro pres 
sidonte de Minas. 

Esta Attitude do Juíz dn visi- 
nha cidade provocou uma Sar 
ravalda de npurtos e protestos, 
onde 4 mnasa popular, profligavi 
o sr. Mello Vianna, como um at- 
lUndo do sr. Carvilho do Brito. 
facto esta comprovado pelas sun 
seguidas visitas no Cattele. mes» 
mo depols que o sr, Washington 
Luis, deixou de so fazer represen- 
tur no desembarque do sr. An- 
tonla Carlos, por cecasião de sum 
chegada a essa capital e prisão 
fina ontidantes mineiros. 

O Juiz de Uberabinha, provoca: 
uva do Incidente, 6.0 dr. Declo 


documentos 


na Detenção, nio 
portunto, do torpe 
tudo quanto alegam, 













DA TELA 


OS DELEGADOS CONESRVA- 
DORFS DO RIO EM 


Ariosto, e,o dr. 
Othelo Rosa, mostram, -& Juz do 
Irrespondivels, quo 
os taes protestantes não passam 
de gatunos, passadores de comn- 
tos: do vigarto e outros erimes, 
com varias e repetidas entradis 
“passando, 
exploração 


citou. um telegramma do, depu- 
Ariosto Pinto; no 
qual se dizia que um numeroso 
moradora 
protestíra. Junto 
no senador Irineu Machado e ao 
Filho: para 
que denunciassons, das tribunas 
do Congrasso, perseguições que 
diziam estar soffrendo agui, por 


EO E 
Em caso de molestia ou 
accidentes chame os 


SOGGORROS URGENTES 


Ca o Sado e Matemidado Dr. Badra Ermet 
Central 0012 





=== PP 


NO MUNDO 


8, PAULO E < 
CARTAZ DO DIA 
8 Pulo, 12 (A, A = N 
permanencia entre nós dos dis=| GAPITOLIO — *Pells -Vermo 
Lineios delegados das classps con- | ipa, mil de Nevo. Para: 


eorvaoras do Rio, que vieram mounty com Richard Dix. 
cnnhever ns grandes progressos 
paulistas e ns notavels reahsa- 
che: do governo Jullo Prestes, 
esta sendo marcada pelas mais 
cenressiças provas do elevado 
apra com que ns recebeu € Os 
bevnoda a nossa ecnpital, 

Hontem, durante o dia, nume- 
rosam nessons de elevada repre- 
vontacão política e ncia, estl- 
v“eam no Esplanada Hotel apre- 
errtando cumprimentos nos noshos 
distinctos vinitantes. 

Proseguindo no programma de 
visitas, on nossos hospedes  €5- 
tiveram hontem em varios asta- 


GLARIA — 


vin cotda, 


metro Goldwyn Mayer, 
los King, Hesse Lovo o 
Page. - 


IMPÉRIO — 
paris", Paramount, 
Chevalier. 


“Innocentes 


IRIS — 


vluto! nom finstam Mauz E 


“glovanna”, First 
Nutlonpal, com Milton Silla o Mu 


IDEAL — “Broadway Melody” 
com Cl 
Anita 


de 
com Maurice 


f 
“eurprezes do Impre 
ado “Tor 


Ri 


e: 
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Dlicações OSpociaos | Loteria | 
ma : ie x Esso 
A RUÍDOSA QUESTÃO DA CASA | Mina: 
O DE SAUDE DR. ABILIO o Minas 
| 0.05 DA 6 DE QUTODRO 


U “A supposta contis são do Dr. Abiliu una 


NO dr. Abilio Carlos de Carvalho, , rectificando noticias MIR! III 
: 


publicadas nos jornacs, coma sua responsabilidade e- assi 
ghatura devidamente reconheçida, vem declarar ao publico em 
Por 508000: 
- ————— K 








e mano em 









geral e aos seus amigos: em particular que absolutamente 
não: confessou crime algum, sendo apenas o producto, de! 
arbitrariedades e  violencias: as suppostas declarações que lhe 
ão emprestadas. : é Pe ' 
— Resistil ,á todas as violencias, que recairam sobre asua: 
pessoa; e só por espirto dé solidariedade humana, como fi. 
ho, esposo, pae, “amigo € medico. responsavel por um esta-; 
belecimento onde: estão internados centenas” de' doentes, foi 
que, deante das violencias e ameaças terriveis:contra-as pes- 
soas de'sua familia, se-viu for çado a escrever em uma folha 
de papel que lhe: foi apresenta da uma declaração, não verda- 
dejra que lhe foi dictada pelos agentes policiaes! “ j 







ue 
ES = 
= 
[== E 
ms 
E 
»3 
3 
E 
5 
ta 
E 


h 4 









“Novos serviços maritimos 
allemães para o norte do 


”, 











“Commiundante Alvim”. 
) , 


Nada tendo com o caso em 


Rio, 11 de outubro 
“valho. 





À “Depois do Paraiso...” 
Cacritica Impres-. 
sionista 


. k x 
(Resposta q Trlatão do Athayde) 


Rossenu . n étó “le premier 
poéto à porter, dans les lottres 
do *lu France, Ia complexion, et 
les sentiments d'un musicien, 


- Ls 
Porto Alegro; 12 (Do corres- 
pondente) — Na sessão ultiniil 
du Assembléa dos Representamn- 
tes, 0 Jeader republicano, Othelo 


vaia ess drop sura aa 


“Avec tu musique, ln reverte, Ia 


Rosa defendeu as autoridades 

riograndonses dos Injustos ata-| nature, la don amaroureum de gol) 

nues dos: elementos reacelona- méme sont. entrés, dans art 

vios. d'écriro, et n'en sont plus sortis. 
O orador (ol vivamente ap- Une certaino lingueur, un be- 

pluudido. 7 coin d'effunlon' et de. confiden- 


to, une ardour tendre, une pen- 
seé qui caresse et qui appello les 
buisors de. lassentiment; une 
sorte d'invitation À recuelilly les 
idées nur lo frémissgment des 
lávres; une tristesse de une jole 
êgalómmont ,trempées” . díemo- 
ton songuale; uns Góux uveu 
te la chair, comme al jo cogursel 
Vesprit né pouvalnt plus: être 
deparés, 

(André Buaros,—, Poutraits — 
Jean Júcques “Roussenu — 
Pagina 47.) 

A critica 


UMA: MOÇÃO. DE SOLIDARIE- 
DADE AO POVO MINEIRO 


Porto Alegro; 1º (Do corres- 
pondente) — Segunda-feira. pru- 
sima, os deputados Raul | Bit- 
tencourt e Edgar Schneider jus- 
tifioarão, na: Assembléia dos; Re- 
presentantes, uma moção de 307 
lidarfedade -ao povo mineiro. 


O SR. MORAES FERNANDES 
CHEGA A CRUZ ALTA 


ignora o: Immenso 


porto Alegrá, 12 (Do corres 


papel do amor na vida, com ou 
pondente) — Chegou 8 Cruz! sem conhecimento 
Alta uv chefe federalista Morae8| Libido. e theoria da 
Fernandes, adepto da candida-| JA dizia S. Agostinho nas 


confissões. — Nendum aiímabam 
et amarre nmabam; queretam 
quid amarem, amebus amare", 

O poema da, Sheley-. Alastoy 
não € um simples thema: eroti- 


tura Prestes. . é bi. 
Notlela-so que as autoridades 
tomaram todas as providencias, 
para quo o referido político não 
aoffra - desacatos, Visto saber-sa 


que estava preparada . grande | co, como o diria um puro psycha- 

manifestação de desagrado no) nalyata, Para” Freud o pansa- 

velho cabo eleitoral da chap&| xualismo fica em» primeiro plano 

paulista, y : iz envolve perpreço as manifesta- 
es da act ade humana... 

O CASO DO EMPRESTIMO AO | complexo de Edípo é o  iibala 

RIO GRANDE DO SUL da humanidade primitiva. A Li- 


bido conduz "a. evolução da em- 
peole e 'o amor é o guia ida 
negão e do pensamento. Tal em 
essencia a paychanalyse. 

A critica, desconhece a, meta- 
nsiyolnlogia/ da Freud. O hahbfto 
dy introspecção, da únnlyso pay. 
chologica pu" interlor, & dus. mais 
antigas na Ieratura, “Cltemos 
Camões: 24; 

- Entro mim mesmo e mim não 
del que se levantou que tão met 


Porto Alegre, 1! (Do corres- 
pondento) — Mándâmos alguns 
dados que ilustram perfeltamen- 
te à defesa do genoral Paim Fi- 
tho contraas' nllegações do £e- 
nador Irineu Machado, no caso 
do emprestimo dos 50 contos, 

Esse emprestimo fo! feito u 
29 do juheiro de 1026, com tadas 
as. formalidades leghes e de 
aceordo | com à lei bancaria, 
dando o Rlo Grande do Sul nlém 
ên garantia hypothecaria, ou 
tras Inclusive o compromisso de 
saldar a- divida Jogo que o Bo- 
verno féderal satisfizesso o pa- 
gâmento da. indemnização de 600 
contos devida pelos prejuizos di 
revolução de 1828, 

O. Estado tem cumprido Éclgo- 
rosamente todas as obrigações 
decorrentes do emprestimo, e. 
operação não: & de modo nenhum 
uma das: chamadas para “fins 
especines”" a. que allude o ex- 
director do Banco do Brasi), dr. 
silva Gordo. Tudo mais é explo- 


inimigo sou!” ) 

Podor-se-la “ asslgnalar “nestes 
versos a diffarenciação, complexa 
do consciente: e «do ' Inconsciente 
romo 
Preud. it 

A psychanalyse, em primeira 
visão, assenta ns bnses de uma 
Aheorta affectiva dn nesociação 
fe ldéas, theoria, que encontrou 
na affectividade, muitás vezes 
Inconsolente, a razão de ser das 
treações appitrentemente Inctolie- 
rentes da Imaginação. 

A ganese literaria' do “Depois 
do Paralso”,,.. queria explicar 


































quer “a: psychanalyse 'de 


| 4 ertos movimentos profundos d 

ração, e disso-estão convictos 04 * p a 
dalo,| Carne e da alma, soducção, poder 

proprios autores do escan o fraquezas do sexo e do amor, 


que, do contrario do que desa- 
jam elles) velo ainda mais ci- 
montar à confiança publica ni 
honestidada  aministrativa du 
Rio “Grundos 


0 SR. J. ), SEABRA ESPERA- 
DO EM PORTO ALEGRE 


Porto Alegre, 13 (Do corres- 
pondente) — Preparam-se ho: 
menagens ao intendente carlocu 
velho . chefs republicano dry 


como diz Karin Michaelis. O To- 
manesco póda “não ser um 
simples divertimento dia Imagi- 
nação, é sim no incerto domínio, 
dn” psyohologia, uma. das «Lór- 
mas ucceltavels da verdade. . | 

Teritar Introduzir num llyro 
um miúndo da sensugões (estu. 
fer o amor, sensação até no klj- 
fometro 999, como bem disse o 
critico Teixeira Soares, um dos 
ngpiritos mais lucidos da «nova 


B Htornatura brasilefr ú 

Att Pa ppaia e onde n),  proburar 

Rea aqui esperado suggerir a presença do ser Jrreal 
: que & mn mulher amorosa, numa 


Nas homenagens estão. iInclul- 
das festas promovidas por uma 
commissão espoclal de moços, 


AGENTES DA POLICIA PAU- 
LISTA EM PORTO ALEGRE 


Pelotas, 14 (Do correaponden- 
te) — Notlcla-se que chegaram 
hontem a Porto Alegre, cinco 
inspeçtores da policia da São 
Paulo, que vinjuram a bordo do 


rencção epidormica ou o aroma 
acido dos amores ephemeros, 
não € coisa facll para um artis- 
ta, Na psychology da mulher 
não se póde aventurar o catha- 
fico ou o protestanto, o eim um 
psychologo, “peychanalista ou 
nsyohlatra, Op defeitos, do pe- 
quênino romancso são muitos, 
mas am grandes sombras. do co- 
ração feminino e as chamimas do 
deus desconhecido que habita o 
mesmo. não são facels de animar. 
numa ficção Iyrica. 

Provúra-se no orime e no ml- 
fagre dovimor; uma fórma de. 
manifestação do Inconsciente hu- 
mano. Este o fundamento es- 
sencinl do livro que escapou ao 
critico dogmatico, 

“AS relações do conscients o do 
inconsciente, a relatividade dos 
"moros, as deformações do son- 
tido: genesico, os | phenomenos da 
memoria, ainda os sonhos, as mo- 
Mficações dn nossa validado. são 
novidodes essoncizes da litera- 


O MANIFESTO LIBERAL 


Porto. Alegre, 12 (Do | corres- 
pondente) — Pelo deputado At- 
naldo Faria fol pedida & Assem- 
bléa. dos Reprosentantes | In- 
nerção nos annues da casa, do 
Manifesto Liberal, Fo! tambem 
pedida a Inserção do voto - que 
o doputado Assis Brasil deu na 
Convenção que escolheu a“ cha- 
pa Getulio: Vargas-João. Pessoa, 
na Capital Federal. 

Os requerimentos foram 
provados por unanimidade. 


apr 
centãa Edmond Jarloux. 

A transformação que o sub- 
»onsotonte traz á vida moral com 
4 Instantaneldade das per- 
renções da  fmaginação, nó sa 
váde avaliar na creação Niera. 
ria, quo 6 uma segunda vida ou 
neonriamente, vida espiritual, 

Eó quem nma' ou Imagina vi- 
ve com a consclencia de que a 
vida é uma feérie singular, um 
nsped'aculn interessantissimo. 
Ascimagens dão sempre intuição 
mmnig forto às idéns. 4 
- Nem sempre se píde ter o 
alhar dog nviádgres, como o crl- 
“ico, com os planos eguaes e des- 
medidos. (Talvez medo do Infor- 
no!)- A-fórma sensual do olhár 
humano sente-se na nlvorada da 
Renascerica, em Arlosto. As 


pas 


legrapho. Transcontinental”, Me- 
tro Goldwyn Mayer, com Tim 
MelCoy. 


ODEON = “86 por Am9r”, 
First Natlonal, com Corinne Grit- 
tith o Tan Kolth. S 


PALACIO THEATRO — “0 
Pagão”, Metro Goldwyn Mayer, 
com Ramon “Novarro e Bento 
Adorke, ' 

PATHE' PALACE: — “Solis 
dão”, Universal, com | Glonn 


Fryon e Barbara Kent. 


PHENIX — “Carne da Todos”, 
na "O Mercado ds Escravas”. 


RIALTO — “A Maravilhosa 
Mentira de Nina Petrowna, Prog. 


O O 


Travessa do 
EDI-ICIO 


Vranta, com Breitte Helm'u 
Wranyg Lederer. 

BS. JOSE  — “Submarino” 
Prog,  Muttarazão, com Jnex 


Holt + Dorothy Revior a “Minpão 
Hint”, filma tala 


Tambem se viu forçado, pelas mesmas circumstancias, a 
assignar 'suppostos depoimentos, que nem lhe foram lidos. 


juizo-a sua abioluta innocencia, tdesmascarahdo, assim, os seus, 
perversos c jnfames inimigos é perseguidores, ' 
de 929: 















tura] de Marcel Proupt, como ae. 


O seu 95% Sorteiv de Apolices 
xs em dinheiro 


a extracção 


debate, ha de evidenciar em 


- Dr. Abilio Carlos: de ' Car- 


formas llterarins: são. todus Im- 
buldas de sensualismo, Jimats 
nbstractas, seceus e nrbitrarias, 
Sião fórmns vivas, participando 
do formidavel acervo de. factos 
de consclenci, como se nota o 
“A; In recherce du temps perdy”, 
do Marcel Proust (Edmond Ja- 
loux —'Lesprit. des livres), 
Diz o critico; "O sr. Carloá 
da Veiga Lima é idealista e in- 
trucloniata (7) em philosoph'a, 
mas sobretudo contusloniste (7), 
como se póde vêr em um recen- 
ta artigo seu sobre “am philoso- 
phia no Brasil", e que é um mo- 
delo do chãos subjeotivista da 
“nossa critica, philosophica mo- 
derna." y 
Este” periodo 'deixou-me  Indit- 
ferente, uinda mais do que as 
suas impugnações arbitrarias e 


das n éamo num livro que-6, es- 
sencinimente,. um romance de 
amor '(apotheosa do desejo). 
Numa 26 pagina de André 'Sua- 
rés — num livro, de alta critica 
literaria, numa obra, de  analyse 
— Portraits — D'apés Stendhal 
— pgs. 213 — encontro quatro 
ou cinco vezes conceitos sobre O 
amor. " 
D'allieurs, «amour est. le 


dans Vamour. 

L'amour connait les gran- 
deurs et des pulasances, ete. 

André Suarés — Dafrés Sten- 
dhal — Pg. 319,) 4; 
— Nenhuma Impugnação séria 
me é feita; nenhuma: questão € 
tevantada que desperte qualquer 
interesse ou demonstre intulto 
analytico. Procura amesquinhar 
um artigo de Jornal sobre “a 
philosonhia * no Brasil". que é 
almplesmente um resumo apres- 
sado e largo que fiz numa con- 
terencin de 1h minutos no Con: 
tro de Cultura Brasileira, con- 
ferencla esta dita bp 
no Centro Paulista ( 
testemunho pessoal de Orris Son- 
rez, Alcides Bezerra, Carlos “Pon- 
tom Nestor Victor e Adelino Ma- 
galhães). E 

Ora, comprahende-se, que nu- 
ma crítica destituída 


pode despertar para 'on espiritos 
livres e cultos, e eu, por, mb 


nha parte nado encontroi nll que 


philosophica «(o passadismo | cn- 
tholico do sr. “Pristão de Athay- 
de é umn attitude” bovaryata e, 


ola, n de Jackson de Flgusivedo 
como eu -Ideálista e discípulo de 
Farias Britto); 

O trabalho do lustre Jarna- 
lista “tem “apenas. o valor de um 
phenomeno ;morbido:” (dizia Ta- 
rias; Britto: “o crítico tem deo- 
veres a umprir eq oritica 
ver tambem obra de consciencia); 

O sr. Tristin-de Athayde es- 
tã desorientado em matéria de 
philosophia (investigação: preil. 
minar de conheaimento — coisa, 
sur, Deus; dever, consolencia, 
etc.1 2 af to 


Não procura. Investigar, do 
nonto de vista relativista, como 
Borgson, Slmme!, | Meyerson 
Keyrneling e outros, e sim nf- 
firma, , como um dogmatico 're: 
trogrado, 8,:s, condomna 6 In- 
tuielonismo , bergsoniano, o néo- 
criticismo de H. “Poincaré (por. 
que admitte como: fecunda q hy- 
pothese) e toda; à phifosophia 
moderna (porquo é catholico). 

Pira 8, 8. é folga q theorio 
da evolugão, falsa mn 'theoria dn 
retutividade do- conhecimento de 
Kant, a meta-physica da psycho- 
logia de Bergson, o immanentis- 


mo do Schupps, o brovarysmo| quando se o 


de J. Gaultior, 0 idealismo, ab- 
soluto de L, Brunschwig. 


Ne joo pas un penseur Já ou 
tré-n'as rien pensé! René La- 
lou — Défense de Whomme). 

Meyerson procura o que ha 
da inflexível nm razão. Bruns- 
ehwigz o: que ha de plastico, o 
que não. Impade que o tradicio- 
palista majo. mais  preclso do que 
o moderno. Passou a época dos 
grandes -systemas. Niotezche em- 
primirndo-se” em aphoriamas, da- 
va “o signal da aspiração geral 
para rehaver/a Nberdnde do és- 
pirito -captivo de construeções 
motaphysicas' rigidas, 


Hursell descobrindo que 
pensamento 6 tambem facto, con- 


engrava-lho o direito de existir] obrn de investigação enduer, mas 


por a! mesmo, - À láéa de 'ne- 
vepnidade, de racionalização 
vegime economico, é o funda. 
mento do Rathenau. 
Cosmido e imystico é 
Spengler e Kevserling  (essen- 


cialmente: renccinista 
nvpyrtophia “do espirito analy- 
tico. ) a 


Haumann' ou Gugllontro? 
Mistura de valores espiritunok 
e Ingredientes de nacionalismo 
« Industrlallimo seriam agriú- 
duvels no critico catholico? 
Lulunde neharta vê a sun 
theoria do conhecimento, quando 
pretende reconstruir a Ântelll- 
gencla com o espirito, deduzir 
uim do outro, o não eu do eu, 
e não dar ao pensamento outro 














interessadas sobre phrases 'colhi- |' 


tres prinos | colsas o que encerram de idon- 
conforme o | tico, por Isso mesmo é tão úvês- 
so p qualquer postura philosophi- 


de todo 0| que integra o Idenligmo “critico 
fntuito moral, nenhum  Intercaso | nã philosophia evolucionista da 


fizegse vibrar: minha consctencia | llsmo tem por 


resultou de uma granda influen. |: 


deve | deante, no contrario, ha a pre- 


0| Tristão do«Athayde. é a philono- 


do | tica Imprestonista: é obra enphe- 


o del tão de Athayde só louvará de 


contra n| tholicos, e não espiriton livres; 


do norto do Brasil, 


ropa serio 
Antuerpla, , * 





[Te 


brutos, e mais: ainda no; reino -da 


n perda Jrroparavel das colsas... 


ca e deu curso à plhilosophia, 


metuphysica dos pensadores con- 
Accentão pontos |, 


+ Com 8, Thomaz, J. Maritain 


xo da clma medieval o atitude 


Brasil | 
| Berlim, 14 (Havas) — Annun- 
clase que a linha Hamburgo. 
America decidiu restabelecor- s 


serviço -maritimo de” transporte 
de mercadorias pará os portos 


' 


A nova carreira gommercia! 
servirá: nos Jstados do Pará, 
Ceará 'e Maranhão. ; 

Os portos de embarque na Eu- 
Hamburgo, Bremen e 





































[ TERÇA-FEIRA, 15 | 
UM NOVO PLANO DA 


y 


oteria Federa. 
LOO CONTO 


Por 98000. 





IMPORTANTE; — A Lo- 
terla Federal paga os sens 
premios | desde n SORTE 
GRANDE, integralmente, 
sem desconto algum : ) 





alma, A identidade crescente é 
o destino inevitavel drs coisas, 
o termo ideal da ethica, Hera- 
clito tambem chorava com razão 


Ha, diz Lalnnde, na nossa ex- 
periencin, pinnos: desigunes: de 
realidade, que: vio do mundo 
concreto das sensações no mun- 
do «absoluto da verdade, limita 
fmmaterial o bem' - fundado da 
nossa sclencia, 


A razão só comprehende das 


ca o dogmatismo do sr. Tristão 
de Athayde. A philosophia. da 
representação de. Meyerson, a 
do julgamento de L. Brunschiug, 


razão, . livrando-nos dos antino- 
mias, é desprezível para o rea- 
Hsmo do sr, Athayde, O idea- 
caracter proprio 
ligar-se ( unica renlidade que 
o homem possa immediatamente 
aftirmar, Isto € oprogrésso do 
seu proprio pensamento, Esta 
a lição de Léon Brunchivg. 

O conhecimento. theorico pre- 
dominou. na antiguldade clasal- 


E' della que procede, pelos sa- 
blo da egreja, a escojastica me- 
dleval. Do seculo “ dezesete am 


dominancia do qensamento  te- 
chnico, marcado pelo, progresso 
da industria e polo desenvolvi- 
mento das explicações mecani- 
cons. Será esta a fórmn definitl- 
va da Inteligencia? 

Loula Weber define multo bem 
o que é Idsalismo e positivismo. 
— Vera Ta positivisme mbaolu. por 
Vidéalismo e Le ruthmedu pro- 
pres). tr 

Le Roy, que quiz harmonizar 
a sicencia e o esptrito' religioso, 
fundamenta a sua phitosophia 
em Bergson. Pora ele a pht- 
logophig nova: é um dogma novo; 
Mystlelsmo? +. ' 

Não posso deserover a curva 


temporaneos. 
de vista. + : 

Jácques Marilnin sustenta ue 
o pensamento: -moderno (cuja 
grandeza não néga) 6 -doflelenta 
confronta com o 
pensamento -aristotelico-thomista. 
a Renascença, a Reforma, o car- 
teglanismo contribuem para. lhe 
desviar de uma  philosophia 
eterna, 


condemna 
moderna. 

Maritain ataca o que elle cha- 
me a “loucura fdealista” (dahi 
talvoz a ogérisn do er; Tristão 
de Athayde ao idenlismo e- aos 
idealistas), O thomismo de J. 
Mnritaln é bello como um refle- 


toda; q philosophia 


djeciplinadora de um grande es- 
pirito. 


O “violon  d'Ingres” do sr, 


phin, A JMteratura' passa, a 


* philosophla é otorha, A çêl- 


mera, o multas vezes falsn.' Te- 
nho para mím que o sr. Trla. 


agora em deante escriptores. ca- 


Outubro — 929, 
C. da Velga Lima 
— seem — 
A contabilidade 
mecanica 


Os madernoa processos de con- 
tabilidado necessarios & expansão 


objecto do que o proprio pensa. silos serviços de escripta em queal- 


mento. 

"As colsas tendem para a unl- 
focmidade, tanto no reino da vida 
organica como no dos corpos 








À EQUITATIVA 


O 


menilsa Lerçn felra, 15 do corrente, 
às 14 horas em sua sédeo provisoria à 


Ouvidor, 27 
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quer organização de tratalho 
commercial, industrinl ou nas re- 
vartições publicas, são “hojo Im; 
prescindívels, porque sem elles, a 
malosiliade, a Imperfeição e o 
custo não correspondem 4 verti- 
gem do memento, 

As transformações dos-ecrviços 
gernes de um escriptorio ou re- 
mertirêo mubllea necessitam co- 
meçar desde o livro ds protocolo, 
jue 46 não ne presta 4 bem regls- 
“rar, com clareza, n passagem da 
um “documento, até nttlngir os 
“pabalhos do contabilidade, de 
modo à ge podor de um molpe de 
vista conhecer a exactidão das 
bperações. feitas. F 

Nan reportições publicas, então, 
a-rotina impera tão arrogante e 
impertinente que, Impeda o esfor- 
no dê melhorar os processos anti. 
gos pelos novos elementos quo 
entram mais preparados e educa- 
dos na mitos producção do traba- 
lho com menor dispendlo do encr- 
giu e material, 

A organização de serviços pa- 
dronados desde o tamanho stan- 
dard dos papeis, cartões e flebas, 
ystemãa de Indices (ulphabetl- 
08, numericos, geographicos; de 
raças) até as remessas do cor- 
respondencia se tornão, nocessa- 
rios, não pela bôa apparentia da 
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A infolutiva do Instituto dos 
Advogados, promovendo um con- 
curso do oratoria entre os alu- 
mmos das Faculdades de Direito 
nactonúes teve, completa & ul. 
ma phaso do programma esta- 
polecido, 4 
— Cuntorme  cstava annunciado 
realizaram-se, hontem, à tarde, 
no salão*nobre da Assoclução do- 
Empregados no Commercio, us 
provas finaes do certamen, 

A's 4 AlZ-horas, o recinto em 
que se la proceder à audição € 
julgamento. dos concorrentes, Já 
so achava composto de selucia 
assirtencia, notundo-se. cuprasen 
tantes das autoridades publicas, 
do mugisterto, das esculas sujo | 
riores, grunde numero de seitho- 
ras, senhoritas e outras pessoas 
gradas. A 

Formou-se a musa Julgadora: 
sendo a presidencia  exestia 
peló ministro. Pedro dos Santos | 
tendo unos lados, ontre uviros | 
o presidente do Instituto o O sr. 
Naul Ternandes. 

Em. seguida, penetraram nã 
sala, sob uma salva de palmas, 
os concorrentes ao torneio, um 
numero do sela, representindo 
as Faculdades Ge Dirulto de 
Cenrh, Minus, São Paulo, Puranh 
Nietheroy o Rlo de Janelra, voz | 
pestivimente, Hermes Barruso | 
Javert de Souza, Lima, Ternand 
Scalamandré: Sobrinho, Jesf Man | 
sur Guerias, Francisco Bitlem 
court Junior o senhortta Murii 
Luiza  Dorlo. Bittencourt. | 
Durdo Inicio & solennidade, +. 
preseidenteo concedeu a piiavr7i 
no presidente do Instituto, par? 
explicar mn significação do acto 
nue estava para ser cslohrado. 
O expositor esclareceu com preci. 
são, o intuito da prova. Não se 
tratava de resuscitar a oratória, 
ma «o deve Rehar bem motta e 


É ES SUE AT 


material, mas pela efficiencia real 
das mesmas, pelo maltor rend!- 
mento-da energia productora, num 
ambiente de conforto, onde n In- 
talligencia produz mais e mêlhor, 

A. Instalação de. muchinas de 
contabilidade, sejam simples cal- 
culadoras sem Impressão, ssjam 
modernas machinas de facturar 
com a duúpla disposição de appare 
lho impressor de letras o mime- 
ros. com accumuladores de totuea 
parcines ou .geraes, vem trazer à 
um escriptorio, além de um aus- 
mento consideravel do serviço, 
um coefficiente compensador pela 
perfeição, phia. garantia reciprocs, 
pela confiança, orientando todas 
as transucções com exuctigão ab- 
soluta. 

As despesas decorrentes de UMa 
Instalinção do machinas de factu- 
rar, archivos para fichas, factu- 
ras, duplicatas, feitas com visão 
technica e bom niustada am ser- 











5 MILHÕES: 


de pessoas 


empolgada 


5 pelo 


Cigarro 


“MONROE " 











rão cauea saudades. Mub, Isto 
não impede. quo a palavra fala- 
da conserve o seu grande pronstt. 
gio, D o Institutotdos Advogados 
fixou o concoreo de -orutorias 





» 4 — - 
O nendemico mínciro Javert 
de Souza, vencedor do 
concurso 


viço projectado compensa “em 
pouco tempo, o capital invortido, 
“om o “econtrolls” rapido e: per- 
feito, com à legibllidado e segu- 
rança attingindo & uma etflolan- 
cin, impossivel de ser obtida com 
os procesos antigos, 

Um fichario delinoado com Dre- 
cisão, mynthetico no conjunto é 
claro nos lançamentos, úistribul- 
do em bom archivo, com facilida- 
de de movimeto o visão rapida 
das projecções Indicadoras padro- 
nado em typo “standard” pura 
futuro. archivamento mecanico 
com Indjces apropdados, é um 
ejomento cocedenador de tal valia 
que, não pode ser substituido pot 
qualquer organização complexa 
de livros esparsos) difflceis de 
consulta e nem sempre legíveis; 

A ntaptação do qualquer ns- 
sumpto f um determinam syste- 
ma de ficha, ondo se aproveite 
rom inteligenchr as linhas vor 
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Concurso de oratoria 


O concorrente da Faculdade mineira 
conquistou o primeiro logar 








“Us que tomaram parte no concurso de aratoria 


como um ciemento da“estimulo 
& cultura do diroito; tantu que 
& principal objectivo da prova, 
ora ja determinação do debate 
amplo da nossa Constituição, 

Segulu-se a chauado dos can. 
aldatos, poln. ordam geogranpnica 
Ve eva respectivos Extados, 
Ao tempo em que os nomeados 
mm rospondendo, eram elles 
mudados com palmas pela psals- 
toncia, redobrando-se ez415 ma- 
nifostações ao ser proferido o 
nome du senhorita Marin Lulza 
Doria Bittencourt, victoriosu no 
concurso da Faculdado de Direl- 
to do Rio do Janeiro, 

Bortenndo-se b ordem em qua 
»B concorrentes deveriam dlsser- 
tar, coube o primeiro logur ao 
representunto do Paranã, José 
Mensur Guerlos, 

Os seis oradores ratiraram-se 
dn ealu, para alguns minutos 
depois de rapida concontração 
intelisotual, o joven Inlelndor da 
prova subtr é trihuna o fazer a 
sua bella dissertação sobr» a 
Constituição Federal, colhendo 
enthuslusticos applausos 9o Lin- 
dae c seu discurso. 

Nosso mesmo amblonte: de 
sympathia, agrado e admiração 
lecorreu toda n nudição quo tor. 
minou pola expressiva yrelecção 
do ncagemico minoir +. 

Encerrada a prova, o jury re- 
anlu-se, secretamente, para ns: 
sentar o verediotum o fazer 
'avrar a acta dos trabalhos, cuja 
loltura so eifeciuyou, pouco do- 
vols, com a volta da qnasa jul. 
madora & sala o subro vim Inte 
seszante aspectn: de curlostdirde 
sera], Enumerada an colnoção 
Jos concorrentes; e eidumico 
Jovert da Souza Lima, figurava 
em primeiro log”, assim 
ficando conferido vw nremlo 
vistoria, 








ticaos e lhorizontaces, tem tal po- 
der da synthese, de clareza, de 
precisiio, que as consultas se tor- 
não attraentes, fncels e Immedia- 
tags, 


An grandes Installações trába- 
lhistas que diurtamento fazem 
milhares do lângamentos, que à 
todo momento necessitam consul- 
tnr o archivo, pára segura orlen- 
tação dos negocios, 8º possuem 
um conjunto technico "de: flohas, 
terão um contingento formidavel, 
de factores fnvoravels, porque 
podem determina  providoncina 
urgentes que serum demoradisal. 
mus, ce usasem o antigo equipas 
mento de livros infindaveis, -cos- 
taneiras amarrotados, dificeis da 
Joltura, imprecisas de detlhes e 
sobretudo” morosiis em excesso, 
pára o seculo vibrants de velocie 
duda em que vivemos. 

Joné Alves de Oliveira 
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Part, 12 (U, P.) — Q pugilia- 
ta Kid Pranois vetioeu hoje por 


pontos em um matth em goze! 


iroynds o seu ndversario america- 
no Pidol/La Barba, 


sr. Doumergue regressa 
“a Paris 
Bruxelas, 13 
- presidonte Gaton Deumergus e 


primeiro ministro Briand parti- 
rem para Paris, é 


A Vi 


O 'declinio das Loiras 
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OUÇA A VIDA e um DRAMA ide NEW-YORK 












- »um Hollywood as mulheres 


lojrus estão cm frança decaden- 
+ Cla,” 


Tor scrom mate romanticas sybelias : 
De linhas mais sensuaes e duradouras, fo 
Entre vhival, casadas ou - donsellas 

Prefiro sempro 08 raparigas louras, |. e 


“Porque nas attitudes mais singelas 
Não sionciosas o per turbadoras. Ve 
E « gonto sonte que é por cousa dellas 


Que o sol-lourejd as sodras o à3 lavouras, 


Em Hollywood porém, na Hora presenta. * E 
Andam as louras desappertcidas 


Do oabellos mudados! de 


Berá que asmode "já 
Ou quem sado se a 
Prolibo a venda do 


EL === 


“A gloria de Cézanne, 
4 DO 
1 O grande pintor Cézanne, que foi 
& “como. todo mundo hoje sabe, o Clau 
: Lancior do famoso romance “A 
* Qbra” de Emile Zola, passou toda sua 
existencia a lutar contra a: indifferen- 
“ca absoluta do publico, & bostilidade 
À da critica € dor pretenciosos “entendi 
dos" e o desprezo dos callecionadores 
é negociantes de quadros, 
à Como quasi sempre aconteco 803 dr 
“ tstas que trazem suma fórmula nova, 
um processo original à nrte, elle, tam 
bem, não fol comprehendido por nin 
quem. Viveu consumido, enfezado, des: 
esporade e, finalmente, morreu pobre... 

Estas linhas lgeiras póderism ser R 
| iblograplis  “panse-partout'? de muitos 
| escriptores, pintores, musicos -e escul: 
1 'ptores. 

No fim de sua vida ingrata e traba: 
| lhosa, esse pobre e grande Cézanne. tir 
nha apenas um consolo; a amisade -sin- 
cerca de um medico, cujo nome à histor 
ria deixou de archivar, o qual morava 
em. um villino encantador, claro e em 
solarado, sob, o lindo céo da Provence; 

Qaundo o pintor ne sentia farto e 
cunsado da agitada vida parisiense, es: 
erevia uma palavra ao tom amigo € 


) 


“lar abençoado a fazer uma cura de-sol e 


de ar puro. E era sempre o bemevindo. |. 


VA casa era espaçosa e farta, pois à 
doutor tinha do que viver largamente, 


4º Então, naquella afortunada época, tias 


' 


» fmmedinções - do fim do seculo passado, 
é e naquella bella terra banhada pio cêo 


Coelnco e pelo solo radinso,  vivin-se: com 
» qualquer coisa, ou pelo menos as col. 


po sas estavam por um preço tão insignl- 
9 Ieunte, que em nossos dias pareceriam 
* inacreditaveis: (o 

O doutor, sua bella esposa e neiis 
* encantadores (llbinhos, cujo numero 
* crescia de-auno para asno, recebiam o 
py “pus Cézanne” de braços abertos, To- 


2) dos o adorayum e lá elle ficava o tem: 


Po que entendia, Talvez até desejasse 
é ficar naqueifo aconchogd) por, todo 0 ret 
“to, da vida! x 
Mas o-pobreTeo-gtande pintor tinha 
um coração delicado e sincero. Temia 
due o lomassem por um parasita vul- 
par. 

Não podendo retribuir 'a0 doutor a 
mesma hospitalidade, teve a engenhosa 
e tocante Ídéa de decorar atcasa, € 
apezar' da opposição do amigo, pôr mãos 
à obra. Ah! o doutor não podia dize; 
“no amigo o que lhe ia no fundo do 
rensamento,.. E quanto mais elte 
queria ao velho Céranne, mais a pintura 
"de Cézanno lhe causava: horror! E to 
dns as tórdes elle dizin À esposas 


sala de jantar? 

— "E o salão! — respondia a mu 
ler, —Nem tenho coragem de pôr os 
pés ali... 

Mas para não entristecer o pintor 

deixavam-no trabalhar... 

"Pobre amigo: — diziam — elle 
julgava pagar ns nossas gentilezas! 
“ Desculpemos a sua mania... 

Emfim, Cézanne morreu, E o bom 
doutor, banhado de lagrimas, sentiusse 
“hivrecdas borradellas, Tres semanas de- 
pois da morte do artista, mandou pintar 
de novo -as paredes do salão e da sala 
de jantar, com um zarcão forte e es 
* qusso. 1 

Vinte annos depois, o filho do dou 
tor, que era um dos melhores eseripte- 
res de sua geração, encontrou em um 
salão do Paris o celeiro mercador ae 
cundros, chamado Ambrosio das Te 
las, que Jhe disse; 

— Eu sei que o seu pac era o me 
lho amigo do-meu caro e grande Ce- 
zanne, que eu tive a fortima de impór 

à opinião e cujo genip é hoje admirado 
por todos, 

— Ah, meu amigo! Se o senhor sou: 
hesse] — disse o escriptor, — E natro 
a bintoria dos frescos desconheoidos « 
salotados. 

Ambrosio pensou ter uma congestão, 
Mas como era homem de expediente 
espírito, dinse: 

| — Não, nem tudo eslá perdida e eu 
pesso darhe uma fortuna enorme! 

Dias depois elle partiu com o escrk 
ptors que, por felicilade, ainda possuio 
u- casa paterna, -Habeis operarios esne- 
emlistas, levados de Paris, conseguiram 
tirar n crosta de tinta com que o dou- 
tor mandar cobrir as paredes horradas 
e 0 famoso Cézanne reappareceu em 
toda Ta sua: gloria. 

E um americavo milonario, como 
cão quasi todos os americanas, offece 
Cru por. tudo dois milhões, que: foran 
acceitos, naturalmente, sem relutan- 


tibs vs 
-8. 
“Para o album de 
Mademoiselle, 





SENTIMENTALISMOS 


O meu omor é trinta, 

Todas dr tardes quando or sinos 
Começam a planger, ella vem 
té o beira-mar: 

e de olhos longa 

seguindo o rumo iudeciso das velar, 
detra-se ficar d tha, 

sem uma palavra, sem um gesto, 
como abytmada dentro de si mesma, 
e espiar o mar immenso 

coslhado de velas côr de luar... 


Cata pr Meto Franco. 


O 
Gremio Il de Junho 





Transcorreu animadissimo o baile de 
gala, com que o Gremio 11 de Junho, 
commemorou, antehontem, o 4" anni» 
versario do início de suas festas no 
aristocratito bairro do Riachuelo, 

Desde cedo, antes mesmo dn hora 
marcada para o Ínicio do balle, “já a 
amplo salão do Gremio se achava re- 
pleto dos seus adeptos, qua Constituem 
a mais fina élite uburbana,, 

4 excelente “American Jara”, 


du partia radiante pará O  ROCego daquelle: 


— Visto como elle estragou nossa |. 





repente, 


não velo nado. 4 
let contra as bebidas, 
ugua oxygenida? 


“JOÃO DA AVENIDA 


a: competente;-direcção do maestro. Syl- 
vio de Souzh,-poz em constante mori- 
mento as parnas dansarinas dos ! socios 
e convidados, A An 

A" directoria do Gremio dispensou 
nos presentes os mais Fllalgas aten 
ções, servindo esta festa para 
uma vez clevalo no nivel dos 
brilhantes congeneres. . 


EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 


Devido no grande exito alcan- 
qndo pola exposição do Artes De- 
corativas do curso gratulto “da 
CASA MIATTOS, sob nm. direcção 
da professora Mme, Iracemavde 
Queiroz, à flyma “Ferreira «de 
Mattos & Cla.  resolvou fran- 
queala no publico nos dias 12 e 
13 (IPorindo' e 'Domingo), das "13 
às 17 horas, no 4º andar da rua 
Ramalho Ortígio, 22'e 24, Tem 
elevador, (1098) 


—O— 
Conde de Keyserling. 


mais 


Sob os auspicios da Associação Bra- 
eileira de Educação, no sobbadi, =) 
do corrente, 5 horas, no Automovel 
Club do Brasil, será realizada mais 
uma conferencia do philosopho aliemão 
condo de Keyoerliny. o 

Ocihema a ser desenvolvida aerás 
“Tnspiração e educação”. l 

—O— 44 





v vo vALÇADO SEM IGUAL): 
ENCONTRA-SE 4 VENDA NAS 
PRINCIPAES sara 
Informa-se pelo teloph. V. 3380 
“Calçado Polar 8, A. 
Rio de Janeiro 
(1707) 


——. 
Ainova poesia brasileira 


O st. Renato Almeida. realivath, 
:depois de amanhã, ds 5 horas, na Es- 
"eofa de Rellas Artes, um conferencia 
promovida pela A, DB. E, sobre o 
thema: “À nova poesia brasileira". 

/A entrada é franca, 


me É mm 


PAMIRO & O. — els. 0799-0810 





DOS MELHORES O MELHOR 
de dó. 
Natalicios 


Passa amanhã a data natalícia do 
nosso companheiro de redacção dr. 
Manoel Hita do Almeida, Queridissi- 
mo de quantos aqui trabalham, Jorna- 
lista do valor, Dica de Almeida con 
seguiu facilmente se: impôr | nossa 
afícição, pelo seu talento, lealdade e 
qualidades outras quo o tornam tum 
dos mais brilhantes elementos que. pres- 
tam o -seu concurso a esta folha. 

Assim, é com viva «mtisfação que 
registramos de vespera o anniversario 
do banissimo companheiro e amigo, 





Trauscorre hoje: n data natalícia da 
nenhorita Juracy Vivaldi, filha doar. 
Vivaldi Íeito Ribeiro, Alliando- ao 
primor de sua en ten raros dotes 
de espirito e de Inteligencia, nhd se 
tão poucas, de certo, as felicitações 
que receber a senhorita: Juracy 
valdi, das suas amiguinhas o do nosso 
escól nocial, , 

— Taz nnnos hoje o dr, José Pinto 
da Silwm Guimarhes, advogado do nos 
so fôro, 

— Conta hoje mais um anno “de 
existencia a graciosa menina Jandyra 
de Almeida, fillto do sr. Viotorino de 
Almeida, negociante nesta praça, e de 
d. Elvira de Almeida. 

— Pasta hoje n data matalicia da 
even contabilista - parmense: Judith 
larreto de Souza, chefe da  contabili- 
dade. nesta capital, do fasendeiro Ju- 
lio Cesar; Lutterbach, 

— Festeja hoje n sua data natall. 
cia o sr. Eduardo Pereira da Costa, 
funecionnrio publico, 

Faz annos amanhã o general Ho- 
taclo Santiago. : 

— Completa amanhã mais um anni- 
versario natalício o capitão dr. Octa- 
vio Odorico Odilon Filho, 

-— Regislinise  hojE 6 anniversario 
da menina Anileda, filha do capitão 
Domingos Moreira. ? 

— Transcorro bojo o anniversaria 
do de, TJ. V, Pareto Junior, pilvor 
gado no noso fóro e redactor chefe 
da “Gazeta dos Tribunaca”. 


— Fez annnos hontem a menina 
Qlympla, interessante (Uhinba do, sr. 
Adalberto QGuatemosin e de ul. Laura 
Guathemozin. 


— Vê transcorrer hole a data de 
seu atniversario o sr. Manoel de Oli 










COMPRE MAIS BARATO! 


A Drogaria V. Silva 


reduziu a 10 % o seu Incro sobre todos os preparados 
medicinnes naclonges e estrangelros, 


Aproveite em seu proprio beneficio a sensivel differença 
dos nossos preços. 


Gratis aos nossos íreguezes 
Um vidro da excellento Magnesia São Pellegrino, 


34 — Rua da Assembléa — 34 


Junto no Camizeiro , 





capital, 


Noleados 





Contratou casamento com a) -senhos 
rita” Annita Maciel, filha da sra. As- 
sumpta Comfort Mnciel e do fállecido 
capitalista Soares Maclel, o dr. Ds: 
waldo Pinheiro Campos, 


mam REA 


times e menti 









[arm 


A” venda em fodas as casas 
PERFUMARIAS LOPES 


Casamentos 
SO 


Realizou-se, hontem, o enlace matri- 
monial do dr, Mario Crlasluma Para- 
nhos, funcclonario technico da Dire 
ctorin de Obras do Estado do Rio e fi- 
lho do fnilecido industrial José, Rarei- 
ra da” Rocha Paranhos e de d, .Wol- 
fnnga, Paranhos, com a sra. Olga Cók- 
te Reãl Tromposky, viuva do!dr. Ro 
berto Tromposky Junliorae filha do 
finado negociante Alberto - Côrte Real 
e de d, Ernestina de Queirox, Córte 
Real, Jó falicolda. A cerimônia foi 
presidida pelo dr, Martinho” Garcez 
Caldas Barreto, juix da 4% grétoria 
civel, Foram Lestemunhas dos fhubens. 
tes, o (dr, Ithamar Taváres"e do Lam 
ra Percira Tavares, o ar. Lulz 'Euge: 
nio Pastorino. ed. Maria: de Darros 
Pastorino, e dd. Eugenia /G. de Bar 
ros e Stela Nobrega. Assistiram ao 
acto muitas pessoas das reluções (os 
nubentes, que. hontem mesmo so aus 
sentaram desta capital em vingem te 
nupcias, 2 

— Será realizado 'n 35 do corrente, 
o connotclo: da senhorita Heloisa Se- 
rejo com o sr: Urbano-Pinto de Abreu, 
do nosso commercio, As cerimonias 
elvil o religiosa 'se realizarão na viven- 
da do pas da noiva, marechal J, Al- 
buquerque Serejo, à rua Monte Ale 
gre n. 255, às 4/e 5 horas. Por par- 
te da noiva testemunharão o dr. Paulo 
de Abreu e d. Francia Abreu, no 
civil, representados pelo sr. Mario 
Constant Sercjo e senhora, d. Heleny 
Palhano Serejo;-no religioso serão tes- 
temunhas o dr, Fabricio Constant; Ses 
rejo e d, Mathilde 'Gomes de. Castro 
Sérejo. Testemunharão por parte do 
noivo, o sr,  Marinnno  Albaquerque 

















tSercjo o d. Heleny Palhano Serelo = 


o marcchal J. Albuquerque Serejo. = 
senhorita Marin Pinto de Abreu, res: 
pectivamento no civil e religioso." A 
senhorita Heloisa Serojo é filha de d, 
Bernardina Magalhses Serejo, já fal- 
lecida, e meta do marechal Benjamin 
Constant, q 

— Resliza-se na proxima Lerqufei- 
ra O casamento da | senhorita Janiyra 
Pereita Rangel, filha do sr. Jusquim 
Pereira Rangel e de d. TIanbel du Sil 
vn Rangel, com o sr, Evaristo. Soter 
de Oliveira, do noso commercio-e fi. 
lho do sr. Alíredó-e d. “Marin Soter 
de Oliveira, O acto será paranympha- 
do pelo sr, Homero Medrado e espora, 
de parto da moiva, e pelo ar. 
Luiz Fagundes e d, Maria de Oliveira 
Rangel, da parte do nolvo, Os mu 
bentes offorecerão às peseoas de sua 


intimidade, uma recepção. r 
WALBEMAR SAMPAIO 


O.j Dentista. 
Mudou o consultorio para Rua 
Alcindo Guanabara, 15 — 7º, no 
Indo” do edi ea seed 
) é 3 
Bodas de prat 





“> upleta, no dln/15 do torrente, 25 
aunos de casados, o st, Augunto Dias 
da Cruz' Canellas, negociante e pro- 
prietarlo nesta cagíital, e num esposa, 
d, Zulmira | Seabra Canellas,- Comme 
morando essa unta, ps filhos do casal 
mandam celebrar solenne mina de 
noção de graças, que será rezada. qe 
altar-mór da matriz do Engenho Ve 
lho, ás 10 «horas -da manhã * daquele 


A. 

A! noite, em sun residencia Á.rua 
Moraes e Silva mn. 106, o casal Ca- 
nellas offerecerá, às pessoas de auús 
relações, uma recepção dannante, 

O tr 


| Seja economico !.., Com- | - 


pre came da 1º, sem osso 
a 2$400 o kilo, no açou- | 
gue Mineiro. Rua São Pe-' 
dro n, 162. ; 


». (1615, 





Almoços 





Os amigos e admiradores do consul 
brasileiro na Allemanha,  Henriqu' 
Schiller, offerecer-lheão no uia Ml dl 
corrente, ks 12 horas, um, almoço, n 
Jockey Club, como homenagem, nos teu 
serviços em pról das relações jeuto 
brasileiras, ' 


Sn 
Para rejuvenescer o rosto 
basta a 
CERA MERCOLIZED 
im 


Manifestações 


Os commerciantes é Industrines dos 
subúrbios e os mais representativos 
elementos «da sociedade do nristocratico 
bairro do Rinchuclo farão, amanhã, 
uma carinhosa manifestação de apreço 
ao sr. Jão Rodrigues Nunes, conhe: 
cido [industrial o chefe da importante 
firma J. RR. Nunes & Cla,, desta 
praça, 

O sr. Nunes é um dos mails anti: 
gos negociantes no ssburblo e tem em 
prestado sempre O neu esforço e a qua 
setividade para a conquista de melho 
ramentos: locaes, Impondo-se por ins, 
à consideração dos habitantes dense 
nristocratico lairro, 

Seus Innumeros ami e admirado: 
res serviram-so do motivo do set nn 


niversario natalício, nara justificar a | 


menagem que lhe vão prestar 
ho gem q E jo 


Enfermos 
E me 

E internado no Sanatório 
Pimeções) ande foi submettido a te 


ficada Intervenção cirurgica, o cap ta 
lista Henrique de Rode Corrta, sup 
plente de delegado na Junta Commer 


ial do Rlo de Janeiro. 
Er enfermo, que atravessa O perlo- 


do de convalescença, tem recebido mui- 
tas visitas de parentes amigos. 


em q 4 | 








1684) 










==) ams Sobrinho & Cia 














ra 


egreja do 


serviço: 


Hosp. 8. João Baptista da La- 


ga, 


Berlim, “Vlonna, 


Pos «CAT» qr aca 


Revendedores autorisados pelo Agente. exclusivo. 


RUA DO ROSARIO, 97 — QUITANDA, 91 
Em acção'de graças 
- Reallza-se hoje, 


a missa ém noção, de 7 
versario da viuva, Adelita 
mandada celebrar por suas filhas que 
se incumbirho. da; parte musical, 


DR. JAYME POGGI, chefe do 


com prútica nos 


no PRIMEIRO. FILM SONOR O; 
Social 


velra  Damarlo, commercianto nesta, 





para 0 Rio e todo o Brasil.: 


“Firma fundada em 1871 
“IMPORTADORES DE PERFUMARIAS. 









do, conforma desejo manifestado pela 
nada, E E 


PARATER. LINDAS UNHAS 






às, 11 horas, na 
Coração de Jesum, 
qua pelo anni- 
eita Braga, 


Sagrado 


do cirurgin geral do 


Ú 


Hosp. de 
Paris o Norte 





Ameríea, “dA consulta 2º8., 4%; - 
tis, das 3 às 6 hs. nº Rua do “CASA ERITIS 
Carmo, 5. 8 perfeita Manicures para . Senhoras, 
ieaiRia goral, oros no vcn- RUA URUGUAYANA, 16670) 
tre, utero, visicula biliar, estoma- o 
go, prostata, eto, Tol: O. 0490. 
EE 1 (16454) ANTARCTICA 
; Eq - 
digas (A melhor cerveja) 
Falecimentos - Ea) e corveju em qa: 
el: 


Falleceu hontem, 49 :4 112 horan da 
tarde, nésto. capital, à rua do Cosmis 


Velho no 


! Sophia Salusse das Neves. 
A finado, cujo 
grando pezar na nossa sociedade, - con- 
tava 83 annos de edade; tendo nascido 
a/2 do julho de 1846, em Nova Pri. 
burgo, Era a ultima filha do catal Sa 
lusse, que, 


fundaram, 


VI, a- Colonia Suissa do antigo Morra 


Queimado, 


José | dy Friburgu. 

Foi casada como major Joviano das 
Noves, deixando duas filhas! a vitya 
Arthur Getullo. das Neves o d, 
Sophia Neves da Costa, casada 
o: dr, Manfredo Antonio da Costa, 


dr, 


Era: avó 


lio Soares de Souza, casada com o dr, 
Luiz Paulino de Souza, d. Marianna 
Getulio Veiga, casada com o dr. 'Tan- 
credo Veiga, d. Beatriz Assumpção, 
casada com o sr. Vicente Assumpção, 
« Fernando, Manfredo e Pau- 
+o dn -Costu, 


“e dos gra 


O seu 


hoje, pela madrugada,, para a “cidade 
de seu nascimento, oúde será sepulta- legra 


rratas, 
C, 0527—0848-—2093-—2994 + 
(o. (2108) 


| —O- 
Enterramentos 







153, a veneranda senhora 





Teve logar antehontem, com grande 
acympanhamento, O enterro do sr, 
José da Costa Drummond Junior, agen- 
te da estação dé Cachoeira, E. F. E. 
B. O feretro saiu da residencia “da 
sun “progenitora, viuva: Drummond, à 
rua Marquez de Abrantes im, 209, Do- 
tafogo. ê 

Depositaram prande- numero: de co 
rôas e palmas de flóres naturacs na 
sepultura do saudoso morto, destacam, 
do-se, dentre: ellus, ns que tinham as 
neguintes Inscripçõess 

“Infinita saudade de sua 
e filhós; adeus sincero de sua 
irmãs; preito de saudado de.guas sor 
brinhns Consuelo, Ninl;-Mily, Jncy, 
Mello” b Amaury;  saudados de ria 
zinha ve. filhos; homenagem da tura 
de calculo de mercadorias da E, db. 
C. ido;; Brasil; - saudade de Antonlo 
Drummond e familla; saudade de teus 
companheiros de trabalho. de Cachoei- 
ra; saudade da familia Dabul; tauda- 
de do major Pariz = fúmilia; palmas 
das seguintes pessoas: tnme. Fonseca 
e familia; mme. Alda; dr, Fonseca 
e filhos; mme, Lucas; Oswaldo Ribas 
e senhora; viuva senador Vasconcelos 
e familia; Hermes Antonio de Sora, 
Manoel - de, Olivelra,  Joho” Jacob (a: 
ruilia c Maria: Porblra, 
Apresentaram  condolencias 
mmas “e cartões; Maria 


passamento causou 


juntamente com outros, 
por inicintiva de D. Joãa 


hoje, a florescente cidade 


esposa 


com 


de 'd. Maria “Adelaide Getu. 


corpo vae ser transportado 


tes 
grinday 





) 


O MELHOR CALGÇADO. NORTE-AME- 
| RICANO PARA HOMENS ACABAMOS 
DE RECEBER OS ULTIMOS E MO- 
DERNOS TYPOS DESTA AFAMADA 
MARCA 7 
UNICOS DISTRIBUIDORES E DEPO- 
SITARIOS NO BRASIL k 


mma : 


Fm? E 

eme — 
Id= , 

FS 

— 


ua Uruguapana digo 


TELEPHONES: CENTRAL 1303 E 3041 
-- Endereço telegrap. “BASTOF", 
Caixa Postal, 13. 


Não tem filial & 














































mie “e, 


; j 
ad 


Golmarães e familis, Chrispintano' Cor- 


deiro, Casemiro Pin uvenal Rocha( 
-D Enthom  Caraljó, Ma- 
pi oi “amiila —- Vaiques, 
: rlz)” Maria "Clara, Andréa 'Cô 
Adelaide Lucinda de Mornes" (por 
e palo ocente da Escola Rodri 
ques Alvo); Joel Alres Bezerra, Pins 
to, Degtom, feto Rangel, Arnol- 
ho o Botelho, Ramalho Anadins, 
astos Olavo, Assis Pires Ricardo, 
Vasques Mariano, , Cassiano Camara, 
Eduprdo, Reis Oliveira, trabalhadores 
e qua às da estação de Cachoeira, 
Asttó, Alvaro de Araujo, Pires, Cus- 
todia,. - Ulyues T. Ribas, Laudelina 
Telxeira Ribas, Pedro Pimenta e fn- 
milia, Romeu Dermann, Borges Ce 
Na) Villa - Lobos” Borges, Marcionillo 
“França Soares o Ma ; 
Foram levar o4 pezames. pessasimen- 
ts, na pessoas seguintes! Francisco Pe- 
reira o fomifig; - Wellíngton “Eovous, 
Hilario França da Silva, Nelson - Lo- 
rena, Hamilton' Pereira da Silva, por 
sie pela 4º divisão da E; F. C, B.; 
Felippe Jacob, Laura Pereira dos San- 
tos, Marcionillo França Soares e fa 
milta; “Arlosto” Berna, José do, Nasel- 
mento e Silva, Belgrano Mont'Alver- 
ne, Hello de Olivelra Dios, sima som, 
“missão de. representantes da turma do 
calculo” da“ Contadora da Ei F7 
do: Brasil, viuva senador Vasconcellos, 
Antonió Cordeiro; Pedro Moreira, 
Raul Manso, por: el e pelo dr, Rome 








ro er, director da E. F. C. do 
; goa Dabul e. familia, sra, 
Ronalina - Quadros, viuva deputado 


Costa, Esmeraldo Arruda, 7, BB. - 
mardes, major: Augusto Montetro Pa- 
ri e familin, dr.s Candido Jucá —Fi- 
lho e family, me. Forisecá e fa- 
milia, Marin) da Silva Pereira,  Mo- 
rios] Moreira, Aurelio Valporto de Sá 
é familia, Hermes: Antonio de Souza, 
Joinna Cabral, Marieta Cabral, Jay» 
me Vasconcellos, : Rubém F, Vianna, 
Henriquo Rocha Vianna, Antonia 
Drummond Junior, Alvaro Drummond, 
Ivan - Drummond. Soter | Drummond, 
JoSo de Soura “Mello Junior e Manoel 
Monteiro de Oliveira, ; ira 
O extincto era pas do nosso. coilos 
ex de imprensa, José “Drummond 
Netto, e 


Tralamento  do'couro cob 
- Judo; queda dus cabelos 3: 
. COspas, seborrhea; 
PETROLEO HA 
- UE PTE ARRANCA 


LO Ob. BALDE PIFALICA 
(3651) 


Amarellão, Diciças do figado 


Baço, e anemia consequentes de 
febres, são faclimente debeladas 
com o Elixir de'Camapú Beirão. 
TO 44160) 
LAB 









PETUAIN 






5 


na 
n 2 
Ve 
; AZ, y 
41 


“Além de. conservar go ca- 
bello, a sedosidado, o bri- 
lho c o penteado, destróe 
o evita a caspa. O unico 
Meencindo pelo D, N. 8, P,. 
A* venda em todas as per- 
fumnarins de. primeira 'or- 
dem e nn casa Ramos So- 
; brinho, quo terá o prazer 
de entregar uma amostra 
gratis n quem n solicitar. 


QUITANDA, 91, — RIO, 


q 


o 





il 


PIANOS NOVOS e 
VICTROLAS 
A LONGO PRAZO 


A. Mathias — RR, Viscondo 
Rio Branco, 21 


Missas 


= 


Será rezada missa de setimo dia por 
alma “de d,* Maria Izabel Dumont 
Goulart! Machado, na proxima terça- 
feira, às 9 horas, no altar-mór da 
Candelaria. 


— Realizose amanhã, às 9 horas, | Nabuco de Abreu, Amoroso Her» 


no altar-mór da egréja de S, Franbis- 
co de Paula, missa de setimo dia em 
intenção da alma da sra. Alipia Man- 
zoni, 


— No altaremôr da egreja de São |nhoras Monteiro de Castro e 
Jomé, rezase terqufcira, 65210 horas, | Encas Martins; 


missa. de setimo dia por alma do dr, 
Publio de Mello, medico e rfp 
Ee AN 

— Celebrou-ne anteontem, no altar 
mór da egroja de S. José à missa de 
7º ia, mandada rezar por alma do 
saudoso professor Augusto de ISiqueira 


Amazonas, A esto neto compareceram | Alarico da Silveira e Alvaro Pel- 


numeross parentes e amigos do extin- 
cto, dentre 09 quaes conseguimos am- 
abtar on seguintes nomes: 

D. Maria Rodrigues dos Santos Sil- 
Po, Oncary de Mello e Souxa, Luiz 
de Albuquerque Portotarrero, d, Maria 


José Soura Meirelles, capitão RB, de | Republica do Peru! 
| Costello Branco, capitão Arthur Albu-| Alves, João Plinio 




































(1705) 


(16472) | cla Magalhães e senhora Beatriz 







QUANTO À. 
DADADE er 








“4 o Des 
deal MAGE? 


O Dia 


Ldud 





uvincuapol! aU CrEAUUE uas 
primeiras fabricaside te-. 


cilos de S. Paulo 


Busto Arsíslo, 12 (U, P;) — 
No diseyrso que pronunciou na 
inauguração do monumento do 
Industria) Deligoqua, o sr. “Bor- 
lettt lombrou 'que tendo o “Bra- 
gll, pelas suas toritas, diftcul- 
tado a importação de tecidos, o 
homenageando respondeu nu esse 
noto com a crenção das primei. 
ras fabricas de tecidos de São 





«derosa industria textil, O e 
"Borlet4l: saudou os industrindg 
italianos que trabalham no Brãs 
sil o prestou um tributo no cone 
de Rodolfo Crespl por havip 
'dondo um milhão de liras para 
instituições de caridade de Busto 
Argizio, com o fim de honrar q 
memoria de Dellacqua., 


( 

Conclulu  enilentando quo a 
axportadores Italianos ds hojg 
não são dignos Buccossores dq 


Dellacqua, cuja notividade o im. 
clativa. deveriam de exemplo ta 
novas gerações. 4 





da Creança. 


3 








Foi elle commemorado honitem por entre 
“ grandes expansões de alegria, D 





A 


O “Dia da Creança”, instituído 
por um coração genaroso, ha 
polcos annos, parece Já uma-in- 
stitulção velha e até tradicional, 
tal o interesse e devotamento'com 
que o-vimos festejando, Esse 
enthuslaemo, que cresce de an- 
no paro anno, alegra-nos a alma 
& enche-nos de jublloo coração. 
Comprehondo-se que assim, acon- 
teçu. A ldéu húmanitaria de 
consagrar um dia a esses peque- 
nos seres, consulta, realmente, 
todos os dosejos.e sentimentos de 
tumília o sntisfas 0s de pledade, 
de ternura 'o do amor. O dia d 
creança € uma data anclosamen- 
ta esperada, que: floa sempre co- 


ricos e nos pobres, nos orphãos e 
vos infelizes, deixando: no intimo 
dou promotores das festas reall- 
zadas uma grande satistação. po- 
lo bem produzido. à 


Foram multas as festas reall- 
gados, durante o dia de hontem, 
nus escolas, nos cinemas, thea- 
tros, nas egrejas o em diversos 
logares, publicos e particulares 
commemorutivas do “Die da Cre- 
anca”, instituldo - pola Prefeltu- 
ra. Pura commemorar “na data 
de regosijo para a potizado, to- 
ram organizados -programmas 
chelos de attrações; emáque -fo- 
ram, distribuidos. doces“ or brin- 
quodos em grande profusão. 

Houve, ainda, 'o concurso “dos 
escoteiros, que ge reuniram no 
stadium do Fluminenso IP. C., 
destllando, em seguida, pela praia 
do Flamengo, em continencia ao 
monumento do Esooteiro, erigido 
em frente rua Dols de Dezem- 
bro. 


A DISTRIBUIÇÃO DE 
BRINQUEDOS 


A distribuição de brinquedos 
por senhoras e senhoritas da 
nosso sociedade, fol feita nos se- 
guintes pontos: 

Missão dn Cruz: Senhorita Lu- 


Figueiredo; ., 

Egreja da Salctte: Senhoras 
Flavio da Silveira, João Augusto 
Alves e Aureliano Amaral; 

Matriz de Sant'Anna: Sonhora 
Stella Taro e senhora CO, Delga- 
do de Carvalho; 

* Morro de São Carlos: Senhoras 


manny, Dolabella Portella, Mario 
Cardim o Henrique-de Meyrinck; 
Egreju do 8, do Bomfim: Se- 


Convento Santa. Maria: Senho- 
ra Jeronymo de Mesquita, o so- 
nhorita Regina Amoroso Lima; 

Egreja da Pnz: Senhoras Moel- 
lo- Mattos 6 Abreu Fialho; 

Egreja das Neves; Senhoras 


Hlo; 
Matriz de Santa Thereza: Se- 
nhoru Costa e senhorita Nabuco; 
Matriz de São Christovão: Se- 














mo uma recordação perenne, pe- 
la, alegria que proporciona, aos) 


REAR s] 


nhorita Lane Wilyn e' senhora 
F. Nabuco de Abriu, ' é 

Egreja do Santo Antonio don 
Pobres: Senhora Portella e Be 
nhorita Baby CockiMino. 

Os escuteiros de úkersas tro-- 
pas pertencontes à Federação dos 
Escoteiros do Brasil, se distribul- 
ram pelos locaes onde em foltas 
as entregas de brinquedos, pres- 
tando 04 melhores soryiços & or- 
dem das mésmas, 

Póde.se orçar em milhares o 
numero de creanças que a dis- 
tribuição attralu o que tiveram 
na data dé hontem uma lémbran- 
ca das pledósas senhoras que le- 
varam avanto a organização 
commemorativa do Dida Cre+ 
ancas pus ? , 


NO AUTOMOVEL-CLUB. ' 


As 4 horas renlizou-se uma 
linda festa infantil promovida 
pela directoria do Automovel 
Club do "Brasil, festa que fol 
ulém dus 7 horas, com uma 
grande distribuição do lindos 
brinquedos e finos doces por to- 
dos os tilhos dos associndos da- 
quelle eloganto centro de-reunião 
da vida social, ' 4 


NO CLUB 8. CHRISTOVÃO 


A directoria do Circulo de Paes 
e Protossoros do Grupo Escolar 
Nilo Peçanha, promoveu para 
hontem neste club, em beneficio 
da Assistencia Dentaria, um chá 
donsante, que, começando às 5 
horas, estondeu-so até A mela 
noite, sempro com grando ani- 
mação, RAS ; 
Rd 
NA ESCOLA NILO PEÇANHA 


Concorrando para o brilhantis- 
mo do “Dia da Creança”, a Ds- 
cola Nilo Peçanha, à uvenida Po- 
bro TI, foz renlizar hontem uma 
festa; roalçada pelo maior suo- 
cesso, Durante todo o dla, os 
alumnos entretivoram-se, nl, en- 
tre a alegria propria dos seus an- 
nos q os desvelos das professo- 
ras do estabelecimento do ensino. 
Sua directora, d, Marlo do Carmo 
Pereira dus Naves, o ns demais 
professoras, serviram nas diver- 
sas mesas, collocadas f sombra 
de copadas arvores, doces o ro- 
frescos, nos nlumnos, omquanto 
descansavam das dansas e brin- 

tuedos q que se entregavam ale- 
greniento. Durante mn tuwde, fo- 
ram, entregues mais 300 brinquo- 
dos, por egual numero de nlu-- 
mnos, por meio de um gortelo 
que correu muito animado, 


NO GREMIO PIO AMERICANO 


A directoria. do Gremio Plo 
Americano, proseguindo no seu 
proposito de commemorar todas 
us festas pacionaes, fez realizar, 
hontom, a solennidade com. que 
nommemorou o dia da Raça, ca- 
pecialmente, da Creança, 

Aberta 'n sessão pelo presidon- 
te Declo Pereira, usou dn pala- 





Albertina Morei 
AWernecek, João Al 


querque, de, Renato Segadas Vianna, | ves de Moura, por si e pelos funeciona- 


Nelson de Almeida Cardoso, Manoel 
Paulino. de Aguiar, Mario 
! Constancio Miranda e filhos, dr. Adat- 
berto Rodrigues Martins, coronel Ho- 
“morio: Pimentel, Balthazar Gonçalves e 
“amila, Jo; 
tr. Alttedo Dantas e senhora, 
Comes 
Lage, Baronesa da Taquara, Francisco 
?, Fonseca Telles e senhora, 
Vieira Ferraz e senhora, Luiz Arlindo 
Tavares de Lyra, Zalna de Flyueiredo, 
José Miguez Lomingies, professora Lui- 
za H. P. de Vasconcellos, Luir Pinto 
| Coelho de Vasconcellos, João Pimenta, 
|. Constança Passért, Toledo de Loyn- 
as J e rp mme, Sampaio 
' Corrêa, Manoel Cuninghan, Raul “Se- 
| mo j g! aul “Se 
gusto de Azevedo Marques, Francisço 
| Jumiíno de Almeida, dr. | Campineiro 
Rodrigues e família, Odette Drago de 
Carvalho Luiza Braga, Emilia Vallin, 
Elvira Souto, Carmen Belfort Nunes, 
viuva Peixoto de Castro, dr, Alberto 
Forreira e familia, dr. Paulo Cojaza e 
senho Daniel Cunha, dr. Atguato 
le, Freitis e senhora, Arnaldo, Braga, 
A. F, de Sã Rego, Aguiar Pimentel, 
Francisco de Alnicida "Cardoso Sabri- 
nho, Mirandolino. Miranda, Castarina 
Thimoteo, “Gastão | Eloy e familia. 
Iguassu! Eloy, Olympio Pimentel por 
also mun família, Aristoteles Leal Al 
vês, J, Henrique Ademest Victor Ro: 
drigues «Junior c sua senhora; Vi 





Everardo | piioppa. 


Vianna, capitão de corvéta Au-| 


rios da. secretaria do Colegio Militar, 


Amaral, | Affonso Varella, por si e pela 2% Dele: 


gação da Associação Benicticente «los 
Sargentos do Exergito, Alíredo  Tei 
xeira Vianna, por di e pela, Socitdade 


Grim * Gonçalves EUA Beuelicente «dos pai do Ga 
asllio Militar do Rio de Janeiro e Ar 
Coelho, João José Gonçalves [tha Martins Re 


eys. 


Foi celebrante “o padre dr. João Gu- 





SÉIUs f 
Firmen, desenvolvidos 


ou reduzidos. — Peça 

A  cotalogo, Av. R. Bran: 
co, UM 1º, 

& ACADEMIA SCIEN- 

FIFICA DE BELLEZA 


PELOS CLUBS 


CLUB DE S. CHRISTOVAO — 
Renlizor-se-á no dia 20 do corrente, 
nos salões do Club de São. Christovho, 
o grande haile patrocinado. pela galan- 
te senhorita Laura Nogueira, em be 
neficlo das creuncinhas pobres do 20º 
istricto. 

Com excepefonal carinho, a commis- 
são organizadora ha cuidado do pro 
gramma de maneira a satisfazer a es 











etor Milike, Olga Jovino Marques, Ed. | pectativa meral, 


gard Nasarro,, Aley Pinheiro, por si 
e pelo dr: João 
Alfredo Alvares de Azevedo, dr. Inão 
Gonçalves do Couto, professora dona 


Os cestiões de ingresso custam ape: 


Pinheiro e damília, | as 58000 e são encontrados no, Radio 


Radio Educadora do 


Papelaria Nunes — Quitanda 


Club do Brasil; 
Brasil; 


Leolinda Castilho Daltro, wuva Vietor | 61; Gentil Miranda a C — Gonçalves 
Paulno, Mario Raymundo da Silva e) Dias 29; Casa Rayon -— Archian Cor- 


familia, professora Izabel Porto, Laiz 
Madureira Barbosa e família, Aguinaldo 
Moreira da Silva Lima, Julio Marelra 
lx Silva Lima, Oswaldo Cunha Justi- 
nano Ferreira Pesná, Heitor Late n 
famila, Levy Cardoso, Alvaro Perrei- 
à, Adamastor, Luiz Rocha, Julia Ser- 
ma de Almeda, nor sb e nela Fa-sa 


| Reublica do Peru', Clementina Mello, 


“or si'e pelo corpo Gusta Gu qua “tas 


deiro 2007e Casa Xavier -—— Suo Luiz 
Gonzaga 46. 

TEIMOSOS DE MADUREIRA. — 
Este estimado club do emação de-que 
traz o nome, realizou sabbado “itimo 
utãa ânimiuda festa, qromovida pelo 
grupo “Ou Noivos". Um jazz-band orl- 
ento an dansas incessantemente, até 
& madrugada de. domingo. 

A directoria dos "Teimotos é a se- 


guinte;, Raul Vasconcellos, presidente; 
António Lopes, vice; Adriano Lemos, 
acoretario; João. Candido, thesonreiro; 
Agostinho Pinreiro, procurador, e biblio- 
thecario, João Loureiro, o estimado 


“Dr, Farofa”, que cumulou de genti: |d 


Jesas no! nosso representante, como 
altâs tambem fizeram os qutros dire 
ctoren e associados, 

Hoje, haverá um outro promettedor 
baile nos Telmosos de Madureira, ao 
sem de uma archestra. 


GREMIO BENEFICENTE. SIM- 
PLES DE IRAJA' — Esta agremia- 
ção em sassão realivada em 8 do cor 
rente resolveu conceder amnistia nos 
associados em atraso nos dins, hoje 
e atmanhã, haverá na céde dois enpectá- 
eulos organizados pelos inteligentes 
amidores do corpo segnico que promet- 
te marcar colossal victoria, 


DEMOCRATICOS DE MADUREI- 
tA — A “Embaixada dos Rahemios" 
filinda aos carapicás suburbanos, realis 
zará hoje nm pomposo baile, sendo as 
dansas impulsionádas por um esfusiante 
jazz-basd, 


ORPHEÃO PORTUGAL: — Reali 
sa-se amanhã, nos amplos salões desta 
sociedade uma encantadora festa tas 
6 da tarde á meia noite, abrilhantada 
por, excelente jazz, Sorão exigidos o 
traje completo, recibo corrente e a 
carteira de identidade, 


Não Haverá convitos e será “veiade 
a entrada a menores de 13 -annos, 
Din 8 do dezembro, será realizado 
por esta sbciedade no Instituto Nacional 
de Musica, um imponente concerto ne- 
ústico, no “qual tomarão parte. todas 
às escolas, como sejam; - corpo coral, 
tuna, corpo scenico, grupo de quitar 
ras e finalizará com um, bello acto 
variado, 


BANDA PORTUGAL — 
“Comimnsão dos. Vascainos” 
effectuarã no dia 20 do corrente um 
grandioso baile, commemorativo do 4! 
ammiversaeo deste núcleo de reereati- 
vistas filiado 4 Banda Portgral. 

Um grupo de associados da Tan: 
da Portugal, rapazes de gosto e força 


ENT (1 


de vontade, acaba de fundar uma come 








distribuição do brinquedos És creanças na egreja Santo Antonio dos Pobres D 


vra o presidente de honra, de, 
Mario de Toledo Fonseca, bes 
guindo-se-lhe os. alumnos Was 
demiro Silveira, Emil Yarhat s 
Adnar Maciel, Outros nlumnos 
disseram poesias e cantaram hy= 
mnos adequados à data, dolxin» 
do ugradavel Impressão em tos 
dos quantos assistiram & brilhan- 
te solennidade. ' 


A PHALANGE INFANTIL DO 
ORPHANATO DE NOSSA 
DA CONCEIÇÃO DE JACARE! 

« PAGUA! 


+ O Orphanato do Nossa Senhora j 


doa Concolção do, Jacarépaguá, 
que funcciona sob. direcção do 
|8r., Henrique Ripper, e sum so, 
jnhora, d, Irene de Aruujo Chato 
rto, é uma instituição que tem 
aos seus culdndos cerca de 0 
orphiios, achando-se sob os aus 
pícios do intendente Nelson Car 
doso, Hontem, dia da creança, q 
respectivo director formou o, sos 
pelotão Infantil, vindo no cento 
da cidade, em fórmia disciplinada, 
em visita a diversos jornaes, can» 
tando com multa harmonia, 4 
Hymno da Bandeira, «4 po 

O Orphanato está jocalizalio na 
estrada da Freguezia, Tem ao judo 
um parque de diversões, que fun- 
tolona por gentileza dn polícia, 
para divorsão dos menores. O sr 
Henrique Ripper tem encontrado 
todo apolo do ministro do Interior 
e do prefeito, para q suit Inatitul. 
cão, O proprio commercio local 
tom sido attencloso com o orphas 
nato, Ainda hontem proporcio- 
nou uma distribuição do doces 
nos mesmos meninos. 

O dr, Zeferino de Faria, diros 
otor do Conselho de Protecção 
Ros Menores, tem ncompanhado 
com muito interesso essa Instf-, 
tuição, A Light offereceu no Or- 
phanato as passagens para O 
passelo do hontem, e 


NA CASA DO BOM SOCCORRÓO 


Foi brilhanta a solennidado 
com que à Casa de Bom Socoor- 
ro commemorou, hontem, o "Dia 
da Creança”, É 

Com a presença dos directores 
houve uma sessão solenne, então 
presentes todas as crennças da 
escola mantida por essa casa dê 
era) as asyindas e as da ore 
che. 


Por um commissão de senhos 
ras zeludoras e mats protectores, 
foram distributdos bombons, dor 


ces e brinquedos a todos ng cies 
anças, | 


DIA DA CREANÇA 


Constituiu assumpto principal 
por occcaslão deste petit Don 
curso as roupinhas com que so 
apresentou a maltoria dos con- 
correntes, pelo sou bom gosto à 
esmernda confecção. Foram to- 
das adquiridas da “CASA YAN- 

EB", 4 Rua Goncalves Dina 
numero:9. (1909) 
Mandarins”, 
sumptuosos 


missão denominada “O 

Gi fará realizar em Pó 
es uma superdesta, di 

novembro do corrente Monk a a 


ae sua directoria está assim cosstitule 


Presidente, Antonio Rodrigues; se 
eretario, José G, Ribeiro; thesaureiro, 
Antonio Rodrigues Soares e procurador, 
Antonto Leopoldino, Outros membrast 
José Prleiro, Menrique Dack Guima- 
rães, Calidonio de Castro, Gumaso da 
Silva Oliveira, Adelino José Leite, An 
tonio Taptista da Oliveira, Augusto 
Miguel de Carvalho, Marin Dinir de 
Carvalho, João Jusé Vaz, João Mar 
His, Mario de Carvalho, Aífonso Itul- 
fo Merola, Anthero da Silva Oliveira, 
José Ferreira Mattos, Armando Moraes 
é Eugenio Simone, - 


ORPREÃO PORTUGUEZ - 

— Domingo, 27 do flupnte, realizará 
esta agrengação uma tgrdraiw Ulan: 
sante das 7 à mela noite, Troje com 
pleto. ' 
çada directoria desta agremiação artia 
tico recrentiva renfizará hoje uma noi 
réc dansante, estre o da noite e 3 da 
madrugada, Um jaza-band de success 
orientará as dansas, 


—— eos —, 
] 


Costes, vôou 8.100 kilo 
“* metros 


Peris, 13 (U, P.) — O aviador 
Dicudonne Costes enviou um res 
Intorto official ao Ministerio dl 
Aviação, no qual fixa a distancit 
felta pelo teu appirelho em pout 
to menos ds nove mil kllometros, 
mus como o record mundial deve 
ser figurado em Jíinha recta nb 
raúppa, q distancia feita flca 15º 
duzida à 8,100 kllometros, 

O avindor Coste vou durante 
61 horas e 10 minutos. 

Amanhã o brayo piloto tenclo 
na deixar Harbin com destino & 
Mukden. 




























muito baixos. 














08 QUE ADQUIRI- 
“RAM IMMOVEIS 


Antonio Rodrigues Lage, predios à 
eua Dias da Cruz ns 4 e-6, por. 
160:0008; João Alexandre Pinto, pre- 
di a rua Percira Nunes mn. 138, casa 
VII, por 20:0008; Manocl Rezende da 
Silva, terreno à rua Martha da Ro- 
cha, por 1:600%; Octavio Ferreira da 
Silva, terreno & rua Professor Gabizo, 
por 10:0008; dr, Paulo Cesar Machado 
da Silva, predio 4 rua Miguel Lemos 
n. 53, casa 11, por 40:0008;. Francisco 
Fernandes, terreno à rua Delphim En 
nes, por 1:200$: Marletta Bonomo, ter- 
reno à estrada do Nazareth, por, +. 
3:000$; Carmen Ribeiro de Almeida, 
predio À tfavçssa Costa Mattos n. 5, 
por 3:500$; Eduardo da Fonseca Luz, 
predio à avenida Suburbana n. 2483, 
por 17:0008; José. Ermida Villaça, ter- 
reno á run Canadá, por 5:0008; Asvlo 
N. S. da Pompeia, terreno à musa Cir- 
ne Mais, por 30:000$; Elvira Rosa: de 
Oliveira, terreno À estrada de Canta 
gallo, por 2:000$; Salvador Paiva, ter- 


vel no 


“TDRO 


NUMA URISE DE 
“NEURASTHENIA 


Suicidou-se precipitandodo-se 
da janella de um sobrado 


Pol sepultada hontem, no cemi- 
terio do São Francisco Xavier, 
A trosloucada Dalila Sonres, do 
2: annos do edade, casada com 
Francisco Machado Soures, re- 
sidents & rua Machado Coelho nu- 
mero 38, que se suicidou ntlran- 
do-so de tma janella do 2.º an- 
dar daquella casa ao solo. 

A sra, Dalila soffria, ha mui- 
to tempo, de forte tensão nervo- 
an. Varias vezes tentou pôr ter- 
mo à vido, mas havia sempre in- 
tervonção de pessoas que evita- 
Yam a desgraça. Mas desta vez, 
a desditosa senhora executou ng 
Buns tragicas inclinações, 

Pouco depois de seu esposo salr 
de casa para o trabalho, quo é 
D1 Empresa Curnes Congelndas, 
à. Duliln, tomada, certamente 
de uma crise nervosa, precipitou- 
89 da junclia do seu quarto lo- 
Cellando no 2.º andar, ao solo, 

Pol Instantanea a morte da 
Infeliz, Communicaram à oecor- 
Fencia ás autoridades  policines 
do 9º districto, as quaes fizeram 
Fomover q cndaver pura o ne- 
idas do Instituto Medico Le- 

4 


e 
Continúa a distribuição de 
dinheiro pelos 2 numeros 


em cada bilhete 

B' digno de especial registry 
A dlstribuíção de sortes grandes 
“e vom fazendo o “Ao Mundo 
btorico”! — rua do Ouvidor, 13% 
= Sesde Sabbado, h do corrente 
tando vendeu os-500:0008 da 
Federal, pelo extrnordinario re- 


Wete, Pols ninda ante-hontem 
ecube outra vez no bilhote bran- 
Co 7.27, tondo no verso o nume: 
ru vermelho 45.056 ser premiada 
com nosorte grande de, 20:0008 
Sendo melo bilhete hontem mes- 
Mo quo do seu feliz possuldor 
Sur. Josi Rodrigues de Bouza 
tesidonte f rum do Lavradio, 115 
Que mt recehen logo após a ex- 
tricção, faltando amresentar-so O 
peestuldor do: out melo bilhnte. 
Dia receber ns “NOTAS".., 
Amunhil correm 2Joterlas sen- 
fit Federal, 20:000$.por 28, melos 
IR dezenas seguldas ou sortidas 
14208 e mis 100 Contos por 308. 
fricções 48; com mails 10 flnaes 
duplos e aquelly ainda com 
Mils 2 numeros em cada blihete. 
e depois  d'amanhã, popu- 
bt pláno da. loteria  Foderal. 
“ MOMAGO? por 108, melos AS, fra- 
times 18, e enveloppos “Mascot- 
ta por 118600, Sabbado, 19 — 
"20 Contne por 298, melos. 108 
fracções 18, com mais 10 finaos 
tiro > ainda 2 numeros em 
culn Mhete, (1910! 


TE bia autor | didi aço pu 
um. 


Sente-se 










VIDRO 28000. - 


Vovicaces 








não deixe dv. visitar 
amanhã a 


E PNULEA 





que apresenta os mais moder- 


nos tecidos da estação u preços 


VOILLAGES VOLLANTS 





BORDADOS, MOUSSELI- 





NES IMPRIMÉEE, 





LINHOS e SEDAS NOVAS. 





Tudo pivrões Moda. 


JARGO S. FRANCISCO, 2 


Cuide de seu rim! 


dt de cnbeça sem causa appárento, .luromntas, Inexplica- 
vols, nais permonentos sin, quast 
ymptomas do que o' seu rim começou a funcelonar mal, 
"yenenando-lhe o sangue e para vegulavizar o seu traba. 
no, ovitando maiores damno:, nenhum, remedio é compa- 


elime dos 2 numeros em cada bi- ' 











+ 















INCENDIOU AS VESTES PARA! 
MORRER 


Faleceu no Prompto Soccorrk:! 

Fabi, chontom, no Hospl- 
“ml de Prompto Socorro, à na- 
donal OtilinMúria Poretra, do 
“1 annos de edade, residento 4 
"um Benedicto Hyppolito nume- 
'b 195, onde, ha dias incendiou 
a vestes, afim de pôr termo à 
vida. - Depola de medicado na 
Apsistencia, à tresloucada — fol 
internada no Hospital de Prom- 
mto Soceorro, pnde, hontem, velu 
v falecer, sendo-o cadaver remo- 
Ido para o necroterio do Instl- 
“uto Medico Legal; : 


ETR STE o 


Compre no 


PARG ROVAL 


“em muitas cmsas, Inclustv 
JOIAS, relogios - 


LONGINES o VULCAIN 


Appazelhos .de RADIO: 
*JANOS, Machinas Photogri 
ohicas e tudo que precim 


Pagando em 
| 10 prestações 


= NA — 


IA Compensadora 


Rua Ramalho: Ortigão, . 









PROSPECTOS GRATIS 








reno à estrada do Dananal, por, . 
n:0008; Manoel Joaquim Ri iro, pre: 
dio carta Vaz da Costa mn, 18, por 


RioooS; Joaquim Marques de Oliveira, 
terresto a “rua Capitão Rubens, por .. 
a:s008; Julia Menezes Conceição, pre- 
dio no Caminho do Saceo m. 130, por 
9:5008; WVrancisco Pelajo, terreno: à 
run Raul Barroso, por 20:0008$; Amalia 
Fernandes de Oliveira, 12 do predio à 
travessa Umbelina n. 11, por 20:0008: 
Silvino da: Silveira, terreno à rua Silvio 
Costa, por 600%; Jorge Cárvalho da 
Silva Jardim, terreno à rua Raul Dar- 
roso, por f:000$: Manoel Cortes Cán- 
ando, terreno à run Felix da Cunha, 
por 66:4008; Augusto Loges Bernacchi, 
terreno à avenida Tres Nios, por 
3:5005; Narciso! dos Santos, terreno f 
avenida Tres Rios, por 2:0008; Maria 
Rosa Nunes, predio 4 rua Mattoso 
n. 242, por-40:0008; Violeta Mendes 
Velasco, predio à ria Firmino Gamel- 
letra mn. 95, por Bjovo$; Luiz Manoel 
Thomé, predio à rua Magalhães nu- 
mero-s7, por qg:000$;-c Aida Braga 
da Sra Machado, terreno À rua das 
Cassias, “por 13:t91$680 








sempre 3 primeiros 


URIACIDO 


Poderosa eliminador do ncldo urico 
88000 


— PELO CORREIO, 45090 


Preparação do Grande Lrboratorio Hemmwpathico de DE 
“RIA & Cla, — Run São Jo'é mn. 74 — Rio de Janeiro, 


h sento 








Moradores da rua Isolina, no 
" Meyer, reclamando pro- 
vidancias sebre o transito 
dos vehiculos pelos seus 
passeios 


Carece da nttenção a quem de 
direito o facto, aliás, grave que 
se passa na rua Tsolina, no 
Meyer. 

Dizem os seua moradores que 
os vehículos, principrimente au- 
tomovets, vêm. transitando pelos 
passelos. 

Esse abuso, atém de prejudi- 
car os proprietarios dos prodios 
com a Inutilização dos pnsselos. 
pão em chequo a vida dos tran- 
suuntes, expostos, dest'arte, ao 
nttropelamentos, 

O facto da rua se achar em 
pessimas condiçõen de tranalta- 
bilidado nito é motivo para que 
os conductores de vehiculos com- 
mettam tia grande falta. 


Constantemente temos vehi- 
culndo recinmações desta natu, 
reza, sem comtudo, haver para 
eltns uma solução conveniente. 

AhI fica a procedente rbclama- 
cão dos morndores da rua Tsoll- 
no, aguardando, como é de jus- 
tiça, à. Intervenção immediata 
da autoridade - competente no 
caso em questão. 


RAIOS X e RADIUM «Curi 


de Paris. Tratamento do Cancer, affe- 
cções da pelle e Hemorrhagias do ute- 
va. Applica no domicilio — DR. VON 
DOELLINGER DA GRAÇA. Rodri- 
go Silva, 5, de 2 1]2 àn 6, 8, 0834, 

(Cc 413) 





mm e em ap 
Violento incendio em 
Aracaju” 


——— 


stracalú, 12 (A, B.) — A's 33 
horas de hontem Irrompeu vio- 
lento Incendio na casa de mo- 
veis Isaac Uderman, situado. no 
centro commercial. Os predios 
vizinhos foram attingidos pelo 
fogo, que causou considoraveis 


prejuizos. E 
O trabalho de extinoção fo] 
penoso, visto não existir aqui 


corpo de bombeiros. O serviço 
fo! feito por ofíleliaes e proças 
do 18º Batalhão de Caçadores e 
por populares que combateram 
com grandes difficuldades, pois 
faltava ngun nas proximidades 
do predio em chammas. 

Até agora é desconhecida au 
enusa do desastre, sendo os pro- 
juízos totaes. 

“O estabelocimento de Isaac 
Vdorman cera dos mais  prospe- 
ros desta capital, estando segu- 
rudo em varias companhias, 

Contam-se alguns. feridos. 








grippado? 





Pols não esqueça quo o ANTIPANPYRUS é o melhor 
remedio para ns constipações, os restrindos e as grippes, 
Prepnração em globulos ou em tintura do Gkande Labo- 
ratorio Homocopathico de DE FARIA & Cla. — Run do Sião 
Insé m. 74 — Fillal: Archias Cordeiro, 127 A (Meyer) 


Rito 
(140) 











(1768) 

TONERS E EILTE 
Um principio de incendio na 

rua Frei Caneca 

Verificou-se, hontem, um prin- 
Ípio de Incendio na rua Frei Ca- 
1cca numero 335, estabelecimen- 
v commercial da firma. Perelra 
Mthelo, não tendo o fogo cau- 
ndo mnlores prejuizos devido 1 


“npido Intervenção dos Bombel- 
os. 





MALA 
REAL 
INGLEZ 


im 


TRIANGULARES 


Brasil -« Nova York 
Europa 
on 
Brasil -- Europa + 
" Nova York. 


Em primeira c ses 
gunda classe, 


Preços e informa- 
ções nos escriptos 
rios da 


- ROYAL MAIL LINE 


Av. Rio Branco. 


ns. 51-55. 


ROYAL 
MAIL LINE 





O naufragio de uma embar- 
cação na foz do rio Mearim 


Maranhão, 12 (A. B,)) — At- 
tingido pela pororoca, aosso- 
brou na foz do Mearim o velel- 
ro “Toto", morrendo dels de 
sous tripulantos apezar dos es- 
forços que veleiros, navegando 
no vizinhança, fizeram soccor- 
rol-os. 


- 














ARMACIAS 


PH 
“DROGARIAS 





= 


Só póde ser ministrado 
mediante prescripção de 
medico, 


Falecimentos na Parahyba 





Parahyba, 13 (A. B.) — No- 
tícias aqui chegadas de Maman- 
gunpo e de Areia relatam o fal- 
lecimento das senhoras Ermelin- 
dn Oliveira, esposa do negocian - 
te Manoel | Maximinno Oliveira, 
na primeira daquelias cidades, + 
Maria Gouvêa Lenl, esposa do 
er Graciliano Cavalcanti, cunha- 
do do ex-deputado federal mon- 
senhor Walfredo Leal, 

mi pm 


A'S CASADAS E 
SOLTEIRAS 


Um remedio gratis ! 


A anomia, à magreza, a pal 
ltez, a leucorrhéa, mn Insomnla 
as irrogularidados da menstrua 
são, à neúrasthenta, lIymphatia- 
mo, as vertigens, as paipitações 
a falta do appetite, são doenças 
ocenslonadas peln pobreza de 
sangue. Soffre V, 8. de algu- 
mas destns molestins? Tom V, 5 
sonsultado com multos medicos 
e tomado muitos remedios sem 
proveito? Pols bem, não desanl- 
me e mando hoje mesmo seu 
nome e endereço bem leglvels. 
que enviarel gratuitâmento a 
V. 8. a copla da receita de um 
celebre medico, graças an qua! 
ilquel livro de um terrivel In 
commodo e engordel 3 kilos em! 
2 mezes. Esta é uma excellente ! 
dpportunidade para certas pos-l 
emas que têm gusto rlos de di- | 
nhefro com preparados e inje-. 
cções sem resultado satisfacto| 
rio. Clella Silva Brito, Sl 





Venancio Ayres n, 7 Villa 
Pompeia — São Paulo, RAGE) 


e cm mm 
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Portatil 





COLUMBIA VIVA-TONAL 


N'. 125 


UMA PORTATIL QUE CONQUISTOU O PUELICO 


Pelas suas qualidades sonoras 
Pelo seu esmerado acabamento 
Por ser producto “COLUMBIA VIVA-TONAL”, 


“Peça uma. demonstr «ão a qualquer revendedor COLUMBIA 


Distribuidores: Geraes : 


Bvingtion &C. 


Rua General 


Camara, 65 


RIO DE JANEIRO 











“Semana da Lepra” 
Como foi organizado o pro- 


tú 
< 
| 
gramma 

Por Iniciativa da Liga da Dete- 
sa Nacional e da Sociedade do 
Assistencia aos Lazaros, realiza- 
Ho do 20 À 27 do corrente a “Se- 
muna da Lepra”. 

Durante esse perlodo realizar- 
ve-lo varias solennidades e ses- 
sões sclentificas na Ligo da De- 
«ema Necional, na Acadeta . Nú- 
clonal de Medicina, na Sociedade 
de Medicina o Clrurgla e na So- 
cledude Drásileira de Dermatolo- 
eta, 

Farão  conferencias os drs. 
Eduardo Rabello, Fernando Terra, 
Oscar Silva Araujo, Antonio Alel- 
xo, Souza Araujo e Joaquim Mot- 
ta, 


Os meditos que trabalham na 
Inspectoria. da Lepra, drs. Silva 
Araujo, Joaquim Mottu, Costa 
Junior, Rebello Mlho, Hildebran- 
do Portugal, Theophilo de Almel- 
da, Tavares Lobato, Henrique 
atouri, Conta, Corqueira Luz e 
Calvino Filho, apresentarão. tra- 
balhos executados naquelle servi- 
ço, 

No dia 31, às 21 horas, Inaugu- 
ra-so à exposição de documentos 
sobre a luta contra a lepra, Dos 
Estados do Amazonas, Pará, Ma- 
ranhão, Pernambuco, Minas Go- 
raes, São Pnulo e Paraná foram 


Progr T 


apresenta, ps 


1ADO, SYNCHRONIZADO e em parte DIALOGADO 


——— as 


no seu primeiro film todo MUSICADO, CAN- 


“ Venha ouvir “My mother's eyes” (Os olhos” 


de minha mãe) 


EIRA, 21 — no 


UDEO 


DA CIA. BRASIL 
CINEMATOGRAPHICA 


SEGUNDA-F 





Famma 
terra 


GEORGE 


ç 


ja onviadas numetmsas pluntas € 
photographias de leprosarios, 
Varias festividades em beneficio 
dos lnzaros se reulizarão nt 
mnerm época, entre elias uma 
nojte do arte portugueza patrocl- 
nada pela senhora embatxatriz 
Duarto Leite, uma festa reglona- 
lista e um concerto pelo Orpheon 
ds Piracicaba. " 


Serão feitas visitas no Hospital 
dos Luzaros e no Leprosario de 
Curupaity e uma pomaria no tu- 
mulo dv de, Mario Nazareth, 
No sabado, 2, din de Flor do 
Pecegueiro, será feita uma colle- 
cta publica, em beneficio da, 8o- 
cledade de Assistencia aos Laza- 
roa, 


———— or po 
Ainda as licenças reputadas 
“falsas. pela Prefeitura 


Haverá amanhã reunião dos 


interessados 

São convidados todos os pro- 
prieturios de uwutos de passagel- 
ros o carga, cujas licenças es- 
tlo sendo reputadas falsas, n 
comparecerem & reunião em que 
se deliborará sobre o caso; 
reunião que se realizará ama- 
nhã, 638 horas, nn séde du 
União Beneficente dos chauf- 
feuros, & rua Evaristo da Veiga 
2,130 2º andar, 

Sendo esta a ultima reunt 
ospera-se que todos com; 
reçumi. s 


or, 


d 


ç 










S. Paulo — Santos — Curityba — Rio Grande — Porto Aiw,.c. 
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Reclamando calçamento para 
ruas suburbanas 


As ruas auburbanas, na gua 
maioria, ainda não dispõem de 
calgamento. 

Esse descaso que as autorida- 
des votam nos suburblios, sem do. 
tul-os daquele util melhoramen- 
to, constitue um attestado da sun 
falta de orientação. 

Emguanto grandes rios de dl- 
nheiros são gastos no | emballe- 
gamento da cidade, og suburblos 
estão completamente abandona- 
dos, com as suas detestuvols 
perspectivas das ruas esburaca- 
altas, 

Em algumas ruas sem calça- 
mento, de pequeno movimento 
de vehioulos, oa inconvententes 


ao gosto de um mo- 
derno lar? 
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não são tão grandes como os 
das “outras que, com qualquer 
nhuva, ficam intransitavels, como 
noonteco com as ruas Baronezn 
de Uruguavana e Conselheiro 
Ferraz, no Engenho Novo. 

Os sous moradores, nos dias 
chuvosos, vêm lutando com sé- 
rias difficuldades, na sua Jloco- 
moção, 

Tod à sum extensão fica trana- 
fit num verdadeiro Inmas 
val, 


Não obstante Já terem pleitea- 
do esse melhorimento por melo 
de memorines, abaixo assignados, 
otc,, 08 sous meradores pedem- 
nos enviemos ao prefeito a sua 
velha aspiração. 

Que ella seja satisfeita é o que 
esperamos, 


Use as tampadas 
EDISON-MAZDA- 
foscas Internamente, 


A 


| 
pôóntes, 
t 
| 






1 Lampada 


/6/9 


O Inicio da verdadeira cra 
da electricidade, Ponto de 
parlida da civilisação mo- 
| derna, Embryão da cultura, 
«do progresso e das mara- 


vilhas que embeliczam o 
mundo 


=———— 1879 — Jubileu da lampada EDISON — 1929 ELA 





=" 


UBLICAÇÕES A PEDIDO 


NAO FAÇAISSO! 


ES 


MNEXISTE O 


ELIXIR:9T4: 


TENHA PENA DOS SEUS FILHOS 


Grande numero de homens casados que em solteiros 
adquiriram doenças secretas, 


eis q razão por que mi 


Elixir 914. são sufficientes, 
com 0 


E COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias nota ses 


1º—O sangue limpo de Impurezas 
2º — Desapparecimonto de espinhas; 


Furunculos, 
do “Luetico, 
7 — Desapparecimento 


cocefras, 





CIR 914” nio ataca o 
reto, 


E' o unico Depurativo que 
tnes, de aspeciniistas dos Qlhos 


Lirenciado pelo, D. 
de 1926, sob o numero 26 


Prof. AGNELLO CERQUEIRA 


Colocação anatomica de den- 


tes urtificines, Technica propria | ri 


para os trabalhos de corõas e 
“Edificio Guinle", Ave- 
nída Rio Branco, 137, 8º, Phone 
Norta 75? 

(O 600) 





1 mo 
Ao commercio importador de 
productos portuguezes 


Convidam-se todos os Importa- 
dores q representantes de pro. 
luctos portuguezes à compare- 
cer 4 reunião que será levada 1 
«aieito no salão da Camara Por- 
tuguesa do Commercio « Indus 
tria do Rio de Janeiro, na proxl- 
ma segunda-feira, dia 14 do cor- 
ente, às 9 horas da nolte, afim 
le deliberar as providencias que 
se tornam necessarias pela el- 
“uação crenda ultimamente pe- 
tas Companhias de (Navegação 
com referencia & carga de por- 
tos portuguezes. — SECNETA- 
RIA DA CAMARÁ 

' D 558) 
te A ES 


EMPRESA DE SORTEIOS 


Convidamos os Srs, soclos n 
“irem pagar a prestação relativa 
ou sorteios Ns, 7 € 8, a corro- 
rem em 15.e 391 do corrente, de 





2º automoveis “CHRYSLER 


venda nas bôas 


casas de electricidade | 


' GENERAL ELECTRIC 


PE DO SD A Too ii Dao 
JA 1579 - Jubileu da lampada Incandescento - 1929 EREREER 


om da 
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À falta de agua em Quintino 


Bocayuva 
SB! bastante affllotiva n situa. 
ção dos moradores de Quintino 
Hocayuva, sem agua ha multos 


muito desagradavol, cruel 
mesmo, procurar-se um pouco 
do precioso lquido para matar a 
sêgo e não  encontral-o. Não 
precisamos, aqui, fazer longos 
commentarios para seo evidenciar 
o grande embaraço crendo às 
donas de casa com a falta de 
agua. 

Basta que se salba do seu va- 
lor como elemento basico para 
n pratica dos deveres ds hyglano 
domestica. Em certas runs à 
inlta de agua é total em todas 
as habitações, não havendo, por. 


tanto, o recurso de se servir da 
de catete Fim mos sperm 


sal, no Meyer, vimos recebendo 
de todos os recantos suburbanos 
renlamações dessa natureza, quer 
por telephonemas, quer pessoal- 
mento, 

A renovação dessas reclama- 
vões demonstra que a Inspectoria 
de Aguas continu'a ainda na in. 
justificavel Inercia, deixando uma 
grande parte da população cur- 
tindo séde, como vem | aconte- 
cendo, actualmente, com qs mo- 
rnderos das ruas Guaraliy, Gual 
ramirânga, Manoel Murtinho 
Goyaz e Lallvin, situadas 
Quintino Bocayuva. 

Ahi, nestas ruas, a agua não 
apparece, ha oito dins, nem em 
dóses homocopathicas. 

Par sanar tão horrivel situa- 
cão os prejudicados se servem, 
mais uma vez, do “Correio da 
Manhã", solicitando f- TInspecto- 
ra de Aguas uma Immediata 


coseitannta 








ARSENICO IODADO COMPOSTO 


PARA A FRAQUEZA 
PULMONAR 














Fallecimento em Alagoas 


Maceio, 12 (A, B.) — Falle- 
ceu hojs nesta cidado a senhora 
Maria Poixoto, esposa do ex- 
vice-governador do Estado, sr. 
José Vieira Peixoto, 

* Esse falleolmento fol pastante 


— Jamentado, 


Hallecimento na cidade de 


Juiz de Fóra 


Juls de Fora, 12 (A. A.) 
Faliecou hontem nesta cidade a 
sra, Josephina Kell, mãe do dr. 


Leonardo. Kell, professor da 
Academia de Commorciv desta 
cidado. 


(Rs. 25:000$000) e com a garan: 
ta de que os socios não premia- 
dos poderão receber o capital 
dlspendido, porque para esse 
fim depositamos mensalmente 
no Banco do Brasil 10 "|" do lu- 
rro lquido. A. Paraiso &-Cin 
Ltda. — Largo de 8, Francisco 
n. 16, — Rlo, 8/10/29. (1640) 


HYDROCELE 


tratamento sem operação peln 
DR. LEONIDIO RIBEIRO — 
Rua Gongulves Dias, 51, 3 ás 4. 

(13816) 


Um incidente entre o “Fan- 
fula”, e os estudantes 
paulistas 


São Poulo, 13 (A. B.) — Em 
rot o do Colliu Avcademico 
Ungo de Agosto foi approvada 
gor unanimidade a propostu da 
communicação 4 directoria do 
“Puntula” de um “voto de con- 
sura o vchemento. protesto" con- 
tra um artigo publicação na do 3 
de outubro desse jornal, sob o tl- 
tulo “Echl", no qual se fazem 
considerações desalrosas à. popu- 
inção do Bstado ga Bahia em ge: 
ral e nos brasileiros do côr. 

O roferido officio termina com 
vs seguintes termos: 

“O, Centro Onze do Agosto pe- 
de nv. 8, de uma vez por tos 
das, que prohiba em seu Jornal 
à repetição do taes Insolências, 
porquanto está ainda bem vivo 
um nossa memoria, o na da popu- 
loção de nossa terra, o nconto- 
vimento que fez silenciar um 
“ornal fascista nesta capital," 


As proximas manobras mili- 
“tares em Sergipe 














Bahia, 12 (A, B.) — Prose- 
guem enimados os preparativos 
para as manobras do Exercito, 
que so renlizarão nos arredores 
do Aracajú, 

Afim de participar das opera- 
ções segue pera a cenpital de 
Bergipo, a 19 do corrente mez, 
um corpo da polícia bahtana, 

A Força Publica sergipant 
pAriciparA: tambem das mano- 

ras. 


PASSA AR 


on é ARENA 
é Y ul r F 


encandescencia 





LAMPADA INCANDESCENTE “EDISON” 








lhures de senhoras «off 
ber a quo attrlbulr q causa, Ei viáros “di 


Feridas bravas, Boubas, do fun- 


completo dó RHBUM. h - 
o res nos ossos e dóres de Sd 
— Desapparecimento das manifestações syphiltti “ 
todos os incommodos do fundo my phNitico. TEA 
5º— O apparelho gastro Intestinal 


N. do 8. P; em 21 de Fevereiro 





imilitar; capitão Cleitenes Barbo: 
ter sido posto em liberdades px ai 
tenentes Lino Leite de Campos, por 


complotamento transtor= 





vw 








Gloria Immortal de um y 
sabio consagrado do bem 
estar da Humanidade 1 


—ma 


2) 











de syphiliticos existem 
no Brasil 


Cada quatro minutos à sy- 
philis mala um: pessoa ! 


Din a dia ooginenta 
o numóre 


E' um dever impe- 
rioso usar 


0 Elixir “914º 


ficarão com elias chronicas, 


Nestes casos, 39 vidros de 


Uso Do 


e bem estar geral, 
Eczemas, erupções, 


cabeca de findo syphilitico. 
perfeito, pola o “ELI. 
estomago e nio contém lodu 


tom attestados dos Horzpl. 
e da Dyapepsla Syphilitica. 


(7726) 





Noticias da (uerra E 


Apresentaram-se ás autoridades 

4 E 
Nereso Os seguintes olficiaes; majora 
Manoel Tilurcio Cavalcanti, por com 
clusão de ferias; e cdr. José- Antonio 
Cajazeira, er ter de jr ao Estado: do 
Enpirito Santo a serviço da justiça 


ter vindo de Matto Grosso: 
Alves da Silva Droga e Luis Pod 
to pr terem vindo de Curl 

; ra tomarem parte 
usto de athletismo, * Ee be 

—, Foi citado pelo auditor da q" ame | 
MAUA Sl Tancredo Fernandes 

otlo, que deverá É . 
le Julao a am a comparecer áquel 
xtimo, pari se ver processar, 

— Conforme requisição do juiz da 
2* vara criminal, deverá comparecer É 
séde daquele juizo, no diz 38 do cor 
rente, para ser Julgado, o 2º tenent 
Telles Regis do Nascimento, 

— Foi nomeado auxiliar de escripta 
o sargento Alexandre Carlos da Silva, 
que terá exercicio ma 6 
nçho judiriaria. 

Tiveram permissão; para ir a 
Se ri o tenente-coronel Milton Frei. 
tas Marinho e pam jr a 
a capitão easiador e MEN 
Ribeiro. 

*- Daixou ao Hospital Central dn 
Rxercito o general elo 
liciano Lobo Vianna, 


Rode novembro pro 


circumscri. 


Eduardo Martins 


ormado José Fe 


As cternas obras de calça- 
mento da Avenida Sub- 
o Urbana 


A marcha que vêm seguindo na 
obras de cnlçumento da Avenida 
Suburbana, constítue, mesmo, 
uma afronta nos moradores. O 
reu ecnlçamento, ha muito tempo 
pleitendo se impunha, reconhe- 
Cldu, como €, wu importancia da 
Avenida Suburbuna, como uma 
das principaes vins publicas aos 
LAS aim dn Central do Bra- 
Bo, 


E para conseguir tão util me-- 
lhoramento 4 Imprensa muito 
trabalhou, empenhando-se numa: 
tenaz campanha álarla. 

Depois de murtelinrmos duran- 
te multos annos a Prefeitura deu 
início às obras do seu cnlça- 
mento. Os moradores, vumo era 
nmtural, receberam a nova com 
srando contentamento, polis so 
verlam livres dos grandes abor- 
recimentos provocados pelo esta-> 
do em que ficava n Avenida Sub- 


mada, nos dlas chuvosos, num 
varindeiro lJamaçal, 
Infell:imente esses nhorrect- 


mentos não desappareceram de 
iodo em virtude da moroslânde 
com que vêm sendo executadas 
ns referidas obrus, 

Difficultando o transito estão 
as grandes vallas abertos para o 
assentomento do comnus para o 
esconmento dna aguns pluvines 
montes de pedra, arela, melos: 
fios espalhados, eto. 

O mais Interessante é que den- 
tre os seus trechos Já calçados 
está exigindo reparos o que fica 
trontelro à rua da Pedreira, 

Ahi, neste trecho, so observa 
um sensivel abalxamento de ni- 


vel, formando, com as chuvas, 
grandes Ingos. Esse Inmentavel 
estado de Avenida Suburbana 


não pódo continuar. 


A! Prefeltura compete tomar 
em consideração essa justa re- 
clamação dos seus moradores, 
providenciando no sentido de 
apressar ag obras do seu calças 
qem quo já estão se eternl- 
zando. ) 


FOGO NA CHAMINE' DG 
STADT MUNCHEN 


Os bombeiros correram, & no!- 
to, para o bar e restaurante 
Stadt Munchen, na praça Ti- 
radentes, tratava-se, felizmente, 
apónas de excesso de fuligem na 
chaminé. 

Os soldados deixaram o em 
tabelecimento fára ds perigo, 
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PO do Triangulo, 










E, O seguinto: 






o Monh: 
o BEERY : 
o QUVe 
- BORDEN. 















BANCO DE AGUAS VIR- 

: TUOSAS 

= 5 Inaugurou-se, ha dins, o sunco 
“So Aguas Virtuosas, 

2 E' um melhoramento que vem 
heneficinr sobremodo o commer- 
“elo e especialmente q pequena 
cnvoura, Seu director e princl- 
"pal fundador, sr. José Vilhena 
" “de Paiva, tom aldo muito felici- 


“tado. 





, “E 
NOVAS RODOVIAS EM MINAS 
Ta! , 


“A Camara. Municipal de Di- 
vinopolis mandou projectar um 
plano de ligação daquello munl- 
“olplo As cidades vizinhas, plano 
em parte já executado. 

As rodovins a se construir são 
ns. seguintes, todas de segunda 


so: 
2" Divinopolis-Cinudio, com 54.404 
metros; Divinopolia-Cajurd, com 
8,050 metros; Divinopolia-Santo 
Antonio dos Campos, 18,000 mo- 
tros: | Divinopolis - Itapocerlca- 
únto Antonio do Monte, pas. 
ndo por Tres Barras e Serra 
ENegra 87.000 metros; Divinopo- 
| ssBauds (distrioto de Santo An- 
“tonto do Monto), WHgando-se por 
im ramal À São Gonçalo do 
rá. 
Dias: "$i foram construidas: 
E Pivinopolis-Tres Barras, que IL. 
"gn os municípios a Itapecerica, 
: to Antonio do Monte, Luz o 
jangulo Mineiro. Estão em 
'tonstrueção as de Divinopolis: a 
flo Gonçalo do Pará é À Santo 
pAntonio dos: Campos. 


Fr 
PONTE “* INTER-BSTADUAL 
Wo .“oFor ante-hontem aberta no 
D Jtrafego a ponte do cimento nr- 
mado mandada  construlr pelo 


Sgoverno do Estado sobre o xlo 
Parahybuna, nas. divisas com u 


y 








od 


INTRODUCTOR 
DO ZEBÚ NO BRASIL 
: - CENTRAL 


E "MORREU O 


Fw Do “Lavoura o Commerelo”, 
Wo ido Uberaba; 
RE U"Por moticias particulares, 
| procedentes de Jotahy, do vizl- 


P imho Estado de Goyaz, sabemos 


after fallecido maquella prospera 
“gldnde, a 7 de setembro ultimo, 
so. venerando major José Ignncio 
“de Melo França, membro ilus. 
fre da distinota familia Franca, 
e cavalheiro dos 
“ “mais conceituados pelas exceisas 
- virtudes moraes e cívicas de quu 
ern portador & que o colocaram 
gempre em alta posição social 
naquelia localidade. 

"O venerando extineto' deixa o 
“Bety nome ligando a 'um dos malo- 
mes acontecimentos desta, rogilo 
Co brasil-centralinea, pois fôrn elle o 
= introductor dos primelros exem- 
E minres bovinos da raça zebú em 
O Ebernbn e nr antigo provincia 
pole Estado de Goyvaz. 

+45 Rurd 





asserto desta. afflrmnativa es- 
num trecho do artigo que o 
mosso colinborador dr, Hildo- 
brando de Arnujo Pontes publl- 
cou em 6 de juho de 1924, nestn 
olha, n proposito da Verdadeira 
Codata da introducção do prin 
igedil no Triangulo Mineiro, Ela 
“é trecho niludido. 
CS Cuyro( em 1875 que se Introdu- 


e) 





E: “giram no Triangulo, os primel- 


Do yos exemplares do gado do rara 
comedy. 

ad major Ignacio de Melo 
aro nça, natura] do Desembogque 
Triangulo, adeantado crindor e 
e cproprietario da fazenda “Santa 
NItoRA do Rochsão”, do municipio 


Vdo Tatahy, Estado de Goyaz, em 











Do “respostr a uma carta que eu 


Fiw 


“He dirigi, solicitando alguns In- 
"yormes sobre n nossa pecuaria, 
Cepcreveu-me  dnquelin fazenda, 
= Tam data de 6 de janeiro de 1914, 
o, Em 1875, achando-me no 
PO MRIo de Janelro ful À Santa Cruz 
“onde compre! diversos reprodu- 
étores de raça zobá e os condu. 
sr para esse municipio (Ubera- 
TR Eram exemplares dn vyn- 
1 pixiedade “Noalloro” e os primeiros 
»dnquella raça nhi introduzidos, 
 Ym touro, vendido no coronel 
Caetanínho, tomou o nome ds 
Pernnema, da fazenda daquele 
peinhor. Os domais reproducto- 
yes foram vendidos nos senho: 
res; major Candido Rodrigues da 
Cunha, coronel João Quintino 


CINE. FLUMINBNSE 


traça Murcchal Deodoro, 
Plone V, 1404 


HOJE — Matinée, 4s 2 horas 
DEVE UMA MOÇA 
CASAR.SE ? 


com RONALD KEITH 


LOURA E SAPECA 
com MARIE PREVOST 
A SOMBRA DO TIGRE — 1º 

episodio 
(Este film só em matinée) 
Amanhã — “Dolorosa Renun- 
cia”, com Alma Rubens; e 
“Obrigado a casar”, com Phyl- 
tie Tiavee. (C 654) 

















SA E 
MR | 


A 




















Um espectaculo de fino gos- 
to-artistico estará reservad: 
a delicadeza dos espiritos 
tinos de nossa cidade, quan: 
so o Programma Matarazzc 
apresentar esta pellicuia 
maravilhosa 











O Amor no Deserto 


(LOVE IN THE DESERT) 


Uma super-producção synchronizada e musicada que é um verda- 
deiro poema de amor inspirado na mais linda 
chelo de lances e imprevistos formidaveis que revelarão novas:-modas 
lidades do som' no film. 


imanhã 


PATHE-PALACE | 


OLIVE BORDEN — a mais linda das “estrellas”, 
HUGH TREVOR — o mais sympathico e mascuio dos heroes. 
NOAH BEERY — o cynico por excellencia atrabiliario e mão, 


| Correio dos Estados 


NO - 





Telxoira, major Joaquim  Car- 
tos. de Oliveira 'Tolxelra (um 
casal por 2008000) e outros cria- 
dores. 

“posteriormento, voltando so 
Rio de Janeiro, proseguo o ma. 
jor Mello França, fly acquisição 
de exemplares de outras raçús 
de gado bovino, jcomo Bojam: 
Ohina e Hollandesa, que vendi 
à criadores do Fructal (fnzen- 
de do “Buracão”), ao capitio 
Menvel Rodrigues da Cunha c a 
um seu irmão e n diversos 
membros da familia Theodoro de 
Andrade", 

Remintanda estos linhas, te- 
nho mais a dizer no amigo que 
as primoiras levas do gado zobá 
Introduzidas em Goyaz foram 
foltas tambem por mim em 1884, 
neste município, , 

“A sogunda leva foi logo do- 
pols, trazido ipor meu irmão Ma- 
noel Tgnaclo,” 


, sea. tado + 


E a prosperidado da pecuaria 
bovina deste tracto da terra 
brasiiçira — extraordinariamen- 
to avantajado com an introdu. 
cção, pqui, da raça zeb0 — é, 
não se póde contestnr, devida à 
Infelativa *do ' saudoso morto, 
cuja memoria so torna, por Iago, 
veneranda por todos quantos a 
tum noção benefícios e benofl- 
clará," 


Espirito Santo 


MANIFESTAÇÃO AO REVMO. 
PADRE MIGUEL DE SANOTIS 


Villa do Veado — Por ocen- 
elão dh inauguração da nova 
cereja de São Miguel do Vendo 
o-rovmo. padre Miguel do San- 
ctis fol alvo das mais signitica- 
tivas demonstrações de apreço, 
por ter feito clevur-so um edi. 
ficlo' destinado & religião catho- 
Hca É que muito renlco dou 4 
área das edificações veadensey, 

Entre mil assistentes, calcula- 
daments, o revmo. padre Jullo 
Rillot- felicitou o nosso pirochn 
em noms do bispo e do clero 
espiritosantenss, 

O sr, Manoel Monteiro Torres. 
em nome do municipio a do povo 
louvou o revmo. padre Miguel da 
Sanetis por ter feito que se ale- 
vasse nesta terra “um edificio 
tão adequado a uma terfa tão 
merenedora e quo muito promot- 
to alnda para os dias vindouros, 

O prefeito se referiu ninda com 
multa felicidade no Colegio São 
Geraldo. 

Falou em seguida o professor 
Bodart Junior Inspector escolar, 
em. seu nomee no do secretario 
da Instrucção, de quem era re. 
vegentante. 

Tolegrammas do dr. Aristeu 
Aguilar, do dr. Mirabeau Plmen- 
tel e;do secretario da Inatrucção 
chegaram fs miios do parocho 
homenageado, 

O padro Miguel de Sanctis to- 
mindo do amoção pediu ao revmo. 
pndre José Lidwin que em seu 
nomo agradocesse nquelins cart- 
nhosas demonstrações de npreço, 

Achavam-se presontes a esse 
noto n Liga Catholica de Ale. 
gre, os sacerdotes que auxilia. 
ram a esses festojos, ns bandas 
muústenes, nlém de 'todas ns au- 
toridades desta Villa « de Alegre, 

— et qto pm 


“ORREIO 
MUSICAL 


OS ULTIMOS CONCERTOS 


A carencia absoluta do espaço 
obriga-nos a transferir para ter- 
co-felra proxima as noticias dos 
recitnes de plano das senhoritas 
Carmen De Ross] e Maria An- 
tonteta Vieira, assim como da 
brilhante audição ds alumnos do 
mmestro YFruncisco  Chiaffitell, 
huntem renlizaga com prande 
exito no Tnstituto Nacional de 
Musica, : 

CONCERTO SYMPHONICO 

POPULAR 

E' hoje, à 1 hora da tarde, 
que se realiza, no thentro Munl- 
cipal, o segundo concerto sym- 
phanteo da sério popular deste 
nuno, 








symphonia 


FILM 
RADIO 
MOVIETONE 


musical, |; 





Amanhã 











O HOMICIDIO MYSTERIOSO 
QUE A POLICIA FLUMI 
NENSE APURA 


Continfia. ainda, homisiaão o|k 


portuguez Luiz Ferreira, apon 
tado como asesssino do: tolis- 
ta Antônio Rodrigues y 
por todas as provas que ns auto: 
vidades da 1º Região otal, 
vom séde em Bão E og têm 
conseguido colher iinume- 
ras, diligenclas renliradas, O dr. 
Osmany Mastrangelo, nuxilindo 
pelo commlesario Janunmo Ra- 
mos, tem sido incansavil no des: 
empenho do seu daver, para o 
porfeito elucidamento do crime. 

Todavia, nenhuma duvida mais 
resta quanto à mutoria: do crimo. 
E, so não fossem tantas e tão ro- 
bustas as provas contra Imiz 
Ferreira, bastaria, cem duvido, 


cuia DOPREÍPA, O CrILMOSO 


2 sua fuga para apontalo, pelo 
menos como cumplice no crime. 
Picon evidenciado que, momen- 
tos antes do assassínio, Luiz 
Ferreira, no botequim do Gene- 
"io, declurára quo “all estava fd 
espera de um gorducho":; no lo- 
enl do crime as autoridades poll 
cites encontraram uma caneta 
tinteiro, reconhecida como de 
proprisdade de Luiz; por ultimo, 
fol achado um paletot, tambem 
do propriedade do uccusado, ras: 
gudo nas costas, naturalmente 
em consequencia da juta travado 


com a victima e, aínda, por terih 


vw criminoso atravessado umu 
cerca do arame farpado. 
São, como ae vê, provas de 


vulto, todas rocaindo ifnexoravel: 
mento contra Lulz Ferreira. 

O delegado Osmany Mastran- 
gelo, aínda hoje, renlizará ll 
genclas multo Importantes, Pre: 
tendo elle ouvir, tambem, um se 
nhor Rosa, que, segundo consta 
fol testemunha de vista do cri- 
mo, a unica testemunha de visti. 

Presume a referida autoridade 
que o indigitado criminoso este 
jr no proprio município ds Sião 
Gonçalo, do ondo não se teria ro 
tirado, como à principio se sup- 


poz. 

Nlustro. estn noticia um rotra- 
to de Luls Ferreira, apontado 
como assassino do Infeliz espita- 
lista Antonio Rodrigues Duarte, 
proximo & sua residencia, no sk 
tlo-de Senta Lula, no logar de- 
nominado Becco do Urutá, no 
Forto de Pedra, no municipio 
fluminense de São Gonçalo, Hmi- 
trophe no de Nictheroy, 

Com a captura do criminoso, 
que ge espera para breve, prova: 
velmenta, poderemos | offerecer 
novas o sensncionaes revelações 
quo permanecem ineditas, dado o 
mysterio que envolve as verda- 
deiras causas do crlmo, 


———ut-< 0 


O chefe do governo australia- 
no reconhece a sua derrota 


Sydney, 12 (U, P).— O primeiro 
ministro Bruce, falando À imprensa, 
confessou que o governo havia sido 
derrotado nas eleições: geraes de hoje. 

Os ultimos resultados attribuem aos 
trabalhistas 46 cadeiras e aos naciona- 
listas treze, Os outros partidos con- 
Ungam com o mesmo numero de Jo- 
cares no Parlamento. 








Iheaítro Municipal 


Sociedade de Concertos Symphonicos 


AMANHA, A'S 13 HORAS 
3º CONCERTO POPULAR 


Grando Orchestra. Rogonte: 
SCHUBERT — MARCHA 
RAMEBAU 
H. OSWALD — SERENATA 
OSWALDO CABRAL — NO 
NEJA) — 1º audição 


Muestro Francisco Braga 


— LES INDES GALANTES (AIRS de BALLET) 


SERTÃO (CANÇÃO SERTA- 


ED. LALO — RHAPSODIA NORUEGUEZA. 
Preços: Frinas, 258; camarotes de 14,208; de 2%, 158: poltrona, 
481 halções, 18; galesias, 15000, 
19 — 48 


SABBADO, 





CONCERTO ONFICIAL. 


(C 575) 
























the jazz singer” 

O ] 
Fim QUE SE 
EXHIBIU EM 
NOVA YORK 


WARNER 
BROS, 


VITAPHONE 


O maior film cantado, 
fallado e dansado de 
todos os tempos ! 





Às mais sentimentaes 
canções até hoje canta- 
das num film sonoro: 


i“Mammy” 





“Blue Skies” 





“Mother I Still 
Have You” 


“Rol Nidre” 
“April Showers”, 


eto.. 





Interpretação des 
AL JOLSON, 

(O homem que tem ums À 
lagrima na voz) 

MAY MC AVOY 


[o] 
WARNER 
OLAND 


tda esplondida e de justiça de- 
via tol-a vencido, porque jogou 
mais o muito melhor que o Ame- 
rica, 
half-time om que dominou o 
America totalmente, exigindo ida 
defesa rubra esforços” verdadel- 
ramente gensacionacs para man- 
ter integra a ciúndelia de Joel, 


leu não só o America como à 
propria assistencia que 
ampolgada pela energia vibrante, 
pela -“oleotricidade" 
team se locomovia, de um lado a 
outro, demonstrando, a cada mo- 
mento, 2 franca disposição que 
o animava de vencer o America. 


Tovo mais opportunidades para 
fnzel-o, num e noutro tempo da 
interessante partida, Atacou bem 
o defondeu-se melhor, 
tolvez, 2 sua partida: deste cam- 
peonato. O America apresentou 
u sua Unha do forwards, 
uma vez, incapaz do ntravessar à 
defesa udversaria 
probabilidade de vencel-a, A In- 
clusão de Oswaldo não melhorou 
o conjuncto em sl, porque, a ri- 
gor, o mela direita alvi-rubro 
não dou um bom contigento de 
officlencia no ataque. 
jisso, seria faltar 4 vordado não 
lizer que os seus companheiros 
de linha constituem um grupo do 
valores muito heterogensos, Va- 
mos, por exemplo Miro e Oswal- 
do, nas duna metas, como os dols 
unicos oclomentos dignos do pri- 
melro team do America, porque 
vs mais não produzem uma boa 
qualidade de football, Allás, ou 
ultimos jogos do Amerlea, com 
adversarios fortes, provam per- 
foltamento até onde vão a ver- 
dnde desta affirmação, porqhe 
«m tros jogos consecutivos a ll- 
nha não foz nenbum goal! E ra- 
us tês aldo as vezes que p 1- 
úhn perdeu opportuntdndes 
dazer goals, 
to team americano, a sus linha 


utro detalhes importante — n 1l- 
nha do Amorica é muito 
incontrendo 
pesada, 
ue hontom 
sy forwarda rubros desorlentam- 


[HOFB | ROGER 


Como complementot 


“Saudação de Mussolini 


Electrirante oração a? 5:000Yalpinos no 'Colyses de Ttoma, OUVINDO E perfeitamente, a vos do DUCE 





LAMANHA | 


[70] TODO “FaLano- cantado 
nRUSICADO 




















Tutrsisrdinaro - miccesso dá 





O famoso euperiln todo falado, cantado e 
uuticauo VOX MUOVILIU NE, 


FOLLIES » 1929 


ULTIMAS DO SPORT 





) CAMPEONATO CARIOCA 


DE FOBTBALL 








Fluminense e America empa- 


tam de zero a zero 





O annunciado match nocturno mo-com vontado de não deixar o 
de football, do campeonato ca- 
rloca, que hontem jogaram TFlu- 
minense e America, levou às de- 
pondencias do club tricolor uma 
nssistencia que so póde classifl- 
mar, sem exnggero, das maiores 
esto anno, 
Desde muito cedo que o campo 
lo Fluminense fol 
uma grande multidão. Quando o 
Jogo começou, 
noito, o público. estava. vibrando 
de angledade, Havii grande In- 
terogsos em jogo, porque o resul- 
tado da partida, interessava, não 
só 80 America como ao Vasco, do 
notlocação identioa a do cam- 
polo de 1923. Afinal o Vasco da 
Gama, sem jogar, fol quem Eu- 
nhou com o empate, porque se 
destacou em primeiro logar Iso- 
lado, no campeonato, com todas 
ns probabilidades de chegar a ser 
o campeão de 1929, 











































em jogou ofticines, 
cercado de 
ús 10 horas da 


O Fluminense jogou uma par- 


notadamente o segundo- 


A equipe tricolor surprehen- 
estava 


com que o 


E de justiça devia ter vencido, 


fazendo, 


ainda 


com exito e 


E nlém 


se 


do 
E' o ponto fraco 


forwards. D tambem — um 
levo; 
uma defesa muis 
como a do Fluminense, 
jogou “lascando”, 


THEATRO LYRICO 


GRANDE COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTAS 


EVA STACHINO 


EMPREZA JOSE' LOUREIRO — N. VIGGIANI 


America fnzor 
porquo 


technicas, 


conjunto, 
americano, - 
O ataque do Fluminonse inves- 
tia por vezes, fulminantementa, 
pela defesa do Amreica, a dentro, 
8 quando menos to 
Hildegakdo ou Pennaforto tira- 
vam à bola numa cortada intolli- 
gente, numa cabeçada opportu- 
na ou numa entrada Umpa o de- 
bom centerforward no logar de 
Alfredo, a Jinha do Fluminenas 
teria vencido o América, apezar 
de toda a sya espantosa resiston- 
Faltou um joga- 
dor que cirlentasse melhor o ata- 
que tricolor e só por ease detalhe 
falhou quando não devia falhar, 
Allás, foi o unico ponto vulne- 
ravel do team local, porque os 
mais jogaram bem, esforçaram- 
extraordinariamento e 
ram situações difficols para 
dofesa visitante, 
tevo, polo menos, sois esplendiídas 
opporiunidades:. de marcar pontos 
o'ns perdou todas, mais por cul. 
pa do seu 
dosnorteado porfalta de direoção 
= controlo, do que mesmo pelo 
que n defesa do America pudesse 
ter feito, Em verdade 05 elemens 
tos do America defenderam com 
grando heroismo, mas ha mo- 
mentos para a integridade de um 
Lemm, que. ninguem salve nem 
prevê. O America passou hon. 
tem por varios desses mãos mo- 
mentos... 


ola defonsiva. 





O. Jogo 
de parto p parte, 


O resultado de 0x0 & injusto, 
já o dissemos, porque o Flumi- 
nense devia tervganho faoilmen- 
to a partida, o-que não aconto- 
ceu, precisamos destacar, devido 
ao jogo sensacional da defesa 
do America, 
confirmava, a cado Intorvenção 
que fazia, as grandes, qualidades 
quo possuo e a rara energin quo 
o distingue, como o melhor ful- 
hagk. dá “notualidade -'no Rio de 
Janeiro, 

E' preciso vel-o jogar contra 
um kom ataque, 
hontem, para se formar uma opi- 
ntão definitiva do seu valor 
das suns inegualavels condições 
| Um notavel fulback, 
Hildegardo e o America devo a, 
ello, exclusivamente, não têr sido 
derrotado hontem, f noite, por 
um score escandaloso, A defesa 
vubra se - comprehendeu perfel- 
tamente e se completa mullo 
bem. Todo o elto do team, até 
fgora, no - campeonato, póde ser 
attribuido, sem 'errar, mos meri- 
Los é nos valores isolados e de 
da defesa do team 


ondo 


tomo 


ataque, 





Os teams: 
Fluminense — Batalha; 
o Py; Cabral, Fernando e Ivan; 








SS MARAVILHOSOS ESPECTÁCULOS 3 — FEIO FES > 23 MARAVILHOSOS ESPECTACULOS 3 


Im 
) 


| 7º — EM MATINEE | 


E 





“VA STACHINO |ADELINA FERNANDES| ALDINA DE SOUZA 


Actriz Cantora de primo car telo 


A Trinca do Riso: VASCO SANT'ANNA — COSTINHA e SANTOS CAR- 
VALHO — num verdadeiro desafio de piadas engraçadas 


Nas suas admiraveis creações 


= de= = ds 9 hoy ala ratitanto 





dir ÍVIA. SOINORO 
UNA ba aj timodermos nppárelhos da WESTERN ELECTRIC COMPANY). ) 
A auper;produeção 768 Sato pras Inamtes, cantada, ayuohronizada e musicadas 


SUBMARINO 


tom JACE HOL'T, DOROTHY REVIER e RALPD GRAVES ; 










nenhum ponto, 
Fortes e Py entravam 
com tanta disposisio o com tan- 
to "alma" fem cima da linha ad- 
versaria, que sómente uma unl- 
ca vez o rectangulo do Batalha 
esteve em sério perigo, Todus as 
outras vezes, n defesa local mun- 
teve o ataque visitante cm dias- 
tancia regular... 
aberto, 
nessa coisa o America lavou dos- 
vantagem, positivamente. 


foi 
mas 


Hildegardo 


Jogou 


esperava, 


creg- 


O Fluminonse 


um pouco 


Fortos 


EMPREZ A 


[BO JE , 


[ AMANHÃ | 


As: mais bellos: Jovens, as melhores 
orchestras, os mais etmpolgantes tre 
chos de canções, dansas, mais . saltitan- 
tes, tudo lnso reunldo a uma sugér- 
revista tão rica, tão perfeita, quo ex 
cede a qualquer Idáa, 


Complementos: — "Canções dos ma- 
res do Bul", cantos e bailes hawnianosy 
“Fox Jamal Mevistona”, novidades ins 
ternacionacs, faladas, cantadas c syn: 
chroniradas. 





rlano, o Mosqueira; 
waldo, 
Guga. 





seus torosdores, 


c08, 
tempo, 


finalmente, 
com raras 


dando-lho um combate tenaz 
formidavel., 


milro halt-timo faltando 


tempo. Registramos o façto 


tos de Jogo, 


time, 


anomalia ? 


— 


venceu o Fluminense por 2 x 1 





Christovão, 


nestigade, “ entretanto, 


e| ta violencia. 
Foram batidos 


Fluminense, 


tem novas é majestosas 
instalações 


nov astds de “La Naclon" 


so estonde no 
Florida. 


nelismo local, 


Mitrs tem recebido 


novas installações, 


sul-americanas e Nova 


Nova York, 12 


national Telephone 


dos cinco milhões europeus, 


Ripper, Melrelles, Alfredo, Progo 0 J 
À oormplatamento 6: Denaba dos | porra 50 | dos Estados Unidos, que vas 
Jo controle da bola, A defesa do America — Joel; Ponnaforto ta ulém de 17 milhões de telenho- 
fluminense, hontem, estava. mes- Hildogardo: Hermomgenes,  Flo-Nes. 





Com a Revista Portugueza 





Rainha do Fado Portuguez 





IME. - de EXITO COLOSSAL - - -, 28734 e 93h 


UA DE MEL 


OUTRO GRANDE E SENSACIONAL TRIUMPHO DESTA COMPANHIA 


G————— 





SALLES RIBEIRO no “Compére” Elegante, “Formosinho” 


Deslumbrantissima montagem ! Espectaculos de maravilha e de luz 





Sobral, Os. 
Mêério Pinto, Miro é 


O jogo fo! iniciado 43 10 horas 
em ponto, Com quinze minutos 
do Jogo, Fernando comette um 
lianás dentro dn arem de goal. O 
juiz pune a falta com um penal- 
ty que Oswaldo. bate com uma 
notavol Impericia, mandando n 
bola a dois metros da, trave late- 
ral, com pgronds decepção dos 
| O Fluminense 
passou o tempo inicial atacando 
energicamonte, depois desse Ta- 
oto, a luta equilibrou-se um pou- 
no segundo 


team tricolor apertou o arca: 


rlo em seu proprio melo tempo, 


No match houve uma novidade. 
O ochronographista apitou o pri- 
tres 
minutos, Notamos perfeitamente 
« falta, em nosso  chronographo, 
Quando vecmif;qu, obamyamos 
que o America aalu do mesmo 
Indo em que Jogára no. primeiro 


quanda perfizeram-sa tres minu- 
o chronographista 
apitou, os teams mudaram de 
campo, e a luta continuou, co- 
meçando, então o segundo half. 
Terla eido alterado o co- 
digo ou as leis permittem essa 


No match do segundos teams, 


O juiz da partida fol o er, Gll- 
borto de Almeida Rego, do São 
Um juiz perteita- 
menta razonvel, do ponto ds vis- 
ta technico.. Marcou o jogo com 
exacto criterio, com acerto e ho- 
deixou 
que os jogadores do Fluminense 
abrissem o jogo, usando ds mul- 


nove | corners 
contra, o America e dols.contra o 


A'“Nacion” de Buenos Aires 


Buenos Aires, 12 (Havas) — 
Ronliza-se hoje a Insuguração da 
em 
majestoso edificio cuja fachada 
longo da calle 


A! cerimonia compareceram q 
olite social portenta e as flgu- 
ras mais reprosontativas do jor- 


O director do grands orgão er. 
innumoeras 
felicitações pela inauguração das 


Trata-se de ligar as capitaes 


York pelo telephone sem fio 
(Bspeolal da “Associated Press”) 
(Sorviço ex 
clusivo do “Correio” — A pro- 
R | posito da inauguração, hoje, do 
serviço telephonico entre 'n Hes- 
panha e a America do Sul, o 
vico-presidente Page, da Inter- 
And 'Tele- 
graph disse à Associated Press 
que Buenos Alres s outras ca- 
pitaea -sul-americanas serão H- 
gadas por um serviço radiotele- 
phonico com Nova York-em fe- 
vereiro ou março proximo, Cal- 
culass que o novo serviço collo- 
cará cerca de 2.600.000 telepho- 
nes sul-americanos ao faleance 


A ligação para Nova York nt- 
ingirá o systema de telephones 









EM 


(THIS IS HEAVEN) bi 
com. ati 
JAMES HALL. 
Producçõão 
ALFRED SANTELL 
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Amanha 
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«| Ganhar & popularidade, porque 
facho que n felicidado não se deve 
encoritrar ra soena. E! minho 
GoVAIãO que e vida domesticos 
rar mais 
da ellcidado é ventura. dar 
mem, que inteiramente corres. 
pondegse no meu Sdenl, e ms pu, 
dosso garantir uma vida encan- 
tadora no meu lar — estoy con- 
Pepe” rp davp-me muito mais 
felioffhdo que todos os applau- 
kosdo publico, Apetar“do nunca 
ter. pensado triumphar no con- 
curso de belleza do París, dego, 
Java immensamente ganhar: oi 
louros da. viotorin, o essa minha 
ambigão; er. excitada pelo amor 
qua tenho & minha terra. 
Sentia e sabla quo se ganhasst 
a batalha o: mundo intalro teria 
conhecimento do que uma rapa 
viga hungera: havin: triumpbado, 
E desta maneira eu despertar 
em toda a imprensa do mundo 
Iinterosãs peln Hungria, e pres. 
tarla'assim um.grande serviço' no 
meu mutilado e desorientndo 
pain, cujo destino é sagrado para 
mim. O:meu desojo do ganhar 
mori: para o palziondo nascera 
o fôra educada, era absolutamen- 
te. natural, como-é' natural tam. 
bom queteu teria um grande 


Emoções duma 
mulher bonita 


Duranto e minha permanencia 
em Paris ful ropotidas vozes 
Inatada a dizer se all tinha aper. 
osblido o meu ideal do homem. 
Tive sempre multos homens A 
volta de mim, é entre elles o jury 
que no concurso de belleza me 
classificou, Potg bem: devo con- 
fossnr que fot-uma tarefa bas- 
tante difficil emoontrar o meu 
ldeal de homem entre elles todos. 
Em primeiro logar porque es- 
tava muito commovida; e depois, 
porque o Jury ora constituido por 
homens de barbas — o gerido: eu 
uma rapariga nova, prefiro ,ra- 
pazes do cara raspado, Do mêu 
Idesl dei hornem . posso facilmen- 
to fular. Mas-falar de mim pro. 
pra: € que' so Ma'tigma minto 
mais diftiolt. Não: pôbque me 
não oceups' muito da minha pea- 
soa; pelo contrario: penso Im- 
mensamente- nella, porque nisso 
tenho grande (interesso, 

Mas quanto mails penso, mais 
sou obrigada .w considerar tudo 
debnixo de um aspecto mais 'sá. 


rlo; principalmente - agora que | interesse no'-proxitão concurso 
emou reoprdando todas as pha-| em Deauvhlo para o titulo 
sos da minha vida, porquo mo |de “Mias Universo”. Acredito 


que o typo de mulher amoricana 
soja. o mais bello. A mulher 
Americana-pertenco n, uma gran- 
de e feliz nação, emquanto at | 
raparigas europtas — espectal, 
mente ns'hungaras, como eu — 
cresceram através dos horrores 
o privagões da grande guerra, E 
enso cataclismo exercou uma in- 
fluencia grande na degeneroscen. 
cta physica dos povos deste con: 
tinente, a que não escaparam 
nem poderiam escápar, as rapa, 
rigas. 

Quanto ao typo ideal de homem 
direi que, para mim, & indubita- 
velmento o Inglér, o preferido. 
Esta minha opinião bassla se não 
só no sou aspecto physico, mas 
ainda nos primores do seu cara- 
cter e no sum-maneira de viver. 
O Inglez à physicamento bem 
proporcionado. Sel que ha ex- 
copções, mas em geral é mesmo 
assim. Além do seu aspecto phy- 
sico, repito, o Ingles tem grande 
firmeza de caractor, 

A primolra coisa que se notr 
“num Ínglez é a sua bons apparen- 
cla, Jeso chama sempre a nt. 
tanção, e penso quo é factor di 
mator importancia quer so trate 
de homem, quer de mulheres, A 
apperenoia de um homem é. « 
resultado de muitas coisas, como 
por exemplo os sous attributos 
pessoaes, 08 gous movimentos, as 
suas maneiras, o sou modo de 
vestir e muitas outras causas 
difficels de- enumerar. 

A Impressão mais forte com 
que ficamos de um homem, 
nqueila que nasoe no momento 
em que ello apnareco deante dos 
nossos olhos. Esto é o ponto do 
Ao partida e conseguentementoe O 

+ mais Importante, E o Ingloz con- 
seguo essa victoria logo de en. 
trada. O Ingloz é individualista 
e apresenta-se na vida seguro de 4 
anocenso. ' orgulhoso mas não 
altivo. Os séus gostos são apura- 
dos; e por tudo isto parece des- 
tinado a representar o typo tdcal 
do homem que impressiona mil + MM 
lheres., 

Quando um Ínglez surgo na so: 
nledado — ainda que soja multe 
disoreto o modesto — chama 
sempre a attenção. E! objecto 
de todos os olhares o causa sem, 
pre excellento impressão. Not 
tempos de hoje, o inglez é const- 
derndo como o exemplar de ho- 
mem de typo mais distincto, O 
que eu acho perfoltamente justo, 
O ingles prova sempre aquells 
aforismo latino: “Mens sana in 
corpore sono”. Eu, por mim, 
tenho sempro muito prazer em 
encontrar.me com Inglezem, por- 
que tenho nm certeza do ouvir . 
cofsas quo interessam toda a 
posson bem educada e do bom 
gosto. 


pedem que as descreva com todos 
os pormenores, Neste momento 
estou atarefada coma historia 
da minha vida, quo será breve- 
mente publicada, Essa historia 
será primeiro editada em hun. 
garo o depois em iÍnglez e nou- 
tras linguas, Quem a ler verá 
depois quo sou tão justa a meu 
respeito como a respeito dos ho- 
mens, 

Direi agora, aqui, das minhas 
esperançãs e minhas ambições, 

Sei que a malor parto das ra. 
parigas que tivessem ganho o 
meu titulo desejariam seguir a 
carreira theatral. 

Ainda que muito bem compre- 
hendo. coeso desejo, devo confes- 
sar que por minha parte não mé 
seduz. Não tenho essa ambição 
do thentro, nem a de por elle 





2 e 3º - EM SORPE 


Musica deliciosa 


ELISABETH SIMON 








NO elegante BI 


com. o garboso Wer 





nha um filho...” 


POR ISSO TODOS 
QUE MOTIVO. 


À DIRÍCIÊNCIA DO SERVIÇO 
DA INSPECTORIA DE 
VERICULOS, NO MEYER 


Ima senhora atropelada por 
um automovel da Saude 
Publica 
Jim nossa edição do ante- 
hontem tratâmos do serviço da 
Inspectoria. de Vehiculos, no 

Meyer. 

Esse serviço ha muito. tempo 
pleltoado polo “Correio da Ma- 
nhã", não vêm correspondendo 
hs necessidades do intenão mo- 
vimento do vehiculos que all se 
observa, 

Isto tão sómente pela falta 
» orientação da Inspectoria de 

ehiculos, mandando para aquel- 
Je local um s6 inspector que Es 
vem desdobrando em actividades 
para exercer a fiscalização em 


Arohlas Cordoiro e Dias da Cruz. 

O serviço da Inspectoria de 
Vahiculos nessas ruas é feito po- 
riodicamente, em virtudo de ficar 
abandonada uma dellas quando 
o Inspector so acha na outra rua 
do lado opposto, 

Como consequencia. logica des- 
sa medida insensato, da Inspecto- 
ria do Vehículos, os chaulfeurs 
continuam a trafegar por aquel- 
jus. ruas com excesso do veloci- 
dndo, dando logar a varios desas- 
tres quo se vêm repetindo dia- 
rinmente, 


Ainda ante-hontem verificou-se 
um dessetra na rua Archias Cor- 
deiro, na cccaslão om que o in- 
Fpoctor “so achava no indo op- 
pósto, na rua Dias. da Cruz. 
holizmente elle não teve graves 
consequencias, Hontem, às 12 e 
meia horas, na rua Dins da Cruz, 
em frente 4 rua Paraguay, deu- 
se mais outro desastre. Um au- 
tomovel da Saude Publica, quo 
por all passava em desabnlada 
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GENTE MO 


VEJA e OUÇA 
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O romance apaixonado de 
a mais linda canção de 

















Quarta-feira, Dia 17 


A encantadora Elga Brink 


numa desopllante alta-comedia, 


O publico ficara intrigado. com aquelle 
annuncio: “Moça solteira, 
casar-se: urgentement . com viuvo que tes 


ambos os lndos, Ísto é, nas ruas 


O poema de um amor ardente, 
como o deserto onde elle nascera, 


HORARIO: Z horas — £— 8 — 1 
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bonita, deseja 

















QUEREM SABER POR 





































































































carreira atropelou uma aenho- 
ra, de nomes Maria Mattos, bra- 
siletra, casada, com 44 annos de 
edado, regidonto É travessa João 
Mattos, 43, 

A vletma, que teve alguns fe- 
rimentos na cabeça, fol medicada 
no posto de Assistoncia do Meyer, 

Cabe 4 Inspectorla ds. Vehl- 
culos m refletir sobre esses fre- 
quentes desastres que se obser- 
vam nos suburblos, tornando ex- 
tenstvos'o seu serviço a esta 
vasta zona, prinolpalmente nos 
geus pontos. mais movimenta- 
dos. 

Quanto 4 estação do Meyer 
está mais'do que provado de que 
onreoo: de dols Inspeorores, um 
para & rua Dias da Cruz e o 
outro para à -Archias. Cordeiro. 

Uma medido noste sentido é o 
que reclama o bom senso. 


ce pe mr 


Os preparativos para o Con- 
gresso de Hygiene em 
Recife 


Reoife,:12 (A. B.) — Os pre- 
porativos para o Congresso de 
Hygleno occupam a classe mo- 
tica, 

Foram nomeadas ns commis- 
sbes de recopção das ombaixadas 
estudunes, que já começam a 
chegar. 

E' esperado pelo “Almanzora” 
a representação fluminense, 

O professor Leonidio Ribeiro, 
delegado da Faculdade de Me- 
dicina representará a familia do 
ex-deputado federal Amaury de 
Medeiros na cerimonia da inau- 
guração da herma que n clageu 
medica de Recife mandou erlgir 
à memoria duquelle hyglenista. 

O dr, Leonidio Ribeiro pro- 
nunciará,: por essa. occasião, um 
flgourso em'que lembrará a obra 
dé Amaury de Medeiros à sua 
passagem pela directoria da Sau- 
to Publica do Estado, . 


ÇA QUANDO QUER... 


(PÓDE O MUNDO VIR ABAIXO !) 
QUER MESMO | 





PATHE' PALAGE 
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CINEMA SONORO — APPARELHOS DA WESTERN 
WLEOTRIO O*. 
1º Film —O GATO E O CAMORDONGO 
Impagavel' synchronização. 
2 Film — AMERICAN JAZZ BAND 
Elcctrisante juzz. 


3º Film — Super-drama do “PROGRAMMA 
RAZZO", de synchronismo perfeito 
Grando orchestra executando a SHEREZA- 
DE de Rimks-Korsnkoff. 


MATA. 


dois corações que entonram 


AMOR NO DESERTO 





OLIVE BORDEN, NOAH BEERY e HUGH TREVOR 


mysterioso e infinito 


O.horas. 
AU SE VI á 


“em reunião 
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AINDA O DESABAMENTO DA 
PARTE DE UM TEMPLO, 
— NO MEYER 


Varias iniciativas para auxi- 
liarem as obras de recon-. 
- Strucção 


A Liga Catholica Josue, Mu- 
ria, José, do BSantuario Matriz 
do Coração do Maria, do Meyer, 
da sua directoria, 
prefeitos o vice-prefeitas, tomju 
posição definida em relação qu 
obras do reconstrucção do mes- 
mo; santuario, , 

Na maior unanimidade, todos 
os componentes da” bemquista 
associação catholica de homens, 
assumiram “o compromisso du/ 
trabalhar, sem esmorecimentos 
duranto o tempo que fôr neces: 
satio para a reconstrucção do 
mnjestoso templo, 

Para tanto combinaram for- 
mar com os socios quo integram 
a Liga o “Bláco de Resisten- 
ola! nftim' de que o revmo, vi» 
gario de parochia conte sempre 


l 


| 
| 
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Adios Im To oa 





tom' recursos Indispensuvela pa- 


ra o andamento das obras, 

Primordialmente, vão ser dia- 
tribuidas listas à todos os sociou,, 
afim de angariarem donativos e 
camolas: para aquelle fim, 

Essas listas serão entregues | 
mengakmente por oconslão da 
reunião geral da Liga, sendo os 
prefeitos va encarregados de fis- 


calizar * o movimento dos mes- 


mos. 

Não. Importa a somma total 
das quantias arrecadadas, offe- 
recendo caga socios, o que boa- 
monta .poude recolher. Assim, se 
fará nos mezes seguintes for- 
mando destarte a Liga Catholl- 
cu do 'Meyer o “Blóco de Resis: 
tencia” para occorrer ao paga- 
mento dos. despesas, Todos às 
socios da Liga estão animados 
da melhor boa vontado e desse 
modo muito breve estará rocona- 
truído o majestoso Santuarlo do 
Meyer. 

Amanhã domingo, sairá mais 
uma vez o pando precatorio, pa- 
ra angariar donativos em pról 
das obras de reconstruoção do 
Santuario do Meyer. 

Contorms ficou deliberado o 
banão percorrerá &s seguintes 
ruas: Lucidio Lago, Castro Al- 
vez, Aristides Caire, Tenente 
Coste, = José Bonifacio, Arohias 
Cordeiro, Getulio, Castro Alves 
Cardoso. 

A saida do bando precatorio 
ostá marcada para ús 81/2' ho- 
res de manhã. 

No domingo passado o bando 
que percorrem varias ruas do 
Mayer, fez collectos na impor- 
tancia de rs. 5504000. 

Conforme vêm sendo annun- 
clndo realiza-se no dia 16, no 
Cine-Theatro Meyer, um impa- 
nenta festival promovido pelos 
drs, Augusto de Freitas Ramos, 
ngente da Prefeitura sorvindo no 
18º districto e Pindaro Castro de 
Faria, clínico bastante conhecido 
no. Meyer. 


O producto desse festival sorá 
em beneficio dns obras de res- 
tauração do Santuario do Meyer. 

Constará o festival do uma 
parte cinematographica, com um 
bello fllm ofterecido pela “Para- 
mount” e de uma parte theatral 
confinda a competencia do poe- 
ta Catullo Cearense, 

A parte theatral consta dos 
seguintes numeros:  Rendalim, 
por Luperos, Miranda; violões, 
pelos srs. Jayme Florence, Ma- 
noel Lucio « Catullo Cearense e 
desnflos pelos srs, Alberto Nu- 
nes de Olivelra e Epaminondas 
Santos, 


Havorá duas sessões, sendo q 
1º, realizadas às 7 horas 0 a 2º, 
às 91/2 horas. 

Oa bilhetes de Ingresso para a 
1º sessão, sorão de:côr azul e 08 
da 2º encarnados, não sendo po- 
rém permittido o ingresso com 
bilhete que-snão seja o da côr 
destinada para cada uma das 
sonsões, 

Os bilhetes nacham-se & venda 
na residenciaZdos padres missio- 
narlos do Coração de Maria, f 
rua Cardoso nº 54, ou na bilhe- 
teria do Clne-Theatro Meyer. 

et apa 


Buick 
Limousine 1929 
Vende-se um com pouco 
uso, perfeito, 7 logares. 
Ver Garage Texas, Aveni- 
da- Oswaldo Cruz; tratar 


na admmistração desta 
folha. 
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CAFE CRUZEIRO 


DOS MELHORES O etrolipa pés 
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apresenta / 


DE MURNAU 


UMA VERSÃO SYNCHRONIZADA PELO 


| “FOX MOVIETONE” 


JANET GAYNOR, Mary Duncan, Nancy Drexel, 
Charles:Morton e Barry Norton vão relembrar aquelln 
grande emoção, aquelle soberbo arrebatamento que ems 

"* polgou a todos, com o sorriso nos'labios, com as lagri« . 
mas nos olhos, e com a felicidade nos corações por tão: ' 
maravilhoso“ espectaculo | = 


Complementos sonoros; Barbeiro de Sevilha canta» 
do no “Movietone” pelo barytono Richard Bonelli, e o 
“Fox Movietóne Novidades n. 8," . 
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A terceira semana 
anti-alcoolica 


O programma dos tres pri- 
meiros dias | 


Como já tem sido noticindo, 
terá Início amanhãoa 3º, semana 
anti-alcoolica, nesta ciapital, sol 
os nuspícios da Liga Brasileira 
de Hygieno Mental, D' este o 
programa dos trabalhos nos 
tres primeiros dias: 

Dia 14 — Sessão publica da 
Ligo Brasileira de Hygiene Men- 
tal às 20 1/2 horas, na sédo da 
Liga da Defrea Nacional (Syl- 
togeu Brasilefro). Farão prele- 
oções de 10 a 15 minutos, cada 
uma, professores 'Miguel Couto, 
Juliano Moreira e Fernando Ma- 
galhães, o sonador José Augus- 
to o o deputmdo Plinio Marques. 
Durante o dia haver às 3 
horas, na escola primaria da 
Fabrion Cruzeiro, no Andarahy, 
uma conferoncia de vulgariza. 
ção peln senhorita Marin Pl- 
nhoiro Guimarães, da niã£o 
Brasileira Pró-Temporança, A's 
4 horas, costa agromiação fará, 
no Instituto La-Fayetto, à rua 
Condo de Bomfim: a entrega do 
1º premio (medalha de prata) à 
alumna do referião Instituto, 
vencedora no concurso de com- 
posições contra o álcool, -frlan- 
do nessa occaslão a dra. Joanna 
de Lopes, vice-presidento. 


Dia 15 — Sessão especial da 
Soctsdade de Medicina e Clrur- 
gia, és 8 horas da nolte, em suu 
sáde, 6 nvenida Mem de Sá nu- 
mero 197, na qual já estão ina- 
oriptos og drs. Rubem Gomes 
Peróira, para tratar do “alcoo- 
lismo em nouro-pathologia", Al. 
berto  Iarant que dissertará 
sobre “o alcoofimo em clinica 
clrurgica", e Qetavio Rodrigues 
Lima, que estudará “a iíntoxi- 
cação alcoolica no dominio obs- 
tetrico” 

Estão annuncindas as seguin- 
tes conferencias de vulgarisação 
para esse mesmo dia: às 12 ho- 
ras, na Fabrica São Lourenço, 
(le Lopes, Sá & Cln,, pelo dr. 
Oswalão Pilar, dn Sociodado de 
Medicina e Cirurgia; "ts $ ho- 
ras, no Collegio Americano Ba- 
ptista, & rua Josó-Hygino, por 
um dos professores do estabe- 
Jecimento. : 

Dia 16 — A's 11 horas, cof- 
ferenciaido dr, Jeffgrson de Lo- 
mos, no' Hospital Nacional de 
Paychopathas, para tádos os en- 
fermeiros e enfermeiras desse 


















estabelecimento, sobre o thema: 
“Alcoolismo e procreação”; às 
à horas, conferencia pura us 
creanças da escola da Tabrica 
Carioca, na Gavea, pela União 
Brasileira, Pró-Temperança; às 
3 1/2 horas, conferencia de vul- 

pelo dr, Gustavo Re- 
zende, da Liga” do Hygieno 
Mental, para. todos os opera- 
rios: das offlcinas do constru- 
cção de material rodante de 
Trajano Medeiros & Cla,, à rua 
José dos Reis numero: 394, no 
Engenho; de Dentro; ús 4 ho- 
ras conferencia de vulgarisa- 
ção pelo dr. Raul Pontual, da 
Sociadade de Medicina e Clrar- 
ela, para tados os operarios da 
Estamparia Colombo, de J. B 
Albertoti, 4 rua Mariz e Barros 
numero 344; às 8 horas da nol- 
te, conferencia de vulgarisação 
pelo dr. Odilon Gallot], pey- 
chintra da Assistencia a PBy- 
chopathas é du Liga de Hyglene 
Mental, para os operarios da 
Fabrica de Tecidos Aliança, À 
rua Gohoral Clycerio, nas La- 
rungelras, 
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O “Nazareth” encalhou, na 
Bahia, ' 


Bola, 12 (A. B.) — O vapor 
“Nazareth”, que encalhou com 
grande carregamento de café n 
bordo, e numeresos passageiros, 
ainda continua impossibilitado 





de esfar-se apezar de tor sido 
aliviado da mator parte du 
carga. 


Alguns passageiros abandona- 
ram o navio, outros esperam a 
maré cheia, 


De Nictheroy ; 


— — 1 
4 


QUEIMOU-SE COM PARAFINA 
EM FUSÃO 


ed 
João Chase, de nrolonnlidade 
argentina, residente nessa capl- 
ta), à rum Candido Benício nu- 
mero 1.188, trabalha no. Compa- 
nhia Tolephonica Brasileira, cm 
Nictheroy. ; AISa Te 


Hontem, estava. elle ontreguo 
no seu habitual serviço, num dos 
subterransos da rua Visconde do 
Rio Branco, quarido fot viotima 
do um aceldonte, em consequen- 
cin do qual soffreu queimaduras 
no pé e joelhos direitos, produ- 
zidas por parafina em fusão. 

Depois de medicado no posto 
do Serviço de Prompto Soccorro, 
Chase fof para a sus rosidencia, 
onde ficou em repouso, 

> 


“CAIU DO ANDAIMA 


O servente de pedreiro |Eduar- 
do Ferreira, trabalhava: hontem, 
na reconstrueção do predio da 
rua de'Bão Pedro, esquina da 


'| rua Visconde do Rio Branco. 


Em dado momento, quando es- 
tava no andaime, perdeu o equi- 
líbrio a projectou-se ao solo. Na 
quéda recebeu. o pobre trabalha- 
dor, escoriag no thorax e 
membres inferiores. 'Transpor- 
tado para oposto do Serviço de 
Prompto Soccorro, que fica pro 
ximo-no predio em obras, foi o 
vperario medicado  convenlente- 
monte, depois da que, recolheu-se 
no seu domicilio, que é na Estra- 
da de Pendotiba sem numero. 


AGGRESSÃO A! FACA 


Ambos trabajham no fabricp' de 
pão para o consumo dos opera- 
rios de ilha do Vianna — José 
Noguetro, de côr preta e o por- 
tuguez Andr6 Ayres, E por 
questões futeis. tornaram-se des- 
aftectos, Hontem encontraram 
alles opportunidado para uma 
discussão, até que, enfurecido o 
Noguelça, armado de um facão 

[do servigo investiu contrá o Ay- 
res, vibrando-lhe um golpe no 
braço esquerdo, 


Com a intervenção de outras 
possoss, cossou a contonda, A 
victima fo! medicada na enfer- 
maria dn propria jlha e depois, 
foram o aggrossor e a victima, 
condumidos à delegacia da 3, 
'olrcumscripção, pelo commissário 
| Paladino e*goldados numeros: 41 
e 1.077, da Força Militar do Es- 
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CRIERPIDAR 


consideração, — Octavio Mango- 
beira” 

Esperando do presado confra- 
do mais esse vnlioso serviço f 
nossa agremiação, apresento, em 
nome da directoria «e no:meuspro. 
prio, os protestos da mais eleva- 
da estima e consideração. 
Edinrdo Whttohurat Filho.” 





sado do Rlo, que, avisados com- 
pareceram no local, 

O aggrossor foi autundo: em 
Hagrante pelo' respectivo delega- 
to, dr. Wverardo Ferraz, 








À imanguração do palacio da 
Associação de Imprensa 


de Madrid 


A Associação Brasileira. do Im- 
prensa enviou ao dr, Paulo Vidal 
o seguinte officio; 

“Tilustre o presado consocio dr, 
Paulo Vidal. — Em additamento 
no meu officio anterior, datado do 
28" de agosto ultimo, no.qual com- 
muniquel ter sido v. s. om sessão 
da directoria, escolhido para re- 
presentar a A. B. 1. nas prozimas |. 
solennidades da inauguração do |, 
Palnoio da Associação de Impren- 
sa de Madrid, cabe-me Informar, 
e com immenso prazer, haver O 
presidonte desta casa, recebido de 
“ex, o sr, dr, Ootavio Mangabet- 
ra, ministro das Relações Tixterlo- 
res, o seguinte officio: 

“Senhor presidente, — Tenho à 
honra d accusar o recebimento do 
vfficio de 1º do corrente, em que 
vossa, senhoria me communtca 
ter eid> essa Associação convida- 
da peln Associação de Imprensa 
de Madrid, por intermedio do re- 
presentante diplomatico hespa- 
nhol aqui, para a cerimonia da 
inauguração dr sua séde Soclal, é 
bem assim me pede pormissão 
para que'o auxiliar de consulado, 
senhor. Paulo Vidal, consocio des- 
su aggremiação, possa soceitar à 
representação do jornalismo bra- 
silelro na aludida solennidade, 

Em resposta, cabe-me infor. 
mar & vossa senhoria que, para 
attender no seu podido, já tele. 
graphel 4 Legação do Brasil em 
Mabária, 

Aproveito o enssjo para reno- 
var n vossa senhoria os protea- 
tos do minha perfeita estima e 
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Contém cas Intas cedulas de 19000 
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Imprensa humoristica 





O “BEONIFACIO" 


No proximo dia 16 do corren- 
te será lançado h publicidade 
mais um semanario de satyra 
politica, de aotualidado, e que 
será uma novidade na imprensa 
humorística, Trata-se do “O 
Bonifacio” que vas nascer bar- 
bádo.., quer dizer, vas nascer 
feito, 

E' a primeira vez que no Bra- 
sil ao lança um periodico bapti- 
sendo-o com um nome de cria- 
qura, o que constitue tima ori- 
glnalidade e sabendo-se- prin. 
cipalmente que nisso não vas 
nenhum intuito de allusão As 
pessças conhecidas, mas apenas 
a nynthose de uma expressão po- 
pularisada,+ 

Dirigido por dois profissio- 
naes experimentados como são 
os ara. Hdenir Pederneiras « 
Carlos Maul, esse novo orgio 
certamente terá vida, longa, 
longa. 
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CINE THEATRO 


Carloca, 49/51 — Tel, O, 4152 
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Um film completo falhaao em portuguez 


Uma producção igual ás estrangeiras 


[ACABARAM SE 
OS DOTÁRIOS 


Serão CANTADAS ns mais lindas Canções Sertane- 
“ Jns, eutroe ellas: DEIXEI DE BER OTARIO 
PAMONHA por Arruda -—- TANGOMANIA C'TACA- 
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CAFE! por Tom BIII, 


nlém de outras MODINHARS e DESAFIOS, ! 
TOM BILL e GENESIO ARRUDA em scenas impagaveir, 


Na téla *| 





e musicada, 





[NO PALCO | 





A linda comedia de PAULO MAGALHÃES, 


Oh !.. as mulheres 


pela CIA. DE COMEDIAS PALMERIM SILVA 








As SIZe8i2 | 





| AMANHA | 


br to 
Deus Branco 


Uma super da “METRO GOLDWYN MAYER" toda synchronizada 


SCENAS BELLISSIMAS ! 


“RIA, “FARREIE", REJUVENESÇA 


com 


WILLIAM HAINE 


$ 
JOAN CRAWFORD 


= Nesse super-film SONORO 


"Sexta-feira no PALACIO-THEATRO 













Um novo successo da 


CINEMA 


Di 


em 


No mesmo programma: 


IVETTE ROUS 3ELL, em duas lindas cançõe, 
; « CRAP CAMPBELL — Cançõe: americanas 


| POLTRONA 3$000 | 





7 4 SCENARIOS DESLUMBRANTES ! 





(da Cia. Brasil Cinematogr.) * 


Centro P. B, Pró-Melhory 
mentos do Engenho de 
Dentro 


Esteve muito concorrida a fem- 
ta commemorativa do 1º anniver- 
sario da fundação do Cetro P. 
Beneficente  Phó-Melhoramentos 
do Engenho de Dentro, com séde 
a rua Francisca Liege n, 92, rea- 
lizado no dia'8 do corrente. 

A's 8 horas da nolte fo! aberta 
a sessão pelo sr. corone? Alcebla- 
des Candido Proença, presidente 
do Centro, que depols de explicar 
os motivos da reunião, convidou 
para dirigir os trabalhos, por &o- 
olamação, o dr. Sylvino de Ol- 
velra, representante do sr, inspo- 
ctor geral de Iluminação. 

Assumindo a. presidencia, o dr. 
Sylvino do Oliveira, convidou pa- 
ra fazorem parte dx mesa, o Br. 
Raul Pereira, filho e represen- 
tante do intendente muntcipal 
João Baptista Pereira e or. Flr- 
mino Pinto, 
| | Composta assim a mesa foi 

dada a palavra ao orador official 
do Centro capitão J. Jupyaçara 
Xavier, que num bello Improviso 
historiou a acção da novel Insti- 
tulção, terminando por concitar a 
todos os presontes a, trabalharem 
para o seu engrandecimento, Se- 
guiram-se com a palavra oe srs, 
Pedro dos Santos, Woncesláy Pel- 
xoto Meirelles, Alvaro Cruz e 


Rua da Carioca, 60-64 
: Tel, Central 1627 





[AMANHA | 


FALLADO 


Raquel Torres 


Raul Pereira, sondo todos muito 
appinudidos. , 

Após a sessão fol servido um 
deltendo “lunch"' e em seguida 
houve anfmado balle, ao som de 


uma banda do musica militar, 
— e e tt o a, a mo 






CINEMAS 


Apparelhos para synochro- 
| nização de flims, Mesas 
| duplas. 
| Programma Rex 


| GERAL 15500 | 
TE | RUA DA CARIOCA, 6-1º 


Jesfilam 08 tractores SCrterpilias*gutltiza: 
; dos em grande variedade de trabalhos. 
- l 


- Oonstryctor de Estradas, o 
| Fazendeiro, encontram no “Caterpillar” forca ser 
gura é abundante para todas 29 horas do 


HAPIDO-MAIS BARATO está à sua 
disposição. Queira nos enviar o seu 
nome e endereco para recebeba * 


> WipoRTO ALEGRE 
(A RUA CAP. MONTAN 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO GERAL: INTERMACO. - E -— al 

4 y h) 
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TANHA, 129) 


Arte Brasileira / 


À mostra dos professores do 4 É 
Lyceu de Artes e Officios. 


Com a presença dos represen- 
tantes do presidente da Republl- 
ca, dos ministros do Exterior, de 
Justiça o do Agricultura e do 
prefoito do Diatricto Federal fui! 
inaugurado a mostra do arte ÚoE 
professores do Lyceu de Artesc€5" 
Ofícios. O noto, quo se revestiu 14 
às raro brilhantismo, foi, como) 
go esperáva, muito concorrido, 
notando-se à presença do gran 
(les vultos nas artes, de Imprem 
su e da política, assim como du 
nossa melhor sociedade. 

Os locues destinados á exhi | 
cão do conjunto, lindamente vm 
namentados, aprosontavam o mat Ny 
festivo aspecto, Logo após à che 
gada do mundo official, o d 
Fredorico Augusto da Silva, pre 
sldento da Sociedado Propagado 
«a -das Bellas Artes, saudando 
professores: que haviam contil=” 
Luído para mw realização da mo; 
tra, convido o reprosentanto d 
presidonto da Republica a deola-) 
rar innugurada a exposição, O 
que fol telto. É 

A seguir, foi, pelos presentes 
percorrida toda a mestra, fazens 








lho, 
Depols de percorrida a mostra ul 
foram os presentes convidados & MN 
subir A anla de congregações: 
oude fol servida uma taça de, 
champagne, Cerca de 1,000 alus 
mnos, homens o mulheres, fors 
mados na ampla escadaria, em 
prestavam ao amblente a alegria 
dou satisteltos-pelo bem recebido 
na grando cnen creada por Be- 
thencourt da Silva e Bethencourt 1) 
Tílho, amparados por um pus, 
nhado de desinteressados, muls” 
tos ainda em plenos funcgões, | 
tanto na direcção como no mas H 
ginsterio, Y 
Devem estar natisfeitos tolos 
ue que se interessam pela escola” 
do povo. A Inauguração da moi 
tra de arte marcou uma éra nos 
va, fot o inlolo de novos em 
prehendimentos; dentro de pou 
cus dias cerão iniciadas as. cons; 
feronciaã publicas renlizadas 78= «SM 
los professores das divorsas “O- JM) 
cções do estabelecimento: 6 
palestras de urte, literatura, ar 
cheologin, solencias o notednmen=: 
ta pedagogicas, = j , 
Vejamos agora um pouco! 
mostra, A clla compareceram, 
tirmando um conjunto de' olten= 
em trabalhos os professores Ar=. 
gemiro Cunha, Achilles AI 
Antonino Mattos, Carlos Oswa 
do, Francincant, Evencio Nunes, 
tyaltino Barbosa, Paulo M O. dl 
chelll, Sebastião Fernandes, 
refra Junior, Modestino Kay 
o Albino Ramos, Entre os 
positores oltados apparecem . 
guns portadores de titulos no 
mundo das artes, como+nos o) 
catalogo: grandes medalhas. de 
curo, "Hors concoura" dos alien 
víticines, Utulares da Academia 
Fluminense. do Letras e grandes 
recompensas do instituição. No 
catalogo figuram. ainda: ceroa de 
cem obras qe arte pertencentes 
so Museu de Arte Retrospeotivi. 
e Galeria da S. Propagadora das! ) 
Bollag Artes, no-momento difigi= JURA 
da pelos professores Frederico) E 
silva, Alberto Moreira Alves, José NM 
de Moraes Martins, deputado &u- UH 
gusto do Lima, Adriberto Matton, VM 
Luíz dos Gantos Barata e Jop- MEM 
quim da Costa, Vieira Mendes. 


UMA CERIMÔNIA TOCANTE Uh 
NO PROMPTO SOCCORRO “HE 


um 


Ra | 


| 


Ei 














0 casamento religioso de 
moribundo 


o. 
Na nolts do domingo ultimo, 
oceorreu um conflicto na [o 
de commodos da rua 1 y ; 
n. 269, le que demos pormernç- 
risada noticia, Entre os feritos, 
acha-se José Pereira, que vivia)» 
naquela casa amasinão com, 
Maria Va Gloria Pereira, em es, 
tado aravissimo, rol recolhido A 
enfermaria “Emesto Crissima”, 
do Hospital: de Prompto Soo- 
corro. | 
Hontem, realisou-se, all uma 
cerimonia religiosa, Aconselho» 
da pela sta, Adolla Mendes Pe- 
roira, o ferido resolveu sagrar' 
a eua unlão com Maria da Gla- 
ria com a hancão religiosa, 
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“A CORRIDA DE HOJE, NO 
Or YOLUB 


“rm parto do programni 9 gran 
o premio Guanabara 


“No hippodromo do Jockey- Club 
surá e aETRdão hot pela quadra- 
vsimo . vez o grande premio 
E Guanabara, de 25:000$000 o em 
2.000 metros, quo é uma das 
niuts significativas — provas que 
ro nosso turf se resorvil 1108 
productos provindos dos haras 
RP do polis. Instituido em 1878, 
gando o levantou o cavalo 
“Consul, que fez 1.009 motros em 
14 segundos, esse grande pre- 
y lo fol ganho no anno passe o 
E pur Santarém, que produziu umit 
 furftormanco que ficou notavo 
pela facilidade com que derrotou 
Guhypió, o esplendido  tilho de 
Aivquin, que delle terminou du 
corcn de dez corpos, depols. de 
hiver. enso ex-penslonista di 
Coudelaria Lundgren aleançado 
tua ruidos victori no grande 
premio Washington Luis, derro- 
tando os cracks estrangeiros, en- 
(ED (vo os quacs “Taciturno. Hoje 
volta o fllho de Mies Plorençe 
“tomar jnrte no importante 
einasico como seu-favorito e com 
“grandes probabilidades de: repro- 
Sduzir o façanha de um pequeno 
"numero do cavallos que conser 
gutram Inserevor seus nomes 
mais de uma vez na relação dos 
rospectivos ganhadores, entro 08 
“ijunes devo ser destacado em pel- 
seiro plano Boreas, que 5€ lau- 
vreou no grinde premio em ques» 
tão nada menos de tres, vozes. 
irrNTais recentemente Othelo levan- 
WO tou o grande premio Guanabara 
à duas vezes, o ultima em dead 
uat com Cigano, facto occorrl- 
o em 127, quando se regiatrou 
record dos 3.000 metros: nã 
sintign pista de São Francisco 
Xavier, com 197 15 segundos, 
itumpo do qual nunca So appro- 
Iimaram os ganhadores do mes- 
ro classico no hippodromo hoje 
No pista grama- 
-Club o. record dos 
naquelia distancia 
imertenco & Queixume, laureado 
fe 1920, com 101 segundos, tem- 
dois -annos depois ogualado 
“por -Gahypió, no conseguir O 
» trlumpho acima reforido. Banta- 
tm, no conseguir q. terceira vl- 
torla para as córes de sun cou- 
elorto na grande prova de hoje, 
cobriu og tres Kilometros em 197 
Palo segundos, mas em terreno 
O “muito pesado, Esta tardo se me- 
e girho com o grande cavallo, cuia 
coudelaria estará representada 
Pmais por Thompron e Tinguá, 
*unnto, Tenaz, 'Mixuty q Frivo- 
eo, que €é.o seu adversario mais 
onério, E! um' bom cavello, que 
erá apresentado em excelentes 
» iitondições de entralnement, ha- 
rendo produzido na sexta-feira 
um galope muito alentador. À 
corrida será Intelada pelo ctasai- 
co FP, V. de Paula Machado, de 
5:0008000 e no, milha, Do qual 
nmarão parte apenas tres eguas 
Fo Cupissura, Ukrania o Utinga, 
dom uns ultimas da mesma 
cuudelaria e que dominam fran- 
"icamente » sltuação. 
BS como mais, provaveis vencedo- 
res indicamos 05 seguintes con- 
Poorrentes: 


ode 


Qto — Utinga — Cupissuro. 














































































iztére — Euponis — Avila, 
indá — Dynamite — Pirata. 
MN gombarão — Ttnbtrá —Halo. 
E aravatá — Utinga IT — Nentuno 
à griatico — Gentlemiin — Percy. 
Varlock — Mangouste — Marotrf 
antarém — Frivolo — Guante. 
acolet — Enervante — Gen- 
= tleman. 
Emenebreuso — Viola. Dana — 
Consul, 


“A primeira enrrétra: será ren- 
Jizada. ás 12,60 da tarde, 


it Duas exclusões do progranuna 
desta tarde 


“ De neccordo com as condições 
te Inscripção, estão excluídos do 
programma de hoje os cnvallos 
E Geranlo e Seniabrino, este ganha 
eiilor. hontem, do premio Rival, e 
; Rppanto do premio Sapho. 'Tam- 

Wliêm em consequencia de sua vi- 
Fetoria de hontem, 'Tyta, inseripta 
do “-pmio Regente tem a sobre- 
carga de dois kilos. Carregntá, 
Ra TDI, casa egua, 58 kilos, 


Declarações de forfait 


3 


à Foram hontem declarados for- 
falta de Rhondda, Reducto, Xln- 
Tendas, Tuyuty o Spahia, 
Pen, Servico tamhem não poderá 
Wororrer por não ter tomado par- 
te na corrida de hontem, 


Montarias provaveis 


Pb Para a corrida de hoje estão 
“mois ou menos assentadas as sº- 
ww guintes montarins, excluidos da 
irnlação os cnvallos que não se- 


Pirão apresentados: 
Ba 


Classico F. V, de Paula Ma 
chado — 1.600 metros: 


' «Cuplssura, 54 ks. G. Greme. 
EncUkranta, 4 ks. — J, Salfate. 
rsenUtinga, 54 ks. — J. Canales. 


»EPremto Tucano — 1.500 me- 


ao “Avila, 62 ks, — N, Plrea. 

Wit; Euponte, 61 ks. — dq, Salíate. 
“Rizlére, 49 Kas. — 1. de Souzh. 
nredo, 64 ks. — D, Sunrez. 
rletto, 60 ks, — N, Gonzalez. 
Belliqueux, 63 ks. — A. Feijo, 


Premio Queixume --- 1.600 me- 
tros. 


2 Dynamite, 60 k.s— G. Greme. 
* Hindú,61 ks. — C. Fernandez. 
Pirata, 52 ks, — D. Buarez, 
Rolante, 60 k8: — N. Gonzalez. 
La Baronne, 54 ks, — B. Cruz, 
Ve Graciosa, 61 ks, — A, Feijo. 


17. Premio gapho — 1.400 metros. 


 Tabord, 55 ka, — A. Feljó. 
Lombardo, 56 ks, — Jd, Solfate. 
“Halo, 52 ka. — O, Fernandez. 
Bm Lageado, b4 ks, — O, Ribeiro. 
Po Premio Ancora — 1.500 me- 
Wipe tros. 


“Gravatá, 64 ks. — O, Gomez. 
HU rubi, 64 des. — N; Gonzalez. 
k Sem Prestígio, 54 ks. — D: 
uarez, 

Rico Dote, 54 ks. — O. For: 
andez. 

C Utinga IX, 94 ka. — K. Po- 
“"povita, 

Josephua, 54 ks, — G. Greme. 
Uba, 64 ks, — A. Feljb. 
Neptuno, 54 ks. — J. Salfato, 
Urgonte, 64 ks. — A, Rosa. 


Premio Santirém — 1.800 me- 


e Lande Kleurio, 64 ks, — TP. 
Gomes, 


À Y Porcy, 64 ks, — D, Sunrez. 
E, Adriático, 60 ks, — A. Feijó, 
DO Gentleman, 53 ks, — JT. ca- 


E nes, 
Ventafero, 47 ks, — J. Esco- 
PVar.. 
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ANAIS ES BI EMEA MOD ORLA AMU OMR RIA 




























Adios Amigo, 49 ks. — A. 
Henriques, é 


Premio Rival —.1,000 metros, 


Negrinha, 40 ks, — 1. de 
Souza. 
Warlock, 54 ks, — A, Feijó. 
Marouf, 54 ks, — N. Gonza- 
tez. 


Economo, 56 ka. — C. TFer- 
nundezé 

Mangouste, 54 ks, — JT. Sal- 
fnte. 

Orne, 43 ka, — J. Canales, 


Grando premio Guúnabara — 
3.000 metros, 


Guante, 68 ks. — OC; Fernan- 


dez, 
Frivolo, 47 ly. — D, Suarez, 
Santarém, 66 ks, — J. Súl= 
inte, 


Thompson, 51 ks, — IF. Blet-|d 


naczky. 
Tingui, 63 ks, — J, Canafes. 


Premio Pont — 1.800 metros. 


Getahrllch, 61 ks,'— O, Cou- 
Linho, 

Póde Ser, 60 les, — A, Feijo, 

Jublleo, 66 ks, ,— C. Fernan- 


tea, : 
Gncolet, 62 ks, —.L, Ferreira, 
Enervante, 62 ks. — D. Sua- 
168. 


Dolly, 61 ks, — J, Canales, 
Pira. 51 ks. — J. Balfate. 
Gentleman, 47 ks, — Li, Sotzn, 


“ 
Premio Regente — 1,600 me- 
tros. 


Valeto, 54 ks, — N. Gonzalez, 
Consul, 6 ks. — O. Gomez. 
Viola Dana, 54 ks. — C. Fer- 


nander. 
Franco, 66 ks, — -D. Suarez. 
Pardal, bh ks, — T, de Souza, 
Tenebreuse, 60 ks, — J. Bal- 
inte. 


Tyta, 568 ks; — J, Canales. 


% 
A CORRIDA DE HONTEM, NO 
JOCKEY-CLUB 


Pons ganha poly segunda ver o 
classico America do Sul 


Fons reproduziu, hontem, no 
hippodremo do Jockey-Olub, onde 
se realizou uma corrida extra- 
ordinaria, sua façanha da tem- 
porada qe 1928, gunhando pela 
segunda vez o classico America 
do Sul, que é uma dus carreiras 
Us. mals-folego, hão só do tur! 
uncional, como do sul-americano, 
nó qual, em distancia malor, 
existe apenas o “Gran Premio de 
Honor", de Buenos Alres, nepen- 
tomente ganho pelo cavalo Ne- 
urero, 

Para tomar parte naquelle 
classico, nlém do penslonistn da 
Coudelnria Crespl, já vantajosa- 
mente compensado do progo pago 
pelo seu crack e que foi o mes- 
tão” por que  recentemento seo 
adquiriu Cascabelito, apresenti- 
rim-se Middle West e Ramunt- 
vho, que terminaram nesta ordem 
nú sua retaguarda, Com o ulti- 
mo dos tres cavalos menclona- 
dor houvp uma novidade: o fllho 
de The Panther apresentou-sté 
para disputar o Ameriça do Sul 
com q seu fockey vestindo uma 
jaqueta encarnada o mangas 
lrances, mue substituo o verdo e 
o preto, que eram ns tradicionnes 
córes da Coudelavia Seabra, Os 
homens do turf, talvez como 
poucos outros, são muito super- 
sticiogos, E ossa substituição da 
Slusa com quo aquelta coudela- 
cla viveu em outros tempos, não 
muito afastados, momentos tão 
gloriosos nos nossos hippodro- 
mos, encerra uma peychologia 
pessimista, Pretende-so evidente- 
mente ver se a gilgne que desde 
algum tempô vem perseguindo o 
velho stud provém ou xão das 
cores de sua blusa, e isso sem 
sombras de duvida envolve um 
mão symptoma., Devo ser o prl- 
meiro passo para sua definitiva 
exlincção. IB! certo, todavia, que 
a má estrelln que seguo o destino 
da Coudelnrin Seabra não é 
rc uma eonsequoncia dos ca- 
vallos, poucos allás, que formam 
uv seu stock, W', portanto, um 
causa perfeitamente remedinvel 
desda que o seu proprietario, 
homem | opulento, estivesss em 
verdade disposto a-manter uma 
cnudelaria digna das suas tradi- 
ções, substituindo os seus pen- 
stonistas por outros capazes de 
conquistar para a sua jaqueta as 
mesmas glorlas do outrora, Nador 
mails que lsso, porque os seus 
boxes vivem sob os cuidados de 
um entrafneyr experimentado, dos 
mais capazes quo entre nós exer- 
cem essa delicada profissão, sen- 
do disso a prova o brilho de sua 
(é dé officio, pols não é possi- 
vol à cum entralneur, por mais 
notavel, fazer de um cavallo mão 
um “cavalo bom, senão por pro- 
cessor artificines, que todos 08 
codigos de corridas condemnam, 

Pons, como dissemos em co- 
meço, ganha pela segunda vez O 
rlassico America do Sul. O anno 
passado, tal como hontem, b fl- 
lho de Piplolo derrotou um lote 
multo reduzido de adverasarios, 
terminando na posição immedia- 
ti à sum o mesmo que agora 
voltou & ser seu runner-up — 
Middle West, Tambem como em 
1928, apresentou-se hontem como 
favorito, apezar de dispensar aos 
seus dois antagonistas a: vantn- 
gem do quatro kilos em uma 
distancia de tanto fundo, haven- 
do sido o top welght com 50 kl- 
los, Sua victoria anterior fol 
conseguida em terreno muito pe- 
eudo, o que contributu para que 
os 3.800 metros fossem cobertos 
em 262 1/5 segundos. Hontem, 
porém, em pista secca o crack 
da Coudelarin Creapí, em ver de 
melhorar o tempo, peorou.o; & 
distancia fol' coberta em 25435 
sprundos, Mais dols segundos € 
duis quintos, mas a differença 
rmue no disco o separou de Middle 
Mest - Gofine bem a fnclllâinde 
com que acaba de triumphar. ho 
ganhar deixou esse filho de 
Midway a tres corpos e Ra- 
muntelio à nada menos de seis. 


Promio Caruarú 
1.400 METROS — 4:0008000 
(emimaes nocionacs 'pordedores) 


1º, Ponderama, Patabybe, por 
Granito e Itaplrema, do sr. Fro- 
dterico J, Lundgron (entralneur 
Pulogio Morgado), 53 kilos, Kal- 
man Popovits, 

1º, Geranio, Rlo Gyando do Sul, 
por Drendnought e Olse, do sr, 
Paulo Rosa. . (entralneur o pto- 
prietarlo), 65 kilos, José Salfa- 
to, empatados, nt 

8º, Reducto, bd ks., A. Feljó. 

4º, Itan, bi ks,, N, Gonzalez. 

6º Sheik, 93 ks, J. Escobar. 

Não correram Mon Talisman 
Haviina e Rouxinol, Tempo, 91 
segundos, Emputados; o terceh 
vo 1 treg corpos, Poule dos ga- 
nhadoros, 10$700 e 118000; dupla, 
“36500. Placés, 198500 e 186600, 
Apostns, 11:3508000. 

Reducto tomou a ponta logo 
depola-dn saida, seguido de perto 





 Continúa a grande Liquidação de Calçado 


dupla, 466200, 


por Geranio o Penderama, .,- 
entrada da recta esta tilho ai 
Granito dominou 'Geranio Indo 
no encuico do Reducto quo derro- 


teu na altura da tribuna popu 


or. No final Geranio apresen- 
tou-se vo judo de Penderama di- 


vidindo com ella n viotoria, Re- 


ducto atacado da hemorrhagia 


terminou em terceiro, nu frente 


de Ttan e Shelk que satram mal, 


Premio Umbú 
1,500 METROS — -5:000$000 


(Totranoas nosonasa de tres an- 


nos vem vlotoria no pais) 


1º, Fragata, Sião Paulo, E 


Seteminher o Viatã, du st. J. 
Flores d Cunha (entralneur Er- 
nani de Freitas), 64 kilos, Redu- 
zino do Freitas, 


2º, Umbria, 64 kg., J, Salfate, 
nat Taquara, 64 ks., K, Popo- 


vita, 
4º, Follcidade, 54 Jkm., B. Cruz. 


6º, Glnota, 64 ks. F. Blerna- 


ezky. 


6º, Urnel, já ks. L. Ferreira, 
1", Joiba, 54 ks. O. Fornan- 
ez, 

“Não, correu Xará, Ganho por 


tm -carpo; o tercelro'a dols-cor- 
pus “do segundo. Poule da gar 
rhndora, 298400; dupla, 158000. 
Placés, 118900 e 148100, Apostas, 
22:4608000, + 


Salin demornda o: pessima, de- 


vido a Indocilidade de Fragata 
sendo enormemente. prejudicada 
Ursel. Fragata fez b percurso 
de um extremo no outro na 
principal posição, 
seguida de Ursel e Jolba e no fl- 
ral de Umbria, 
dupla. 
turcelro precedendo Felleidade, 


no prinelpto 


que, formou 4 
Taquara clasalficou-no 


inotn, Ursel que ainda teve os 


arrelos arrebentiádos e Jolba que 
encerrou o lote, | 


Premio Mostrador 
1,400 METROS — 4:0008000 


(Anbmaea estrangeiros sem victo- 
ria no corrente ano) 


1º, Prosa, Argentina, por Tiny 
e Moridian, do gr. Olegario Or- 
tiz (entraineur Jost Carvalho), 
£O Irilos, "Armando Rosa. 
2º, Rizlote; RO ks. T; do Songa 
3º, Tolat, n4 ks, O. Gomez, 
4º, Enredo, 54 ks., D. Sunrez, 
6º, Reverendo, 4 ks,, A, Pellá 
6º, Calllope, 62 ks., Jd. Salfute, 
7º, arlotto 50 ks, N. Gonzaley. 
“Tempo 90 segundos, Ganho 
por tres quartos do. corpo; o ter- 
cetro à quatro corpos do segun- 
do. Poule da, ganhadora, 3938400; 
Placés, 224000, 
Apostas, 28:200$000,. : 
Ao signal de partida -Proso 
despontou, mas cem metros: após, 
Tilzlera e Calliope por ella pas- 


sram imprimindo forte train f 


cnrroira, Infclada a recta de che- 
gada, Prosa lançada por dentro 
dominou Calllope o atropelou Ri- 
Were que, ontregou-se sem gran- 
do resistencin, Eelat que desde 
n grando curva empenhou-se em 
into com Bnredo, acabou em 
terceiro deixando a uma enbeça 
o Filho de Fair Play. Os demais 
au ordem 'rcima, 


Premio Portugal 
1.400 METROS — 4:0008000 


(Animaes estrangeiros sem mus 
de una aiotoria no. corronto 
Gnno) 


1º, Code, França, por Combourg 
e Delty, do sr. Augusto Affonso 
“Sobrinho (entralneur Gabino Ro: 
driguoz), 52 kilos, Domingo Sun 


res. 
9º Belle et Bonne, 52 ks. Rs 
de Freltas. 
3º, Euponte, 62 ks., J. Salfate. 
4º, Boyero, 4 ksa, IL, de Souza. 
5º, Gorsican, d4 ks. L, Fer- 


eeira, 

6º, Paparina; 49 ks.,- 0. Cou- 
“tinho. 

7º, Weston, 54 lts,, O. Fernan- 
tez, 


Não correu Montalvo. Tempo, 
s0 3/5 segundos. Ganho por dote 
corpos; o terceiro a tres corpos 
do segundo, Puule dn ganhadora, 
49€900; dupla, 65$900. Flucéeg, 
te$100:0 205300. Apostas, uses 
é 15908000. 

Bells ot Bonno correu na fren- 
te até o melo da recta final, onde 
Code que a acompanhava de per- 
to por ella. pqssou facilmente. 
Euponie entitu em terceiro lo- 
gur, posição que conservou desde 
a partida, gntecedendo Boyero, 
Corslcan, Fiparina o Weston, 
que gão deu Impressão. 


Premio Metropole 
1.60% METROS — 4:000$000 


“CAnimaes estrangeiros de tros 
atimos e maia) 

1º, Seninbrino; Uruguay, por 
Gran Séfor e Copidesa, do ar. 
ntonto Luiz dos Santos Wer: 
sele (entralneur Aggou de Sour 
à), 56 kilos; Reduzino de Frel- 
ts. ! f 
2º, Volndor, 54 ks, I, de Souza, 
3º, Mangousto, 54 ks., J. Sal- 


“ 


fnte. 

4º, Orne, 49 ks., J. Canales. 
6º, Marouf, 49 ks. N. Gon- 
enlez., 

Não comeram Patusco e Ten 
Servico, 'Tempo,103' 2!5 segun- 
dos. Ganho por dois corpos; O 
tercetro 1 egum distancia do Re- 


gundo.” Poule do ganhador, réix, 


618400: dupla, 2059400, Apostas, 
36:660$005, 

Duzentos metros depois da par- 
tida Ore dominou Marouf que 
earria nn vanguarda, seguindo- 
se-lhes Scalagrino, Mangousto € 
Volador, que: na entrade da Te 
ota no approximaram dos pon- 
teiros. Na nitura da tribuna po- 
pular  Scalabrino por dentro 
assumiu a principal colocação, 
que conservou até à méta com 
sunsivel vantagem sobre Volador, 
que firmando-se em segundo no 
melo da recta não se deixou al- 
cuncar mais por Mangouste, 


Cinssico America do Sul 
3.800 METROS — 20:0008000 
(Animaes de qualquer pole) 


1º, Pons, Argentina, por Pipio- 
io e Presumptlon, do mr. Rodol- 
plo Crespl tentralneur Chrintla- 
ro Torres), 60 kilos, Guilherme 
Greme, 

9º Middle West, 56 ks,, , Sal- 


nto. . 
2º, Ramuntcho, 66 JW, R. de 
Freitas, 

Tompo, 254 3/5 segundos, Ga- 
rho por tres corpos; o tercelro 
a anáiro corpos do segundo, 
Pouls do ganhador, 225500; du- 
via, 218800, Apostas; 27:4108000. 

Alinhados os trem concorrentes 
o ntarter fez funcelonar o appa- 
rolho, apparecendo na pata 
Pons que tendo. desgarrado na 
entrada da recta deu margem n 
ve Middle: West assumiiso 
posição de malor destaque. Na 
engrunda - passagem pelo milha, 
Fons, acompanhado do Ramun- 
tcho, surgiu novamento na van- 
runrda, deixando-so Middle West 
ficar em ultimo. Repetindo o 
desgarro que Já déra na primei. 
en passagem pela entrada da 
recta, Pons deu a Impressão de 
que so deixaria dominar por 
Middle West. que tendo dado 
conta de Ramunteho, avançava 
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45% 


MODNLO ARGENTINO 


em superior camurça branca c|] Lindo sapáto em duas gasplns Confortabiltesimo sapato de deossi 
com guarnigões de chromo mar-ifôrma confortavel em legitimo|creação sem costuras, todo, for- 
ron em proto e branco, marronjchromo allemão solla dupla emjrado de couro, em 
e naco, todo de chromo preto oujmarron; proto q em pellica en-|chromo: Francez preto, marron 
ou em pollica envernizada 
a a 44, 


o José - 69 


marron e em superior pollica en- 
vornisada do 36 q d4, 


69 - Sã 





umeaçadoramento, mas q tilho 
de Fiplolo “solicitado pelo piloto 
correspondeu plenamente no seu 
nppello, arrematando | a carrei- 
ra facilmente com alguns corpos 
de vantagem sobre o filho de 
Zulelia, 


RATEIOS BVENTUAES 


1º logar: 
PúnB core 820 228500 
Ramuntcho . 688 288900 
Middle West , Bh2 218000 


ps 


Total, « , 2.810 
Duplas; 
-1 Pons, 


2 Ramunteho, 
3 Middlo West, 





LD mio jo vio 445 26$700 
Sadi car BAR 218800 
Idi wa as 461 243800 


cm 


Total... 1.431 
Premio Aprompto 
1.600 METROS — 4:000$000 
(Animaca naclonaes: do q annos) 


1º, Oberon, Pernambuco, , por 
Kitehner o Desculdado, do Ar. 
Frederico J, Lundgren tentral- 
neur Euloglo Morgado), 64 kilos, 
iReduzino de Freitas, 

9º Xnréo, 64 ks., O, Fernan- 


dez. 

9º, Utinga, 62 ks., J. Balfate, 

4º, Umbú, 4 ks. Av Tell6: 

6º, Andes, dá kg, G, Gremo, 
6º, Portugal 64 Kd, K, Po- 
povits. ê 

Não correu Galnor II. Tempo, 
104 215 segundos. Ganho por um 
corpo; o terceiro n um pescoço 
do segundo, Poule do ganhador, 
GOS900; dupin, 788600”, Placés, 
208300 0 179000, Apostas, «ese. 
£3:T70$000. 

Salvo a distancia que com- 
pienunde » grande curva em que 
entevo na frento Utinga, o resto 
do percurso foi feito por Oberon 
ma prinetpal: posição. Na recto! 
da chegada Xaréo ntaenndo Utin- 
sa, só logrou dominal-a pouco 
antes do disco, deixando-a a um: 
pescoço. Andes que guardou-se 
para os ultimos momentos, ainda 
perdeu para Umbá, Portugal 
rada produziu. 


Premio Redoutablo 
1.600 METROS — 4:0005000 


(Atinacs naclonges) 

1º, 'Tyta, São Paúlo, por &in 
fiumbo e Sendale, do sr. Linneu 
de” Pauja Machado, (entrafnenr 
Tusé Louronço), 50 kilos, Julio 
Canales. 

ne Rapido, 3 ks, O. Fernan- 
dez. 

9º Tops, 58 ks:;, J, Saltate. 

4º, Tenay, 52 ks, À, Feijó. 

5º, Rafnle, 66 ks., L. Ferreira. 
6º, Electrico, 5d ka., Nº Plres, 

Tempo, 103 segundos, Ganho 
um corpo; o tercelro a palleta do 
evgundo, FPoulo da ganhadora, 
vE$º00; dupla,  70$800. . Placés, 
1n$500 o 188000, Apostas, .esers 
45:920$000. 

'Pytn arróbatando a ponta a 
*afule logo após a partida, por- 
correy q distancia nessa posição, 
não se apercebendo da atropela- 
da que lhe trouxe no final Ra- 
pião, acossado desdo o Início da 
rectr por Tops, segundo o tercel- 
ro collocados. Tenaz, de - quem 
se esperava carreirá melhor, não 
pnssou do quarto logar, derro- 
“ondo sómente Rafalo e Electrico 
ue. não se adapta ao terreno 
pesado. 


Premio Spalis 
1.800 METROS — 4:0005000 
(Anêmues estrongelros) 


1º, Congo, Inglaterra, * por By 
Jingo e Zareba, do nr. Gervasio 
Senbra (entruineur Horacio Pe- 
razzo), 1 kilos, Reduzino de 
Freitas, 

a» Vontajero, 50 ks. N. Gon- 
entez, 

3º, Gentloman, 63 ks, 1, de 
Souza. 

4º, Ballln, 55 K8,, À. Feijó. 

6º, Don Soares, 63 ks, D. Sua- 


vez. 

6º, Gran Cnpitan, 61 ks, O. 
Ribelro. 

Tempo, 102 4/5 segundos, Ga- 
nho por dois corpos, O terceiro 
n egunl difterença do segundo! 
Poule do ganhador, 188400; du- 
nina, 475300. Placés, 138900 o réis 
»173000, Apostas, 5071308000. Pla- 
tn, pesada. Movimento geral das 
apostas, 106:430$000., 

Don Sonres, desenvolvendo n 
«yn velocidado Inleinl andou nã 
ienderança até a grande curva, 
cudo Congo o despediu para ga- 
nhar facilmente, Ventajero que 
avençara multo ao ser feita n 
ultima curva, formou a dúpla 
com o filho do By Jingo, deixan- 
do n ceren de dols corpos Gen- 
tleman, quo tendo saldo atrazado 
nío pôde por Isso confirmar as 
"nula excellontes condições de en- 
triinement, 


x 
A PROXIMA CORRIDA DO 
DEREBY-CLUB 


Encerram-so depois de amanhã 
ns Inscripções 


Para a corrida que 0 Derby- 
Club renlizará no proximo do- 
mimgo foi organizado o seguinte 
pSojecto de Inscripção: 

Grando premio Condessa de 
Frontin: — 3.300 metros — 
a0:000$000 — Animaes nactonnes 
já inscriptos, Handicap. 

Grande premio Taça dos Pro- 
uotos — 1.600 metros — 20:0008 
e 5:0008000 ao criador do vence- 
Gor — Animaes nacionnes já ins- 
criptos. Pesos especies, 

Premio Nacionn] — 1,609 me- 
*ros — 4:0008000 — Animaes na- 





vernizada do 98 a dá, 

























+ ; 
RV A TLC RT LL 


CORREIO SPORTIVO 
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CASA NERO 


Não comprem o vosso calçado sem verificar os 
nossos preços € comparar os nossos artigos. 


a 458 





MODELO HOLLYWOOD 


— PEÇAM CATALOGOS: —. 


ulonaes desta turma. Pesos espe: 


ciaes. 
Premio Progresso — 1.609 me- 


tros — 4:000$000 — Anímues na- 
s!onnes desta turma, Pesos es- 


peciaes; 
Premio Dois de Agosto — 1.609 
netros — 4:000$000 — Animaes 


cutrangelros sem viotoria. T&- 


beta, 

Premio Itamaraty — 1.500 mer 
tros-— 430009000 — Animaes de 
juulquer pais, Pesos especiáes. 

Premio Excelslor — 1,750 me- 
tros — 4:0008000 — Animaes em- 
trangelros, Pesos especias, 

Premio Derby Nacional — 1.500 
metros — 4:0008000 — Animaes 
pacionnes de q nnnos sem victo- 
riuno palz. Pesos espoclaes. 

Promio Dr, Frontin — 1,800 
metros — 5:000$000 — Animes 
de qualquer pniz, Pesos espe- 
ciaes, 

A Inscripção tncerrar-se.f ter- 
ga-feira, proxima, ás 5 horas, 
sundo na mesma occtualão recobi- 
das as confivmações dos animnes 
inveriptos nos grandes premios 
Gondossa de Frontin e Taça dos 
Productos. 


AR 
A TAÇA SALUTARIS. 


As: indicações dos seus concor- 
rentes para .hojo 


Os concorrentes Inscriptos r 
concurso neima, deram, pira «4 
corrida de hoje, ns seguintes 
indicações: 


1 — A, Corrêa — Correto. da 
Munhã — 103178: 


Ukrania — Utinga — Cupisaura. 
Rizlére — Buponis — Avila. 

Hindã — Dynamite -— Plrata, 
Lombardo — Itaberh — Halo, 

Adrintico — Perey — Ventajero. 
Gravatá — Utinga — Nentuno. 
Warlock — Mangouste — Marouf 
Sautntém — Guante — Trivolo. 


INFELICITAM PE 





FOOTE “LL 


EM VICTORIA 


O BOTAFOGO VENCEU O FLO: 
RIANO POR, 3 x 0 


Victoria, 12 (Correto da Ma- 
nhã) — O Botafogo P. €C, ven- 
ceu o Floriano P.,C. por 3x0, 
num jogo relativamente facil, € 
term carioca jogou com estes 
elementos; | 

Germano, Octncillo e Alemão; 
Canalll, Arlel e Benedicto; Ed- 
miindo, Paulo, Martim, Carlos a 
Celso. Os goals foram feitos 
por Carlos, o dó 1º half time por 
Vaulo e Celso, os - do segundo 
tempo. | 


A” 50 ANNOS 


O Elixir de Camomila Granfo, 
doenças do estomago e intes- 
tinos. Autorizado pelo Gover- 
no Imperinl o approvado pelo 

D. N. Suude Publica, 
((H4D) 


O BOTAFOGO EM VICTORIA 


Victoria, 12 (A. A) — Cho- 
tou hontem a esto clinde a de- 
legação do Botafogo P. C,, do 
Rio, 

Os jogadores cariocas tiveram 
carinhosa recepção o ficaram 
hospedados: no Imperio Hotel, 

O povo esth ancioso pela apre- 
sentação do Botutugo. 

Os Jogadores alvi-negros têm 
recebido “visitas da imprensa é 
das autoridndes lJocnes. 

O Botafogo jogará tres matchs 
um com o Club Uruguayano, ou- 
tro com um schateh local eo 
tercelro com o Floriano, 
















MODELO ANDALUA 


superior 





de 


ú (1802) 


Cucolet — Tlára — Gefahriich. 
Tenebreuso — V. Dana — Consul. 





"9 — Carlos de Carvalho — d. 
Commercio — 93-—184: 


y 
Ukrania — Utinga — Cuplssura. 
Avila — Euponis — Rizlére. 
Hindá-— Dynamite — La Ba- 
* ronne. 

Lumbardo — Itaberá — Halo, 
Utinga — Josephus — Gravath 
Adrintico — Ventajero — Gen- 

tieman, 

Warlock — 'Mangouste — Ne- 
grinha. Ny 
Santarém — Guanto — Frivolo, 
Gentleman — P. Sor — Enor- 

vanto, 
Tenebreuso — Valete — Pardal, 
“8 — Alberto Smith — D,, Ca- 
rivca — 04—157, 






Ukrania— Utinga — Cuplssura, 
Eiuponie — Aviln, — Bolliqueux. 
Hindi — Dynamito — Plrata. 
Lombardo — Itaberá — Halo. 
Gravaii — 8, Prestígio — Uruhtt. 
Adriatico — Gentleman — Ven- 


jero, 
tvariock — Mangousto — Ne- 

grinha, 
Santarém — Frivolo — Quante. 
Eneryvanto — Dolly — Carolet. 
Tenobreuse — V. Dana — Pardal. 


4 — Brlan! Junior — O Jockey 
— 86146, 


Ukrania — Utinga — Cuplasura, 
tizltre — Euponie — Belliqueux, 

Hindá — Dynamite — Pirata, 

Tombardo — Ttnberá — Halo. 

Utinga IL — Neptuno — Jose- 
phtia. 

Adrintico — A, Amigo — Ventn- 


jero. É 

“Warlock — Mangousto — Ne- 
grinha, 

Santarém — Guante — Frivolo. 

Tnervanto — Dolly — Cacolet, 

'Cenebreuse — Franco — Pardal. 


AS MOLESTIAS DA PELLE VOS 


LA REPUGNANCIA 


QUE CAUSAES AOS OUTROS. 


oHebrin 


É O VOSSO REMEDIO 


INFALIVEL E RAPIDO NA CURA DE: 
ECZEMAS, EMPINGENS, DARTHROS, 
FRIEIRAS, TINHA, CASPA, COCEIRAS; 
MANIFESTAÇÕES DO ACIDO URICO NA, 
“PELLE E TODAS AS MOLESTIAS DA= 
RASTTARIAS DO COURO CABELLUDO 


HOTEL BOM JARDIM 


JOSE” LUIZ SEGURA 
Amplos “e nrejados compartimentos, 
recentemente inaugurado, com 
agua corrente em todos us quartos 
Esplendido panorama visto du terraç 
alcançando toda a Dahia de 
Guanabara. 


Ruas: D. Manoel e Miseri- 
cordia, 8) 


Telephones: Central 30604 e 3605 
RIO DE JANEIRO 
(15194) 


O TORNEIO DE TERCEIROS 
TEAMS 


Venceu-o o Sião Obristovão 
porá x 4 


Fo! disputada | hontem cedo, 


IPI ad ra 


[———õ— O a * 


Meias, Lenços e Cintos, o 
mais lindo sortimento e os 
mais baratos preços são os 
da Fabrica Conflança do 
Brasil. 


m 
O. FLAMENGO. DERROTADO 
IRA 


No -stadlum do Club 
Minelro renlizou-se o Jogo inter: 
estadual entre o Flumengo, do 
Rio e um combinado do Vila 
Nova e Sete” do Setembro, A 


em Morro Velho, contra o pri- 


PT E TD e e di ria ISAMENaM oras 


Football = Turf- Athletismo = Remo - ;” 
Tennis=BaskKetball-Box 
fome “Volleyball -Cyclismo e outros sports 


RP A 1 RT AR 1 1) O O 
















Iniciamos com grande suo- 
cessu a nossa grande Maqui- 
dação annual de Balanço! 


“AO PUBLICO | 


motivo da grande 
baixa dé preços verlfl- 
em em tedag ns mer. 


cadorias, é a necesslda- 

ut ve reduzir q nosso 

formidavel stock para fa- 

cHidado de Ipventario, 

Visitom as nossas mxpost- 

ções. Confrontem os nossos 
preços. 


Barbo, Figilas (ig 


AV, RIO BRANCO, 136 


(15746) 











2º tempo: Botafogo, 2 (Raul e 
Oswaldo); São Christovão, à 
(Henriquo e' Lopes). : 


ou ne : 
08 CARIOCAS VENCERAM 08 


ESPIRITOSANTENSES 
Fictoria, 123 (A, A.) — O en 


contro de hoje entre o Botafogo 
P, O. do Rio de Janeiro, e 0 
primeiro quadro do Victoria FP, 
C.. terminou com a victoria do 
club carioca por 3a 0. 


e 
Gravatas, Collarinhos, 








87, Rua da Carioca, 87 


NA CAPITAL MINE 


Rello Horizonte, 12 (A. A.) — 
Athletico 


partida terminou, com a victoria 
do combinado por 2: x 0. 
O Fiamengo jogará amanhã 


melro quadro do Villa Nova, 


Colchas, Lenções, Fro» 
nhas, Toalhas, Atoalhados, 
Guardanapos, Cretonnes e 
Tricolines, a casa que mais 
barato vende é a Fabrica 
Confiança do Brasil, 

87, RUA DA CARIOCA, 87, 


UMA ESTATUA DE NECO, EM 
S, PAULO 


São Paulo, 12 (A. A) — 
Renlisou-se com grande concur- 
renocla, conforme fôrk annuncia- 
da & Inauguração do monumen- 
to no desportista Manoel Nunes, 
(Neco). 


O monumento foi feito por | 


subscrinção popular e consta 
do busto em' bronze, assentado 
em pedestal de granito lavrado. 

Estiveram presontos 4 solen- 
nidade os representantes da C. 
B. D.; da mesa; do Comite 
Olympilco Internacional da Apea; 
da Federação Paulista das So- 
ciadaão de Remo; todos os 
clubes  filindos; Confederação 
Brasileira, . com sédo em São 
Paulo; do Villa Isabel, do Rio; 
do Athletico Minciro de Bello 
Horizonte; desportistas, Tamilia 
do homenageado e soclos dos Co- 
rinthians Paulistas, 

Fnlaram; em nome: da. com- 
missão do monumento, o gr. 
Santos . Mello; em - nomo dos 
Corinthians, o sr. Badaqui; em 
nome Wo Comité Internacional 
Olymplco; o ar, Ferreira dos 
Santos; em nomo do Villa Tsa- 
bel, o dr. Paradoris; em nome 
da Federação das Soniedades de 
Remo, o dr. Luiz: Sucupira, em 
nome do povo o dr. Antonto de 
Souza Freire; em nome dos 've- 
teranos dos Corinthians, o ar. 
Ricardo: de Ollvelra; om nome 
do sport carioca, o dr. Oscar 
Costa; em nome dos jogadores 
dos Corinthians, o gunrdião 
Tuffys 

Todos. os oradores foram mul- 
to npplaudidos. ' 

Ao sor (»ucerrado a cortina 
que cobla o busto fol dada uma 
salva de morteiros. Ao grande 
dlantelro foram offerecidas va- 
las corbollles “de flores, cartões 
de ouro e prata, 

e 








FREDERICO: GIESE 
126—RUA. DO OUVIDOR—IZA 
Especialidade: TRABALHOS EM 

FIO E OURO 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
(0218) 


0 COTTUMETANS VENCEU o 


ATHLETICO MINEIRO 
suas ML x él 


São Paulo, 12 (A. A) — 


no campo do Fluminense, a ter- | fogo de hoje “entre o Sport 
celra partida, da melhor de tres] Gjyb Corinthians Paulista o 0 
entra os terceiros teams do Bo-| Gjub Athlotico Mineiro, de Bello 
tafogo, EF. C, o 8. Christoviãv | Horizonte, terminou com q vi- 
A, C., vencedores em suas res-| storla do quadro paulista pela 
pectivas séries e já adyorsarios| sijsvnda contagem kde onze gonls 


em duas partidas anteriores; 

No match de hontem o Sião 
Christovão levou a melhor, ven- 
'cendo n partida decisiva por 
5 x 4, contra os protestos do Bo: 
tafogo, cujo team não se con- 
formou com dols dos gonis feltos, 
um de penalty o outro em off- 
side, que o juiz validou, O Julz 
robo st. Antonio Augusto Gon- 
calves, do Flamengo. 

Os teams: 


Botafogo — Ribas, André o 
Doliabela — Samuel, Alfredinho 








a Victor — Alvaro, Oswaldo, Ro» | f 


berto, Raul e. Maciel, , 

S. Christovão — Gellego, —| 
Cariinhor e Nicanor — Lauro, | 
Sacramento e Waldemar — Lu- 
pes, Alfredo, Gradin, Octavio e 
Henrique. 

Os gonis foram conquistados 
na seguínto ordem: 

1º tempo: Botafogo 2 (Alvaro) 
— S. Christovão 3: (Octavio). 








PARQUE 


COLESTE 


MADUREIRA-LARGO VAZ LOBO 


Visitem esto PARQUE e 


adquiram um lote de terreno 


a longo prazo. — Agua encanada nas ruas, Quelram guiar- 


ee nelas tobolotas no ponto da 


100 rála. Vaz Lobo. (11087) 








é Chapios CASA RAYO 


E Sie Te 





+ “dois. 





(15446) 


x 
6x1 NO 1º HALFTIME 


São Paulo, 12 (A. A) — 
O primeiro tempo do jogo entro 
o Athletico Mineiro, | de Bello 
Horizonte s o foria conjunto do 
Corinthians Pauhutas, terminou 
com o seoro de 6 a 1 a favor do 
quadro Jocal. 

O quadro mineiro durante & 


completamente dominado, O seu 


Camisa não sunga, 
irypo sPORT, 
(UMA 80! PEÇA -EXCLUBIVO DA 
OASA” VIEIRA NUNES 
Patent! 18.529 — AV. RIO BRANCO, 144 


Ê Net E 
Preços: brancas, 208, 258 o 808 — Olres, QN$,: 289 é 584000, 
(em 8. Paulo; CASA D'OESTE — Bus Go Bão Bento, 18-0, 








XADREZ 


0 CAMPEONATO DO DISTRI-|cos premios, como Robson, Mos 
CTO FEDERAL 





terminou 
a um mar- 


dois 


AD MELHOR 


RUA DA CARIOCA, 70. 
(108 


HIPPISMO 


ULO 
O concurso da Hippica Paulista 


'E, Paulo, 12 (A. B) — Reali 
zoti-se às 15 horas, no Campo da 
Hippca Paulista, 
grande concurso hippico Interes- 











o 


O premio mais aispuindona a 
taça “Socledado Hippica Paulis- | odoy Jhe conhecem, 
ta”, Institulda pelo sr, E by 
Dantis Mendes Cruz. Essa Pro-|hymor de que se achava possul- 
va é das mais dificeis, pols Apre- | qo impressionou do maneira nã= 
sen 14 obstaculos importantes, 4, agradavel a assistonola que 
sendo alguns da altura de Im,50, mais-n notava ninde ante a bos 

A hora em que telegraphamos |ganosisão de espirito do Nelson 
esti sendo corrida & provê, QUO | Gmz q, especinlmente dos joga- 
desperta grande interest, v 
net estão Inscriptos, além 
Sociedado Hippica, a Força Pu- 
bliva do Betudoe o Club Sportivo monde ds Lg e ffeqad RAS 
de Equitação do Rio de Janeiro, D rriso, 
Está sendo esporado com curtosi- nã (Russ CJoRad Blles não so 


beast tdo trritavam, absolutamente, 


Manoel 


dude o concurso da 
Wachs, filiada no Club Sportivo 
do Equitação, que em varios pre- 
mlos disputados aqui revelou-se 
eximia, cavalleira, 

A prova terminará por um nu- 
mero reservado para militares, 
com a concorrencia de officines 
do Exercito e da Força Publica 
















Bugs irem 













(13875) 


E a 
keeper mostrou ser fraco, Du- | Era esperado o resultado do E 
rante este periodo o quadro vl- | Campeonato Sul-Americano de 


sitanto: perdeu um penalty, 
y E 


PALMA 


Rute assina ve Nonaaa 

gs melhores perfumes: Origan 

= Rosa — Bouquet. absolutamente, uma surpresa, 
— A melhor Joção == — 
Sogredo: Palma” vendosc-em 


Tonnis a favor daquele: pais 
amigo, uma vez: que se conside- 
rasse o valor dos jogadores ars 
gentinos e que haviam os mes: 
mos vencidos os nossos nas pars 
Hdas de simples, com facilidade, 

Assim, o resultado do encon: 
tro de hontem, em que so decis 
diu o 9º Campeonato Sul-Ameri- 
cano de Tennis, não constituiu, 


mésmo para aquelles que, aps- 
nas pelo noticiario dos jornaea 
vinham acompanhando o des 
enrollar dos: jogos. ; 

A Argentina onviou os seus 
molhores tonnistas, nomes conhe- 
cidos, mesmo na Europa, onde se 
upresentaram de maneira bri 
lhante e conquistaram, não pou- 


rea, Boyd e Castilho, 08 quaes 
eram, como-o foram, a garantiu 


O match de desempate entra 03 | de, que seu pala: venceria. 
gra: Aubrey Stuart o Lacerda Gui- 
marães, os dois finalistas no tor- | brasileira e argentina, constituis 
nelo de Desaflantes do Compeao 
do Districto Federal 
em outro empata, 
cando 2 pontos. 

Breve será Inloindo novo en- 
contro, empenhando-se 08 
pola quarta voz. 

e 


A! hora marcada, as duplas 




















das, respectivumente, de Per- 
nambuco o Nelson Cruz o de Ro- 
bson e Boyd, entraram no comrf 
sob palmas de nesistoncia, que 
ecra numerosa. 

No se defrontarem as dunas, 
Jogo às primolras-jogadas, viu-so, 
claramente, a superioridade da 
dupla argentina, que gênhou, fa- 


RB: olimente, o primeiro det por 6x2, 


Nos dois sots que se seguiram, 
og brasileiros, então mais anima» 
dos, reagiram e tiveram sigumas 
jogados perfeitos o de grande ef- 
flclencia, como o prova o facto 
de perderem 7 games por vanta- 
gem, outros por scores pequenos 
o ganharem o 9º da 3º sério & 
agro. je 
Nestas duas ultimas sérios cour 














02 |be tambem a victoria aos argen 


tinos por 6x4 0 6x4. 
Examinando-so o jogo: toda 
desenvolvido pelos brasileiros, à 
preciso que se diga, com fran 
queza, que elle não correspondeu 
& espectativa geral, tendo-se em 
vista o valor dos componentos 
da dupla Pernambuco e Nelson 
Cruz, 
Pornambuco não fol, salvo al- 
gumas jogadas, feliz na sua 
nctunção, compromettou mesmo, 
algumas vezes, .o jogo, não tondo 
corrospondido -aos méritos qua 


A Visível demonstração do máu 


Pôis |gores argentinos. 


Robson e Boyd, perfeitaments 
mesmo quando não eram felizes 


Nelson Cruz jogou, inoontestas 
velmento, melHor do que meu 
companheiro e, em: não poucas 
phases, do jogo, so encontrou só, 
ontrontando sous. lenes e valoros 
nos adversarios. 

Da dupla argentina, Robson foi 
verdadeiramente. extrnordinarlo, 
tendo Boyd tambem jogado admi- 


UM BELLO TERNO aÃ a partida, effectuon- 


sob medida, bem talhado e optl-|se o jogo entro a senhorita Mar 
mamente confeccionado, por pre-|ria Lena Buskell, campeã argen- 
co madico e entrega rapido, sójtinn o a senhora Florence Telxel= 
se adquire na “Casa Yankee", À lra, campeã brasileira. 

run Goncalves Dias nm. B. (1746) 


TENNIS 


Venceu aquella por 2 x 0, 
Os sota foram vencidos por 
Gx2ze6xa. 


As ultimas partidas 


A DISPUTA DA “COPA 
MITRE” 





Com a victoria. brilhantemen- 
to coquistada polos seus tennia- 





“Titus” 





























LAMPADAS A GAZOLINA BEM 
PRESSÃO. Sem bomba — Bem 
pressão — Sem valvuls — Som en- 
nalização — Sem fumaça — Sem 
mão cheiro, inteiramento inexplost- 
veis c silenciosas, 
40 — 120 — 500 -- 750 =» velas. 
CONSUMO: À litro do gazolina para 


48 horas numa lampada de 40 velass 


“15 modelos para varios fins, 





Unicos iesthedores no Rio de Janeiro : 


S. LARA & CIA. 


1º DE MARÇO N. 105 
Concessionários pára todo Brasil : j 


J. Albano & Cia. (Fortaleza - Ceará). 


Informações cjsen representante WALTER FERNAN- 
DES, 4 Rna 1º de Março n, 105 — RIO. 


primeira parto do embate fo! | (AENEARESSSESE ENE 


(8043) 


NT drchias Condor, 208 - Meyer - Fone d. AT59 


Hoje serfo disputadas aa ultt- 
mas partidas do Campeonato, 
- Pernambuco jogará contra Boyd 
Vencen 4 Argentina o 9º” Campeo-| e Nelson Cruz contra Morea, 
nuto Bulamericano de Tennis Em seguida o presidente da 
C. BD: fará entrega da Taça 
Mitre À delegação argentina c o 
Filuminonse entregará Áá seonhorl- 
tns, hontem, continu'a a Argen-|tn Maria Baskell um artistico 
tina detentora da “Copa Mitre”, bronze. 


































GRAPHICA. 
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Revestlu-so de Inedito brl- 
lhantismo a abertura do 5” Cam- 
peonato Brasileiro do Athletismo 
renlizado hontem, no stadium de 
São Januario, 

Todo o cerimonial pre-estabe- 
locido pela Confederação - foi 
cumeprido & vlsoa, consiltulndo 
um verdadeiro aneontecimento 
aportivo,* 

O desfile dos athletas numa 
formatura Impecenvel arrancou 
multos applausos da numerosa 
assistencia que, correspondendo 
a bôa vontade” da Confederação 
em dar um cunho solenne e fen- 
tivo ao 5” campeonato, compark- 
cou em numero elevado do apre- 
cludoros dos sports. 


O presidento da Republica fez. 
so representar pelo sub-chefe da 
nus Casa Militar, o capitão de 
fragata Vieira do Molio que, em 





Heio isinchini, au bs. tam, 
vencedor dos 1.500 metros 


nome do Chefo ra Nação declarou 
Inicindo o 5º Campeonato de 
Athletsmo, Na tribuna de-hon- 
ra permaneceram durante. todo 
o desenrolar do campeonato, o 
ministro da Guerra, general 
Nestor Sezefredo dos Passos, o 
dr. Fonseca Costa, da Casa Ci- 
vil do presidento da Republica; 
elém das autoridades sportivas 
tomo os presidentes da Amen, 
du €C B. D. e outros. 


x 

Tochnicamente, q primeira 
parte hontem disputada deixou 
it desejar. 

Talvez a temperatura elo. 
vida e a ntmosphera carrega- 
du de hontem, tivessem influldo 
poderosamente no physico dos 
Uthletas disputantes, pois, os 
resultiudos verificados “foram bem 
medioores, apezar do nbiidos 
pelos melhores athioias do Era- 


84] 

É não ser p prova de 400 me- 
tros razos, quo marcou o tempo 
de EN", não houve nenhum outro 
resultando digno da nota, como 
poderá sor vorificado no'movi- 
mento technico que abaixo publl- 
camos. 


MOVIMENTO TECHNICO 
Prova do 100 metros 


Dos 14 athletns | Inscriptos, 
bpresontaram-so apenas f, repre- 
sentando: a Amea e Tadoração 
Puuleta, que fizeram um passoto 
na pista, em duas preliminares, 
ed marendo - o tompo de 
ale, 

Não alcançamos o objoctivo 
dossas preliminares para classi- 
licar todos os disputantos, A 
nosso vêr, sto constitue um 
das falhas do regulamenjo da 
VA SB ED O ; 


JAM PPA, 


! , 400 Metros; razos 
' 


“ATELE 








N , 
e Após o asselo, com o des- 
ando previsto no programrna, 
foi feita à chamada doe ath'ela! 
Sylvio Padilha, Floriano [checo 
e Mario Marques, da Amen, Ar- 
mando Margullo e Arnaldo Fer- 
rara, da Federação Paulista e 
Adolpho Jung, da Fedoração Rio- 
grandense. 

Alinhados esses, conccrrantas, 
fol dada a enfdr em dona condi. 
ções, partindo todos empirelha- 
dos numa arrancado formidavel. 

Mais de dols terços do perçur- 
so foí percorrido sem quo se no- 
tasse vantagem em nenhum con- 
corrente. Aos 80 mutrns, Padlha 
destaca-se o nos ultimos 10 me- 
tros é que foram dofinidns - as 
collocações, cabendo Aqualls ex- 
cellente “sprinter” a victoria da 
prova com uma diffe ençnu deza 
3 motros do Mario Marquos que 
foi 2º e este quase emparelhado 
com Jung, 3º collocado,  Naysa 
prova São Paulo não sonstsgult 
colocar-se, 

1º logar — Sylvio. do 
lhães Padilha, da Amen. 

2º logar — Mario do Arnujo 
Marques, da Amea. 

3º logar — Adolpho Jung, du 
F. R.0,D. 

4º logar — Floriano Pacheco, 
da Ameéa, 

Tempo — 11", 


Maga- 


Arremesso do Peso 


Peln localização da pista de 
saltos do stadium do Vasco da 
Gama, essa prova é daquellas 
que os espectadores 56 sabem o 
resultado e assim mesmo por in- 
formação. - 

O vencedor da prova fol a 
athleta paulista Ary Barbosa, 
que superou o recordista nacio- 
nal Chaffy Aldar com um arre- 
messo que está muito aquem do 
nue se tem conseguido ultima- 
mento em 8. Paulo “e no Bio 
Grando, O resultado obtido, 
I2m.035, quando se esperava col- 
“a muito proxima ou mesmo 13 
metros, deve sor levado em con- 
'a do tempo abafado a que já al- 
ludimos ncíma, 

“1º Jogar — Ary Vielra Barbo. 
z da FP, P. A. — 12m.03; 

*º Jogar — Carmine Diglorgio, 
-— 1Qmi 085; + 
[ ca” logar — Chaffy Aldar, da 
P, P. A. — 1Im.94; 

dº logar — Edwin Engelke, dn 
sa: Riograndense — 1im,91. 


a oe em O Eee 


Como na prova de: 100 metros, 
nesta houve o passelo na pista 
pelos 6 concorrentes que deviam 
disputar o final, numa especie 
le eliminatoria em que houve 
atá n combinação previn de che- 
gnrom quase empatados em dols 
Trupos de 3.0 tempo dessas pre- 
Iminares bizarras (ol de 110"2|5 
olsa exquisita em um campeo- 
nato nacional, 

Para o final apresentaram.se 
Domingos Puglisl a Diogimes 
Frascino, da Federação Paulista: 
Lauro Jamacaru', Miguel José 
de Britto e Flavio Pinto Duarte, 
da Amea e Eduardo TFallgarier, 
da Federação Riograndento. 

A saido foi muito bõa. Flavio 
deu umarein Inicial muito vlo- 
lento, acompanhando de muito 
perto ou talvez empndelhado «q 
oxcellente representante de São 
Paulo, o joven Puglist. Este não 
se preoceupou com os compa- 
nhelros e mesmo correndo na 
mista de fôra, leaderava franca- 
mente o lote quando estava no 
melo da corrida. 


Os homens da (Ames emprega- 
ram todas as energias para “o 
brepujarem o pequeno Pugllisi 
sem consegull.o. Jamacaru' fez 
uma chegada violenta, tirando 
grande parte, dn distancia que o 
coparava do 'valento athleta do 
'Teté, chegando assim mesmo, a 
uns 6 metros de Puglisl, 

Ab peripecias dessn prova dus- 
pertaram — extraordinario enthu- 
siasmo nn assistencia, 

1º logar — Domingos. Pugllsl, 
du: Federação Pnulistar 

2º Togar — Lauro Jamacaru', 
da Amea; 

4º Jogar — Flavio Pinto Du- 

rte, da Amea; 

4º Jogar Miguel José de 
Britto, da Amea, 

Tempo — 60", 

Solto om alturas 

Essa psava foi multo demorada, 
Os 10 athletas que responderam 
ae 2, levaram mais do uma 
hora para resolver a quem cabla 
a 1º collocação, tendo os suoces- 
nivos saltos do Lucio de Castro, 
Erico o Clovis Falcão intoressado 
immenso a assistencia, que não 
cessava de torcer e de appleudir 
aos referidos athletas. 

Donols de passarem a marca 
do 1m,75, os tres athletas não 
conseguiram padsar Im,80, vol- 
tunido o garrafa para 'a marca de 


Horario para hoje: 


Em ESET DAE VR AS 
“ a : : far] ] E 











am mm e O Gm O a 





TISMO 


0 campeonato brasileiro de albletismo fyi apspiciosamente 
iniciado hontem no stadium do (. Rh, 











dis provas de h 





O athleta Lucio de Castro com o pavilhão nacional na parada 


tm,77 sem que nenhum dos con-| tylo, sendo do:notar que Vivaldo 


correntes lograsso pnesar, 


1º logar — Cyro Falcão, da P. 


“2º Jogar — Erico Yalcão, da 
AM. B. A, k, 

3º logar — Lucio de Castro, da 
FP PA: 

4º logar — Emilio Tletzmann, 
da Federação Rio Grandense, 

Todos os quatro athletas salta- 
ram Im,75. 

110 metros com barreiras; 

Nas duas preliminares classifl- 
mraram-so Sylvio Padilha a Carlos 





Cyro Falcão, de 8. Paulo, ven- 
cedor da prova de salto em 
ultuza 


Reis Junior, da AM: E: A; Vi- 
valdo Cortes e Viotorlo Ghellardi- 
ni, da Federação Paulista; Emilio 
Michel e Oscar Malder, da Fede- 
ração Rio Grandenso, que npro- 
sentrram-se para a final, 

A disputa fol fraca s os dois 
athletas carioca vonceram com 
rolntiva fnollidade. Vivaldo o Vl- 
etorlo, nuo conseguiram às duas 
colleengões auhsannentes,  de- 
monstraram qualidades e bom es- 





corrtu com um joelho contundi- 
do, : 
1º logar — Sylvio Padilha, da 


A, Di E. A, 
“logar — Carlos Reis Junior, 
da A M. E, A.; 

$º logar — Vivaldo J. Cortes; 
da Federação Paulista; 

4* logar — Victorto Ghellardl- 
ni, da: Federação Paulistas 

Tempo — 18", 4 

2,644 motros; 

Essa prove era «guardada com 
grand cledade pelos '“adoptos 
do athietinno, que: esperavam 
uma túta titanica” entre Queiroz 
Tajes, Bianchini e Benedetti, 

ndo » sulda, porém, n votera- 
no Blanchinistomou a deantalra 
seguido de perto da Queiroz: Tel- 
tes, mantendo a leaderança du- 
ranto todo percurso. 

Durante o transcurso da prova, 
u distancia-de Blenchin! para Be- 
nedett! augmentou cada vez mais, 
dando q Impressão que o “crack” 
carioca fa chogar muito atraz do 
extraordinario corredor do Paus 
hstano, 

Na ultima volta, porém, Bene- 
derti reagiu e tirou grande parto 
da distancia que o separava dos 
dols ponteiros e terminou em 3 
4 um metro de Queiros Telles e 
» uns 6 metros de Biânchint, . 

O consagrado campeão paulis- 
ta. e recordista nacional dr prova 
demonetrou optima fôrma ce q 
seu estylo Inegunlavol go sern- 
pre. 

O tempo da prova, 4'1" quan- 
do o record nacional é 410") da 
bem uma idéa do que foi a dispu- 
to 

1º Jogar — Hello Bianchini, da 
Federação Paulista; 

2º togaur — Arthur Quelrog Tel. 


e» Filho, da Federação Paulistas 


3º logar — Francisco Benedett, 
da A. M. B A, 


4º logar — Jorgo Martins 'Tir» 
rel, da Fedorução Paulista, 

Hevesamento 4 x 100 metros: 

Como toda n corrida desse ge 
nem, qo revesamento | hontem 
dimputado teve phasos verdadeira. 
mento cmpolguntes devido ao 
equilíbrio do forças das turmas 
paulista, o carioca, contribuindo 
tambem: para o emocionante: des. 
enrolur da, prova a, distribuição 
quasi Ijdentlen das duas turmas, 
into é, cada corredor carioca teve 
que medir forças. com um de 
mqunlidades identicas na turma 
paulista, 


A-soida da prova fo! dada no 
momento opportuno oc o corredor. 
gaucho da 1º etapa tomou a dean- 
tolra, fazendo uma linda corrida, 
O primeiro carioca. fol Aldo Car- 
valho eo 1º paulista foi Ferrara, 
dccorrendo csen etapa sem vanta- 
gem para nenhuma tórma, 

Nu 2* etapa Pires, de 8, Paulo, 
orreu contra Anísio Assumpção, 
estreante carioca e que fol o cor- 
redor menos . efflcionto, Nessa 
etapa “o representante paulista 
conseguiu sensivel vantagem So: 
bre o carioca. A 3º etapa -fol 
disputada por Padilha, carioca, e 
Gonçalves Rels, paulista, cons 
guindo o representante carioca 
tirar a differença e entregar O 
bastão 2 Floriano Pacheco com 
uma dennteira de uns E metros 
sobre Marzullo que é um dos me- 
lhores asprintórs de 8, Paulo, 


A ultima etapa aurviu para 
uma demonstração da energia dt 
Floriano, que teve Ge desenvolver 
todos cs sous recursos pnra não 
ser batido por Marzullo, logrando 
romper nm tita com escassa diffe, 
rença (menos do Z metros) do 
athieta paulista, 

1º logar — turma da A M E 
à., formada por Aldo Rangel de 
Curvalho, Anisto Assumpção, Syl- 
vlo Padilha a Floriano Pacheco; 

2º logar — turma da 1, P, 4, 
composta por Arnaldo Porrara, 
Domingos Plros Dins, José Gon- 
sulves dos Ralis o Armando Mar- 
zullo; 

Aº logar — turma da Federação 
Rio Grandonse; 

4º jogár — turma da Federação 
Paranatnae, 

Tempo — 43" 415, 

10,000 metros; 

Essa prova, npezar da fazer 
parto daquollas quo pouco Inte. 
rensam no publico, fol excopclo 
nalmento attraonte polo sou des- 
turolar variado q mesmo emaclo- 
nante. 

A representação piulísta nessa 
prova ern formada por Antonio 
de Almalda, Bencdieto Gulmarides 
e Sulim Maluf, cibondo a este ul: 
timo 6 papel do auxiliar os outro: 
dolar companheiros que tram dao- 
posltarios das esperanças dos 
paulistanos. 

Os cariocas npresontáram uma 
turma fraca pois, q não ser João 


Os paulistas conseguiram assegurar uma vantagem de set? 
pontos sobre os cariocas 


| promettem ser sensacionaes 





vasco dê bama | 
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athletica de hontem 


Clemonte, qua € nthletn de classe 
dos outros dois, João do Deus An- 
drado e Sebastião Paulo da Silva 
salva-so n bôa vontade em defen. 
der as cores da A. M, E, A eo 
esforço que dispendeu, 

O desenrolar da prova, “porém, 
Serviu para surprehender aos que 
estavam ao par das possibilidades 
da turma pauilita polis, Benedioto 


| 8 Almeida fracassaram, “demona- 


trando- prematuro es tamento, 
deixando a Salim q Ee dr 
Resenáar as cores da sua Tedera- 

ão. + 
Até pm 10º volta Almeida q. Gui- 
marãeés mantiveram us principaes 
collocações. Na 11* volta, Clemen- 
te, quo vinha em 3º tomou a de. 
anteira de Salim que vinha em 
5º, passou successivomonte pars 
4, 9,0 2º, 

Dn 12º volta até 19% Enlimoe 
Clemente correram proximo um 
do outro, revesaundo-se na dean- 
toira, quando Salim apressou 
passo o deixou Clemente diatan- 
cindo uns 120 metros, correndo 
nessa mrdem até o tiro da ultimo 
prova. Não havia quem Julgnssr 
Clemente capnz de reagir quand 
D pequeno athleta carioca dA umn 
virada enorgica o tiva mais de 





Ary Barbosa, do 8. Panlo, 
vencedor do arremesso de peso 


dols terços da diferença para 
perder a prova por menos de 30 
metros, , 

1º logar — Bálim Maluf, da Te- 
deração Paulista; 

2" logar — João Clemente da 
Silva, da A, M, D. A.; 

8º logar — Benedicto Gutlma- 
rães, da Federação Paulista: 

4º logar — João de Deus An- 
drade, da A. M. DB. A : 

Tempo — 351"; 


E 


“0 PROGRANMA PARA HOJE 


Damos n seguir o programma dat 
provas finca de hoje: 

2 horas —-400 ms, com barreiras — 
preliminares, 

235 — Lançamento do dinco, 

2,30 — 200' metros razos — Preli. 
minares, * t 

sds — Salto com vara 

218 — Sos metros rasos 

3.45:— Soo metros com barreiras — 
Final, 


+ horas — Lançamento do dardo. 
4,85 — ago metros razós -— Final, 
4,45 — Salto em distancia, 

S,10 — 4.000 nietros. 

5,30 — Revesamento 4 x 400 ma, 


8.40 e 10.20. 











ANNIVERSARIO 
NÃO COMPREM CARO 
SEUS CHAPÉOS ! 


VEJA ANTES OS PREÇOS | 

“= DA 

VENDA EXTRAORDINARIA 
- QUE INICIA AMANHA 


A 
CHAPELARIA COLOMBO 


Rua 7 - Esq. de Uruguayana 
(00721 


ORDEM CRESCENTE DE COL: 
LOCAÇÃO FOR PROVAS 








ms. 


ú 
E 
É) 
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400 BIS. 
1.500 FS. 
TO-DDO 





FPA 
FPD 
FRGD | 


“oj 45) 24] 34] 34] 37) 44] 44 


Domingos Puglist do 8. Paulo, 
vencedor dos 400 metros 
razos 


( * 
CLUB ATHLETICO CENTRAL 
Assemblós geral oxtraordinaria 


Haverá hojo uma assembléa |- 


geral extraordingria, din 13 do 
corrente, às 3 horas, em primeira 
convocação, para: 


&) elegerem o 1º thesoureiro. 
b) tratarom de Interesses go- 
rats, 


. 
o bt da let COLLEGIAL 
DE FOOTBALL 


A direcção sportiva do Curso An 

nexo, que venceu hontem q Colle- 
Elo Independencia, na primeira 
protiminar do Campeonato Colle 
gial, pode, o comparecimento, ho: 
Je, ás 10 horas na séde da Escola, 
dos seguintes Jogudores: Pinhdk 
ro, Guimaries, Bolce, Orofino, 
Gullherme, Sylvio, Nelson, Sncra- 
mento, Alexandre, Camões, Mat- 
Loso, Dionisio, Mannarino, Nes: 
tor, Baptista, Bonifacio, Lourel- 
ro, Hugo q Freitas, 


Outrosim, pede, a presença de 
todos os -collegas no melo dia no 
atadium do America P, C. à rua 
Campos Salles, 


Cobrança do imposto ter- 
ritorial 
A sub-direotoria' do Rendas da 


Denfaltuma CetA ontantifinanda neo 


[CIGA RROS| 


JA voz de RAMON NOVARRO é o assump 
à Faça o que todo o Rlo está fazendo: veja e ouça “o PAGAO” ? o super-film SONORO “METRO-GOLDWYND. 


MAYER”, em pleno triumpho no PALACIO-THEATRO, da COMPANHIA BRASIL CINEMATO-, 
2 - 540 - 5.20 — 7:- | 


ee ER 
43 À Lata “grande-azul= Preço modico no Rio EH 


Nenês fortes e satisfeitos assim: 








interessados, quo durante q cor- 
rente mez será cobrado, sem 
multa, o imposto territorial. refo- 
rento no exercicio de 1029, medi- 
anta » apresentução do conhecl- 
mento de: 1028 ou & certidão com- 
probstoria, 


O festival infantil de hoje no 
Loologico 

Pela formidavel 

do: creanças hontem, no Jardim 


Zovlogico, no festival infant) 
realizado» com extrnordinaria ani- 


concorrencia 


a 








NA CRIS 


Porque pagar tanto pelo MELHOR Leite em P6?. 
DRYCO —. 


Pt go 


Se o seu leiteiro vier tarde 
vuse 0 bom: 


Leite em 


Elcprs ; 

ma úde-so avaliar o formi- 
AR gurys log> mats, no plt- 
toresco. parque, 

Como topa hoje funcelona- 
rão todos os divertimentos do 
Jardim, caroussol, | neroplanos, 
aranha quo fala, carrinhos de ju- 
mentos, jucaré mysterloso, burcos 
no lago,tiro no alvo, etc, 

Exhibir-se-á a erra Prese 

lo” do Incomparave cza. 

p O elophante tralulhará ás 
31/2 e às 41]2 horna, sendo n 
primeira aessão gratis &s creanças 
até 10 annos. 

A “Cabra Ctgo” 
das 31/27 Ga f horas, 


funcclonará 


| EM Seculo | 


É [o COLLARINHO DE 


MELHOR sEM Fº 


Um menor victimado 
+ 
por quéda 

Por ter lovado uma quéda em 
sua residencia, foi medicado na 
Assistonçia do Meyer o menor, 
Ruy, filho de Maria Treire, mo-- 
radorsa 4 rua D. Jonquina n. 94, 
que apresentava forte contusão 
no cotovello e escoriações gene- 
realizadas. 





, 





ar LINHAS PERFEITAS 


(10950) 


Saltou de um trem em movi- 


mento e caiu 


Atila Machado, empregado da 
Companhia de Café Pnulísta, mo- 
rador 4 rum Senador Pompeu 
n. 180, saltando de um trem ain- 
da em movimento ni estação de 
Manguelra caiu, forindo-so na 
tosta pelo quo foi receber curati- 
vos na Assistencia do Moyor, 





LIXIIIIXITIZXIIXLXIAIIISAIKIAAAIII. 
NOVOS RADIOS 


Os novos receptores FRESHMAN o BEISEMANN funo- 
clonam ligados à corrente da luz, possuem super-amplifica- 
ção, com valvulas typo 250 e alto-falante dynamito, O quem. 
pormitto ouvir oporas o outras irradiuções com volumu o 


clareza; 
Vendas em prestações q 


longo prazo, tanto:desses ap- 


parelhos como do artigos de olectricidade e de flluminação, 
offectuadas pela “Componsadora”, à rua Ramalho Ortigão 


n. 20 — 1º andar, 


Unilcos representantes e distribuidores: 


A. L. Moraes & Cia. 


RUA URUGUAYANA, 160 — — — — — — Ph, N. o8i 


(7877) 


AXXIXXIXLIXAIAIAIOAAIIATKIIOIXIA OT 





SEM FIO 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 
E DE AMANHS 





Radio Club 
tOnda 310metross 


Hojos 


Das 10 às 11 horcs — Bototim 
dominical com Informações do 


jornal da manhã o um program- 


mu de discos, ) 

Do meio-din ' 9 2? horas — 
Frogramma de discos, 

Dos 2,16 &s 5,45 — Transmis- 
são do Theatro Recrelo da re- 
vista “Ag urnas", 


Das 7 ás 7,30 — Concerto da 


orchestra do Hotel Avenida e 
iscos, ] 
Das 7,80 6s 8 horas — Pro- 


gramma especial de qgiscos, 
Das 8 às 8,90 — Progrumma 
especial de discos. 


Das 8,80 45 9 horas — Pro- 
Ereinma do discos, 


Das 9 ás 0,15 — Palestra selen- 
tifica pelo dr, Alvaro Rosas, 50- 
bre o thema* “A hygieno da 
boca", 


Das 9 horas em deante — Pro- 
gramma de musicas regionnes do 
studio do Radio Club do Brasil, 
cem o concurso da senhorita 
Martins Costa, era, Vogelor, sr. 
Gastão Formenti e Ignacio Gul- 
mardes mt MES: 


Ananhã: 

Do 1 á 1,10 — Boletim commer- 
cial e noticioso, 

Do 1,10 às 5 horas — Program» 
ma de discos variados, 

Dns 4 ás 6 horas — Program- 
ma do discos variados, 

Tie & Sn BN Ralntim same. 





A 
(14883) 


«orchestra do Hotel 


pa 





muercial o noticioso, 

Das 7 às 7,30 — Concerto da 
Avenida, e 
discos, 

Das 7,30 hs 8 horas — Pro. 
grammo especial de discos, 

Das 8 às 880 — Programma 
espocial ds discos, 


Des 8,80 ás 845 — O micros 
phone do Radio Club do Brasil 
surá cocupado pelo sr. Modeiros 
é Albuquerque, que farf os com- 
«mentarios sobre vs grandes factos 
dodia, n serviço do uma cinpresa 
de publicidade e propaganda e 
sob wu sua  responsabilidado ex- 
eluslva, 

Das 846 às 9 horas — Pro- 
grumma de discos, 

Dus 9 horas em deante — 
ioadonsting interestadual — Ir» 
radiação do studio da Sociedade 
ds Radio Educadora Paulista com 
O concurso da Companhia Tele 
phonica Brasilolra e simultanca- 


PA com o Radio Club do Bras 
sit, 


Endio Sociedado * 
(Onda 400 metros) 
Moju 


Por sgr o ala de hoje desti- 
nudo ao descanso dos funcelona- 
ros da Radio Bocledade do Rio 
de Janeiro, n estação PRA.A. 
não fará nenhuma transmissão. 


Amanhã: 


A's 12 noras — Hora corta. 
Jornal do mt dia — Supple- 
mento múslon] até 1 hora. 


AB horas — Hora certa. 
Jornal da tarde, Supplemanto 
musical, 


A's 615 — Quarto de hora in- 
funtil pela senhorita Stella Vol- 
logo, 

A's 8 horas Informações 
tummerciaes especialmento para 
o Interior do palx, 

A's 6,60 — Transmissão em 
raúlotelegraphia do programma a 
ver executudo amanhã no studio 
du Rrdlo Sociedade do Rio do 
Juneiro, 

A's 7 horas — Hora certa. 
vornal da noite, Bupplemento 
musical, Discos varindos. 

A's 2,15 — Ephemeridos Brasl- 
letris do Barão do Rig Branco. 
Notas do solencia, arte e literatu- 
ra, Conferencia pelo dr. La- 
foyotto Coimbra sob o thema: 
“Evolução e Revolução — Ques- 
ttes soclaes", 

Concerto no studio da Kadio 
Socladado do Rlo de Janeiro com 
o concurso da senhorita Cecilia 
Rudge, sr, Marco Caneiro o or- 
ohestra da Radio Socledado, 


Propramma 


1* purto — 1) J, Magsenet: Le 
Cié — Fantasia — Orchestra. 
3) J, Mossonot; q) Les Veux 
Clos; b) Le Cid (Prlero de Ro- 
drigo) — Br. Marco Carneiro, 8) 
Lnlo: Chant Russs — Orchestra. 
4) Donhldy: a) Ah! Mal non 
cessato; b) Percho dolco caro 
beno. — Professora Cecilia Rud- 
£o. 5) Th, Dubois; Xaviero — 
Orchestra, 

Intorvallo, 


2º parto — Haydn; Andante au 
Sympho Glocken — Orchestra, 
T) Halovy: La Julvo — Malcdl- 
Uon — Br, Marco Carneiro, 8) 
Fauro: Le Cruclflx — Orchestra. 
84 nm) Faut6; Les roses d'Ispa- 
non; b) Chausson; Le 'Tomps des 
Lilas. — Professora Ceclln Ru 
dgo, 10) Levadé; Fritz ot Suzel 
— Orohestro. 11) F. Manoel; 
rivmno Nacional — Orchestra, 


só com DRYCO, E 








E 








” 

















Pó DRYCO 


t CEA qi 


findio Educadora do Braslk - 
(Onda de 340 metros) 


Programma de hoje: 





Das 268 4 horas — Progr 
ma de discos varindos, 

Das 8 As 8,15 — Program 
do discos variados, f 

Das 8,15 44 8,45 — Programm 
do discos, a 

Dus 8,45 às 9,156 — Program 
de discos, , 

Das 9,15 em deante — Ser 
irtadiado do studio um program 
inn selecto no qual tomarão par. 
te nº senhoritas Aldnr Calucel! 
(violino), Lucia Miller (canto) a 
Murta Anparecida França, srs 
Moximino Serzedello (canto). ABI 
parto Uterarin ficará a cargo do 
professor Modesto de Abreu, 08 8 
acompanhamentos no piano serão al 
fuitos pelo nrofessor Alvaro Plm 
lu de Ollveua,, 


Amanhã: 


Das 6 48 7 horas — Program: 
ma de discos variados, A 
Das 8 188,90 — Programma de 
discos variados, ! = 
Das 8,30 65 9 horas —, Pros 
gramma do discos, . 
Das 9 ás 8,380 — Programma é 
dircos especines, ae 
Das 9,80 às 10 horas — Pros 
gramma de discos variados. ,. 5H 
——— tom 


São Paulo no 5º Congresso 
Brasileiro de Hygiene, - 
“em Recife 


São Paulo, 12 (A. B,)) — 
sr. Waldomiro do Oliveira, 
rector do Serviço Saniturlo, 'd 
podiu-mo do sr. prestdenté a 
Estado, por tor de seguir para! 
Pernambuco, ondo vas represens Ml 
tar 8, Paulo no Quinto Congr À 
go Brasileiro da Hyglene, que. 
roune brevemento em Recife; 

O sr; Waldomiro do Ollvetrm? 
partirá hoje para Recife, n hora 
do do paquete “Almanzorat, q 
Pelo mesmo vapor seguirá tam: 
bem o ar. Figuelra do Mello, do Ml 
Borviço Sanitarlo, que a conyls 
to de Commissiio Executiva, das, 
quello Congresso vão partecipar 
dos sous trabalhos, 

Reolfo, (A A) — A Co 
missão Executiva do 6º Con 
so Brasllelro do Hygione ficoi 
tssim constitulda; presidente 
honra, govornador dr, Estao 
Coimbra; presidente, dr. Clemen= 
tino Praga; secrotario geral; dr, 
João do Barros Barreto; 1 
mais os seguintes; drs, Antonia 
do Barros Barreto, Bugenio Coto 
tinho, Gouveia Barros, Borget 
Visira, Aggeu Magalhães, Ernen! 
Agricola o Decio Parreiras. JM 

Na sessão Innugural hou 
quatro discursos: do governador 
fr. Estacio Coimbra; do profegs 
gor Clementino Fraga, presidenta 
do Congresso; Afranio Amaral; 
orador do Congresso; e Gouveia 4 
do Barros, director do Depar! 
mento de Baudo o Assistencia d/ 
Estado. KR 

O Departamento do Sauda qu 
Assistencia ji tem communicças 
ção da vinda de mais BO congres. 
sistas, entro os quaes figuram) 
os seguintes: 17 OTAN 

Rio de Janeiro — Dra, Clemen= Na 
tino Fragu, José Delvecchio, Fer 
reira Lima, Alcides Figuelredo, 
Raul Magalhães, Honrique Arms: 
gão Lima, Osmundo Medelro 
Horaldo Mnclel, Abrou TFinlho; 
Decio Farrairas, Ernani Agricola, 
Manoel Ferreira, Eugenio Li 
denberg Rocha, Arthur Moses; 
Muniz Aragão, Flacido Barbo 
Nogueira de Castro, Alvaro da 
Andrade, José Fontenallo, Pires 
Leal, Cunha Lage, Corintho Bll+ 
va, Clovis Correia, João Camar. 
go, Mello Teixeira, Arthur Lobo, 
































































ais 


drs. Waldomiro do Oliveira, Bo 
ges Vielra, Figueira do Mellor 
Eduardo Vaz e Afranio Amaralsos 






to, Waldomar Chaves, 
Araujo, Octnvio Torres, 
França Rocha, Dionysto Pereiras 
José Seraphim, Alfredo de Brit 
to o Evaldo Diniz Gonçalves. Ma 
Alngoas'— Dr. Leorno Mes" 
nescal, . to: 

Parahyba — Dr. Guedes. Pe. 
o . 

natal — Dr, Varella Santiago, 

Maranhão — Dr, Cassio do Mi= 
randa. 

O Amazonas será representado 
pelo dr. Avelino Cardoso, : 

Já wo encontram aqui os drs,) 
Antonio Juiz do Barros Barreto, 
secretario da Seudo Publica da” 
Bahia, o o professor Leoncio Pl 
to, da Faculdade do Medicina do 
mesmo Estado. 

e ama 


Acabrunhado com a morta dm 
asposa. quo occorreu ha dias, 6 
commerolante syrio 'Tuflh Antos” 
mio Núss!, residento & run São 
Franoisco-Xavior n. 8926, onds é 
ostnbelecido com umn casa d 
ponto a Jour, picot o plissés, di 
nominada a “Isperança”, tentou 
contra a vida, ingerindo duna 
pastilhas de oxianureto da “mar 
curlo em casa de um seu paren- 
to, & rua Vinto o Quatro da 
Maio. 


Depois de ficar no-posto do 
Meyer varias horas em repouso, 
o quasl sulcida , retirou-se par: 
sun residencia, ; 


creança caiu e ferin-se 
gravemente 


Victima* de uma quéda” na” re- 
sidencia à rua Araujo Leitão nu- 
mero 255, foi soccorrida a menor 
Dalva, filha de Felippo Pinto, 
que soffrou forte contusão no ab- 
domen. , 

Depois do medicada, a Infeliz 
oreança, que tem 3 annos, fol, em 
estado gravo, internada no Prom- 
vto Boccarro, " 





uia Re 
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ASA STEMTE, 


Radios e phonographos electricos e meganicos 
Importação directa . 


Reserve para sio lucro-dos intermediarios 














Radios-phonographos combinados STELNITE. 
O melhor apparelho pelo menor preço. 


ALQUINZENA DA “CASA STEINIXE” 
Examinem estes preços; % 


MACHINAS: 


1272.0008 por 9,00 08 — Nadio-phono-electrlto jaudando automaticamento LU 
, discos, cm movel riquissima. 

6.50 08 — BRadio-phono-electrico e secretaria, 

4.5008 — Phonographo electrico sm elegante, movel. 

2.8008 — Phonographo c| motor electrico com todos os me- 

taes cm ouro de 14 kilntes cm movel riquissimo: 

3.500% por 2,5008 — Idem idem idom. 

Do 2.8508 por 2.2008 — Idem idem idem, 

Ê RADIOS em rlquissimos moveis com amplificação em “push-pull”, por Z.56004000, 

8. 8008 c 4,0008. Todos com alto-fallantes iolectro-super-dynamicos, 


* Discos recebidos directamente 


8.0008 por 
5.5008 por 
4,5008 por 


| 
1.341 | Canção de amor pagão PAGAN LOVE SONG. 

Valle: somnolonto SLEEPY VALLEY. 

f 

os ' a 

1. 358 ) Passeando com Susie — WALKING WITH SUSIE. 
hi Estn eras tu, minha pequena — THAT'S YOU BABY. 

Unicos discos destes fll mg existentes no.mercado gravados na AMERICA. 


A VABA STEINTTE poss ne n mais completa collecção de discos classicos existentes no 
Irusil, A Onsa STEINITE é nu “casa eis casamento . 





Wxclusividade da CASA STEINITE ,. 


“fox-trots” gravação ingleza, tocados a dois planos, pelas no- 
R e CLEMENT DOUCET. 


A maior novidade em — 
tnbilidades JEAN WIENE 


GEORGIAN'S BLUES 
IF YOU KNEW SUSEE 


+ WHY DO | LOVE YOU” 
À CHARLESTON BLUES 


f 1 WOULD LIKE TO KNOW 


WHY 
YES, SIR! THATS MY 
BABY 


DOES MY SWEETIE DO — 
8.987 / AND HOW 

JUST À LITTLE DRINK 
; WONDER WHERE NY BA- 
U BIAS TONIGHT 
CHARLESTON 


discos e radios sem examinarem O stock c 08 preços au R 


; SOME DAY 
À THAT CERTAIN PARTY 


f TATTY GOOD LUCK 
U BYEBYE-BLACKBIRD 


MARIONETTE 
9.998 | THE WHITE VILLAGE 


8.982 8.99] 


8.982 9.997 


8.986 


Ia TT 


14.001/ O KAY 


ISOLDINA 
HUNGARIA 


MARETZE 
MOI JR SAIS 


14.005/ 


8.988 | 14.006/ 





Não comprem victrolas, 


CASA STEINITE 


Rua Gonçalves Dias, 64 


TEL. O. 0852 


RIO DE JANEIRO 
a o == 
POR CAUSA DE 
S NOVOS UM PRINCIPIO DE 
Agua aspcetos da ccepunão INCENDIO 


economica do Brasil e a con- A eree 
O auto foi sobre um carro de 






grevo, porém, o seu estado. 


te, toi instaurado Inquerito 


delegacia 


ctribuição de São Punto jho cablam. 


ROPRIETARIO ... AVENIDA 
cs DIMINUIR 
OS GASTOS. INUTEIS DE LUZ 


COMPRA UM INTERRUPTOR HORARIO, 


———— LIGANDO E DESLIGANDO 
AUTOMATICAMENTE A CORRENTE 
AS HORAS DESEJADAS, 


SOCIEDADE 


5. Pedro ad; Caixa 1775, 


"PROCURANDO. 







ES E TIA 
7 4 


SUISSA 


N. 6302 


[a] 





COMMERCIAL | 
E INDUSTRIAL 
- NO BRASIL — 











rados altingiu q 12.255, assim dl- 


A TUBERCULOSE |: 


8: 
1º quesito — 7.502 votos, 
eo seu tratamento | 


2º quesito — 2.760 votos. 
Experiencias “feitas: pelo: Doutorando Mario Rangel, em, DOENTES, TU- 


3º quesito — 1,987 voLos.* 
Vê-se, pois, que 60|º dos votos 
BERCULOSOS da 1º Enfermaria do Hospital de S, bastião do Rio, 
por ordem do Exmo. Se, Dr. Carlos Seid), 


trfirmam a prova definitiva de 
Digo - Director . do- Hospital, 
deram resultados 


















verdado espirita; e, unicamente 
. 
sitivos conforme se lê no seguinte: 


16º|º q rejeitam. 
O redactor do "Daily News” 
commenta o resultado assim: 
“Ao Exmo, Sr Director do Hospital de 8. Sebastião, 
Cumprindo determinação de vos recebida, venho apresentar-vos O Fer, 
tutarip succinto dos efteitos observados como emprego do preparado AXOL, 
“em doentes; tuberenlosus: imternados na primeira Eniermaria deste hospital. 
IE emprego desse, preparado foi inleado em 7 de Abril do corrente anno, 
| 


Nós vemos bem que os votos 
“a favor' ultrapassam os votIs 
“contra”, porque os enthuslastas 
o os convertidos não perdem oc- 
casião de affirmar sua (é. Mas, 
continua elle, o que nos surpre- 
hende sobretudo, é o numero re 
lativamente pequeno dos que ne- 
(vam a possibilidade da conimuni- 
cação esplrita.” 

Estamos certos que ha vinia 
annos atroz, esse numeno era. bom 
maior, 


a principio em 5 doentes ampliando-se mais tarde esse numero a Lis 

Os doentes, portadores todos de tuberculose pulmonar aberta, fizeram 
su do medicamento em. prazos, variando de 26,4 52 dias. E 

ra eme ministrado em inhálações, 3 vezes ao dia, utilizando-se fdos inha-* 
lidores de Nicolay; frequentemente às inhalações eram associados os garga- 
rejus, Antes de iniciar esse tratamento, todos os doentes, “devidamente obser 
vados, apresentavam copiosa eliminação de pacillos, tosse frequente c penosa 
e accesco predominando pela manhã, reclamando grandes esforços e (atigando | 
sobremane ra, acompanhada: de expectoração abundante. Após dois dias de tra-' 
tamento, 3 doentes referiram diminuição. notavel dos acecssos ile tosse, que tor: 
naram menos frequentes, 


Outrasim a expectoração se. fluisli ficava 
Após 8 dias, os mesmos factos eram T 
Após 15 dias de uso, cra generalizada a 
uso. desta medicação, no sentido da vesetiaal 
expectoração, Em dois' cason, em que esta ultua Cra-Mo cemodo abundante 
(oerca de Boo cw, de cscarro nau 2 horas), houve sensivel reducção. , 
Pensanios, pois, que o preparado AXOL desempenha papel benefiço de 


E | 2 4:1|  POSSOU SUA NOVA DE 
sedativo, minrêndo, 46 MIURA O oi álo nora o Dt RECTORIA 


Hospital de S, Sebastião, 30 de Maio de 1927. Todo , = 
tAsnignado) Mario Rangel, doutorando, internu do Hospital, — Subsere- Realizou:so hontem, 69:16 ho: 
o doutorando Rat: hrys à assembita geral de pogse 


vo inteiramente ps conclusões do in distinguido: interno, aah ST 
gel. (4). Dr. Carlos Seldl, director do Hospital de São Sebastião, Rio [aa nova ndministração, qiie: tém 
Us gerir os destinos socises, no 


— 6 — 947. Encuntraso este excellente preparado nas Vnarmine'so 
periodo de 1920-1931. | 


(1608) 
A sessão fol uberta pelo. dr. 








e tomava mais facil, 

eleridos: por outros tres doentes, 
“sensação de allívio trazido, pelo 
ho da tosse, da facilitação da 


A ASSOCIAÇÃO .DO FORO-DO 
DISTRICTO FEDERAL, EM- . 
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THESE CHARMING PEOPLE 


cabeça e braço direito, não gendo 


A respeito do prínciplo de In- 
cendio o do lamentavel acciden- 


local, tendo o offigias 
de dia, dos Bombelros, tomado, 
entretanto, as providoncias que 


ue  Dinimesal cálo d Mas dale uy, deal 
Aldela Campista, pois o nue se 
passa durante a polte na aludida 
rua, é simplesmento vergonhoso. 

Da: desóccupados, flados na au 
sencia, absoluta da policia, re- 
uném-se, de violão em riste, gar- 
gânta atlada e já vac modinha... 




















“NINGUEM PODE DURMIK NA 
RUA JACEGUAY ! 


Um serviço para à policia do | 
16º districto 


Esguelam, chor as ma- 

. guas, cantam DU cantam as 

E Jamentavel que as autorida- | ostrellas €,...0 P que as fa- 
Jes policiaes do 16º districto, não | milias por ali não ul mocego 


dornilr na rua 
eta maleta? 


se disponham 1 pôr cobro a no 


) Ninguem póde 
[ectuima malta de desocnupado! ! - ars Ono 














BOULOGNE, PLYMOUTH:. LISBOA. 

MADEIRA. SÃO VICENTE. RIO DE JANEIRO 

; BANTOS. MONTEVIDEO E BUENANS AVRE! 
- PROXIMAS PARTIDAS 

Para: Santos; Montevideo e B, Aires 


PROXIMAS PARTIDAS 
Pará à Europa 








Almeda Star:..... 16, Outubro Andalucia Btar..». 19, Outubr 
Andalucin Star,... 5, Novem: Avelona Star...... 2, Nover 
Avetona Star, ,.- 19, Novem | Avila -Star,..... v 16, Novem 
Avila Star....... 30, Novemb Almeda Btur....... 40, Novem 
HE Aimeda Star. ooo 17, Dezemb.| Andalucia Star... 41, Dezem 





Para passagens € muls Informações: 


WILSON, SONS & CO, LTDA. 


97. AVENIDA RIO BRANCO, ” 
TELEPH. NORTE Iell— RIO DE JANEIRO 


PAIS VICTIMAS DOS AUTOS 


na 


(1517) 


( — dizreats bata 
Ambas tiveram: os soceorros da 
Assistencia do Meyer, 


[denciá, 


MS pelfim Carton Silva — Rlv 
1989. 







































































EM 

O dr. Delphim Curtos: Silva, 
recto do Instituto de Fxpan 
“ão Commerolal do Ministorio" da 
grtoultura,  renlizou, ha tom- 
os, uma conferencia, no; lhea- 
| Santa Helena, do São Paulo, 
mob os nuspiclos da Sociedade 
“Rurol Brasilelra, tom o thema 
aspectos da expansão 
economica do Brasil eu contri- 
Pbllvão de São Paulo”, 


Nora Agora, fol cssa Interessante 
palestra publicada ent volums, 
“que com certeza será. lido com | 
, esma nortroguidão com que Tol 
Elma ouvida, porque o sou autor 
É abordou o assumpto com ubsolu- 
à ta mestria, constituindo, por 
im, um resorvatorio de ensina 


peritos necessarios e uteis, 

F 

-“Munual de Licenças”, 60 ti- 
tulo- do livro que o capitão Silva 
Barros, oftiotul de administração 
do Exercito, acaba de publicar, 
e cujo objectivo é a npresenta- 
“ção, de modo facil, comprehensi- 
“vel e util, do today us disposl- 
des legaes, doutrinas e jurl&pru- 
Pdenoia, relativas 4 licenças, tpo- 
“spritedorias, fórias, dispensas de 
“serviço, acoldentes de trabalho, 
eto, 

O autor, cujas  aotividados 
funccionnes colocaram em con- 
“tncto com a administração pu- 
llea, sentiu mn falta de um ma- 
nal, cujo feitio o conjunto apro- 
priado, de disposições e Informa- 
cões, constituísse o meio exacto 
VW erpratico de orlentação e escla- 
"'recimento nobre D que diz a res- 
“pelto do requerimento do lcen- 
cas, o sua applicabilidado, apo- 
gontadortas, lei de férias, etc. 
O llvro em apreço deve consti- 
otulr um amigo inseparavel sos 
“empregados do commercio, pos- 
“soal clvil o militar, funculonarios, 
“publicos, subalternos e suporlo- 
rex, pola constitue o conjunto, 
“por compilação e feitio technico, 
de toda materia que enfeixa q 
* assumpto. 
Dc 


NOTAS RELIGIOSAS 


PARA ONTER A INDULGENCIA 
DO JUBILEU DO ANNO 
SANTO 


+ 


A Ordem Teiceira de Nossa Senhora 
do Carmo. (convento da, Lapa). visitas 
rá amashh, domingo, às q horas, a 
Cathedral e a egreja de N.'S. do Par- 
to, afim de obter a indulgencia do ju 
bileu do Anno Santo, 

A tarde realizar-se-á na Escola da 
Santa Thereza, mantida pela mesma 
Ordem, uma interessante festa dos alu- 


miga” da” escola 1 






























Bombeiros, avisado, pouco antes 
das 7 horas da noite de hontem, 
de que, na rua General Camara. 


Incontinente, o 
ro, tom guarnio 
o commando 
Felizmente, não passou 
prineipio de incandio, que os sol- 
dados liquidaram u baldes d'agua 
embora, para esse servico, tenha 
sido necessária a neção da escada 


Loria provocado um Incendio 
do, sendo que estava em per q 
sobrado do predio n. 143 daquele 
rua, se ou bombeiros não acudis- 
nem 
sempre ncontece, 


mesmos regresgavam ao quarte 
de praça da Republica, Ao pas- 


Rouúrio, dois carros dos bombel- 


e-ntemente. sem procurar saber 


material, ficando feridos 
um chauffeur e tres 


“bombeiros 


O quartol-gonera] do Corpo do 


havia fogo, fez correr para all. 
puimeleo soccar- 

completa, sol 
do. tonente Lenl, 
da um 


“Mugiris”, 
Excosso de foligem na chamino 
ran- 


promntamente, como, aliás, 


Entretanto, em consequencia 
desoa corrida dos Inimigos do 
fogo, uma occorrencia bem ln- 
mentáavel se varificou, quando as 


sarem pcln esquina dus rugas do 
Rosario « Buonoy Alres, houve 
um violento choque de-vehloulos 
no que so sabo, em virtude da 
itmprudencia de um chauffeur de 
praça, 

Sob o commando do tenente 
Leal, o primeiro soccorro ruma 
va, como dissemos, para à praça 
nbvdida. Pela esquina da rua do 
ros 44 haviam passado. Impru- 
se ainda inm passar alguns dit- 
quellos vehiculos, conto fazem. 
em (nes occaslõos, todos 08 mo- 
toristas, um profissional do vo- 
tunte, dirigindo o auto n. BM, 
avançou, com o intuito de atra- 
vessar a rua, indo esse auto cho- 
enrse com um de material, dos 
bombeiros, fleando ambonm os vehi- 
onlos bem avariados. Fissa, info- 
lrmente, não fot À nota mais 
deploravel. |" que, nor causa dr 
accidente, nada menos de tres 
bombeiros, além do chaufteur do 
carro n. 91, sofireram ferimen- 
tos diversos o foram, por lsmo 
dignos do urgentes poscorros mo 
dicos. 

(x bombeiros: feridos, que via- 
lavam ho carro do material, são 
muda ne, 357, M2 o 37,08 quaes 
pensados pelo medico do serviço 
foram internados no hostpital do 
corporação 2 que pertencem. O: 
ferimentos  upresentados palos 
dois primeiros forum vreputados 
da certa gravidade. 

O Posto Central do Assistencia 
solicitndo a. prestar soceorros ao 
chautfeur do carro de alugue! 
n. 891, mandou para o loca) um 
ds guas ambulâncias, a qual, não 
es fazendo demorar, recolheu 
essi outra victima. que receber 
os curativos de que necessitava. 
Chama-se olle Sayer Thone, &y- 
rio, de 26 annoa. casado reai 
ant & run Paulo Frontin n. 125. 
Softreu ferimentos contusos na 
















————— em -0— À 
MAIS UM CRIME 
EM 8. PAULO 


Após ouvir a confissão do 
amante da sua esposa; alve- 


jou a ambos 


8: Paulo, 1º (A. B) — Muls 
uma tragedia conjugul se verhft- 
cou hontem nestá capluu, 

Um marido ultrajado em aua 
honra tentou assassinar a esp 
ua e o causador da derrocada do 
nau lar. 

O facto, comquanto não dsteja 
completamente. esclarecido,  « 
mais ou menos o seguinte: — Hu 
14 unnos atras, Jullo Vieira, »- 
otunimente estabolecido com nl: 
falataria, contrahiu nupclas com 
Fernanda Vieira, de nacionalida- 
da italiana e que naquela época 
contava apenas 14 annos de edu. 
de. 

Esposa dedicada e honestiu 
Fernanda conssguira proporc:o- 
núr-lhe todo o conforto, vindo 
muis tarde os filhos ú augmentoar 
a felicidade Vo Jar, 

Com o producto de suna écono- 
mtas, Vieira conseguiu construir 
um predio que, actualmente, eril 
a residencia do casal e de qua- 
tro filhos. 

Julio Vieira nunca, tivera o 
menor motivo para suspaitar da 
conducta «e da honestidade dn es- 

q 
ás gua ajtnlataria, fol chamado 
so telephone. 

Despreoceu padamente atten- 
deu. Bra um conhecido que que- 
reto avisal-o de que sum mulher 
o trahia com o seu amigo Nicola 
ciannini de 49 “aunnos de edmlo 
tiliano, casado € empregado mt 
commercio. . 

Julio, embora porturbado cor 
a noticia recebida, soubo guar 
dar a calmá. 

Architectou então um plano, 
tratou de pol-o em exesução. 
Hontem 4 tarde, Julio Vier 
tomou o auto ide sua proprledadr 
e diriglu-so À sur residencia 
=p ps rent a esposa e Irval. 

a para a cast de seus paes. 

cui mada davi a Ferida so- 
bre as suspeltes que alimentava, 
rahiu novamerse em procura ato 
Nicola: Glanninto Não lhe fo 
atrficil convencer o amigo a a 
companhal-o até a residoncit do 
BUSTO. ; 

Vendo-os reuníios, Julio Vlel- 
ra procurou forcul-os A UMA ex- 
plleação. Fernanda tentou, ne- 
tar que tivesse ido amante de 
Ftanninl. mes osto confessou tu- 
do. relatando o facto com lu 
ubundancia de detalhes, que Tubo 
comprehendeu que, Infetrmento. 
a denuncia era verdnleira. 

A intenção do marido era ds 
obter o confirmição de adulterto, 
para deixar a osposa na casa das 
puego mais Indignado com o que 
mimtnsesenta Jum rejotavo Nicola 
sacou de um revolver e ulvntor 
+ CSposit OU amantes, 


ua. entretanto, ha poucos dias. | avoldento, o depois 


Na avenida Suburbana, o me- 
nor Míguel, filho de Oscar Ri- 
batro, morador em Del Custilio, 
foi apanhado por um auto, reces 
bendo esouriações pelo corpo. 

Dando serviço na ostação da 
Penha, o Inspector de vehículos 
n. 147, morador à rua Laopoldi- 
na Rego n. 196, fol victimado 
por um auto, que lhe produziu 
teridn, contusa nm perna esquer- 
da, 


| de receber curativos. 


-— O oconductor da Light n. 282, 
Jorquim Gomes, na rua Aupgus- 
to Severo foi victima do uuto de 
aluguel n/ 1.778, recebendo es- 
Jsorlações nas pernas, 

O motorista. vulpudo levou a 
victimi, ém seu | automovel ao 
posto central da Assistenaia, afim 


Medicado, o ferido retirou-se 
para sun residencia á travessa do 
Torres n, 14, 





EITA OS ES, 


Sabonete 


Tabarra 


Indispensavel para evitar e combater todas as 
irritações da pelle 





vicuma ue uma queda ha 
residencia 


Alzira Pinto Moreira, morado- 
ra á rua Virgilio Vidal n. 101, .fol, 
em sun residencia, viotima de 
uma quéda, do que resultou sof- 
frer fractura "da baala. 

Uma ambulancia dá Assiaton-- 


cla do Meyer fol buscal-a. em 
Jacarépaguô, onde - odoorreu O 
de “prestar- 


Internou-a no 
por ser gra- 


lhe sócuorros, 
Prompto occorro, 
vr-o seu estado 





INCOMPARAVEL PARA RECEM-NASCIDOS 
i k 
e ——— >>> === 





U commangante interino aa 
n “a 7. , . 
3" região militar em via- 
gem de inspecção 
Porto Alegre 12 (A, A) — 
Seguirá “hoje para: Caxias, em 
viagem de-jnspecção ao 8º ba- 
talhão de caçadores, o general 
Fernando | de Máleiros, com- 
mandante fntorino da região MI. 
Htar. 
Durante à sua ausencia rea- 
ponderÃ pelo expedienta do quar- 
tel general o corona Firmo Fel- 


1 tosa chefo do Estado malor., 





| Guerra a tosse... 


| BRONCOSIL 


em 12 


mm mm mm mm 


Fornanda e Nicola atingidos 
pelos projectia, cairam» ao solo, 
banhados em sangue, 

Aproveitandoso -da- confusão 
estayelecida, o criminoso evadliu- 
Bo, 

Os pues de Fernanda commu-' 
nicaram então o fucto À Central 
da Polícia, Lendo comparecido ao 
loca! | n autoridado de serviço, 
ncompanhada dos medicos Jegiu- 
tao da Ansistanclia, - 

Ambos, depois do soccorridos, 
foram internados, em estado gra- 
ve, na Banta Casa, 

A Policia instnurou inquerito 
sobra o facto. 

As victimas, devido a gravida. 
ds dos ferimentos recobldos não 
poderam prestar declarações. 

O crimincso continua foragido, 


e ee o mm “mm 


horas 





(uid) 





O espiritismo e uma “enquê- 


te” do “Daily News” 


O “Dally Nows” 


propoz os seguintes quesitos: 


1º) Eu creio que à oommunica- 
ção espírita está definitivamente 


provada, 


2º) Bu creto que está provadi 
que a comunicação capirita não 


coiste, 


3º") Eu creio quo e conmuntos- 
ção é ou póde ser real, mas que 


a prova definitivá ndo está dada 


A despelto da grande clreulação 
do jornal, o total dos votos apu- 
+. 


| 


resolveu fa- 
zer uma “enquêto” entre os seus 
leitores, sobra p Espirlismd e 


Alexandre Barbosa da Fonseca, 
quo solicitou da assembléa q 
indicação de um socio para pre: 
sidir os trabalhos, 

O coronel: Hamilcar Nelson 
Machado Indicou o coronel João 
Floriano da Costa Barreto, vete- 
rano no Fôro desta capital, 'sen- 
do esta proposta acceita o up- 
plaudida com prolongada, salva 
de palmas. Assumindo à presl- 
agradeceu np distinçção 
do seus collegas e consocios, con: 
vidando, em seguida, os sra, tr. 
Gustavo Saturnino da Silva e 
Altamiro Peres Luna Colbert, 
pura secretarinr a mesa, os quaes 
tomaram ussento no lado do“pre 
sidente, upós au leltura da acta 
du -assembléa, anterior, e do ria- 
peotivo expediente, constando de 
um telegramma do dr. Alvarenga 
da Fonseca excusando-se: de com- 
parecer, 2' carta do corqhel Ger 
mano do Moraes, communicando 
achar-se enfermo, hypothecando, 
entretanto, ambos, seu=qpolo n 
deliberações da assembléia, q 
qual agradeciam e nociitavam os 


cargos pars 05 quass foram qlel- 
tos, Em =eguda, o presidente 
deu posso 6“ nova divectorin e 


conselho administrativo “cleitos 
para o anno social de 1929-1081 
composta fos seguintes Ers; 

Dr. Octavio Kelly, juiz federat 
presidente; desembargador Luh 
Guedes de Moraes Sarmento, 1º 
vice-presidento; dr, Gatywrisl Lou 
rifro Bernardes, 2º vice-presideên- 
te; coronel dr. José Coctano Al 


€ 


ivarenga Trança, secretario geral; 
[dr 


Aloxandre fParbosa da Fomn- 
seca, 1º pecretario; coronel Ger- 
mano. do Moraes, 2º secritario; 
coronel Hamilcar: Nelson Macha- 
do, 1º thesoureiro; major Henrl- 
que Casa Branca, 2º thesoure'ro; 
dt, Justo Mendes de Morass, 
consultor jurídico; dr. Evaristo 
de Moraes, orador, conego dr. 
niymplo de Castro, procurador; 
àr, Gustivo Saturnino dm Silva, 
bibllothecurio-nrenivista, 


Conselho Fiscal —-de. Augus 
to P. Lima, dr. Ribas Curnuro, 
dr, Paodro do Lamare S., Paulo, 
coronel José Senra de Oliveira 
Junior, mujor Frederico d> Cas- 
tro, 

Conselho administrativo — Dr, 
Cnrlos Cupertino do | Amaral, 
Olympio de Souza. Vianna, Ota 
vio Mellac, Pedro Lara da Cos- 
ta Senna, Gastão dos Santos 
vieira, Alfredo Pinto; major Vi 
ctorino José Bello da Sllvelri 
Antonio de Azevedo Gonçalvos, 
dr, Gliberto ds Toledo, Valentino 
Peres de Ollveira Filno,. lr, 
Eduardo Carneiro de Aendonça, 
dr. Arides Tavures, dr. Arthur 
Godinho, Altamiro Paes, 1, Col- 
bert, Modesto Donatinl da Crux, 
João Viola” Vusconcellos, Iran 
klin Araújo, dr. Joaquim Letão 
de Assumpção, dr. Norpirto Lu- 
clo Bittencourt, Miguel Antoniu 
dos Santos Coimbra Junior" v 
dr. Antonio de Padua Cunhi 
Vasconcellos. 

Em seguida, o presidente con 


cedeu a palavrit nos drs, dou s 1 E 
quim Loltão de Cunha o Alexan- |, Os Sry- Dol Rio é Cla, dl rui 
eoTnart r “| do São José 74, sobrado, forne 
Bs: its ido Dia q Mi cem aus interessados, Inform 
quaes onalteceram o mento du | iso o folhetos; (ITA 


dr. Octavio Kelly, quer como eu 
ralheiro, quêr como magistrado, 
dizendo que a sua reeleição ly 
púrta eloquente registro para u 
progresso da nssociação, sallen 
tando a sum grande utilidads com 
a distribuição de: teneficios: pro 
digaliados, conforme comprove o 
bilanço apresentado. já havendo 
pago no pequeno perodo de sin 
oxistoncia, 122 funeraes, registro 
eloquente do gráo do valor social. 
“Usou da palavra? o coronel Ha 
milcar Nelson Machado, o qual 
propoz quo a nssemblém trbutas- 
es um minuto de profundo silen 









!encio em meditação. em favor 
to socio e director, - Banjamin 
Novats, recentemente  fallecido, 


meditando outrosm nos tmals 
sonsocios fallecids, 

Lembra 'o escrevento da 6 
Pretria Civel, Orlando - Desiderio 
da- Silva. peio qual solicita seja 
lançado em ncta um voto de pe 
zar pelo peu fallco'mento. 

Novamente, com a palavra o 
coronel: Humilcar Nelson! Macha- 
do, lembirou em synthese o valor 
do seu velo amigo, o actual 
presidente da assemblén. coronel 
Harr:to, o qual tendo 90 annos 
de edade, todavia com stolcismo 
digno de” protunda voneração, 
velu prestar seu valioso auxilio, 
cooperando com a efficaçia de 
seu alto & relevante labor no trl- 
“tar da associação, p dindo-para 
ello uma salva de palmas o que 
agradeceu muito Ilnongeado. . À 
sessão [ol encerrada em seguido, 
às 6 horas da tarde. 


—— e —s=————— 
O monumento de Amaury de 
Medeiros 


Recife, 12 (A, A.) — Por não 
ester concluído o pedestal da 'her- 
ma do dr. Amaury de Medeiros, fl- 
cou adiada a inauguração para o 
dia $ do dezembro, primeiro anni- 
versario do desastre do “Santos 
Dumont”. 









































REPS! 


Novidades! 


1 
Os miuis lindos Reps 
desde metro , . 
Neps Parts, metro ... 1$800 

Reps Bangalow . . « 28500 
Pura facilidade do Inven- 

: tuírio, dosfazemos-nos de 
tado o nosso atoçk por 
preços tão baratos que 
surprehendem! í 

Pedimos especial attonção, 

para as nossas vitrines O 

os nossos preços, 


Barboza, Freitas & a 


AV. RIO BRANCO, 136 


1574. 





tL (1bTaby 
então E 


Fallecéu o causador de uma! 
tragedia em S. Paulo 


São Pqulo, 12 (A. A) — Nt- 
«coláu Giunnino, causador da tra- 
gedia (do hontem, ni alemeda 
Ribeiro de Lima, nest capital, 
falleceu na Banta Casa. 


DESCOBRIMENTO. QUE NOS 
PÓE EM CONTACTO DIRE- 
CTO COM AS FORÇAS RA- 
PIO. ELECTRICO. ACTIVAS 
DO UNIVERSO 


Fundamentos sotentíficos em 
que so basela à invenção, 

mextug! reproducção da paten- 
to de privilegio. 4 ; 

Refere-se à Invenção a uma! 
Palmilhas metaliicas para o cal- 
quado; e tem por tim próver um 
meio de supprir ao organismo d9 
portador: do calçado, continuada- 
mente, uma corrente tlectrica um 
Duixa tensão, benefica bo mes- 
mo, tornando mais Intimo o con 
tucto desse organismo como sol) 
e, ao mesmo tempo, captando ax 
irradiações de varias eupectes 
que percorrom Ininterruptumen- 
te a atmosph 
terrestre, 

Como é sabido, & electricidade, 
£ob as varias [órmas do corren 
tes do alia o baixa tensão, de 
uz, de trradioções diversas o de 
magnetismo, ? hojo largamen: 
te empregada: na medicina, pa- 
ra a cura de grande numero de, 
moleatias, taes como o rheuma' 
tismo, as dlversas fórmas. de 
paralysia, as molestias psychoner 
vosas c outras; o o seu valo de, 
noção se estende de dia para 
dia, 

HH" tambem sabido que todos 0! 
sêres vivos existentes À super | 
ficto da terri so acham mergu 
lhados num verdadeiro — turbl. 
lhão de Irrudiações de-toda' es- 
pecie, quer originados na pro- 
oria torri, quer provententes do 
gol e dos outros astros, 

1! alnda súbldo que qualquer 
metal em contacto com o corpo 
humano, dá origem a uma enor- 
me corrente electric. 








Ora, uté o presente, 0 homem E 


tom-se contentado 'em utilizar as 
correntos electricas: ou irradia 
ções que produz de modo tranel- 
torto, isto é, applicando-as mis 
ou menos momentaneamente [ 
cura dis molestias acima men- 
clonadas, 

D' innegavel, porém, que, da. 
das as condições ncima expostas 
» “endo-se em vista o que já se 
cabo a respeito da acção da” 
correntes electricas sobre o or 
gantsmo humano, o supprimente 
continundo de uma corrente de 
baixo tensão. não póde deixar de 
ter sobre elle uma influencia al- 
taménto benefica. 

“Esta Invenção visa supprir es- 
sa corrente de baixa tensão Inin- 
terruptamento, 40 mesmo tempo 
que provê um contacto mais in- 
timo do organtemo humaho com 


ing correntes que percorrem A su- 


perticie da terra e actãa como 
um dispositivo enptador das fr 
radiações que sulcam & atmos- 
pliera em todos os sentidos.” De 
arcórdo com nº Invenção, são pro- 
vidas, no Interlor da calção 
polmilhas metalticas, em conta- 
eto com as plantas ou qualquer 
parte dos pés do portador do 
calçado, de modo que ossos pal. 
-nilhas ficam constituindo os po- 
los de uma pilha electrica, de 
qual o electrolyto é constituld: 
pelo corpo do portador. 

Deste modo, € estabelecida 
permanentemente atraves do 
corpo do portador, uma corrente 
do buixa tensão, no mesmo tem 
po. que 6 provib» um contacta 
mais intimo entre o portada 
jellas o 48 correntes da superfl- 
ele tnrrestre e são enptadas am 
irradiações penetrantes da atmos- 
ahera, 

As palmilhas poderão ler de 
espessura” nlguns decimos de mil- 
imetro « porão assentadas sim. 
vlanmento na face Interna de 
auniquer parto do calçado, ten- 
40.0 formato do palmilhas intel. 
ras ou melas, contrufortes, ou 
mutro qualquer, não sendo neces- 
aario segurat-as de modo algum 
tenta, 

para que £e posca ter uma idén 
exacta das ditas) € annexado 4 
esto um par de palmilhas, soh 
Ne. 1 e 2, sendo a pulmilha nd, 
destinada n ser utilizada no pé 
yentto do enlçado eq pulimília 
N.2, destinada a ser ulPigada ne 
pé euquerdo, ow vice-versa, 

Fica entendido que o contacte 
divecton que se alludonqui, tem 
logar, naturalmente, pelo conta 
eto usando o enlçado, ou poi 
qualquer outro melo, em contacto 
com 4 planta do pé. 


ASSALFADOS A' 
MÃO ARMADA 


Às victimas são estrangeiras 
e os criminosos soldados 
de policia 


O caso & dos mais humilhan 
teg para nós, Dois estrangelron 
de passagem polo Rio, foram as 
saltndos 4 mão armada, num dos 
pontos de mairy movimento du 
cidado, e. Inmentavelmente, por 
soldados da, Policia Mit quan: 
do no serviço de ronda. Felix 
mente — vulha-nos “o menos 
isso — os criminosos, que do tu 
inunelra envergonham umas 
grande b util corporação, terãu 
o castigo de que so tornaram 
dignos, tanto assim que Já nm 
encontram presos no Quartel 
General da run Frei Caneca, 10 
mesmo - tempo que o processo 
respoctivo se acha em preparo, 

No caso, 
intervenção do consui do palz de 
origem das victimas, do modo 
que, com a bôa vontado e Inte: 
resses tomados pelas nossas au- 
torldades policiaes, tudo se es- 
clareceu, ey 

Na nolte de quinta-felra. ull- 
ma, os norte-americanos Cru 
chember e Rickurd, de passagent 
por esta capital, como dissemos, 
mas em transito para àw Babla. 
domiolliades, provisoriamente, 
no largo de São Francisco da 
Prainha, n. 1h, onde a Sociedade 
Norte-Americana tem a aum sé- 
de, tiveram necessidade de pas- 
sar pela praça MauA, Palestra- 
vam, all, amigavelmento, quando 
foram abordados por dols solda- 
dos da cavalaria da Polícia Mi- 
litar, que lhes 
prisão: 

Os dois estrangeiros, a despei- 
to do acharem exquesita a neção 


era o a superficie | 
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melo pgortndad par 
CU UiSiÇãO DE UM ÍErIENO, 
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Com' isenção dos imnostos territorial, predial, 
transmissão de propriedade c demais taxas mu» 
nicipaes, em bairros d» salubridade absoluta, com, 
todas as commodidad s modernas e faceis meios 
de conducção, podeis adquirlr magnifico terreno, 
sem entrada inicial ce à prestações a longo prazo. 


























BOTAFOGO — junto ao n. 104 da Rua São Cle- 
mente, esquina di Rua Bambina 








MUDA DA TIJUCA — servião por diversas li- 
nhas de bonds e auto-omnibus, ruas macadas 
“1 misadas, entre os ns. 872 e 898 da Rua Conde 
, de Bomfim, com agua encanada, luz, gdz e 
| esgotos. Prestações desde 2004000 mensaes. 
Junto aos terrenos, à Rua Pinto Guedes 134, 

“» prestarão todas as informações. , 





MARIA DA GRAÇA = com Estação da Linha 

Auxiliar no céntro do bairro e bonds de Pe- 

* nha e Cachamby, proximos. Agua encanada, 

| luz e gaz, em quasi todas as ruas. Presta- 

| ções desde 75$000 mensaes, Proximo a es= 
.' tacão darão todas as Informações: 


+ 






FREI MIGUEL E PIRAQUARA — no REALENGO 
com agua encanada em todas as ruas. Proxi-. 
mos da Estação e da Estrada Rio-São Paula. 

' Prestações desde 14$000 mensaes. 


penha Inmobiliaria 
Mama, 








COM VISTAS AO DIRECTOR | 
DOS CORREIOS 


Um funccionario que precisa 


de correctivo 


Já varias têm sido as queixas 
Wazidas A nossa redacção sobre 
o modo indelicado de certo em- 
pregado dos Correios, na agencia 
da Central do Brasil, - 


Hontem, mnis outra reclama- 
cão recebemos de uma pessoa 
que, às 6,45 horas do, manhã, ali 
toi para sellar uma carta quo de- 
vorla. seguir com urgencia para 
São Paulo pelo trem das 7 horas, 
Encontrando o gulchet fechado, 
mes guvindo song de vozes, mas- 
culinas e femininas, bateu Jeva- 
mente, O empregado respondeu 





Rua da Quitanda, I4ô 
DN 


| 


que esperásse, Fel-o durante dez 
minutos. Vendo, porém, que 5] 
demori era excessiva e in prejudi-' 
car os seus interesses, bateu: do 
novo, A mesma voz, então mais. 
aspera e irrituda, vocltepou qua 
quem batia devia Ir embora, ES 
tinha pressa, O noso informante” 
explicou que'a pressa não era sum, 
mas que dispunha apenas de tres 
minutos para ainda alcançar o 
trem das 7. Mais mitlcreadamento 
finda, o mesmo empregado dechi- 
rou que fosso comprar seilo em 
outra parte, que dall não obterii, 
E jogou no chho o dinheiro que 
Er havia sido posto sobre o búls 
Eu 4 


Esta. grave Irregularidade 0€= 
correu hontem, quas! às 7 horas 
da manhã, sendo assim, facil sa- 
ber de quem se trata o laso será 
feito porque não é de acreditár 
que-o direstor da nossn repartição 
postal anprove tal desrortentasS! 


,.. 








COMPANHIA 
BRASILEIRA DE 
ELECTRICIDADE 


SIEMENS 







houvo q Imimedinta 


deram vos de 


SLHUCKERI 
S.À. 

RIO DE JANEIRO 

RUA DEMARÇO 

EaD 


FRANI. HonuvT 





(9630, 
uvoandos pelas victinuis, estais, 
lovadas úquolle quartel, reconho- 
rant, nos dois soldados, as ussale 
tantes que os terium matado, 
disseram, se Insistissem na res 
slstencim, q 

Deunte disgo, os uccusados fu= 
ram recolhidos presos so quals 
tal general, devendo o Inguerito 
competente ser concluldo dentio 








ai SE ti == 
dos encarregados do polclemen 
to das immediações da retaridu 
praça, tanto imals-que nada ha 
viam feito pura so tornarem di 
gnos da altenção dos cavalaria 
nos, obedecerem à ordom, certos. 
que estavam, do «to, deante au 
detegado. vsto aaberin dar us es 
eturccimentos que se fuztim ne 
CeRsuTius. 








Nudk conhecendo, no Rio) de doly dias, se tunto, , 
quundo menos esperavam, di | ———— ease ag — — — + 
vam entra he RSA ! vo 

] ntrida num trapleh ESM OLAS 


abandonado daquela zona, ondo, 


estupofactos, Linhum deanto dos Em Intenção é& alma do Lino 


olhos duas pistolas, que eram! Cusal, recebemos. para o Asyla 
empunhadas, pelos | soldados. NS. de P éi t d 
Eram ladrões; mas soldados da | Nº 5» de. Fompeias q imporkitis 


nose, pollcia, As victimas mad 
poderinm contra os mesmos, mar 
tentaram um protesto, que tan 
to” bastou para que tm dos ds- 
en'tanteu désse ao gatilho de mu: 
trma, cujo cano estava aponti 
co para aocabeça du victima que 
ousâve pretender uma fuga, 
Amençados do morte, de muneiva 
tão covarde quanto vergonhosa, 
deixaram que os vriminosos 
agissem. Ao mesmo tempo que 
um dos soldados encustáva a ar 
ma de fogo no pelto de um dos 
americanos, o outro tirava dos 
bolsos dy outro ud Important 
de quinhentos mil réis, quo cru 


peu de BOg0um (cincventa mk! 
réis). y 


NAPOLES E A IMPORTAÇÃO 
DE PRODUCTOS BRA- 
SILEIROS A 


Segundo o relatorio referente 
unno, remettido pelo consulado 
cernl mm Nepoles, a importação 
do productos brasileiros, peã re= 
ferido porto fo! a seguinte; 





Genero, Peço em kilos 


todo o dinhelvo que trazia, Café urirarenro p:807 RMO 

Derols de tunta vergonha. os| Pelles seseseaas 27.000 
cavaliarinmos desappurecoram,| Plantan (artz 4 ) 
no passo. que os estrungelros| mandioca) ...... 6.7000 
tratavam de golleitur no consul! Divarsou ,s4s+, “1,006 
“respectivo as providenciay neces- o — 
srrias. O facto fol sem demora) Total s...vevoro 2.841.660 


levado o conhecimento dn poli- 
cla do 2” districto, cujo delega- 
do, sr. Alves da Cunha, deante 
de tanta gravidade, entrou em 
diligoncias, afim de serem des 
cobertos os autores do issalto à 
mão armada. 

O official de din da Pollcha Mt- 
litar, inteirado, então, da occor- 
renola, ouviu, logo, o soldado mn. 
15, do 1º batalhão, do Estado 
Menor, o qual Informou que vi- 
ra, de facto, acompanhados por 
dola soldados da cavallaria, dols 
homens que Jho pareceram es- 
trangeiros. Perguntado, então, 
se subla quem era ezses cama- 
radas seus, affirmou, sem recejo 
de errar, que elles eram as pra- 
qas de ns. 12%, da 2º companhia, 
do 4º batalhão, o ft, da mesma 
companhia, do 5º batalhão. 

Postos de parte, nfim de serem 


No. primeiro semestre do anno 
passado, o total de mercadortas 
importadas do Bresil ol menor 
de que o registrado em egual pe- 
rlodo do corrente anno. A impor- 
tação de café no anro passado, 
fol de 1.842.200 kilos. Ju 


A diminuição do lraflco entra 
Napnles e o Brasil, que, segundo 
o consulado gerul all vinha ma- 
niestanço-se desde o anno pas- 
sado, rocentuou-se ulnda mails no 
primeiro gemestro do, corrento. 

No. 1º semertro de 1928 tinham 
dartido de Napoles 17 vapores qua 
fizeram escalas em portos brasi- 
leiros, Bahla, Victoria, Rio e 
Santos, ao passo que no corrento 
anno apenas 7, todos Itallanos, 
demandaram os portos do Brasil, 
tocando unicamente no Rio e em 
Santos, Es tw or 


A 
cão « 
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DROADWAV 


V. Ex, tem necessidade! do 
conhecor este lindo e pra- 
tico tecido de seda, 
BROADWAY 6 a grande 

feminina, 

BH9ADWAY acaba do che- 
gar o está quas! esgota- 
do devido ao prego ba- 
ratissimo por quo está 
sendo vendido na Gran- 
de Reforço de Balan- 
co de 


Taba, Freitas à Cia 


AY. RIO BRANCO, 136 
! 





Una) 


Satisfaçam as exigencias da 
Inspectoria de Aguas 


A Inspectoria de Aguas e Es 
gotos está convidando os pro- 
priotarios dos predios abaixo 
mencionados, para no prazo do 
15 dias, a partir de 30 de setem- 
bro ultimo, satisfazerem os da- 
bitos porque são responsaveis, 
sob porm de serem os mesmos 
enviados 4 cobrança executiva: 

Rua Vinte quatro de Maio, n. 
923; rua Ling Teixeira, ns. 60 q 
aa: rur 8. Francisco Xavier, n. 
15., rum Bella Visto, n, 128: rua 
Magnlhies Castro, n, 246; rua 
Barão do Bom Retiro, ns; 'aa, 67, 
78. 9546 487;; rua Paraguay, n, 
95; rua Aquidabam, n. 88: rua 
Dias da Cruz, n. 581; rua Gus- 
tavo Gama n. 63; rua Dois de 
Malo, n, 2.7; rua Dr. Garnier, 
n. 291; rua Torres Sobrinho, n. 
38; rua Ds: Cinudína; ns. 66 e 
68; rua Heraolito Graça, nume- 
ros 540 56; rua Matheus Silva, 
Dn. 179; run Clarimúndo de Mel. 
lo, nm. 930; rua. Dr. Leal, rg 
ro: 1617 rum Marla Bergamini, 

48; rua Domingos Lopes, n. 92; 

rua Adao, n. 20; rum Amnlia, n. 
95; rum Argentina Reis, ng. 2-B 
e .6; run Marin Passos, n, 206; 

rua Coronel Almeida, n, 34; rua 
Coronel Costa, n. 95; rua Clrne 
Mala, n. 100 o Avenida Amaro 
Cavalcanti, n. 375, 


À falta de policiamento nos 
suburbios 


Entro os mais Importantes 
problemas suburbanos que estão 
a reclamar a sua Joglea a racoio- 
nal solução, o do policiamonto é 
um deles, conhecida como ê á 
sum grande utilidade. 

Não se comprehende que um 
problema, cuja solucão Importa 
em zelnrt pela tranquiliidade pu- 
bllca, estein nesim tão abandona- 
do pelos Seus responsaveis dire- 
etos, ! 

O proprio policiamento da cl- 
dade é deficiente, O mais Inter. 
essanto é que o sr. chefe de po- 
Noln. gabe, perfeitamente, dessa 
situação, sem comtudo tomar 
para ola as necessarias provi- 
dencias, 

As delegacias dlistrictaes vêm 
lutando com sérias dificuldades, 
pols só dispõem do duas praças 
para o seu servico Interno e ex- 
terno, Do serviço da vigilancia 
nocturna mantido quasl que ex. 
cluslvyamento pelos seus nssi- 
gnantes, não se póde exiglr mais, 
uma vez que o seu quadro é lml- 
tndissimo, 

Assim favorecidos pelo nusen-' 
cla de policiamento o mais aín- 
da pela falta, de iluminação, os 
suburblos vêm constituindo q 
campo de acção dos malandros e 
Indrões. 

Diariamente a imprensa vem 
registrando  nudaciosos assaltos 
praticados nos suburblos por pe- 
rigosas quadrilhas, 

Nús ruas desprovidas de flu- 
minação os fnlhos 'de educação, |P 
em grupos, vêm secclonando. "05 
canos conductores de agua, que 
passam & superficio da terra e 
cantando sambas prohíbidos pela 


"e  ntacoonio para, esses factos 
mul 'prejudicines nos "suburblos 
que daqui solicitamos ao chefe 
'de policia as medidas que o caso 
em apreço requer, 


Dc : 
À rua Manoela Barbosa, no | Arc: 


Meyer, precisa ser capinada 


Ha dias vehigulâmos: a justa 
reclamação dos mordores da rua 
Manoela Barbosa, no Meyer, so- 
bre à falta de calçamento. Fole 
elles reclamam a capinação. da 
mesma rua- que estã em vespe- 
“na de se transformar num mat- 


Como consequencia da fita de 
calçamento à ruR Manocla Bar- 
bosá:nio tem distinctamente pas- 
selos e melo dá rua. 

Dahi os grandes aborrecimen. 
tos causados nos -seus moradores 


Ba 
que, embora transitando polos |: 


caminhos denominados passelos, 
então sujeitos nos perigos" offe- 
reciãos pelos mattagães, onde fa- 
sem: ninhos os ophidios: 

Uma providencia da Limpeza À 
Publica mandando para lá uma 
turma para proceder & capinação 


é o que; por nono intermédio, 
COM A CENTRAL DO BRAS 





À circular de Bangu! offere- 
cendo graves perigos aos 
transeuntes 


Não poucos têm sido os desns- 
tres verificados na estação de 
Bangu'. Esses desastres são 
occastonados, na maioria das ve- 
ves, pela falta de uma cancela 
ou do um guarda, que dê ou 
prohiba a passagem dos vehículos 
o pedestres quando, na circular 
all existente, fazem manobras os 
trens do passageiros e de carga. 

Varlos desastres têm se reves- 
tido do natureza grave, rosul- 
tando, mesmo, diversas mortes. 

Ha dins nll- se sic mista 
um e de consaquencias lamen- 
tavols. Das suas tres victimas 
uma encontrou uma morto tra 
gica e ag outras duns foram para 
o Hospital do Prompto Soccorro. 

Dah! o estado apprehenstvo em 
que vivem os seus moradores 
com o perigo que offereco np clr- 
cular da estação de Bangu', do 
lado da estrada Rio-São Paulo. 
Seria, agir impulsionado por um 
principio humanitario se 0 dr. 
Romero Zander, providenciasso a 
respeito, mandando dotar o refo- 
rido local de uma cnneella ou 
um guarda para proporcionar 
tranquillidado de espírito aos 

u radores, 

“e fara medida nesto sentido 
quo elles esperam com à maior 
urgencia possivel. 


Incendio em uma garage de 
Porto Alegre 


Porto Alegre. 12 (A. A) = 
Manifestou-so hontem, 80 anol- 
tecer, violento âncendio na Gara- 
ge do sr. João Guilhermo Raup, 
Jocalisada 4 rum Marcillo Dias 
1,204, 

Ay chammas Westrulram com- 
plotemento o galpão existente 
mos fundos do estabelecimento, 
onde estavam depositadas algu- 
mas mercadorias 6 um nutomo- 
vel que flearam reduzidos a 
cinzas, 

O cnrro ostava segurado pela 
quantia “do 10:000500, não ncon- 
tecondo o mesmo com a, merca- 
dora. 

Os prejuízos eloyam-so Mernre+ 
17/0008000. 


e e e e 


















| FESTA DA PENHA | Contiia à cheia do rio do 
As providencias tomadas para SE eixe, no Rio Grande 


a romaria de hoje | dos. 
r Porto Alepre, 12 (As A) — 
[Es A a Continua Intensiy q chela do 
ga Penha. A most administrativa ficara elxê, no munloiplo to 
a Irmandado não tem poupado E 7 
esforços para que ps festejos de ASA piso dai ra ia 
hojo sejam coroados de exito, rombpldas, com grindo* prejuizo 
PRO TMANRHO, junto ás eae para o commercio 
es competontes para que soja , É 
tomo reslmento vem acontecendo, ais correnteza 'ntucheia '&:gran 
Dto a a maxima ordem o Te8- - 
peito, não sô no templo, como nas | [4 
dependencias exgornas da egreja, LARA 
Inclusive no arrulal, D EC OES 
Para as solennidndes de, hoje -—— 
o organizado o seguinto hora- SOCIEDAD ESPANÓLA DE 
rio: 
Missa, às 7 o 9,90 horas, na ca- BENEFIOENCIA 
pelia do Sagrado Coração de 0" n 
no ir aa dog OO Bane e ás Convocaroria 
9, 11 o 13 horas, no Santuario.) no ordem del Sr, Presidente 
A Light, a exemplo do domingo | e convoca à todos los socios que| Dr 
passado, manterá um serviço pet- | cuenten más de O meses de an- 
feito de bondes o de nutormwvels, | igiadad y:tengan pagado el re- 
9 mesmo sucçodendo com os trens | oiho de mensalidad: corresron- 
dn Leopoldina Railway, que cor- | janta & Setlembro último, pera 
rerão no mais cirto espaço de) auintir mn lx Asamblea Gensra! 
tempo, afim de evitar atropellos| Oráinaria qua. so realizará el 
da parte do publico. “Domingo” 13 del corriente, a 
lus 9 horas“de la tardo, en lá rua 


— or 
HA MAIS DE SETE MEZES: | Constituição n. 38, con ettin au 


tratar de los hsuntos que expre- 


SEM AGUA | sa la sigulento ORDEN DEL 


DIA: 


. RM] “ 1— Leotura, discuslón y apro- 
Horrivel e vexatoria situação beclón dol jacia do Ja ultima 
“ iasamblea celebrada; 
dos moradores da Circular [ae Sercctura da ta memoria 
da Penha formulada por el Presidenta; 

3º — Liectura del parecer do la 

Os moradores da Clroular  da| Comisión: Fiscal; 
Penha, parece que estão fadados 4 Exposielón de los asuntos 
ao súpplicio da sêde. que la Directiva somota a ln 
Pelo menos é Isso o que se com- | AProbactón de ln Asamblea; 
prehendo da situação creada ha) 5 — lásuntos genorales; 
maix de ste mezes, pela falta do |. 8º — Dar poseslón a Ja nueva 
precloso liquido nessa importante Direbtiva, a lo Comisión Fiscal -y 


at Gonsejo Deliberativo. 
Tese talno moeito tio Rio de Janeiro, 10 de Octubre 


Durante esse tempo todo, tem | 08 1929; Bl Secretario, José Fer. 


sido ii as mais acertadas retro, SB 27089) 
providencias, quer junto ás auto- 
Hidadei competentes, quer pela DECLARAÇÃO 
imprensa, pois até mesmo do pre- 
aldonte dn Republica já fol uma| Arthur Chasse de Medeiros 
commissão de oradores solicitar | estabelecido nesta cidade, com a 
úma providencia, firma de A, Medeiros, 4 rua de 
— | São'Christovão n. 203, declara á 
Mos, infelizmente, a situação | gasta, praça e a quem possa in. 
afilictiva continum e de novo os teressar, que a partir de 1º do 
moradores da Circular da Penha | corronte, vendeu aos Bra. Pinto 
recorrem ú Impronsa, pedindo que'| Prejtns & Cla. o acu negocio de 
faqumos um appollo aos reapon-| ferragdns| e louças, tendo os 
savels por essa situação de aban-| mesmos sra. assumido o Activa 
dono em que vivem ns populações | e Passivo do negocio. 


suburbanas, Rio de Janeiro, 11 de Outubro 
— A. Medeiros. 









































































Achamos mesmo, que em obedi- de 1920. 
encia aos principios de humanita- 
rismo, egens providencias devem 
ser tomadas, sem demora, 


Confirmamos a declaração su- 

pra. 
Rlo de Janeiro, 11 de Outubro 
de 1920. — Pinto Freitas & Cia. 
- (C' 622) 


CENTRO B. E DE MELHORA. | GENERO, DO, CONNERCIO Dk 


DO RIO DE JANEIRO 


MENTOS DA CIRCULAR | (Assembiéa Gerat Ordinaria) 


x 3º Convocação 
DA PENHA - A Diroctoria. communica | que 
' é, a assembléia geral ordinaria terá 
por objecto o examo e approva- 
ção do relatorio e das contas da 
directoria referentes ao anno so- 


À solenidade de hoje da sua 
cial de 1928.29, está designada 


mauguração para, o dia 17 do corrente, ás 


Renliza-se hoje, a Inauguração | 14 1/2 horas, ficando para a mes- 
dn séde soclal do Centro Benet!-| ma convocados os srs, Soclos. 
conto e-de Melhoramentos da Cir-| Rio de Janeiro, 11 de Outubro 
cular da Penha, de 1929, 


Para essa solennidade que terá| Oetaviano Pinto Lopes Eibel- 
Início 636 horas da, tarde, fal or-| ro, Prosidente, . (1718) 


ganizado o seguinte progrâmma: 1 : 

1º — Hasteamento do pavilhão Ra 
social, 2º abertura da sessão so- De ordem do Snr. Presldento 
lonne; 3º, discurso do orador of-| convoco os socios quites para a 


flotal; 4º, inauguração dos retra-| Assembita Geral Exiraordinaria 
tos-dos grs. José Francisco Lobo | 6s 20 horas, dia 16 do corrente, 


e Americo Lopes Vieira (presi-| na sédo, 

nento é ex-presidente da Centro.; Ordem do din: Interesses so- 
5º, distribuição de donativos do|ctaes o reforma da Lel de Apo- 
Tronco' do Beneficencla: Lobo Ju-| sentadorias. 

nlor:; 6º, apresentação dos ropro-| Rio de Janeiro, 13 de Outubro 
sontantes das sociedades co-tr-| de 1949, — Jacy Garnier do Ba- 
mis; 7º, buffet e encerramento | cellar, 1º Secretario, 

da sessão solenno. 













(C 1485- 
Ou ; ' SS AEBMIURAS barris com 30 ks,: 
tras notas  |Zepisícia kilo xit0o 2 af E 


Idem, e: Ps ks. afooo a 3$00o 























Es o00 à' 348200 kiol, .... 3200 8 3$400 tros. A 18000 à 33$000 
º BAN ais otras ; ooo à 200 | 8 UNR E 33 EM 
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deon, 


u 6 


Verissimo Mello o Domingos Lousada. 
k 8.703. Cent, 1804. 
Dr. João de Almeida RA ues — Mir 
sevicordia 9 


— Tel. C. 0693, 


A 


ça 












































































































bs; Cprovisoria- 


fatos da Silva Costa e Verissimo da 
Mello — Edifício do. Cinema Gloria, 


aaas 


chtal 


2e3 









— Praça Floriano, 33, 
, pie THIA 


'Almeida Cardoso Mare- 

Floriano, e — do Nº 0998. 

Coelho Barbosa a Cia, — Rua Ouri- 
“| lfónio. Comê E tos a Cia. Ru 

i orrta Bastos | a 

$ Pedro, 247. “Td. N.* 304 o 


PREPARADOS” 5 TEMARMÃOET: 


torio. 


ALA 


“SAL: 


drogarias. 


“CORRETORES DE FUNDOS 
PUBLICOS 


ucrecio Fernandes de ua 
» 1º de Março, + 'Fel, 4468, “Narte 


UTEIS PENSÕES 
Hotel pn aqida — Ro mais afim portante 
do Brasil. End. Telegr. “Avenida”. 


OS MELHORES CAFÉS 


Em 


Fito, estrang, cab. 
xa. côm vi 











todas as pbarms 


arope de 'S, ncia tosse, aripr 
Ego Te! “molestias do apparelho respi 


E' melhor, Se 


; cadura Cabral, T41 e 190 NO, 
ANNUNCIOS 


Pequenos apartamentos 


De diversos PRENGROS O e preços, alu- 
gam-se “á)rua das 


aranjelras no 371, 
(B. 25818) 


rar 
e 













































































































Gaga” ma 
| CALÇADOS FINOS 
Avenida Passos, 106 — Rlo 


Em frente 'ao Mathias 





30 Fina pellica onverni- 

zmin, preta, vistas de 
pellica preta, fôsca, Jmis Xv, 
cubano médio, 


33 Em naco marron, guar- 
b nições beije, Luiz XV, 
cubano médio, 


Em salto cavalier menos 8 
em par; porte 28500. 





Fortes alpercutas em vu- 
queta marron graneada, 


Do ns. 17 a 26 — 48500 
"o 27 a 32 — 58500 
"or ga a 40 — 78500 


Porte 18500 em par. 


Pedidos a J. DE SOUZA. 
(13855) 


PROFESSOR PHARES 


Ensina com perfeição FRANCEZ' e 
INCLEZ, em Seta E Epi Tele- 
phone BEIRA MAR 

(C 1445 


PHARMACIA 


Vende-se uma em esquina, afregue- 
rada, zona ulosa,- por preço de 
decasião. Dirlgir ao dr. Euler, á rua 
URUGUAÇANA numero” 91, 

(B 37961) 


CASA PERTO DO NOVO 
w JOCKEY CLUB 


Aluga-se a da rua Visconde de Ca- 
randahy n. 35 (transversal à ruas Do 
na  Castorina). As chaves estão na 
rua Jardim Dotanico n. 532 e trata- 
se À run Dois de Dezembro n. 77 — 
Telephone Beira Mar 0170. 

ie : (C 1501) 


COMPRA-SE PIANO 


Urgente, ra particular, mesmo 
precisando uns reparos. — Phone 


0241 (C 1498) 
BUNCALOM MOBILADO 


“Copacabana, alugase com garage, te 
Jephone, 4 quartos, 3 salms, — Rua 
Gomes Carneiro numero 32, 

(C 1483) 


- PERMUTA 
Automovel de luxo Anborm 


Carro Redan Convertivel ul- 
timo modelo do grande luxo, 
com muito pouco nso, permu- 
ta-so por predio bem situndo 
em bairro bom, ou por terre 
no na Urca, voltando-so a dif. 
ferença que se combinar, In- 
formes telephone Sul 1644, 

(B 27836) 


“MOVIMENTO DO PORTO 


















Um medicamento 
salvador ! 


Multa razão taevo o notave: antropologista 
Mantegasza, quando disse: “A natureza. se compraz o mais do 
vezes em juntar o mel ao veneno, em cercur de espinhos ag 
mais bellas flores e foi com à syphilis quo ella envenenou (q 


amor * 


E casos innumeros attestam, perante a humanidade, q var: 
dado dessa sabia opinião, Quan tas vintimas desse flagollo qu 







italiano,  Paulok 


tanto estlgmatiza v genero humano, não vêm no mundo defordt 


mados physica e moralmento ? 


Quantos aleijões, Idiotas o degenerados nio apparecem :5o- 







bro n faco da torra, condemnados nos maiores tormentos, desperafl À 


tando nos seus semelhantes um 
dade ? 


“A gravura acima vem demonstrar maias uma consequencia | 


dosso terrivel mal — a syphillis 
conseguencias,. — “Trata-se de 
— Um, fruto do | amor de paes 
dios j 


ç 
Pols bem, a sclencia, na sun marcha, victoriosa pela sendap 


do progresso, não so cança em 
anidado sofiredora ! 


Acaba, pois, do ser descoborty um medicamento salvador dos] 
ntncados de syphilis, chama-se cllo HERMEGON, producto sel-h 
ontifico, em forma de elixir, cuja maravilhosa efficacia no com-1/ 
bate & syphilis jaz comprovada deanto de ntmerosas experioncias,| 


HERMEGON ELIXIR poderoso eliminador da syphilis, À 
Doenças veneraes, feridas recentes e chro=| 
nicas (ulceras), eczema, reumatismo sy= 
philítico, dores de cabeça rebeldes e uma | 

infinidade de outras manifestações. 


A! venda em todas as pharmacias o drogarina, 
“” Unico fabricante e-depositarlo para todo Brasil: 


“A, R. FREITAS — Rio de Janeiro 


Rua Dezembargador Izidro, 21 — Preço. . « «5.000 réis, 
















sentimento mixto do asco e pie; ; 


— em todas us suas funestas fl 
dois entozinhos da mesma edndor 
ayphiliticos, o outro do paes pt 


procurar os lenitivos para a hu 
[ 














* uma seda mimosa que” 


À Noareg; 


está vendendo a 7/$800 o metro 
“BELLISSIMOS PADRÕES EM -FANTAZIA. 7 


-GRATIS:. 


Sabonete Dorly, Pó de Arroz Lady 
agua de Colonia Regina e 
Frank Lloyd. 


N. B. — Apresente este annuncio inteiro quo será trocado t 
ça sp de compra por estes productos afamados das perfu: 


SEDAS VOILES 


Boda Invavel, Japonoza, 
uro 1 “metro, nas, 
princi; côres, inclu- 
aire ranca, do 65800, 
metro, por, .. .. 4$500 
Crápe da china francez,, 
larg. À metro, em 10: 
côres, perfeito, de 95 
metro, por . : BS900 
Palha de seda “paulista, 
ruir de 8900 o 
PR 45900 
Palha «pe eo goda Japonera, 
lnrg. 0,00, de 10500 o 
metro, por , . 55500 
soducção, pura se ; 
da, mimosa Tantazta, 
sê «1 metro, do 12$ 0 


Radium prúlista, soda de 
ofícito vaporosa, todas 
as córes, onfestado, de 
0$800 o metro, por . . 55900 

Goorgetto do pura seda, 
mimosa fantazia, larg. , 
1 metro, do 145 o mo- 
pai aro D SDS 

Mosquitalros de filó in- 
glez bordados em nlto 
relovo, de 228, por. . 138500 

Pannos do armour Egy- 
poicanos, centros do 
mesa, de 855%, por...  5$500 


CAMA E MEZA 


Cretono Inglez, o wielhor 


75800 


exetone, com letras dou- | 
rados, larg. 2,25, de 
ai o metro, por o B$EBUO 


para rosto em 
Grant lhglez, a fran- 
18200 
Toalhas para preçõs foll 
pudan, artigo nda 
no, de 68800 as900 
Lenções de bnthha ajour 
para soltelro, de 55500, 


poros Srs eres :SPTOU 
Lenções de bainha aJourr 
para casnl, do 95500, 
por te Sire GUIDO 
Atoalhndo R 15, adamas- 
cado, em côr, largura 
1,40, de 48500 o metro, 
2565) 


Atoalhado branco, nda. 
bo sea lindos dese- 
rd idioo L4s, de 
Pr o metro, por. . 2550 
Crotone superior mara 
Soon do (solteiro, do 
o metro, por . . 25550 


* Por 48900 
Uma co'cha de fustão Paulista, 
medindo, 2.00 x 1,40, do valor 
de 128500 


* Por 24$500. 


Um rob manteaux' de casomira 
Ingleza, ultirh modelo Ro ie 
do valor de 388500 


Por 278300 


Um rob mantosux de caxhã 

francez, córes da moda, com golin 

e punhos de pello do. tigre, de- 
bruados, do valor de 50$900 


- INTERIOR 


OBREZA remetto qualquer mercadoria para terioe, 
Ano to vale postal str aM D. ixatavto 4 tnte 


95 = URUGUAVANA 8 


85900 | 



















ado! 


Vollo ingloz, enfestado, 
delicada fantazia, de 
25560 o metro, por... 

Volle pasado: Gercatas 
vaporosos, larg me. 
ir de 99800 o córto, 


velo sulsso, largura 1:20, 
padronagem moderna, 
córto do 12$000, por . 

Volles culsses, ou mais fI- 
Dos que se fabricam, ri- 
cos padrões, larg, Ii me- 

tro, de 205 o córte, por 






Reps austriaço, côres vl- 
vas, artigo do 25500 o 
motro, por... 

Etamino a fantazia, côr 

quente (do 2880 o me. 


Rendão do norto, artigo 
vaporoso em crivo, e 
39500 o metro, por , , 


Zcphir do linho, cores 
rates do 900 Cio o 

» por do o 

ORE TO nacional, enfestada, 
todas E córes, do erre 


0... 


'ricolino et e mi- 
mosa fantazin ca. 
misas, de 25800 o me- 
tro, por. Ú 

Cambrain de “Unho, 'tto- 
das as côres, largura 
oxactr 1 metro, de 
98800 o metro, por : 

Brim inglez, córes 
ras ou escuras, on qe 
sonhos listados, do 
2$800 o motro, por, . 

do norto, só por. 
tn, tiriitação a linho, de 
000 réis o metro, por . 

Rendã. imitação a linho, 
poça inteira, ponta ou: 
onerenttto de 15400 a 
peça, por, : ' 

Renda Rnsoaa: ponta ou 
entremeio, branca om 
creme, de 16800 a peça 
PORN e corian o io op UM of 

Molas para creanças, di- 
verso tamanhos, cur- 
tas o Neg aro em flo 
de Escocia, de 25000 o 
Par, DOC «cv wu 

in 


| SALDOS “EM 


Um lote do crépe branco da o. 
w, largura 1 metro, com defeito Es 


à 28500 q metr 
Um loto do Mndia” pollos 


peles para” 
pes do valor de 459000 E: 
Tosa0o, fim de estação Lo, 
Guarnições, de | tolletto, ce 
com 7 peças, artigo Cê 
no do 228, por, , +... 
Guarniçõ para cama, 
com 5 peças, iso. do 
luxo, de 855, E 
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'Felephono Norte 4431 


VENIDA PASSOS, 120--Rio 












328 — Pina polca onvomiia 
| da, todo preto, ou com 
E" binação do naco Rosa ou Cinza 
Do Lulz XV, cubano ou médio, 


ETb) — Naco Bols au Rose € 
: corhbinação de posponte: 
doturos, Lulz XV, oubano alto, 


h 
Pellica envernizada, preta. com 
naco, cinza ou beije; salto baixo: 


Ds ns. 28 32 . - 255000 
EE liDe ns. 33 a 40. . 265000 


E Nivrodo preto menos 23000, 





' 
F 
a. 










E] Fortos sapatos Alpercatas ty 
“po collegial, em vaqueta nverme- 
Tuado, 


"De ns. 17a 26... « 8$000 
'Dens.27a82.. 98000 
De ns. 33 a 40... 11$000 


Ne: gm preto mais 18000. 
“porto 1$500 em par. 


PR tal Als, pedidos a 
à LO DE SOUZA 


CREADOS . 
1 ra o serviço de tres pessoas, à 


ES Luiz Barbosa n. 3. 
PiTna Lute n. 3 (O 1463) D 


- EMPREGOS DIVERSOS 


A NOSTURETRA — Precisa-se ide uma 
moça que entenda de costura, para 
— foxer “abat-jours!, Casa Droga, rua 
Sete do: Setembro mn, 1074 
t (C 1503) € 
FE ELECTRICISTA — Precisaso de 
um meio offteial, para pequeno 
trabalhos. Rua Sete de Setembra nu: 
mero 107; (C 1505) € 
"MQENHORA falando bem o portuguez, 
asselada, desembar offerece- 
e para dama de companhia ou tomar 
ota de casa. Optimas referencina, 
Ordenado, esof. Run do Corcovado, 39, 
| Gaves, ou cartas a esta redacção para 
Ss FM. (C ua4) C 


CENTRO 


AD a DO 
RARE um quarto mobilado inde- 
pendente em cosa de toda à Jiber- 











E Segr 


= 


ER 


Sis 
SIRI ES 


Te pts 


E PRAÇA 
o) 





Do dade a moços solteiros à rua dos Ar- 
Ro 60 Ba-A. Tel) Central 2953, 
JA (O 665) D 


O ed det 
Neo PAGA a ou vende-se o 
palacete da rua Paulo 
'de Frontin 36, Esplanada do 
“Benndo. (O 1528) D 
Ui LUGA-SE uma vaga a um rapaz 


Rua 7 de Setembro n, 109. 
h (C esa) D 


CASA AZAMÓR 


EM LIQUIDAÇÃO 
55 — OUVIDOR — 57 


Pa 

















algodão, 


fortes, 


CATTETE 


3 


mengo bom quarto mobilado e com 
dpensão para casal ou dois rapazes, em 
asa 
à. 8 
TA LUGA-SE uma grande sala de Trem: 
EM te independente a ensal distineta 
ou a cavalheiro, dá-sa preferencia 4 es 
angeiros, à -rua Candido Mendes, r16. 
Mel. 3567. B. M, Gloria ou uma sala 
(om ou sem moveis, 
ba (C 1470) E 


LUGA-SE quarto mobilado com 
linda vista para o mar e perto da 
dade e banhos, a moço do commercio, 
um Parão de Guariliha mn, 244 

- (C 1490) E 
LUGA-SE a solteiro um quarto, 
com pensão e agua corrente, La 


jeiras mn. 356. 
9 (OC rsat) É 


ID LUGA-SE sala de frente em cas 
DO EA de famitis mobilnda com pensão, 
> Copsal quas mensags,. Rua Gago Couti 

nm. sã, antigo Carvalho de Sã. Pho- 

» BM. 2805. 

(C 193) E 


ERTO do banho do Flamengo al 
gase uma toa sala independente, 
indar terreo, com pensão e mobiliada, 
Pára casal; rita Machado de Assis, 14, 

(C 1477) É 


ES 
e FARANJEIRAS 


AMILIA de tratamento de trata 
mento aluga quarto mobilado, enm 
rapar, 210% menses, La 


BOTAFOGO 














































1 
SA LUGA-SE no melhor pento do Filas 


de familia, rua Machado de Assis 
(C 664) E 





COPACABANA “Se V. Ex. vier.á 


dim mst A Ócio 
LUGA-SE wma vals, quarto em casa 





























































quartos, < salus, cozinha com fogão 
a gaz e grande quinta), À Av. 28 de 
Setembro nm. 264. Tratar á rua Souza 
Franco, 173. (C 1492) M 


(15725) 
TERRENOS — IPANEMA 
Vendem-se: dois lotes, medindo 16x50 


Cada um, por 30:000$000 cada | 
rua Berão da Torre, Trader rep 





UM GRANDE HOTEL COM 


Visconde Piraj t 
PEQUENAS DIÁRIAS  $| Ipanema 11130"! 228: Tetenhone 


HOTEL AVENIDA 
Capacidade para 500 hospe- 
des. O ponto mnis central «dif* 

cldade. ) 
Agua corrento o telephone 
em todos os quartos, — Cor- 
respondencla com u Rlo-Ho- 
tele Hotel Vera Cruz. 
DIARTAS A PARTIR 
DE 25$000 
End. Te; Avenida — Tele- 
phons C. 4948 
F. CABRAL PEIXOTO 
Rio de Jansira 


: (0214) 


LAPA 


LUGAM-SE quarto e sala, indepen- 
dentes, a senhor do commercio; 
bella vista pas O mar é cidade; à rua 
Pinto Martins n. 41,5 minutos do lar 
go da Lapa, sublda pele rua Manoel 

Carneiro, tscadinhas. 
(C 1495) P 
















JERRENOS — Vendemsee tres lotes 
a 6:000$%, Ruu Carvadão Alvita, 1,47 
transversal U y. Trata-se no mes 
mo com o br. Ferreira  (C 1514) 4 


M AGNIFICOS lotes no Engenho de 

Dentro, Villa Junqueira, Junto 30 
rescrvatorio d'agua. Trata-se com q se 
ahor Felinto, no | ou na rua de 
Quitanda n. 1137 1º=andare Junqueira 
tb C. Limitada. : Cc 540) 


ENDE-SE muito barato, na ilha do 
Governador, Estrada da Dica 
mn. 175, um bello terreno medindo 55 
por 190, todo. plantado com arvores 
| de frutas diversas; tem agua encana- 
A, 
mado, e 


e tanque do cimento ar- 

uma pequena casa nova, à 
frente do terreno com moirões de ci- 
mento armado; trata-se à rua da 
rioca nm. 323, lojas 


SEDAN CARTOLER 


Royal 75 ultimo modelo quasi 
novo, vendeso a preço de 
necasido 





(C 1475) 


Vero imos lotes nas Vil 
las Rangel; Mimosa e Bairro Ir 
dimsopolin, em Irajá, . junto so bonk 
electrico. Trata-se no local ou na ru 
da Quitanda n. 143, 4º andar, com Ju 
queira & €C, Ltda. 

(C s40) 


Attesto que o | 
do 
contestavel 
organismo nos 
=miim, nos esgo 
qualquer 





| SENADOR VERGUEIRO 
| N, 14 


s ist) 


SUB. CENTRAL 


GA-SE a Estrada da Fregueria, 
s61, Jacarepaguá, um sobrado e 
loja em baixo. Aluga-se À rua Pau Fer- 
» 42, Uma casa renovada a pouco 
tempo. Trator à Estrada da Fregueria 
mn. 617, Jacarepaguá. 

(C 1464) U 


LUGA-SE o predio da rua Mare 
chal Machado, Bittencourt n. 133% 





L 


| 





estação de Riachuelo, todo reformado, 
tendo 3 salas, 4 quartos € mais deper 
denclas. Aluguel mensal psotoso. Tem 
fogão a gaz c luz electri 
(B ayp7s) U 
E | carépaguá. AG 480) 1 





NIGTHEROY 


LUGA-SE uma raia independente, 
dd À run João Torquato n. 140, Ra: 
mos, (C isir) V 


NIGTHEROY 


frente do mhr, agua corrente 


prestações, na ca, Leblon, 
Meyer, Irajá e Realengo. Peçam plun- 
tas e prospectos à Companhia Nacio- 
nal de Immoveis. Ourives, si-1* and. 
“O 1473) 1 


CASA AZAMÔR 


EM LIQUIDAÇÃO: 
ta 














QUEREM PASSAR BEM ? 


em clima saudavel ? 
ide 


a 

'! Campo Bello 
Estação Barão Homem 
de Mello. Estado do Rio 


HOTEL MIRA SERRA 


onde encontram todu 
conforto, socego e maxi- 
mo asseio, diarias 12 — 
15$000, — Não se ac» 





Cintos em ss 
on conro 





RR] 


ENDE-SE," em. São Gonçalo, uma 
boa chacara, cum  s09 metros 
de: frento e outros. de fundos, com 18 
mil abacaxis para colher o mez que 
vem, com muilts outras fruteiras e 
multas outras coisas, que só vende, 


: Informações: bonde -do Alcantara, por 
ceitam pessoas com Mo» 4) to de 10 céis do Motondo, com Vr. 
lestias contagiosas. gilio, no. botequim, (Cr440) 1 


LP e e A ii, ii rim - 


e — 









pag 
(024) 





Attesto qu 
clinica o dep 
RA” do Pha 


ILHAS 








Só nã A Oriental 






ONSTROE A CASA A Lonco prazo 





Ca] Das 4 às 7 horak. 


NDE-SE vivendas 4 4 
VENDESE cinçoia vivenda; mal Chacarag — Jacarépaguá 


CI ENDEM-SE magnificos terrenos a 


de família de tratamento. Com ci H : 
pensão, praxliio Es prala, Rua Har- dade..! Fronhas com djour um 53000 
cellos nm. 4%» Tel. Ipanema 1248. : cretone 60 x 60, par. 
(Oba) MH MERO DE VISITAR || Fronhas com nous) em Ps) 
Den: . + 
LUGABI-SE quartos com boa pen é VITRINES DA Mieretano; 0 10 pat ' 
ado u casses de tratamento, é rua e AM ronhas comi fo 23000 
Figueiredo Magalhães, 141, esquina, de eratone 60 x 60, par. 
Toneleros, (OC 1468) MN! Fronhas com «festonet 
e em oretono TO x 10 | 
TUGA Ppúr) Cesta ata PENAS 78700 
“conhas bordadas ereto- 
ao is ia Sa e SS io E no, 00 x 60, pure 105000 
NX LUGA-SE, em tas de familia a Pronhas hordadns groto. 
41 pessoa de bons Pri por ris * ne Wo x 70, par... JO8B00 
iron ope MISLIDA DO qe RR 
a - 374 as Do par ceces 
addoe o tu 437 tC in) E À CASA DA MODA... vronhas |i2 linho borãa- o 
AjuUGA Sa oxprodio;Tá/rua CEEE gas anitos omaha eratana CÃO: x 80 j 
Itacnrussá 119, n. 1, com À Calcados chics ! Bolsas ! || uma suis 18900 
7 quartos, 4 salas, o demais ; k E sençol de cusal com [Ey 
lependencias; pintúras mo- Sombrinhas ! e Chapéos ajour, cm tretono,...  B$50L 
lernas o todo encerado. Cen- sençol festonet para em- arrtim 
vo de Jardim e garage. Vêr'] para Senhoras — Verda- Bal avos EESTI SATER. 
; 4 usa Ê : Lençol ajour para, casal 04800 
las 10 ás 12 horas e das d » tentaçõ 0 : DPL ES 
às 6 da tarde. Tratar nessont. 14 as tentações. uvidor senco : para (pa 
mento à rua G; Camara, fd, 41=F EU ELA DOE 
ob = Morelun Suor mio: | 41 E" Casa da moda tica. 08, 19800. 0... DBO 
(O, 1510) Kd por vender barato o ar- Guardanapos para jan. a 
z tar, uUziy ee sevaja ras 
É 1 í i Toilhas 1,50 x 1,50 ...1 8000 
CORTICITE 80 fino em qualidade e Tonlhas de. rosto, maldo & 5800 
MH Coalha de mesa 1,50 X &, 
” gosto. 98000, 160 x 260... 119500 
“PORTUGALIA Pannos. do me com EVER 
ranja 2 x 2500 ui. , ) 
(765) pânnos d esa, com 
À A TIENÇÃO —  Vendemxo 7 dois| “bordados 1,60 x 1,69-. 258004 
1 MELHOR 15 MENTO TR Ss meg E. Novo, proximo ton-| itonlhado para masa, ] 
PARA FRIGORIFICOS, GE: E! res E spmenia povom à q, 3 5.) turgura, 1,60; metro. SRU 
LADEIRAS K CALDEIRAS |) grupo 65 te eo “Eur pet 4) Atoslhado para mera, 
DE VAPOR, STOCK DE sario, 132, loja, de 24 a vRo Re em linho branco Yi 
coRTIaMa PIXE-BREU DE ee rsoay 1) 1,80, metro ces snencor o TS8OD 
AMEANTO, ETO. HACRINHA — E de Picdido | GuArmição om organdy soda 
Arnaldo Cordeiro ls. “esse 5 cms 5 7] oiço nem Ti e 
t rnnido I , ni para ação É ee Abç dee com applicação “,.,... B0$00€ 
quarto, uma tala, corinha, para renda | Cortinado de filó, | para 
FABRICA: de 249%; não é fareiro, estd livice| onSaL cscersernircaros 298000 
Rua da Alegria 132 facilita-se algum ramênto, como | Corlinado do renda, pas 
“eroprietario, 7. do Rosario, 3» Liu 828500 
inca ! , ra casal «esenhensaees 
Vis idioo “DREDI as (C 1502) v| “stores” bordados ,..<+ 208000 
SREDIOU — V E o da (ravesai À ; : 
ESCRIPTORIO: LEE Ber do Vessh H 
Run da Quitanda s0:2%) | cantado, com. duisthçias, dois quartos PARA BANHO 
um da Quitanda 60-% [eorinha, WC. dEdro de eg ONO, | 
s ' tanhéiro fechado e tanque; centr; ru Roupa do malha, supe 
Norte: 8311 terreno, Ver e tratar o) perabiadd elo rior, pura  sonhoras, 
à rum São José n.cs7 loja] pura Já, ou tanta Eita 
BM o sesmrsrre mens atra 5 
10934) (6 459) Roupião de banho «esco 1238000 
Roundo: de banho, fundo , 
É escuro em flores .,.. 409004 
VILLA IS BEL Bungi para homem ou 
RR cu maaiíico SDredios À senhora em pura lá, 
À LUGA-SE um magnifico predio, . : cores modernas... 103000 
| £A rua Visconde de Santa Isabel, 130, No tratamento de feridas ' 
!grande chacara e arvores frutiferas;|$, rebeldes, queimaduras, mar. $| APTENÇÃO! Não comprem rou- 
aluguel 7004, com move quartos, nala dedoras, do insectos, eczu pn de banho, sem vêr os; nom. 
de jantar e corinha, despensa e sais de ma, furmnenlos, ate, é in sos preços veja que von. 
visitas, propria para grande piso fallivel, Nus phormacias E domos por menos do que nas 
a ção drogarias, (15709) linuldações. 
OBRADO — Aluga-se UM COM 5 | LAVA A AS 


À ORIENTAL 


5], Marechal Floriano, 51 


Esquina da rua dos Andradas 





(16464) 





IMMOBILIARIO 


a TEL N.6221 


E! 


IA 


CARMO: 


(E 25965) | 


TERRENOS NO FLAMENGO 


Vendem-se optimos lotes zont [2 mes 
tros de frente por 24 metros de fundo, 
situados nu rua nova que acaba de 
ser aborta em terreno da rua Marquez 
de Abrantes mn, Bl, Tratane no local, 
dias uteis, das 13 às 14 horas, 

une me AC 1392) 


PREDIO NA AVENIDA VIEIRA 
— SOUTO —- 


Aluga-se nm. 456, esquina rua Qui: 
teria; 5 dormitorios, terraço, garage, 
todo conforto. Trata-se Rio Hotel, 
quarto 509, Das 10 horas ao meio din. 
- “2 (C 1466) 


PALACETE 


Vende-se “ou aluga-se o pa- 
Incete da ruas Paulo de Fron- 
tin 36. Esplanada do Senndo, 
Está em pinturas. - 

É o e vw (C 1530) 


esgotamentos: de forças ! | 


reparado VINHO CREOSOTADO 





harm.-Clim. João da Silva Silveira, é de 
valor, para reparar o depauperamento do 


anemicos, nervosos, neurastheniços, 
tamentos ve forças occasionados por 


Dr. José Marques 


circunstância, 
y Dalia, Dezembro de 1925. 
dos Reis. (Altestado resimo)—(Firma reconhecida), 


(2410) 





Para família de, tratamento, vende-se 
em rua transversal, na Egrada ds 
Freguezis, um minuto do bonde, uma 
bella chacara, porh familiu de. alto 
tratamento, predio, com 5 quartos, 2 
aulas, sala: de, banho completa, Jlenp., 
tudo encerado, telephone; fóra gata 
Re, chiqueiro, cochejra, horta, um Jln- 
do pomar com grande variedade de 
frutas, luz e esgotos, varanda corrida. 
em terreno proprio, tendo de' frente 67 
metros por 154 de fundos, com a ar. 
gura nos fundos de 87 metros. Preço 
75 contos, A! rua Annã Tólles, ima 
boa chacara com um tom predio, com 
3 quartos, 2 salas, sala de banho som 
pleta, um grande pomar, cm 44 me 
tros de frente por 99 de fundos; ca 
rece limpeza, Preço 40 contos, Tratar 
& travessa do Commercio n, 
andar, com Coelho, 


Predio — Terreno-— Laran- 
jeiras — Venda 


Vende-se à rum das Laranjeiras, 
proximo da rua Pinheiro Machado, um 
grande predio, carecendo de reforma, 
com 24 quarins e sulus, que se vende 
como predio ou terreno; tem «lc frente 
22 metros por 50 de fundos; como pre 
dio póde ser reformado e como terre- 
no se aproveita muito material; preço 
por metro de frente 10:5008, Tratar 
à trazensa do Commercio n. 220 1º 
andar, com Coelho, (C 1525) 


FURNISHED BUNGALOW 
COPACABANA 





— To det with telephone, garage, 4 
bedernonia, 3 rooms. Gomes: Carneiro, 
32. C 1481) 





PROPRIEDADES CURATIVAS! 


e tendo empregado no minha 
urativo “ELIXIR DE NOGUEI- 
rm. Chim. João du Silva Silvei- 





- - ra, observei as. suus propricdades curativas 
LUGAM-SE dois quartos mobila- maravilhos n nas diversos manifestações da 

- dos pare erre anta a ssparo: svphilia, 

os, entrada Independente, Praça da q Bahin, 9 de Janeiro de 1926 D 
mAh spp ) ; , , 26, — Dr, 
Ed atu me tj, Elha o perdas a 2? Adolpho B. de Mondonça. ita tigponte 
— tm caem E cida), 
; (ist 


Predios — Renda 

Desvindo apenas 20 minitos de bon- 
des, do centro, vende-se úm grupo de 
18 predios novos, todos oscupados- por 
Exmas: familias, cont jardim qa frene 
tes parte com garage c parte de sor 
brado, alguns feitio hungalows: qguran 
tese q renda Haygilf de 14 So suúlro 
emprego do cedpilal; pode ser tudo 
vendido, ou um grupo de 14 predios. 
Tratar à travessa do Comercio mt 
mero 22, 1º andar, com Coelho. 
(e 1525) 


ARTISTICA MORADIA A' 
— VENDA — 


Dois pavimentos, com elevador, ga 
rage. bellos vltraux, madeiras do Pa 
rá, portas de correr e tudo quanto é 
necessario para familia de tratamento. 


FORTALEGENDO 


Restabelece todas: as 

funcções o ' 

Vinho Tonico Phospha- 

tado das Tres Quinas 
Bittencourt, 

HH, R. Uruguayana, 111 


Aro Do Go Pon ST, 17-6-409 











(2142) 


VENDAS DE PREDIOS 
E TERRENOS 








esti e a Si a O Dos 
ão moderna e esmerada. En- 
OM PREDIO — Vende: 3 | CARIATNES 
L Dundéres CAVE TP usanid A trega * immediata an comprador, Tar 
: - : z | 2 4 = Ru 
TDARA tequena familia, excellente | lias, optima renda de 2008/8905, com Pr são dae e e ER pia EN 
x moradia, dois pavimentos, pequeno | linda vista e local saluberrimo; à vis nto EO qr a (C 146) 
quintal e quarto de eeeados, à runjla cota prazo, urgente, barato, por mto] 1000: : Aee 
Voluntaries da Patria, too, casy toi dança do Não. Ver só de o ds 13 e) CTENDE-SE q pra, cas da rua 
QXt contrato de onze mezes, aluguel | Moje tambem de 2 àm 4 1|3. Rua Cone) Yo Chrisovãa Penha mn, Sos para 
3) “ . “ 
Sín$-e taxas) trarpassa-se, por motiva | lheiro  Qutaviano, 78 (fim dao rum Lero] tratar, mao travessa du Ouvidor mts 
de viagem. Tratar ahi mesmo, Uarbusa — [raca Sete de Março), com o st. Cordera — Piedade, 
h d b ; 
(0/1529) + . E 059) 1 (bga) 





BOA VIVENDA 


Vende-se em Realengo, com estrada 
asphaltnda-Á porta, 30 minutos de au- 
tomovel do Rio, com 15,000 metros 
quailrados «de terra, toda plantada, com 
casa de morada para familia, casa 
para empregados, cocheira, carro com 
animes, garage, chiqueiro, grande 
edlinheiro, poço com bomba, agua 
cucanada, luz electrica, logar de fu 
turo; breve nova estação na . frente; 
tambem servo para Totear; ver e tra 
tar À Vstrada Realengo n. 297. 

y <B 27989), 





4 











on 


REERERUCE | 7 E 


SEDAS | 


Invave, sal”. e: 
ESP ma 1 
sedia Irravel, to o E 
aço te 4800 


Crepe Georgette 
asido de côrch 
mosto 

Palha de gedu Ja- 
jmeza, meio 

trepe- da China 
proto c do cô- 
res, metro ,.. 

Schantung, todas 
na córo, metro 

Veltudo, todas na 
ctres, 1 

Fonllard de “soda 
fantusta, metro 

Crepon du cela, 
todas as: córea 
metatl sos 

Ottoman franco? 

Cop rober-nim. 
tesux, vitro. 

polca, | 


58000 
45500 
A$800 
Ag800 4 


Casa arialt | 


132, Boto do Setembro -—13 





Modelo 1030 


Alpercatas em pellica estampad: 


Ne. 18 0,26 — 10000 
Ns. 271.82 — 125000 
Ns. 3 a 40 — 14 


Pelo Correto, mais 1$500 





1 
, Modelo, 1081 


48000 Alperentas Ara ça 


18 a 25-— 105000 
00 


Ns. 
Ns. 47 2 92 +—.11 


Ns. 89 240 — 128000 
Fela 


Correto, mais 15500 





Modelo 1015 
Alporcatas uisrrot- 


Radiuni” | Ne. 17 4 26 — B$5000 
todas us cores 114500 Ns.27 à 82 -— 98000 
data errei 4 Ns.03 a 40 — SO 

Givret fantasia, (3 mesmo artigo em pelllca 
pot robes-man- 128000 anvornizada prot, mais 4$000, 


tenur,, motro.. 


setim to- 
op ns córus, 
melo ec 


teliudo me a 

na , : 

tim novidado, 458000 
mea ' . 


drbl css 


VENDAS POR, ATACADO 
E A VAREJO 


mu 


Casa Pacheco 


“e 


Ti s=sRn ruguaana 16) 


195500 





“Telephone N. 1244 
Colxa postal 408 


ADI eme 
Terreno — Laranjeiras 
Vendose q esplendida área de 5700 
m. q., à razão de 254000 0 m. q, 
terreno em morro, sito entre as. ruas 
Leão e Cardoso Junior, esta recente: 
mente calçada, à 5 minutos do bonde, 
Tem planta; para tratar à rua Ducmos 
Aires m. 54, sobrado, entro 9 e dl 
horas da manhã. AC 167) 


CompaguieGeerl 
Heropostals 


Os: 


| 









a A 


CORREIO AEREO 





AOS SABBADOS, às | 
19 horms;*pnras 


NORTE — Victoria, Carnvel- 
ins, Bahia, Mnceió, Recife, 
Natal, Africa - Occidentul, 
Mnrroros a EUROPA, 


Snbbado, às 13 horas para q 


SUL — Santos, Florianopolis, 
Porto Alegre, Pelotms, 
URUGUAY, “ARGENTINA, 
PARAGUAY e CHILE. 


MALAS DE ULTIMA HORA 
Paris o Norte, “até 12 horas, 
Para uv Sul ntó 13 horas de 
Sabbudo 
INFORMAÇÕES 
Avenida Fio Branco, 60 
Telephone, Norte 7405 











(7516) 


COLOSSAL TERRENO A' 
— VENDA — 


16.000 metros quadrados, com fren- 
fede 40 metros e extensão de 400 
metros, próprio para. um grande esta- 
belecimento febril ou cquivalento ou 
uma rua. Tem um grado predia que 
servo para moradia uu escriptorio, — 
Rua S. Luiz Gonzaga n, 502, largo 
do Pedregulho. Hondes de Penha, 
Cascadura e Pedregulho, Tratar à rua 
Uruguayana, 89, 1º andar, de 1 àn 2 
e de 5 ás 6 horas. 1462) 


“TOLOSSAL PHENOMENO 


parece mentira, mus é vordule 
Balisa Americano 





Fera 


1, 
3] 








juina dar, de Alfandego | 





por par, 


Pela Correlo, mals 18500 


Polidos, 


F, BILVA & GONÇALVES 
(0324) 











DIVERSOS 





Mme. TOLEDO 


doitoros Mumool José de 


Rois, Abelardo Alves de Barro 
o Erna to Possas, attestum que 


us 
curam as p.lles ma 


Me, Tolçd 


productos de 
estraguda: 


Mntam us cravos, fecham ca pé 
nus, provocun q circulação, ev 
tam rugas e conservam à belloy 
nature! da mulher, Consultas es 
seu gabinete, dis 13 ás 18 horac 


| 


Os productos de Mme. Tolod 


só estão f venda na rum Gonça! 


veg Dias n. 30, 1º mudar, cala F 
tc 569 


CASA AZAMUR 


EM LIQUIDAÇÃO 
95 — OUVIDOR — 5 





Sapato da moda, todo fu-. 
rado, preto, amurello 
e marron 
Pelo Correio mals 28500 


(au 14d) 


TDHARMACEUTICO  aceeita (colloca- 
JA ção, dá nome je 'tety” pratica d 
Cartas à PH., neste Jo: 

ç (OC 661): 


situado em ponto central, vende- 
ae um, muito bem afreguezado e em 
condições vantájotas. Tratar à rua Se- 
nador Pompeu ne 233. At: 

: (C 1815) 3 


MEDICOS 


Q Prot, Liv, 
Dr. Eurico de Lemos P5SE Rir: 


Med. Eep. derrama nariz, quvi- 
, boca, Cura ozena (fotidez na- 
sal), Rua Rep, do Perú, 19 (anti: 
gs Asaembida), de 12 As 6, 
(C 1479 


Dr. Pedro de Castro 


(Do serviço clínico do Prof. 
Miguel! Coyto) 

Clinica Medica. Creanças « 
Adultos — Pneumothorax. — Ca; 
rioca, 33, 2ºs, 4.*s o 6,9, 

(B 26272) 


M ENINOS ANORMAES. Tratamen. 
to medicopedagogico, sob a dire: 
eção dos drs. A. Leitão dajCunha e M. 
Drecoly. Petropolis. 
sã30, Mons, Bacellar. Tel, 119. 

(O 1355) X 


DENTISTAS 


Dr. Silvino Mattos = casi 


especialista 
em dentndiras purciaes, de jústa-posi- 
ção e duplas, bem como em pontes, 
ua 7 de Setembro, 194, 

(C 1497) 


parciacs e duplas, te 
Dentaduras chmicamente anatomi- 
cas, bem articuladas, com adherencia 
ubsoluta e enthetica bucco-facial impec- 
cável, so com o laureado eupecialista 
Dr. Silvino Mattos, à ma Sete de Se 
(C 1497) 


— Heitor Corrca — Espe 
clalistu eme trabalhos a ouro 

















tembro nm; 194 


Dentis 





e dentes artificiaes. “Cravessa São Fran- 
cisco, 12, Tel. 1446, Central, 

(IN 

— Prof. COELHO 


DENTADURA 


comente elinica 
Uruguayano n. 22-—5€, 
3 


E SOUZA — Uni- 
de dentadnras, Rua 
Phone Central 

(15846) 1 


PARTEIRAS . 


o) 
= 











Ih 
i À SENHORA 
Está triste? Ac 
Pie regras são 
Duzia do Pares... UM sigutioa! o a 
“AvOdt UM Pros 4, 1005000 HAPSULAS SEVENKERAUT 
7— NUA DO SENADO — 7º |(Apiol Sabinn Arruda) que fi 
(11826 ceará bôn. Tubo 78, A” vend” 
nas Drogarina Huber, Run 7 


Casa com grande terreno 


Vende-se à rua General, Canabarro 
69, muito proximo da rua de São 
Ver day Il às 4 da tante. 

CB 27625) 


VARZEA DE THEREZOPOLIS 


Vende-se q “VILLA TVONNE”, 
niedindo o tereeno 65 metros de ren 
te e fundos até o Rio Paquequer, 
4 


fe 
Christovão. 





7, 


(16244) 


Trata-se À rua Uruguavana nm. 





URCA — PRAIA VERMELHA | VENDAS DIVERSAS 


Vendene  frerenos “tias melhores 
ruas, inclusive à beira mar, Peçaim 
plantas Companhia Nacional de Im 
moveis, à rua Otrives, 41, 19, 


XTENDE-SE uma carvoaria, Rua Ma- 
Vora Jos n, 134 ' nra. 
(c 638) 2 





Pan a A O XTENDEM-SE duas machinas Singer, 
PREDIOS — SITIOS — PE-1, tinha! Domine coro 


TROPOLIS 


Vendese ou aluga-se predios, chata- 
ras, sitios, em qualquer bairro ue 
Petropolis. Tratar cóm o:sr, Joaguim 
Costa, à travessa do Commercio, 24, 
3" andar. to 15251 


TRASPASSA-SE 


PTIRASPASSA-SE uma, pensão com 
muiitas cantagens Rus aa Caros 
ta, 54, bolu (C 1401) 





5 


' 
À 
1 
| 
| 


Setembro, 61 e Andradas, 43, . 
(uai 


PROFESSORAS 
AULAS 


Auga-se una esplendida suba cuum 
cadeiras, mesa, quadro negro, pis, le 
lephone, etc; à eua Sete de Setembro 
143, proximo à 











rua Uruguayana. 
(C 1471) 5 


Run do 


n. 


Escola Moderna 


Theatro 


n. 1. 2º andar — Dactylogra- 
phia, tachygraphia e linguas. 
Cursos: príminrio, secundario 
e commeroinl. Matrículas aber. 
tas, 


pt ES 

We: x Ensino rapido e 
INGLEZ pratico para falar e 
par exames. Rui 7 to Setembro, 29, 
sulriido — Sula 2 


Tratar às 4 horas. 


À Virna de cigarros e bonboniêre, 








Brothers Seis, 


De linhas elegantes, fuxuosamente equipado, espaçoso é 
confortavel, e notavel pelas suas qualidades de marcha 
e efficaz funccionamento-—o novo Dodge Brothers Seis 


DA A fo 


está-se tornando merecidamente popular. 


Bob fodos os pontos de vista, representa o malor valor 


ba Listoria de Dodge Brothers. 


Novo 


] 


W. 8. EVILL 
Kua Treze de Malo, 640 
Em frents no Theatro Lyrico, 
Hio de Janelra 


/ 


REDE || 
LIROE, francesa, parisemse, diploma 


da, vao a domicilio; theoria, pra PENSÃO HARDING 


tica, dicção; faz traducções; soli., can-| 72, Marquez de Abrantos; grande 
to, piano, (Livraria),' rua S. José tsla com auecadas; mobilia nova; ba- 
me 37, Tele Cent, 3439. olica de mar. (C 670) 


ca AUTOMOVEL 


QABENDO os cdosos. que o mr Riy 
3 Vendedor de uma importante tom 


pert da Aleacia, entrou para : 
Unlversidade de Paris, como estudan | vonhia, dando de al as melhores re 
cerencias, deseja comprar um do par- 


te; non 81 anmos de e e consegui 
Formar-te, não vacillarão em ir apres | tivos, fypo barata, com pagamentos 
mensaes conforme so combinar. Dá 


ler portuguar, arithmictica, ctz, com - 
iurof. particular da rua Us. Tosê, qq! | iudor. Cartas para este decueia ri 
: (C1675) 


+ 


NS 79) UC 
e 


ANEMICOS NEURAS THENICOS,DESME < 
MORIADOS é CONALESCENTES tomai 


BIONIL , O rel dos tontcos | 
RHEUMA TICOS,SYPHILITICOS;todos os 


que soffreis deulceras e ecremas usaLo eli- 


xiy bi-sodado HEMOPATOL! 


o RP o Ea rei 


HEPATICOS e VICTIMAS da PRISÃO de 
VENTRE HABITUAL. omai as preciosas 
pastilhas MINORATIVAS + QUê 


não produzem colicas, 





ma mm 


= 





A vendaemtodasasbõôas Drogarias ePharmacias 
e e - 
ESTE OO O ee mms 


PIANO ALLEMAO | PHARMACIA 


Vende-se um bonito, cordas cruzadas, Vende-se uma, boa, perto do centro, 
cepo metal, claro, magnificas vozes. | esquins, com tres consultórios e sala 
Preço lLaratissimo, devido retirada ur-| de espera no sobrado, aluguel dimi- 














gente, podendo facilitar-se algum pa: | muto, desembaraçada. Trata-se na rua 
gamento. Barão Mesquita, 507. da Quitanda nm. 57, com o dr, Luiz 
= WC /U64),| Penna, (B 27606) 
PIANO PLEYEL | PIANO ALLEMÃO 
Vendese um completamente novo, Vende-se rito e nuperior, quasi no- 


pela mictade do valor, -—- RUA ARIS- 
TIDES LOBO .numero 71, 
 (C 1520) 


ve c sem nso, preço de octasiho, — 
Av. Comes Freire n, 108, terreo, 


— (€ 1s27) 











COM ALUGUEIS CONPRARA" SUA CASA NO MEYER, 
EM PRESTAÇÕES de 2768, 2838, 2898, 3028 e 3298 


Pelos: preços: de 22:500$000 — 23/0008 — 23:500$ -— 20 e 28 
contos, com entradas iniciacs de; 1;0008 — 1:5008 — 7 é 3 custos, 
vendem-se novas, modernas, simfa não iubitadas, cont Isala e 2 quars 
tos as menores, e as maiores: J-quartos c 3 salhs, tendo todas: vã- 


canda, jardim, quarto de banho com banheira esmaltada, aquecedor a 
gaz, chuveiro e W, C., cozinha com fogão a gaz, tanque coberto e 


nuintal. Zona esgotada, Trita-se das 7 às 1] horas, à rua Avuriano 
no 149, no local, ou das 13 às JB horas, & qua Uruguayana 125, 
loja, com o st, Cruz. Podem ser vistas à qualquer hora, à rua Mapa 
les Conto, esquina da mia Adriano, Para resolver qualquer negocio 
estark domingos e leriados o encarregado geral dus vendas (todo 0 
dal, (0071) 


IPANEMA 


Vende ou alugase um bungalow 
à rua Visconde de Pirajá nm, 46); 2x- 
tensão 40x 15 metros, perto do hanho 
de mar, N. D. — Não se açceita inc 
termediorios; tratase no mesmo, 


a ei | 
Fabrício de Souza 
Pessõa amiga na rua da- Passagem 

n..90, Botafogo, precisa falar pod 
temente com o sr Fabricio de Sou 
ra, que hu tempo trabalhava na sseção 
de encadernação da Imprensa Nacio 
tC 1524) 


(C 673) | nal, 


E LN EE 


UROEL 
AcCIDO URICO- ATT TODAS AS MOLESTIAS 


DAS VIAS  URINARIAS 


S PHARMAS E DROGARIAS OU 
KRERA a CAIXA POSTAL 2483 RIO 


s04n7) 


AVENDA 


CHAPÉOS DE SENHORAS 


Ultimos modelos parisienses, ilesde 
d5gu00, Vende-se fórmas de palha 
preços medicos, desconto para motis- 
tas; à rua do Cattete, 242, Jojas 





Machinas para caixas 
de papelão 


Vendenese para cotar e riscar, cos 
tar cantos, facân (tesoura) e prêlo de 





(C 657) | mão pura do Facilitase 3 pas 

A ms ten | gamento. Tritar tom » sr. Antonio, 

ANA — Copacabana tua Buenos Aires qm, 287, 

Aluga-se ricamente piobiluda, Ver) — O NC SAB) 

e tratar à rua Merimezthia, dh. ar: 
tdr6ss) APARTAMENTO 

Elegantemente mobilado Aluga» 

p) O, guse 

MOVEIS no Edificio Mrusil, apto 123, Bairro 

Serrador, EE n719 


A Casa S, José, terror «dos Suratel- 
ros, vendo moveis, colchões, palma, ul- 
godão e outros artigos, tudo por toda 
preço, ma rt Frei Caneca n, 309. 

(635 


Belém (Pará) 


Por motivo de doença vende-se uma 


Vaccas leiteiras 
Vende-se né 


1259; 


100, sendo pare com 
Informações: Telephóne Sul 
LC 1516) 


10:0008000 





passagem de primeira classe (ida & A quem acraniar nomeação. para ent 
volta) para o porto acima, Negocio | prego publico de JONSO00 para cima, 
: urgente * vantajoso, Cartas para No | para joven de preparo. Cartas a | 
(G 397)9]P, A, neste jornal. (CO BIT AX. No neste jornal, (O 1219) 


ovo prestigio 


para uma boa marca .., 


UE | 





A comprovaDa pericia fabril dos engenheiros da Dodge 
Erothers, juntamente. com o reconhecido genio de 
Walter P, Chrysler, produziram um automovel extra- 
prdineriamente fino e de preço modico=" o novo Dodgé 


Don6e BROTHERS SEIS 


EN PRODUCTO DA CHRYSLER Motors 
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Sapato Farabybano, em 


preto on amarelo, 


feras 





PREDIO NA AVENIDA RIO 
BRANCO 


Recebem-se propostas para o nrem 
damento do predio da Avenida Rig 
Branco n, 13, por pavimentos sea 
rados ou conjuntos, completamente to 
parado, com elovador. Trata-se 5a 
rua da Quitanda n, 59, 2º aodar. 

: (Cc 668), 


“SOCIO COM 20 
CONTOS 


Para um negocio novo e em fram 
cp dade, que dentro pouco tem 
po rende 8 contos mensaes, acceito 30» 
cio idoneo, preferindo rapar lino + 
activo, para ficar com à caixa q admi 
nistração.  Trocanse referencias, 
Carta neste jornal a S. C. €, 
(C 1508) 


DEPIL ATORIO 


Electrico Radical 
Premiado com o Grand Prix. 
O unico que tra os pelos 
pura sempre, ao mesmo tem: 

po faz uma pello linda! 


Academia Scientifica 
de Belleza 


at 
Ay. Rio rante GAS. 
14, 1º o Rus É YA: 
MORA 
0 


Vsirad Fa nsenpiadã SS Véd 
“DE GRAÇA 


catalogo gratis; 

A todos: que soffrem de molestias 
do peito, bronchite, astlima, tosse re 
elde, catharro: clhronico, grippe ou tur 
herculose incipiente, ensino de graça 
um remedio que os curará em ces 
dias, Mande endereço à Maria 6. ds 
Andrade. Run da Gloria, 9, S. Paulá 


(2381) 
CASA DE SAUDE 


Vende-se uma optimumente imstallar 
da e apparelhada, em capital de Estas 
do proximo do Rio de Janeiro, Incalis 
dade de grande (futuro e em franca 
prosperidade, Informações cont Carvar 
lho, Avenida Passos n. 93, sobrado — 
Telephone NORTE 2767. 

(Cc 147) 


CACHORRO IRISH TERRIER 


Tendo desapparecido da ru Volume 
tarios da Patria n.. 212, um casborr 
nho da raça acima, de 11 mezes, gra 
tlficaso bem a quem o levar à ria 
Voluntarios da Patria nm, 212. 

(Co 146) 








| impotencia prezoce cem vmbes 
ot sexos, dehilidado organica, dn" 
sumntas. esgotamento nervaso, O INE 
Mot “remedio é n afamado medicamen 
comprimidos 


Para 


to. EROSTONICO, em E 
koniccopathicos, Nidro 55000; pes 
Correio, 73000, Ne Fari- & Compo 
Run de 8, Joné n. 74 — Rio, 


ALERTA RAPAZES E 
SENHORITAS 


Ensina qrothese e- mecanica  denta 
rin em ) mezes, ficando hahilitados à 
ganharem P:500$000 q 2:0008000 por 
mez, aqui e no Interior dos Estados 
Profexsor Dias. run da Regentraçia 
numero 70 — Momsiccesso, 





(O 1494) 


MEIA RESIDENCIA 


Megane a familia adistincia uma no 
trimeiro asedaro arriado. em predio no 


vo, Alimiel de veja JS0$000, A! tua 
Bento Lishom mc ITA, cosa db, Cuttete, 
(O 1493) 





QUARTOS MOBILADOS 


Mugamese, excelentes, ent casa mo 
decna e socegada, com extraordinária 
vista solre abala, Todem ser vistox 
a qualquer Noca. Ladelea du Russell 
dr UR. (Cc 1496 











PARA QUE COMPRAR CARO 2... SE NA 






Alfaiataria Ypiranga 


SE COMPRA BARATISSIMO | 


Costume: de casemira, feltio Jaqueão, de 160$'por 
Dito casemira nzul, fantasia, de 1608 por..,....s. 
Costume cnsemira, fantasia, de 1705 por,.,.. 

pito cxsemira azul, feitio fapuetão 
Calças de flanella. artigo de 11 


pita brim branco de 185 e 
Macnções do 188, 208 EL... 


Brim H. J. de 1º, Lorno vce ssscrssanirs 
Costume de casemíri os mais lindos 


medida" cos sensitan o, 


"RAP 


Dito de casemira no rigor, 


Dito de brim branco, feitio jaquetão 
N 


&z 

Costume de brim: “Tirolez" ,., 
Dito de brim fantasia, feltlo jaquetão do 358 0,.,. 
Dito de brim pardo linho, feltlo jaquelão ,....... 


1308009 
1308000 
808000 
803000 
508000 
245000 
328000 
180$000 


1305000 


208000 
384000 
458000 
755000 
453000 







. 





padrões sob 


corre sasaas 


RNPT se nessa ha 


nesses 


. B. — Temor todos os modelos de roupas para rapazes 


e homens. 


ALFAIATARIA YPIRANGA à 


MAINR 
NYLAS 


52 Rua Marechal Floriano.= 52. — Phone N .0945, 











da Silva 


Alzira da Silva Perel- 
ra e sua filha Alzira da 
Silva Pereira Nobre, Zo- 
ralda Caldas da Bliva e 
seu filho Manoel Domin- 

gues dn Silva, José da Costn 
de Souza Machado e familia, 
Arthur Cnldas e familia, José 
du Silveira Rocha e familiay 
Luiz Antonio de Sonzn Costa e 
tnmilia, e demais parentes de 
ARTHUR DOMINGUES DA 
SILVA, participam o falleci- 
mento desse seu querido lIr- 
mão, tlo c cunhado, hontem, 
ús 18 horas, e convidam os 
seus amigos e parentes, bem 
como os do morto, pnra o en- 
terro que terá logar hoje ás 5 
horus da tarde, saindo o fere- 
tro de sua residencia, á run 
General Severiano, 176 (Bo- 
infogo), para o comíterio de 
8, João Baptista, antecipan- 
do, penhoradamente, 05 seus 
agradecimentos. 


Maria Izabel Du- 
mont Goulart 
Machado 


(MARIQUINHAS) 

As familias Gonlart 
Machado e Cnevalhnes 
Dumont convidam seus 
amigos e parentes para 
assistirem á missa do 7º 

dia quo será colebrada no al- 
tur-mór da egreja dn Cande- 
lnria ás 9 horas do din 15, 
terça-feira, pelo descanço da 
alma de MARIA IZABEL DU- 
MONT GOULART MACHADO. 
Nesde já se confessam agrade- 
etdos. (1927) 


FEEDS INSS 
grmanda Carceller 
de Faria 


Jorge Elvino de Faria, ma- 
jor Jayme Paulino de Faria, 
esposa e filhos, convidam 
seus parentes e amigos a ds 
sistirem á missa que pelo 1º 
anniversario do passamento 
e sua Inolvidavel mãe, sogra e avó 
ORMANDA CARCELLER DE FA- 
REA, mandam rezar na egreja dao Luz 
(Rocha), às 8 1/2 horas de terça-feis 
ra, 15 do corrente, 1513) 


Fofo 


Em 
| 


Adelino Miranda 


(30º DIA) 
Aurora Rodrigues “Alves 
Miranda o filhos convidam 
aos seus parentes c amigos 
para assistirem à missa do 
seu inesquecivel marido e par 
ADELINO MIRANDA, és 8 
horas, amanhã, segunda-feira, 14, do 
eorrente, no matriz de S, Francisco 
Xavier do Engenho Velho. 


(8. 14991 
Alfredo Braga 
A familia de ALFREDO 


BRAGA, jaz vezar uma mis 
sa em suffrogio de sua uma, 
nu epreja Sant'Anna, no dia 
15 do corrente, sétimo dia de 
seu falecimento, 

(C 1535) 


po 


Maria da Gloria 
Pires Rebello 


José Pires Rebello, senhora 

e filhos, convidam seus par 

rentes e antigos para assisti 

rem -À missa de setimo diz 

que por alma de aus querida 

filha e irmão MARIA DA 
GLORIA PIRES 


REBELLO, manilam 
celerar amanhã, segunda-feira, 14 do 
enrrento, Às 10 horas, no altar de 
Sosa Senhora da Victoria na egreja 
de S. Francisco de Paula, dntecipan- 
do u tados os seus agradecimentos. 

(C 1526) 


Beatriz Camara 
WernecK 


Eugenio Werneck c filhos, 

João Cantara .e senhora, Li 

cinio Moreira Senna ec Fami- 

la, dr. Ernani Judico e far 

milia convidam aos parentes 

e amigos para assistirem à 

missa de setimo dia que mandam res 
zar na egreja de S, Francisco e 
Paula; ix 8 horas, amanha, segunda 
feira, 14 dn corrente. 488) 


| 


“ EP otica Sup fuso 


Monsenhor Ignacio 
Xavier da Silva 


Amanhã, ás 7 1/2 horas da 
manhã, será rezada na egreja 


de No 5, da Gloria, missa 
de setimo dia por alma do 
MONSENHOR IGNACIO 


XAVIER DA SILVA. 
(C 651) 


Desembargador 
Celso Aprigio Gui- 


marães 


(1º ANNIVERSÁRIO DE SEU 
FALLECIMENTO) 


A familia do DESEMBAR- 

GADOR:: CELSO 
GUIMARÃES, convida seus 
parentes camigos para asalt 

tirem à missa que em sua in 

tenção mandam celebrar no 
altarmár da egreja de S, Francisco 
de Paula, terçu-feira, 15 do corrente, 
às 10 horas, confessando-se imersa: 
mente grata a todos que comparecerem. 
(C 1416) 


Antonio Pereira 
de Cavalho 


Emilia Pereira de Carva 
lho, José Pereira de Carva 
lho, senhora e filhos, Custo 
dio Machado e senhora, agra- 
decem a todas as pestoas que 
acompanharam ao cemiterio 

o corpo de seu marido, pae, sogro, avô, 
cunhado e Irmão ANTONIO PEREI- 
RA DE CARVALHO, e de novo con 
vidam para-a missa que mandam cele 
hmr por sua alma, amanhá, segunda- 
feira, 14 do corrente, ás 8 horas, na 
egreja de S, Francixo de Paula, (ca- 
pela de N. S.idas Vietorins). 


e +, 


Ex-nltainte da 


APRIGIO |. 


(1465) selos deste club. 





. “ 
de Oliveira 
Gama 
Os parentes de D. PAU- 
LINA DE QLIVEIRA GA: 
mandam celebrar ama 
nhh, segunda-feira, 14 do cor: 
rente, às 10 horas, no nltar 
mór da egreja de S. Francis 
co de Paula, missa de setimo dia pelo 
eterno descanso de sua alma, pára a 
qual convidam todos os parentes-e amí- 
mos, e confessameso antecipadamente 
agradecidos. tC 1482) 


Dr. Publio de Mello 


(PHARMACEUTICO E MEDICO) 
Viuva, filhos, mãe, sogra, 

genros, moras; netos, tinhados 

e demais parentes, penhorados 
agradecem todas as munifes- 

tações de pezar que receberam 

por -geeasião do  fallecimento 

de seu saudoso marido, pae, filho, gen- 
ro, sogro, avó e cunhado DE. PUBÉIO 
DE MELLO, e convidam para assis- 
tir à missa de, setimo dia que pelo 
seu etergo re mandam rezar ter- 
u-feira, 15 do corrente, dz 10 horas, 
no aitarmór do egreju de 5, José (ao 
lado da Camara), confessando-ne q to 





dos, desde já, O seu, reconhecimento «-| SUA alma fazem rezar na egreju tia 
k Candelarin, amanhã, segunda-feira, 14 
gratidão, (Cv 1447) do corrente, às 10 horas da tecto e, 
CRETA | ro Sogra Gu convidam a ro 
aren' e om . 
Dr. Augusto om 
Bernacchil Octavio Ribeiro 


(ENGENHEIRO DA PREFEITURA) 

Seus filhos Algidia Augus 

to e familia Ariosto e senho- 

mm e demais parentes, 'convi- 

dam a todos os seus amigos 

a assistir d missa de trigest- 

mo dia, que mandam celebrar 

por alma do seu inesquecivel -pae, so- 

gro, avó, irmão, tio e cunhado DR. 

AUGUSTO BERNACCHI, amanhi, 

segunda-feira, 14 do corrente, ás 9 dê 
horas, no allarmór da egraja de 

Francisco de Paula, e ma imposslhili- 

dade, par falta de endereços, de ngra- 

decerem a todos que os acompanharam, 

por este rude golpe, o fazem por ente 

melo, se confegsando summamente gra- 

tos. (C 443) 


EEE EE 
Dr. Osmar Pinto 


de Mendonça 


Dr. José Pinto de Mendon- 
ça, sua mulher, filho e de 
s convidam as 
pessoas de sitas relações para 
acompanhar os restos mortaes 
de seu querido OSMAR, hon: 
tem fallocido, Sairá o feretro du rija 
Alves de Brito n. 18, Muda da Tijo- 
ca, hoje, às 14 horas, para o cemiterio 
de S, Francisco Xavier. r 
(C 1552) 
EIS SEE) 
Julio Jorge Hoff 
seus amigos e conhecidos o 
] falecimento hontem, do seu 
saudoso esposo, JULIO. JOR- 
GE HOFF, convidundoos a 
acompanharem o seu feretro, 
qua sntrá ás 15 horas da rum do 
Triumpho n. 50, Santa Thereza, para 
o ra Us S.. João Papi as 
i a os sets agrudeci- 
ali Roo (Cc 1539) 
Julio Jorge Hoff 
Sebastião Set, Mirabeau 
Cerqueira, João Antonio Gits 
ja, Theophilo' Muniz o Ar 
mando Santos cumprem o do 
seus amigos e conhecidos O 
passamento do eu pranteado chefe e 
amigo JULIO JORGE. HOFF, convi: 
dando-os n ncompanharem o seu fere: 
Triumpho un, 50, para p cemiterio de 
S. João Naptista. “Antecipando desde 
já os seus agradecimentos, tis 


loroso dever do partici nos 
tro, que sairá ás 15 horas, du eua do 


Condessa Paulo de 
Frontin 
(MARIA DODSWORTH DE 
RON j 
(1º ANNIVERSARIO) 

José Valentin Dunham, se 
nhora, filhos, noras e genro 
fazem celebrar amanhã, se 
gunda-feira, 14 do corrente, 
na egreja da Candelaria, no 
altar de Neres das Ends 

uma missa por aíma de sua grando e 
inesquecivel amiga sra. CONDESSA 
PAULO DE FRONTIN, 1º anniver- 
sario de seu passamento, e para cate 
acto de religião convidam a todos os 
amigos e parentes da virtuosa extincta, 
(CC 1417) 
Condessa Paulo de 
. 
Frontin 
(MARIA DODSWORTH DE 
FRONTIN) 
(1º ANNIVERSARIO) 

Dr, Paulo de Frontin, seus 
filhos, genros, nora, netos, 
cunhados, irmão, sobrinhos e 
primos, convidam para assis 
tic à. missa de 1º anniversa: 
rio de sua adorada e inesque- 

civel esposa, me, sogra, avó, irmã, 
cunhada, tia e prima CONDESSA DE 
FRONTIN, que por sun alma, será 
rerada nó altar-môr do egreja da Can- 
delaria, amanhã, segunda-feira, 14 do 


corrente, hs 10 horas da manhã, 
te 440) 


Condessa Paulo de 


“ 
Frontin 
(MARIA DODSWORTH DE 

FRONTENVS 


(1º ANNIVERSÁRIO) 


A Directoria,  Commissão 
Fiscal e de Syndicancin' do 
Derby Club, convidam para 
astistir à mina de 1º annh, 
qmrenrto da endmta eaposa do 

presidente  denta sociedade. 
sra. CONDESSA PAULO DE FRON- 
TIN, que por sua alma será  resada 
va cegreia da Candelaria, amanhã, se 


gunda-feira, 14 do corrente, &n/10, ho 


ras da manhã, e para este aclo de re- 
lígião convidam os socios desta socle 
dade, (C 4491 
Condessa Paulo de 
Frontin 
(MARIA DODSWORTH DE 
FRONTIN) 


(1º ANNIVERSARIO) 


A Direcioria e o Conselho 
Director do Club de Enge 
nharia, convidam para assistir 
4 minsa de 1º ly Msbetrbes 
onissima esposa do presiden- 
bia deste club, CONDESSA 
PAULO DE FRONTIN, que por qua 
alma será rezada na egreja da Can- 
delaria, amanhã, segunda-feira, 14 do 
corrente, és 10 horas da manhã, = pa- 
ra este acto de religião Corina os 


49) 








"OSTUMES, VESTIHOS E MONTARLS 


VICENTE PERROTTA 


Fazendas Pretas 


RUA ASSEMBLE'A =. 72, Tel. O. 3179 
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táb favo) 


SEDA listrada p*. CAMISAS 

Artigo superior — Metro, 

128500 — na liquidação dn 
CABA TAVARES 


Rua Luiz de Camões, 12. 
(0067) 


RELIGIOSOS 


Arthur Domingues Paulina 





João Seda" e filhos, penho: 
rados: a todos que acompanha- 
rani à ultima morada os res 
tos mortaes de sua Idolatrada 
esposa e mia THEREZA SE- 
: DA, convidam à todas 
pessoas de sua amizade para assinti- 
rem à missa de setimo dia que por 
sua “alma mandam celebrar ás 9 horas 
do dia 157 do corrente, na egreja de 
Nossa Senhora da Conceição, à ru 
General Camara. Antecipam seus ain- 
ceros agradecimentos à todos que com- 
parecerem a este ncto do religião, 

(C 1443) 


Condessa Paulo de 
Frontin 


AMARIA DODSWORTH DE 


) 
(1º ANNIVERSARIO) 

A Directoria, Conselho Fis: 
cal c funceionarios dn Empre: 
za Industrial. de Melhoramen- 
tos no Brasil, convidam para 
assistir À missa de 1º anni- 
versario da virtuosa esposa do 

pras desta Empresa, CONDES 
A PAULO DE FRONTIN, que por 


Valle 


(o DIA) 


milia, convidam para a missa 
que mandam celebrar por al- 
ma-de seu bondoso OCTA- 
VIO, amanhã, segunda-feira, 
14 do corrente, ás 9 horas, 
ha egreja de Santa Therezinha do Me- 
nino Jesus, confessando-se deésda já 
agradecidos, (C 669) 


Rita Joaquina 
Fernandes 


Fallecou hontem na residen- 
do sr. Domingos da Sil- 
va. Pimenta, à rus Filgueiras 
Lima nm. 105, a sra. RITA 
JOAQUINA FERNANDES, 
sogra do mesmo; o enterro 

suirá hoje, da referida casu, &s 4 ho 
ras da tarde, para o cemiterio do São 
Francisca Xavier, (C.677) 


EEDEESSSTESS EEE SE 
Antonia Rosa Garcia 


- 0º DIA) | 
Abilio Garcia, filhos, gen 
ros, nota e netos convidam or 
demais parentes e amigos pa- 
ra a missa de 30º dia que 
EE sua alma mandam ce'e- 
ar. no altaremór da egreja 
da Boa Morte, esquina dé Rosario 
com Avenida, no din 45do corrente, 
às 9 1/2 horas, agradecendo antecipa- 
damente aos que comparecerem 4 este 
acto religioso. (C 674) | 


EEE ET 
Vloricultara 
: Barbacen: 

Cordas e Palmas do flôres nu. 
turaes por proços modicos. : 


Anneimblén, 113, T. 18974 
Ê FAL 
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nao 
, 


+ 


APOLINOS, o coliarinho 
da Moda, 





ALUGA-SE UMA CASA 


com 3 quartos, 3 grandes salas, copa, 
grande cozinha, banheiro, porão hand 
tavel, grande quintal com muitas ar- 
vores Írutiíeras, Logar muito sauda- 
vel. Preço 400$000 (com bons moveis 


Esther Vargas Valle o qa! 





Thereza Seda |: 





re 
a 
<H 7 


“CORREIO D/ 








Capital Realizado ..': 
Reservas........... 
Opéra exclusivamente com garantia de valores reaes e consigna- 


ções mensaes em folha de vencimentos de funccionarios publicos, 
garantidas pelo Governo, na fórma-do decreto n. 17.146, de lóde 


CARTEIRA COMMERCIAL. 
Cauções de titulos da divida publica — 
Hypothecas — Antftichreses — Descontos 
de dividas do governo devidamente 

legalisadas e de facil liquidacão 


TABELLA DE DEPOSITOS: 







REP, 
o a 


era 
WA 


Domingo, 13 “de Outiibro-de 1999) 


GO DOS FUNCCIONARIOO PUBLIÇÕO | 


«FUNDADO EM 1890 





- NT-Rua da nitanda - N. 7 





Dezembro de 1925. 


Para accionistas. ....... 
Para não accionistas. .... 


” 


A PRAZO 


Para accionistas : 


OUMEZes se 
) mezes... .ecuro o... 
12 mezes... muco. 
| Para não accionistas: 
| Gimezes assis eo es reto peneiras 
9:mezes. so. iss 


12 mezes, .' 


| 
EM C. C. LIMITADA ATE' 10:000$000 
| 


fo le fo 


tai to) fi foi foi 


A garantia dos depositos funda-se na natureza das 


que são empregados os 


ue mms —- 








OS INCOMALODOS 


DO ESTOMAGO 


me, | SAD A CAUSA DA ENTERITE 


Como os evitar 


Muito frequentemente as pos- 
sons soffrendo de incommodos do 
estomago ignoram a natureza do 
seu mal estar e desprezam-nos, 
Mais tarde estes Incommodos pá- 


5005000), Bondes de Inhauma na por- | dem degenerar em affecções mul. 


ta, perto do Meyer; rua Major Mas- 
carenhas n, 26. 





CASA DE BORRACHEIRO COM 
ACCESSORIOS PARA. AUTO- 
MOVEIS, OLEOS, ETC. 


Vende-se por motivo de doença, uma 
bem Installada, com optima fregueria 
particular e caminhões, Preço para li- 
quidar, Rua Barroso n. 91, 


to graves, Uma das funeções 


(C 1408) | mais importantes do estomugo é 


de fazer passar os alimentos no 
Intestino a um egráu invariave) 
d'ncidez e de tomperatura, Be 
o estomago não prehenche regu- 
Inrmente esta funcção, praves 
incommodos do Intestino pódem 
resultar, 1B' pois absolutamente 
necessario neutralisar todo 
qualquer excesso do acidez do 
estomago, o que é facll sempre 
quo se tome melo colher de café 


(C 1260) | go Magnesia Bisurada n'um pou- 


ÃOS SAPATEIROS 


Quereis ganhar dinheiro, ide fazer 
vossas compras á rua Senhor dos 
Passos mn. 106; tem tudo o que vos 
fôr preciso-e os preços são de admi- 
rar. A e fim (CUM) 


CASA AZAMOR 
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«lindas 
côres. 


(rbidu) 


LARGO S. FRANCISCO 


Loja e sobrado à rua dos Andradas 
0.7, alugamso com contrato de 5 
annos, a partir de 5—1-—930, Offer 
tas por estripto no sr, Silva, esta, 
redacção. €B 27979) 


CASAS A PRAZO 
Edificamos casas à prostaões, so 
Modos Tolotmações 7 Apeatdo” Ro 


Branco, 46, 5º pavimento, mala 13. 
(B 37761) 





co d'agua depois das refeições. 
A Maxnesia Bisurada não só ovi- 
ta todo o excesso do acidez «s- 
tomacal mas tambem evita o dl- 
minuve « lrritação das paredes du 
estomago, A Magnesla Blisurady 
é sem duvida alguma o remedio 
mais efficaz para evitar ou alii. 
vlar todos os incommodos diges. 
tivos. Não aguardo que a sua 
doença se torne chronica ou se 
complique com iIncommodos do 
intestino, tome Magnesla Blsu- 
rada hoje o sentirá alivio Im- 
modintamente, A Magnesla Bl- 
'urada acha-se à venda em todas 
5 pharmacias, (14745! 


CINTAS PARA SENHORAS 


As melhores e mais modernas cintas 
de elastico e soutiens pelos preços 
mais taratos, só na CASA MME, 
SARA. — Rua Visconde de Itauna 
n, 145, — Praça 11 de Junho. A 

093 


(c 
SEDA listrada p”. VESTIDOS 


comprada em leilão na Alfan- 
dega — Metro 128500; na 
liquidação da CASA TAVARES 
Rua Luiz de Camões, 12 

(0067) 

dores com o Poulain da 
t 

ni. architecto Candido de” Albaquer: 


que. Rua Uruguayana, 119, 1º andar, 
4 ds 6 horas. CB 278538) 


BROCHE PERDIDO 


Perdeuse um de platima c brilhan- 
tes (laço do fita) no domingo, 4 de 
agosto, entre Voluntarios o Avenida, 
ar ng no porteiro do Hotel Cen- 
tr 


cado, 


“Séde propria em 6 


quo será generosamento gratifi- 
(C 469) 


s 





SA RIVER 
Quid Asemblea, 46 


RBOZA,FREITAS CIA, 
sam Bio Branco36 


PARASO 
pa Úisesado do Inhuma 





| GLICIA ! 


| Batam Glícia, este preparado, 
finissimo calmante da pele, é 
ideal para fazer adherir o pó de 
arroz, dando à cutis frescura e 
um brilho particular, podendo 
pele sus composição, isenta de 
dodo e qualquer producto noci- 





vo, ser usado pelas pessoas de 
cutls mais delicada. ntra-se 
no Instituto de iene de 
Mme. Ella. Beco anoel de 
Carvalho n. 16, 19, Telephone 
309! Central, “” 4822) 





(PARA TODA e QUALQUER| 
DOR 
| LINIMENTO GAUCHO I 


(15538) 


CASA AZTAMOR 


EM LIQUIDAÇÃO 
55 — OUVIDOR — 57 





SANDALIA 
»). JAPONEZA 
pdoe 33 a 44 


(uDi ad) 


PE 
OB PAPEIS MAIS TRISTES 
faz a pessoa que se embria- 
ga. Feça informações sobre 
a cura radical do degradan- 
to-vivio, no dr. G. Conta, Ita- 
birito — E, F. €. B, — Minas, 


(9100) 


== | 
Drogaria Berrini 


Venliquem nossos ár 
SAO OB MAIS BARATOS 
R. Buenos Alres, 18. Sete Po? 81 

(16490) 


PECTOZAN 


Marca rogistrada 


A venda em todas as boas Dro- 


Garias-o Fharmasias 






(O 1596) 


saldos disponiveis. 





onstrdeção - Rua da Quitanda, 99 








lhas de todos os diametros, 
Rus 8. Pedro, 1B1. — Norte 
e Elias ds Silva, 388, 





MUSCULOS FORTES E 
ViGorosos So com 


er " o RA To to?) = 
AA a TS am a A TE ua 
E ' ii 





10.000:000$000. 
07 - 


Artigos de cimento 


Muros, tossas, caixas pera agua, lavadouros, pias, manl- 
5998 ou Run Senador Dantas, 104 


2198727 


! 


h 


64% % 
6 


) 


vo 


e) 


12 To 


70, 


| 
— BuaA 
uu 


8 % 
9 % 


10 % | 
operações em 


Í 














O MELHOR TONICO 
NEURO-MUSCULAR 


A BASE nrELYCERO-PHOSPHATOS 








(Invento allemão) bnsecado nas 
Tela do electro magnetismo ter- 
rostre, Applicavel no Interior do 
calgado. Poderoso tonificante do 
syatema nervoso, especialmente 
cfficaz mo irhoumatismo. Com- 
pensador immediato do desgaste 
de energias: physicas, — Remel:. 
te-so folheto gratia. — DEL 
RIO 4 CIA. — Rua 8. José 
n. 74 — 1º — Rio de Janeiro. 
(1749) 


(1654) 


(ERES. 
a Diogaria apl 


E' onde se- encontra 
sempre, 0 remedio de- 
sejado legitimo e pelo 
menor preço. 
Vendas em grosso e 
a varejo. 


Rua 1º de Março, 10 


Ecs Lost) 
| ASTHMA - ROUQUIDÃO 


PRADO 


DIPOSITARIOS APALJO FREITAS À GP 
QuRivas SO BIO Of Jana 






Captor sa cosmica, SEDA listrada p'. VESTIDOS 








CASA AZAMÓR 


EM LIQUIDAÇÃO 
95 — OUVIDOR — 57 


Sapatos melo chromo em 
preto oc marron, 37 a 44 
Pelo Correto mais Z8500 





(Lb'rad) 


comprada em loilão na Alfan- 


dega — Metro 128500; m/f 


lLiguidação da CASA TAVARES 


Rua L. de Camões, 12 
(0066) 


CONTRACTO 


Traspassase o do predio da ria 
General Camara mn. 163, Trata-se no 
sobrado. tc 472) 


Predio Avenida Rio 
Branco, 31 


Aluga-se proprio para com» 
panhias de vapores ou grandes 
emprezas, Tratar rua 8, Ben- 
to 15. (O 382) 


PIANO — COMPRA-SE 








Com urgencia, embora precisando 
reparos; pagasse bem, — Telephone 
Central 4307. (B 27818) 


Confortavel casa 


Aluga-se a casa n. 16 da 
rua Riachuelo 89, acabada de 
cónstrulr com todos os requi- 
sitos modernos, Tratar n rua 
Frei Caneca 301, das 11 ás 
1Z o das 6 às 7 horas, 

1 (B 27994) 


Cortinas e Stores 








Excoutuse qualquer modelo, ae 
montos tis, Caltete mn. 61, Tele 
phone. BEIRA MAR 2258. 

(B 27467) 





MERCADORIAS 
a DINHEIRO 


Compra-se qualquer quantidado na 
Alfandega; pagamento contra transfe- 
rencia do conhecimento, ou fóra da 
Alfandega contra entrega da merca- 
deria, Rus São-Bento mn, 10, 

. (C 1046) 



























"é onovo biscoito de « 
uma fabrica que tem 
como velho costume. 
:— Bem servir ao povo. 
“Prove hoje mesmo 
Os saborosissimos. 


* hocotate-Oume” 
| BISCOITOS 4 





























fxEce, PROP. 
HUMOINHO INGLEZ 
dies 






(73035! 


A Sorte quem dá é Deus. 
Nas Loterias : 


LOTERIAS a | 
Loteria do Rio Grande do Sul | CAMÕES & C; 


Sabo-sa por telegramma, Becco das Cancellas, 8: 

















Extrao em ii de outubro. to0Ba 
14:180...roronrr 20000800] BILHETES PREMIADOS: 
Tr a a 
moi eomosomo|  Adquiram no ; 
5.682 ....... Rio 20008000] THESOURO LOTERICO* 





Galeria Cruzeiro qu 
Salão do Caldo de Canal 


ANTONIO A. DOS SANTO! 
(0366) 7 





AMANHÃ 100 CONTOS 


RIO LOTERICO 
TRAVESSA. DO QUVIDOR,3E 



















Sortes grandes só gp 
obtem no 
SONHO DE OURO 
GALERIA CRUZEIRO, 1 
OSCAR & COMP. 





RODA DA 
FORTUNA 





4 


(1652) 


Pintura de cabelos: | 


Madame Ribeiro, tingc cabelos o 

) um preparado vegetal inofíensivo, Je | 
sua propriedade. Trabalha tambera 
[com Henné. Rua S, José m70, 1º; 
Telephone Central n. 1289, $ 
(16488) 5 


SEDA listrada p. CAMISAS. 


Artigo superior — Metro 
128500 — Na liquidação A 
CASA TAVARES. j 

Rua L. de Camões, 12 | 
(oo 











Para amanhã: 



















uy = 


m1| OCULOS: 










Nickel c) grão . + ..... 65000 
VARIANDO. ao! Nickel cl côr... 25000 
9; | Tartaruga tmit, e) côr, 4800 
HTartarago fmit. co] grão . 105000 
'Pince-ner cl grão . , . 45M 
Pince-nez chnpeado ..., Ee. 
q Lorgnos plntinta , . ., 2989 
Lentes demão , 2... 50 
ss Avinmos receitas medicas, col 
Aa 3 |) 4 l AE todo o rigor, por précos modi 
INVERTIDO CASA IDEAL 4 
ZANGAÇ 55, RUA 7 DE SETEMBRO, 6 






(14886) E 












LÓTERICO 


ASOR 
qr 


AGASP + | 
TRAVESSA 4 OUVIDOR 


— 











OS PEDIDOS DO INTERIOR DEVEM SER DIRIGIDOS A | 







| VETERE & €, — RIO DE JANEIRO 




















Clubs = Barbosa & Mello 


“Com 6 SORTEIOS por sema 7 a 11 de Outubro de 1929; 
















pel teria, — Relogio E Ss ? 

OME A e LONGINES. TER. Dia 7-—Segundaeira , . 910 e 0 
Nos soB MEDIDA e muitos Dia 8-Terça-feira. . 2320 4 
outros artigos. Dia 9—Quartaeira, . . JM6 e 46 
Din 10-—Quinta-feira, 790 e 90 
Din a agentes no Cal Dia 1i—Sextufeira.. 056056 

Dol AR: RO CA Rio 11 de Qutubro de 1929, 
SE o O fiscal do governo — Dr. Fran 





PEÇAM PROSPECTOS klin George Naylor, 
Assembléa, 27. TFeleph. €C. SORs 


Nota —Entrada pelu rua do Carmo, 

















Ef 7 FB PER le pl VD je Secr pia PAto* = aa ASSES io dd as CEE R Mrs hi 
CORRETO DA MANH RP om ng0, 13 de Outubro. 








Elie não só representa, como CANTA | E Venha ouvir a VOZ de 





) 
a A SEGUIR 
mais um film - 
eynchro nízado «4 
VOLDWIN- Rs 
MAYER” VA, 
no seu primeiro film MSANTADO e SYNCHRUNIZADO — da METRO GOLDWYN MAYER apresentando 


“ WILLIAM - HAINES 
—golado RENE E ADORE Ee DOROTHY JANES 
a À — No programma — THE REVEILERS RS (côro) — é METRO NEWS N. 102 
O HORARIO — Complemento: 2.00 3.40 — 5.20 — 7.00 — 840.0 0.30, PAGÃO — 220 — 
mA 400 — 5.10 — 7.20 — 9.00:n 


“em z 
Lud 
0 Novo Campeão 
EEE Ure 
HOJE — ULTIMO DIA — com o trabalho soberbo da “DIVINA DAMA” 


AMANHA 
a FOX FILM vao 
5) dar-nos a edição 

no film muslcado, com ruido: c dialogo — da FIRST NATIONAL. 9 
No programma Martinelll — cantândo “Vesti la gluba” — de “Pau. SO F OR, 
gllaccl! — e” a Baltimore orthestra — — Horario; — Complemento 
EGOR o DIA E E an As NOR 
(RAR , 


SYNCHRONIZADA. 
EC eee ma] 
A FIRST NATIONAL — apresentará ainda HOJE em ultimo dia os 2 grandes artistas 


Milton Sills Maria Corda 


OS 4 DIABOS 
no film grandioso — de musica deliciosa e valsa encantadora ' 


LES MORTON, BARRY NOR- 
TON e, MARY DUNCAN. 

Complemento; — COSSACOS IMPERIAES RUSSOS (musica e cantos) -— e orchestra VICENTE LOPES. 

Horario — Complemento: 2.00'— 3,40 — 540 — 1,00 — 8401020 Glovamna — 2,40 = 400 — 5.40 — 2.80 — 0.00 — 10.40. 


? - : = zõmõãmãíãõãmõãõ 
AMPERIO| ortte, TMEATRO erra Theairo Republica 


(xa à E 
(s HORARIO: ER 7:840 4020 | Empreza M. LINEO & CIA. 


HOUE Avoz DONINDO | 








[| HOJE | [HOJE 


Mais úm din triunphal paraía granil mi polticula 
«Insuporavol» da UFA 


À maravilhosa mentira 
de Nina Petrowna 


com BRIGITTE HELM — WW. Word É 
— F. Lederer 

Complemento; UR A-SJORNAL 87 (Varlo- 
da reportagem eoropda) o o lindo fim culivral vm 
| posto Giymnastica Moderna», 

















































Horario: 9 = 4 = 6 = 8- 10 horn, 


QUARTA-FEIRA - Din 17, 


A ultru-comios o: artistlos produção ) 


À nação quer uma creança 


Encantailor desempenho de 
"EIgo Drink — Wernor Fuetteror 


mt, 





AMANHÃ 
Pr MmrrRO 
GOLDWIN 
mAXBH . 
npresentará 
o primeiro flim synchronisado 
— o—- 
LON CHANEY 
so lado de ANITA PAGE em 


Coquanio à Cidade dorme 













do ultimo modelo da a este Electric Co. 






COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 


GLORIA | ODEON /PALAEO| | 





FILMS FALLADOS — synchronizados — em apparelhos 











|caprToLO 


E HORARIO: 2390" 0:520:7:840 40,90 














ç Do PUBLICO 
hevés CIA E ( É | 0 Grande Companh'a de Revistas Margarida Max 

o a EHOJER| Mutinéo ás 2 3/4 — “HOJE | 

A" noite às 7 5j4 e 9 5I4 


fd voy: - RODADA | POR CONTA DO BONiFACIO 



























À BARCELONA | 


O film que a Paramount pres, 
para apresentar ma Exposição Intern 
cional de Barcelona alguns de seus ar 
tintas; 


CLARA BOW — MAURICE CHE- 
VALIER — HAROLD LLOYD — 
OLGA BACLANOVA, etc. 


(PELLE VERMELHA, | 
ALMA DE NEVE | 


























Dn “Trinca! dos “azes” Carl s Bittencourt, Cardoso de Menezes a ffonso de Carvalho, 
; CE WU E Ro Col e t vai | O delirio do luxo e da graça no palco do maior theatro da cidade. 
pus ger osjães Spec acul aj SANTA 1º midave PS Dj Esplendido triumpho de Margarida Max em sett 


O IPOLO DE - revista de Faeire Junior eluiz IoLEstAS magnificos papeis. 

a - e Estupenda creação comica do popular Pinto Filho. 

Maravilhosos bailados e marcações nunça vistas 
de Lou e Janot, as 

Actuação original da Orchestra Brunswick com J. 
Thomaz, 18 numeros bisados e trizados! Duas apo- 
theoses com 50 mulheres em scena ! 

Successo absoluto de Edith Falcão — Elza Gonres 
— Quy Martinelli — Dóra Brasil — Judith de Souza 
— Danilo Oliveira — Grijó Sobrinho — João Marx 
tins — Calazans — Ratinho — Rubens Lorena — 
Oswaldo Vianna e Pedro Dias. 





Dra CORTES, MESQUITINHA, PALITOS, JUVENAL FonTES ; 
Os moveis do quadro “Os apsros do Julú” são 


fornecidos pela casa “Cama Patente” e a Ortho- 


— CENTRO PAL E AMOR , THE INGENUES OF NEW YORK, - E a Pi 
— (GUERRA AQ MOSQUITO E O SACHRISTÃO 
Sao os OUADROS DA MAIOR COMICIDADE = mn a Ê CINE MEYER 


TODAS AS NOITES- SEMPRE: A) URIA)! | Rig Ih Vila 


Super-producção da Fox, com 
Mary Duncan e Charles Farrell: 


4 decr comedia da Para- 


| HOJE | ás 2 dJú. ES SU Jaulas e Jubas 


O BERÇO DE BILLY 


=== eJFIGUEIREDO Em PAPEIS INTERESSANTISSIMO EN 


re 


MoJE) dg 44 0ellhons mos 


| THEATRO PHENIX 























OE MÚSICO 


tese 


Grandiosa Matinée o Rex REAR 



















Grande TUCA Doria do | NA G1 OQ N AM L 


RUA V. DA PATRIA, 895 S 0072 


TRIANON] == mem: mos 


, em 
O publico tenta CONTA de assalto a hilheteria, afim de-as. 


atetir JAYME no magnífico “travesti” “man! Garoias Ra Farra 


ANTONICO - ORE EIN En + ultriehilarianto comedin Dn 
LUPE VELEZ e ROD LA ROCQUE, em 


CHRGOU A || EEE 
JOSEPHINA! 









TRO, 8. PAULO, A SYMPHONIA DA MET 
4tfeira — MARCHA NUPCIAL. a “Jc 1449) 


UBMARINO 


Super do 


SS | 


DO 
Í CINE MELIOS 


Rua Dardo de Mesquita n. 640 — V, 0767 
Em continuação ao formidavel succosso da inauguração do cinema 





























que ucudo soxta-telra vo ago ndo us Jotações daquele lado. O unico cinema do baier 
Programma À Theatro. LYGIA SARMENTO e toda Companhia em com os inegualaveis. aparelhos da “Radio Corpramirará falado 
Mailarazzo notaveis papeis, = ——— 
" 












Ver para crêr 


“a MANHA) 4sBe li) : 
, | AMANHA | horas CHEGOU À JOSEPHINA! film falado, contado e musicado, com Collcen Moara: 
REED T E E SOUPENAER ANNA CABE — Lyrico. fi 
4 eoguir — Uma peca que não preaiza de adjectivos ' TEC =, 3 
“A PEQUENA DOS COR RETOS"—Lygia Sarmento, pro- IRMÃOS BROWN, grande or chestra. k 
R tagonista — JAYME COSTA n'uma nova creação comica, Amanhã — Ape lim de apresen se ao público brasileiro do cinema | o soneacional film de PAi ú prostituição 

preste TT do A Auirca Enter ns Copie ta ni A Aa ia e Ph 


| 
| falado — BROADWAY MELODY, a maior producção Íntada, canta- ! 
Í da e idas (101) : À VIDA HORRIVEL DAS MULHERES DE TODOS!.. 












Film cantado, 











ay nehronizado 





e musilendo. 






















Nr: a e a Rigorosamento proibido para menores e senhoritas 
e E ; TINTO TOTO CA 
nr : E —  MASCOPTE .— rose us Es. é HOJE — PARIS — HOJE a: .. 
RR: OUE — mascorr HOJE — PRIMOR — HOJE M EM | JE S A Av. MEM DE SA” IZLA Hj SENADOR | NO PALCO [ NO PALCO | e. [ NO PALCO NO PALCO | 
| ARA V “AN MOSJOUKINE, em RICARDO: CORTEZ, em HARRY PIEL, em h RN a Á Tel. Central 2437 A Ly DOR NRIO: 1881104 

re star tese atritos bile cet  cihiini Miss epi 
















DA BUILELA [e Paixões 





É | OMONO QUER | forro pum o — rel) (Mercado de Escravas 


NE POLLMEN MOORE e IVAN MOJOSKINE, e 
RE BD WELLS, em Ge RMS q LOUIS Rumo RICHARD BARTHELMESS, 1 GEORGE 0º BRIEN, em O TAMOS rs e Err O MORTO QUE ia. Elena aire As pra Aeon 
Cet q E: too f , s 
| sh DEDEMEO PA WILLIAM RUSSEL em EE Rá SE SENIRAÇÃO “e A | actos da “First National” | | 8 actos do “Prog. Serrador” Es ps Santedrto Meta e bortiaos Piro od 
E ft E COMEDIA NINAS LOUCAS JACK HOXIB, je 9 actos da “Wirst National” 3 SST BARBAFI. BEDFORD, em D. ALVARADO, em - 
[tj ——>—>—————— a EPE re Sb IVAN PETROVICH, em'— | GLADYS BROCKOLL, em IRMÃOS AMOR DE APACHE Nú artistico 
RR! AMANHA: LUA DE/NSL e! | AMANHA: li C ND TE NA GAIOLA DE OURO DOM | manos NOR HtAOE OO TT) NES tintos Sa NO PALCO E NO FILM. | 
Tm | D ! 8 A? Er CT) A ) 
Ep A DESFORRA HUMANA ANE: “egoneração REncioR A RPrOR O Ui niar | 7 arte 1º CLASSE 18500 — 2º CIASSE 18000 : 
a SR GA U CSS SE 



















MA E E; 


; LES EÇO O ES PETS AS Atlanti A 
CINE THENTRO IRI e mena JDEAL | scsa | x | see | ereta | Dlosais | Vita pato 


2 CARIOCA, 405! — Tel, C, 4152 Hojo — Matindo Hojo — Matinéo Hoje — Matinês Hoje — Matinge Héja= e  ma tás 





[0 DD—>—.— no 

















RR a COLLEEN MOORE, em | JANET GAYNOR, em | MILTON SILLS, em MARY DUNCAN e LYA MARA, em. 
E TER QA a fon era - dedo > — À CHARLES FARRELL, 
W As 23479 hs. | [HOJE]; , Ut h h Ú VER FARA CRER CHRISTINA NINHO DE GAVIÃO 3 
Rs HOJE | Ultimas exhibições da [Ho JE || arma me a Ja o ONDA MARETTA 
o Himun da comedia qr il girima “MA TEIA 7 Er ST "Flrat Natlonal! “Fox” “Metro Goldwyn Mayer” 
Hg) | NA TELA 7 u ? m | TIM McCOY, em - . 
E de MIGUEL SANTOS Tim MESCOy em SENSACIONAL SUPER DA “ METRO GOLDWYN MAYER is e WALDER MERILL, em| DON. ALVARADO, em SÍOLA DANI. em No palco — Na matinée 
ns | LEGR SYMPATHIA E! 
1») bacharel Telegrapho Transcontinental BROA DWAY MI El ODY TRANSCONTINENTAL | GRATIDÃO E DEVER | amor DE APACHE QUASI AMOR | A opereta em 3 actos 
Per Metro Goldwyn Maver" k “Metro Goldwyn Mayer" 7 actos. 8 actos T actos 
[Trancinha bd dad AL : comple 
! q E rómante na matinco, Um flim todo falado, cantado, musicado e: dansado, com letreiros em portuguez. | aa AA AAA PA pleitos 
PR o Lixidutao — Paimerim Siton pipa Glass, a I Lat E DA IMPAGAVEL COMEDIA FALADA E SYNCHRONIZA America Brasil Velo " | Haddock Lobo (rar 
RR RASA ERAS " qurprezas do imprevisto 313 » ; Í 
RE é Poltrona 45 | D e. [) E so Ê Tel, Vila 4573 Tol. V. 2012 Tel, V. OBT4 Tel. V. 0480 UÚ 
AA ET DAE | PRECO OMI NO : 
AB E | Hojo — Matinós Hojo — Mntinéc Hoje —- Matinês Hojo — Hatinée A NOITE: 
AR “Metro Goldwyn Mayer" MELTONTATERS VELHO 
' fare 2 h o DO- | MILTON BILLS e DO. | MILTON STLLS, er L y A opereta om q actos 
1AMANHA ROTHY MACKAILL. | ROTHY. MACKAILL ç PIN atu ri a pe 
É NA TELA” NOIR ATOS! | Poltronas . . . a$000 | eraes:,. . et; 14500 AS PES NINHO DE GAVIÃO ODTO pleto 
! N L - Ê “First National" “Mot ; M 
SEE [ENO PALUO | [ess (1 "Rir Naudona” | PRESA DE AMOR ira fotro Gotavn Mayor"! Pringeza (OS Dollars 
ePlrat N rá EN : y 
au A! N-SE IN qm Io A comenta de Paulo Magalhães Sessões con intuas GLADYS BRO LL - ret National ERES RUTE MILLER,| VIOLA DANA, em RARE 
Eh > VIMOS OH! AS MULHERES DD ——>————— | oem e A mo | DÊ e LA axe | SEMPATHIA E) 
” A SELLA | IDYLLIOS “TROPICAES N 
Lelam annúncio da pagina Interna, Amanhã — DEUS BRANCO pesam annuncio na pagina interna. N 7 actor “Universal! » "Prog. Serrador" 7 in said Ao NEAR IN a 





































| 
| 





' 








pm 
Tem 





“São Paulo — Conmunt- 
cado espechal” “da Enpresit 
Lux, de recortes de jornaes, 
pelosriviões da CG. A! 

O cerebro, Infantil de Po- 
potte qdiava na situações om 
que b ridiculo: coloca - uma 
nota do fulsidade comer, tor= 
nundo a vida grotesende ba- 
rulhenta- como nas comedias 
de Arniçhes ou arunda 1Sec- 
vil, = 

Toda a alnrdeânte “teltura: 
osso theatro, ns-scenns onde 
uv contentamento exniode: em 
sutgalhada sou a timidez, cn 
espanto, tudu Isso detesta vi 
sentir, repetido fóru do: palco; 

au, contucio, dos homens: qo 

rênos) À | 

Assim, &- tulvez: “'uó assim, 
toi “quev elia propria “conse 
sutu. dominar o bnthustismo 
da sua cmegria, quando 'pe- 
nétrou mu principal rua «du 
quella cidade nunon *vistn, 
Puúrque cexperimentira tum 
bem/'o* testo “Irretrenvel de 
vontegsar "og: “esu tu mentto! 

des ex pindnro ares -Hensação “dé 

ibeditisino. é edriezsi que Wma: 
retyilhiras o Ra 

“Jâmujs 6 corte! “ugtrlhto ide 

sous /olhgs* de! houvera aro 

em taiitos naainçiu” de! tudo 
ve para melhor explicar er 

“pol; D' asd pupilas que lem> 

Hravam dois !tópaslos embe: 
blitos emVinhá mosentol—as 
paris de Popette —. pollo» 
cetam, thagmentos “daquela 
metropole' babellleu — vetan- 
ton ida “ruá de Ia Paíx!, tres 
chos “du! Bronilway qu did, 
Guintu! Aveniia, pred'os da 
crorme Bejlim, elegano us do 
«set londrino. 

Mas, afinal, quê Jogar do 


mundo séria, Ne: Eu Tórma, 
nnojnante? 

Rebustol. 4 eo d Pa- 
via? Londres? | Nova: York! 
muendso Alres,+, + Com cer- 

- tezas voerm Impossivel * a 
wlentificação > sem O nuxlio 


do dudos geographicos: Dé- 
póis, "ns avenidas e os pas- 
iplox gurdavam um desenho 
muito alongado “e “caprichos 
“Moss Avonteden, inibem, 
que, messi Nora. Navio um: 
fremito "de “tumulto, um 
frisson: da rapidez nh multl- 
dad; “E “nehi”se poder! -gl- 
er, qo! corto; sé "o Sportil “da 
arohitecturt obedecia “a um 
plind' de origem européia, 
amérteaha ou Japohezk: do! 
Quast quo perguntou nº nl- 
guem : «dentre os milhares de 
'eredturas que: fôórmigavim 
pelos asphalos, levadas “por 
"urna Velocidade “do Intuitos: 
lgnorados.. » 86 Uma mu- 
iner “encontrara, parada, lm- 
«movel 'e longe” da agitação 
que ER orais now, Arte: 
rias dade tande, capital, Taso, 
porque de deixara ficar” óm 
frento no mostruario “de ima 
Cyltrihaço.: + 


' 


“Softrig o Intlixo di gneti= 
eo! gle hs bolins' colstis exor- 
cem nã imaginação” feminina, 
Ssemelhinva-se, “em tudo, 
didi) da alta Socledude:, 
Vigia, endiaito 


E 


o ve renina ogia do ndo do bed 
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—— up —s 
WET , 
trela, vestido, de setim ne- 
BVOp o um veu, prudente +. e 
amigo no vosto sonhador, lu, 
vau pretus: de-tanhão alto, 
com ençrustações em: pello 
branca, uma “pónard" ame 
bem branca en bolsa combl- 
nando “com 08) súputos,- Po- 
pette julgou que essa desoo- 
nltecida,' não! lhe negaria 
nunca uma explicação tgobr 
o mysterlo da “urbs' ivonts 
menta). Musysjá nht con a 
pergunta q cestulni entres os 
lnblos: pintados do céuimin, 
teve um sobresulto “e uvallou 
Ui Insensatez de: semelhante 
Interrogatorio / Realmente 
parecia: Indcredltavel. que Hl- 
quem pistiva lo solo de qual-. 
quer plz, donde Ignorasse 
tudo, até o nome! 4 
E, múis Uma voz, voiyou, 
nv recordar, 0X persdnagons- 
“das farças “alemães ou hosé 
panholas, que ad npresentam 
falizes na Inconsclencia de 
bonecos de pannos, mov das 
Dor" pordeis jvoluntariasos.. ! 
“Entretanto: ha oceus! Des em 
que o, destinp) embora “pros 
verente e alhely à 'yontitde 
“humana. coincide con, ba 
“destentos Jntimos de certas 
Vessons. A! 'Popette nada 
prejudicacia, devundo-a ass: mm 
tão dlgtante, A terras ge mifo 
(cil nomenclatbra,, Bem no 
contrario concedera-lhe o, ts; 
pectaculo da um film (sobet- 
bo, no natural conde, a syns. 
these des. malores - capltnes 
surgia. com tanta nitidez e 
realismo, que, Ínspirava | des- 
confiança, vs 
Existem “metteups- ensuoé-: 
no”, 'cnpazes- de segredos dias 
bólicos, o 
« Isso -penynval: no graciosa 
Poppete, quarido-resolyveu ea- 
miugar acalma: de uma das 
casas -de modas, que w crva- 
vil. facotado da montra; del-: 
xava entrever. E, então, fol 
que succedçu um: facto sin-.. 
gular; Popetta voltou a “Ber, 
uma crcança que “encontras. 
se os: brinquedos-de sum, fan-.. 
E que brinquedos! — 
uma! toilette"! dó verão am. 
erepo. da China; “bleu cobal-, 
te“ com grandes pintas, por, 
dadas a flo despráta; trazen-, 
jo Um cinto em pellicabran-. 
2n2com;| fivelins prateada. Pa- 
ra usar um chapiéo em grossu 
palha no tom ocre com um, 
tita azul em volta, que partes ; 
mina em lego no Judo reto. 
wTollette!-D'aprés midi! um 
epopeline”, 'de-sêda hzul. cra- 
peisgeoruette” “rose! é (lois . 
botões: na; mesma, tonalidade. 
Bordado a “branco no “nhot” 
de - crepe “peorgetto”, e- nas, 
mangas. Vestido de: "mous- 
soling” negra e “rosada. 
Hein?! “Ondo: estou? 
Que “a” do * “magazine! 9 Rs 
— Ora, minha Jouguinia! 
Despertel- «LO porque: ha mito. 
de" mels hora que deliras, ' 
sumptuosamente,, a commen- 
tar, tudo tuainto! a clvilização 
inventou pára" ném deixar 
dormi as Mto 
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Ospantanç: 'do Mirna entenda a-misarih batesse , porta dos que 


suas paradas o 4 
ALÉ-do ibottúcno 
lina, em, 


Jéido timi col. 


unicas aguas!) us serviam fielmente... 


) Nós pen- 


givamos. no futuro seteno, con 


cuja isiipertício se mos- |'aquelln (é-céga o segura que te 


tra afnistrá a Baduta. uma dás) bs oporarios, que desejam umi 


primeltas--fortfficações, da egade 
média; -o eastello dos condes: de 
Vetnou  Cahnar (Uymphas e so 


berbas ivletorias Regias" reina truindo, “a 
vam-soboranas. naquelle oxténso| lur,. 


vélhico “tranguilia; o “Fo! então, 


quando n desgraça - preolpitou-Bé | empregos! “Dias depois; acom- 


como um ralo “des: 
“felicidade. do 'noss 
noite, uma «trágic: 


sobra: nós, 


Uma 


e raro-pantaror cujas Aguas eram noite de-janetro, emquanto pone 


sul 
empregados: 


cadas de vez em quando netós| blina descia, sobre as aguas do 
“é guarda * bosques, | pantana, | como una funebre cor. 


encarregados. de velar pelos do-| rina. sem. nóscdeixar vér'o que 


minlos.dos, condes de Vernouy 


“uccedia À nossit roda. Lilly nos: 


Oshabitantes das cidades q nl-jea- querida Lilly que eru.como 4 
delas proximas ào casteilo; quan- | so! gue" Numinava' nossa cabana 


dolam 4 Marlaud,.preteriam to-| e. nossas vidas, 


não: voltou. do 


mar pelo caminho que: passa a pantano onde Ia 4 miuda; colher 


quatro Kllométros, mais; ao sul 


tha em 


flores das nymphas, que: eram 


"da que atrávessar O] sua alegrin, Em vão procurh- 


vantanóque vae: directamente 'a| mol-a toda a noite, em vão cha- 


Mariaud.. 
Uma historia estravagante cor- 


ria sobre. as aguas do pequeno! cannaviaes., 


mamo-n'a desesperadamente “em 
todas as direcções, rayolvemos 08 
- Ella não vóltou!,. 


lago, cujos mais insignificantes Conheciamos a historia do panta. 


pormenores eram 


transmitidos! no, porém nem eu, nem mew tr 


doc phr q filho. com Nina mihu- mio, neni sequer nossa Lilly, 
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ciostande que. pasmaviar; Conta: 

vim Ate no começo dó seculo 
XVI uv velhy conde de: Vernon, 
esposo e pau feliz, durante uma 
cuia teve um uueç=s0 de Jug- 
eurm q fez utuçar tuo mudo du 
pantano sum formiosissimu filhas 
Branca de -Vernou, 

1º desde vaso pulesto dia aquel- 
le que conter plus, sta praia 
imagery nas aguas Do lago, vis 
aparecer ua lindas Leludes é do 
vundestinia, no mesmo têmpy 
apto Crie a ttraldu apela estrear 
mpestorios tasvinição que vinis 
tis ityuas verdes) nús quites en 
contrafia Inevitav intento a mor. 
te, 

Estr historkt) que rotiecto thel- 
mente 4 mentalidade -e ie cultura 
dus tempos medigveis, submer 
lu como emcum pesudeilo tod 
“o rogião uv deixaviios hobicuntos 
debaixo do peso de uma umtaçã 
vbseuri e horrivel, que 03 per. 
regula; no tresmo tenpuoque us 
ufustava do pantand dos condes 
Vernoiw é“ que elles. mesmos 
chamuvans o "O pantano madi- 
to! -Serha-tmtastu ou reall- 
Gutoro, Ninguem, O sablal, 
Hoje, em nossós dige; depois que 
o velho Fournello, completou a 
historta vom seu relatorio, ainda 
hoje, depols de ter visto vom 
meus proprios olhos, não comsiga 
Porguntac-me-sem auch uma ros- 
posta que possa esclarecer à du 
vida atroz que ficou no fundo da 
minha alma. 

“Ha “multos  atnos... 'disse- 
me Fournelie, emquanto mn em- 
barcação se movia tom vagar en- 
tre as tores de'lotús,,, Quando 
eu era aínda muito goten... Li 
em baixo, 'náquelio cabana na 
qual. fostes. me- procurar é na 
qual estou Ju muftos. annos... 
Eramos tres; meu frmão, sua fl- 
lha e eu.:. Viviamos felizes... 
Os condes de Vernou eram ll. 
béraes o potribulam magnifica 
mente o nosso trabalho, Eram ge. 
norosos e nunca permittiam que 


(tm 


| 


(a) 


1 


acreditavamos nus- apparições du 
condessinha debaixo das aguuk 
do-lugo e-na fatal influencia dá- 
quellu visão, dieguntho que oijgas 
ae ulhat-à fixamente. ; Hu tan 
(08 UNNOB, Que sulca vamos us 
nguas “do pantáano, tantas e. tan 

“de noltes de Jua estivemos ob- 
servando minuciosamente Jufun» 
do. no qual crescia abundante 
mente toda especie de végeul: 
viu] porém, aúuellia sinistra ap 
perivão, aquellt Imegent fatal 
quo devin custar a vida Ao auda 
eloso, que tivesse 4: coragem de 
não tugiv inmediatamente, nunca 
nos apparécera, nunca wu pude- 
mes vêr,. 

'Rinmo.nos cont se 'fosee uma 
historia para  creanças, do que 
cuntavum todas; us velhus dá, al. 
delu vizinha, puta entreter seus 
netos, junto no fogo nas noites 
tria de fnverno, Pois bem, eu, 
que era o mais incredulo, ve 
ie que convencer da verdade, 
Procuramos 1 Nosta pobre Lily 
durante muito. tempo  ancfosa- 
mente, conta immensa “augusto 
daquelles que perderam todos os 
seus bensna vida; porém seus 
rastros nunca appareceram de 
lado nenhum; nem nas margens 
daquelle pantano maldito, .. 

Quando os dias passaram, In- 
terminuvels,  ponosos,  Lerrivels 
para nós dois; quando perdemos 
“todas us esperanças, quando. & 
certeza da sua morte apesar 
se das nessas almas, então, on! 
jurvlhe; pensâmos no pantano | í 
na fatal visão, Meu irmão tomou- 
me pelo braço, olhou-me as fel» 
vões, abátidas e com voz entre- 
cortada pelo terror gritou: “O 
part tano!!. “Apparição  maldi- 
tal. 

Senti como. que um calefrio, 
uma corrente endiabrada corria 
por meu corpo; pareceu-me que 
“ sungue dava uma volta no co- 
ração o núquello momento: tive- 
mos a certeza do que acontecera; 
“Lilly naturalmonto vira a, ap- 





















CAPITULO | 
Um. arrevesado pedido 
— O canielciro, -Nasir — 
"Sua vida ocjosa"— O idtal 


no: paiz dos bons empre 


gos —- Montyrak, a térri 
decal — A CREA; du Tn 
d; var y “ f 


“O poderoso sultão Abul Ka: 


uma de suas, costuniciras au 
diencias publicas, no. grande 
palacio de Ghazna,-e ja catten- 
dendo. solicito aos utasLORDa 
iubditos: musulmanos. que, 


favor ou recorrer ao seu eleva: 
do espirito de, justiça “quando 
em::dado momento, se acerto 
delle um pobre: cameleiro,! que 


imposta pela estricta humilda 
de musuimana, falou neste 
(teor: e ' 

—. Jaich raçak jai malek: ézza- 
“mam Deus. | conserve a vida 


accrescimo nas minhas horas; 
de-trabalho! 

Aquele, arreyesado “pedido | 
do gameleiro . câusou ao “sultão 
Mabmud espanto 'maior do: que 


das tropas” “musulmanas, da ln- 
dia, ou-a nova da, fuga das quis + 
nhentas huris do ;sesrálho | im- 
perial! 


exclamou o sultão, E' de todo | 
ponto estranho, e iinexplicayel o! 
pedido que me” fazes! “Se não 
éstum louco ou! um visionario, 


pelliua formular. tão! illogicac 
'desarrazoada solicitação. 
“Respondeu o' canteleiro: * 


E, com voz: pausada, esclard, uv 
iniciou O seguinte relato: - 
— Taich raçak ja, malék, crza: 


'Reislque"o meu nome é Nasir 
Ahmed,“e'que sou natural de 
Mossul. 


AT 


tos esforços! 'nos 
reu, inesperadamente, | deixando 
a familia em penúria, extrema.. 
Vi-me, assim, do “dia” para à 
noite, “obrigado. a “procurar tras 
"balho: “eJemprégo, ! amenos que 
soffressemos as | torturas “ 
| tome e" 'tádos os "horrores da 
miseria., «Como, então, /tiv: 


f 


Gaia “vivido Sempre. “na Peenldádo ne 
folgar:. cóm-suins, somp anhelras Bra 


Ê “mãos ami Eos, 
formar-me & jdéa Hesder doagi- 
do: a strabálhar todos os diás. 
Ouyvi,..porém, da bóca de “mer- 
cadóres e aventurcicos que, iam 
a. Mosgul, hayer.'na 'Persiá, para 
além “de Mazanda, uma: grande” 
cidade, ', “chamada! 
onde, era , facil arranjar-se. é em- 
prega. stiave” e. rendoso.. — “E! 
precisamênte, em: Monturak, que 
me: convem viver, — pensei — 
Monturak é. o 'paiz dos 'bons 





panher uma grndt “caravana, 
que jórnadeava para a India, € 
parti em busca, da famosa cidar, 
de«persa, onde pretendia .viver,. 
gostosamente, uina vida; rega- 
lada. e atinteita) é 


CAPITULO: HI 


Nasir:. 


chega" -a: Monturak: — 
O homem do ..turbante 
branco — Seu primeiro ê 


«original emprego — A casa 
das trinta e seis' janellas — 
Os majanins perigosos :— 
Nasir escapa de ser truci- 
dado. 


Cumpre-me dizér: -vos, 6 Réi 
afortunado! | que cheguei, do 
“paiz. dos bons empregos”, de- 
pois de muitos mtzes de. via- 
gem. Monturak- fica no alto de' 
pequena collina, Já me dispu- 
nha a subir por. uma tortuosa 
ladeira. quando demjm st' acer: 
cou-um homem baixo, de tur- 
bante' | branco, lúxuosamente 
vestido, que, depois: de” uma 
saudação. bastante » respeitosa, 
me' pita ud | carinhosamente; 

- es 


estrangeiro, meu fi 
Wio?” — Respondi-lhe que cra 
de Mossul, e que viéra- até 


âquella cidade em busca: de tra- 

balho”. “Por Allah! sobrt ti 
tão redor de ui” — exclamou 
o desconhecido. “Em boa hora 

chegaste! » Posso, olferecer-te 

vim optimo “emprego, que te 
na de servir esplendidamente!” 
Aquela offerta do: homem do! 
turbante: branco. vinha: provar 
que eram exactas e véridicas as | 


; Ge um Índolente — Falarse o 
sit Mahihud! dava; certo “dia 


procurávam 'para implorar. im) 


depois" de elfectuar a saudação ) 


preciosa do reil Venho. pedir: | 
vos, 0 Califa dos Crentes!/: uma, | 
reducção. ho mtu salario, E ar 


causaria a: noticia. da 'rebellião - 


C— Por Allah, 'ó, cameleito Em 


— Escuto-vos e obedeçorvos!.: 
mam!) Deveisa saber, O Rei-dos . 


Meu pae, que à custa. dê imuk! é 


'grangeára ) s 
sempre: um “passadio. farto, moc- |: 


de col 














conta-me o motivo que te im- | qo 
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ples. A casa em 
tem, duas; portas e, trinta e seis 
Janelas: AS, minhas, oteupa- 
qões, tão tantas: que não; me 
sobra” tempo para fechar asvja- 
mellas;:à noitp e abril-a 


e imoro 





-as; pela delle c perguntei-lhe o! “que: des 
Ee Quero um empregado Mejava.. Aonde vyaes, assim 
encarrégue apchas desse iapressado? , — indagou. Rés: 


serviços! 


Serve-te “o emprego? 
Ganharás, R go? 


ulém:do bakcich, viy- 


te dinares por dial” Declare; 
inmediatamente, . Que acceitava, 
aquelle magnifico emprego, 
pois:'o- salario «era Principesco 
esovtrabalho, sendo insignifi- 
cante, dejxava-me'o dia inteiro! 


livre para “dormir, folgar « ata- 
nazah  alkaif! Nesse -mesmo 
dia, ao cair da “Noite, apresen 
tci-me na casa indicada, para 
iniciar:o meu” trabalho, Pre- 
tendi cu-fecharTas-trinta e Seis; 
janellas em pótços! minutos, re- 
céber'o meu ' salario e partir 
para à taverha: mais Proxima. | 
A principio não encontrei nisso 
à tenor. difficuldade, 'Quando,' 
porém, 'entrei num dos apósen- 
tos da lása, atiraram-se «sobre 
mim, como verdadeiras. féras, 
cinco ou! seis homens, que: gri- 
tavam, ao! mesmo - tempo: — 
“Fecla! Não feches| Abre!" 
Só, então percebi, que, aquella 
casa cra.um hospital de loucos; 
e que todás-as janelas“ davain 
para pequenos cubiculos,- ondé 
viviam alienados perigosos. Foi 
a muito custo: que me .livrei de 
ser trucidado pelos “majanins”. 
Ainda assim, fiquei: bastante fe- 
rido e maltratado, Fugi, » rquasi 
a correr, daquela. Casa perigosa. 
não me convinha o tal: empre- 
'g0, à não str que eu quizesse, 
Ro curto espaço que medeia 
entre a manhã esa fil-leile, 
arriscar a vida um centenar “de 
vezes! 


CAPITULO III 
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ar 
05! que; dor sair “d; ca L 
os loucos, parti PATÁ é bazar | 
de, Monturak, 4 “onde” suppunha 
Ber "facil: atranjar: um "bom, em; 
'Ao cruzar as portas. de 


uma; hospedaria, lobriguei um: 


negras, “que” acenou para mim, 
iClfamanido- =he., “Approdimeicme 

















pondi-lhe. que-cra- ide, Mossul, ç 
que-ia ao bazar, É cata, de tra 
balho e idesnio então, o «ho- |, 
mem-das-barbas: negrasi— es *Se; 
como, dizes és estrangeiro, e 
novo mestãs -páragens, posso 
atranjar-te umbom emprego!” 















E, antes que: cu lhe pedisse 
qualquer ' esclarecimento, elle, 
foi ,pór deante;— “Não tenho 


parêntes, nem amigos,. Preciso 
de um companheiro que: so “dis: 
ponha. ã; “passear, “comigo 


Queres esse emprego? Canta 
“rás- trinta” djnares: por: dia! 

passarás svida;, boa je. E Eediao 
dal!” Acceitei, sem, hesitar, o) 
bello! emprego-que' tão gencro- 
sanvente! me era *offerecida.: El. 
quem, no méu logar, se, lém- 
braria de jormular uma: recusa?! 


Desse «momento em' deante, pas 
seia ser 0 companheiro inse-: 
paravel ido rico'e generoso “Fho- 
Juck el-Motid. -Ganhava trinta 
'dinarés por” dia; essó me! “oBri- 
gava a acompanhar o meu bom 
pachá “AO “hammam,ás tayernas” 
É aos baraques!: Um: dia; pos 

rem, pela. manhã, emquanto, 
meu ano, Tholuck dormia pla- 
cidamente, leyantei-me Er sem 
nada dizer-lhe, 'fui-dar'a sós um 
passeio pela cidade! Ao passar, 
despreoceupado é feliz, por uma 
praça, um velho de turbante es- 
fatrápado; “apontando pára mim 


gritou: “Ali vae co amigo 
dó Pholuck!!'Ao 'ouvjr tal avi- 
so; Varios homens,-arinados de 
grosseiros! “bastões, avançaram 
| para rim ,e entraram a-espan 


informações que me haviam  da- | No bazar de Monturak — 0| car-me com tal “furia que, em 
homem: das barbas ' pretas poucos momentos, nie: vi todo 
— Novo emprego de: Nasir | terido, ERA ND [e como 


do-os mercadores persas. Man- 
turak era, na verdade, o paiz 
dos bons "empregos! Mal sc 
chegava, obtinha-se — invejavel 


a 
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parição e cedeu a fascinação de. 
louro fantaemua,.," Apoderou- «do ) 
de nós! umu- febre Insata, terri 
vel, angustiosa; o de entúnirar 
a todofvustó o dacaver da norteia, 
querida, Não - tivemos “qutra 
preoceupução:, Os dias, - vinda 
mnlores o pendsos do que os pri- 
meiros, muito mais terríveis, às 
dedicavamos à espera sinistra. de 
dourado fantusma du condessinha 
ea mais escrupulosa exploração 
do fundo do pontano,,., 

Pela nolie, quando voltavamos 
à nussa cabana, nossos olhos ex 
primiam o que ou lablos não ou- 
suvam dizer: “Nadal. 
nada! ,.." Porém uma tarde 
uma tarde suffocante, que páre 
cin que o furacão do mediterra- 
neo, atravessando u cadela de 
montanhas do sul, tivesse levado 
para os arredores de Mariaud 
uma atmospheiu tragica o des- 
concertante, náguelle Instante 
estuvamos no centro do lago pro- 
curando o que não devia tardar 
em sicceder, 

Como que assaltado por um ne 
gro presentimento, meu ! Irmão 
abandonára seus remos, approxi- 
mahdo-se da nópa da embarca- 


Sempre | 





— Avida mysterjosa de 


caisse,, lhos se -me. turva- 


Tholuck — Nastr, amigo de ram e ão senti mais nada. 


“e 


cio... Imobllisado por um 

do espasmo de terror, vm ago, 
mãos rispadas ( bordada chalu- 
pa ecos olhos fixos nas Rguas es; 
verdeadas, observava com cegus 
rança tão estranha, que o, fatieo 
se la apoderando de novo!, 





: 
| 
| 
| 


' 


Jescas Jrradiações, 


-Derrepente,. do; fundo escuro, 
perdido em uma penumbra: es- 
verdtada) Comu "se fusse em . ao 
nhos,- vimoé - apparecer, uma 
vofza;,, Uma colsa. Que parecia 
“mi mancha esbranquiçada, sem 


torma: definida, flacida, que cada |” 


vez mais:sc approximava da su-. 
perficle do pantáno.- Parecia que 
em; nós.,a- vida, parâra, nossos 
olhos não se: podtam. afastar da- 
"quilo que ,presentiamas. e via. 
mos apparecer,.o fantásma. 

A mancha cada ver mais clara 
e precisa, até tomar uma forma 
determinada. . 

—-Então appareceu o tosto de- 
licado da, condetsr Brinca de 
Vernou, no qual brilhavam dois | 
lindos. olhos. verdés de madrepo 
Uma: força 
superior “& nossa vontado, nos 
fez ajoslhar all, com .os olhos ti+ 
xos haquelles' olhca que 'pare- 
clam vir-do outro mundo... De. 
polis vi que meu irmão se agitava 
convulsivamente, vencido por 
trêmores horriveis, jpude notar 
rom se approximava lentamente 
A borda e se Inclinava para Tórh 
attratão por aquelia Imagen de 
prssíclio,.. E, dereponto, um 
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Covarde e impledosamchte a 
“homem corpulento; ;de barbas); 


“Tholuck“el=Motidi “do; qual 
'reces ser “intimo amigo! E com 





rorcastigo popular! E, toma cu 
o fitasserattonito, o. om ido -má- 






mimo, que, quando me:vi cura- 


desvelos do' velho marahn', sai 


fiat um bon emprego. 





disser. 0 velhos! marabiy!. 
“imprudente: qué és" 
Fiquei: intrigado! Que steria! fei: 
0 «patas. merecer, tal censura 
Por que razão: tha e sido” tão 

















E tefis, sido (visto, 
pela “cidade,: em companhia” h 
P 


egsc homem execrado ninguem 
pôde: falar sem: sofirer “aoipaçe! 






abu! “acerescentou: 


rescento es pi Thp- 
e-ao “carrasco, ninguem: fee 
falar, semyarriscaria Vidal” 

“Riquei, pasmo -deante; daquella 
revelação, O bom: emprego que 
me*parecera- tão! bom cra, cer: 
tamente;.o peor, de: quantos po- 
deria obter! 


CAPITULO: Iv. E 


o 
= 


Encontro | dé Nasir com um 
“indu! — Singular proposta 
do infiel. — A.lenda do! Jar- 
“dim triste ic abandonado — 
O, palacio das mil maravi- 
lhas > O escravo negro 
“agigantado dO" mysterioso 
“cartaz — A fuga | de! Nasil 
— Ultimo emprego do ca- 
» meleiro. 


 Deveis dmberTo d Rei magná- 
do dos ferimentos, graças: aos 


novamente pela cidade de Mon- 
turak, à cata de um novo em- 
prego. - Apezar ido  succedido, 
perseguia: me a idéá' de 'conse- 
guir aquíllo «ue eu chamava um 
“bom emprego”, por um. eus 
phemismo da, minha intransi- 
tiva, indolencia, Ao passar' pela 
praça da grande, mesquita "de 
Monturak, avistei, sentado, em 
uma-lagea, um velho indu, que 
párecia descuidado e pensativo. 
Dirigi-me ão infiel, e pergun- 
tei-lhe onde me' seria facil 


“Se queres um” bom em: 
prego — respondeu-me — posso, 
cu mesmo, arranjal-ol” E pas- 
sando a mão fina pela barba 





grito... Um só grito, que alnds 
«into vibrar.em meus ouvidos, sc 
esiendeu - por todo o pantaná 
“Dliyt Mo Lily)... ! * Depofr 
deste deserperado chamado le- 
vantou-so de um salto, seu rosto 
iluminado por uma alegria so- 


— Malba Tahan 


(untração. as M. RATO 


“| sozinho, e- não 
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grisalha, Colnô quem medita 
um, pouco, Misse-me: 4) 
Men nome é Thivi ig Jhan Moro 
num grande palacio, Minha 
propricdade é clrcumdada por 
Um belissimo jardim. 4 fami- 
lia, porêni, c avessã a, «PRSSCios, 
C por isso, O) maravilhoso par- 
que, que com tanto ituidado 
colservo, vive triste e Abando: 
nado, a. 

“Recejo que o Sultão, Fabador 
que deixo um recanto tão lindo 
em completo desamparo, resol. 
va confiscal-o, “Quero, portan- 
to, contratar um empregado 
especialrente para passear en 
meu jardim e tirar-ihe assim a 
feição tristonha que apresentam 
vs logares por onde ninguem 
transita. . 

y Serve-te “o, emprego? Ginha- 
rás' quareita dinares” por, dial” 
— Seié-para andar sózinho:— 
respondi "0 emprego serve:l 

“Exijo, porém, que não haja 
partas ou janellas que me Seja 
forçoso fechar «Riuú-se o ve- 
lho ão «ouvir a minha resposta, 
como! Se conhecesse a causa de 
meu, temor e retorquiu cari- 
nhoso;'— “Será satisfeito o teu 
desejo. Farás osteus passcios 
teras portas, 
nem jancllas: à tia guarda(!! 

| Voltei, nesse “dia, radiante, 
Rara 'edsa do marabu'. O. em: 
“prego com que havia” topado 
era maravilhoso: quarenta di 
nares por dia, pafa 'passear num, 
peito Jardim! : 


No dia seguinte, à hora mar: 
cada, recebeu-me, junto 2o 
grande: portão do Jardim, “um, 
escrávo negro, dt altura: agi- 
vantada, hombros largos:E não 
vulgar musculatura. Disse-bhe 
quecra o novo empregado de | 
Thivig, o indu!) e que laipas- 
secar: pelo jardim, O) escravo 
abriu um grande portão de fer- 
ro, que dava scryentia ao. par- 
que, pedity- me que entrasse, 
Quiz, porem, Allah (seja o “eu 
nome “exaltadol) que el visse 


portão. Por méra, curiosidade, 
resolvi lelip. Foi com verda- 
deiro assombro; quasi a des- 
maiar de emoção, que pude tra- 
duzir q seguintes: TA y 


“mm “Mediante” “a quantia «de 
um. dinar,- -qualquer pessoa, pos; 
derá assistir, “do alto do, mosro,. 
ao espectáculo que dará, oje; 
'o Jovem » Nasir, domador: de' 
! hlênte muguls 
uia Se '& passear: pélo 











qua mo! a Ed) 







cantigue!) queria. ganhar! di! 

incomscientêmente, passear mui 

jardim «de féras to 
agrósamente, de ser devorado! 

Al-hambu SS fehl, 

Deusl!. PASO 





camelejro cons 


Pirai Deixei 'Monturak, e E aurdá 
mais Quiz da «voltar. E, hoje, 
penitenciando. "Me, dos. meus 
erros, peço, ima vez 'por anno,, 
aos meus amos, que me redu- 
zano salario e me aúgmentem 
3) trabalho! « 


“O “grande “sultão —Mahumad 
(Allah o tenha cm sua glorial) 
achou - curiosa a narrativa do 
bom Nasir Ahmed, e disse-lhe: 
— Fica sabendo, & camele;- 
ro! que, “pelo: teu” arsependi- 
mento e sinceridade, meretes nu 
minha: protecção, e terás, por 
certo; a tua) recompensa no-pa- 
raiso de Alah! aU Es) 
Dais annos depois, taes pro: 
vas deu Nasir: Ahmed de amor 
ao. trabalho e de honestidade 
que foi clevado ao alto posto 
de ministro do sultão. 

Foi assim que elle conseguiu, 
afinal, um bom emprego! 
Tlaich raçak ia malck 
mam! 


trzar 


NOTA —Significação de alguns vo- 
cabulos .c. expressões: de origem arabe 
que appateçem nesse, conto! 

“Joiéh vaçak ja male cezzinam — Saw. 
dação” Usual dirigida”, aos aobuanos: 
“Deus: consérve a vida do/réii? 

iBakclich — Gratificação dada 
empregados. 

Abanozok altaif — Expressão intra- 
duzlvel, “Significa “passar o" dia gem 
pensar. mem. cuidar do coisa alguma", 
Majaéh  — OCO. 

Filleile Expressão intraduzivel; 
hora que precede o crepusculo. 
Hasta — Casa de banhos. 
Baroque — Casa de dansa, 


aos 








Baudelairo apresentou em Cha- 
tenuroux, sum amante como legi- 
tima esposa. 

Descoberto o embuste, 
belliãopulsse: | 

“— Sênhores:: Baudelaire --nos 
enganou. Essa nio é sum mulher, 
é sua simante ! 


um ta» 


ta de “Fiores do mal", a favo: 
vlta de um poeta vale mais do 
que a mulher de um tabellião, 








deixou-se calr naquelas aguas 
atanicas, que se tornaram & [o 
'har como uma tumba sobre seu 
"orpo, . Quixcatirar-ma atrás del; 
e!... Quiz corror em seu aux: 
to, porém, não podia mover-me 
parecia que estava cravado sobre 
1 embarcação... quando olhel q 
*undo do pantano, a macabra e 
fatal! appaticão desapparecera,., 


| 


O velho Fournelle salou.se, A' 
pellida claridade da lua dáquella 
noite, eua ultima palavra po es 
tingiu com, éco triste dezoladi 
daquelle grito que me parecin 
sentir reinar sobre ns aguas es- 
verdeadas do pântano de Mar- 
laud. 











Pera a alma que tendo a ale 
varse, toda falta é uma quéda 
dolorosa — Camillo Flamarion. 


O 

Não nos cansémos de espalhar 
pelo norso caminho sementes de 
benevolencii e de sympathia;é 
indubitavel que multas não me: 
drarão, mas uma só que frutifl- 
que embalsamará q ar e recreará 


Un pequeno “cartaz, junto -ao- 








: Pora em que à o Gabi 


au 
pêrtido: Thívig (que sCheitar o [E maainreneo: 
niieiro,! fazendo | que eu! fosse |, 
Escapei, mis 


Graças - Bd 
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v 
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(Rio. de Junalio— Com 
imunicado especial “da, Em- 
preza Lux, de recortes de 
Jornnes), 

Interensânten e ARS DOR 
são os! melos emprezudos pes 
lus  temínistas brasileiras na 
propagunda dos sous Ideaes. 

A campinho: fembnista. no |: 
Brusil, Telluo por um grupo 
aja plonsi 8 denodudas, re; 
presentuntesoda nova gera- 
ção intelleotuhl  femínina, 
tento de Frente Borthh Jautzo 
Pbatulhudora Incansa vel, tem 
“lançado não de todos 08: me- 
thodos modernos de “propa- 
ganda, arsdeio avião, fonmi- 
Mdavel” factor de progresso, 
ato no radio, extruardinario- 
transmissor da puttity cio : 

Ha pouco mus de um 
ânno, inauguruva-se n pros 
— Pasanda aeruwa, fuzendo vôos 
* sobre a cidade do Hjoido Ja- 
neiro. visando principuimen- 
te os ediricios do Congresso 
eos da dimprensy,  bouibar- 
deudos do ur com folhetos de 
propaganda. 

hnprensa, da -Canital o 
dus "Estados. nuxiliando ge: 
nerosamento nn dotesa da 
- CRUSH: da: mulher, «tam por» 
mittido uma propasanda «Pn- 
Fla, Telta pela Federação 
Brasiletr pélo Progresso pá 
minimo, orlentudora do tmo- 
vintenta, (eminhata nrailelro | 
orgânizado, " Todoy! us mejos 
conlictidos e prppairandia! 
em sido aproveitados pelas) 
enthusinatas detentoras dou 
direitos iv e politicos da 
mulher, | As palavpa fucll o 
brilhante de nossas pntyis 
clás, roclamindo a sda emun- 
cpação politica, . fne-se ouvir 
por todo o“ Brasil) 


Desd 9 Rio“ Grande do 
Portos “ondy ais mulheres; 
“Qragus 4 orientação. moderna 
de seu. presidente, têm” q 
ventura (do: exorcor qu seis 
Mreitos, de clundania, ga- 
rantidas peld nossa Constl- 


tulção. até aos grandes Esta; 
tdos (do São Puulo e Minis 
Georges, Em “Sergipe, ng 
mulheres querendo. seguir u 
exemplo de suys/ compinhel- 
tas: do “sul, * tendo. &: frento 
a dr Maria, Ritta Sourés de 
Andrade, ndyogada;ide valor 
intollectual Te profles'onal: 
em Aracajú, ,onde- Jcexerçeu 
o cargo de: promotora pubt- 
ea, reuniram-se para? fundar 
uma. directoria, da “União 
Universitária Feminina”, 8» 
“ociação:, de. tinis, ngbras e 
utets, 
Essa, propaganda bifgctuada 
com perseverança Admirivel, 
muito cáraoteristica da jnu- 
Mer, é sempre elevada do jn- 
telligente, Agora, mesmo, q 
— Federação | Brasileira, pelo 
* Progresso Feminino, / mo ; In- 
tulto “de. Intensifichr uindu, 
mály, q propaganda fomijnio- 
ta nonba de contar à insgne 
tesoriptura brasilolta, Marta 
Eugenia Colo Carneiro: de 
Mondonga, o iniolo de pa 














João Bispo iniciára dias antes um 
roçado, a mela hora de caga, + 
passava de sol u sol, suando em 
bicas, desbastando o terreno com 
uma tenacidade retvosa de quem 
lutava contra um inimigo Impere- 


Velvel, 





Um dia, deram, duas horas, ap- 
pareceu-lhe, surgindo de-uma pl- 
enda estreita que ju dar à estrada 
bem distante, o compadre Philippe 
companheiro de Infancia, amigo 


-— Senhores, respondeu. 0 poe-| certo, carão tisnado de sol, traços 


“duros é anguloss, 

— Boa, tardê, compudre, 

— Vé! Bou tarde!” . 

O recem-chegado, mastigando 
um cligarrinho de palha, arrumou 

na cabeça 'o chapéo “em franga- 
lhos; cuspinhou pará o lado, ees- 
perou.-sombrio, uma: interrogação, 

— Então o que foi lago, compa- 
dre! A essas horas por aqui? 

— Não Vê que.. não vê que eu 
tenho uma colsa grave p'ra-lhe da 
ver, compadre... 

— Vamos Iã, diga, animou o 
outro, sério, 

O recem- «vindo cuspinhou de 
novo, hesitante; Sublto, numa 're- 
solução desesperada: 

— Compadre, a Mariana gra 
vassuncê. 

O que!!! ulvou Bispo, sat 


| tando como uma féra. 


E' triste, mas €, Hontem eu ful 
procurar mocê, Ful entrando — 
eu soy de casa; — e não vi nin- 
guem,. No seu quarto havia gen- 
te, 

A voz não era sua. Havia colga 
lá, 

Ful chegando... De repente, re- 
tonhêço & voz do Manéco das CAl- 
xas, aquelle vendedor que está na 
villa ha dois mezes,., 

— E bh Mariana? 
— Tava no braço delle... 
Houve um silencio pesado, Bis- 


hrehumana e, olhando para o cél nnsa08 nlhos — Mad. Bwetchine. | po tinha os.olhos fixos num ponto 


DOMINGO 
“e Outubro de: 1929) 
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Anula todiis nu matiheros 


“balhar esprogrediy, fores do 
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sério. (le pulostras AA 
W reulizar-se no; Radio Club 
do Rio de Jenrelro,- 

“Melhor do quertu, poderio 
08. | trechos “da: conterenci. 

du tustre patricia, que pus 
so a transoraver, dar ideu do 
modo porquo é feita a pro- 
pagiindi “feminista no Bra-, - 
mtos 

“Por menos bsdinda ue 
esteja às causas da politica 
naciontil, mo Mriusplelia o Lomo 
olhos para ver o sejso pura 
julgar se; por mily Ingenum 
que/ags  experimen nos! pas 
rega, esta ambito; o Jaci 
seri, que, no din“em que ne 
tornar roulidudo q voto femli- da 
nino no Brasil, Refu eli A , 
sá um coefticlente de quan-, 
tidade, mins un gloria; ses 
leclónador de escolha, an ox-: 
pressão veridlen de uma cone 
Viecão, bassada - na conflane. 
cu de um ABAMO E TIOU ITR TIO 
director. Emauncipada” potitl- 
camente, dd Dibsiletea: tpodar 
untão! trapulhikr do pareeitn 
cont os homens, em prol ne 
Kent conimum, “o Hu tanta 
coisa w fager!,,. Tanta col- 
s que a intuição subtilas|-. 


quoda omulher emo ento teme 
dencia  conc Hatorta mitiy 4 
humitnamento poderão! stlu- 
etonar!. ; ! Jr 


“Eréê NY unteo) argumento = 
sabio (ras tim dectornar. in- 
ntantuncamente feministas 
agita aero brosilelrás, ri 
no 
mundo: esto unico hastarim: 
Só pela sun emancipação pus 
Vito definitivil, Anoelerá PA 
«tule preponderuntemente nr, 


mulher no sentido cu nto. 
Trabalhar poli: pnalsi. Não 
cestit prix theorica cc verhal 


“como tive ensejo e dizer cm 
eonterencin duo embaxada 
O de eucolhas a ex 
pertencia nes mostrou a guM- 
tutto inutil, eatorildado, Pa 
que nia passem de colsus de 
homem nis'gnituras de 
tratados: e “doca, disnend'o de 
oloquencin - interpuc'onal os 
pretos de Kellogge. urso, 
que, forte na juventude de 
“um continente ande “a Hber- 
dadovs a proprir casenela du 
vida colleotisa o a témo- p=. 
eragin- n'velou todas as cas 
ses ma :hugueza gonorosa de 
um. secnario onde “todas na 
raças, depurddas de otllos, 
podem migntfienmonte tri» 


conviegão do com direto, à 
vida dos homens a-que “quo 
ram vidi, urge que ms ae, | 
lhereg Be congregdem é unim 
pura io “non Hoet' relvin- 
dichdor da paelticação. j 

"E não ha mulher nenhuma 
“que não: concordo em" valvi: 
0 pento ser feminista, 'aó/ pura 
tontar-estur grande, esta hol- 
ta, es: ii Lmta deco m'ssãy os! 


Toaemen Polarco' “Portilho, 
(Bngenhoira, dio, Prefoitara 
“do Daxtrtato Pee da 
















om 


ER) 







vago, o olhar duro, uma colé 
Ancanarho mit expressão. - | 
— Et. vou vêr, o 
Convém -agorit,., Blleg Pça 
veltam “emquanto” vassuncê send 
fóra,,. 


Mançel Bispo levou! “ “emiada Em 


ao hombro, fez signalão ami 
para. que.o acompanhasss e, co 
o passo do costume, indolento | 
molle, tomou rumo de casa. 


Andaram múlto.: Ao Be appro 
ximarem, Bispo, que: não trocára 
com: o amigo -uma- só, palavra dy 
rante “a caminhada, -- acenojiclhg 
quo fizesse silencio, 0:56 encam 
nhou dê mansinho pitacos: PR 
da casa, “modesta construcção” 
barro, perdida ni floresta, tondo,á 
duas leguas de distancia + o Moi! 
mais proximo... 


Penetraram pélom fundos, ciê 
do a respiração, O quarto do 
sal pegava com a cozinha, separ 
do-por uma parede '..mal erguida, 
aberta em varina frestas, que pero 
mittta vêr o Intertor. 


samente, num enlevo de. amor; 
voz tremula de espasmo,; 

An ouvir o ruldo e ao visual 
a scenaido interior, um clarão rãs 
luminou-os:olhon de Bispo que Sa 
voltou para o companheiro sile 
vloso, e riu com um ruido abet 
e más, b4 


Procurou na parede uma tresth 
por onde olhar. Pousou nélia og 
olhos avidos, focalizando com dife 
fiouldade, pela estreita abertura, 
o par que se detatia aos heilos sm 
bre mn cama. Mal via o ranag, Alias 
o corpo morcho dm calhbela, das 
uma carnação quasi virgem, el 
tuva de chelo sob o seu almas, 
Seus olhos fuzilavam, E o mesma 
riso malvado bolava-lhe à flôr da 
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solares, musreco 03 mis vivos on- 
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bre um premio que vei 


W chitectura, na 





“Incentivo à architectura | 
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“ate ost! Marianne Filho. que 
abade Instituir um premio em 
inhero ao alumno que mnls iso 
; no gueso do nvohite- 
tura, permittindo-lho' uma via- 
1 1 algumas cidados de Minas 
res, tim de colher elementos 
oJoniaes nas volhus egrujan: e 


Ecomios, poriisso quo a sun fdóu 
“um grande Incentivo à arohl- 
tocturi, 1 
“Com esso, que revive o nomg 
artista — brasileiro 
Mestre Aléijadinho", é o sogun- 
o premio que vem corônr os es- 
fórços dos cstudintes de archt- 
otra, O. primeiro constituiu 
piim, do vingem 4 Europa o usse 
gore, no Interior, visando. buscar 


E 
MR mesmo o clomnto da nossu 


rohitectura . 

Assim, o ex-d 
Nacional de Bollns Artes nosrtou 
ja propaganda em prol da arte 
masileira; Devaggrinho, embora, 


Iphitectos “(pole é agora que se vão 
formúndo os“ urchítectos no” Bra- 
1 0; 8ouw estylo -predilecto; 

 Bingular' é que, embora be, ro- 
conheça mn fulto de propaganda, 
da propria Escola, Nacional de 


TyBolins Arses, pols forgr 4 dizer 


quo 'pouoa gente ainda hoja sahe 
ue -o -curso do urchiteotura é 
il: feito, se ataque quem lem- 
augmen- 
o interesso pela. architectura, 


cs de digum tempo para/cã é 
a 


que tem havido no Brasil um 
da enthustesmo pele urte 







Vea - 

construir, = É A enips: 
Antigamoento” 6 curso de car- 
propria Escola 
“Nacional de “Bellas “Artes ora lJe- 
“ra morta e' havia até pelos alu- 
cmnos de outro curso, quo não 


“principal objectivo. da “Bscola, 
Estamos - certos de, quo, embo- 


(IES: tLordeiro de 
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to visitas ode fantar — servin- 
do de vestibulo, Quando, porém, 
x escada, 6 modesta, o hall tion 
melhor; sltitado entre e sala o 
Jantar e. a copa ou sala de: al- 
moço. Neste caso não ha ne- 
cosslande da, escada de sérvico, 
mas no primeiro, a escada de net- 
viço & impresaindivol. 

Os, vãos de- portas e jíúnelins 
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commodos, pola assim -observa-| anno” ficando a: 


do — Architecio - - 


fa 
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vuxtiosn, 6 entroas duas antas — 
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tem entrada inacpendente, q: o 
hall, tendo uma escada modesta 
que dispensa a de. derviço; | a 
“eno, o WO, d cozinha e o 


quarto do creado formam um cor- 


po & parte, Via 
AM Sus O o esoriptorio podem 
sor, isolados qomo' tatibem o pa- 
vimento superior, j 
Essn medida 6 de bom nlvitre, 
porque os proprietario: não a 
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Melga “ Stella", risonha: tão. formosa, 
Esperâinça” desta” alma: entriatécida ; 
Do “meto Jardim és tu mais Jinda vos, 
Do meu destino: —"a: par embevecida! 


E's minha fonte irapiridora a airós” 
Onde procuro” uma Ilusão perdida ; 
Estrella vesper “a a quias 'ditona 
Ni “jornada cruel 'da 'minha | vida 
Sinto-me ufano, minha attudo stella”, 


Por ver no“ teu semblante” a' poesia, 
À ransêl vanorosa é dhélia ú 















































[dê de presente 






nha embutido o retrato dé. tua 
mama. pç 


filhas dque' qu 
o vicio de fumar, 
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bra mecantarte. ao inupiragão é poucas 
Fogeme o versa como. a Juz do dia, 
Ela" minha voz “di sem, vigor E foiica, 








Ella — Que pede 
cachimbo que: te- 





tu quote 





J6;— Um 







'& capricho, minhã 
aro ver se porto 


Blia' — Que capricho 
Elle '— Não 
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( CONTOS ESCOLHIDOS) 
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1. Cali na copa do chapéo de 


Um: homem que passava... Por 
doem-mo esto começo; é um mo- 
tuo do-ser épico, blhitro; cm plona 
ao , / 


6 o leitor tabê quo calo cai 


“hnella, Sou um simples alfinóto 
vilião, modesto, não. alfinsta de 
adorno, mas do uso, desses com 
que usmbilheres do povo pre 
"| gam 0s'Tengos do ohito, d no da: 
A | mas de sociedade ds flchus, ou|mo 
"| us flores, ou' sto, ou aquilto, 
5 Apparentemente vale 
| |jaltinete; mas, na realidade, pó- 
É | de sxcoder, do proprio: vestido, 
Não exernplítico; O papel é pou: 
co, não ha senão o espaço de 
contar; e- minha aventura. 


pouco um 


Tinhe-mé comprado uma tra 


te mucama. O dono do armarl- 
nho vendeu-me, | dom mais onze 
irmãos, uma. dúzia, por não sei 
quantos rés; colsê de nada, Que 
doutino |, 


Unia tristo mucama !  Petiol. 


'Qnds, —esto 6 0 seu nome, — da 
pegou “no papel em quo estava): 
tos 
pu"; Nfo “se! quanto tempo all 
Vo) gutive;. bodu, um (dia do manhã 
“| pará pregar o lenço dis chita que 
“| a mucámo trezia no. pescoço. 
| Corto" o lenço era. novo, não! fl 
"quel: grindemento 
Brdepola a mucama era, assola: 
" Vdars estimada, vivia nos quar- 
"Itos-das moças, era | confidente 
dos seua númoros'o arrutos; om: 
* | fim,. não era um destino” prifci- 
“pesco, mas tambem não era 
-destino Ignobil, 


os, é mettouo no bá- 


desjoqnaolado, 


um 
[ 


- Entre o' pelto da Felicidado “e 
récanto de uma mesm velha, 


SA Ma E 
MATTOS! GOMES. | que ella tinha na aloova, gastol 


urna cinco ou seis dias, De nól 


te, era desprezado o; mettido nu- 
ma calxinha do lenço... 
ho, é, verdado:; más: à vida das 
Altinotos não 6 outra. Na vês- 
pera do dia em quo so deu a 
minha avent 


Monoto: 


ouvi. falar do 
um baile no. dl, seguinte em 
cosa, de um desembargador que 
fezia annos, As senhoras pre 


paravam-se com esmero e affin- 


co, culdavam das rendas, sedas, 
luvas, flores, brilhantes, leques, 
sapatos; não so pensava em ou: 
tra coisa sento no ballo do, de 
sembargador. . Bem - quizera cu 
saber, 6 que era um baile, e Ira 
elle; has uma tal ambição po- 


| dia nascer na cabeça de um al 


finete, que não, sala do lenigo ds 
uma, triste: mucama:? — Certy- 
digite | que não, O remedio ara 
flony em (casa. th 
— Felicidade, diziam as mo- 
cds, & noite, no quarto; dá cá 
| Felíchade, aporta o 
Felictdade, onde: estão 
ag outras meias. q 
“= Que melas, nhanhan ? 
— As quo estavam na cadel- 


Fã... EA 
= 81 nhanhan! Betão aqui 


meBmo. ; . 
EB à Felicidado tn de um. lado 
para outro, solicits, obediente, 
mefgs, sorrindo” a todas, abo: 
toando uma, puxando as salas 
da outra, compondo a cauda: des- 
ta, Concertândor é dindema da 
quella, tudo com Um amor de 
não; tão feliz como so fóssem 
suas filhas, E eu vendo tudo; O 
que me-mettia “invejn eramos 
nritros nifinstes, "Quando os vih 
ir dae'boca da 'mucama, que os 


ora tom ser alfinete de damas, o 


damas bonitpa quê jam a festas, 
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por nomo Clarinha, ficou arran- 
Jundo umn rosa no pelto, uma 
Unda rosa; pregou-k.o sorriu pt 
Poa mucama, ; ! 

— Hum! hum). resmungoóu 
esta, Sou Florencio hoje tie do 
queixo caldo... 


da moça, como porque ella vol: 
tou-sas pouco depois para a mu 
cama, o. respondeu sorrindo; — 
Pódo ser. - 

— Póde par? Vas ficar  mos- 
— Clarinha, só Ee espera. por 
você, 

— Prompto, mamão ! 

Tinha 'prendido 'a rosa, às pres- 
sas o salu. Na'sala estava a fa 
milia, dois carros & porta; des: 
coram emtim, o'a Folicidado com 
Silas, até à porta da rua, Clarl- 
nha to! com a mão no segundo 
carro; no primeiro 'foi o pao com 
as outras: duns Tilhas. Clarinha 
calgava us luvas, a mães dizia 
que era tarde; entraram; mas, 
ao entrar, calu a rosa do pélto 


moça, 
Conalermição desta; tolma da 
mão que era tarde, que não va- 
lg a pêna gastar tempo em pro- 
gàr q rom outra vez. Mas Cla- 
rinha pedia que so | demorasse 
um instanto, um JÍnatanto só, & 
dizia 6 mucama quo fosse bus: 
ear um alfmete. 

— "Não é preciso, sinhá;' aqui 
está um. À 

Um era ou. Que alegria a de 
Clarinha! Com que alvoroço mé 
tomou entre vs dedinhos, é me 
metteú entre os dentes, emquan: 
to descalçava as luvas, Descal: 
qou-as: pregou comnigo a rosa, 
e o carro partlu, Lá me vou no 
peito de uma linda moça, pren- 
dendo “uma bella rosa, com des- 
no no balls de um desembarga- 
or! 

açam-mo o favor de dizer se 
Bonhparte tovo máhls rapida as: 
célsão. Não ha dols: minutos 
todn “à minha prosperidado, ara 
o lenço pobre de uma pobre mu- 
cama, Agora, peito do moça bo- 
nita, vestido de seda, carro, bal- 
lo, Incalo que abro a portinhola, 
cavalheiro que dá o braço a mo: 
qa, que a leva escada, acima, 
uma escada forrada de tapetes, 
invada do luzes, aromada de flo- 
ros,.; Ah! emfim! eisma no 
men Jogar, 

Estamos na terceira valsa, O 
per de Clarinhn 6 o dr. Floren- 
clo, um rápaz bonito, bigode ne- 
gro, quo a aperta muito e anda, 
à roda como um louco. Acaba- 
da à valsa, fomos passear os tres, 
elle 'murmurandolhe coisas mel: 
gas, vella artando de cansaço e 
commoção, é em; fixo, teso, orgu* 
lhoso,'* ' 

Segulmos para a janella, O dr, 
Florêncio deslarou que era tem- 
po do autorizal.o a pedia, 

— “Não se vexo; não é preciso 
que me diga nada; basta que me 
aperte a mão, 

Clarimha apertoulho a «mão; 
ells Jevoua 4 boca e beljoua; 
elm olhou assustado pary dentro, 

— Nivguam vê, continuou o 
dr. Florencio; amanhã mesmo 
escrevorsi à seu pano. 

Conversaram ainda. uns dez 
minutos, suspirando coisas deli- 
clogas, com, as mãos gresas,: O 
ogrúção della hatta/1-Bu, que lhe 
ficave em clmd, á:que sontia na 
phncadas do pobre coração; 'Pn- 


a rost que trazia 20 peito. . 
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Um dia, uns grandes sonho: 
res - da, provincia, fidalgos como 
as mulas do ol-raol, com a gua 
nobreza" esquartelada no” teto 
dourado da Sula dos Veados, nas 
folhas membranáceas, do. Livro 
do Armetro-Mór e om; meto *dusla 
de pedras de armas: trabalhadas 
no. aspero granito. belrão, ahán- 
donuram.o seu solar — uma ri» 


mas fabulas, nunci so Justifl- 
cam bam — floou no palanio com 
o velho mordomo” um gnlgo de 
estimação, um, desses cães no. 
bres que apparecam nos quadros 
ds Velasquez no lado da antes e 
de principes, e que costumam ar- 
restar polos tapetes das salas o 
orgulho magnifico da sua raça, 
Como Já não tinha os: donos, o 
cão não parava em casa, Tm até 
no jardim; passeava nos gran- 
des ruas de luxo ve murta tos- 
dquinda; dormia ao sól pelos Jar- 
gos tantos de pedra onde ou- 
tróra, nos bons-tempos da era. 
d, Marin 1, se assentavam, me. 
rendindo e-jogando, as meninas 
do solar; rebolava-se no, quintel- 
ro, sobre as hortaliças vordes o 
viçosas, com gravo cacandalo do 
hortelão; corria atrás das gulll- 
nhas; passava na noites no hos- 
tail sobre o feno dos bois, mis 
agradavelmente do que na sua 
grande almofada de riço verme. 
lho; e; o que era peor (estas ra- 
cas finas têm singulares predi- 
Tecções pela gente baixa e gros- 
seira!) commettia “frequentes ve- 
zes nº Incorrecção, “muito cenbi- 
ravel, de fr visitar um grande 
e philosophico porão nue"o mor- 
domo tinha a engordar no corto- 
lho. Ao fim de alguns dias, o 
porco o ella oram os melhorek 
amigos do mundo. Conversavam 
horas: esquecidas, ao! pé dumk 
larga pia chela de cascas “e de 
immundictes, satisfeitos, estendi- 
dos ao sol; — um, gordo, rom- 
do,. orelhudo, luzídio, tendo ape- 
nas de espiritual, na sun crasaa 
8 plebala deformidade, umas po- 
tinhas bravos é eubtis de fau. 
no; o outro, magro, fidalgo, bran- 
co, senhorial, indylente, produ- 
cto nrchi-seleccionado duma es- 
Urpe franceza orinda entre tape. 
tes de côrtes o halalis de caça, 

— Nunca saiste daqui? — per. 
guntou um dúla,..o cão ao seu 
amigo, 


—  A's vezes levam-ma até 
ua azinhal, Já baixo, sobre 
o rlo, — 

— Tem uma linda vista, 

— Núnea reparal, 

— Jntão, vnes lá e não vês? 

-— 86 vejo n bolotr. que está 
no chão. - 

— E do gm ed nunca: foste? 

— “Nunca ful. i 

— Não fazes lãta das mara- 
“vilhas: que lá ha! Ê , 

— Muito. de comer? 

— Não. Salas muito - ricas; 
Bo visses os espelhos ónde eu 
ma -miro o as tapeçarias onde:me 
deito, ficavas deslumbrado! 


— Não me deixam lá entrar. 

— “Ora, meu amigo! Quantos 
porcos, desdo que o mundo é 
mundo, têm vivido em palacio! 

— O porteiro, quando mo vê; 
enxota-me. ? 


- — Mas eu ensino-te um -caml- 
nho, pela adega, * 

— Pois ontão, vamos J&,. 

O porco rebolou; njoelhou, er. 
pronge mntndlasem “marmea, pa- 
cifico, saciado da luz quonta d 
SOL QUO pitulo epeslrer-Iho po. 
lo, lanugem de prate das orelhas, 
e acompanhou 


“1 
O oerio panmas | 








vam os. primelros  degrios Er 
uma in,” quo dava necosng 
para -n copio para a sai dog 
a ah O cão Indioon-lh'a, 
nim gesto do seu focinho intele 
Mgonte, -s emquanto O porco sie 
bit, com as patas fendidas e cas 
prinas, escorregando na pedra, o 
Bálgo, assentou.se, - rezominan- 
dou-lho quo -reparanse bem na ri. 


rania pec d ) na copa do chapéo do um ho 
era no o ePeMUIdUOS OjmUr | mam Eb pve rosa, dizor| “Clarinha aos para o espelho, rep ir ny ido faço paia quero doe “salões dos espelhos 
“TE TIO) 3S.08U FULUM E 9 JEmIOW Qpejsa nas ou | “donde cal 0, porque cul. ., - | 9 repetiu comsizo à prophecia da 3 :BOTTA +, "| do8/ Gobelinos,; 6 -prevoniu, túta 
SEIO ER DEE St ES AA dr Dire uunto & minht qualidade do | mucama,- Digo: isto, não só! por-| ram viver param. córto. Porl tranquilizar o amigo: 
7 anDues 0 Tojuenr ered'erp 10d On um 'souaur. ce ste) não 6 preciso insistir | que mé pareço, velo .no. sorviso | Qualquor motivo — estas coisas.) — “Vao descansuão. Eu rio 


aqui, de guarda, -- 

— E se vier alguem? 

— Bi lndro, e tu desces,. 

O honrado porco chegou 14 
acima, à saln' dos etaba metro, 
ampla quadea do tecto em ral. 
xotõas do. castanho entalhado ds 
rosetões dourados, dondo pendia 
um lempeão d. João -V, o póz-sa 
n: fossar no chão de tljolo,-À pros 
cura das belas 'colsus, das ris 
quissimas colsas que o galgo lia 
annunciára. — “Não utnda 
aqui — pensou eilo;: em passa. 
mos f outra sala.* Empurrou 
uma guarda-porta -armorinda q 
entrou: era a preciosa sala do 
Gobelinos, toda armáda- de tu. 
pecarias antigas represantania 
as batalhas do: Alexandre, e em 
cujo tecto; Vieira Lusitino piniá- 
ra um painel de Amares. Mas 
— Coitado! — o, seu horizonio 
era: ústreito, om aqua olhos re. 
dondos e pequeninos só podinm 
vêr o chão, todas as bellozas cus 
orodeavam , estavam oplloendis, 
muito acima. delle, S'o pobre por. 
co, intrigado," desooncertado, ins 
vantavn os tapétés Com o forja 
nho, procurando em vão alguma 
coisa que o seu espírito Ihmítn- 
do e utilitário pudesse considr. 
rar uma preciosidade, Passou 4 
snla; dos” Serentns, onde as mas 
niínas da cosa dansavim no som 
do rabeca, no bm tempo dos 
minuetos e” das cabélleiras da 
França: todos 08 espelhos ua) 
forravâm o grande salão! velto,| 
etiram agua figura disforme: q 
O porcó passou, sem vor os Ah 
pelhos e sem se ver nal prol 
prio, escorregdndo; sobre o par. 
quot encórado, os sets peques 
nos pés de divindade silvestre, 
Percorreu assim todas- as salas 
do paincio, fossando debaixo dos 
soffs, rebolando-se nas aleas.! 
tas, - espreitando,  afocinhand=,! 
farejando' sem 'encontrar  aquilla' 
que séria; q expressão da supros 
ma delitia. para og seuz sentidos: 
qualquer coisa de Immiindo onde! 
chafurdasãs, onde cravasse na 
presas, onde -mergulhasse 'o fos 
cinho rosado, corláceo e Volti«| 
ptuoso; qualquer coisa de mncjo! *' 
co ma palha da sum adorada po.! 
oliga, multo “mais rica, muito 
mais doce, muito: mais -bella para 
elle do quem felpã: aspera da, 
quelloes tapetes. incommodos.| 
Quando o-.porco  desgeu, poa 
mesmn escado:da, adega por onde 
subira, desapontado, furioso, = 
o cão, quo o esporava em baixo, | 
perguntou-lhe: 

— Então, gostaste? .. 

— Ora, meuiamigo, temos con 
veraudo! | 

— Não te deslumbraram tan= 
tas riquezas? o, x | 
“— Quaes riquezas? Tu estivoga 
toa divertir-to commigo. Eu não' 
vi lá sonão miserla! | 

— Miserla, lá em cima? ' 

— Sim senhor. -Andel.por tos 
das as salas, fogsol por todos cs 
cantos — anão encontra! nem)! 
uma casca! ; 

Digolhes aqui, muito em ne 
gredo, que esto apologo tem a 
sua moralidade. Como .queros 
mos nós que certas pessoas am. 


osso o de pintura, um corto des- cpestes METAS tirava. da toilette pára o curpo|dera.! Noiva, entre duas valsas! o galgo até 4] tam narte e à belle “gs eli 
» Daht parecer a PinkuraiO | 4 CO oi um olxOs  E06] MGILAr “ROMÃO! k Afinal, como era mister; voltar 4 | adega, pejada de pipas o de tre- am ppa Pero tags 
ro Urbe sim La tn) ouémeda,. uu olxos )GOs| hAOItâm “abMãd die altinoto de dana o| snia,- Glio” pedtu-lho. Um - penhor, | bolhas de. vinho: - Ad canto; an. | horizonte PGR ici 


;8 naturora 


NL tes do chegar nno lognr, bocoja- "grosseira, , deste , honrado porco! 





















Assazar e molo de una 4 


“não seria « ainda! mal lembrada 
“separação de  architestura e 
uoulpturs do um lado o/a pin- 
ura eo gravura do outro. 
“vos dois on:08' tres primeiros 
gnnós do cursos'teohnidos deva- 
“riam sor feitos conjuntamento., 
ão ha razão pará quo so estu- 
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TA A dada acortado. soju ado E do Sen metas a q 5/0, vegto [tem O, EA Ad | 2 Meninas, são nbras io Na sal geo ua E ao ava 
unir todos 08 OUTSOR NET& Bim | 5 aauilibrio -d Ros, quai | 4 Eae Guise EA y ? eo be ES art : - h [TDR vou; mamãe 4 disseram | < espregando a rosa deua ao p E En 
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na, pareco facil depois; de resol-| ração e dos'objéçtos 'que 'melhor 
vido; antes, porém: 6 diftlcil |eo prestam a enfeitar as'paredos, 

Por outro lado, « plantã é fa-los lembris e a propria mobilia, 
oil de estudar-se, quando num! Agora mesmo acabamos de ver 
terreno -pequeno' só haja: um pro-|a exposição Ido novo: sortimento 
blema a resolver, quo 6 ode de ceramica “o crystnes da: “Casa 


x do AL id do 


“go a mais velha, depois a mais! Caí na copa ido chapéo: de um 
tnoça, depois a do meio. Tata, homem que passava é... 
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Carimbos e Plagas 
(FUNDADA EM 1908)» 
Tem sempre''em stotk; ng; 
-prra cosas, doi até 400. - 
Emplicamento, de Ruas o 
Vchicnlos. Os menores preços 
para as Camaras Municipaos, 


Aramados. productos da fabrica 
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Dr. À. Oetker 
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Rath ; Bielefeld --- Allemanha 
“Nº venda em todas as casas de 1º ordem 
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DE, 
uns 


os 6 ah! ndqui- 
indo o titulo de Spageo tara! 
deguisso o rumo de sua predile- 
cção: architoatura,: mecanica, to- 
“pographia, minas, ato. 

"O predio da Esoola Nacional 
do Bollas: Artes parece ter uido 
construido mais' com o fito de 
Museu de Artes o Bibllotheca, 
mesmo. da Fecola. Como es- 
cola, não comportr hoje os nlu- 
!imnos, “culo numero é considora- 
elmente augmentedo todos “os 
annos. | 

- Em virtudo desso acoresalmo, o 
clireo mais tncriticado 6 y de ar- 
“phiteotura — 
“go odmposigão, 4º, 6,0 6º anno, 
*— pols não ha logar onde mlojar 
a alumnos, cujas séries são com- 
hostas do mais vinto que traba- 


































Entretanto, regular o logico 
eria quo houvesso cubloulos pa- 
onuatro ou elnoo alumnos” BÓ- 
onte, 

Isso com relação. so espaço. 
“quanto no ensino, os Inconve- 
 hJêritos -alnda são malores, pole 


Piórha um professor parozãs atlas 


je composição, quando esse curso 
nroco do attenções espeçlães, 


- Num terreno amplo se, póde 
“tágor multa colsa Interessante. E 


8 & 'execesiva economia e quan- 
“jo ba plena Hberdade em projo- 
giur. 
“= Umo planta torna-se difficil 
“de resolver quando o programma 
ncoumimudnções É uxtonso, 
maximé, tentando-so de casa no- 
bre em quo não deve haver dos- 
*uldo da independencia dos gru- 
"pos: do serviço, nobre e intimo. 
O logar em ique dove ficar ly= 
“ecnlizado o hall, me a escadu fôr 





A SUA CASA DEVE 
SER ORIGINAL... 


Não deve ser copiado 





Wlabio grosso, caido num rasgar de 
lesdem. 


=” Wsteve assim alguns minutos, 


o do 


du. 


seguindo à scena quasi com volu- 


“optusidade o, voltando-se de subita, 
Ro se encaminhou para fóra. O com- 
RES 


— Amanhã nlles hão de con- 


prinoipalmoento '* 0 


ra onda sério, e em cada um,|: 


arrumar da einor, Wrma as jru- 
cas: dentro délio, Póde ser um 
problem de paclençia, resolvl- 


às portas o as janellas, respel- 
tem uma certa regra da esthetl- 
ca. Esse mesmo 
nuando haja a fazer uma bra 
de grehitoctura —pots num terre 
no poqueno tambem sa póde; fa- 
Zzor uma casa nobre —, torna- 
ae mais difricil porque o arch!- 
tecto que, estudando a planta 
pensa na esthetica do Interior & 
do extorlor, lutn com à escassez 
de espaço, 


Na praia, do Flamengo. temos 
um caso desses, projectado por 
Heitor do Mello, E" uma linda 
residencia sob ns linhas delica- 
dissimas do estylo Francisco 1, 
não tendo o terreno mais de nove 
metros, 





programma, 


Confucw” e ficamos" encantados 
com a belleza das “peças que é 
o-que he de mats fino pará os 


“Daltt”, a ceramica" grotadinha 
como que louça velha, ds afa- 
muda fabricação belga, nom del- 
xou deveras encantado, Os .crys- 
tros de Bohemia, citja-lnpiêncão 
É uma verdndeira: obra prima 
manufacturada por verdadeiros 
artistua, em diversas côres, des- 
lumbram e seiflca a pensar ge 
é possivel & mão do homem fazer 
coisas tão Interessantes, 


À Casa 














— Então. 

— Volte depola, Até logo. 

E separnram-se, S 
* De volta do trabalho, Bispo não 
parecia ter conhecimento do que 
se passgra durinte o dia, Falava 


Philippe com uma. curiosidade má 


dr entra, projectos de compra, in- 
trigas da, radondoza. esteril o sec- 


ca, succediam-se, numa voz mono- 


tona, entro uma baforada do ci- 
garrinho de palha e uma cuspl- 
nhada rapida contra, & parede, es- 
mugada de prompto com o rija 


Era o Bento que se levantava. 


LIL 
E 
E 

- 









das. anhã, 4 metma hora, Ja 
um rogado. y 

Ardia;no céu um sol viotento & 
bruto, Pé ante' pá, arquelontes 
Bispo e o amigo, com cordas na 





do observação da tarde anterior 
Bispo olhou pela. fresta, Lá pata 
va sobre o leito: om desslinho » 
par adultero: Numa satisfação 
diíntolica o caboclo permenecou 
com a vista coliada .&. absrtura 


torior. Vlu'a mulher desfallecida 
sob od belos do mogo, que pare- 
cia-lho devorar os, selos, viu-o 
asmargar:lhe 08 labios numa, sue. 
não apulxonada.. ; 

'Depols' tornou para o compa- 
nheiro; : f 

— Vamos + 

ED, tomando ocorredor. ambos 
interromperam subitamente no 
quarto. 


Mariana o o amante não tive- 
ram' tompo: de fazér um movi- 
mento; E DA 

Foram agarrados por mãos pos. 


mente à duas arvyoros fronteiras, 

— Meu Deus! Soceorro! gritou 
Mariana apavorada, 

Bispo encarou-a egm o-seu sot- 
riso concentrado e rude, medindo- 
lho'a exuberante nudez com um 
olhar escarniínho:. 

D dirigindo-se para o vendedor 
que se debatia inutilmente, amãr- 
tado no tronco, & navalha na mão, 
lanhou-lhe carinhosamente; Jen- 
tamente, de alto abaixo, a coxa 
direita, 

Philippe riu soturnamente, vol- 
tando-se pura Mariana com & 
mesma ldéa. 

— Espere, homem,' disse o 
outro com energia, andvinhando- 
lhe-u intonção, E retomou ds no- 


gritavr. Olhavã-o | desvalrnda, 
Com uma risada roca Bispo de- 
cepou'a orelha do infeliz, que so 
gstorcéu desesperadamente - com 
“um ulvo-de odio e de dor. 

Como um artista, João Bispo 
recuou alguns. passos, para exa- 


cão, como numa feroz ironia, No 


Representantes 3; 
— MERM, STOLIZ & Co, — RIO DE 
Av: Rio Branco, 66-74... 


São Paulo: Walter Husmon n & Cla, Caixa Postal, 2599" 


não. ss approximaram do. posto |* 


JANEIRO 


. (L6392) 


prolongar ao infinito aquello sir 
crifiolo-do seu orgulho de marido 
ultrajalo. Mas, a vida fugia ao 
moço e qualquer golpe mais ma- 
tal-o-fa, . 

Fez ainda um:gesto para, ferir: 

Vendo-o, porém, inutil: pará a 
“un volúpia de fazer softrer, plin- 
tou-se-lhe em frente, erguendolhe 
uvim à cabeça, com o punho direi. 
to fochado e poz-se a gargalhar 
roucaments'com os olhos a saltor 
das órbitas. 





dos. al e 
"O rapaz desmaiou afinal, 
— Pare o diabo! 
Efloou a olha-o com delicia. 
— E a Mariana? 'perguntou 
Philippe, à voz tremula pelo odio 
que lhe despertava ne “alma pri- 
mitiva,o desprézo da cabocla” nou- 
tros tompos. , 
'João Bispo voltou-se. Mariana 
deamalári tambem. 
cm Vao buscar agiu 


Bervindo-se da cuia chela dagua 
que-lhe trouxera o compadre, Bis- 
po borrificou o rosto: da esposa. 


sorriso duro do-murido, ' pendeu 
novamente n cabeça desfallocida. 

O sortanejo: encolheu os hom- 
bros, resignado. Ellá não poderia 
“assistir?, Segurou-lhe um dos 
selos com, volupla. Selos .rijos € 
bons, Belos que haviam sido o or- 
sulho e o deleite da, sua sensunll- 
dade de barbaro, E com a outra 
navalha, recobida. do amigo, poz 
se a sulcar suavemente de córtes 
os mesmissimos selos que antos 
sulcára de beljos e que tantas ve- 
zes mordera enfebrecido, A-carme 
tenra se abria em sanguo ao con- 
tacto da lamina, Bispo tirha as 
mãos, &; roupã, o rosto ensain- 
guentados, A navalha fá, corria 
todo o maravilhoso corpo com 


Philippe approximou-se, como 
um somnambulo. 

— Trage o machado, 

Muito depois voltava este com 
a ferramenta, cnjo aço noyo re- 
Tuzia ao sol, 


— disso 
Jallo Bispo. 


O moço, 


mesmo tempo no chão. Bispo to- 
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Pernambuto, 6 grande e histo- 


suas jamais esquecidas tradições, 
tem, no sou vasto seio acolhedor, 
incomparaveis ballezas-e, com 
ing, as suas historias lindas! 
Orgulho-me grandemente em ter 
tido como bergo aquelia tão no- 
bre terra... + 

Lá eu nasci, é os meus sonhos 
de creança, os meus Inesquecl- 
veis sonhos, foram tão bem 2 — 
cariciados, - tão. bem guardados, 
que-as saudades me vêm hoje à 
alma “com tnl vehemencia,: com 
tm] impetuosidades, que ma não é 


“Liberdade”, um velho enge- 
nho de assucar, o mais antigo 
daquelas: bandas, situado entre 
duas montanhas verdejantes, pro- 
ximo & uma clevação pequena, 
fo! pedaço de terra nordestina 
que serviu de berço 4 minha do- 
co infancia e quo fez nascer, na 
minha pobre alma, os dourados 
sonhos da mocidade, ,, l 

Guardo, bem viva na minha 
memoria, a sublime recordação 
daquelins plagas santas..« 

“Zo Pereira", era um pobre 
velhinho, abatido pelo peso, dor 
muitos annos que o alquebravam, 
e residia niúma choupana cobsr- 
ta de capins seccos, em erma so- 
lidão, ao pé da Serra, Branca, 


dava os seus derradeíros dias! 

Entretanto, quem fosaé ao alto 
daquela montanha, encontraria 
um casarão vasto, em rulnas Já, 
abandonado, cerendo de-arvores, 
coberto de ramagens verdes, aca- 
riciado, apenas, pelas resteas so- 
Inpeg! 


Cousas do “outro mundo", 





— Ba tarde, sr. José, fallo!, 


bam quoat uns por cima dos ou; arfando, seguindo fobrilmento na ; q 5 poi , se À á ; 
- estranhas ucins do tn- | rico “Leão do Norte", rico do | — Bôa'tarde, meu filho, como 
red a Ro dem dates DA po a glórias invejavels, | celebre. por | vas? ) 


— Bem, graçês à Dous! 

— Vas cagar? — perguntou-me 
elis vendo em minha mão uma 
espingarda de cage. 

— Não, mou velho, vou 4 casa 
ri desejo visital-a 

ojs. 

— Que historia é essa, então? 

— "Ora, filho, eu era - menino 
ques!, em 1840; começavam a 
nagcer-me os primeiros cabelos 
de barba, quando fizeram aquel- 
le casa, Habitou-a o fazendeiro 
Paulo Alcoforado, homem austé- 


muito annís se póde tfazor quan- DA ç 
- “| do pelo leigo que não pensa nu] intorioreg culdados — ps meda- f É 

vo programma não se restrin olevução e não se Importa quo | lhões, os: pratos ' decorados de | Santos, arrastados semi-nus para | iésa fo! lentamente voltando a el, Fosmval descreve-las  minucio Ai Fura sedano, fiel & digni- 

o terreiro à amarrados vigordsa- |'mas quando deu de o;har com o . mo 08 sous antepassa- 


dos." Tinha “els uma filha, linda 
como os amores, a mais belln:mo- 
nina da, redondeza, * Quantos 
moços, de-todas essas fazendas, 
não -fleatiim apaixonados por 
Lia, como erm'o sou verdadeiro 
nome! ...- 

O cantador Chico Bello, o mais 
afamado daquells tempo, por sua 
iImmensidade de trovas sentimen- 
tnes, passava noites Intejras ge- 
mendo, com a. viola ao pelto, a 
supplicar um olhar ou um sorrl- 
so encantador da captivante Lia! 
Depola ella. comprohandeu tudo 
8 amou tambem ao trovador das 
noites do lunr,., Mes o velho 
Paulo, sempre firmo em suas at- 
iltudes irrevogavels, não queria, 


— 8! continuares*a amar nquel- 
le-typo Inaproveitavel, cu te no- 
Egnvel, por toda minha vida, a 
honção de pas! 

A mocinha ficou louca! Ama- 
va-o e não podik esquecel-o,.. 
Os dias decorreram e com elles 
as cousas,,. 


Mas, as nttitudes-a as acções do 
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Mandamos orçamentos. 
Regulador: Carimbo de'da- 
tar o melhor, 
(mais 'dnravel.' 
|. Accelta-agontos 
Brasil a or - 


Ju ERR Mo Eragaia .. 


mais barato o | 


“em: todo. 


+ 


Rua Buenos Alres, 200:'Tel ' 


"Norte 5985. 


«RIO, DE JANEIRE 


Nas Filippinas: acabam de contrate matrimonio. dois naturaos 


do paiz, Lucio e “Simplício Godi irmãos xypoplingos. 
As esposas são egualmen irmãs, Natividulo .é "Victoria Mo, 


tos. 4 photographia apanha os dois casaes, 





Moveis para 


Amar "ao trovador. de sum alma, 
o ente de sua. predilecção intima, 
A pessoa, por quem o seu cora- 
ção novo palpitava violentamen- 
te, assim? A morte seria. para ola 
um grande allivio, seria & extins 


cção completa — dog seus pudo? 


palto! 
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do outras, Não faça V. 8, s é k p: Redacção:, vo ouldadosamense u-tareta come-| UMA -vertiginosidade o uma vio-| isolado do mundo moderno é das | por consideração alguma, que a 
mésmo q sum planta. : er cid pi : .- ç o cada, cortando “ao ds leve, para |lonbin. fobril. A. sorenidade maca- | cousas que alegram as vidas | moça casasso com Chico Bello, ) ty 
Rã DE] h hr Rip Branco, I1:2 prolongar o sotftimento do rapaz, | Dra quésats então mantivera de- | maças, Ao torminar esta > phrase, o || Grande sortimento em BUREAUS ESTANTES 6 SE= 
Contra oiaaa A aU GA nutural, tratando-se ja 225 que ulvava de dir, e: dá esposa, | Sapparecera. Já osgpórtes eram] Poticas vezes “Zé Perelra" ap- | pobre velho, com a morosidade ] povo SA 
da ao architecto a fisca- | E mica plot naves dedo RE sala com os grandes olhes epbugalha- | Mindes. Já orcaboclo não sabia on-| parecia em publico, o quem .o | sempre peculiar das pessoas. Ido- CRETARIAS = Preços 08 mais economicos 
lização. A percentages q À OS TecndGE = RETA casa do | dos de pavor « de angustia, pectador impassível. Todo elo | visse, na. sua miidez de sempre, |sns, accondeu, outra vez, O seu 7 
[quai vas alapon det Arara prála, portanto, — não dispensas- Ê a revista Blsno percorreu-lhe » nomo à apar Ae Num “repente, collou | dirla-o' uma. cara lembrança dos | cachimbo, soltou duns espiraes Visitem a grande ex osi ão d | CASA 
prnoRiaa Da as conti: E Lemou a varândas | POR iano: WiiGãA consultada navalha, com um sadismo feroz e catia) um (oo pelos: sia PEL EA id fl um pi ionanei do fumaça, e continuou; p Q da JA 
; e 7 Das 7 ' t s mundanas, es-| — = ; 
J. CORDEIRO DE - o pese estão lga- por todos E ir o Arraias atras | sas EradioSas quo ps agia e | Jota, Reu Ao, Ag de A [E co > E PAN 
AZEREDO 1 | dns por um arco podem formar ridente, feliz com o seu' trabalho, DoctEdoao Inpade re) sad ala que irnzem no nosso intimo sau-|durou muito; Paulo chegou até o s 
&| uma sala. do recrelo, tão ndequa- quantos E depois passou a retalhar-lho 0 : p ) o dades Immensas,,. a prohibir a moça de ouvir as R 
Projecta o fiscaliza 45 uma casa de .vérão, visto d jam rosto gablamente,. sempre á fr piora porosa a alguns) 4 Serra Brancn.ora azulada 6 | lindas canções do trovador. E ua dos Andradas N. 27 
R. São Pedro, 14 — 2º E | ter aberturas -por todos os lados, ese da péllo, De repente, segurou-lhe rf pes aimçã Panda ad deserta, tendo, apenas, no pê,| numa neito, f-sombra ds uma 
Natto 7040 E Esta é « parto principal do pre- construir urã .ortlha com aimão esquer- | a amooui-o, "| junto a um cantante ribaíro, uma | frondosa mangueira que havia 6 | SizEmEsa RE EER A 
O ra Não: da. Bxamínou se a esposa acom-| EM padre! =Bintisçs aruinado e tristonha casinha, | fronte do casarão, o fazendelro | gido nos seus costumes que nos | deserto, em aita noite la soltar 
: A seguir:vem o eseriptorio, que panhava o scene. Estr Já não Com : A onde o pobre “'Z4 Perelra'! gunr-|shamou Lia e lhe disso: outros dias. ED de que forma | para vg céus, um longo gemido 


do sua alme, entristecida, pela 
morto de Lin, que fôra a Venus 
dos sous amores, inspiração 
do seu estro, o som burmonioro 
do sua viola, e deusa dos seus 
amores, a alma Immaculada do 
sun propria alma... | 


ipadro segulu-o, calmamente com Aa esposa, como mimar a sum obra. O vendedor ti- cimentos. E, trancada. em es 
HR VN SE agora? perguntou-lhe] na vespera. Apenas o olhar era | Pé peido Madre eu vou in-| Nh& o-corpo em sangue. No pel-| E começou n fazer o mesmo] Penso alguma se atreveria'n | Velo n Primavéra e com ella, | aposentos, nem que inguêm prtas Pen eee ni rente san canada ada 
| esto baixinho, com a voz tremula | mals duro e o riso mals breve € TE netas ha to, estava desenhado grosseira-| Com à mulher. ir visital-o, pois: ns lendas que/ns lindas'.flores para complo- | suspoltasse do fneto, sulcidou-se |. E eu, ouvindo aquella longa 
colera, mais secco. Pouco depois chegava | OD mente à lamina, um grande cora-| - Os doisicorpos cairam quast do | surgiam, sobre fantasmas, sobre |lar R ornamentação dos campos. | com uma lamina d'aço em pleno | Blstoria, narrada pelos  tremu- 


los labios do velho “Z6 Pereira”, 


| 
o Ginuar. Venha estar. commigo! omg olhos vivos, Conversaram tar-|  Despediu-so . da Mariana, QUE | anta hierogiyphos ' Incompre- | mou o machado. Com um golpe | aterrorisavam, faziam médo! velho: Paulo « tro | transmt f ro. 
: arado ; ) e: ram ns meésmas;| Depois, — continuou o velh emissor fiel das tradições re 
Rm hoje. Y mente ete nbito tranca, Nem à pedais Ps pit aid mpb to hensiveis, que 80 slgnificavam al- | Feguro, separou a cabiça da muú-|, Sob a. luz de uma tarde bella, |Imabalaveis, trrevogavels... E = comtçou a-apparécor, até hoje, motis, váltel, 4 noite, sem vist- 
| :, — Celar? mais Jgstra roferencia 4 scena p , guma coils para a sum barbara | lher- uma tarde azul, de um nzul puro [els que numa daquell | fant error | tnr casa da Serra, Branca... 
“MM : mido-lho a mão ardente & breve. Com u tro 1 f quellas noltes jo fantnsma que aterrorisa, que 
o. — Sim, venha, ta tardo, A esposa, com o sorriso E : A ranuoedivogas Seia intenção do análphabeto. Nr m outro golpe, [er 9jde vocaso, eu, revestindo-me de |9xplendidas, de Tuar muito fino o jestarreca a todos! GT] ERITREA, Pererrenca an nnanatasanas 
o — E isso. flon por isso mes- | communicativo do sempre e of ten Es ro rp há “Ip cabeça do Indo direito, um ma- ge ca MEDE tada | UM coragem nova que nunca | puro, justamente quando o amor | E nas noites outomnaes ou | Pernambuco de “Leão 
RE mo? duros seios tentadores. apontando | Sm O amigo & P É nancial de sangue, corria da oré-|nS duda ças ensanguentadas, | havia experimentado, ful visitar | refloresos com mais viço nos | primaveria, ouviam-ss os lindos | do Norto” ta jo! care 
| = Volto muis logo, “Até de-| de sob o corpinho, prudpara De novo calaram-se, caminhan.| hn decepada. O rapaz, que, por alhos: a a ir pos aloa ata a casa deserta do alto da Serra |Corações amantes, Lia tomou | cantares, do som da viola, no | glorias VARA TES por 
E. Ig, tambem, de longo e onge, dal , vivo, | cabe egros. “ES como s ' ' a, 5 a jnveis, K 
E pois E go em long do sombriamente um milagre, ainda estava vivo, bm ida elio pont-Tuc Gena Branca. Ao subir, deparou-se-mo | uma resolução sevéra e unica: | jardim antigo daqueila casa, do | suas jamais esquecidas tradl- 





Poz de novo n onxada:no hom- 
bro e, calado, salu de novo, em 
direcção ao rogado distante. 

A porteira Philippe falous 


palestra, emquanto lavava tigol- 
las o conclua a falna brava do 
dia q: 

EfÃoras do caçadas. calculos 


A" portetra, Bispo tirou do tol- 
so duas navalhas. 
“— Compadre, mande amolar, 


isso direita. e me traça duna car. 


perdia as forças rapidamento, se- 
mi-desfalisaldo pelo aofífrimento o 
pelo medo, 


X*ãn Risna  basitava, - Desejuria 


põz-se a rir do uma risada im 
mensa, feroz, Interminavel 


o pobre velhinho, no Indo da vo- 
reda, sentado nim tronco so- 
cular, descançando, talvez... 


ou o amor, com toda sua pure- 
za, em seu peito, ou a Morte! 
Olhou o velho pas e vio-o tinda 
«mais govéro auo-nunca. mals ri- 


alguem que tivesse perdido 
malor bem de sua vida, 

Era Chico Bello» o tonor das 
noltos enluaradas. que naquella 


(e) 


ções, tom no seu vasto selo aco- 
lhedor, Incomparavels: bellezas 4, 
com ellas, as gsups historias 
lindas,. 


ue 











O doutor vidraça 


| 
| CANDIDO JUCA! (filho) I 
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Bascnd Os puritanos, de Boston, Iedo-| Mara"! — (Saudações da. terra f H 
RR neta ooo | pa geo de o SÃO manta lg o [ SRA dat 6 la 
Certa vez, dois cavalleiros dis- so Rudi o fr, Robinson ficou pa-| nha do Christo de; Limplus, Não 
sorriam peles margens do Tor- que por méio du carne, muteria | ram, hn gempos, a representa-| olentemento À espera da respos-| ra póde estabelecer confronto, 


nes, em terras de Hespunha, 
quando acertaram de ver um 
rapazinho, wu dormir profunda- 
mente (/Horbra escassa de um 
sulguelro. Vestin de lavrador, mo. 
destamente, € appurentiva tes 
no mais um duzia de annos, 
Fizerâm-no jdespertar por um 
criado, e pergunturam-lhe quem 
era. donde vinha, v o que feziu 
naquela reglão, Mas o mucha- 
cho sómonte respondeu que de- 
mundava Salamanca, onde have- 
tl de servir u algum senhor, 
vomtanto que lhe deixasse tempo 
para og estudos, Quanto à seus 
pues e patria, noda quiz dizer, 
nem diria “emquanto não pu- 


inferior e corruptivol”, 

Outra vor, perguntado so eru 
tambem poeta, visto quo cultiva- 
va tantas prendas, respondeu 
quo “nté então não havia “sido 
tão neclo nem. tão venturoso", 

— “Como assim 2" 

— “Não tenho sido tão neciu 
que desse em mão poeta, nem 
tão venturoso que o houvesse 
merecido ser bom,” 

A Madrid chegou naturalmen- 
te» noticiu do tão estranho ca- 
so e um principe caprichoso 
quiz tel-o na córto.. Instado em 
demasia, e com us mnfores van- 
tngena, o “Doutor Vidraça! — 
como lhe chamavam os mal for- 
mados de coração — acquiesceu 
















































cão do “Cundido”",  Essi med- 
da não deixava de ter a sua ex- 
plicação, com certa logica, por- 
que Voltaire desfruta em todá | 
parto wu famn de: terrivel Incon- 
tinente, de qua é prova aquel- 
la obra, equivalente: uma en. 
graçada satyra no optimismo do 
doutor Pangloss “virtudes”! de 
que tambem softrem os ameri- 
oanos, Como se Babe, pará 
elles, tudo vans hem, no melhor 
dos mundos posetvols, considera- 
do o optimismo uma das quali- 
index essencines para ganhar 
dollaras,,. 

Yelizmente, o Jvro p= Voltal- 
re fol rotirado do “index” ds 
Boston, permittindo-se mn enaco- 































tn, Vinte e quatro horas depois, 
n direcção dos Correios enviou 
uo dr. Robinson um enveloppe 
lncrado contendo a respost ob= 
tida, Calcule-se o jubllo do sa- 
b'o, eujo corpo astrul tem qor 
costume vaguear pelas regiões 
Ignotas do planeta vermelho, fl. 
cando, por vezes, em nmoroso col- 
loquio com uma formosa mar- 
ciana! “A resposta registrava 
npenas) ondas .parúsitas ntmos- 
pherlcas que não poderiam ser 
Intorpretadas como. signaes vin- 
dos dos habitantes do Múrte, No 
emtanto, o dr. Robinson não se 
conformou com o fracasso, af- 
firmando não ser possivel que à 
sum Oomaruru — assim ge cha. 










pórquo são | orginnee, inconfun- 
divels ns festas dos poveiros. 
Desde pel manhã, apresenta a 
Povoa o bullcio dos grandes dias. 
Musicas tocúndo  Incessantemen- 
te nas ruas e nos córetos, ar- 
mados nqui, ni, além, Gente 
quo chega da toda parte, -o vo- 


zear da multidão, gyrandolas de' 


foguetes, pregões, “o brouhaha 
confuso das aggiomérações volu- 
mõósns, ultrapassando 50.000 al- 
mas, Esso dia é dedicado no 
culto de Nossa Senhora das Do- 
Fes, cuja linda imagem se en- 
contra-na egreja do seu nome, 
E! uma dovoção antiga, a dos 
povelros do mar e da terra pela 
Virgem das Sete Dôres, devoção 
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se longamente do surs cogita- 


quo o atilrariam em seguida ao 










nue poderia garantir nos col- 






nados qn. impressionar as-tribus, 













«ões, Me sorte que voltou a Sa-| sólo, por que ficasso patente que | 10829, que esperassem n futls-| A Juxuosa scenogranhia do np- PERCO COMBINA AURORA MONOGRAMMA 
iamanca, onde 'com grandes lou- Lelle não havin de partir-se, pols açao Mox sous justos desejos... | narato di justica guardava per- gp ad musica roplomial ide os) rop AS CRETON E MEIAS 
vores-se graduou brevemente em | não era de vidro. lu-se depolá que an promessa feito accordo com a exquisita 


Ivenciatura, 

Tão zablo e prudente se reve- 
lou; que era a um tempo o or- 
qulho' dos camaradas o 1 espo- 
rançã dos amigos. D não só pela 
bua selencia, mas tambem pelo 
retralmento e modestia fazla-so 
amado e 'captivante, 

Ora, succedeu ontão que ali 
chegou uma dama de tal modo 
seductora que fazia palpitar os 
corações de quantos guapos nella 
punham os olhos: 86 o nosso he- 
ros, como de ordinario acontece 
nos quo vivem para os livros, 
permaneceu frio e Indifforente 
aos seus encantos. 

Ella, como notou esse desinte- 
resse, e mais sendo o licenciado 
figura tão principal. sentlu-se 
ferida nos seus melinidres de bel- 
dade Irresistivel. Odlou-o primoel- 
ro, depoli o amou, Ennmorada. 
e Impotente com os recursos na- 
turhes e os arbifiçihes para o re- 
duzir,  acónselhou-so. de) certa 
mourisca,.e resolveu. lançar mão 
de um feitiço amntorio, que In- 
sinuou num marmello tolédano, 

Pal cfficacia teve a prepara- 
ção, que mal a comeu, começou 
Thomaz a dar de pés-e mãos. 
numa ansia que denunciava evi- 
donto envenenamento, e que fez 
desappairecer para . sempre an 


* Passada a crise primeira, que 
por um triz lhe não lambeu (a 
vida, esteve. Thomaz enfermo 


Dito e folto, Numa emboscada 
pliharam-no de surpresa, o o jo- 
garam no chão. 

O desditoso só tevo tempo-de 
exclamar;-com grito: 

— “Quebrel-me! + 

E desmatou. E quando o pro- 
curaram erguer, estava morto, 


GRIPPE 


Com quasi todos os ins 
vernos vem esta traiçoei- 
ra molestia, ceifando a 
vida de pessoas debilita- 

Manda a prudencia 
que se fortifique o orga- 
nismo com a 


EMULSÃO 
de SCOTT 











nalmente custa menos, 


CS eee 







fol. cumprida em pouco mais: de 
metade... Na ultima festa nacio- 
nal, por occaslão da recenção em 
palacio, houver quem nuviase do 
itlto magistrado, dirigida ao mes- 
mo homem aque ortentára a al- 
ludida commissão 'e que neste 
momento recliamára o resto da 
promessa, uma phrase oxpres- 
siva o decorada. 


Eram onze é cincoenta minu- 
tos da manhã. As cortinas e 
repostelros agitavam-se no ven. 
to, para fóra e para dentro das 
portas » janellas, como se ace- 
nassem adeuses nos da rua, Era 
o ntmosphera das primeiras re- 
presentações.  Conversava-se o 
aguardava-se que o panno au. 
bisse,.. Casacas, fracks, Tardões, 
bordrdos, grandes galos, chapéos 
nltos como chaminés, suggerindu 
fabricas de idéas altas, mas qua 
estavam nas mãos... Vultos -no- 
Hticos sombras do passado, af- 
firmações do presente, todo o Mi- 
nisterlo, grandes momes nas Je- 
tras, nas artes, nas sclenclas, nas 
industrias, como | soldados oba. 
d'entes e saudosos em volta de 
uma bandeira, a bandeira brin- 
ca da datn... Balvas do prata 
chelaa de telegrammas o do-car- 
tões de visitas. O presidente é 
pontual, pontualíssimo. Os 'seus 
passos dho doze horas entrindo 


grupo, chega a um angulo, onde 
está o homem a que nos rofe- 
rimos: no principio, acompanha- 
do de alguns membros da antiga 


dem continuar à esperar... 


prolixidade dos Julzes, ajustando 
vs- seus notos e docisões As mais 
puras concepções Jurídicas da 
propria. sociedade Ingleza e dan- 


do an todo “o mundo a Impres-|: 


são de estricta Imparcialidade, 
O primeiro ministro da tribu 
Burotse, Nezambela, era nccusa- 
do de nessassinato e ninda se 
incluía no Jlbello o caso de bru- 
xarla, por haver provocado. n 
morte de umn creança. O pit. 
torasco do. processo prinolplou 
na viagem do senhor Jjulz, do 
acrusador e ontroa funceinnarios 
afíleinos,, O julz, mister Logan, 
transportou-se de Bufawayo a 
Mongu êm avião, pressa nllás ex- 
cusada porque os outros prefo- 
riram segulr do barca, pelo ro 
Yambezxe, em uma viagem que 
dnrou tres semanas, através da 
selva, apenas um tanto ament- 
guda nelo casario das margena.,. 
O Tribunal reuniu-se em bai, 
xo- de uma arvore colossal. “O 
primeiro acto do fulz-fot explicar 
nos nccusidos e nos habitantes 
de Mangu-n importancia social 
a turidica do noto e q sun tl- 
nalidado no espirito de recta 
tuatHon do Imnarias Tigen nmncna- 
“o fol uma verdadeira festa, ou 
melhor, fol'n; festa do anno para 
* tribu ne Mongit, nois nem to- 
dor os dins so desfruta all dao 


ctaculosa o. de de: homens: tãr 
"apertas no manafo dos papels 
austoros da. Justica, dos Inter- 
«mpntorios e do desta Ana tes 


As pobres: crenturas de -Mon- 












A procissão caminha Jenta- 
mente, entro o. casario pguarne- 
eldo de vistosas e ricas colchas, 
assommado á janella milhares de 
cabegas, | Os olhos demoram-sr 
no conjunto; no detalhe ou nc 
significado, fixando 08. grupos. 
destacando os anjinhos — crean 
clúhas de palmo e melo, cabe- 
cinhas corondas, Dbracinhos nús. 
enormes mras abertas... O sym. 
bolismo religioso é uma, das malr 
Interessantes notas do, cortejo. 
Atráz do pgrupo das ilhas dr 
Maria, e figura do velho prophe- 
ta Simeão, habito branco, albor: 
noz castanho, e' no Indo Nosso 
Senhora, vestida do côr de;rom 
manto azul e-véo branco, e Sãc 
José, de' nlbornoz e turbante: “087 
Euros, constituindo o grupo re 
presentativo dn Prophecia de Sir 
Simeão dois sacerdotou de tuni- 
cas e turbantes brancos e cln. 
tos nzues, um com um cutele 
numa taça, outro com ligaduras, 
A! frente, um: homem vestido “dr |! 
vermelho, levando a legenda di 
Dor. Seguem-se as representa: 
tões figuradas da “Fuga para « 
“Egypto”, “Jesus entro os idau- 
tores”, “A caminho do Calvarlo", 
“A crucificação” (um anjo gran- 
de, com azas, conduzindo a Cruz 
com o Senhor, e ladeado por Nos- 
sa Senhora é São João, segui- 


esponja): 
(Nossa Senhora vestida | de roxo; 
manto azul, levando encostado 
ao peito num lençol manchudo 


roxo, váo nekro, conduzindo a 












ETRAS 


la vila & Senhora das Dôres — 
a figura de Santa como à Imã: 
gem AR representa, Indendo por 
únjos vestidos de E ara a 
diademadas, as: mãos ergui 


a figura da Povoa, cabeça co- 
ronda, nas mãos, “uma ancora 
branca, de culr argola pendem 
rosarios, que ns figuras do Sol 
e da Lua, respectivamente de 
ouro e de prata, seguram; adean- 
te, dois anjos, cada um com uma 


ninda, Nossa Senhoru do Car- 
mo, ladeada por Santa Therezl- 
nha é o Beato Nuno, 6 a Senho- 
ra de Fátima com tres pastori- 


E rezar... = 


E DUZIAS RE 


das, | 
-on-olhos fixos na Virgem; atroz, 





Gualter Castello Branco 
Agente de Privileglos 


amante senhora, buscada pelu no salão, O Introductor faz dos de tres Marias e dois -annos, | estrela em dindema na cabeça istro | e franzina, fol definhando, detinh mortal de Proxiteles, é nlma d 
iz com todos |: , ão| Enrarroga-so de obter registro + foi definhando, . definhanda. E ma de Ho 
Justica, Com presenca de um ju um-com uma lança, outro € e ng mãos erguidas (a figurag até que um bello dia tgnal neventito Cellini, se visseis o que 
pre o frasco grande. Proporcios | apresentações. De + ErupO CM) os atavios da indumentaria. esne- aDeseida da. Cru do hrasão da villa). Depois, | flo Jurens de fabrica e patentos | nr pombes no telhado) o vi dentro da caixinha azul de Tile 


le Erg 
Rus: lo! Morcado, 94-1º: andar 


A mão de marmore 


gar, em cima da secretária, mysterio- 


“OURO BRANCO". 
Preço da Fabrica 


commover: pelas lagrimas 1 
não se en 


E, 


nara 


cha” 


amor, Fugira 
Intciano e nunca “mais o deixára por 
coisa alguma, assim-como tambem nun: 
ca mais 


cando 


rina admiravel pelo grande 
um artista apaixonado, Muito sensivel 


Rosita | mandaramna sent 
compaixão. para debaixo da terra, den- 
e um caixão forrado a setim cór 
do céo, toda de branco (extravagancia 


trad 


Es 


xo, trauteando. baixinha, direito como 
“um fuso, 


Adoravel, esse Luciano | 
Rosita era uma esplendida "mucim: 


YPIRANGA | 


PAR 187 PAR 284 ; 





Vão, elle 













naria mais | 


no dia seguinte, Já ja, rua abai- 











casa da Rosita, como st 
tivesse acontecido, 














a quem não faltava espirito nem, 
Bos vinte annos com 


zera os pés no palco, tro- 
todas 'as suas gloria de donas 
amor de 


no, 


dó 


nem 


por “mim, 'confesso”[ achei aquil. 


ada, 


COURAÇA ni 


SED 
PAR 34 





Ah! ia ime esquecendo à cainiataa 
de velludo axul, 
Foi justamente sete dias depois do! 
enterro, de Rosita que a vi sobre a 
Aecretaria do meu “amigo, 
E or é iss0, Ô menino ? 
.— um presenta 
e Segredo:P, a» 
o Sim, segredo,» 
Calei-me para não ser indiscreto, tmal 
Deus mbe a curiosidade .que me fue 
vigava o espirito. À 
Finalmente, tonto fix, tanto 
que Luciano condescendeu cotreganao 
me .a-chave do segredo, 
O! manes de Phydia, 6 esplrito im , 


certo o vonso divino or 
artista se abnterin ante a mais 
ta de todas as creações humanas, és 
assombrosa mão: de: marmore, esse 7 


tes o coração em marmore ? Seria ul 


commissão. Apertos protocolla- “|-de sangue à corda de espinhos, tu de Luciano) em trages de N Se. | mor de esculptura, essa mão 
aa a res de mão. O chefe do grupo dpi ações geridas Aço sondo ladeado por; Nicodemus e| nhos. Para o andor de Nodtiu ES es ir pe e e pre pemi pidas dAcimdad alva, ds aristenerutica tão bem feita e tão des 
Pobresa € no rico menospre: | de empregados publicos, sorrin. FERE bit «| Tosé Arlmathéa, que seguram as Senhora das: Dôres é que espo- pé near ada gcabado de artista my-| rosetas de carmim nas: faces. . licada que dava vontade à gente: de 
; " & em Londres no nublico qu ' - | efalmento converge q attonção | otginm e Pi beijal-a, mordela, adoral-a de joelhos, 
zar o pobre; ignorancia é no sa:| do, alludo à ombuixada de en:| aesinto As Córtes de Justiça, F “extremidades do lençol; á fren- | e dum Sete | sinthropo, todo: platonismo é sensibili=) Cortava o coração ver qual crea- | g 
dos sentidos o da razão, A muito | blo zombar do lgnorante—Cons-| no a melo antes. 8. ex. ré ly pa EIA pai nté “então | te dois anjos, de roxo, com es-| do todos, & Senhora dus €| lidade, vivendo u seu modo uma vida | tura que nunca fizera mal a ninguem, li Em Ad pita sagralo, o 
custo sarou do corpo, Mus do | tenclo Vigil. tlocte. Pensa... Abre, depois, AE A Haneane de tnn. | Sadas; atraz, dois escravos com | Dôres, como seto são us epa calma de doente incuravel. Mo hou, e cuja vida fôra um rosario resurreição da, carne: Attasl “acreditei mag 
espirito, à todos desolou com à TR ES ISLINRIZE OR ER SEO a physlonomia em riso gontil. tt M ara t1.| tuniças: côr de pinhão até nos) das que lhe trespassam e) pel-|  Preoccupava-me como um problema | de dedicações impagaveis, vêr-se deita-| — Ela mão de Rosita, disse-me Lu 
sum loucura, a mais estranha Diz: aan aa ido baia nan “loelhos): “A Soledade". (um-an-|'to. E o povo ajoclha jun e dO | diffiéil  aquella simples. caixinha de 5a) da num enquife, Inteiriçada e fria, cos | cinno, com um sorriso triste, 
duo imuginar-se possa, Bnasci | E nt elmo, Garanto;,.-Pó-| "NF A vida nos delinq lo grande, com azas, vestido de | seu andor, submisso, respeitoso, | Indo azal claro, sempre no mesmo to-|'mo qualquer bloco de marmore, io A 


Compenetrou-se o coltado de 
que era de vidro ! 

Com essa Ilusão, não soffria 
que ninguem se acôrcasse delle, 
bdupplicava que lhe não tocas- 
sem, poquanto havia de quebrar- 
«e. E 60 alguem lhe punha as 
nãos, dava mil gritos agudos. 

Para jo não afilligirem, e para 
que elie não se contirmusso mails 
naquela Insanie, resolveram os 
amigos guardar distancia; e ga- 
tsfazel-o cm todas ns vontades. 


Deram-lhe:as roupás anchas que i 
metro” vidro de Ja- q ninguem mais exigente, ninguem mais 

pediu, para que não estalasse, devolvemos o dl- bas psi pa) “de Porri çóes Todos os annoky, no mez dn se- pueril do que elle. Não admittla, sob 
é a o ima a enpoliad mia nheiro,  Licencla- | jo, no orbe terraqueo tembro, renlizam-se. grandiosas CONTRA: pretexto algum, e 3 Arame he or 
a ponta de uma vara é os , b , asse com enthusths ' 
p patos, jo pelo D, N, de E Marte respondeu ? festas promovidas elos: pesce. MOSCAS, BARATAS, fosse elle, muito embora o sr Ar- 


não os usou mais o licenciado. 
E, cortamento para completa 
segurança, passou a dormir em 


PODEROSO il ESTIMU 


Estomago, flgado, prisão de 
ventre, grippes o convalesconcia, 
fabricado com plantas medio!- 
nnes de alto valor. Vidro, 108004 

Em todas .ns phar: 
pm macias do Brasil. 

Quem não tiver 
| resultados no pri: 


Jaude Publica, 
ob on. 76. Gron: 
lo numero de me: 


Esta u phrase. 

Logo nos velu 4 mente a his- 
torla do advogado londrino, dr. 
Nobinson, que ha - tanto tempo 
estt na disposição: de Talar' com 
o nianeta Marte por melo. da 
T. 8, F,, custando um shil- 
Ung e seis pence cada palavra... 

A estranha utopia do sablo cor- 
reu mundo com rapidez prodi- 
glosa, dando à impressão de que 
4 bizarra mensagem, em vez de 
ser projectada, numa onda, de 


A's 2 horas e 15 minutos de 
certo dia “do anno de 1927, o 
Post Office: do Londres expediu 


vu, habitundas 4 gua Justiça 
summaria, executiva, segundo n 
qual cortam a cabeça de um In- 
dividuo o R devormn em seguida. 
torfo difficuldade jem npreclar 
na explicações do senhor juiz, 
E peor: não poderio comprehen- 
der porque um juiz britannico ae 
ettrotonha em tantas cerimonias 
+ diinções para ordenar a pena 
capital de um criminoso, quan- 
do, uma vez executado, nem se- 
quer o comem. 


dnres dn, Povoa de Varzim. Es- 
sas festas. que se prolongam do 
din 1º nté meados de setembro, 





cruz de madeira verde com q 
lençol; à sun frente, Nossa BSo- 
nhora, de-roxo, as mãos cruzadas 
no peito trespassado e Jadenda 
por dois anjos, de lilás, um com 
o cnlix e outro com n corôa de 
espinhos, s mais aniinhos com os 
instrumentos da Palxiio), O gru- 
po da “Psvoa a Noesa Senhora" 
é o asmbolismo do culto daquol.. 





Flores cáem em chuva multt- 
cor, ha murmurlos de preces, so. 
luços, lagrimas, mão erguidas, 
pias repicando... 

a procissão recolhe, a Ima- 
gem da Virgem das Seto Do- 
res regressa ao templo, entry 
cirlos accesos, lampadas electrl- 
cas, Sri musicas e cantl- 
cos . 


PERCEVEJOS,CUPIM 
ET 


sâmente immove!, numa quietação tel- 
esphinge, enchendo ella só 
binete' de não sei 
ativa alegria, 


mosa “de 
todo o pequenino 
que boa e com 

Todo pocta' oceulta algo obscuro « 
impenetravel que se traduz em melan- 
colia profunda e recolhimentos áasce- 
tivos, 

O meu amigo não escapava a casa 
lei fatal que muita vez transforma tum 
artista num urso... Dahi talver o neu 
modo original de ver as coisas, de en- 
carar a vida e m sua frequente cxtra- 
vagancin de bobemio incorrigivel, 

m inateria de amor, por exemplo, 


rando Duval, o sr. conde de Camors 
ou o sr. Primo Masilio, que” por fim 
de contas, são inelos personagens de 


lo uma iniquidnde, 
Luci 


frente, sém uma queixa, com os olhos 
enxutos de dor! 

Mumilicara-se deante do cadaver da 
amante... 





MO, esse recebeu o golpe de 


abr ce as va as 

















O UsU DIARIO DO COLLAKRINHO 


mais poctico., 
—. Fra preciso rasgfa-lhe o io 

eu amavam muito, 

meiro o amante, de 
E duas grossas 













































npattsda prego tu) 
ram-se nas faces do maior artista que! 
- eu já conheci. 


neihelro, que 6 ondo melhor nº licos de nomeado | à monangem seguinte com des-| culminam n 16 com a procissão romances, Arrufavaso vinte vezes ao 









- O) Vá É 
ço 


































































duante sels mezes sem puler Je 
vantar-so de cama. A tal pon- 
to, porém, se enfraqueceu, que 
não aómente flcou nos ossos, 
mas até mostrou perturbações 





ucondicalonam os objectos fria- eceltam., tino à Marte: da Senhora dne Dórea, Tn] ce- D dia, sem motivo, por um excesso de 
Ver q | aid “Mo MM. MM: M. M.,| rimonin religiosa é incomporas aloe pd tdo aid Deere regeem 

jerenada assim q mania do RENASCIDOL vel. superando a procissão das CIMA ZSO ue não fosse de cara fechada, baten- CT ima joana 
louco, entrou elle a demonstrar ) Cm Era: an tisld Fo-| Velns, &m Lourdes: as grandes An pugiasr do portas, furioso, matdizendo 'as mu-| UMA TARDE NA PRAIA perto Y rédes, on eta recon 
grande ngudeza dé engenho, € possuimos grande | binson, dando Jnrgas nos seus | nolennidades lithurglcas da ve pda Eva até Mas A” Masgurida W. Leite cêo tornava-se mais escuro e mais 4 
Pis begin ed al Serpa de at | conhecimentos do Idioma mer. bi fc Da gdnlena Todas a mesmissima | coisa, os PS pl gole a resteRd profundo, PER US : 
R , origin testados. do cura. ti + quer: dizer; ca de Sho Fedro, 1 ' mesmos artifícios, o mesmo processo de| Como tudo me fez admirar a natus , o, que beso 
e routros porfessores. do , medici- Eid efeamto eso earth at | Santa Therezinha do Mentno de. 0 melhor eo mais barato -- RUA GENERAL CAMARA, 290 E ; Tetê Loo Etado Abu DOE ' rd para deslizar mais proximo, Y 
ná, Wlreito o philosophia. Uns O mar, majestoso é gigantesco, vi-| A mira | 
lnm por “pledosos, outros por nha acariciar indolentemente a branca RECUO e oo pai ee bao á Ee 
malícia ou: simples | curiosidade: edad Paes Isfhasemionito para apre: | O Desceu depois: à noite com aci: real 
mas todos voltavam  porplexos O Ssoltmoçia ir tceradia dando “o manto negro, pentostndo m terra, es 
d6 tanta eclencia num desesl- a seu adeus À linda praia de Jesrahy, - | citecendo "o mar 1.. 
sado, j As ondas encontravam-se como para | | 5 eu, embevecida, deante de tão 
| Tinha, do toito, a ) , pç SI marmurarem suas queixas pelo morrer | caga. quadro, esquecia eo voltar á 
nteressanjes. De uma feita quo do dia + Ne ' a 
so observava casa contradição toss “4 A Tudo era: allencio | “Tudo era sau-) COMO foi nERCILAA rue 
desconcertante, oxplilou cello que f De eee | ade o y 
p seu talento melhor se eviden-| Caixa original com 3 duzias ESSE E Ht ER agarra per as ao” eh] TO amor de Abeliardo e Helol: ss 
ierádes então, pela sua condição de vidros 04) o If É diaria, Bebois de: maia um “dia de [ e terminou no ora elle ens) 
vitrea, ) : tas e trabalhos. ou para a abbadia do 8. Dio 

— “Nem ha nafia de estranha- | “A modista — Senhora, | este No meu silencio, nesta soledade — Trei, escrevo, quando o sol nascendo Manhã, já o sol appareceu, doirando Curiosa, chegueime a elles, para | nysto e elin professou no con 
vel nisso", ajuntou, “porque as| chapão | tornal-ala dez annos om t y ara ã idado! A selva, c, agora, pela selva inteira, V] apreciar ns pescas. Puxavam vigorosa: | vento de Argenteull, 
mubtil da al elhor se ex- 1 Eu peço que appareças: apparece, Vier, irei! espera-me! cuidado 41, 

ente por iitetimedio É do TO caarides | d Ao teu lado terás, hoje, vivendo Entre jorros de luz, vem derra mando 
teriorizam por intermedlo do vi-| O marido — Compra logo dols, Pelo amôr que me' tens, pela vontade - y : U 1 forte e verdadeira. 
dro, de natureza orystaliina, do | meu amor. o Que, na tua alma, forte, resplandece. Quem deseja viver semprq ao teu lado, - ma alegria Lampadas externas 
, O teu vulto, visão, felicidade Já penso que te vejo (e me vaes vendo) o tones em frente a CNOUDR AA esteira com braço 
É : areal se estende rutilando... À 
S.A, | Todas as noites aos meus sonhos qesce: Recostado. à palmeira, recostado, o loiro. TE) 
q de || | || | Para que os sonhos sejam realidade, Quando o meu vulto for apparecendo E cu, sósinho, encostado a esta palmeira, para electricidade a 


“Vem, pessoalmente; surge-me, apparere | Na verde curva do arcal doirado. Esperando que venhas, esperando 7 


A unica que tem o processo de efficacia para male dn 25 anns; 
Immunisa madeira de 
PREDIOS, PIANOS, MOVEIS, ARMAÇÕES, ctc, 
Exames e Orçamentos sem compromissos para a parte. 
Rua do Nunclo, 17. Tel. CENTRAL, 4325. 









I5$000 | 
161-Rua 7 de Setembro-161 


Eu prometto € não faltol — me disseste, 
Espera e crê nestas palavras minhas — 
E cu me puz a esperar e não vieste | 
+ 
Foi-se embora a manhã mais luminosa 
Se não podias vir, se tu não vinhas, « 


Quando, a manhã, entre esplen dores, alta 
Apparecer, para ventura minha, 
Estarei esperando-te, sem falta, Í 


Vem pela curva do caminho antigos 
Não virás só, porque meu pensamento 
Acompanha-te os passos: vem comtigo.a | 












A! margem do caminho verde-loiro 


E assim que o sol apparecer, sósinho 
Porque eu não quero atravessar, sósinha, 


1614 o 
e Estarei, meu amór, de olhar attento 








——em 


; Na verde-loira curva do caminho, Aquella ponte do rlacho de oiro, Para que mentiste, mentirosa? 
PASSA LAP APPA APPA DAP LAPA PAPA AA AAA AD At á 
7 4 
IV , v , VI ; ER vii 
Adivinho que estás muito zan gado t — Eu tudo fiz afim de ir ter: comtigo * Não te zangues comigo; em não podia Já depois do crepusculo, sen tiste, 
Porque eu não fui: perdôa-me, porquanto E não pude sair, não pude: havia Sair, assim, naquelle instante, vendo Infeliz coração enamorado, 
Houve um grande impossivel, — entretanto, Um vulto, além, á frente do postigos Aquelle vulto que, me apparecendo, Que, hoje, mais uma vez, foste enganado, 
Hoje, ao luar, tu me verás ão lado É eu não sei tc dizer de quem seria, Um fantasma qualquer me parecia. Para melhor dizer; — tu te  illudiste! 
1 , . 
Mais uma vez imponho-te: cuidado | — E" elle, cu disse, e o coração dizia: Subi a escada, aligera, subia-a, Nessa, a quem nunca, nunca tu mentiste,' 
Ha vigias, aqui, em cada canto, — Não é! Não vae! reco lhe'te commigo! Mais nervosa e mais palida, tremendo... Fizeste mal em ter acre ditado: 
' ) > . N + + , v ” Já 
Mas illudil-as, saberei, comtanto Acceita o meu conselho, repetia: E, do degrão, já do ultimo, volvendo Por isso é que te vêr desesperado 
Que seja, emfim, meu sonho realizado Não vac! Por isso não fui ter comtigo, O olhar, eu vi que o yulto persistia: Como, jâmais, meu cora ção, te viste. 
+ + . 
Que, juntinho à palmeira, me esperando, No silencio da noite mais for mos&, Corri, ligeira, as portas, €, Mgeira, Tu, quantas horas, por detrás daquell> 
Ficas, disseste — e nada hoje me aterra, Eu te buscava mais nervosa c doce, Olho através das tunes brilhava Serra ficastel e quasi ge delira 
É ' : ! ado do areal a) esteira. A alma, pensando nas palavras della! 

Mas, pensando melhor, melhor pensando; Pé ante pé, fugindo com cautela, O luar, prateado | A alma, pensa p | della 

Não me esperes juntinho da palmeira: Quando esse vulto que me fez madrosa, E — ah! meu amor! que medo, o met naquella Inda a esperas, assim num doido anecio; 

E Vac me esperar lá por detrás da serra, A rgaentos se ali, apres entou-se gd Hora cm que-cu vi que ali continuava Acreditando ainda, ma mentira 

| Pelo lado de fóra da can cella I Essa desconhecida sentinella! De quem ficou de vir e que não veiu! 


Lá, da primeira serra, da primeira. 


O PARANA APAP ARCO AENPROA AAA IIOO CORPO DADA arcar ararorocnraracorerasorosmonanemaneconansnsenconterenmananannão PAPAL APPA ALA AAA AAA 
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E É “MODAS E CURIOSIDADES 































|| A'sciencia popular, 


LH] 
Sylvia Paíricia' | 


Es! A 

Não é verdado que'a sciencia 
dos simplos, não «que os livros 
enelnam,. mas esta que por ahi 
anda, nas bocas e nos violões 
em roltes do luar, encerra pry- 
- tundas, 
ainda: 


“Lamenta o te infortunto, 
Bras não maldigas as dores, 
Forquo só o soffrimento 

Nos. enero (a ser melhores," 





Arrumenao ha mes, uns livros do povo catas colsas. absurdas 
do andavam. esquecidos num] deliciosas: ' 
jecanto | qualquer, oncontrel en- 
E tre outros volumes empoeirados, 
“um pequeno volume de trovis, 
| Bingelas trovas decrima mais 
u menos poríeita, mas tão 
“chelsa de encanto e de poesia, 
mo. sabem elias fnlnrs do cora 
ção e quanta verdade encerritim: 
[Trovas populnres, cançio naso!- 
lida da alma para os labios, canas 
EO trovas encerram u solenoli do 
povo, selencia que não se apron- 
de'nos livros e que '“ó L vida en- 
Mii-a, alta scienela dos humildes 
que, tão Ingenta purece e que (6, 
“no entanto, bem profunda. 
* Esquecida Já das arrumações 
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"Quando eu era nequentra 

B minha mãe mo embalar, 
Para oclar-me údia ; 
Quo cu para ti mea criava!" 











































“Fot tou nome a cantar 
Pelas horas do sob: pôr, 
Quo eu aprendi q rezar 
o: Jadro Nosso do Amor |” 


Se assim. fosse, o mundo es- 
taria cheio do santos e de san- 
taa ! Mas n dôr'que se repete 
todos os' díns, vae cansando a al- 
ma, vas trazendo à descrença é 
produzindo a amargura... Mas 


Mas não dura multo'a alegria 
nos corações apaixonados; vêm 
logo as primeiras duvidas, as 
primeiras decepções o logo após 
o primeiro beifo vem a primeira 
lagrima; eo coração que um 


E 
) 


Intcladas. puz-me a fo-| curto instante cantoutfclla, prin- | parece, que, As vezes, a certas 
the o creo livro de-uspe-| cipla a chorar: venturas: é preferivol o sotfrl- 
'oto modesto e que no entanto mento: 4... u 


“Ventura, felicidade, Fi 
Ne terra sonhar, quem ha de? 
Bo dura um dia a venturo. 


E «e dôr uma ectrnldade 7” 


Abi, &cInutll a ertencia, Todos 
sabem que.a ventura dura um 
dia, e todos: querem alcançal-a, 
por um dir quo seja... : 
Sabem todos tambem que a 
dôr 6 m unica coisa que fica 
sempre, que dura uma eternida- 
«|de. E comum sorriso que quer 
"| esperar contra toda esperança, 
vão todos em busca. da dôr... 
Recordando o bem tão fugídio, 
soluça o coração: , 


“tão nrotundas voniades encerpu- 
Jva. As acaso das paginas Ji aqui 
e ail as quadras singelas, dlgA- 
«mas cheias de infinita | doçura, 

elancolicas outras, estas re- 
passados de dor, como se tives- 
O mem. eido escriptas com lngrimas, 
E algumas nlegres, quast' todas 
E tristes. - 
| Este, uma das primeiras que 
— prendeu-me por longos mo- 
«mentos a attonção: 


É “Coruja de vida obsoura, 
4 tua sorte nos diz 

Que q verdadeiro ventura 
E" ndo quercr ser feliz,” 


“ Depalgiumas.sortes ditosas 
Miniitalna, ceno não faças 
Ha tantos felicitades 

Feitas da alheM | desgraço |” 


Para a desgraçã, para as mi- 
serias do vida,-tem a Musa pos 
pulor requintes de delicadeza, 
thesouros de Indulgencia, Não 
nascense ella no coração do po- 
vo, elmplés e bom coração sem 
mentiras soçines, sem preconcel- 
tos hypooritas ! E 


“Não ncombeis idas! que o amor 
Arrastou pars o neccado; 

Tambem caem muitas nodvas 
| No panno mais dbranqueado” 


"A memoria é a potencia 
Mais crucl que à alma tem, 
Pois nos causa o maior qral 
Se nos lombra o maior bem” 


E eu fiquel à ponsar.,. ieuem 
eria sido o humilde, desconhec!- 
do sabio que escreveu esta coisa 
tão verdadeira ? 

" “Qus pena que a humanidade 
“não queira acceitar e exemplo 
coruja | 

Uma vida occulta, tranquila, 
, em desejos c sem ambições e 

“sobretudo sem este doloroso, fa- 
tigante, inutil desejo de querer 
ger feliz, 

Mas ninguem quer acoeitar O 
exemplo da uve nocturna e to- 
dos: vão em busca de uma. Im- 
osalvel ventura... será pensar 
que" o não querer alcangal-a A 

quas! ser feliz! 
| O amor Inspira vo coração do 
Fo povo as, muis ' lindas quadras; 
“não dizem que é o soffrimento à 
melhor fonte de Inspiração? Não 
Sof da primeira dôr que nasceu o 
Primeiro poeta ? 


As, hnodoas daquelas que o 
| amor errastou, para o peccado, 
são antes estigmas de, martyrio 
e Insultal-as é sacrileglo.,. 


“Quem tiver filhas no mundo. 
Não ria:das maifadadas; + 
Porque -as filas da” dosgraça 
Tambem nasceram honrados." 


E' optimista em sus doçura 
resigmada, « Musa minha amt- 
gi; de vez pm quando, a sorrir 
vem onsinar-nos a esperar; 


Cruel a memorla, por nos lJem- 
brar. a ventura, perdida 7 Talvez 
não. Quantos infelizes existem 
que 'só vivem de uma qem- 
brança 2... 

Aquello ou nquella que se sen- 
tiu um dia: feliz, que cantou a 
gua alegria, quiz prolongar o 
momento bom e pediu ão tempo; 


"Pedi ds horas felizce 

Que Jizessem como a briga; 
— Não puderam agárrarams 
Tinham a/dôr d espera” 


“Eu disse ao meu o: 

— Não“ to atormentos, Conta ! 
Júmata how noite escura 

Do que:não nascesse o dia,” 


Miniv/abma, numos -desoretas; 
Não desamimos, Espera ! 
Nesmo«as alivas dos silvados 
Têm q aiarprinavera.” 





Mes 'o coração que ama en- 
contra alegria no proprio sof- 
frimento e com resignação pr- 
celta o seu destino: 
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'"Pui-pa- confessar co Carmo, 
Confessci que andava amando... 
Deram-me por penitoncia 

Quo fosse -continuando, * 


JT Amar a ter esperança, 
Viver dosiólhos de alguem, 
E! uma certa confiança 

— Que nos fas male foz bem” 


Bemdita seclencla singela e 
simplescsta que a cantar nos 
ensina a esperança, Mas será 
esta. esperança uma cpirdosa 
mentira : da Musa popular? 

Paroce quo a maior; verdaln 
que o povo canta é aque está, 
encerrado, nestas quas “linhas; 





“E vae continuando renimento; 
colhendo aqui uma. rose, mais 
adennte varlos espinhos; a vao 
seguindo o conselho da Musu 
popular: 


“Sé prodiga, que a cuareza 
B' um cnorno pecosdo. - 

— Teu thesouro de ternura 
Gastão todo, sem. citidado.” 


7 A toada melancolica da. qua- 
"dra parece dixer; o amor é uma 
mentira e a esperanca que elle 
= nos |dá é mentira ainda maior. 
O bem que elle promette é men- 
[Ny tira tambem... A unica verdade 
e o mal que elle nos faz! 








A“ verdadeira ventura! 7 
P' não, querer, ser feliz, 
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| “Amar é tristo lembrança 
Vl Que todos no mundo têm... 
a» W' sorriso da croança , 

[e Mas é lagrima tambem” dj 
] “ 





Sorriso de corcança? Sim... 
» Mralvez no principlo, quando 0 
| amor traz, para nos vencer, 05 
"suas mais bellas promesshs que 
Po jtho depressa ue tornam perju- 
Vi tas, O amor é lagrima tambem; 
E lreza a trova singela; o amar 
"(nasce de um aorriso e vlve das 
2 tlagrimas que derrama, e 
Quando embalado nas primel- 
| Tas Munões, o coração apaixona 
| do sente-se feliz, canta, na 












Tiradentes, 18 
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va o olhar a agua lisa, onde a 
gua. imagem se reproduzin. Che- 
gou-se timidamente nu Eva, cín- 
gindo-a pela cinta e os longos ca. 
bellos de ouro. cobriram-nos a 
ambos, - TE - 

Ardendo, porém, em sêde, in- 
elinou-so Adão À belra do reman- 
Ho, unindo as mãos em - concha 
para dessedentar-se, Mas 
mulher  oppoz-se-lho vivamente 
no gesto, não  consontindo 
quo elle bebesso daquella agua, 
que era da outra, que lá estava 
no fundo, 

E fot assim que, da primeira 
Ilusão nasceu o ciume, reflexo 
do proprio amor, 
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'CASA VERDE 


-R. DA ALFANDEGA, 216 
Perto da Av. Passos 


“A PEROLA” E AS SUAS 
NOVIDADES DE VERÃO 


Uma das recentes novidades 
que acaba de ser adoptado para 
n toilette feminina é o volle com 
renda “gulpure”, | 

Esse alta novidade velo de Já 
de Paris, do grande centro mun- 
dano, q vas ser lunçado, entre 
nós, pela conhecida 'e acatada 
vusa dos-volles “A Perola”, 4 
rua Urugunyana n. 18, 

Essa inlolativa cabe no proprlie- 
turto desse estnbelecimento, se- 
nhor J, Rabelo que nos infor-/ 
mou ter recebido um lindo e va- 
rindo sortimento desso moderno 
tecido, 

O volle com renda “guipure”, 
além ge constituir uma alta no- 
vidado, é um tecido apropriado 
à estação que atravessamos, 

Certamente as nossas leitoras 
nho deixarão de fazer uma vialta) pas e outros pratos nutritivos 
2 esse nereditado | estabeleci- PU Z YE “ 
mento. (259)| e de facil digestão para os 


A | seus bebésinhos bem amados. 
DNDULAÇÃO 


PERMANENTE (PARA SEM- 
PRE, COM RODAL OKRDU- B' 
LANTE E ELOSMENY) | 
Marcel Mise-en-plis (a agua), Pin- | 
tura de cabello desde 254, cór- 
se de cabello de luxo, 48. So- | 
brancelhas ou manicitre, 5S$000. 
Limpeza de pelle com Mascara | 
de Lama, para fechar os póros, | 
128. Mussagens, de Belleza con- 
tra rugas, cicatrizes de bexigas || 


COELHO NETTO 
Naquella manhã, sobre todas 


Adiosa, em -que o sol, que ery 
fran do, pela. primeira vez ardeu, 
l$ as aguas que eram tranquilias, 
Cobrrufuvam-ss ospumantes, . 

: Adão, que se ilsitára em maciu 

&Rlfombra, com a cabeça em uma 
edra forrada de musgo, adorme- 
eu seronamente, ouvindo cantar 
Os passaros. 

Então, Deus, estendendo desde o 
céu, a sum mão direita, inslnuou-a 
Gob o corpo dy adormecido, sole- 
“jvando-o de leve, e, nu forma que 
delle ficou no leito fôfo e bnisa- 
ico de alfazema o violetas, espa- 
u terra amassada com agua 
jo mar voluvel e potalas de flores 
lasmando um novo sêr, 

Saindo, porém, a figura mul 
pemelhante a Adão, polo mold: 
em que fôra aflelgonda, quiz o 
Senhor, distinguil-n, melhorando-a. 
d3 prrendondou-lhe graciosa- 
mento as formas alongou-lhe us 
sabellos e, para assignalar que 
equelle fôra o segundo sêr huma- 
no que lhe satra das mãos, appoz- 
Wlhe ao peito duas conchas do 
mar, | ú 
As petalas das flores logo so- 
ibresairam; as das vosas nas fa- 
“€es; nos olhos, as dis clematites; 
65 das papoulas nos Inbios, e as 
Wi dos jasmins deram-lhe alyura à 
= pelle, Isto feito inspirou-lhs Deus 
1 E alma. 
“ Quando. Adio despertou com O 
rclcar das vcigarras, achando à 
aum harga aquella ereaturi nova 
n'que sorria, tomotu-a par um anjo, 
» vendo, porém, em vez de nzas os 
| “enbellos que à lluminavam teve-u 
He poriuma projecção de sol, em 
>» *ontrasta com das sombras que 
seintm de todos os relevos, Tocou 
de leve; a medo, o corpo feminino, 
ot, logo, instantaneamente, todo O 
ue me fervau nas velan.,, 
— Que Imagem serto aquela? 
WU Os animues farejavam o ar que 
he passava pelo corpo como para 
aspiriir-lhe 0 úroma; as hervas 
erúiplavam-se ob os seus leves 
€ pequeninos pússos e, para con- 
gervarom a caricla, retralum-se 
(e, desde então, ficou na senalti- 
wa susceptibliidade que a ter 
p cerrar-se mal n tocam); as aguas 
» murmuravam mais melgas se a 
tentiam perto; toda a naturoza 
Vibrava comi o prestígio da sua 
presença. 

B Adão, pusmado, fitou o olhur 
—ânterrogativo no céo onde desitp- 
parecera, entre nuvens, a mão 
direita de Deus, 

Eva baixava o olhar 4 terra, 
encantada, com n delicadeza dos 
fétos rendilhados com o variegado 
matiz da plumagem das aves que 
noercaram, umas em vôo; outras 


p 


jo seu bebê? 


( Para o bebê ser o orgulho 
ue um lar é preciso que elle 
seja sadio, robusto, alegre e 
feliz. O importante é cuidar 
do seu delicado organismo e 
| alimental.o com o que seja 
- nutritivo e de facil assimila 
ção. E a Maizena Duryea reu- 
ne em .si essas duas quali 
dades. Sei 


As 








E por issogque no mundo 
inteiro as Mães extremosas 
empregam a Maizena Duryea 
no preparo de mingaus, pa- 





é de Espinhas desde 156 Tra- 
tamento de selos, ventre, pello 
e Varizes. Engordar ou emma 










pensidas seguindo-lhe as péga- + Aee Pedicura ALE 

nu como attraidas, até: que che- SAT a ; 
gou a um lmpido remanso, ven: ||) 2CADEMIA | RA ) dd 
7» do-se nelle reflectida. SCIENTIFICA XE h 

io Outra! DE BELLEZA : 


, Encontram-se muitas dessas 
receitas no livro de Receitas 


“E voltou-se, d'um impeto, para 
Adão que a contemplava a dia- 
tuncia, Todo o seu alvo corpo 
crispou-se em arrípio, de purpura 
tingiram-se-lhe ns rosas das fa 
ces; reluziram-lhe, — chispando 
áseuas, as clamatites dos olhos e, 
com o assomy que lhe encheu o 
peito, rebontarmu-lhe em sangue 
[e Rs duas conchas do mar. 

- Voltou-se, entio, para o homem 
e acenou-lhe, chamando-o, 

E. Adão, senhor soberano dn 
Vida a quem vbedeclam todos os 
animaes da”terra e oy que andam 

E nas aguas, e os que vôam no ar, 
BO diriglu-se, humilde, pará a quo o 
NO chamava e, caminhando, sentia 
IR repercutir dentro em si, o rumor 
mM dos saus'passos. 

Es Deteve-se 4 escuta, attonto ás 
pancadas crebros quo não eram 
cos mús sons proprios, vibrando- 
- lhe-no peito. Olhando, então, mira- 
é damente, em volta, À procura de 
+ “Deus, que sempro, lhe apparecla 
a ros nuas ansledades, viu a mulher 
+ 


18 Dars raraloer, 


Shy, 
Av Ro Branco, 134, RELA 
CEEE 


pio | 
Que é au gloria do mundo?| > r 
Sombra quo se esvae, espuma | gratuitamente. Peça-noshoje 
desfaz, flor que murcha, ç , 

a dps Bernardo. s PRESO oscu exemplar, 

MME. MARIANA, executa em alta 
costurá e com a maxima rapidez ves- 
tidos de seda, moldes de qualquer ul 
timos figurinos, ricas toilettes p. hai- 
les e passeios à preços madicos. Tel. 
B. M. 4018, às 2 horas em deante, R. 
Sta, Christina, 19, (B 25964) 








Barbosa Netto & Cia, 
Caixa Postal, 2938 


RIO DE JANEIRO 
—poj— 
A descortesla não é um vicio 


da eita é a consequencia de MAIZENA. 
varios vicios. — La Bruyóre, - 1 E A 


” VESTIDOS — CHAPÉOS | ) 


Mme. Farias confecclona com 
perfeição. Vestidos linho, volle| 
n 208%, coda desde 355, solrte a 
508000, Vendo formas de palhas 
qualquer qualidade e tem lindos 
e AçÕ de chapéos, tudo polos 
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menores preços, Acoelta rofor. == Est 

do pé, envolta nos enbellos louros, | masv 4 rua 7 Setembro, 191, od | E Em VE nd 
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ELERTERIA CANADÁ 





uezia, que recoben pelo. CAP 
idades cm ipolleá para guarnições, 
chill, "eto. — Renards* em 
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PERDA Trad “OAOY CORDOVIL |) 


Era a alvorada de 6 de julho de 
"1922, 

Desde que & noito calra havia 
sessado o clamor do: canhonélo à 
que 56 q corrento das montanhas 
correspondia, como soturno pao- 
pagar do éco. O dia tudo correra 
antrs o gusto apavorado dos que 
temiam apenas por &l, sem'com- 
yrehender à situação angustiosa 
que a revolta creáre para os pnes 
8 og Irmãos dos exaltados que to- 
mavam armas, Jmosinhos cóntra 
uma nação Inteira. 

Gente havia desorlentada, pelas 
uvas, gesticulando, buscando sof- 
fregamente qualquer informação, 
Outros, transídos, trancavam a 
casa, alumiavam e lamparina sos 
santos, juntavam-sej aos grupos 
troemúlos, maldizentes, onde exor- 
lsmos, supplicas passavam sus- 
júrrados periodicos quaes estribi- 
lhos, 

Pelas ruas andava retinindo ar- 
4ns, espalhando temor, o tropel 
Jas cavalhadas, faulhando nos 
parallelepipedos | e martollando 
secco no asphalto; pelotões nr- 
mados succadiam, e eram todas ng 
“uras dos soldados ferozes e du- 
ras, como deva sor sempre o às- 
pacto do"homem que vão matar 
outro homem desconhscido, 

Prisões registavam-se a cada 
instunte; ora, o enthusiasta que 
tradara pela revolta, ora, o diabo 
curíoso que parára, olhar espeta- 
do, insolente na, sua displicencia 
de calmo, a contemplar um desta. 
camento estacionado, 

De quando em quando era uma 
mulher angustiada contorcendo às 
mãos, palpitante, que perguntava 
no sargento improvisado official: 

» — Diga-me, por favor, o 2º ba- 
tnlhão entrou na revolta? 

Vi.» um riso oscarnecédor na 
"oca immensa, do'negro: 

— Não, faltou é ultima hora... 

Era a traição vergonhosa que 
3 homem prociamava. Sem com- 
prehender, a mulhor não soffria a 
humilhação terrivel do que o pas 
das seus filhos fosse um soldado 
que esquece compromissos de 
honra, Ia para cast ainda com 
leve temor sulcando-lho mn testa, 
In abraçar os fUhinhos que brin- 
cavam inconsclentes, no pateo da 
estalngem, fazendo espadas e ko- 

* pis com folhas'do-jornal e tambo- 

| riando latas vasias. 

| Outro vulto surgia, tropogo, 
ascondendo lagrimas, abafando 

solugos:' 

— Senhoryotficial: diga-me, por 
Deus: o 3º roglmento de infanta- 
ria, tambem se revoltou? 

— Não, teve medo, depois. de 
tudo conspirado com os outros. 

Era outra phalange do Exercito 
que fôfa'hypocrita, covardo. e 
truldora, como se-exisia, naquela 
época, ao carnoter de um soldado. 
Nova traição que se espalheva. 
Tudo conspirado, tudo marcndo 
entre os mffioines, reunidos na ca- 
lada das, noltes, nos antros siljen= 


| logos de alguma ruela. Todos 









haviam curvado 2 cabeça sotre 
or papeis da conspiração, após o 
juramento solenno do fidelidado e 
solidariedado, Todos haviam ju: 
rado & persevorança o q coragem 
do sl proprio e dos batalhões que 
commandavom. Salem, no emtan, 
| to, dos antros reconditos doa roko- 
clonistas para so mergúlher “no 
reointo forvilhante de Intrigas, de 
nd & mentira; rocinto ande 
vi transformada em temor e 
odio, a força da alma 


da, Patria. 
Já no cair da tarde  souba-se 


que a Escola Militar, —. um exo 
cito de meninos sonhadores, male 
sonhedoros que os revoltosos de 
1824, male confiantes - que of 
conspiradores -de Minas); desoera 
do Reúlengo, marginando a linha 
ferrou do curso interrompido des- 
de a vespora, avançava sobro 2 
cidado visando reforçar a sua on- 
da mo 1º o 2º rogimento de infan- 
taria da Villa Militar. ' 

Soube-so e um fremito de en- 
thusinsmo apledado, de temor em 
polgante pela bravura da menina. 
da aprendiz em armas pasbou pela 
cidade toda, antes sob uma sug- 
gestão oppressora do incerteza e 
perigo. 

K'ol' quando a noticia se espa- 
lhou pelo bairro que aquella mu- 
lher já velha, encarquilhada, ma» 
gra, surgiu é run, arrastando nos 
pés inchados um chinello felpudo, 
Andou tremuly até & praça, onde 
estacára um pelotão governista, 
Procurou com os olhos, — talvoz 
o ultimo vestígio de uma vida ly 
tensa, affectiva, impresglonista, — 
q official commandante do desta- 
camento,. Approximou-se-lhe timi 
da, Jutando de vergonha e do me- 
do que o gulão novo no' braço do 
official, sobre a divisa prota € 
branca do sargentado, denundgiava 
t falta de princípio e Inhabilida- 
de complota para o cargo espe: 
elnl' que ocoupava, 

— E' verdade, senhor, quo à 
Escola está levantada? 

— Sim, é verdado. tos | 

— Orsenhor saberá por acaso... 
terá adherião eo movimento o 
meu filhinho? 

Pelo rosto. barbaro, crestado e 
escarnecedor do homem ,passou 
um riso da importancia & empres- 
timo: 

— Sere! pagem de creança!... 
Sot lá, mulher! 

Ficou perplexa a velha, as 
duas mãos juntas, estendidas, a 
boca entreaberta, olhos annuvia- 
dos pela decepção profunda, Quiz 
bnlbuciar uma palavra mas só 
arrúncou, estrangulada, a phraso 
do sou espanto: 

— Um ottiolal! 

Saira o homem a rir ainda, do- 
jurlando a: tranca que se 
curvava-á fnfamia do seu dobo- 
cha, Ella voltou tambem, a passo 
tento, pela rum escalavrada, tro- 
pegando nos parallelepipedos. mal 
ongastados, muito curvada, o 
sanguo,ao rosto, agitada por'um 
tremyr. : 

-— Bolello vessoranol- não me 
insultarias, moleque! 

Agitava-n toda o orgulho so- 
cular do uma raça que fôra 
nobre, iquo fôra titular, o se Te- 
durivatagora-a um chalé numa 
esquina,.n alguns moveis astyli- 
sadus, do plano graves negiv, + 
a bibltotheca, formando sempre, 
de gerações atraz n' mentalh 
da família. 

Mas « voz aspora do official de 
hóras chamou-a anda: 

—' O sou filho é da Escola ?... 
Pois sol sol sim. + 

Houvo um lampejo: de, alegria 
no rogto eprugado da velha. 

— A cosa hora elle devo estar.. 


já fugitado! 
Et oito, desvairada, o rosto 


convulsionado mbatido para o 
chão, Cambaleou, numa vertigem; 
amparowso do muro, o longo 
terapo, o-olhar -esgazeado, assis- 
tfu-a um mundo que se redúzia a 
escombros. "O seu filho,..- mor- 


ejto! 


Aguaolhos assomaramflagrimas 


pessdisy nunsentes, quaes.as go- | cas erguidas “cms victoria, rum) 


sy 


sit» 
go 


-| elle morreu? 


[ohoramingando, 


|| noceltasas, recomendou: que viesse 


| quer noticia conseguida. 


| to de casal,'severo-no tom-do mo- 


seo 
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tas de olrios mortuarios que se 
fizessem em nada. D/ não seriu 
assim, se ello morresse? A sua 
vida, convertida em lagrimas, se 
reduziria à um frangalho descon- 
forme, como o círio da morte? 
Viu um vulto piodosó que se 
acercava, della; talves fosse tam- 
bem Infeliz, talvez comprehendes- 
go n-sua dor, ferido de identica 
desgraça, 

Arrimou-so-lho a velha, 
mendo, pequenina, «fragil, 
tundo que o filho fóra morto na 
revolta: À 

— O meu filhinho! A senho: 
não sabe... não sabo o quo é à 
gonte ter um filho soldado. Eu 
Shorel muito quando elto quiz en- 
trar para É Escola. Mas tolmou, 
desdo menino-vívia sonhando com 
batalhas e galões. Ja sor general; 
seria general ainda. Quando velu 
n revolta tivo certeza de qua se 


Voxaltaria, seguiria) com os ban- 
“idos de“ voluntuirios. Não sabia que 
|toda & Escola fria com 


elle... 
Quanta mão Infeliz, mou Deus. 
quanta mão Infelis!.., BD o meu 
Nelson, com 18 annos só! Fol tu- 
gilado' com 18 annos! 

— Mas quem lhe disso que 


Ninguem sabe, senhora o que 
aconteceti por lá, Esse homem 
mentiu. Todas as communicações 
estão cortadas: Não, não acredito 
ue seja verdade... cspere, que 
geu filho se salvará-i. Elle vol- 
rá... He de ser gonerul ainda, .. 

Chegaram defronte do portão 
do chalé, onde a velha parou, 
maldizendo-so. 
Ouviu ainda ns palavras anima- 
doras da desconhecida, agradeceu, 
convidoti-a à entrar e como não 


vel-a, pediu que fosso lsvar qual- 


Arrimada ao corrimão, gemen- 
do, sublu a esçaleira que lançava 
para um alpendre onde trinavam 
passaros em gaiolas pintadas de 
cor, 

Parou, contemplando-os no 
vne-vem ancioso de um pulelmo a 
outro, espadapando as aguas na 
vasilha" d'agua, modulando can- 
tzes para o c&o claro, Abanou a 
velha a caboçu:; 

— Coltados!.,. o seu Nolson.., 
Não, não póde sor,.. Mou Déus! 

Agarrou-so À uma vara de fer- 














alpendre. Descanso nella a ca- 
beca e ficou chorando, chorando. 

— Margarido! — chamou uma 
voz de homem, do interlor da 
casa. 


Bla calou, mas escutou ,ainda; |, 


como - insistisse 
péa, os braços caldos, sublu o ba 


porta, atravessou a ealn, compri- 
da e eneombrada, entrou no quar- 


biliario, 

Andou, até cama, sentou-sa» 
lhe & helra, 

— Então, . Margarida, você teve 
algume noticia? Que é feito de 
Nelson? 


eabe... O quo olls: disso é men- 
tira, ., 


Q UU 
— -Que?... quem fo! 6 o que 2 Militar; uma “onda de sangue cor- : 
; disse ?. “ (4 Ao ni petcdê am- | "ia mi nuances; de nuvenstatro- e ing! mais e:acabou com a 
| Margarida iestremeceu; e ionram no veliêheto (Gu TEnetia | REIS , succedendo-se,. Jam | Classica enln das visitas que ses 


| — “ada, caduquice de velha... 

— Velha! 

— Sim, é não 67 A gente já estã 
de cabello branco o você não 
acha? 

— Foram os filhos, o cuidado, 
as preoceupações, Só o Nelson... 
Dizom que o cagula dá mais que 
pensar. DB é? k 

— Você sempre - ranzinzando 
com o pequeno! Se goontecease,, é 
— Deus me. perdõe! — mas so 
acontecasso ello morrer... ahi na 
revolta, você. terla remorsos, 
Joaquim... Edo 

—- Entilo não sabem ainda? 


—— Nado. , [, SAVAa 
“O velho; prostado"d5""fheuma- 
tismo,'gemeu, procurando abraçar 
8 -compunhelra. Contornou-lhe 
apenes as costas, com o braço, 
recurvado caldo. sobre um monte 
do cobertas dobradas. Juntos, fl- 
caram 'em silencio, rezando men- 
talmente, emquanto a noite 
nvançavo, arrastada, «cautelosa, 
semelhante a: um nvantesma que 
atacasse cm cilada. 

Muito tempo depois, o- quarto 
já ostava om trovu; distinguia-se 
apenas o vulto pesado dos moveis 
passadistas, surgiu a figura de 
empregada, no quarto da porta, de 
pés: descalços, cabellos arripidos, 
sala do chita eungada sobre & 
barriga desfarçando a molhadela 
feita ma lavagem dos pratos. 
AT D. Margarida tá posto o jun- 
th, 
— Sim, Rita, já vou. 

O vulto relaxado desappaveceu, 
corredor a fóra, rumo à cosinha. 

Drgueu-so q mulher, dizundo ao 
marido que esperasse, mandaria 
Rita levar no quarto o jantar, 

Joaguim cermoi à meio os 
olhos, exhausto de procurar se- 
guir as façanhas do filho, de co- 
nhecer os perigos que o umeaça- 
vam, a desgraça possivel na sua 
vida. de pro velho, esperando cons 
solos e triumphos das gerações 
quo lançará no mundo, 

Um abatimento somnolento In- 
vadia-o gos poucos. Pensou que 
dormiria, e procurou lutar oon- 
tra o somno, Ouviu um ruido les 
ve do passos na sombra do quar- 
to, Beria a Rita, com o Jantar, 
talvez. Levantou a cabeça, Viu 
nos pés di cima, um vulto que 
andou lentamente até o oratorio 
o desappareceu, no seu espanto 
medroso; 

— Eta, é você? Quem está ahi? 

Ninguem respondou. Então, to- 
medo de panico, chimou aos gri- 
tos a mulher, 

Um tremor convulso sgltava-o, 
fazendo gemor o enxergão. Che- 
gou a velha, correndo o majs que 
lhe permittiam os pés inchados 
e o corpo pesado, 

— Qua é meu amigo?,,, qu 
tom? | 

— Quem ostovo al, Margarl- 
da?,.. ah sos pêsda cama? Pol a 
Rita?.., 

— Rita?... floou na sala do 
dantar, arrumando a--bandeija? 
Que aconteceu? 

— Não, impossivel. Duval, Mar- 
gorida, vi alguem em frente ao 
oratorio.,, Eu vi! | 

—. Impressão, Joequim. Não 
havia «pessoa alguma,-- 

— Então... ) 


Olharam-se sorrateiros os -dois 
velhos. .A phrase do homem ficou 
susponsa, numa expressão de 
terror, sobre oséssus Jabios des- 
coloridos, Não queriam esclarecer 
a suspolta, enchendo acima da 
luz: do um olhar compertilhado, 
compreendido, repleto de duvi- 
dos e temores. 

No emtanto,,o pensamento de 
Margarida repetia soturno: 
+» 1 eusa hora já esta fu- 
zilndo,.. 

Não“ es afastaram mails, Viram, 
do mbBos dagns, todo o cortejo 
lendarto, das boras passar, em 
tropel... Mas nilpo trópel era o 
Hc-tao 'dosordonado do. coração. 

Sentiam o presagio mão daquel- 
lo vulto mibtil, arrastando-so até 
o oratorio, ; 

Letubyávam oo, dumpro que 
cos sabbados ahegava da Escola 
o encontrava doente o.pas, Con- 
versava, apolado aos pés da ca- 
ma, andava depois para o'orato- 
rio, e ficava, n olhar a luz tremu- 
ln das velas a as flores que o 
zelo materno comprimira - nas 
jarras. 

A noita avançava, supersticio- 
BM, 

Os rumores dofóra, de gento 
quo andava, -atropeladamente, n 
colher informes, da pelotões que 
passavam, com o martellar ri- 
timado das sapatorras no lagedo, 
das cavalhadas que faulhavam, 
espoucavam pedras, calára havia 
multo, O ultimo movimento fôra 
de -Interminavel cavalaria, que 
descera, de passo exhauusto, lan- 


poa: Gediro nor O Ee Ra 


“Ontubro-de 1 





abaixo... Ouviram depois duas Orteoto, o 'soalho ds largas ta- 
vozes conversando: E 

A vevolta, foi abafado, heim, d. 
Izaura? 

— E' vordade = 
ro quo sustentava à coberta do dae EraDas? moTies no encontro, 

— Houve sim; toda-a gontordo 
forte do Copacabana, Uns morro- 


irem outros /estão STE era fo- gas ao pre reaquro monioso, austero, sobrio, rico 
—Multn. gente? : no cortejo revelador -da Jus, as | SUtlm. a o fdor eloguntomon- 


— "Eram uns vinte contra o 
m, arrastando 08 | exercito inteiro, Meu irmão congo- 
guiu Chegar até o local, Encon- 
| tento para o interior, empurrou & | tray tydo consumado, Vinte con- 


tra + um exercito! 


pense! 'que nos tempos ide hojo | no ouvido, Pra a, (sem 0 | vi WO Ugtudtor “ 
et ga cipa herolsmo, peso supersticioso :do  fgmorado, | alo: Emos Eden Pa ata 
ny + 


— Bin Esc 

Ostvollos, estremeceram, o es- 
peraranidansiosos à resposta da 
dosconhecida 

— | Consta que houve mortes, 
— Não, não sei... Ninguem no 
* — (Que horror! Quentarcreança 
levada Inconsciente u esse 


passos npressados, mas a phrase 
floou,/ dolorosa, na alma do Mar- 


da. 

Muito tempo depois, som: pala- 
vras, som animo de contar 
suspeitas, ouviram o gallo cantar, 
no longe. 

O silencio era enorme, a noite 
nlongave-se qual uma exclamo- 
cio negra sobre r;tragodin prava 
e louca que viera do' se consumar, 


Calçados ao alcance de todos 


SER : pe mais anglo-germançp "ed la- 

' Preços Baratissimos. “| thoc a aa ag 

o o tecto são pintados de cla-! 

sapatos Luiz: XV, ultimos mo delos, artigo finis- 4 [Pê tendo 'um divan tor de haya. |, 
simo, 348, 368 6, «e evo e vw + 388000 | na A iluminação é feita por can * 
preto e vermelho e beijo o vermelho. . .“. «— 388000 reigadoço Ned, dro opaco, nos qua. 
pellica preta envernizada c| fivtia . 0 0, + + 318000) TO CANvOS sala. O: movel, 


sapato chromo proto, marron e amº. . 
Mm 


ron'e branco... , 2... 04 0,4 408000] “bar”, em madeira onvernizada, | 

eriorme sortimento em diversos modelos, 3208, dra ee com-as mesas - 
328, 258, 388 O. + Leco o 0 0 010408000 ) PRrÃO ARS 
Diz o artista 'e o seu decora. 

tenis brunco e marron. . e ru o wo + 48000] dor que esta sala da estudos É, 

alpereato preta, verniz, BBI40,mre= eia iema não 785000 quadro precioso para um artis- 
N fantasia, E MS A PI Er 78500] tá, polis nada o-póde distralr 
Dos-afamados fabricantes DNB, - Bngres, Minerva; — Olover-| Sfóra-o“sitancto era raimnlicidad. 


(Paulista) c Petronio, grando sortimento, 


dade do artigo. EZo) 


Casa Delmas 


“O SYMBOLO 


Uma auggesstão suavissima de 
melancolia, do saudade, de tor- 
nura, 
quando espalhe! polas jarras as 
orchidtas preciosas que me en- 
viaste, 


Dir-se-la que uma -creatura 
nova penetrára nu minha vida, 
insinunvá-se com o myeterlo, 
com o encanto da sua origem: 
entrára, ora apenas uma sima; 
aima que se estendia, que em- 
bebia tudo, alma que me envol- 
via, que ss fazia, emfim, « minha 
propria alma... - + 

Am orchidéna, fidalgas o exotl, 
cas, foram nos poucos a synthese 
da minha pereonalidado, a ma: 
terialização do fluldo da Tinallda- 
de de todos os anseios, de todas 
as aspirações quo me. obcedam. 
São hoje muito dos meus dias; 
penso. às vezes quo o porfume 
das auns petalas, perfume que 
não tom q suavidade fantasísta 
das . rosas, romanescas, 
Insinuação obstinada dos cravos, 
vertume vivo de vida, de corpo; 
do matoria, era 2 minha. propria 
voz, fluldificada., 


Achasto que o exotismo das or- 
chidéas dizia com o temperamen- 
to estranho que anima. Achaste 
que a dogura da tonalidado que! 
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Novos sortimentos em : 
Crepes e Mousselines 
14 Imprimé. ES 










Taffetá Esvossez e 
Pompadour, 


Crepe Astrabaa e ou: 
tros tecidos finos para 
a estação de verãs, 


- Semanalmente novi. 
dades, em padrões ex- 
elusivos de 


4. G. B, e Ducharne 


A Internacional 
161 — OUVIDOR :— 161 


» “pros 


Emquento os antiquarios, ly- 
tam, disputam, um sofá, uma 
commoda, uma mesa e: chegam f 
pagar centenas do mil françoa, 
quando não €.0 Estado quo nd. 
quiro para um dos: seus: multos 
mussus, os innovadóres das artes 
os modernos, os Tuturistas, va 
afastam cada vez mais do qua 
é bello, do que,é logico, do qua 
é natural, Chegaram até à um 
ponta que ou os “interiores” 
têm q amblencia do-um bar, ou 
de um gabinoto de dentista. E' 
arta moderna no, mobilinrio q 
.nã decor 5 

Um palio “do visitos não 6 
múis o que era até então, cori- 
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- 'Volortsa ny) 
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boas corroidas, as paredes, estala- 
vam, esccemente, do quando em 
| | quando; -esvousas velhas são tém- 
plosique im sup ção, a pressão 

n 0a ja exhausta po- 
voam de daymenSbarbaros, da ma- 
Eta “oppressora do gobrenstural. 
A caso tumulto estranho se- 


to aqul: Cada um 
vive “no |seculo em que viva 
mas: no quadro que lhe convém 
dizom (os de:bom senso ou os da 
tem gosto. O facto € que os 
salões: de hoje se chamam “il. 


“compridas, o'corredor ás 
eso . Em breve sur “ROS 
olhos dos velhos os vultos: mns- 
sudos | moveis, “Em .brevo o 


Sabe? —-eu | sussurro da vida fóra chegau-lhen 


? * | queçse orguim em trinaãos, em 
melodias, peloPjardim e“pela rua 
pobre caia. O 
Margarida, caminhou lentamen-; 
to até, a janela, abmiv-n num fm- 
peto, A luzvinundou o: aposento 
inteiro. ; Elia, contemplou, o! qéo, 
para /osdndosmia Escola ejda Villa 


sp de” habitação? Crise do ha- 
bitação, pela preço que estão es- 
tas. - Emílm, 'néstes' “itudio, 
bar", onde o plano' se, harmoniza 
com o apparelho do T. S.|F. a 
mesa de trabalho .com a ibiblfo. 
thoca, as poltronas e 08 bancos 
com o “bar” 6 a, poça, de uma 
ensa que substitulu duas ou tres 


. “+ 
não se sabe .ao corto: quan- 
B- 


gundo criticas parecem semprá 
jondemingadas, Conclue-so que « 
arto moderna na, decoração é 
untes de tudo uma arte pratica 
é economica, pois quo-com qui 
quer divan, duas. mesas baixas, 
um “bar” tomando um canto da 
peça e um, piano -atravessando-a 
quasi*toda, estf mobliliaão o que 
os modernos chamam o “studio, 
bar", | 

Em visita 4 “Maurice Yvaln", 
vi pela primeira tvez' uma dostas 
sujas, decoradas por - “Har- 
tmann”,. ) V 

Beja o decorador, Inglez, al. 
lemÃo, 'nustriãco, russo, o gosto 
o o genero é tudo"que' ha de. 


brando, enfileiradas, as columnas! 
de um to, No emtanto, ha-: 
via luz, sbrenidade o canticos pe 
la manhã! que, despontava, A ve- 
lha balxou:a, cabeça, chorando. E 
no cão, no longe, para os Indos da 
Escola, , o tumuito sangrento se 
desfazinído todo" na, suavidade do 
novo dia, ne inutilidade do mais 
um alvorocar,, és 


Rito, 8 de outubro de 1929, 


as 


capital "é o Instrimento do am 
| tista, um fmmenso piano do cau. 
da qua solenns e frio so -adoan. * 
tro ainda mais Iria torna a peça. | 
Em frento ao'pinno, feto e nynte- || 
ro, “se levanta “um pretenciom 


PARA HOMENS 
“nTn RT8000 | 
forma urgentina preto o BRANCO e mar- , 


são necessarias & leltura o 
À Inspiração, E 

«Não “proturon: Maunito Fanin, 
À macaqueac-b ““Amerieán Bar", o 
eunto. onde. os -convivas de um 
festa vêm achar. a fantasia, q 
nssumpto,. a alegria, para um 
Jantar ou um almoço, saborean- 
do alguns “eocktnlls",., 

O “bar” constitue hoje na de 
«coração moderna, num objectos 
'um movel. Indispensavel, coin! 
até então eram as caixas de ól- 
garros dispostas sobre as: mesas 
A moda do cigarro Ji. passou ot 
por outra, tornou-te coirna mi. 
tural, pps, 

Diz “Paul Reboux" que por 
enquanto, m mada do cocktail" 
está na ponta, nor ser ainda um 
melo de embrefagar a humant 
ânde com o titulo 'do amástra.,, 

ROM 


Ko emoçãos prol 


por exemplo: contratempos, 
desgostos, sustos, afflleções, 
excessos de trabalho, pros 
duzem em vosso FIGADO 
grande mal; assim, quando 
vos sentirdes triste, sem 
animo, nervoso, com oontade 
de brigar, necessitaes tomar 


Urolithic 
exclusivamente vegevar, de 
efficacia nas congestões he: 
paticas, na tetericia, rheu 
matismo, arthritismo e mos 
lestias do, figado, rins e ber 
«ipa. ne 

Poderosissimo eliminador 
do ACIDO-URICO' e estimut 
lante das vilas urinarias. -' 

Liberdade, quantos crimes sho 


commettidos f sombra do teu no 
mo! — Madame Roland, 


Por curiosidade verifiquem os nossos preços, o quali- 


22 — Rua dos Andradas — 22” 


proximo uo Largo de 8, Franoisco In 
cobre as suns petnlas, chocante 





































ho violeta feçhado que as centra-, 
lixa, era bem & minha alma, ora 
rendida de sentimentalismo, chelm 
do extases o nlegrins piacidas, ora 
violenta, e arrebatada, destruindo 
o sonho todo que se lhe erguera 
é roda,,. 

Foi por Isso que escolheste as 
orchidtas, Não pensaste que 
grande emoção me estarreceria, 
mixto de jubllo, do enlevo, “de 
surpresa, e, — por que não? — 
tambem de tristeza, Porque as 
orchidéas desgarradas, excentrl- 
cas, contorcidas, flores que de- 
vem tor nascido de martyrios 
nupremos, do sacrifícios abnega- 
dos e terrivois, guardam em sl 
& Imagem sonhadora, talvez, 
mas muito trigte, do seu Ideal 
ingenno de” soffrimento vioto- 
rioso... - 

Tome mandaste um symbolo: 
Elle. st 'embebeu . toda... Um 
symbólo estranho de 'dór Incom- 
prehendida... ; à 

E* por isso, porquo sent! com 
todo o ser nu idta linda que ti- 
veste, quo, vendo nas farras, 
pela casa inteira, penderem as 
orchidéns, desoladas, as petalas 
que so haviam erguido para, o 
Infinito, extatícas e contorcidas, 
vondo-as. morrer aos poucos, no 
martyrio omoctionanto enchendo- 
me os olhos, num ultimo alento, 
de encanto, — “& por isso, que 
tenho a Impressão suggestiva, 
profunda, de que & minha pro- 
pria alma agoniza com ellas,,. 

Rin, 8 da-ontubro de 129. 


SENHORAS! 


NÃO IMPORTA A VOSSA IDADE 
Evitao os vossos soffrimentos com o saboroso e conceituado 


ELIXIR DAS DAMAS 


Fórmula do'Dr, Roirigues dos Santos) 


O uv, 


inyudin, à casa Inteira 





nem à 


Devias: tor pensado tambem. 








a Productos de 
Grande Belleza 
mundialmente 
conhecidos « e 
premiados com o “Grand Prix 
que goeam das sensaciondes pro: 
priedades Magicas de Embeile- 
za", juvenescer, Eternizar à 

| mocidade; Procure conhecelos, 
Peça Estojo da Grande Marca 

Rainha da Hungria com 7 pro 

duetos, 7$ e transforme a sin 

pella em 3 dias, numa Belleza 
incomparavel 1!!! ! Use Rosipos, 
ne tem páros dilauidos. Use Oiy, 
se tem pelle gorda, Use prod tr 
etos Electricos -— se tem pollo) 

Se tem defeitos ma pele, appii 

que a Mascara de Belleza, 


ACADEMIA SCFENTIFICA 


DE BELLEZA 
Av. R. Rranco, N4-1º e Rua 7 


E! q medicamento mais efficaz para combater o evitar 
todas as molestias do Utero o Ovarios, Colicas Uterinas, Ho. 
morrhngias duranto a menstrunção, Falta do Regras, Mens- 
Enter Rragocaday Corrimentos, Catharros'Uterinos, Flores 
rincas, cto.- 9 RE ú ; 


NÃO ESQUEÇAES : 


ELIXIK DAS DAMAS 


E' O REMEDIO DAS SEN HORAS. POR EXCELLENCIA 
A! VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
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Unicos distribuidores: MARTINS LIBERATO & C, 
Rua Senhor dos Passos, $ 
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MODAS E CURIOSIDADES | 











Chegou até nos menus ouy idos, 
aífoltos Já q exculurJamentos e 
gemidos, esse geito qdo angustia 
quo una. torturado alma de mus 
Mor, pura mim desconhecida, 
lançou nuni momento. do dotcs+ 
pero e de ubundono. 

Elle vel envolto mu chpuoTra- 
gl de um enveloppo branco, 
cotamunt; im epveloppo-simplas 
oturato, de carta de gente po- 


bro 

Velu nas Jnhas escriplas com 
” “Irrogularidade Basque têm à 
graval-as, o mão tremulh, ineré 
vos, do uma creatura que sof- 
fre, sem esperança de-sconsolu, 
vem dor dalmas porca en 
finitos 

Velu do longe, do ignorado 
ponto, du terín, unda tum misory 
enração feminino,” padece” “da 
mais negras das omunas, tortu- 
ido de saudades do uma feltols 
dade cxtincta;' chorando ns Il- 
jJusbes | que morreram, brusca- 
mente, despedaçadas,. Uspesinha- 
das. pela “mão brutal do egoismu 
alheto e de alhelu maldade, ., 

E! como um  édo dorido “ão! 
Just rovolta humana, que! se 
gravasso num espaço” do papel 
brárico, € que viesse a mim, res 
percutindo no meu: doração e 
fazendo tambem fromir de pie- 
dado pela “pobre victima: de um 
crime" Impune, ade revoltuu polo 
algoz de Uma” pobre! alma, ferl- 
da! 

Oceultam-so -& minha porce- 
pção os porsonagens” desuso “dra- 
ma pungente; mas! vulgarissimo 
nestos tempos “de Arreligiosidade 
o do liberdades cxcesaivas, 1 

Não sol, mem” posso auspeltar, 
nuem fa triste mulher que me 
elcrove, escondendo -Re, ' medrosa 
o soffredoça, mumis: infejaea qui 
nada exprimem, mas há tanto 
magua “e tantão sinteridado, nas 
phrases 'contidás na durta que 
recebi -que me-sinto na «devor de 
entisfazer-lho a vontade, escru- 
vendo hoje para ella, que espera 
uma palavra minha, na” ilusão 
tn que essa palavra The possa 
dar umê migalha de callívio nu 
um vislumbro” de esporinçã, | 

Amiga quo te pocuitas num 
longinquo rincão dessa Jendaria 
Mimas, encantadora 0 suave 
nes aus tradições de paz'e do 
simplicidade, aqui. castou Junto 
dr 1 pelo pensamento, comnyun 
gundo de tun dor, como: tina Ir- 
mi umorósa que” tenta enxu- 
sur, carinhosamente, as sagtl» 
mas de uma Irmizinha, que sor» 
“po que sa revolta contra Drs 
wuoldades do destino, 


Aqui estou Junto de tl, nestã 
hora em que te escrevo, unipdo 
to Leu o meu espirito de mulhe: 
ne muldis todas às Injustiças 
lo mundo, mas que tem sempru 
mutis pena dos criminosos do qua 
las vlotimas que tileu fazem na 
inconsclencta de" seus notos Info- 
Hores de unimulizadas: oreaturis 
sen Té, 

Aqui estou “Junto a Lj utten- 
doendo no teu) desesperado uppel- 
lo ft minha anima “cheia de boa 
vontade. da ser uti] uos.que sof- 
frem pari mereçer do Deus à 
esmola do -consolo: q: seus Pro: 
prio softrimentos, , 

Talvez nada te possa-dar, ulém 
do meu carinhu do amiga, pols 
pera mn) tun dór Já Deus te con. 
vedeu o. melhor: dus balsumos st 
tentezu do dever cumprido; ; 

Tu, minha pobre cníga doses» 
uheelda, mão ds mala doque trt 





tirando * stock 


jant: BENGALIA, BANGKOR, 
NAWA, TYPOS EXÓTICOS elegendo 


AL 
REFORMAM-SE “CHA “E'OS, 


A PERES & Cia, 
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Crime, sem 








pena 


ETR Ribeiro 


tristo; ” componentá d at 
mada do” esposas 8 nas 
Uue por ahi andam, arrastando 
desgostos e desesporos o Witando 
Contra a Inconsclencia de-ho- 
monm, sem, principios de decorn 
moral q vem consciencia da Beum 
deveres do esposos o “do paes. 

Com tu, no :abindony eono 
esquecimento; sent O amparo ni: 
tural do homem que fol busei 
ni tranquilidade “da um ur, 
uma móça pura, Ingonua o con: 
tiinte, Pita fazer dela um ou: 
posu, o que, afinal, fez, apenas, 
uma Intoltr, ha milhares: de mu» 
ihetex por esse mundo de Deus | 

Viclimas, como tu, da Incona: 
vlencia do! um homen, Que conto 
hretto o crime notando, pari o 
qual falhgm todas ns pennlida: 
deá dos Codigos, do. deixar à 
morcê da sorte, oxposta & cubilça 
dos outros homens, o à milsoria 
que. traz vomsigo. q fombia q 
hospital, fo mulher que perante 
Deus e q el, recebeil -conio, cu- 
mosa, ha centonaM q centenas, 
por esta nossa terra quo só 
brasa “do ser civilizada o pro 
gresulata |, | 

Justo” e natural é a: tua re: 
volta por te. veres abandonado. 
injustamente, pelo cpmpanhetrá 
quo encolhesto brra compurti 
lhur de tuas alegritia e de tuns 
dores, mas, em melo de tum;ma- 
gua Iimmensa, Deus. delxou-te 
uma nlegria- confortadora. — à 
Paz do tua conselencin de mu- 
lher “que soube conservar-se ho- 
nesta o digna, mesmo agoltada 
por todos os coveses e por todos 
os desesperos, 


Frito uccelerada marcha que 
w-olvilização Imprime nossa 
“netonalldudo € cuso desequilíbrio 
sensivel “dos sentimentos collo: 
etivos,' desoquilibrio” ouso aus 
trêi toleranciis exagoradus avo 
corroendo na bases undeo repon 
sêm o respelto mutuo e a obser: 
vancia do culto ” que He devo à 
Humilia,- 

Nesta Gpoca, fremente eceston- 
teúda, em que 'so areaim marav)- 
has de'mecanica e em, que a elo- 
btricidido prestdo mt Lodos 04 
sotos da cexistenola, Intromettoy : 
do-Ho em tudo, até nn propria 
drganizaçio do corpo humano, é 
matural que us homens ge coral» 
derem deuses a ge “urroguem di 
réitos que, redundem em vorda - 
dotros absurdos. 

Alitda Infollamente, oh o do- 
Mrilo “da orientação “masculin., 
1 aocledado de hoje necelta fone 
commoda-se com "toda ag dire 
gularidades crondas pelo degrui 
pelto gos principios sagrados qi 
regem uobrganização du familin, 
a uu dorrocadas de lares felizes, 
? os orimes “dos «maridos que 
Abundonam esposas e fllhos Jn- 
nocentes, para fugir age deveras 
de trabalhar para elles q por 
elles viverem devotndamente, são 
hojo, em dia, bonallssimas oe- 
currencias quo multos, olham 
sorrindo e potcps: dão nttenção. 

Consequenciu , dessa criminosa 
+ iissolvento  tolerancia - para 
com | bv crime vulgar de tantos 
homens” gem dignidade, é u ava- 
danche assustadora dos desqui- 
tes que abarrotam os tribunnes. 
o n crescente cohorte do mulha- 
ros Infelizos “que: enchamelnm 
nos centros dp perdição onde se 
Joga à dignidade ja iNusão ds 
gAntRaa um, folleidado Impossi- 
vo 


Como o teu m marido mluba. po- 
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Era baixo ec magro. Andava 
bem -vestido embora: Com modes: 
ta, devido & sua situação finan- 
ceira, que não era das melhorxs. 
Mas, entre: og empregados agtl: 
vos e diligentes mn casa, Cruz & 
Weber não tinha outro vendedor 
quo-mais: depressa se -nlijasse dos 
encargos, 


Comtudo, Sizenando du : Pin 
Telxelra Bastos do Souza, nie 
autaria lucros que 'correspondes- 
“tm nos seus esforços. Sublam- 


no prestimoso, sorviçal, diligen: 
vlando agradar L todos; nus. 
aprzar desses predicados, Slze- 


mundo du Pin Teixeira Bustos de 
Souza, além do seu - ordenado, 
hent pequenas commlasões obti- 
nha: das vendas que effoctuava, 

A “comegar pela “ extensão do 
Ronis quo ciusavo cantiputhia 
hos fregueges fucllmente frritu- 
vels, Sizenando Linha 'o gravlusi- 
mo defeito de ser dotado de ex- 
cesstva humildade, absolutamen- 
te incorrigivol, 


Todos com quem 
Yam, fytalmoente, logo | desco 
brinm nelle, esse sentimento 
ehristão que, no: fagantzmo quo: 
tidiano da juta pola vida 4 uma 
fraqueza que incita. nos outros 
homens a vontada de se mos- 
tra mais forte 'e mais qusado. 

Nos escriptorios da Companhia 
Sizenando era: o involuntario ób- 
ledto de facecias a plheras que, 
inultas vozes, o tornavam aça- 
brunhado, lamentando  Interfor- 
mente, o seu “temperamento. 
Mas, elle não o demonstrava. 
Sempre - linha um aorriso em 
Vreposta Ga plberias quo o ridi: 
cularizavam: Apenas, As vezes, 
b rosto corava forteminte, 'rove- 
lendo, n quem o ohseryasus, 4 
“um indignação -Inconsequento, 


= Sizenando, o patriv o miin- 
Go citti-to para que resebas 
o dinheiro da comissão do um 
freguez ley que vétu aqui... 
Quem sará?7 Não me: lem: 
Vou ver. 


Sizenando voltava: do escripto- 


ele trata- 


bro, 


Modo paro, abatido “com as 
teprmendas que ouvira, Não ha- 
“be dinheiro para ole; com tro 


ca dos vollegas, Ao ouvir as ro 
Drelinmsões do chefe, desculpára 
“o Hmidamento, sem coragem de 
fvcirar o autor da phecia. 

Os outros riam, gargalhavam, 
£ ropetiam as clialaças. 

Os pequenos acontecimentos, 
infelizes, suceedidos com o hu 
mildo c credulo Teixeira Bastos 
db Souza, davam motivos a tro- 
ne Impaguvols pára os sius 
“upanhelros. A porda do um 
bjecto, um. tómbo, uma situa 
He de dificuldades: financelrres, 
burma vuntse commentarios ga 
Hrofelros 


y que duravam muitos 
Man Bonão paravam ahi; vi 
“in Inventado pretextos que 4 
vegan em destaque do, ridi- 
Cito 

S zonando, apertado nas suas 


Frupos 
inn 

Iocedar 
oits, 


Mmpas, aotivo o prestl 
não era em summa, me: 
daquelias Ampertinen- 
Mas o pobre, não E» podia 
tovollar: sem temperamento hu- 
billds não o Esto a assumir 





Eita Dida a A 


E 


attitudes que o livrassem dh in: 
digna perseguição, 


— Ah! Sa ou fosso ogual ao 
brutamontes o Ricardo, que 
sempre dá a. impritsão de quem 
está disposto a uma luta corpo- 
rel,., ou como o Albertinho que, 
npezar de magro e paliido, não 
póupa tremendos denso tom, 
quando alguem o importuna,- 


Assim monciogava Rise Rando! 
bem comprehendendo q fraqueza 
do. seu temperamento que o faria 
parecer covarde, tornando-o, des- 
respetado polos gutros, 


— Mas, eu não sou um covar- 
de.So o fosso não assumirkt 'o 
vempromisso dé amparar minha 
Irmã viuva! e OS Nous tres filhos. 
Se o “fosse “não mo atroveria a 
tomar satisfações no-vizinho que 
tentou espancar o meu afilhado 
Jonquim, ho da minha irmãs, 


Na verdade, Sizenando não era 
um vil covurde, embora não se 
lembrasse do que, uma vez, nu 
rum, atfrontára q dra de um 
brio que tentavn esbordoar um 
vendedor de jornacs,* 


Elle não ecra um covarde, Era 
upenos humilde, duma humilda- 
de exagerada, que o fazia não 
ter quasi nenhum amor-proprio 
O que se passasso com celta, ox- 
clusivamento com à sum pesaoa 
cousave-lho poquena. impressão, 

Faltava-lho: o egoismo neces: 
mario: para vibrar quando ont 
tingissen, 


Acostumado desde creança, or- 
phão de'paé, « viver para os-ou- 
tros, trabalhar para os outros, 
as suas tristezas “e alegrias sem: 
pre foram as sentidas pola mie, 
irmã e sobrinhos. 


Quando morreu 4 velha proige- 
nitora, olle sentiu muts a dor da 
irmã, do que «4 sur |) chomva. 
dizondo: “Collada da Lutzinha,.! 

Não pensava mello, Nunca 

pensou nelle, 
“A não ser ne humilhações que 
lhe Inflingiam ou companheiros, 
us -dôres e os prazeres mordes 
cram para ' Sizenando emoções 
qua nunca sentira,  axoltustva- 
ninte em ai, De maneira que, 
esquecido da sua personalidade, 
elle, openas se lembrava que 
existia, quando attingido por um 
soffrimento phyaico qualquer. 

E, para cumular a bizarra for 
mação dese caractor, o nosso 
8 zenando du Pin Teixzira Bas- 
tos de Souza cera dotado de uma 
saude ferrea que resistla a to 
das as suas angustlas do humi: 
Iundo e so seu natural. desleixo 
pera comsigo. TE nhi estava à 
Lulzinha, solicita o carinhoso, 
com o sey duplo culdado de bem 
tratur o irmão o unico amparo... 

Mas, um dia, Sizenando... 

Trabalhava ninda na casa Cruz 
&--Webar e alhdá ouvia quoti- 
d'anamente- as graçolas dos seus 
collegas, Ainda adorava a irmã 
e os sobrinhos, embora Luftinhu 
não tivesso por elo a mesmir so: 
loltude, porque, agora, prociea: 
va cuidar do esposo, o er; Ta 
vares, pequeno negociante. quo, 
cheio de amor à dreponára,| ape 


“soffredoris | f 








lidade. E 


—a 


bre amiga abandonada e Infeliz; 
to por: ahi Incontuvely homens 
que mereciam uma punigão ue 
leis: severas o  Vepressivas, mts 
pare ollen tudo so torna natural, 
porque a, sociedade: “os tolera, wu 
nocelta a sum! convivencia: con 
Ui outros, 04 que bem o que 
stentfica a pulavrn, — Dever co 
So que traduz em sentimento (é 
palayra — Dignidude! 

“Pura cyses homens: como. o Leu 
marido, que commaettem q erjms 
vergonhoso de nhnndonur tri | 
lnrrespoltavel ondo elles pro 
prlos abrigavam esposi e filhos, 
não hi penalidades preseriptas 
além do muoscarado divorcio a 
mtoptamos e de mlsovitvel obr] 
Euqão, nipneu cumprido, do man: 
er Com exiguas pensões monv 
tantos, ns eroaturas que pussan 
a vivor sen amparo anoralo do 
ninguem |, ) | 
Pura essos maridos como u 
tou, minha triste repudiado som 
FUZÃO, vu socledndo: não tem o 
inonor eserupulo em mantel-u 
nú Seu selo, como se ciles fon 
sem. mesmo dignos do vespeitu 
alheto, contundindo-os lamenta 
velmonto, con aqueles homons 
que, mesmo sem forças para sor. 
frêr as paixões Imperiosas, nen. 
para: fuglt mn tontusões podera 
sus, esforgam-se por manter u 
tranguiliidade dos larçs e nu con 
Hança Ingenúm das csposas, que 
embora ludibriadas conservam-sa 
felizes polu-lgnorancia. dos pos 
valo do companheiro querido, 

JA ves tu, minha amiga des 
conhecida, que a tui, desdita não | 
é unica, o nessa certeza devos 
procurar consolo pera m lu U] 
triste situação de esposa uban 
donada e sofgredora, mus acima 
de tudo, volta te pura Deus » 
agradece-lho o-ter le dudo nu for 
qa necessaria pari. conseryar-te 
honesta, mesmo Insultada. no tel 
sontimento mais puro, e mesinn 
atirado à negrura da pobreza, 
mogu a Incauta, como te deixou 
3. Infeliz que não comprehendau 
2 seu crime, : 

Nada esperes das leis huma 
Gns porque cllas nada, podeis 
em face dos sentimentos de «vn 
di um, mus espera tudo da fo 
le Deus; porquo só ela rego o: 
Jestinos, humanos e pune os do- 
letos de peus eubordinados ! 

Sa “qlores” “um conselho 
amiga, aqui o tens! * 

— Conserva - ta honesta con 
e, para que Deva premeip q ti! 
valor dando-Le. 9 respeito de to 
dom: procura no trabalho honra 
do, “embora o mails: mesquinho, 
ox metos para vivares Indepon 
dente de protocções humtilhantes 
soa foro e coralosu; o todos 
ou dias, has hovas de tuas medi 
tuções pede n Deus polo desgra 
cado eriminoso que pensou fa- 
zer-ta Infolty * mas que só para 
elle propro croou a desgraça em 
que mergulhou ! 

So. por ventura, fol por outra 
mulher que elle | commotteu o 
triste delisto de; covardia” moral 
que o torna criminoso nos ollos 
de Deus' «dos homens dignos, 
ora tambem por ella, porqiu 
tambem mereca Cosinigora ção e 
Piedade, 

- Adeus, 
softredora: 4 

“Onde quer que te encontrea. 
roceba- o osculo de carinho que 
te ânvia aquella que muito vas 
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minha 


tristo amiga 


pedir aq Deus pela tua congo- 
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zar da pobreza, da vluvez » dos 
filhos, 

- Bra bom homem o sr, 
res. 

Reconhecendo mn dedicação del: 
Sizonando, obrigarn-o po ticar 
morando com elles na bella; casa 
de sua propriedade; e era com 
relutancia que acceltava a ne 
quona contribuição ques o cunha- 
do, cheio do escrupulos, obriga- 
rao a cobrar, pela sua moradia, 
“De modo que, o bom irão 
vivia mais desafogado e o seu 
émprego parecia-lhe um rendi- 
mento enorms, - 

-“Fol durante esse lLempo que 
Szenando teve o sou dia... A 
velha historia; um encontro, um 
cumprimento, um sorriso... 
Sizenando, chegou, no. escripto 
ro, pensativo, Nem ouvii as 
pllherias do Ricardo, 


'Fava- 


Continuaram os encontros, os 
cumprimentos e 03) sorrisos. 
Tâmbim continuarmim' as medl- 


tações de Sizenando; e tudo Isso 
continuaria até hos, so a se- 
nhor'ta Helena, moça moderna, 
não tomnsse"a Iniciativa de tele 

phonar para o timido rapaz. 

Quando 4 moça do escriptorio 
gritou: 

—. Sizonando, uma moga chh 
mete no telophone,' ella corre 
preesurõso; seu coração de ma- 
morado adivinhava,., 

A conversa fol longa, apezar 
do embaraço do hosso heróe, que 
respondia em monosyllabos, ntuil- 
to vermelho, endireitando a gra- 
vata, como se podesso ser visto, 

A vozinha deliciosa depols de 
úlgumas delicadas pilheras — 
encantadoras pllherias — sussur 
rou: 

— “Qual É o seu nome ? 

—  Sizonando, 

“Quero saber o seu nome 
todo... 

Sizenando du 
Bastoy de Souza, empallidoceu, 
Hgaguejou v, herolcamento, men- 
tiu pela primeira vez nã sun 
vida: 

— Siz:nando de Souza, 


Pin 'Telxelra 


— Eu me chamo Helen de 
Freitas, | 
E a conversa prosegulu por 


muito tempo, 
tros 

Os companheiros perceberam 
à& conversa e não o ponparam. 
Quanta maldade ! 

Aposto que 4 namorada do 
Bizenando & vasga. 

—. Ou céêga de todo... 

Ello, radiante, não dava Im- 
portancia. 

Quando o gerente, o sr, Antu: 
nes, reprehendevo por não ter 
ido à casa de um freguez, o fe: 
lts namorado se atreveu a ves- 
pondor de modo zombeteiro: 

== Ora, seu Antunes... Para 
que tanta pressa Devagir se 
vas no longe;.. Não veja assim 
tão zangago. 

O seu Antunes, que nunca O 
ouvira senão balbuciando timi 
das desculpas, ficou boquiaberto. 

O namoro continuou, 

Dins depols, estava Sizenando 
a rabiscar umas notas, quando, 
à hora de retirarme, chegou 4 
porta do escriptorio uma lindi 
moga que o procurava, 

Os. companheiros viramnta. 
Sizenando, é mw tua namo 
roda 7? s 

— Wesa moça Céu tua peque: 
na? 


Marcaram encon 


trago: de. grando. elegancin, para tnmito, 
com “ohfeiio; em um “gris” mais claro e branco, 


“eris! esorro, 
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3 elle, 'ondireitando a gravata 
e apanhando » chapéo: 

— E, sim, Vocês são Imper 
tinentes:,, 

Salu, apressado, 
tom voz alta: 

— Até amanhã, meus sento 
res, 

Dessa dia em deante, foram 
esvassenrido ns 'p lherias maido- 
eos. Pratlcavamn'a apenas jo! 
força -do habito, Tambem, Sh 
zenando tomava,  Insensivelmon: 
te, attitudos que Impunham ros 
peito; dava murvros na nro 
quando apparecia algum serviça 
que o ntragasse nara o encontras 
com Helena; grtava que cra 
uma juita de coilaguismo nigco 
terem chamado no telephone..,, 

E um dia. qu: o palldo Alfre 
'“dinho, catando mais billoso, ven- 
duo demorar-se. na  costumada 
palestra amorosa, exclamou: “Tx 
to de estar sempre telephonarul; 
para; o namorado é Indecento, 


exolamando 


para uma moça!!! Sizenando 
soltou um  imsulto grosseiro 
atracouso com. elle. 

Fóram suspensos 
dias, 

Hllo, obedecendo 4 sua antiga 
humildade, teve tentações de po- 
dh desculpas no: Alfridinho, mas, 
contando o' facto & Helena (con: 
tilvi-lhe tudo) estão prohibiu, 

Sizenando passou a-ser ek 
peltado, 

Ricardo, afferese-lhe cigarros 
contalhe arócdotas, - 

Afredinho.' não o cumprimenta 
e, nasim, não “o Importuna 

Hoje, está casado com a linda 
Helena a quem ama o quo o 
umi, embora faça delle oque 
Lém entende, 

Wo Alfr'dinho, nunca esque: 
sendo u antigo, rusgu. dia as 
colegas que ella apanho. pânca: 
Ia dn mulher: 

Mas, os outros 
tum. 


por varios 


não: acrodi- 


GNSADA é tão “seguro como a 
LEITE DE MAGNESIA 
- de PHILLIPS 


o anti-acido e laxante por excellenciu, 


receitado 


pelos medicos ha mais de 


meio seculo, não só contra os estados 
biliosos, como ainda a indigestão, as 
eructações, a flatulencia e à acidez do 


estomago. 


Si não é “Phillips; não é Leite de Magnesial 


Exijam Philips com rotulo em Portugues 


PALESTRA FEMININA 


Algumas Tels de psyeologia 
modema 
Ha muita gente quo está con. 





vencida que o escriptor € unui! 


especie de renlejo. Basta dar 
corda. Quanta vez tenho ouvido 
estu plráse; & divertido escrever 
não. 6? Multo! — E depals, « 
uma questão de habito-não custa 
nada; não é? — E'! 

B' muito divertido ser um rea: 
tejo... Mas n questão é que &< 
vozes a corda fica enforrujada 
o da caixa musical quo neste 
caso é q cerebro, não nos sas 
uma só Idéa, ou pelo menos uma 
Idêa que possa sor oscripia, 
fica «1 gente sent em frente 
+ Um mesa, a um lintelro, com 
uma penna na mão, tal qua! 
como so estivesse posando -parn 
“ohotegrapho, a olhar para uma 


ES 


folha de papel em b=-="9 0 + 
pensar: Deves meu, o quo é que 
Bi vou escrever? 

Nestes momentos, w Idén de 


zer analphabeta representa quas! 
um Ideal, 

Foi num destes momentos de 
absoluta apathia intelloctun] que 
me puz.a folhear mnas roviatas 
a ver se encontrava nelas o que 
me falhava na cabeça; ulgo de 
Intereseante para dizer aos meus 
“nitores, (Achel- então, ao acaso 
das paginas, estas leis do Psycu 
pelo. Moderna que: talvez to- 
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Felenh, 


Chratoph Company 


dis SHNTO SS STANO: 


nham alguma utilidade. Quem 
faly q Chárl Seushore; aqui vão 
é Kous coneelhos: 

“Conhece-te nl mesmo, 
Não descanses até que não ha. 
az conhecido teu eu physico, In- 
tellectual, "social, moral, esthetico 
+ re dpioso. temquanto não te co: 
nhegeres não poierás dominar- 
te? ) 
Difricil coisa quer dos geus 
semelhantes o sr, Seashore,,. 
1 phystco, é fuol] conhecer; um 
espelho basta, Mas'o moral, o 
religioso o os outros... Silo to- 
dos jão complicados o depols 
mudam tanto! 

Ucagomínio des proprio — as- 
segura o escriptor — “traz innu- 
mr"us vantagens. 

Pena é que poju tão difricil! 
Dis elle tambem esta coisa que 
seria muito bom,.. se fosse ver- 
ladeira; “As coisas que. nos: tor: 
nam desgraçados, cultivaum-se 
pola imaginação o por conscntl- 
mento próprio; 

Cromo devo “ser feliz o nutor 
destas leis de psycologia! 

Se realmente as colsas que nos 
tornam desgraçados — e ellus 
ão, tantas! so cultivaseeim 
vein. Imaginação e pelo consenti- 
mento proprio, a vida não conta. 
“jr por certo. multas: desgraçu- 
los. Infelizmente não & assim, 
Quando &s veres temos um pouco 
de alegria, é quasl sempre. da 
imaginação que eli nos vem e 
bem raramente da renildaze, In 
“elty nor nonsantimenta Unte 
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“Aproveite-se V. Ex. das grandes 
e extraordinarias vantagens, que 
a “CASA ISIDORO. está offere-. 
- cêndo aos seus clientes, na gran-. 
de liquidação de sedas e tecidos 
“em geral, com tanto successo ini- 
“ciada em: 1do corrente, A CASA: 


“ISIDORO, é filial da importante 
fabrica, de São Paulo, 


Industrias de Seda Maluf 


e dahi, as grandes vantagens que 


SR A 


nt tolg amy vor fe! tal 

+ ao, “entes e ori. Um 
AR Deal ninar 

é vompio um “estimulo pari 

' Simhos o em husiumo é e 

grando! tonico da Vida,” 
«Bor sunndas não seja por ule- 
Ea to menos pororgulho. Por 
que 04 outroq: não. precisam a 
har dos molivos quo torN: par 
hardro 

Quinto so pnihuciRanÃo e dif 
et). una Ampiselvel conservil- 
nor muito tempo nesta encanta 
Jor planeta que habliamos.. 
Sendo porém im tones nenesen 
ay, "como diz o sr: Seashore, pp 
“emos. Usal-o em dózes hopmgopa 
Wioasi ao ver ro neolni, a 
suba tio depressa, 

Abi floom por hojn, eslnd te 
ras. de. piso “egin  moçerma, pit 
TEL ua, CE meus, leltores Frçam 

citdo D uso, que desrj iron, Ms. 
o) “meximas FÃ) como os conse 
A Man ita utilidade de 





PAS aintásrelsá; ra nota - de 
petmálra: pagina convidave.os mil 


a duzentos 'nssignantes do “Dia-. 


tlo Universal" ler, o primziro 
folhetim da “Adelaide 6u-os filhos 
da virgem preta", grande roman- 
ce Inédito 'por Joiwy Fardot. Igho- 
ro so, 0 folhetim do meu amigo 
outsve.' na eliêntela do jarmiul, 
mil,e dugentos feitores, O numar, 
do mil centos oltenta serin. bas- 
tante. Jcho. Fareyt, por ul só ore: 
leurvinto vezes: 


.... nrhpave e nana eua retas 


"vw COM 0'chapéu desabado sobrá 
ds “olhos/'o myaterloso: desconher 
éido,. que satra da rua Carolina, 
14, As dez horas, avansava a pas: 
go de lobo, 

A missã que, o duque dk Prê- 
miéres o a nobre duquez de Jré- 
miércs, sua esposá, lhe tntitas 
ventibdo era intúme! : 

Tratava-se do roubar, e ser 
desapparécer, pará sempre," 08 
dois pequenos, que o joven e bri- 
“hante- viscondo Tleltor de as 
micres, seu filho, tnhu tido”. 
adelálde: Duval, e que o de ana 
ligado 4 sus amunte, |, 

O mysterioso dekçonhecido! — 
“Guilherme  Rapin, “vulgo “Bolu 
de zinco! já que, é preciso dizer- 
lhe o nome, — qliegou f run da 
Atvoro Becca. Um cinrão sinisto 
«Ne fluminou' os olhos, 

= Vamos, murmurou-ollo, São 

dois mil páus à embolsar se de- 
gollo “os dois fedelhos. Ah! du- 
que-de Erémiéres, tenrás contun- 
to-commigo! 
Q seelerndo fez quitar vom um 
“pé do cabra”, a fachodurid du 
quarto onde dormia Adolnide Du- 
val, Junto da ex-operária manula- 
ctora de cintns-e fundas hornia- 
vias, num berço, Com os cucheados 
cabellos louros! espalhados sobre 
os hombros, repoúsitvam Julteta e 
Andréh, as duhe fhinhas:do via- 
conde. 

Gullhorme Rapin, vúlgo “Bols 
de zinco", riscou um phosphoró.. 

João fardo, 
(Continua no proximo numero)" 


ERREI ESSES 


Furdot;me convidou para açom- 
panhal-o. no," Diario, Universal”, 
No caminho, conflou-mo que 1- 
nha q direito de-se mostrar sá- 
tisfelto, Im conquistar « notorie- 
dade que lhe ora devida O duque 
de Frémiéres, o. joven visconde, 
Adelalde Duval, Gullherme Rapin, 
vulgo “Bolt de zinoo", eram indi- 
viduálidades que todas os Jetore- 
estimariam: ou detestariam dah) 
para o futuro. 

Q continuo do jornal Jhe entre- 
gou tm maço do: cartas. 

— Vês, disse-me elle, já tosta- 
munhos de admiração, Eu seria 
capaz de apostar que este enve 
loppé malva contém o pedido do 
auwerapho de uma desconhecida 
sentimental, 


| Com precaução Fardot abriu o 
pequeno subscripto claro, Lou: 

“Caro mestre... 

— Ant está, Já mo dão “cimy 
mestre", fez-mo observar: corun- 
do modestamente. 

“Caro mestre — O vosso roman- 
co o de certy muito interesuunte, 
Entrotanto, -ficarvos-la -reconhe- 
cidh se trocússela o nome du vos- 
so heroina, Ohamo-ino “adelulde 
Duval, : 


Tal homenymin póde como com 
prehenderels, cuusar-mo xerioz 
aborrecimentos. Tenho precisa- 
mente a felicidado de ser mão de 
uma bonita menina que tambem se 
chamá Andrés, Essa ligeira modi- 
Ticação lhe custarã pouco truba- 
lho. Queira receber,.. ate. 

Adelaide Duval," 

Emqvanto om tomava conhoci- 
mento desso bilheto, Fardot des- 
dobrou uma carta pneumatica, 

“Senhor — Acabo de percorrer 


vErantes 


noste Instante o inlojo do ser 
lnspto: romance. . 
Se no seu proximo. folhetim, 


ndo tiyor substituldo pelo, voca- 
bulo quo entender, o nômo de Ra- 
Din, que & du meu, ver-me-ey 


— na” obrigação de perseguil-o do- 
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vidas, 
129, CLAUDIA, 
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“Approxigua-so o Verão, quan- 
do mels seo meconminam “ss nuit 
fectações NRICAS. HEPATHI 
CAS, ARTHRITICAS, ete,, tra- 
sendo como consequencin an ure 
mia os Inontação, pra ro ovita- 
req cesso: + Io, deve-se tor 05 
dra de line usando diaria- 
quim uv à 





SILVA ARAUJO 
us do infosira a veslenla: bilhar 


soytnso mringeias, e dlirolve an 
rop tempo o acido uzico., dl 
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ante dos tribundos, Ainda na jul- 
Evh Ma Jruncça, 

Não quoro ter nin de commum 
Corn o net Bola de zinco”, 
Saudações, —'Gullhorms Ra- 
pin,” 

Fardot: escondeu precipituda- 
monte a “segunda carta no bol- 
so, ÀS murmurous 

— Quiro udmirador! Extraordl- 
naria coincidencia... Sevel forçh- 
lo mudar o nome, Côntinuou à 
abrir o sau correio cum uns 
grande nervosidado, Mme, Ls- 
uumi (de Nyrômitres, Qlse). mercel- 
va, na tunda Republica n,/7, ad- 
vertia o director do “Diario Uni 
versal” que se 0 seu nome con- 
tinuagso “a figurar, — mesmo um 
uouco desnaturaio — no andar 
terreo das paginas do jornal, não 
hesitnria em dovolver q sum um- 
uignaturi, 

Fardot ficou por conta, Poz-sí 
a undar de um lado párii o outro 
docente do jornal A! maneltn de 
conclusão, deixou-se cuir numa 
vadelra: “O importante & sei 
muito lido. Se ninguem me lesse, 
ninguem. e discutirin,,.-Acho que 
vou muito Jido. Pegou da penna, e 
effectuou alguns retoques no 
munuseripto -do seu segundo fo- 
lhetim. 


Pecb rss pes apa re RE sp Ena nu na sis 


“Ao pallido clarão desse phos- 
phoro 'de-córu, Guilhermo Sápln, 
vulgo “Bola: do cobre”, contem- 
plou um instunte ganuide Duval. 
Depois com tum longo sroriso 
sinistro, pusseou:u Juz em torno 
do berço das duas filhinhas “do 
viscondo do Crémiéres. Julieta « 
Althéiw dormiam sempro, Ao con- 
templar o sono calmo destás in- 
nocentes creanças, o proprio co- 
ração de'rocha du senhoru duque- 
za de Crémitre talvez se sentisse, 
commovido, 

Mas ella não estava JA! 
Guilherme Sapin aporteu ner- 
vosnimente o punho da BUR- NA» 
valha...” 


Cr SNa Lena as ass aa ae sr Ra Sa pa 044 


Ao deixar o jornal, João Far- 


dot recuperára o seu sangue 
«rio, 
“A publicação do. sou segundo 


olhetin teria valido a Furdot de 
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novo uma volumosa correspon- 
dencin? Notef,' no din seguinte, 
que ele procedera um novo ba- 
pilsmuy das personagens do “Ade- 
luide",. 
“Extracto do folhetim de sabba- 
do; 9 de junho; 
“O medico declarára que a fe- 
rida de Zenálde Dabois não era 
mortal. O que nocessituria' mais 
tempo, erá' Tazol-a asquecer, 
Infeliz mãe: — O drsappúvecimen- 
to des'sttás duas filhinhas querl- 
das, Marletta e Joanna, 
D pequeno viscondo de vrou- 
pleres, Installado dis o noito 6 
sum, cabtcoira, cuidava dela com 
todo misvotimento, | 
— Nós encontraremos, esse in- 
fame Gullherme Lapin, gritou el- 
le, nós o encontraremos! 
Na segundn- fefrn. de tarda. vi 
Fardot eontuido muma mesa da um 
terraço de café do boulevaro, Ba- 
tava tomando vma amarga agua 
tonica da, quinino, 
Os amargos, nesse dia, deviam 
ser para o meu amigo ua bebida 
symbollea “ ' 
— Que hu do novo? 
Ha. ha... has. que... 
Fardot se lnmentau A eituiição 
parecia, desesperada, Com cona- 
ulencia, para evitar devoluções dê 
asslgnaturas, quellem; suvrras, pro- 
cessos, suicídios) por tres vozes 
Fardol modificára o estado elvil 
dos suas personagens, Até eli 
mesmo sentia agora uma corta 
ditiivuldado om seguir o Intricado 
enredo, 
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3 preciso não ficares deso- 
“ado... Ha ainda alguns nomes 
que não utllizaste, Prometto-to 
que se deres o meu nomo a um 
dos heroes de Adelaide: nin pru 
tostarel. . 


Ninguem pód? acousmar de nor 


| quanto vonvamos 


É 


— Os: meus hervos não 
nais nome! EN y 
— — Como? Entito são 


vrodnçus expostum'! 


— Watuw manhã, -— pospondoy-tio 
1 voz mui o frei, — ellou mira 
vom nymenss: “Pu has dever... L 
um pouco menos litorarlo, mas wu 
Interesse subsiste; Aelnide Duva: 
(Zenajdo Duval, Dubois, Durand) 
tornou-se Adelaldo 1: Gullherme 
Rapin dSapin, Lupin) vivo Gui: 
lherme Tivo duque ds Irémitros 
Mepalblaos Croupléres) virou e 
duque TIT; no pequeno visconde 
pertonce o núméro IVp no mãe 
ea se drgulhia de possulr o nu- 
me 


“e. 


todo- 


SR o passear prio 
toulevard. Bu-sou vim dessas ml 
mas de bon tempera que A vista 
da dor alheia 6 incapaz de nbater. 
Esforcel-me para lhe reerguer o 
moral, cujo nivel balxára vergos 
nhostimente, Perto da pum MPudt- 
bont, un homem gordo veluy ato 
4 nó: 


= “Ab! o penhor por aqui, + 
senhor! Ainda bem que o chbon 
tro, ruglu o director do “Dark 
porosa lurgando nas costur 

Fardot um tapa energiço. U 
pç não & do poucy “topete, 
meu, joven, Não mo Incommode 
de lho pagar todas us nsinicos que 
lhe passarem pela. cabeça! Mas 
não se metta n fazer polltiça no 
rodupé. do meu Jornal! DOS 

— Politica? 


Está mo “dando os maiores 
aborrevimentos, Acabo de! recab? 
q visita do um. sddido da embal.- 
xuda du Allemanha, Esão sonhor 
estava louco de colera. Ameaçou 
rrelamar q supprossão do “Diario 
Emiversal", por vi diplomantior, 
go ella continuar a se occupar do 
Gullhermo 11 nos seus Tolhetins 
em tratal-o do “Bola de cobre”. 
Não comprehende, ontão'o alcan- 
“ce dos seus acios? Arrisca-se sem 
querer, concedo — a provocar 
uma deckiração: de guerra! 


Não queo affirmar que Joio 
Faro percebem, numa visão 
prophetiva, o ribombo dos ca 
nhões prussinnos O Joyen roman- 
vista fugia nsforços pira vesti- 
tule pigum vigor as Suns pernas 
deafeloceêntea, 


—- Emfim, nté a UNS mentir 
Dúctum geito... Nem" nomes, nom 
numeros: Isto combinado deixo 
them todi n Nberdade, Vamos, não 
sort dificil açhar «qualquer coisa 

Ice! Werdot. paru dentro do um 
carro, Im lodan-us esquinas elle 
murmura: São seta horas. Até 
us dez: preciso encontrar qual- 
ouer coisa Vê se me ajudas vê 
co me-ajudas.. E' ajuntava: “NO 
nal das contas — não será dif- 
toi] achar qualquer polsa, 


Em casa um telegramma nos 
speriva: Fnrdot incapaz de um 
movimento-ma. pediu para o abrir, 
“tGenebra 4 toras, 27, 


João Jnrdot, rua Branco, 
Paris. y j 
Acabó de ler | !Adelaldo" no 
“Diario “Universal”. Acho a suM 
audacia yoltânio,: Tomo OD vevoltante, Tomo o pri- 


43, 
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ou Uno espirtunlate, Mesmo 
quando creança, não acreaitava 
nessas historias de fantasmas € 
qu casas mal nssombradas; com- 
Vtudo, recordo-mo  múlito vagis 
| mente do ter faltado à promessa 
de-fioar durante: uma noite Loda 
numa casa, mal nssombrada, na 
alttadesinhia onde me crlol, o lem- 
bro-me. muito bem o quanto me 
censuravam os. outros meninou, 
do me verem graccjur com us- 
sombrações, colsas, em. que, In- 
dismado, me rovusava a acreditar, 
Butretanto, dao tim da” ultima 
guerra mundial, / experimentet 
uma sonsação, deveras: estranhit, 
quo me fez pensar -por mais de 
uma hora. 

Ao- tempo em que isto succe- 
deu, ou estava destacado. em Ro- 
ckwell Yield, na California. 

Rockwell Field está | situado 
numa pequena ilha na bahia de 
San Diego, a “bahia do Sol”, co- 
mo € chamada, Um: mupnífico 
campo de-aviação c egualmento, 
um logar estrategico. pura os 
olhos do 'Tlo Sam, precisamento 
na entrada dae bahia o nos pro- 
ximidades do forté Tosencrang, 
altuudo- no eixo alo. de Point 
Homa, que se encarrega da der 
iva dessa parte dos Estados 
Unidos. 

Poucos -Lempo depois de minha 
nomeação, encontrava-me e mi 
pista, quando um» certo capitão 
Stewarl se approximou de mim 
2me perguntou se havia um na- 
vio que:o pudesse levar a Cam 
Kenrney. Estava prompto para 
tevantar vão, de sorto que Jhe' 
disso que entrasse para 'o avião, 
pois que teria muito prazer em 
conduzil-o so seu destino. Em- 
=por sobre à 
prata ta Coronado, lancel o olhar 
agbre um pequeno bungalow, Lo 
contro de Hha, no qual, muito re- 
centemente, me havis' instalado 
om. minha esppsa.  Atravessa- 


1 


mos a cidado em direcção no 
nordeste, 
Em “pouco tempo nvlstâmos 


v campo e o clreulâmos por so- 
bre ca pista de ntorrissagem, à 
Uma altura des5.000 pés, Até 
» altura de 500 pés, desci como 
“folha calda”, do qual saht para 
aterrar, O capitão me pergun- 
tou o que-tinha feito ci para 
desoar tão, rapidamisnte;: Del- 
lhe ns explicações “necessarias 
nensando, ao mesmo tempo, ser 
bastinto curioso que um capl- 
tão, que usava “azas” à lapela, 
não soubesse o que era “folha 
cuido” 

Depois. qué. tratou do sau ne- 
socio no quartel, o capitão Ste- 
wart voltou e subindo no appa- 
velho oecupou o lugar-trazeiro. 
Tenente! “eu io condusirél 
agora! — disse. 

Concordel.. Usava “nzas” 
obstante. me parocer 
não esbia. grando cola bo- 
bre nvlação, estava verto de 
Wur seria capaz de voar om or- 
dem, 'Todavin, cu, ninda, per- 
manecia no lugar da frente e 
“lo não me falou emo trocar 
nto sou, 

O apparçlho era de dypio 
“entrõts, mas, comnumente, é 
“sado: no exorolto;.o piloto, voar 
no-lugar da frente, Bm caso de 
nccidente, m pessoa que vas nes- 
se lugar é quem mais gofire e ne 
“ella que diriga 9 vôo natural. 
eme procurará lero maximo 
uidado, 


O capilão fez uma decollagam 
mugnifica. mas so esquecia de 
que o avião estava equipado com 
“im apparelho “de rádio-telegra- 
phia, o que tornava bastante pe- 
enna sun cuuda, Em potico 
tompo estavamos q uma nitura 
congidoravel, Comecei a pensut 
mc que, na aviação, havia err- 
tas colsas que o meu companheiro 
'gnorava e, por duas vezes, lhe 
ix nlgnnos para que puzegee para 
halxo o “nariz! do apparelho. 
Tinha caleançado uma altura do 
serem de J00 pés e começavit q 
manobrar para a esquerda para 
fazer uma curva e não n tina 
“eito pola metade, quando o “na 
cin" do avião se voltou  Jonta- 
mente para baixo, Como o cajm- 
do fósso grando € so enterlu 
“mm recta sob nóx pensei quo se 
tinha esquecido de alguma coiat 
à que procurava aterrissar: En- 
tretanto, o anparelho. deu qn 
ntremeção e q cauda go lovauntou 
rapidamente. 


não 
que elle 
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Lt duns vezen a nesighaturãe o 
Perfe!tomênto, cado conjunto de 
cinco consountos e cinco vogaes 
consttuim o monde "João Fate 
dor". Perguntel'aq meu úmigo 56 
ara materhilmente posslvel 
elle tivesso ondereçado JL sl pros VA 
pro um telegramma de Genebra 
intão? Então? Genebra? vao! 
João Purdol?,+. 
No) Uniitmos: tempo do nprgs ' 
fundiu esse mysterlo. Importava, 
quanto antes, Imitginar tua de=" 
situação clura para ts perfonas + 
cons de “Adelalde?, Tira-nos' ins” 
tordicto appollar para nomes pros 
pros; ou utlisar numeros: 
UmiiH lémbrançus da Algebra “86 
upresentaram, felizmente;;no mos 
epivito. A nossa decisão fol tomas 
da rapidamente; No dia seguinto, 
us horoes do romance de Fárdot') 
serinsmo Inlcineg/A duqueza A pás. 
sara soromão do visconde>By 
tmente da pobre Cm qual D dire 
robutara os seus filhos, Dio 
queno ie “b'” poqueno coto: : “ 
— Fardot appunha a sum ussignde 
tura embaixo do quinto filhetim 
assim modificado... quando, bis 
teram É porta, 
Bu fui abrir, O desconhecido 
penetrou, directimente, no gubi= 
neta do trabalho do meu amigo 
“— Dove ter recobido o meutes'" 
legrummi, fol logo dizendo, Meu: 
pre chamado Pedro Tardot, ms 
baptisou: por João, Tgnoró so João 
Eurdot € ogurimento o sou notre. 
ou &o estas cindo consoantes e ele 
nas cinco vogaes lhe servom de 
pseudonymo, Todos os dias, PO + 
rém,'o senhor” assigna, , cobrindo» 
mo de ridiculo, “comp meu no= 
me”, num folhetim Imbecil. T'oz 
de. Inicio, a risoto. de toda Ge- 
nebra Minha mulher: tonciona 
pedir divorcio. “1 
Yul obrigado mn demitilr-me do 
*epar de conselheiro: munteipal, 
Prohibo-o a continuar a servir ] 
sedo meu nome, 
Escolha um outro, pelo amor de 
Deus; nivo 6 tão difioll do encon= 
trir, ENTA 
Tendo falado desto modo, Jolp! 
Fardot cumprimentou e salu, 
6 outro tomou (riamento um 
-rvolver ro» fundo dr guvota de: 
gua escrivaninha «deu Lres tiros! 
na cabace- O primeiro fol atUnnir, ! 
na chamine, um pj scloso viso do! 
porcelana do Japão; o segundo! 
se perdeu na cesta de papels cio | 
tercatro matou instintaneamente 
Kies, o meu pequero: “terrier” 
inglez de patos e cabeça manchá- 
Aga de umaa nodoas cor, dr fogliça 
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Olhei para e e vi que a 
vumicira de' Uma cara He appru- 
xiimava rapidamente. Peguei 4 
tlavanca, mas não pidermovel-k, 
O avião descia como um paratu- 
so o estavamos à cerca do cento 
& cinquenta pés acimi 
cnsa e o capitão, gelado “pelo 
torrar, Jançara-so uos controlos. 
+Deixa. tr"! gritei, e, de tal fors 
mm que' os, soldados. do campo 
mo ouviram, “Quando olho! no- 
vamente pari a casa, podia vêr a 
cabeça dos prêgos no tecto... 

Cobrl o rosto com os braços e 
mergulhe; no capuz. Depois co-' 
megaram q surgir cólsas mais“ 
intercesantes. : 

O apparelho alcançou ca causa 
com a velocidado do milhas “Á 
hora, Penso que o choques fol 
ouvido em San Diego: ol on- 
tão que eu comecei a gentir sen- 
sações - mais estranhas. Sentia- 
me enlr da cosa como um pass 
sarinho. Ergul-me” atravez du 
buraco feito polo uvião. Olhando 
pora baixo, vi una porção de 
suldudos le corriam de todos 
os- pontos: om frente da cnsu 
havia um grupo que arrombavu 
u porta.) A ponta da caudá, 
uzas e parte da fuselage, dita 
Yinm-sobre o tevto, emquanto a 
motor ca oulra parto da tulo- 
luge, estavam: no Interior,v O 
buracó que haviz no tecto era 
enorme, do sorto que, cu voel 
em volte della para olhar para 
dentro, Fol então que sento 
miiior choque de minha vida. 

O capitão estava  desmalado 
e all estava, limbem, o set pro- 
prio corpo sobro o chão. Parte 
da fuselago estuva suspenso 
nús pesados valbros do tecto esc 
motor tinha-se espatifado da 
encontro no solo. Cata gasolina 
sobre minha cara e eu porcobl 
que ninda estava com os oculos 
do aviador. Recelava qua q 
rosto e os meus olhos so. tives- 
sem cortado, Então, cheguel 4 
conclusão de que nlgo me haviuy 
ncontecido, O met cut virdadoira 
não ern aquele pobre torpo que 
tazha inerte all om baixo, Não 
podia vor o cu que estava all 
om cima, no espaço, do sorte que 
q puzido purto q voltol'a vêr o 
qua nconteciy em Dalxo. Tudo 
lsso succodeuy num. espaço de 
tempo tio curto que u porta nin= dy 
da não tinha sido arrombada. 
Subitamente, fui sacudido pelo 
vensamento. do quo estivesse 
morto e que-era meu espirito 
que havia deixado o meu cor- 
po, A primeira cols que mó. 
1ssnltou, tambem, o pensamento, 
fol o quanto ficaria triste à “mi+ 
nha esposa, pois, ha dols mezes, 
tpenas, que nos haviamos. co= 
sado. ; 

Blevel-mo n uma consideravel 
altura som mais me Interegsar 
Jem o que so passava em volta 
da -cusa meta destrulda, mas, ao 
fazel-o, a voz do minha esposa 
mo chegou no ouvido, chaman- 





do... chamando-me, Parel de 
subir pari cscutal-a. ln, alm- 
ta, me chamava e julgava sen- 


Vol- 
Uia 
me, dn 


dr Ingrimas em sua voz. 
tel-mo e comece) q descor. 
tentisrento cedo sor: feliz 
vinava posto momento, Como 
ora ugradavel vosr all por cl- 
na! O ar estava tão sunve o 08 
“tos do sol brilhantes e falsgam- 
“es. Em baixo, tudo era conti 
“Ra e no lugar onde estava, nada 


ve rojacionava com elin, Lem> 
Nrel-me do velho Hama no H- 
sro “Kimº, de Kippling. - Ele 


experimentou tmir o sensação 
idêntica A minha, quando culu 
num certocrio e encontrou q sum 
“Toda da vida”, 

Tudo “isto devéria sor o sb 
quinte: ou estava morto o alga 
me parecia: arrebatar para o q» 
“e, Tancarin male tma vez um 
bar sobre o corpo que antes, 
“inha sido moi, e dopolsfsubiria, 
veneol, Noel novamente par, 
baixo em direção cf casa, Os 
“oldados acabavam ds arrombar 
18 portas, nesse momento, Nod- 
tel que sobre a porta de entra- 
Ie havia o seguinte “signo, em 
grandes Jetrus; “Yo M, Co AS" 
(Associação Christi do Mogosh. 
Subl, novamento, no tecto o vi 
que o meucorpo ninda ee en- 
entrave no mesmo. local, 

O capitão Stewart estava 4 
beira da plataforma, esfregando, 
aterrudo, a cabeça. A [uselngs 
aatitvii qunsl a desponhin-se Fo- 
Nro Do meu corpo ce certamente: 


semana ri mom Qlire = nthos 
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da 
dalbié 
Etr "a reconhecer O meu 
co , 
Pique ao ouvido; desta vez 
ella denunciava medo é 
trai 
ra, 

E, clsava: do nuxilio. do alguem e 
Fo! ou era,o unico quo. lhe: poderin, 
E), Socgprrê 
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VOILS 1 
. “seutirhos de 
“rotebor as ultima”, 

novidades em 
padrões * 


ÇA 
o 
—— 












j antos 
d E demcnie —. Deus do céc; 
el, ;— Miva | mulher não 


Ea sua voz me chegou, 


algo que 
: poda, “detinir, Tra ella, 
“toda a duvida, que pre- 


Part ENA 
agora, haviam conseguido pe- 


nettar-na casa “e na méia obs- 





— curidade:. tinham descoberto. o 


capitão; “VÍ quó-a sun; faco €8- 
nt toda, 'retulhada, emquanto 
deoorria sangue da cabeça. 
A voz de/minha esposa me, che- 
gou' novamente ao ouvido, Era, 
agora; uma voz ohels de terror 
e dá aocusação. Não parecia que 


esttvasso lastimando minha -mor- 
ts, más partola a voz de uma 
alrrp no qnferno e eu pensava 


tay 
lhe 


“TR que. me estlvagãe chamando pa 


ra D algo . que sómente eu 
poderia fezel-o, Senti-mo tristo 


e pensei que seria melhor, voltar 
pará 'omeu corpo, antes dos 
soldádos — apanharem-no. Mas, 
havinj'tanta paz no espaço, que 
eu pensol: quo, se a to- 
dos ou soffrimentos terrenos se 
attendesse é força que me cha- 
máva para «o alto. Não teria 

& desfazer a barba ou usar 
as pesadiasimas botas militares, 
as plusas que; parecem querer 
cortar o. pescoço e. tudo quanto 
é necessario & vida terrena, 
Comtudo, a vos: de minha ea 
posa mantinha um tromendo 
domínio sobre' meu coração ou 
qualquer outro orgão sensitivo. 
quo eu tinha nesse novo estado. 
Eu, tinha por ella uma grande 
-saixão e” o “pensamento de que 
astivesgo  afflinta o carecedora 
do meu auxilio ' ontristecia-me 
consideravelmente, Se quizesse 
voltãr toria de, o fazor rapida- 
mente. A  Asslitoncia acabava 
de apparecer f esquina do quar- 
Lei “eos “soldados entravam ng: 
vamente. na caca depois de td- 
«em, “depositado, - fóra;, o corpo 
fo wepitão. Olhando atravez: do! 
tecto,” podia vêr, a fusplage Das 
langando-ge ngbrê o meu corpo 
*, como eu indo desejava vêr o 
meu. corpo deformado, “do mu 
neira, a não ser reconhecido por 
minho. esposa, mergulhei no In- 


%orpo. - y e 


A prímeira coisa 'que obsorvol, 


tolfque“estava dotado: sobre. o | ra/ eu tomei parto em “corrídas 
sólg "sujo e ompocirado, Podik | de nesoplanos e em mais, de um 
sentir alpolque me escarrin pelo | aciidente, nonforme, era voz! ge- 
ser sangue, mis |Fnl, ninguem, morrin ge, estives- 
emquanto recuperava ou senti- | em minha companhia 7. 


rosto. Ponsel 


dos, chegue! 4 conclusão, pelos 
cheiro, de que era gasolina, 


o Receol ser queimado. em pou- | leitor? y 


cos minutos, Afaste, ofrus- 
cadamente, um, - cidelra que 
havia n-pouob:dibtúncia de mim 
Mesmo, esse IUGALropih voo 


“Comtudo as minhas pernas 
não se -moviam e eram dolorosa- 
mente arrastndas. Apparecos es, 
então, na escuridão algumas 
formas, que depois de lovan- 
tarem 0 imetú! con 4 
conduzltanionas! Sum bu- 
loncix? Nesta > cerustão 
Se um chorme estrondo fg: nos- 
E cóstis o, Vi tarde, vim a 

Ser qué a Tuselage tinha 
desprendido do tecto beira que 
os soldados relivaram o meu 
corpo, 


Soube, depols; que eu tinha 


duas pernas quebradas e a eg- 


binha fraoturada, Estive duran- 
te um anno no hospital!. Bn- 


“ealtar por meio” tretunto, 4 parto que mal 


D9 | toi de uma folicidaderunica, ten- 


*terturado, |. 


guviur |, 
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Bstaclo, 


Haddock Lobo, 1— 
| (12584) 





Impressjonou nesta aventura to- 
da, fo!” quando me sent! no, es-, 
paço, vendo o corpo: inerte no 
interior da casa, “O npparelho 
estava espatifado quando o vl 
do alto. As asas, cauda “e 
parto dn fuselage presas ao to- 
cto, emquanto o motor- o à 
outra parto da Tuselago, tl- 
nham caldo no Interior, Fui jo- 
gudo para fóra quando a fu- 
silagem Ec partiu em duas” par- 
tes, o quando os soldndos me 
encontraram, eu estava, tratando 
de arrastar-me n mim) mesmo 
para uma cadelra proxima, À 
cosa onde calmos era & séde 
da Associação - Christã do. Mo- 
ços, que estava. fechada por al- 
gum tempo e os soldados leva- 
ram um tempo enorme 
arrombar as suas portas. 
contraram' o capitão desmnlado 
na plataformade o sou rosto es 
taym todo retalhado, tal como eu 
vira 16 de cima, 

Interrogando minha esposa, 
ela me des: que sómente vela 
n ter conhec'mento do desastre 
quas horas depois, e me disse 
que não sentlra w menor sen- 
sação de tristeza no momento 
em queelle se deu. De sorto que 
eu julgo ter sido o seu -pensa- 
mento subconsclente que chama- 
va o meu espirito, quando este 
deixou o meu corpo, mas devido 
a uma grande: foron de vonta- 
de fuí obrigão a voltar. Ou 
pouco mals ou menos fsso/ Não 
set '— por isso queynunta me, 
dediquei no estudo de quaem- 
quer “cojsas relacionadas com 
o espititualismo. ou: paycholonia 
ou coisas -semolhantes. Depols'de 
algumas semanas minha cepdsa 
me: diese que poderiamos espe- 
rar q visita - de uma cogonha 
nas proximidades do verão, As- 
sim, 8e havia algo naquelia Idea 
de que ella “precisava de mim, 
penso que o-motivo; era essa! 

Entretanto, o qua 'mg- enture- | 
ceuj e seria capaz de me, tornar: 
nagasgino,' ne não estivensa, atado 
em gesso, foi quando récebt, no 
hospital, a visita do capitão Bte- 
wart;: À unica cola .que eljo mes 
mostrou fol um dos seus'olhos 
vendado pór. um + pequéno pan- 
no preto, Os seus ferimentos; 
não tinham sido fundos, “mas 
oram visivela, porque: haviam 
sangrado bostante,s dis 
(= Você, tenente — disge-me — 


do-me coma” companheiro na- 
quelle dessatro, “Antes dn” guer- 


Em tnes"condibies, deante' de 
tanto descaramento, que: Tarlas 


Traducção dy Vira 
cAntonio Andrade Junior” 


Dn] 


las finas. 


Fabrica 8. Pnulo 
Rito . 






) e Rio : 
A pese MS 
EA, Pastas, para, Va 
ogado o Cóllegines. 
Malas, .etc,,. recb- 
bese | confecções, 
reformas e concer 
PE tOBa 


Rua dos Ourives, 59 
Norte 4685 

P.çn' Tiradentes,' 12 

(Centro Paulista) 

5 C. 2750) 


Curso Feminino de Artes Decor 


Ensino individual da Arte de 


Mattos, 


moldes do y 
ARTISAN PRATIQUE DE PARIS 
Direcção do Mnbel Lacombe Gluseppina  Clravegna e Letizia 


exulumnas com o diploma do mesmo, 
“ Travalhos em couro, made'ras, metaes, erystaleria, nacrola- 


embelezar o Jar, nos mesmos 


Le que, npyrogravura, bati,  esmnltos, flôreg em nucrolaquo, es 
*— Cumas é cbnchus, eto., pto. Ferramentas, materiaes, tintas, 
po po Bte., à pregos modicos, 
To Aborto ide 13 horas em diante, nos dias utols 
Exposição pormanenteis — Acceltam-so encomendas. 
À RUA DAQUITANDA, GE! sob. — (Proximo ú Run do Ou; 
(O LSn LAS vidor: — PEÇAM PROSPECTOS (1019%) 




















Liew Savio Turmanow, um dos 
tantos-propristarios que têm um 
pecueno - capital, uma mulher 
joven é uma respeltavel calvicie, 
um dig, por occanião de um an- 
niversario, jogava cartas em ca: 
na deum amigo. Depols de tm 
perda consideravel, que lhe ti- 
nha feito suar frio, lembrou-se, 
de repente, que ha muito tempo 
não bobla vodka. Levantou-su 
dn cadeira na..ponta dos pés, e, 
bambolcando-se - pesadaments, 
deflizou “ontro as mesas, atras 
vemsou a sala, onde os jovens és: 
tavam dansando e bateu com In- 
dulgencia, de um modo pator- 
nal, no —-hombro de um jo 
vsh:  pharmaceutico, magrisai- 
mo; depois entrou resolutamen- 
te no “buffet”, Sobre uma me- 
zinha redonda havia diversas 
garrafas do vodka. Perto, entre 
“hors-d'ocnoro” e fiambres de 
todas as capecies, estava um 
prenque melo comido, Liew: Sa- 
vie /oncheu um calice, agitou os 
dedos no ar, como se se aprom- 
ptasso para fazer um discurao; 
bebou, dirigiu o-garfo para n 
arenque, 0... Mas nesse mos 
mento, do outro lado do ropos- 
teiro, ouviram-se umas vozes... 
-— Está bem... está bem, al- 


“ga vivamente uma voz femini- 


na. Mas, quando ?,,. 

— Minha mulher! exolamou 
Lioy Savic, reconhecendo a voz. 
Com quem estará fnlando! 

— Quando | quizeres, minha 
AnyER. respondeu do outro lado 
da Fporta uma vuz pastora “de 
salão profundo, Mas: hoje não 
mespareca oppórtuno, e amanhã 
estáu” todo o-din-occupado.,. 

= E! Disutiarow! 


A vingança qorada. 


( ANTON TCHECOV ) 


exclamou marmore: que, 


'Purmanow, reconhecendo peli 
voz um de seus amigos. "Tu 
tambem, meu filho?!" excin- 
mou, parodiando Cesar. Será 


possivel quo uté ello fôsso apa- 
nhado? Que mulher, voluvel e 
Insaciavel! Na certa que morre- 
ria, so flensse um dia sem en- 
Lretocer o «seu costumeiro ro- 
mance de amor! 

— Sim, amanhã estou oceupa- 
do, prosegulu wu vor de baixo, ' So 
mo quizenses escrever... estaria 
otcantado... Ultimamente seria 
preciso estabecer a maneira de 
nos correspondermos. E' precio 
escolher algum melo. Mandal 
cartas: polo correlo não é pru- 
dente, Se te etsrovozse, o teu 
“pato” podia interceptar as car- 
tus, recebendo-ns do carteiro; se 
me eucrevesses, -a- minha cara 
metade, se pegasse ns cartas em 
vez de mim, decerto as abriria, 

— Que fazer, então? 

— E" preciso. dar um geito. 
Mandar as correspondoncias -pe- 
los criados é tambem impossl- 
vel, pois está visto que o tóu 
“Menolan" tem nas mãos o co- 
pelro e a criada... -A proposito, 
elle joga cartas? 

— Sim, é sempre perde, como 
bom imbecil que é!.,, 

— (Quer dizer quo é feliz nos 
amores, dísee Diegtiarow. Ouve, 
minha. querida, « Idta que tivo: 
amanhã de tarde, ás seis em 


ponto, ao voltar do escriptorio, |“ 


passârei pelos jardins publicos, 
onde tenho de me encontrar com 
um Inspector., Então tu, minha 
alma, às seis em ponto, não mis 
tarde, fazes o posalvel para pôr 
uma cartinha naquello jatrão de 
! como sabes, se 














































“Iguinte: 








acha à esquerda do: carraman- 
chião,.. : q 
— Eu ecl, eu gel, 


'—— Berá uma -colsa postica, se- 
oreta e vrlginal,.. Não- saberão 
de nadu. nem o Coronel do teu 
marido, nem aquella: credilosa 
da minha mulher. Está feito? 
LiewSavio tomou mais um 
calice, o se dirigiu para a mesa 
de jogo. A descoberta felta na: 
quelle Instante: não o affgctou, 
não lhe estranhou, não o; per- 
turbou om nada. O tempo em 
que se indignava, fazia gcenas e 
até batia, Já tinha” passado; 
ngora adoptava tm gesto de In- 
difterença e, cobrindo os olhos 
com a mão, observava por entre 
os Cados os pequenos 'romances 
do amôrda sua esposa. Comtu- 
do, nesta vez ficou -desgostoso.: 
«êxpressões como “nato” “Mes 
molap", “Corongl" etc, Stinham 
offendido 'o' seu, amor proprio. 


— Que canalha que é esse 
Dlegtinrow! pensava, emquanto 
tomava nota do queperdia, 
Quando agente” encontra; na 
rua, fingo ser: um iverdádeiro 
amigo, sorti para nós, bate-nos 
na barriga... e agora, em troca, 
diz-nos tudo! Na cara da gentes 
faz-se de amigo o por traz das 
costas sou pari, elle ums“pato”, 
e um “coronel, 

Quanto mais“se engolfava nas 
suas perdas, mais fundo se tor- 
nave o sentimento dá offenss, 

— Um 'menino:..' pensava fu- 
rloso. Um garotinho... So eu 


“*Menelan" que H0Usv. 7. 


Durante a cela não fo! possi-: 
vel fazor de inditferonte vendo 
Diegtlarow, e esto, em troca, 
com - deliberada (inténdão, Impor- 
tunava-o, adassiindo-o' com -per- 
guntas: se ganhára no Jogo; 
porque estava tão triste, etc. E 
em nome, da sum | bofnmizado, 
tove até O cyhismo de exprobar 
4, esposa o, cuidar tão mal“da 
saudo do-marido, DEP ReANt7 
«Du esppsa, fazendo-se do tola, 
olhava com-ternura para o ma- 
rido, ria alegremente, conversa- 
Ya com um dr tão ingenuo, que 
 nemitgl fado 7 1, em Cpessõa . téria 
"suspealtado jd quum: infidelidade, 

De volti para-cata, Llow Sa» 
vio sentiu-so Irritado e descon- 
tente, como se nú tela; em vez 


| de, carns de vitela, tivesso vo- 
mido uni touro velho, Provavel-' 


Pi cuieder a Veldirorea: ão 


gua mulher 'é os! Beus sorrisos 
faziam-lho lembrar "a cada ins- 


“coronel 

— Ah, so eu pudesse arrumar 
umas quatro: botetadas; nesse cr» 
nalhazinha!.. pensava, Enver: 


E: meditava "como" seria bonito 
bater em Diegtinrow,. desatial-o 
para um-dúelio e pregar-lhe um 
tiro, como so fôsso um | passaí 
ro... Fuzer com que o despedis- 
gem do escriptorlo, ou senão, 
pôr naquelle jatrão de marmorv 
higuma coisa summamente mal 
cheirosa: um rato morto por 
exemplo... 

Turmanow passeoy muito tem- 
pa pelo quarto, comprazendo-se 
em semelhantes fantasius, 

Ds repente parou, e bateu 'com 
a mão nã testa, 

(— Eureka! ,.. - exclâmou, Ta- 
diante de alegria, E" jsto que € 
preciso fazer... 

“Quando à mulher” adormeceu, 
sentou-se à mes, e após longa 
reflexão alterando a calligra- 
phia, e 'pondo intenclonadamente 
orros de orthographia o de 
grammatica, escreveu + o gse- 


“Ao commerclanto Dulinow, 
Muito estimado . senhor, Seas 
dezolto horas de hojo, 12 de se- 
tembro, o senhor não tiver col- 
locado no jJarrão 'de' marmore 
que se ncha no Jardim publico, À 
esquerda do | caramanchão, 
quantia de duzentos rublos, 
"morrsrá e a sum venda seri 
| queimada." 
| 


Quando acabou cesta carta, 
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“prias 'milds' deponitou-a mal calxa 


quizesso havia delito mostrar' 0! 


tante a historia do “pato! e do ' 
a) ripar MOR POA MA 


gonhal-o, eme publigormuo 7 4 


Filha, mãe, avó, a 


LUXO=SEDATINA 


b a vossa studo-Grande Regulador. Cura “colicas uterinas 
em 2 horas e um calmante par nas dbenças da mulhor, 





Por 


Lioyi' Savio dou unt pulo de 
alegria, q à ii 
— Que. Idéa) hein?! murmu- 


rou esfregando as mãos. Nem o 
proprio diabo podia UA 
vingança mais bonita! via: 
to que o negociante Dulingw to- 
rá mêdo, e logo: fará: queixa 4 
polícia, e “os tagentes' flonrão de 
tocala; As. mels horas, no melo 
das moltas, e.preriderão o imoni: 
no Diegtlarow,' mal. oTedelho 
cetenda a mão - para pegar & 
carta,., O-susto querelle vao lt- 
var! E antes que as colsas se 
explinuem,' o. canhlha” terá” tam- 
po-de ficar Om pedaço no Xa- 
drez,., Eaplonidido!.,40 0 
“Liow Bavio-pregou 'o aello na 
sobrecarta, e (com as'guas pro- 


do correia, Depois “voltou” parti 
custe: tdormecou com um sor- 
riso dei satisfação, dormiu .pro- 
fundamenta como tha “muito nho 
dormia: ] , 

Quando despertou pela manhã 
o so lembrou da sua 'engenhosá 
Idéa. poz-soa cantar alegremen- 
to, evatéliftez jimas cocegas de- 
báixo do queixo da: consorte. In- 
Heli Na rua;' caminho do cesori- 
ptorlo, e depois? quando esteve 
sentado cm: frente da sua mesa 
ge trabalho, não: fez: mals que 
'norrir,i o Imaginar: o susto de 
Diegtinrow quando calsse na ar- 
madilha,,, 

Cerca das seis horas, não ma!s 
se poude conter e correu para o 


proprios olhos,'n. desesperada 8i- 
rúação- do Inimigo... 

— Ah! disse de sl para . si, 
da um isoldado de. poli- 
Cla UMA, Ae EN 

Quando chegou ao caraman- 
chão, pirou dtraz de'umo moita, 
4 como" olhar tixo no járrão, 
preparoli-so'” pare esperar, A 
sua impacienciá já não tinha !- 
mites..: TAS [ 

A's seis ém ponto appareceu 
Diegtlaróow:. O joven, pelo aspa- 
cto, parecia aohar-se na melhor 
disposição de espirito. Trazia o 
chapéo''petulantemente desabado 
para» nuca, e"por baixo do so- 
brétudo entfenberto,“paresiá que; 


sas. Assoblava a fumava, 

— Já; verás quem 80 “pato” 
e "Menelant! murimorou Tur- 
manow,'com' um satisfação ma 
Hana: Espera! ,., Cd 


jarrão e tom todn il tran 
dado introduziu” “a mão... Llew 
Savio “se ergueu na ponta “dos 
pés... O raoaz: tirou 


08 Jados, 6 encolheu os hombros,. 
em deguida, com uni gesto inde: 
clso,“abriu-0,.e de novo encolheu 
05 hombros, emquento' “se, lhe 
desenhavis no rosto.a málor ma: 
ravilha:, no “pacotê havia” tuas 
notas de cem rublos cada uma. 
Dlegtinrow as csptou “duyranis 
algum tempo; afinal, 
encolhendo - ou hombros, pegu 
nelles, pol-os no bolso, & disso: 
“Merc!!! 
10 Infeliz: Llow | Savic ouviu 
este “mercl!" | Depois, durante 
toda. a nolte, ficou* defronte da 
venda: do-merceelro. - Dulinow, 
amençando | n taboleta com 53 
púunhos--cerrados e. resmungando 
com Indignação: 


— Covarde! Vendelro asque- 
roso! Covarde! 


Traduccão de Hello do Andrade 











A VINGANÇA 


O TI SU 


Cj 


( “ FRANCISCO PAROS ) 


Possur u mbomro mador cons- 
titue para o pescador 6 rêde me- 
tade |do 'successo, Nesse sentido 
tio Slmon é incomparavel e certo 
dia, em pé na prou do meu ber- 
co, com a rêde no hombro, eu 
nimirava pola centesima vez 
sun, remada precisa, possinto é 
gilonciosa, quo nos fazia, póde-se 
dizer, desligar: Justamente: para 
o sitlo que deslgnára para atirar 
minha rêdo, 

—" Atirae um pouco & vossa 
esquerda; cuflado com a , 
quo-está no fundo !, disse-nos o 
tio Blmon, 

Eu o ouvia, sibendo que. alle 
possula dentro do cranco a to- 
pographia detalhada do fundo do 
rio. E lancoí a rêde um, pouco 
& minha. esquertia, Não tive 
que me arrepender, porque; não 
só evite a raiz, como dota minu- 
tos depois depositava no fundo 
do-bárco uma, bella carpa, um 
bacurão e varios bagres. 

— Teto não me espanta, disse 
tio Simon. O Jance foi bom. Fo! 

“ahi que afoguel meu gondarme. 

Pouco faltou para que deixas» 
"se sair ao Mo n carpa que tinha 
entro-as mãos. 


* — Heim |... quo.é que me 
dis 2... Você matou um gorndar- 
me, você? 


— Justamente naquello ponto, 
sim... Fazem sols mezes nio dia 
dezeseta, 

Olhel fiximento meu remador, 
para ver sé éllo não gracejava 
commigo, mas sous olhos não se 
'Sosviaram dos meus; note! ape- 
nas um sorriso entisfaito ontre 
“sua barba branca e seu bigodo 
amarelo. 

—Pio Simon, você está brlp- 


cando! 

—- Nem por iiso!... Fazem 
sels mezes no dia dezesete | re- 
petlu elle. 

Na verdade, conhecia meu 
companheiro o o sabir capaz de 
mais duma façanha! Caçador 
furtivo fervoroso, contrabandis- 
ta occasiona!, e além de tudo isto 
um pouco opportunista, clle es- 
tava longe, evidentemente, de 
renlizar o typo do cidadão mode. 
lo, Mas dah! até afogar um gen- 
fnrme ! t 

— Vejamos, disse-lhe: ou, se! 
perfeitamente que você não as- 
sassimou ninguem... Mas conte. 
me jsso do mesmo modo, om- 
quanto vou prender as “cordi- 
nhas”, . 

— Isso não !,.. Já que o se- 
nhor o sabe melhor que eu, não 
vale a pena! 

Ora! tto; Simon estava “con- 
trariado”", nem o dinbo podia 
soltar-lhs alingua:., “Eu me mil- 
disso pola tola idéa que tivéóra 
em interrompel-o, e sobrotudo 
por ter tido a ousisdia de duvidar 
da sua palavra, 

As cordas “estavam. presas; 
continuamos a pescar em ellen- 
elo. , 

Duas ou tres tontativas que fiz 
para reençotar . n conversa Tã- 
lharam miseravolmento. 

Entretanto, uma hora mais 
tardo, como nos separassemos 
dópois de termos prenáido na ca- 
dando q corrente do barco num 
tronco de snlgueiro, o tio Simon 
disse, entregando-mou. chave; 

— Pergunto até mesmo io se- 
nhor Baucland, se não é vérda- 
de que efoguel um gendarme!.. 

E afastou-se, com 08 remos ao 
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com o paletot; dvalma; tambéeni |: 
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hombro e um ar de 
desconhecida, | 

Nao'mesma tarde, . bastante de-: 
cidído 'a saber o segrado desta 
extroordinaria historia, ful pro- 
eurur meu amigo o escrivão Bau. 
land, rapaz agradavel que ti- 
veraljuizo bastante para flow 
no: palz, emquanto que eu salra 
à correr mundo; 

— -Hixplica-me um pouco, pa- 
co-te, o que-quiz o tio Bimon 
contar-me: sobre o nfogamento 
do gendarme ! , 

Meu. amigo escrivão olhou-me 
nos olhos, e depois soltou-me 
ums gargalhada; q 

— Ah! 6 justo !,.. Tu ainda 
não tinhas voltado. ..: Pols bem ! 
nada mais aimples: teu querido 
remedor atirou um gendarme na 
agua, eis tudo! a 
' “DB ajuntqu, rindo alnida mais: 

— Maldito tlo Simon, dizbos o 

levem, 
--Bu devia ter ficado bastante 
aturdído, porque o escrivão Jul- 
gou util, para me reanimar, en- 
cher-ms um, copo de sus velha 
aguardonto; depois, fol que elle 
se decidiu a contar'o caso, 

— Tu conheces bastanto o tio 
Simon para saber que elle ajun- 
ta ido bom' grado, aos lucros da 


dignidade 


“| pesca, outros, muito menos 1ei- 


tos, do contrabando. Ora, no 
anno passado, o brigadeiro do 
Gemangues, em diligências com 
um do seus gendarmes, surpre- 
hendeu-o em flagrante delicto de 
vonda de phosphoras, numa al- 
dela perto daqui, ado, e 
intimado a acompanhar os gen- 
darmes à Germangues, o velho 
assentou-se no: chão e declarou 
que lho era absolutamente Im-. 
possivel dar um passo mails. Nom 
ameaças, nem mesmo algumas 
búus: caronhndas puderam obter 
resultado, e, cansado Jo discutir, 
o brigadatro decidiu-se a requí- 
sitar uma carreto, na qual fez 
subir o vélho, Então, depois do 
lhs terem, por medida de preécau- 
ção, amarrado a perna direita a 
uma (las grades, os dols bons 
gondarmos montarâm a cavalo, 
Collocaram-so. um: ds cada Jndo 
do vahículo, e o pequeno cortejo 
tomou tranquiliamento o cami- 
nho do Jogar principal da co- 
marca,,.. 

Mas a carreta não andava de- 
presse; no fim de meta hora, os 
gendarmes “conversado haviam 
tomado alguma dennteira nobre 
ella. á 

Do reponte, ouviram o cochel!- 
ro soltar um grito e voltaram- 
se justamente 2 tompo de vereni 
o prisloneiro desapparecer no 
bouquo de Bragny, que margola 
todo o caminho neste ponto !... 

— Pudera eile soltar-se ? 

— Imagina !... Blo havia 
simplesmente, retirado a. porna 
dn bota, que estava solidaments 
amarrada ao carro... E garan- 
to-te que seu pé descalço não o 
Impedia fda correr ! 

— A uventura não é mã; e eu 
conheço bastante meu velho,.. 
Mag não vl nenhum geêndarme 
afogudo em toda esta, historta,.. 

— Chlma, meu cáro! Os gen- 
darmes como deves julgar vol- 
tarum muito onvorgonhados a 
Gemangues; não fizeram denun- 
cia verbal, crentes sem duvida 


que seriam accusados de falta dt 
vigilância — mas guardaram” -u 
bota) e o'tlo Simon fol obrigado 
& mandar fazer uma outra que 
lhe custou pouco mais ou menos 
quinzo francos... Quinzo fran- 
cos, comprehendes, é um fortu- 
na, e no dia em que pagou esta 
somma so sapateiro, ella jurou 
vingar-se da gerdarmeria íntel- 
ra | W' dahl que data seu odio, e 
fol cerca de dols mezes dopois 
que so passou o drama... 

Aqui meu amigo Baucland en- 
cheu novo copo com aguardente 
e fez uma pausa, como bom no- 
tarto habitumdo, pela leitura de 
numerosos tostamentos, a sentir 
suspensa em torno de sí a atton. 
ção do auditório; depois, contl- 
nuou: y 

— Tintão, dols mezes após, o 
tio Simon encontrou no calr da 
noite, o gendurms Kreulsr, ' da 
brigada de Gemangues, que, em 
pequeno uniforme e do muleta 
nã mão ja tomar o trem em 
Salnt-Gengoux.., ; 

Encontróu-o, presta attenção 
e isso, perto da ponto W'Epinay, 
justamente no local em que à 
estrada atravessa o rlo,.. | So 
trocou palavrás com o gendarme, 
não-ha corteza; mas sempre sa- 
be-so que nesta meuma, noite: vi- 
ram-no successivamento em casa 
do moleiro do Basserlve, a quem 
ello pediu emprestado uma rôde 
do pescar, depois aqui em case 
da vendeira, a quem comprou 
algumas pequenas provisões, — 
e que estas duas testemunhas 
declararam mais tarde que elle 
tinha um aspecto estrânho, um 
olhar brilhante, e todas as rugas 


do rosto como que secudidas por. 


uma agitação nervosa. 

“No dia segulnte, bem cado, o 
tio Simon apresentou-Be na gen- 
darmeria de Gemangues e pediu 
pará falar no brigadeiro. 

Esto chegou, do cobrecenha 
carregado, prompto a receber co- 
mo convinha um visitanto deste 
genero, 

-— Que é que o traz aqui ? 

— Nada, senhor brigadeiro, 
nado verdadeiramente, ,, Muito 
prazer por encontral.o só.. Maa 
venho dizer-lhe sómente que ha 
um gendarmo no Grosue, perto 
da ponte d'Epinay. . 

—Um gendarm eno Grosuo??.. 
afogado 7 

-— Afogado, não esel.,. Deve 
estar morto, certamente, até que 
o tirem... Mas, nesto momento, 
elle está no fundo do rto dentro 
do uma rêdo, 

— Dentro duma rêdol,.. e 
você o viu, você ? 

— Como lhe vojo agora, dos- 
culpo-me q expresão, senhor brl- 
gadeiro !... A ugua está clara; 
poder-sela ler um almanack no 
fundo... 

— |! Kreuler! pensou o bri 
gudeiro... 'Eile “atravessou a 
ponta A'Bpinay, hontem à tardl- 
nha, tendo partido lcencindo.,. 
Não era muito estimado, e ha- 
via sido até ameaçado varias 
vezes... Ou algum caçador do 
rio... talvez !... 

E fixou no tlo Simon um olhar 
Inquiaidor: 

—Porque não o retirou da 
agua ? 


—Oh |. conheço. a lel, e sol 
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1] timos o homem: Me espirito e o 








Com a recente chegada do seu chefe, procedente: dai 
Eiúropa, e Consequentemente, o Grande Sortimento quê = 
trouxe de SEDAS e NOVIDADES, compradas directa» =. 
mente nas fabricas, resolveu fazer Grande LIQUIDA: 
ÇÃO a preços. muito reduzidos, em conjuncto com <= 
grande stock já existente, expondo tambem as ultimas 
creações de: BORDADOS da MADEIRA, verdadeiros mi- E 
mos, como sejam : PANNOS, TOALHAS, GUARNIÇÕES & 
DE MEZA, etc, e bem assim, tapetes, verdadeira: con = 
fecção de arte em 


Ruim 


pennas de aves, em, lindá “combi-a 
nação de .córes, artigo completamente : desconhecido 4 
nesta Capital. ESPE DOS RRo TT 


re niiga 


t 4 
+ ' 


= 


nc Luma: 





t + 
ALA A ER LL (preto fiada mo peter 


colsa.:! rosnou; “tlo Simon, num 
tom sinistro. + ESSE 

Chamaram os-homehns, que-ha- 
vim: trasido os ganchos; A mul- 
tllão seguíu-os, en ponte o as 
margens . ficaram aninhadas de 
gente, O. brigadoiro fez um Vat- 
gnal;. os ganóhos merguiharam 
na agua com um pioe tragico..., 

E-álguns instantes após, meu 
caro, nsseguro-te que ninguem 
so aborrecia nas margens do 
Grosite ! exclamou meu amigo 
o tepellião Baucland; um riso 
Immenso, formidavel, Inextingui- 
vel sacudiu os: peitos; daqueles, 
duzêntos espectadores em o 
voz, não o perdiam de vista, Mas | porque acabava de apparecer, cm, 
tiveram de atráyessar dois loga- | toda-n. sua belleza, o gigantesco! 
Jos, onde! À funobro: noticias | “brinquedo” 'organizado pDr estes 





perfoltumente “que não so púde 
tocar nunça numr cadaver  untos 
da chegada das autoridades ! 
respondeu o tio Simon tomando 
um aspécto abobalhado. = 4 

O brigadeiro sacudiu os hom- 
bros: r E 

—' Vamos, imbecil! conduza- 
mo do local |... Mas, espere, ' 
vou dar-lhe vôz de prisão, meu 
velho, * porque 'seu' papel em tido 
isto não me pareto claro !.,,7% 

O velho, abatido sem duvida 
pelo peso do remorso. no. pro* 
testou, Poz-se n andar docilmen- 
te, Jadendo pelo: brigadeiro e por 
um outro gendarme, que, desta 


re 


espalhou como uma: nuvem dé | velho 'monstro Simon | “5 mê 
pó, E , y — Um brinquedo ?;,.:-Qu 
— Berá que o gendarme Kreu- | brinquedo 2... ! 


—Nião, compreliendes ?... 8! 
bes tão: bem quanto eu que, em! 
— Quem disse jato ?, todd esta, ragião, — e tm pouco, 
— Fol o brigadeiro de Geman- | crelo) em toda à França, — cos. 
guea quo mindou"padir no prefel- | tuma-sê chamar aos arenques 
to quatro“ homens com ganchos | defumados do. "gendarmes".,... 
o uma -padiola, tato — intão, na rêde, estava um?: 
— Porqlie'será que o tlo'Simon | — “Bim! perfeitamente! um: 
está com elles? — arenque IdefumadoJ.., Um Inh+. 
— Fol ella 'quem deu parte, ora | gnítico "gondarmo”  ouro-fosco, 
essa! Ê que ecintiliava entro as malhas 
— Vamos ver gambem ! quando a rêde fol jógada no 
E, sobre a” linda, estrada mar- | chão... 6 junta a tudo isto o -28- 
gendo de/álamos que vre Saln-| pecto innocento -e desolado = do 
Gongoux à Gemangues, mais de | tio Simon, que- repetia a quem 
duzentas pessoas seguiam os dois | o quizese ouvir: “Não se! porque. 
gendarmes, que por sua vez se- | olles estão todos:a gritar! Eu 
gulam o tio Simon, disse que hávin um: gendarme nó 
Perto: do lógar, e a um-signal| ro. Não menti, a prova. ahi 
imperioso Wo:'brigadeiro; todo O | estg,!" . "SAI, . 
mundo -parou; destacaram-se da —Ah, que anífmal! disse eu 
multidão “apenas: alguns nota- | rindo n'contra gosto. ;. Mas'pon- 
vais, O prefelto do Saint-Fargueil, | go elle tambem so gabar de ter 
o de Basserive, seu guarda-cam- | zombado desta maneira: da gens 
pestro e dois ou tres conselhei- | garmeria,,, D o brigadeiro, como 
POB Nine rita SEA, Cana ello nr 1 
Esso <grupo imponente, guiado | — "um homem €xco Nos 
pelo cagador, atravessou 'a ponto Depols de ter feito sao 
o desceu. a ribanceira: feia, por-se. rir, Pere 
— D' all! tez o tio Simon | mundo, o portanto : e ET 
apontando “um mólho lo juncos nano re Ai Pb Tá E O 
à alguns motos de io; | era a do moleiro do Basserive O 


da qual Inclinou-se, mnsioso, Ee 
DS UIPAÃo Ver; É brigadeiro do | tlo/Bimon não lho guardou ran- 
gu cor. 


Ondulação 


PERMANENTE 


— Ettectivamente, eu o vejo, 
disso elie. Distingo: perfeitamen- 

D' uma perfeição ,jrecutada 
pelos especialistas dó ontalielreiro 


to os botões do uniformo... Está 
A. FADIGAS 


enrolado numa rêdo. .. 
— Numa réds, está claro ! re- 

R: Gonçalves Dias, Ty. = 1º and 

Tel.-O, 4184 


petlu Simon: 
(Não tem fllines) 


ler está afogado perto da, ponte 
d'Bpinay 7. ; o! 





Entretanto, o guarda-campes- 
tre de Basserivo tinha” esticado 
bastante um pascoço enorme: 

—'Vejo bem a rêdo ! disso elle, 
atnleto... Ver a rêde, eu a ve, 
jo !;.. Mas-não consigo ver mais 
nada! - 

— Isto não me admira! repll- 
cou o: brigadeiro em tom desdo- 





-— Ha por conseguinte Outra 
— SÓ COM mn pásta comi 
pacta “38/,- fabricação 


Unhas brilhantes franceza. Cuidado comns 


«imitações, A* venda em to da-parte e'na Casa :Hermanny, 
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“Na Terra Natal”, por Costa Rego. — | 
Maceió 4:1928,:0 11 DM] 


Não ha uma literatura politi-a um programma de'jobjeotiva- 
ca. Ha q Literatura o q Politica, ções fundadas no bem' público, 
qud podem encbntrar-se, como € | que realizou. Nas mensagons (lc 
p caso le muitos [homens puobii- | sr. Costa Rego não (hn quasi 
cos europeus 6 o de glguns raros | promessas, e as realizações são 
no Brasil, sobro tydo: com &| numerosas. lo extraordinarins, 
Republica, Os estadistas do Im-| Faço aqui uma  pnnumeração, 
perio sabiam o lntim, a Historia | mero índico, surprehendento' “se; 
Romana, enquadrados no parla-| pensamos nos poucos recursos 
Ee pa inglez; os vepublica- | de um Estado prego 1. compro- 
nos mudaram. pari. os' Estados | missos, e impedido pela exignl- 
Unidos, e só ultimamente, Lmar-| dude do orçamento. 'O sr. Costa 
ta excepções, sentiram falta * de | Rego encontrara Alagoas assim; 
uma cultora "que: |não se -contén- | os melos ruraes, reduzidos q or- 
ta vom a solencia Talada'dos con=|'ganismos exangues; os campos, 
chavos,: créadora de Ideologias e | abertos a fodas as, pragas; a 
deuses tamporariós O. sr. Costn'|'terra, lemíim, . dopaupnerada pela 
Rego é um dos: que trouxeram | cultura extensiva, enfraquecida; 
o Togo" sagrado “para: 0! campo | & pecuaria praguejeia do. tima 
do ópportunismo, —:jo ambiente | sério estonteanto |de episotias, 
de necessidaado da politica, como | sem methodo, desordenado, Isso, 
da todo o mals” hoje em din, O| para só falar mos elementos na- 
volume que publicou, concluido | turass de producção e axplora- 
o governo:da Alagoas, tem o en. | ção economica. As posstbilidn- 
canto das  bellas letras, mesmo | des finencolras da União, ores- 
na materia grosso da tuiminis- | carjdo pelo dobro, no Estado, em- 
tração, porque nelle'so contem |'quanto' os porviços, nem au- 
um discurso Jitorario e academ!- | gmentavam mem melhoravam, O 
co, além We pequenas lallocuções | governnãor conhecia os proble- 
de Inspiração sentimental, em | mas alagoanos: agiu, com a ne- 
que volve, com brilho cada vez | cestaria energia, sem |perda de 
mais firme, o “ino escriptor que | tempo. A sua actividade fol, no 
nutca desappareceu ma obra | governo, tal, que não lhe sobra- 
mais conheci do Jornalista, |rla tempo, para, be quizesse, fa- 
Certo, ninguem esperaria que o|zer o reclamo de uma adminis- 
gr, Costa Rego pscrovosse mal | tração fecunda, O sr. Costa Rego 
&s cuas mensagens, mas“6-um |fol para o'governo com o pensa. 
encanto ter os “olhos” messas pa-| mento" de ser util e cumprir o 
&inas de relato ou sugpestão Rd. |'sou dever, e lavo fez, sllenciosas 
ministrutiva . quando. “ellás, pri- | mente, Nesso (passo, preparou 0 
mélto, se insinuam por nmnor-|'algodão para a conquista dod 
Gem harmoniosa, farvezes por | mercildos do fora; santou, tanto 
uma graça solntillanto, onde sen- | quanto 'poude, no que conseguiu, 
muitissimo; foz-iproceder 4 vac- 
cinação e revaccinação intensi- 
vas, preservando o Estado da 
invasão da variola, froquentado- 
ra essidun da reglão desde os 
tempos colonines; combateu, no 
sortão, com . exito, os Tôcos «da 
peste bubonica; orgúnizou a hy- 
glenização das: habitações e a 
fiscalização dos generos alimen- 
tolos; “croou, em Macel6, a aa- 
sistencia publica, iniciando, tam- 
tem, o serviço de (hyglens infan- 
til o prenatal; roformou n ins 
trucção publica, Inatituíndo Jun- 
tas escolares, oncarregadas, com 
o guxilio do inspectores ruraes, 
do orlentar o governo sobre q 
professorudo ss freguancja, (O 
cocfficionto do analphabetismo, 
hoje, em Alagõas, não chega a 
60%.) O sr. Costa Rego, remo- 
veu, ainda, uma difficilânide, até 
Seu «governo, Plda por Inyerol- 
“vol; preencher ag cadeiras das 
localidades mais afastadas da 
capital, Não-lhe, sendo ndo por 
«em pratica “pela” defiolencia or- 
camentaria, um mais largo plano 
de obras públicas, abriu, comtu- 
do, a primeiro. estrada de roda 
gem de pesetração collocadn nu- 
ma linha trónco, em contacto 
com os caminhos carroçavels 
que demandam os pontos idistan- 
tes da papital, até às fronteiras, 
graças ao que, nugmentou con- 
sidera velmente, no Estado, o tra. 
fego do automoveis que fal sys- 
tematizado Com a fiséalização de 
vehtculos; não, construiu açudes 
por falta de dinheiro; Iniciou a 
serviço metereologico: promoveu 
& cuitura do eucalyntus jo os tra- 
balhos ido um centro | agricoln: 
creou uma taxa do exmortação, 
destinada 4 fundação de Jum ban- 


Casa Pereira de Souza 
Maior estabelecimento de chapéos para Senhos 

ras e Meninas. — Preços: barutissimos ! 
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secriptor de sempro. Eu, nestas 
linhas, hositot sobre so devia tra. 
tar do homem de lotras ou de 
Rdministçador, que ee bpresenta, 
em relevo, como um exemply. 
Simplifiguemos, porém: so cons- 
titue excepção, entra lnós, esgre- 
ver bem, um governador, as suas 
mensagans, não deixa, isso, de 
ser colga so não esperada, go 
manos desejefia, Uma mensagem 
política ou administrativa dovia 
sempre sor um acto do fraterni- 
dada e tm compromisso patio. 
tico, sincero n esclarecido. Presi- 
fontes americanos: tôm-so elovu- 
do até ao. sentimento * religioso, 
para falar no puro, nestas com- 
municações. ' Hito 

Nem é préciso evocar a. pala- 
vrá humilde de Washington pe- 
dindo perdão de erros que não 
commettóra, Alguns: chefas de 
Estados nossos, já recorreram a 
capacidade de [bons letris, para 
monsagens espcciaes, attendendo 
& conventencia do tornar legivel 
uma publicação que qs' jornnes 
tanto querem vulgarizar e, afl. 
nal, não viulgarizam, porque as 
me ns, em regra, Sêo um 
prato Ide chuchú, crá com pirão 
(rio, intoleravel ao Indo do nott- 
clarto gostoso, por quents e Ben- 
eaclonal. 

O ar: Costa Rego levou para 
o governo de Alagos a noção de 
que a: politica mão é sómente a 
arta de conquistar ou conservar 
o podor, porém, na arte, fmelhor 
no astucia, o dever humano de 
fazer n vida mais: simples, mais 
commoda, Pnais agradavel, mais 
merecedora do trabalho «e das 
obrigações quo limitam a lber- 
dade. Esso proposito conduztu-o 














e IS 
PAPAI PIPA PPA DADA DADA DERA DA 


e É NOVIDADES PARISIENSES | 
















E | Impunidade "a impunidade fos 


El too muz dos” 


|| mulher, “sendo cêgo 




























co ugricoly) typo das too 

vas de credito; principiou q ey 
lização “contrato imposto do axo 
portução, em seu entonder ale 


aurdo, “progondo a mia qi o 


O pala (I7Udos Bb e tantos: mro 
“otoa exportilveis: tivórim pie 
«das. suis 


AE day Vad valor alo 
gumas * deluia; na” proporaial? 
500) Na oriorm soci! q fiirfdi- 


Cao povormador” combatéu” 


“ginndes pi quinto mis 


Influgr 
'dalica- pertmitttis; ottanider o que 


b er o dire 

iz dos imeguonos; u dos 
setoitriosg! = Hostadende nom molas 
TULnOs! goma Aparato, verdades 
ranjónte, 4 Um quarto-peder do 
Batado jota Mom Luncelonarios 
quando cxdresraim viigancas: py 
menosprezacam, tcdleniáiio, dog 
cargos, Preblsiou acnutoridade q 
MsJUMtiÇa, pusaeiUrUndo; 14 esta a 
Andependencia Ce garnhtindosha 
10 respeito arBpus atentos. O go 
vernador” top DEMO, ta, 
jordom do! di PR que “god, 
vam “des privilogto “mobronaty- 
ral! vem virtude: “do qual vg 
proprias tolicapy nyredavil para 
aber Jhés.; caminho! se (V.- pas, 
69-80) +) Cortiutteu | luso, nutirgio 
mento, B;-não Toi só: “estimutoy 
as boas admjnistrágões mun. 
pra, dindgando:  auxilo” dis mha, 
deppis. de tercvis]tido, Bom pres 
lo caíleo; todos: +98 miunigle 
piou,. muntfestuíncio-se, em intélo 
ra franqueado FERRARA, Em 
Who “08 crop dos (mio. admipio. 








































































tradoros;? aporganiadn. à força 
nollofalr* gnblsios-- 

Aleladiógio tm Ea é Es aeb 
DE VETA er. Códta 





; [4 
 JOsgóverngs— dlmio gr, 
!Rego, (6 Fumar oinadão tda des 
nu/-pêra a odininistração, pura 
nojustiça, para as mess asple 
ações papulatos: «dogordenadas, 
O govamante- Não, é Hedim, sor 
um coordenador” des ntçõem, bit 
clentos, ; um caystomatizidol, ur 
encâminhador, um “abplicador de 
energias porventura” dispersas, 
Isso, como candidato, dissera, q 
fol o que fez como governador, 
Wu gostaria do poder transofo 
vor o muito do ensinamento qui 
deparo nestas paglniis de um há 
mem publico saldo da Impronsál 
e do literatura, - Não sendo nomy 
concebivel que o “Na terra “nm 
tal" estoja- chelo-de inverdades, a 
impressão que, tragó desun Teiy 
turn é a de ter presente a liçõy 
do: um tenlizador, cuja obra sa 
approxims, do: milagre, nas con, 
digões em que & poz em pratica, 
rompendo com-uma. tradição “de 
incompetencia o de desanimo; té 


sta JOBE! VIEIRA” 
(Ds “Vanguarda"), Pen) 





Bengal, Bakon, Sizol, 
Banghok, Rajah, etc. 
Em todas as'córes. * 
Vendas á atacado. 
URUGUAYANA, -21, sob. 
Tel; Centr. 4827, . 











E Ma i 
A felicidado, “como "a: 

nasco ido Gnpinhos o Eai 
Saavedra “Fajardo. 


ts O read ú 
D' muito dificil! gastar mui 
dinnairo idobentemento; — Rock 
Lellorçi para ; 





Dr 4 Ed mn A | 

Bloch 'devo”) grid ade quantia a 
Levy. Um din ebsonitram-so ra 
rua, 8 date ultim 





“QUAndo me ! dikpônho.l, 
Quando mp disponho! Acreditas, 
por accaso, que” sim prophota:?, 


Milton “ficou «vítvo: pola segu 


da vez na mesma. Gcea pera 
que perdeu a vista “Apezar di; O 
; ae AEE 





É r 

2 Indagod im 
amigo. í ' 4 tá 
— Porque 86 merfalta, ser atm 
do o mudo pára me toráar me 
lhôr; partido: de Inglaterra: Sem 
embargo não tinha” por" que sa, 
vangioriar da ultima mulher 
pois q tratava” com ormalor dok 
prêzo. Como Jord' Buckingham 
louvasse-a deanto, delló,. compas 
rando-a com uma rosa, o poota 
atalhou: AUS PS | 
— Sou cégo e não vejo ash 
res, mas indubitavelmento dove 
sor uma” rosa, por quo me tag 
sentir as picadas 'dds sous esp 
nhos... E R 
—+eot— 4 

A esperança é a escada que 
nos une no 'cto. —-Campoamor, | 


—O— ZM 
Antes perdor a vida do que à 
esperança, — Quintiliano, 





" «gancid, são oliem 
“tes habiluaos da. 


JA VOGA 


Agaso que possusa 

mais dallo sorfi 

À a FR vençaé 1 35) 

| Fo das por MANY 
nabil prenttêra francéca 41 
PRECOS RAZOAVEIS * 

RUA DO OUVIDOR 367 





Não ha dor maior do quo 8%; 
recordar na desgraça o tempo em 
que se foi feliz — Danto.. yi 

A paixão que Miguel Angêlo 
sentiu por Victoria Colonna foir 
sémelhante-à de Potrarcha por 
Laura: fria, platonica, cerebralet 

Para o ctumento tudo são som 
bras, tudo &:motivo “do “Inquistar 
ção, A mulher o engana desda'” 
o instante que vivo o respira 
Anatolo Franco, y 

Corta classo de relações escans! 
dalizam mais quando termingm: 
do que quando começam: — Bo: 
navente. Lo 


—POF— : 

As mulheres aborrecem-so: dos” 

clumos dos homens “que lhos são” 

Indifterentos, mais se aborrece”. 

Bo os não tem aquelles que 3" 
timám. — .Ninon de Lenclos. 


O clumento pussa a vida bum! 
cando um segredo cliju descobtr 
tu destrõo à sua felicidade: =. 
Oxenstiern. , ] 


pop 4 

O bom humor é 'quasi tão nº 
cessario | como a modoragão! * 
Smiles, : 
o O 

Segundo uma, ultima estatlst!, 
ca, existem nos Estados Unidos, 
2.057.780 estações: receptoras ds 
radlotelegraphia, que  tramemit, 
tem cm média, annunimento, ++ 
971.080 communicações, das quatt 
369 mil são de ordem comntr, 


clal, 
pop e 
De duas manelras se póde me, 
tar moralmente um homem; MY, 
ridicularizandoo ou calumntar 
do-o, 


sda sd — r 

Esperar uma grande fellcidado, 
é um cobstagulo: para mloançãhe 
— Fontenele, 


q 2 1 = 

A felicidade consiste em cOMy) 
formar-56. com a sorte. — Taj 
“me q pita prt 
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a ad! dis TE ci ei 








ulga “Nayarço Toi durante nte 
um terigro vim figura, prepon: 
pronto do Theatro O nivuy ques 
trahahou no! 8, Jus, Indo: o 


ennunto no Sul, eli não o eq: 
pantpi, prefeçindo - ficar, mnoitr 
eopotao Suri mé tanclonava 
decgançar, Tirou desse propo: 
so 0 empresario Antonio Neves, 


quer he“ offereçeu contrata para 


0 Recreio, conde para Olga Na 
qurro, 08 escriptores o Marques 


vorto o Luiz Peixoto, uutores: da 
vevisto” “Banço “do Brasil", | que 
sub'rá '& secruu ainda esto mez, 
dostinucam magnifico pipas. 


Actriz de  comedin,, sabendo «ll: | + 


ser e conhecendo» exigoncias da 
indumentaria, ca nova contem 
tua do Mecreto vas pr O po 
pular entro com o tympathin 
aus lhe adigpensa q publica 5 não 

Mie cceri dirrell mumter atoa au 
recht do preabRiO, que a 


Cuica 
desdo ha muitos : 





Sales Ribeiro: : Eu 


Ecos artistus portuguezo 
nulo populares nb Br H. Aqui 
trsbalhow durunta “muito tempo 
tegido tmesmo) felto pur tó de"cun: 
Dirtos mactonacs, onde creo tys 
fts o NDsNoas Comu O Graúna, da 
eTariiyeo Voltando no RloChó 
guto do iLro Canos de ausen 
ela, Tof auolhido pelo” nogso, pu 
Úlicu como um “Grando tinvipo, 
ju fast oe PR DEL 
Falando um Jjorna'lrta seu 
patr po, Sales Rbe'ro disso al: 
qo Datla vias, muito" umavo!s 


E re a e qa me 


ninar Amada A E DT TT 2 
pá Tive e ee TE Ps 
ferenai pára peasoil do n984 


querido = “e inosquacíval compa- 
nh- tro puatto Foix. 
— Pntão, 'Falles, está satixiel- 


tn por, (nur male uma visita no 
Brant? perguaton- She o Jorn” 
Hstul, . 

Bo tenor da companhia Eva 
Staclvno, respasou: 

+ 1º vartado. Pena é tuo não 
encontrasse todos os amigos que 
osso 0 Duarte Folx, por exam 


plo npo posso abraçar mala, 
Que grande amigo dos artists 
fol eg Duuvrie Fol'x! Penso 
que todos qu mrtistae portugio 


ves qe venham mo Rio dev aum 
tevur flores no -Lumulo desse tum 
go da class>. 

meia palestra cordial, Sales 


Carta de uma “estrella 





al querida "A ngalioi 15 


Ah ve me lembro daquelas In- 
grimás tão claras que exltuvam 
como) perolas de dentro dos-teus 
chos negros «e escorriim ilgelya. 
niedts qelia Luis ftces alvos 
abuiteau due noltes dosvighha que 
psituste no meu lado, d minha 
enbecelra, enfiando de «quando em 
quando, num, “uffago doce c-sin- 
Euro, ceges Leús dedos 'bráhicos 
pelos: meus. cabeltos;, alourados, 
corrindo” vempro (o) sempre u me 
dizeres; não imorrerás, não mor- 
verás! Aly fo mo lembro minha 
doer ipmáio, 

Mas fol buldada toda à dedica- 
il ua, EL Tg, Logus us sup 
pllegs do toy coração foram Inu- 
tols. quem, que me fosse, miatér 





conilnuar por este mundo, des 
elfo o feliz em tua compa- 
nhiu, ouvindo o gúlntlo "dos 


hómens o vendo por entre ellos 
piussar todos os dias o meu pre- 
dilosto; com o olhar muito tino 
nos“rorrisos' quo og meus: labios 
lhe mundavam, "sorrisos que se 
trunsformaram todos nessa luz 
ue hoje esperzo ci do cima, de 
umesntinho maul do firmamento 
por sobre igual cabeça e luz dos 
ulhos segs -volvidas, num expll- 
vavet esquecimento, para outros 
sorrisos, Iludidos talvez come 
os meus o Toram, / 

Uuvo ago o que fofa minha 
vingen: desde o momento em 
que q4 meus alhos se cer puram é 
tanta gente se ucgrcou do meu 
leito, qodos vunlrisiâdos, nes 
nenê 0º langos brancos no pran- 
to que Jog enchia -o4 olhos: em 
ue cu, minha Angelica, de mo- 
menta a moménio encostávis 08 
tmtiInhlosremuloso ni minha 
face cnrogelada o al os deixa 
pes Jongo tempo num Tonga 
ty 
Eeeuta, pals: 
tal 


brendo as-azas aguiadas 

borboletas, que. eu fx 
hocus e horas, ficava n 
coltimmpiar, entrou a conego, as 
inrplu-me como -hyssope O rosto 


ETuinias 
Vhs 


cce vepárdas tulvez, n 
mode que aquela hora te 
Pungiao ez flores de que Cos 
belromo ren vestido branco, do 
Lonka que prega tlm “ent ente 
eee ce quando mo estenderam 
Ne calxho vor de neve, 

Eesti pecmanecen por todi 
donolte pómem [pve vorpo, tenda 
Ilepis qu minhas tdos. erguidas 
pos eco euatinho sgul do fito 
maumenio: de onde eu o fltava 
pesto fotnva Jumbiora de que fl- 
em ce corto, o meu olhar, 

Viste e penulizava-me o Leu 
potuta 

Prix manhã. quando ft Junelia 

esta ido: mel quarto Vieram 
alooa chllzear, os passarinhos e 


- 








sopro exalga EO Toa "que 
vemogrt, "Porto feque adota, cujo 
povo “fascina” pela eua) bondade 
n pélo tou umor f arte," 


“UM ESPECTAGUIA EENSA: 
CIONAL; NO LYRICO ] 
Intitula-so “A nolto da fuzar. 

CA O euptoluculo, que Ba vus 
entigar no Lyrieg mo proximo 

din 19, depoly da quein noto, 

O programa esse espreta- 
culo vó; organizado cómo saju- 
etor Phjectivo de psporeronar 
Juas norus do intensa  ulbgria á 


plutón e tem como coluborido-!: 


ves urlistas dos muis apptudidas 
sm noso tieutro, 
Ropresentur-socd, nessa noite, 
"Meo unica vez o famoso. tyvau- 
tevilic" He Mristuno senado PO 
a inhr q" res netos eufyus'un. 
es do griga; havendo nínda ny- 
eras do variedades por artistas 
srolhidos. 
eiosia espectaculo & Impropílo 
*cennhodtae 4 menores. 


À TROLOLO!, NO URUGUAY 


eras o al gamp entita 
*rg=tó-io to quê Jardel Jortolia 
o divector, recébamos a seguin- 
e carta! 
“Posario, 22 de PES de 
= 424 — imo, Sr, redactor thea- 
ral do “Correto: da Munhã!! 
“ojdines taudagões —+ Pola pro- 
sente cart cMnpro-moe comu 
ucap-lhe que dapuis de quaren- 
vidas de ucluação consecutiva 


*m Montoml ga, | terminúmos nos- CASAMENTO DE 


mw temporuair no Uruguay, onde 


> defend! los pelos 


vigs; Um 
parte no querido - publico Dbrisl- 
lelro; mqulifieas atéçto dos 


UMA Nova and NO 
REGR 


saudação de nossa 


“JA comotaram - os: nnios sl 

mova revista “Banto do Brasil", 
de Murques Porto 4 Luiz'Peixo. 
to, que ninda esto mex dove uu- 
pit” 4 ecenu no thcatro Recrelo, 
“A musica é de J, Cristobal, Sá 
VPerélra é Ary Barroso Esirta 

na revista a graciosa getriz Olga 
Navarro, que até boni pouco tez 

parte da companhiki do” theatro 
comico,“ quo trasilhou 
Jonó,. 

IM “anço do-Drasi” tem:2 nctos 

8:85 quadros e apresentará vas 

rias novidades no genoro. 


SEGUNDA-FEIRA, NO IRIS! 


A Compunhia “dg Comedias 
Palmerim Silva, quo actutlmen- 
te trabalha no theutro Iris ropre- 
sentará na prokimi, segunda- q 
ru a comu “Oh.,, us mulhe- 
o o excriptor Paulo de Ma- 
galh À 

Os ensilos correm animados, 
cabendo a Pajmerim  Silvã um 
“centro comico” ques interes- 
sunto tor desempenhará” com 
sua conhecida habilidade, Opa 
pel está chalo 
situações, 

Os: demais personagens 'gerão 
artistas; Paulo 
Forraz,-' Gervúsio  Guimaries 
Puchoal Amerco, Cscy Medina, 
Palmyra Siivá e Violeta Forrar. 


O MESQUITINHA : e 


Tem collocação de relevo, ontre 
vino Mep- 


no Edo 


de Interessantes 


os artistas que *r 








das situações)” preferindo: espe 
Hruo “que” estas npparecam, BH, 
quando us tem na mão, tira “del- 
jus: Lodo o “resultado, “A mu has 
hilidader não: so vlroumeoreve "h 
revista e permitto quecelo app 
reça tambem noutro ginero, o 

Anda Ju quem se lombro “dy 
successo/ que olle, obteva:n'“Og: 
saltimbancos", e n'SA ossadas 
tres meninas", quindo,  queron-, 
do vnrtar, osmpresa do) Recroo 
resolver montar aperetas, 

A caricatura que reproduz'mos 
€ felicissima o te Db Cavalcanti, 


ARTISTAS 
Rendlzn-se quinta feira proxi- 


fomos: muito felizes quer moral | ma o casamento da uotris Aracy 


quer materigalmento. - Presentes 
mente nús encontramos em Ro- 


sario de Santa Fé (segunda ci 9 protasgor de bai inalr pao |) 


dnde da Republica Argentina) 
ond 
sort 


tro diana. melhor 


Para. poder 


Cótes,  pimelra figura da com- 
panhia do theatro “Mocrelo, com 


los, tambem da mesma” compa- 


estrénmos, no Theacto Nu | nniy e que-chagou recentemente: 
“com grande exito, hi qua-| dos FPstr/os. Unddos. 


vonsatatar tal sucuesso quo foi O CARTAZ DO REPÚBLICA 


ntém de qualquer  enpocuitiva. 
remetio-lho: pelo mesmo correto 
us jorniça Jocass que tão genti 
a unanimemente teceram louvo- 
ves go -nog0 querilo Brúsil'o à 
bondade do nosso elenco a mate 
ria) scenico, Se não estréamos 
directiimente. em Buenos Alrey 
fol. porque presentomento então 
todos-os thentros oceupiaos; po- 


rém, Já temos cunérato pura 
actuar em outubro no theatro 
Opera da eupltal  portenha, 


Besuimente. temos propostas pit 
ru fazermos uma, “tournée” po- 
las prinelpacs eldudes argentinas 
depois de Buenos Alres, o daht 
temos no Chita e Part. Congra- 
Lulanlo-me pela Sucessão du nos- 
st querida Tró-Jó-ló, e -padindo 
que 'o umigo faça presonte pelo» 


jornal que tão proticuamente dt-| 


Desde voxta feira está em noo- 
ra no theatro Republica a ve- 
vista “Por conta do. Bonifacio” 
do Carlos | Bittencourt,” Cardoso 
de Menezes» Affonso de Carva- 
montada companhia 


Mo, pela, 


Margarida Max. 








Moiseiwitsch, segundo o lapis . 


—- de 


Cleerers ln Misa, Nair Totfé 


Malugutl do Souza, 
uu, Conus Pee utrguu do 
Petrpol's, 1890. 

= mm Want e disse Umas pa- 
luv tits en Antim. Depols. quatro 
av eb)s temaram das alças do 
caixão “e levaram-me para um 
carro de columnas douradas, ptu- 
sado por tres parolhas de garbo 
“os .glnetos brancos, da cor do 
meu vestido 'o da côr do meu 
caixão. 

E ful lovada pelas ruas davi 
cade, onde-Ás janollas ns crean- 
cam. ns mulheres o 04 homens 
ze agrupavim para mo ver pis 
sar. Os transeuntes tiravam tria= 
temente os seus. chapéos, Por 


“ 
ao 





filha do nesso companhiro Sonzs Equrin 
uma vista 


DS 


Rian — 


“ effereckia “& senhorita Helona 


à Ermtagem Sanatorio do 





tim o meu corpo passou a ser 
apenas o cuidado dos covelros, 

Lançaram-ine À cova e desip 
pareci dentro da terra, omquanto 
a minha luz surgia no firmamen- 
'o e enchia de claridade y minha 
sepultura, 

Agora, todas Ás noltos on ve- 
nho ver daqui o mundo, deste 
canto do cto azul; e tuntas ve- 
vos, minha. Angelica, tenho ob 
cerjvado que persiste no toy co 
ração uma grande saudade du 
tua amiga, 

Vejo-te rozir quando te-deitas 


da A ii slomentos- da compa- 
nhig vas Stachino, que trabiiha: 
no -Lyrico, 

Prequentou o Conservatorio de|. 


qultinia, do Recreio. p' um co 
mismo que não vas Ho. enconçro 





um. dos bons — : sobretudo 


Lisbon, onde aprendia violino io 
4os 18 annos, abandonou o. curso 
para dedicar-se “go” Ahentro. IPu- 
Bla da aula de musica para ou- 
vir=as | qões de “Antonio” Pinhel: 
to, Ge-nrte do Pepresentar, sto 
grando “mestro uma) vez. convi- 
dou-y port 

festa de Cur 
Constryatorio, 


mito “parte. numa 
vul,realizida no 
Fol- o baptismo 
de sangue, Depois, “porque sui 
fúmilia” não gústusss de gente 
qua pintiw a cara, fol aprender 
canto com 0 Chico Redarido, 
agcompanhandoo em 'niguns con: 
vorius que reslizuu, 

“Um” desses concertos | foi! dado 


va “4 


cu *lultração Portn: 
guoza”, 10 empresario Edugrdo 
seo Quo capa ouvido Mus 
“organizava uma “tournéo” no 
Nurte, conseguiu domover in fa- 
jllia “o gontratal-i, por tros ne: 
zes, f 

Pascargm- so tras” marer e e Tr 
nanda Coimbra ficou no thoautro, 
porque da entristecia com a jdta 
RT vuutsas” uelxar us Ev) pri 
sentar; ; 





ea DA MANHA ea 


Estreou na Theatro do Entron- 
caménto com o segundo 'papel'da 
pporeta “Búzl” e Jogo que diram 
u primeiro de “Tolnon'!, 


“Na companhia 82. escripturon 
um rapaz da gun edade; namo- 
rarom-se e ataram O nó (conju- 
gal em Mirandella, 

“Findw à “loúrnte! regrissou 
u Lisboa; emprehendeu depois 
uma «viagem à. Atron, que du 
vou. dea:-mezos e tepols: apresen 
veia no Salão Foz cuntindo 
dusttos com o marido. Quunlo 
Almeida: 'Cruz fol 4 Tl levoua 
0 elliv lúcrou astante cont às 
Uqões e consalhos/ du ensulador, 
que erm o velho. Antoniv' Gon p. 
Voltando ao Continente, fol tras 
bulhir no !Pheatro Joaquim de 
Almeida, com: Adeliny Formandos, 
indo. nã companhia dest sui cul- 
loga no” Port, No Porto mesmo, 
nseiton o contrato que Crómilda 


WOlivelr, lht utror eocu, (raias 
Hinndo cont ellno sto meses é 
vindo, vam 0 conjuntu Vitis [) 


Apollo, ds Llebui, 


Vem pes “pr? mis ri vez no Bea- 
Bl, Coom Byy? Sujino e esta 
ugradando nu Lyrieo, pliorque 
muém dentista insinuunto de Lumi 
linda figura de mulfier: 





'DORLIE 


nhia que tem por principues' 





uv pedês por mim a Deus. | 

Hoje, que té escrevo pelu prl- 
melra vez; a minha: luz estende- 
ce polo geserto atóra, Alguem 
caminha e: fita-me de lá, Noto 
que os seus lablós ne mavem 

E' o poeta, minha amiga. 

Só elle, Indifforente no mundu 
o dos-homens afastado -caminha 
somo Job pelo desorto & vonvel- 
sa comnosço e nos entende, 
Adeus. 

De' tua, Magdalenit,” 


ARTHUR MENDES 


GAIVOTAS 


MARINHA D'OUTR'ORA 


O costa tlo sul desde o cabo 
Santa Martha até a foz do rlo dh 
Prata é completamente desabri- 
gadn: e para malor, diftlculdade 
dunavegação não ha pontos de 
raferencia, porque a terra é bal- 
xn, estóndondo-se para u Interlor 
em tomorus da areia, quo se pel- 
dem de vista no horizonte, Além 
disso, falta nesta linha sinuoga, 
(o Ilttor&l mede 990 klometros) 
porto ou, entroda, aonde os nau- 
tag possam abrigar se do mão 


| tonipo, q não ser ui barra do Hiv 


Grande. É 

Nestns condições aggravadas 
pela escassez de pharóes, pro- 
cauções são indispensiveis, por 
que, além da variante nas pro- 
fund'dades — oqcasionislas pelo 
constante movimento das aguas, 
obedientes à força das correntes, 
— os ventos do quadrante sul, 
principalmente - no inverno, são 
violentos e perigosos, 

No melo destes contratempos, 
o vapor veiu melhorar a situação 
dos que viajam pelo atlantico 
no hemispherio meridional. 

Os caminhantes (lo mar têm 
pago o seu tributo de navios 'e 
vidas, onde antigamente; em va- 
rios pontos, se avistavam na 
prata quest uma floresta do mas- 
tros de embarcações destroça- 
das; Nactos pasitivudos paus 
naufragos, que descalços, humil- 
tem percorriam'as ruas da clda. 
de do Rio Grande carregando 
uma. vela lie navio: cantando Ta- 
dainhas, pedindo esmolas pará 
uma missa em acção de graças 
à Nossa Senhora dos Navegan- 
tes, Um espectaculo doloroso, 
Impressionante go qual o povo 
nssistin, com a malor piedade e 
o mais respeífoso silencio. » 

A entrada da barra só “agora 
desobstrulda gos bancos de arein, 
movediços, que” se deslocavam 
no subor dos ventos e das cor- 
rentes, era o terror dos viajan- 
tes. 

Conta “a tradição que o prim- 
ro navio grande, de gaveas, que 
go arriscou a atravyesear o conal 











e BLUE. 


A empresa Vigginni unnúncia a vinda de uma compas 


figuras ns vedettes americanas 


Dorlle e Billte,, do Moulin Rouge de Paris. Dorlia e, Billie 
estiveram anno e meio na Argentina, com crescente successo, 








i - 
e vir fundear proximo à funda- 
cão do. brigadeiro José du iilvia 
Paes, foi ai barca “Santo Ama- 
to” da qual era capitão o gran- 
de, navegador Manoel da: Silva 
Santos, um nobre fidalgo portu- 
guez: filho do uma das  muis dl. 
lustres ' familias: Nos: Açores, o 
qua] casou-se; mais tarde; com a 
mais formosa - donzela rogran- 
lonse dd, Maria  Jonquina Ger- 
nana Dutra Agra. , 


Os; sulteudores nas costas do 
Albordão;, 4 noite, costumavâm 
amarrar fachos necesos-nas: gua- 
rupas dos touros, fingindo pha- 
róes, e desse modo attralam os 
navios “que vinham. encalhar e 
cram completamonto saqueados. 

Foi nessa época que Jeronymo 
Gonçalves commandava o,“Sil- 
vudo" em viagem para o sul. 
Até a unlturá do Rio Grande o 
entouraçado andou sem mnovida- 
de; osueste, vento terrivel, co- 
uhecido pela. denominação de 
“Carpinteiro”, soprava impetuo- 
samente le modo que as corren- 
tes haviam, approxinado o na- 
vio de terra, 


Apezar disto o “Silvado!!. Ja- 
se“ portando 'do Tórma a permit- 
tir, que o commandante descesse 
h camara, porquanto às pruma- 
das cram boas. 


De, repente o navio fol sacudi. 
do por “um trêmerdo 'choquo o 
as pancadas, violentas mo fundo 
da areia arrebataram: o leme. 
Poram Instantes de pavor e de 
profunda commoção, 


O commandante com o maior 
sangue frlo resolveu que imme- 
dintamênte so armbsso uma Ex- 
garréla, quo 6 uma «especie do 
aubstituto do leme, colloenla na 


por melo de cabo, 
moltôrs, etc, 


B6 quem conhece as difficul 
dades que ha para fazer-se esto 
trubalho, póde avaliar mn dedia- 
ção o q esforço empregerios por 
toda o pessoal de hárdo. 

Tendo sido logo fundeado q 
naviS, depois de prompto o novo 
apparelho «este fol posto no lo- 
gur, depole de tentativas Ínfru- 
eniferas, conssguimlo-se em te 
guilda safar o navio, auxiliado 
nela machina que u todo o ma- 
mento cera obrigada a parar, 


Gongalves era o primeiro a 
dar o exemplo revelando uma! 
competencia: protesionn! Inexco- | 
divel, conseguindo entrar no 
porto de Montevideo, nos arras. | 
tões. 

Ao fundesr, tetos os tripulan- 
tes de navios de guerra estran- 
geiros, que ahi se ueluvam res 
ceberam-no com vivas o qui. 
mas; 08 comandantes quado 
rum arriar os osculores e victims, 


cadernaos, 


[TDT II TT 





pópu sobre a bórda, movendo-so ; 
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13: de Outubro de 













, 





(oo “Disêos 


Ra 1588 








” 









RAROS, 


PLEYEL. 


) BLUTHN ER ! 


- ALUGAM- SE 
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NÚIAS E CONCERTOS... 


| Dr, Otts - Borninger” —. Wald 
muntl. Pre Land jr Sud-Ohile —, 
Siuttgalt; J. Engelhorn, 1920; 1º 

Como lodos sabem é problema 
complexa e de modo nenhum “re 
M, brocailo. 
golvilo a questão da distribuição 
de- campo e mutto no nosso ser- 
tão Para apontar,ad um facto: 
qual o razão de na margem cs- 
'querda do Pelotas predominar 
absolutamento o: câampo,'c na di- 
relta o mutto? E 

-Digcite-s3 fnvezes, ER t€.o 
matto ou v campo que avança à 
custado rival. A resposta depen- 
IdBrã de outro, problo a, sabor, 
so as multiplas. con gões clima- 
toricas 'o- edaphicas que no pas- 
sado fizeram nescer uma das 
Fuas | formas, perduram ainda hoje 
ou não. [ 

Porsistindo os prerequísitos pa- 
ra a origem do muúlto, este, quan- 
do destruldo, resurgirá mesmo Es 
temporariimento tiver sido sup- 
plantado pelo campo. O contrario 
aconteçerá | se ng “condições 
uctuaos forem - difíerontes dns 
primitivas do modo que' o matto 
é “forma do passado” (!Vor; 
geltafizm"). Para “boa parto do 
nosso matto julgamos valer a ul- 
tima hypothese, “quer dizer, uma 
vez destruido não renasce. 

Processo muito simples na SUA 
concepção embora um tanto difti. 
cll;na axecução, para educidar fa- 
ctos destes 6 o historico, que con- 
tiste em cotejar [1 situação actual 
com a revelada. pelo testemunho 
doa, esoriptores: antigos . atten- 
dendo'n eventunes modificações 
do povoamento e cultivo da terra, 
Exemplifiquemo , sConsta, por 
ex. que corta: região brasileira 
ho tempo do descobrimento esta- 
va coberta de campo ou que o 
matto-nellá existente fl“ pelos 
priineiros colonos, 'abatida, em 
grandes extensão; se então hoje na 
mesma região so encontra tudo 
coberta do legitima matta virgem, 
é signal que aqui esta ultima for- 
ma vegetativa 6 n dominante, a 
"Jetgtzelform", quo, 86: por con- 
Unuas intervenções do-: homem 
pódo ceder an cempo ou outras 
fórmas mais fracas, 

Uma pesquisa vestas executou 

o autor do trabalho. acima citado 
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Preços excepcionaes.. Os melhores e mais. resistentes, 


(Casa Arthur Napoleão) 


Sampaio aruujo & Cia. 
AV. RIO-BRANCO, 122 - 


= — 


o 25 em. vio 





Orchestra Typlca 


FRANCISCO CANA MU 


LA CUMPARBITA — Tango | 
«Mattos Rodriguez, * 
e — Valsa 
Gilbert m— Shilkrot, 


a ENTRERRIANO — 
| Rosendo. 
PALERMO: — ""TANgO, | ; 

E. Delfino. 
e — Tango 
H. Canário, tn 
ASI ES LA VIDA — Tango 
E, Donato, 


Tango: 


f 


DISTRIBUIDORE'S' 


%o 
ias 











mio DB, PIA 


o disco de: 


Tangos já tão conhecidos como “LA COMPARSITA" E 
ve: “EL ENTRERRIANO” jámais tiveram uma execução . 
como a que lhes deu a 'ORCHESTRA TYPICA FRANCISCO. 
“CANARIO e si a publicação desses discos alcançou tão. grande exito, 
ma Aa aqu seu successo não será menor. 


JUN IQUPr QUTPO dO MErCAdO mm 


CASA EDISON 


f.7 LETEMBROSO OUVIDOR 135 
do) 


a 











aior venda 
vasil. 
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“CARLO com AO AGA anER to; 


: de tres 


( 1590 Charlo, 


Charlo, 


RAFAEL ROSSI, 


« “Rossi. 


1.589 +: 
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LA EAN —Rançhora 


Rossi 


GERANS) 
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SANTAS 


BR. Te 


RODEONIp 


[ra a aid 


Novos 


GAVEAU 
E VENDEM-SE 


“RIO. 


para o Chile meridional com uu 
erudição o uma neribla genuina- 
mente teutas. Chegou aos resul- 
tados seguintes; nas regiões de 

mit ecstremacnto oceanico; vide 
onto o matta phinial, amançou 
torgemente o matto dopóis da di- 
niinuição da população 00 passo 
que nas pqeaea da orina conti- 


PIANOS 








LUX Co. 


“VENDAS, A VISTA: E A 
“PRESTAÇÕES. - 
“SOMENTE PARA “O 


DISTRICTO FEDERAL 
28 de Sotembro, 3411 
Telephone: “Villa; J2z8, 


A F. 





guns tasusço Rossi cisçãa 


nontal, cobertos. de. matta. "con- 
tinental do verão", esta não se 
extendou, aondo  desapparecel, 
ancsar da dimimiição da pôpula- 
ção, provavelmente: mais o mais, 

Seria muito para desojár que 
Investiguções identicas so 'roall- 
zassem tambem para as difteren- 
tos regifes naturaes do Brasil, 

Ernst Rothe — Die Kulturtal- 
zo —,'Berlin, Scheri, 1928; Bb M 
encardenado, 2 

O autor não é como tantos ou- 
tros estrangeiros que, depois. de 
terem fruido largamente q nossa 
hospitalidade, nos agradecem 'dit- 
famanto torpemento “o Brasil, 
cuspindo, como sedia, mo poço de 
que poberam. Embora "carregue 
um tinta as cores — linguigem & 
scenas Bão do genero do exprés- 
glorlamo — e pareça acerescen- 
tar um ou outro ponto ao conto, 
observou bem «e com carinho, 
dando um quadro vivo do-avanço 
Inresistivel do “rolo compressor 
da cultura”, através. “do nosso 
hinteriando, Fala; des Immensas 
possiblildades do Brasil, do ouro, 
dos diamantes, das terras ferteis, 
das; trágedias do nosso “far- 
west! de scenas da ultima revo- 


lução, de tudo quanto o immi- 
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CASA MOZART 


“AVENIDA 159 


Harmqnius, Pianos ,de -Plesol, Musiças e-Victrolas “de Ga | 
Disços “tos mala nfamados Artistas = cúnto, plano, violino ato 


| 


fratidoo 








enthusiasmados, tolisitar o colle- 
ga brasileiro. 

“Tempos depois, no' consélho 
de guerra a que, por lol, fol 
submettido, Gonçalves declarou 
que se achava no' passádiço na 
oceasião do .sinistro'e que era o 
unico responsavel, Deante, po- 
rém, da repercussão da grande 
competencia e valentia que de- 
monstrára; foi absolvido unani- 
meménte, 


EESTI EEE EEE SEER 


O" espuma, do matr, por que no 
selo dos caramujos que cons- 
tróes, reproduzes eternamente 0 
rugido do lcão e o canto das se- 
retas 71! 

O" encanto mysterioso ido -abys- 
mo por-que ainda tanto me at- 
traes 7! 


DALGRIM 


O ROMANTISMO 
NA POESIA 


Cavalcanti de Carvalho 


Pernambuco nunca fol Indifie- 
rente nos movimentos | Intello 
ctuaes, tanto do pals como do es- 
trangeiro, 


vAes'm' como demos os: fundado 
res da economia: nacional, “de 
mos tambem o- primeiro poeta 
da terra de Santa Cruz, o pri 
meiro jornal da America Latina, 

Bento T-lxeira Pinto, pernam- 
bucano contemperaneo do gover. 
nador Jorge de Albuquerque c 
autor da “Prosopopeya", éa pri- 
meira fgura da lteratura brasi 
leíra, na ordem cronolog'ci, 

Depdis dell tambem vieram ds 
outros, os- como elle poetas ge- 
nuinamente brastlelros. 

Dahi em deante Pernambuco 
teve reprisentantes na epoca das 
academias, na época. autonom eu, 
ua febro romantica, no natural'e 
mo, no purnusantamo. 

A nenhum movimento cultural 





brasileiro faltou o-gento, pernim. 
bucano, desdobrado em” suas di 
vorsas facetas; poesia, arte, elo: 
quencia, theatro. 

Quanto ao romantismo, a nos 
sa provincia pode ge orgulhar de 
ter dado o seu mais remoto re. 
presentante, “Fo! ella Antonio 
Poregrino Maciel 'Montelro, 


Diplomado  em' medicina pelu 
Universidndo do Paris, identifica. 
do com as novidades. lterarias 
e as mutações das escolas poe: 
ticas françozas, o poeta pernam- 
bucaho' antecedeu dez annos no 
gêdo- fluminense Gonçalves Ma- 
igalhães, sondo o primeiro wa [Iúm 
car no Brasil 'o cartão 'de visita 
da nova poesia, 

O lyrixo provinciano era, abrin 
do mais, parlamentar e homem 
“de salão, góstando de galantear 
us deludes da suã época c'can- 
terdhe: os' attributos physicos, € 
do coração. 


'Temperamento erotico, arden- 
te, apeixonado, a uma certa divi 
que lho -tangia as: cordas senai 
vols, teceu elle estes galantolos 
rimados: 


"Formosa qual pincel em téla fina 
Dbuxar jamais pode ou punca oúsaras 
Formosa, qual jamais desabtocha a, 
Na primavera a rosá purpina: 


" Mulher ec'este, ol | anjo de primpres! 
Quem píne ver-te, sem querer amarte? 
Quem Óde umarte sem morrer de 
tamoresy 

As correntes românticas que 
no Brasil tomaram orlentatões 
diversas, manifestando-se n prin 
ciplo com às córes da possla re. 
Hglosa, em seguida com os ton: 
verdes do verso indianista, dr 
que Gonçalves Dies, imaginação 
alcandorada, alma de artista ra: 
ro; fofo ceu mais graduado cx 
poente: depois com us notas mo- 
lancolicas da “poesia da duvida”, 


vivificada: pelos estros de Varela | 


Alvares de Azevedo, Casimiro d» 
Abreu é vers: judores outros cn 


caminharame-se afinal para o os- 


“unio hugouno, 
Dos tempos ,em que u anima do 
bardo 




























EDICÃO GUANABARA 


vinttros, EDUARDO SOUTO 
RUA 7 Dt SETEMBRO, 90 


CASA EDISON 
PIO DE JAMEIRO 








grante póde esperar de bem e de || 


mel, 
“A tendencia geraldo livro se 
deprenonde, claramente: d' dois 
consihos muito sisudos que Rothe 
dá. nos: que quizerem -estabelecer- 
ga aqul::1º acceltar logo resoluta- 
cminte qualquer trabalho que “se 
offereça, gem desenhos considera- 
dos baixos; 2º, aprender. logo: os 
alementos : da lingua portugueza, 
fatparasPdnseshoixact m m mmo 
observando: com Justiça! quo “uv 
brasileiro se destaca de multas 
outras nações "pela dolitadeza 
com que supporta “os errós de 
linguagem commeitidos por es 
trangelros, : 

A obra offerece, além de leitura 
agradavel, X-multos - pormenores 
utela w quim se intoreasa pela 
tmmigração ou por officio tem 
que se ooeupar com ellk. t 

Blegíricd Passárgo '— Morpho- 
Togle der Erdoiberflacho —, “Hlrt 
Breglou; 1040; 8,50 M, encaderna. 
do. + 1 
ária. arrombar portas abertas 
declarar que uma geographia que 
não explica a formação tanto ver- 
tieal como horizontal duma re- 
glão, pode ser tudo menos peo- 
gropbia. “A difficuldade,' porém, 
inão só para. os alumnos, senão 
tambem pura muitos professores 
está em terem & mão u livro que 
lhes elrva de guia no estido da 
orphologia. 

Para os que conhecem um tan- 
toco Idioma do Goethe servo ds 
mit mnravilhas o que acima vae 
Indicádo, em linguagem clara e 
concisa e cam farta copia de. dl- 
lustrações dá o essencial da mor- 
phologia, dn morphologia, - geolo- 
gica, da morphologia physiologi- 
cR-e n das zonta vegetativas, 

(O nome do autor jaltás, é garan- 
tia segura do valor da obra, 

Dr, Erich Stengol — NWettor — 
und Naturbeotachungen —,. As- 
chendortf,  Munster; 1949, 0,96 
M, encardenado, : 

Sio taballas destinadas a faci, 
Htar as observações do tempo € 
da natureza, organizadas para o 
ongino pratico da phyaica. Quando 
as folheci a primeira vez, senti 
uma pontinha de Inveja; pols 
percebi mails ump vez claramente 
o quanto ainda, distamos do Ideal 
da instrucção publica. Sertm mul- 
to para desejar que tacã tabelias 
estivossem 'em «uso pelo menos 
nas escolas profisionaes de agri- 
cultura, mesmo que fosse nesta 





“De dia, e noite » : 
Louva 0) senhor* 
Canta os prosas” 
do Creador” 


f 


1 poesia: passou para as varzeas, 
preoceupandoso o rimador com 


“Espaçokos - jardins, fontes de prata 
Verreis de sombra grata 
Qnde a alma Volga, isenta de cuidados”. 


Pol por muito tempo o canto 
da tristeza; à blasphemia, o so: 
lugo, transformado-sé os versos 
em ' 1 


tor Fel que o coração sente. em gol: 
(fadas 
Sor continuas 'angustias comprimido"; 


em 
*.u. Pedaços que me 
(encobrem 


“Do horizonte da vida o sol querido", 


das nuvens, 


Por ultimo, a poesia desceu És 
ruas, transformando-se em hyra 
nos patrióticos, em exhortações 
do fe, como nn Partida dos Vo- 
“luntarios, de Toblas: 


São elles que partem... “Nos lhos 
fvermelhos 
Que necende a coragm, que irllámma 
(o valor, 


Sam ra'os ao: Nort, Loges, de joelhos) 
Tão quentes ainda das inhos do Se 


inhot E, 









À 
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Visitem sua Exposição; 


RUA SÃO JOSE, 65 


PHONE CZNTRAL, 2614 





NO MB OLVIDES — Tango | | 


ht 
ALLA EN EL MONTE — Val» * Va 


 quartêto norteno 


MI COMADRI DOMINGA 
— "Ranoltera = 


MU (ch Errcraor sereno 


! TUA 


NTIGUIDADES E OBJECTOS DE' 
AN 
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ODEON 


BENTO N. su 
e 
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ENCONTRAM: SE NESTA 
NOvA SECÇÃO AS NOVIDADES 
DE SUCCESSO EM MUSICA 
DE;DANSA E CANÇGES,POPU- 
LARES DOS MAIS AFAMADOS | 
COMPOSITORES BRASILEIROS. 
MUSICAS AMERICANAS 
3 ARGENTINAS.REPERTO- 
RIO COMPLETO DO INST? 
NACIONAL DE MUSICA 
CABINE COM EXCELLENTE PIANO 
PARA AUDIÇÃO E ESCOLHA DE 
Musicas 
REPRESENTANTES: PARA TODO O 
BRASIL MENOS RIO DE JANEIRO NIG 
THEROY E PETROPOLIS. G.RICORDI ÉC2 
AV BRIGADEIRO LUI ANTE 925. PAULO 


São bons e são 
brasileiros: 


Casa Canos Gomes 


Run vuvidor, 15%; 
edição nllemã.; pols os poucos; trr- 
mos precisos um professor faúll- 


máúnto: traduziria, c os signães 
empregados são us internacionues, 





P. Geraldo José Pamcéls, 


VENDAS | 
A PRAZO 


PIANO BEL 


VICTROLAS,. DISCOS... 1 


das melhores marcas. Musicas, Instr - 
mentor de corda. Preços Modicos'.e(a 
prestações. Alugam-se ;piartos. 
CASA OLIVEIRA 


Rua 'da Carioca, 48, Tel, C, 35391! 
' (14813) 





O ESPIRITO ALHEIO 





A tarefa dos embaixadores - «ls 
€ 


a “Lustigo Blaetter”, da Ber 
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im meet rar 1 64 1 
mem + 





























Quem bate n estas horas em 
nue o vento agoita à n tempes- 
-tade rugo Indomita ? 

— Sou eu, o peregrino erran- 
te qua invadido de medo e com 
o seu trajo pesado de'lodo e ml- 
seria, perdeu u rota, o destino. 

Dá-me a lanterna da tua sa- 
bedoria, mestre, para que cu 
possa encontrar o caminho, 

— Peregrino, erranto, disse O 
ancião: forum muitas as sendas 
por onde, perlvetraram os tous 
magoados* pés ? ; 

— Innumeres, Mestre! Co: 
nheci a ventura da dor em al- 
ternativas successiyas. 

- O egolsmo e 4 inveja foram 
meus algozes ! A estrada que 
pesrcorel fol sempre: marginada 
de precipícios - profundos, de 
abysmo horriveis, 'Ila-me ex 

W hausto, cansado: do fugir da Dos 
vo e qa misgriá do mundo! 





— Qua” almejas, orutim, triste 
peregrino 7 A 
-— O repouso nd cidade Mu 


Mystorio que dizom exlátatr, mas 
que longamento | procuro em 
vão! -— meu tilho,7o cúminho 
para casa cidado é tortunso, dlf- 
flcl)j meceesarto 'morá to revestl- 
rom de uma, couraçã ds ago que 
é 4 oxpertencia amarga -ontre na 
« humenog mores. Quando q tua 
alma ontoja bem fortificada má 
Dbr podes procurareme porque 
to darel à lampada do Conheci: 
mento, 
— Adeus ! , 
E o paregrino apoiador vyi 
monte ao sew bordão, retornou 


sufticionte para que pudas- 
so-ter antrada na oldhde do ras 
poiiso o do: Mysterio, 


Ez bi 
"Papeis Pintados 


verificar as novidades cos pre- 
“gos: da 


Casa Octavio 


R. dos Ourives, 60. Tel. N. 4030, 


Dois cortes, sete pedaços 
é À Ê 





rm o 


| Póde-so com dois cortes da te 


ecura, cortar um pedaço ds pa- 
pelão, em. fórmaa do “VU, foxen- 
do-so sete peduçõe, 

Um dos desenhos mostra q 
primeiro cório, o o outro, o so: 
gundo, do que resultam “09 soto 
pelaços... | 





O Anão apanhou o Porco- 


maçã ao lado, e tomadhe a 
vara do anzol, 


O Vall 





- Com as ultimas luzes do cre: 
pusculo, tornei a contemplar o 
Intrincado vallo “que parecia 
uma mão aberta, Homem bran- 
co ulgum, antes do mim, con, 
templára — nquello punorama 
ugrteste; nenhum, visjanta ausou 
ats então, escalar as escrrpadas 
brenhas que, com meu gula, cou- 
segui subir, como uma formiga 
por uma parede de marmore 'po- 
Mdo, ao cabo de infinitos estor- 
ços. 

AH corria o “Bio da Morte”, 
conhecido só dos ençadores Indl 
gcnas para os quaes era motive 
de constante terror, q mysterio 
eo monstro que morava my fun. 
do do rio. No Cabó da Boa Es- 
perunça — jato é no extremo 
norte da Nova Gulnê, na bah's 
do Humbolt — achava-so o “Rio 
du Morte”, Segundo a Jendá 
popular, naquelle vallo não ha- 
tltavam seres humanos e sim de- 
monios. A pessoa quo tivesse 
a desgraça de vel-os, sentin seus 
oBsos se desmancharom pouco q 
pouco e morrin derretida, como 
mnntelga ao sol. 

Og brancos que habitavam na 
coma, conheciam tal lenda, mas 
naturatmente, rlam-so do nar- 
>. ral.n, Loucuras dos negros — 

E diziam uns — Contos dos gxcur- 
VIRA slonistas... para ae darem Im- 

E, portancin — diziam outros. 
Portanto, quando acompanhado 
OA do meu guia encuminhel-me  pi- 
8 re o interlor, com o proposito 
de escalar us. brenhas cm cujo 
cume se catênde o fabuloso val. 
Je, annunciel que fa À procura 
de ouro. pois querin evitar os 
commentanos e pgracejos. Po- 
aqêm, eu já sabia bem onde mo 
“ encaminhave; puro jato Investl- 
gire duranto multo tempo, Por 
butro lado. minha experiencia 

fa na prevenia que nenhuma, len- 
a. da, careco totalmonto de fun- 
Rr dumento. 


porque. o meu aprendizado não | 








o DEN Vai cia 6 =, — 


O ESQUILO, O. PORCO-ESPINHO E O GURIÇO É 





Mestre Esquilo, o barbeiro da zona, atténdo a um seu freguês, 
momento da massagem com pn escova clectrica, Para isto, 
da manivella, E facil foi a massagom tonica o electrica, na cabeça 





Po" da moda, 
o: ; . “ desagasalhado e nfílioto ello pro- 
À CAMINHO UM RAIO (DE: LUZ =) ug o o ia dee 
Rua tremulo retorhar 4 casa, quan- 
f : tão , automovel quero ar ão ata 
1] Z inho do: balr- | cfarmachucando-o, , 
RACHEL PRADO pe *Com'q choque Inesperado, Z6- | 


ro, DO qual se passa q historia 
que hqul lhos vou contar, cera 
orphão desdo 8 Infancia-o só pela 
bondade enritativa e amiga de 
estraniios é que attinglra a-sua 
triste, escura e Infelia juventudo, 

Bomquisto por todos, “graças 
no-seu truto umavel e aincêro; 
tonquistura inteiramento à sym= 
pathia e estima dos Que com alle 
conviviam. que, condoMos'ds sua 
desdita, procuravam, quer, ma- 
tarlalmente, quer usando do pa- 
lavras meilgas:o carinhosas, GUR- 
vieur-lhe à existencia amarga o 
dolorosa. ENS ie 

Zéqêinha, paclento e reslgnas 
do" como poucos pa, aug(desgras 
quda eltuação, não perdera mun: 
cu u té e à esperança de um con- 
solo mulot no futuro. PRA 

Pareoly-lho que Deus. resorva- 
cin, enibora  uchugso que a aus 
pequeno, é alsqura pysson maia 
mereçonso, Uma alegriu infinita 
pare sl, proximinento.. |. 

m, embalado par ceto doce o 
Ilusgrio/ Banho, elle orava anden- 
temente, alontando:no -col 
grandíçeo e sublime denis tits 

Uma tarde, porém, Zéquinha 
salte, como sompre, nó, &/ pau 
selo: «; de repento, desabara. vio- 
lento tomporal: - Complotaménto 





2, 


Senão pérdeu a cabeça usa 
PILOGENIO 


Para não perder o .cohelio 













O PILOGENIO serve em - 
qualquer caso 


go não tem, serve o PILAGEMO' 
pa 
Ea 
bardo, 8 “PILONERIO, 
Daposio Geral: 
FRANCISCO GIFEONIA C. 


Ruu do Carmo, Maio 





Na pedra da aula, applica 


o Palheta, ama “pipa” bran- 


ca, para um gracojos o 








Com que agarra 'a maçã, 


Kspinho a dormir, com nmA| quo ativa dentro d'agas, acor- 


dando o amigo, 





e do Diabo 





Ii 


| B. Grunshaw | 





= Disserúm-mo € eu crl — é que, tendo bastante habitan- 


que o Valle do Diabo 'se dilata. 
ti no, cume de uma montanha 
de Inacessivel escárpii, 

All estavam deante da meus 
olhos; os-cinco rlos que se uniam 
formando um só; all cstavn à 
“Valle do Diabo”, fundindo em 
um horizonta envolto no véo du 
noito, emquanto o ultimo ralo 
do sol no oçcaso, boljava o Jon- 
col verdo esmeralda, “manchado 
de Jhunaonelras e | cannavises, 
Além do rio. 4 natureza parecia 
celvagem é Inviolavel. 

Se tivesso antes alguma. du- 
vida,  teor-so-in | desvançoido: ao 
contemplar aquello admiravol es- 
pectaculo, porque, além no nito 
do um desfiladeiro matizado por 
uma pincelnda de sol; puda vêr 
ou vagos perfis das choças agru. 
padas em semi-circulo, parecendo 
ao longe uma agglomeração da 
comumelos elgantoã,. O caso 


pai Sos pis ads EB Sa 


AÇÃ QUE 


; E ea ELSA Ft ) 
Ti a) La SAR 
AT o 








o NE Ni e | 


[o 





Piscas 







| T.|| ssa 
q Porco-Espinho. 'Cortado o cabelo, cnega O , 8 

| que 6 applicado ao grande cixo 
que saiu penteado ao. rigor 





entra emiaçção! o Om 
x ão! 'Porco-Espinho, 





em perrmmgmremp 
guem m.seu lado, 'Fratava-ão de 
da e | tal-o cuidadosamente com gua 
uma pobre e dedicada moça qu A a O QUePRIA A VORA pola 
am muito penalicadas fica- 
ram com “o asu granda soffri- 
manto a: desolador: asneoto,! 
Nena, assim so chamava 
Aquella que a amparara nledora- 
mente, tornkra-ss para all Eua 
verdadeira “6 uincera,. alegria; 
| Pensando nella, :Zéguinha sentiá 
| + vida em todo esplendor de bel- 
[leza o fascinação; - porto: della, 
parecia-lhe aspirar, inehriado 'q 
| porfuma das abelhas “a frescas; 
| rosas, e mom ela; tudo fgui 
volta perdia a graça, 0 encanto 
o à vivacidade ms sempro ncha- 
vm junto & muito bella adorada. 
o affectuosa, Nena, . 
Foram mezes que decorreram 
e ea 


to tentando atravessar a TUR es, 
corregadia foi ajonngudo' por um 





quinha- sômento recuperou or 
mantidos na Assistengla, ouvindo 
a voz bôa: doce e sunye do nl- 


HMA RECTIPICAÇÃO 






o 


ed 


Fonballs € Mecessoros 








- Tu andas dizendo que eu 
tenho dols noivos, e Isso não é 
verdade, ; 

-— Nio é: verdade, porque ? 
úrque eu não timho dois 
v (3340) | 86; tenho tres, + 


VENCIDOS... 


Mas nenhum de nós dois póde cantar victoria 

Agora que findou nosso prelio de amor, 

Pois hoje, 30 recordar; do nosso affecto a historia, - |, 
Vejo que nem venceste c.nem sou vencedor, 


CASA GRÃO “TORÇO 


: Quridor, 80): 
Telephone Norte: 4094", 














mem 


Quem venceu? Poste tn que, finda a-transitoria 
Batalha, aqui métens, humilde e sorvidor, 
Ou fui cu, que annullci toda-a objurgatoria 
Opposta ao meu affecto, ópposta ao meu fervor?... 


ho 


Vencemos “ambas? Não! “Tanto estou eu vencida 
Como vencida estás! Hoje, n peleja!finda, 
Eis-nos ambos aqui sem trazer loúro algum, 


aid, 


rois quem venceu fai elle, q) trefego Cupidu, 
Que nos deu por prisão, deliciosa e linda, 

Da Ventura sem par o carcero commum | * 
- l V ] 


0. qua 


[, Galvão de Queiroz, neto. 








— P4M, FLXSPB: fl — BxP, TIR:; 


DxP, P4BR; 1h — PxPa, po. fx 
o RITR; 43 — CACR, BAD; 


Tálig! uu =— "ams! enero 


E Ohogu o professor o pergun 
tn quem andou estragando 
tanto giz, em caricaturas na 
podrae E 


E quando lhv disseram que 
nada “havia na pedra, (pois 
nesse momento a “pipa” cera 
retirada), O professor pensou Enviaram solu 
que estava sendo victima dos| pargira, Augusto 


! espiritos. ,. R Mantel Gondra, Aúmunto Rosas, 


PATENTE N. 1054] 


PULA 





”, 
* 











Eoia privilegiada 
pira exames mod: 
v cos aduptndo com 
cxlto em todos os 
hospitues a clinicns 
medicas, Para ,o Interior 
fabricam so do- desarmar. 
Preços 1408000, Exclusivo db 


Mas o Anão aproveita O casy de mavels é tapeçarias * 
mumonto, e passa a maçã ( 


nos dentes, deixando o outro A. F. COSTA 
sem poder explicar o caso... | uy dos Andradas, 27 -- Ro, 


Que se precipita, para agar- 
rar a sua boa fruta, que gunre 








dára para a merenda, 
va q lovantar-so 4 éste, o no doa-olhos do candido selvagem, o 
horlgonte, percebia-sa cluramen-| quel via em mim, sem duvida, 
to o perfil das montanhas que| um sêr omnlpatonte. 
- Hmitavam o vale, Despojfou-Ho de suas pulsed- 
Os nativos, alinhados à íbolra| vas, feitas do dentes de Javall e 
du preçepiolo, enfilelrados com | m'os obsequiou, como prova de 
e suas plumagens. vistosas, pare.) umizado oc submissão, A tudo 
clam uma tribu de gigantescos) Isto, esquecera que meus els 
pinguins troplcãos, Dois guer-| pés do estatura, minha complei- 
relros destacando-so da fila, tor| cão athletica, cabello louro é 
múaram um corpo grande o es-| olhos azues, deviam impressionar 
euro, Jançundo.o para o fundo do | w esses negros, quo viviam iso. 
precentelo. Indos do mundo. Percebi en- 
Amudos gritos tão, dv ver quo'mo cbscivava 
calma do vallo adormecido e| fixamente. | 
tornou é reinar o sllenolo, ' In- Com. lontidão, mas sem timi- 
stantes depois, os guórreiros des-| dem, surgindo entre os guerrei- 
*ppareceram entre um monte de| vos pnvangou para mim uma ra- 
teve. Tornaram a | apparecer,| pariga, Quando percebi sum pre. 
mrém esta vez corriam em dire-| sença tive quo me surprehender 
todo meu, acampamento, pro-| por minha vez, cra formosa, de 
eeindo gritos descompasandos, | elle quasi brancn-e-estava qua- 
| aesim aconteceu que, quan-| si nda. 
»-o sol so fundia no veaso, meu NÃo dire! que era uma belle- 
uia e eu, achamo-nos rodeados | za, sou naria chato, labios gros- 
e “papuanos” vestidos e en.| sos, cábellos crespos, davam-lhe 


«tingos com poanposas plume-| um aspasto exullto, porém É 


pertubaram a 


ena. pélle morena, suas fórmas es- 
Aquelles “pupuanos” eram ex-| inturass, emprestivam-lho sin- 
lendidos exemplares de sua ra-| gula encanto naquele amblen- 
df; corpulentos, de thorax Jar-! «o selvagem. Era um typo agra- 
so 6 musculos de aço. Seus) davel da mulher, - 
olhoa Inquietos eolntilavam com| | Comprehendl, que o chafs pa- 
estranho fulgor, dando malor ex-| puano (ao qual. bantisarel de 
pressão 4 eum palavra calida,| Jorge) tinha qualquer colsa mul- 
mais eloquento do que a do ho.| to; importante para me dizer f 
mst vlvilizado, respeito da joven mestiça, Of- 
Blles viram em mim um sêr/ ferecor-ma-na qualidado de pre- 
sobrenatural, descido da região| sente?,.. Ec) podia ser, dada 
colesto; porém na attitude da-| a admiração que me demonstra- 
quelles selvagens, havin qual-| va. O interprete, com-seu bal- 
tuer colas do surprenendanto, | byciar, é 
polis não pareclam estranhar | incerteza. 
— Dir... gana 


tos, o valle se achava em gran- 
de parte abandonado, confirma- 
va nua lenda de terror, 

Meu guia era ao mesmo tempo 
interprete, pois conhecia, diver- 
sos dinlotos montanheres. De, 
pois de breve reflexão, resolvi 
encaminhir-mo para qu nidela, é 
primeira hora do dia seguinte, 
afim do rantubojur cordeges re 
lnções com os selvagens e para 
evitar que estes nos tomassem 
por inimigos e ameaçassem con- 
tra nós um perigoso ataque, 

Quando, po amanhecer sal da 
minha tando: surprehender-me 
vêr que pela, collina proxima, 
ainda semi velada de tenug no- 
blina, desclam uns setenta nm ol. 
tenta Indivíduos, 

Depois percebi que so doti- 
nham a beira do barranço do 
rio. 

O doyrado disco solar começa- 


augmentava minha 


Mail, multto 
Cios... 


côr branca da minha cutis, col- 
na quo geralmente gssusta aos| mal. Diz... 
selvagens e em partloular ags| Deus... 
negros, — Oh! exclame!, quererá di- 
O interprete serviu-mo de pou-| ger que as coisas aqui andam 
co e meus escassos conhacimen-| más e que só um str vindo do 
tos dd ulguns dialetos fnlados| c&o póde vemedial-as? 
pelos moradores da costa, tam- Depois houve-um intervallo da 
bem de nada me serviram; de-| ruldosa discussão, semelhanto aq 
aum que o chefe papuano,| catrondo produzido por uma se- 
agradáro-se de minha presença) ccio de metralhadoras em acção. 
como se desejasse de mim al-| Ao que pareve, o chefe, offere. 
gum favor, cla-ma toda sorte de presentes, 
— Tome alguma colsa — pen-| mulheres, gado, bananas, plu- 
sel. Deseja quo o livro de al-| mas; com a condição que H- 
cum Inimigo. contra o qual são| vrasee o vallo do demonio que 
impotentes ella e sois guerrel-| reinava all; 
ros. Então comprehendi quão| Embora. nem  comprenender 
pudervso devia parecer deante| exactamente O que me pediam, 
é KZ - SE! ES Va 7 $ 


UT = ADO 
TI Es 
ue eai 


E Fabrica de Ferro. Esmaltado 


dE esmaltadis para nomenciaturs de runs, númora- 
clo da - predios, automoveis, firmkas - commeroiags, 


ávovados e james de todos qs fins. 
) IÇÃO P ARA “AUTQMO. 
RAPIDES | PRAREÇÃo EN PLACAS PARA. AUTO 


e Espogialidado. em places de metal amarello o chyyata] 
gravadas em qualquar tamanho a formato, 


“A. TULIO ALVES tw 
Rua Senhor dos Passos n. 160 


Telephona Norte: 0956. — meme — — — End, Tol. “EMAIL” 
Rio da Janeiro. ale 


AM-SE AGENTES NOS ESTADOS — FO 
PALOdO: MOSTRUARIO E LISTA “DE P 





presunolara O despatro é tomari 
a Slip responsabilidade de tra- 


A MORTE DA GRIPPE 


A” venda em todas pharmacias o drogarias. 





PSTD/+14 em PER, CAM) 18 — C4R, BICD; 1 
15 — DETR, TIBR; E C3BR, P4BN; 17 — BxPTR, PxBj 18 — 


Pp 
93 


exacta do. problema n. 
sok, Maroiano 


a. 





madicços, 


OR 
!UADAROI 


tia láymav] 
entre prajeatos, rinok a enriolas. 

“Hamales que vêm para bem! 
e múmanto após o dasastra 4 que 
elo oomprehendau o quanto vo- 
lofiy o set pedido aq" Altisatmo, 
'Ajoslhado contrictaments, agra- 
dcosu, então, aos cãos, à satiatar 
ção que tivera, recobondo to 
valioso e raro. presento, desde 
nua na noiva: io traila, ello nó 
via a affeigão pura, -flel e desín- 
torcssada., 


EZéquinha, como tim ali 1 
virtude, ganham tambem o Feu 
thepouro, sim! Nena era para a 
monotomia e Isolamento de sum 
exiatôoncia, um soberbo, magesto.. 
so e deslumbrante ralo dé Jus!!! 
Loyúndes Poretro do Froitas 


Rio: 7]10/99, À 


(0057) 





AO PREA 


PROBLEMA N. 178 
'66 LEON MARTIN 
Pretas 14 


——— 
+. 


Brancas 11 


* Brançsa: RIBR, 'TICR, 

T4BD, BLTD, OD, CYBD, 

atas! RED! DER, LCD 
Pretas: ' 

4OD, B4BD, “ClBD, CTTR 


As brascas jogam e dão 
» mate em à laúces 

As -soluqões exactas, so- 
- TÃO publicadas 


PARTIDA N, 173 


Jogada no torneio; da Ramagato (1030) 
À Brancas: Koltanowakl — Protoy; Price 


1 PAD, P4D: 8 — P4BD, PSBD; 8 — POR, CABR; 4 — 
CSBD, PIR; 6 — CIBR, CD2D; 6 — BID, BIR; ? — Roy, Roas 8 


10 — D2R(, PAÇD; 11 — BID 
y Í O QRSCR P3TR; 
BD a Cx0, Cx0! 21 -— DECR, 
— TLBIR, PxPD: 24 — T4R, 
DOTR, xeq., RICR; 27 — 


BITR, xed RITR; 38/— Biggs com, RICR; 39 — BxPR xen,, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N, 174 
Roque, RABD; BIB, R4D; BITR, REBD; DITD mato 


179: sra:! Sylvio 


Lazaro, Alipio Gonçalves, 





O CACHORRO Dj 


Prende Julinho a corda do 
com um prego. à 


cuchorro, 
parede, para uma das suas, 


assumiu uma attitude do solen- 
ne gravidade, concordei em tudo 
que o chefe me'!dizia, para agra- 
dar-lhe, Satisíeito, de minha cor- 
desligado, dey instruçções para 
8, festa que se realizar-so-in em 
honra. do hospedo Sobrehumano. 

A mestiça desapparecou, mas 
reuppareceu &  frenta de um 
grupo do trinta mparigas ne- 
gras, 

— Vae começar a festa expil. 
cou-me o interprete, coisa que 
Nada ui agradou, pois estava 
furto desse gonero do dansas. 
Provavelmente dangariam toda a 
noite, Porém não foi nasim, 
dnnsa foi em extremo suggesti- 
va e muito rapida. As mulhe. 
res e os homens formavam em 
lirfthas paralelas. As primeiras 
parecendo fugir dos homens, fa- 
ziim piruetas com pasmosa agl- 
dade; a lúyz vermelha “das fo- 
wuciras dava ninda mais realco 
fa contorsãos dos ballarinos. De- 
repente, deeapparsceram causan- 
do-me um verdadalro assombro. 
Só mais tarde comprehend! qua 
se ocoultavam entre os nltos cu- 
pins; À um algnal convencionado, 

Então perguntel-mo o que sl. 
enificava “tal espectaculo. Berlin 
por acaso uma representação 
symbolica prelnolonada com o que 
esperavam de mim? 

Quando terminou a danna, de- 
pois ds multiplos signaes, o cha- 
fe desapparecou, 'deixando-mé na 


maia mbsoluta inderteza: colsa 
que naturalmente occtulto! de 
mou guia. 


Na manhã seguinto, pareceu 
ainda meis lindo o agreste val- 
ta; Do meu acampamento, ui. 
tudo na base da mantanha, 
puds apreciar o esplendido pa- 
norama o q riqueza de Bau co- 
torido, como um paraiso monta- 
noso, povoado de Elvas q Adles 
negros, Em companhia de meu 
mulu, desol até o vallo mem en- 
contrar meus amigos negros; 
colsa que muito mo agradou, 
porqua desejava antes de tudo 
investigar por minha propria 
conta o sem ser observado, 

-— O valia & extremamente sf- 
tencloso, dissa com razão o meu 
gui. 

Com offeito, parecin Inento de 


vida, não ne mexia tmi folha dos 


eeironios 
te para: tris 












PIT, POTD, PSD, IR, -5CR 








A. 


ja CR A feno o 

cana parto a : 

forma a. cadeira do balanço, ind 

! "on uma ponta: afiada, p 

da parte. Árbioa 
para 

cêra, 














e do 
desenho; tado, 


to 








Cortinado 
Antomatico 


O melhor do 
mundo 


RUA DO RO- 
SARIO, 147 
“Tel, N, 6771] 


EN? 








E vne buscar wm osso, que 
só fas chegar perto dobicho, 
para com ello brincar, con- 
servando-o ao longo, 


4 





arvorqdos nem o vento sussur. 
rave nos bambús, O rio  for- 
mado pela juncção de cinco nf- 
fivantes, estava quisto o eallen- 


closo. Sua largura média, era 
do cinçoenta metros, salvo nos 
remansos onda se:alargava.: Os 


montanhozes são em geral, mãos 
nadadoros, ponsel que a solução 
do enigma devia - procural-r: na- 
quells rio, A olhos vistos, a 
seogão mala longe da corrente 
não estava bisada «pelon pés do 
homem, por alguma coisa os in. 
digenas não poderiam transpôr 
o curso do rlo, Torém, chamou- 
me a attonção um caminho abor- 
to em syn direcção sem chegar 
4 sou Toito. 

Parei nerto da, margem e puz- 
me a meditar, Então lômbref- 
mo da lenda, t&lo popular na 
costa do “Rio da -Morte”, situa= 
do na Valls do Dinbo, Aquello 
logar, sem duvida, erro mys. 
teríogo 6 timido “Rio da Mor- 
Le”. Poderis tor um vislumbre 
da verdade aquela. lenda? 

Em olrcumstancias normnes o 
val seria, ntravegsado som difti- 
culdado. Por qutro lado, era o 
unico logar de facil mocesso para 
transpor a corrente, pois em ou» 
tros pontos o leitó era profundo, 
Então, não tivo duvidas, de que 
o chefe  promettendo-me toda 
morta da presentes, com q con- 
dição de que cu, o ente sobre. 
humano, provasse meu poder, 1- 
bertândo os habitantes q exter- 
minando o inimigo que os mme- 
drontava. Tambem não tiva du- 
vidas de que na selvagens im- 
molávam animaes atirando.os no 
rio, para acalmar o terrivel Inf- 
migo oue habitava o fundo das 
Aguas, 

Em. resumo; que fundamento 
toria para aventurar semelhan- 
te conclusão? Vira os selvagens 
etirar um animal e nado mais. 

Ao lembrar quo a joven mes- 
tiça chorava depois da dnnsa da 
noto  precedonto, porguntol & 
meu guia. 

— Como explicas à presenca 
da mestica nesta tribu? As tri- 
bus costeiras, matas, dos mes- 
tiços, 

— “E! verdade, porém estes 
imontanhezes munça  vitam ho- 
mens braricos é não os odeiam. 


do ret '—-. no respectivo logar, 
“pivot” 


bota; ou mm ' 
tim trás paradea nto, ver-seú que q ret, bilar 


a 


XOU UM “GALLO”, COMO 





tolina e, 
se pola Iha 
o pura deanto à pira 
erturxao os tres 


traz. 


ou cixo, Nósta | ultima 
poso qualquer. Dando-se 


“ 





VISITEM O 


PARAISO DAS CRIMM 


bem Dovci foçãso o colorido. Iecorte-se ns 
Cie indicado pelas set e pira que o corpo do re 












uenos .etro vlns:. Encalxe-se agora a sogam 
applica uio-se um sfinete pelos tres 
parte, no grande cleçulo “BN, pregue 
«gora movimento À cadelra, de: dean- 

ga a cabeça, 


ecgmo indica o pequeno 


E 
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| MADONA 


” Y Gonçalo Jacome.. 
x I 
Por entre mil clamorçs € tumúltos, 
Safirendo injurias e baldões abjcetos, 
Enderecel Jouyoçes sos meus, cultos, 


PURIFICA 
(6) 






e 
E. prenderam-me ao posto dos insultos, 
; Na clareira dog hindos desatiectos, 


iMas, por-toda “a, tragedia de, amargura 
ué “circulou minha cabeça obscura, 


«| De" hispidos cardos e emein espinhos, 


Nenhuma” dór “martyrizoume tanto, 
Como sentinte Indilforente so franta 


Do alto da torre azul dos meus affe-| Que andei chorando pelos teus cami 


(fetos. 


Parg logo ante mim surgiram vultos 
De malevolos seres jucompletos, 


Mas de tanto esticar a cor, 
da, salta o prego, que vire 
certeiro á cabeça do Julinho, 





Parece: qua uma vez, vetu aqui 
um 'brênto, porém chegou: dus 
rante a noite e partiu: é alvos 
rada. Os montanhezes q esti- 
mam Immensamente, por isso | 
oheto lh'a offereceu por conside. 
ral-a, nm melhor... so matar q 
dlobo que móra no rlo, 

-— É so não puder matal-o, que 
sorto terá q mestiça? 

Snorifical-a-fio, para apincar o 
Inimigo. Por isso é quo ella 
chorava bontem...  Ougiu?,,. 
Um Immenso calafrio estremecau 
meu corpo; púrecoume-que o 
vale eseureck Achavyano-nos 
do costas ra o rio, contem» 
plando 'n. aldeia que se pertíla- 
va na encosta do monte, quan- 
do qualquer colem acontecsu,,, 
Mou gula deu um grito selva. 
gem e fugiu. 

Ouvimos Jum “ruído, porém que 
vulgo! ... A! superficia do rio 
que pouco antos estava adorme- 
clão, palpitávi. agora cheio de 
espuma... Nada mats; o oval. 
la ficou de novo em silencio, 

Ponsntivo, quas! machinalmen- 
to torntt subir a encosta, ro. 
meupava-me o phenomêno que 
acabava do observar e pensava 
na maroira do achar wma solu- 
qho. Ao transpôr uma passar 
Bem coberta de mattagal, senti 
que me seguravam fortemente 
08 tornozelos o quasi cal,. Pre- 
ocoupado como la, pouco faltou 
que fizosse fogo com um revol. 
vor. Feliemente Isão não acon. 
teceu, pois era am mestiça que 
me agarrava, 

Estava rica e symbolicamente 
enfettada; um cinturão de pen- 
nas vermelhas rodenva suas ca- 
delras de seu pescoço pendiam 
colares da dentes marfincos, e 
paus braços astentavam  pul- 
séiras de osso e contas poly- 
chromas, Vestin-so ds noiva. Po- 
cêm, não q sabla,.. 

Para as jovona nativas, o ca- 
samento só & uma das tantas 
obrigações, quasi um enocriticio; 
fwta-lho o. colorido romantico, 
que só os glvilizados sabem dar, 
Não me surprobondeu sun appa- 
rição, pois ignorava a sua ori. 
gem considerada mobronatural 
em sus trilu, 

Azmella afferta da uma joven, 
«mo delxoy de ser vm tunto sub. 





O homem procura a felioidada 
a mulher espera-n;i— Cutalina, 


UM PRESENTE 


=» que passa o resto do dia 

a acariciar o “galo”, que fw 

zia doer, sem cantar. . 4! 
y 








Jugante para mim; porém, sem 
HUuma” profunda compaixão. 
A joven mestiça, olhou para 4 
valle e “moveu a cabéça, Nú 
quella instanto appareceu o ju 
terprete, : 


— Crolo, disse-me, que ella es 
tá multo contrariada porque nis 
metas o dinbo. Então lembrei. 
me quo a vida da Pp der 
pendia exclusivamento do mim; 
nois devin livrar o valo, A tn 
feliz alhava-mo com grandes 
olhos inquiridores, 


Como o demonio quo nssustas 
Va nos mestiços não podia aar 
senão um peixe gigante, docédl 
experimentar com a dynamits 
que trouxora na minha munição, 
Com effelto, com: o auxilio de 
uma mécha es uma fulminanto 
mina prepare! uma bomba do 
grande podor dostruldor, 


| A rapariga não se afastava dá 
mim, coms que presentindo o 
meu projecto, polis, não obatan- 
te, fosse selvagem, possula um 
fino Instincto' feminino, o sexto 
sentido, 


Sentada em uma pedra, imno- 
vel. como uma estatua, observa 
va a manobra que iminaria 
para sempre o monstro que apd 
Vorava dos negros, 


Se fracassnsse em minha em: 
Dresa, goriy (rremeavelmente 
aacrificada, prra apaziguar o tore 
rivel morador do val. 


Decidindo a operar, cortel à 
mécha, delxando-n no maximo 
duus polegadas, accendl e atire! 
à Lomba, Instantes depois, deu, 
so q explosão, levantando uma 
columna  degua  sungulnolenta, 
cobrindo a supertficio do rio com 
os despojos de um enorme peixa. 

O &co da explosão attralu os 
nativos; o cheto papuano abri 
vou-me em um gesto de gratl- 
dão, e mn mestlva, ajoclhou-so À 
meus pés... ' 


E perguntam-mes — Que sor. 
te tevo n mestiça? 

Polis... lovela para a costt. 
Mats tardo enson-se com um ho 
mem de sum classe, Isto &, um 
tnustiço e, seguido ouvi dixor É 
hojo uma amulhar elollemlo. 


re 
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“FLYING: WHEEL" 
“TRICYCLES DE PEDALAR 


ACCESSORIOS EM GERAL, 
O MAIOR STOCK DA AMERICA DO SUL, 


ALFREDO PAVAGEAU 


PEÇAM PROSPECTIO, 








Os. carros. Plarce-Arrow 
pro sao sallentaram 


Essa, medido de gmmmin *" 
-ance pratico tem por fim, ulti=,—— 
mo um augmento do conforto o 
do segurança dos carros. pelo 
“ponsequento nbaixamento do seu 
centro de gravidado, 

Q novo mator dos carros Pler- 
com uma potencia dq 
125 cavalos, se salienta por par 
motores. americanos o qua 
tom milor deslocamento de pis- 





no bois 
, pelas optimus qualida- 
do. seu material aliada 
uma linha do elegancia a toda 





Se bom que não muito conhe- 
cidos entre niós, nunca deixaram 
de gozar de merecida fama, 

E presentemento 
tam u- attenção do grundo qt» 
bico americano com os sous mo- 
dolon expostos 


elles capta- 


A velocidado que osso motor 
pódo fornoter, é de muls ou me- 
nos 80 milhas por hora, 

Uma analyss cuidadosa dor 


novas typos apresentados Java q 


Os modernos 
Arrow, do qua nos oceiparemos 





impulsos motoras, especiais 


consideravel 
resistencia, a par de pequeno 
peso, o de Invariabilidade de vo- 


que faculta umk 


quando a aspiração do motor 
não attinge um valor muito-elo- 
O eixo de manívellas de 
culdadoso, é porfeita- 
segundo os 


“A aspiração dao combustivol do 
para o carburador 
melo do uma bomba 
do typo A.C, 

“As “valvulas 


mente compensado 
methodos mais modernos. 

EB' tambem dotado na sua par- 
to deanteira de um amortecedor 
e “Trash”, da marca Lanches- 
desse cixo de 





eror que no seu desenho entram 
varios componentes; assim, elles 
patenta, a cunho 


+ SãO carros como He podorh 
pelas: nossas gravuras, 
inha pro iNaTo 


da admissão “do 
são de diametro superior 
no das valvulas de-escnpamen- 
muúneira especial 
construção das valvulas parece 
dar um excelente resultado, por 
quea Pierce-Arrow fl 
emprega com pleno successo NOR 
seus recentes modelos 

A frea das valvulas de admitá: 
são nos motores modernos é de 
COLA de 19 "]º malor do que 
escapamento, 
Rolmelrds medem 1 1/2 pollega- 
da contra 1 4/R de diametro das 
de cocapamento, 

O acabamento exterior do novo 
motor, pará ser posto em har- 
monia com o conjunto do carro 
mereceu especial 
PEN pari da 
verdade é perfeito. 


O diametro 
manívellas ou vlra-brequim, 
de'2 5/8 de pollegada. 


Para malor segurança possível 
a parte superior do eixo de ma- 
nivellas 6 tornada solidaria com 
o bloco-do motor. 

Tambem param evitar qualquis 
intempestiva e molea- 
ta no seio do vira-brequim, os 
seus pontos de apoio se encon- 
tram providos de amortecedoras 
de-borraçha. 


todos os productos 
uutomobllisticos “inglezes, 

Tom tambem ulgo 
inconfundivel 


Os eaua. constructores, seguin- 
do mem duvida as ultimas oxpe- 


tranceza, e o vi- 
sómento no que diz respeito n| gor latente dos productos fta- 
carros de passeio como tamberh 
n automevels de grando velocl- 
dade especialmente destinados a 


automobilisticos americanos, não! 


Notacso, também. que as suas 
linhas têm bastante somelhança 


que se MOSRIAVA obtor com paso 
motor, houve alguma difficuldn- 
de em se encontrar uma bobina 
que désso q resultado 
Em vista disso, foi adoptado um 
dispositivo de enição constitul- 
da por duas bobinas montadas 


êm "conjunto devido (is RUAS qualldn- 


dos do nsotor, se torna especlal- 
mente adequados q serem dirigi- 
tflos por qualquer senhora: q me- 
da direcção, 
subfloza nm toda prova, 


montado sobre o motor, no seu 
o os cabos bu eanismo 
as vollas partem dessa, distribui. | 
dor directamento para q tubo del de com: 
matal que as condys ao seu dea- 
tino. Essa disposição 
da mantagom 
do não permittir qualguor dete- 
isolamanto dos 
bos por effelto do calor partin- 
do do motor, 


A parte da carburação 
bem constitug objecto de culda- 
doso estudo nos modernos car- 
ros Plorçe-Arrow. 

Devido no desenho especial do 
motor, os cylindros queimam a 
mistura caorburanta nos pares o 
não-cada um da per sl, 
burador é da agreditada marra 
Stromberg, sendo do typo espo- 
dois corpos, o que, au 
constituo dois carbura- 
OLA montados em um nó corpo. 

Esso eyutema “do carburação 
-permitto uma” grande | ofticioncia 


panto central, 








qualquer solicitação, 


dos ultimos 
Plarce-Arrow de seis cylindros, 


vorridas, vosolveram 
«us typos madernas o motor de 
oito cylindros em Jinho. 

Paes motores so têm compor 
mais do quo 
Hsongelra em todas as mula Au- 
ras provas a que são submott- 
dos pelos technicos AL 

Os- curvos fechados 
sério, Strnight Dlght, 
, caracterizam 
torlores verdadeiramente 
sos, basgndos 
lona de grande tom. 

Podemos apreciar 
das nossas. gravuras 
guns dos novos modelos da sé- 
He Pleroe-Arrow. 

Predonilnam evidentemento 
onbamentos alongados, com ma- 
nifesto udbilxamento da donjun: 


adoptarpara 

H p o vantagem | Os nossos leitores 
uma perfoltu idéa do aspecto dos 
novos carros pelas nossos figu- 


tambem so acha re- 


do nlongamento 
by do abalxamento dos modernos 


abstenção feita 


(7) novo motor, particularmen- 
te, merece um examo cuidadoso 
afim de se tornarem conhecidas 
Bs suas qualidades maravilhosas 
de força e de velocidade, 
do typo de cabeça em “L", 
com eylindros que medem 3 1/2 
por 4 3/4 de pollegada, com um 
deslocamento de 
condo uma “crlindrada: do 
pollegadas cubleas; n eua Goma 
pressão attingo mw: relação do 1/5, 
não sendo necessário o emprego 
de combustivel especial, 
pistões. “ão feitos de uma ga 
capooiu do alumínio e Invar,)o 


Srns. Automobilistas 


Quereis vossos Automoviis cone 


pistões opta 
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No Brasil, como em todo o mun- : 
do mais automoveis rodam sobre | 
Pneus Goodyear que sobrê os de 


O QUE: CONSOME À FORD 


Com a producção da Ford -Moq- 
tor Company em plena-sotividade, 
&. grande fabrica de Rouge, em 
Dearborn, o malor. estabelecimon- 
to Fabril do mundo, tornou-se « 
soenario da: major aotividado Ce 
sum; hintorla. 

Relstorios mobre- na operações 
de um mez mostram 0 regelmen- 
to-de 9,009 carradas do material 
8 o embarque dp fabrica qe 9,707 
gerradas de productos, 

Os embarques recobidos consle- 
tom grandemento da quevOo, als 
norio de fevro (sendo onto ultima 
descurregudo de embarcações la. 
austros. nos dócas Ford no Rio 
Rouge), bem como de pedra cal- 
caren, árela 6 olutnas' inumeros 
materines que são usados em me- 
noros quantidades, emquanto que 
a fabrica 'Rougo entroga pura 
venda não sómente antamovels + 
suas poças componentes mas tam, 
bem koks, cimento, rofugos o Va. 
rios qutros sub-productos obtidos 
por melo de fabricação efficglenta 

A Tabrtca de Rougs encerra 
dontna do sum rea 44 milhas de 
forroviá, sobra a qual: trabalham 
uma medir de 3,000 vagões dia, 
vimento; Incluindo, os que sho 
utilizados no movimento Interno 
da fabrica. Approximadamente 
350 vagões dá carga  condurom 
productos: desta fabrica  diarin- 
monte. A malória desses embar- 
ques €-composta do peças de qu- 
tomovels, consignadas a 93 quiras 
officinas de montagem nips Esta. 
dos Unidos, bem como no estran- 
golro. Os nutómovels Ferd do mo- 
delo "A" montados na fabrica de 
Rouge silo entreguos son agentes 
por ella propria, visto que n mes- 
mma “mon tui automoveis sómente 
pura a área de Detroit, À 

Para as fabricas de Rovge e de 
Highland Park combinadas, en- 
travam durante o mes 11.894 oar- 
radas de material e salmim 11,109 
carradas, 

listes dados, note-se, plem' em 
evidencia o facto de que a Ford 
Motor Company não está armaze- 
nando materlies em qualquer das 
duas fabricas, Uma das  impor- 
tantes normas. do” Henry Ford, 
que têm sido firmemente seguidas 
durante o desenvolvimento da 
Ford Motor Company, tem sido 
manter-se livre de grandes in- 
ventarios fabris e dar entrada de 
materines nas fabricas proporclo- 
nalmente ao sou consumo.Z 

Em um só dia na Fabrica de 
Rouge. verlflequ-se a producção 
na Pundição de 299,27] peças, Q 
seu peso da producção diaria 
nessa fundição, a malor do mun- 
do, foi de 1.925 toneladas. 

Tomando-se um. dos recantos 
dias por media, o fornp de caldear 
produs em cada, 24 horas: 699 to- 
noeladaa de ferro basico para as 
usinas de aco e 510 toneladas de 
ferro, fundido, ou seja: uma pro- 
porção dlaria. approximada de 
1.200 toncindas de ferro, 

As forjus pa usina de ago redus 
rioam é barra 1,150 toneladita de 
blocos: de aço, emquanto que as 
usinas de locomoção trabalharam 

“880 toneladas de aço por dia. À 

| fabrica de Rouge tem agora equi. 
pamento de fornalha capaz de 
produzir 600.000 toneladas an- 


nuages de blocos de aço, compara-|d 


do com a producção do 231.476 
toneladas em 1028, 


No fabrica Hamilton, Ohio, da 
Ford Motor Company, a produ 
cção da chamada “roda de aço! 
tem caminhado numa media din- 
ria de 29 rodas. 

Verificou-se num dia de 24 ho, 
ras do serviço o acabamento de 
25,805 rodas, 

Estas olfras, extraidas de rola- 
tortos ds produeção diaria “da 
Companhia Ford são uma indi. 
cação das vastas nperações que 
tambem nas outras favricas + 
estão sendo lavadas a cifeito não 
só na fabrica de Rouge como 
fillaes, O volume de encommen- 
das de molas bem como o adátolo. 
nemento dos novos tvpas da car- 
rosseria fi clnssa dos carros do 
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goral de producção em toda à or- 
ganização, pelo que a produçção 
do carros de passugeiros o vehl- 
culos commerciaes esti agorgy gl- 
cançando a media diaria. de 8,100 
unidades, Houve um firme mavi- 
mento Intensificador quer na pros 
dueção, quer nas vendas, - desde 
que:se Íniciou:o modolo “AM, 

“Tres novas chatas fatpra/addi- 
clonádas/& rota Ford qua opera 
nos “Great Lakes", elevando Us- 
Him o numero tothl das: chatas 
Fordpara nove. As novas qhetas 
foram construidas de tres dos 189 
vapores comprados por. Tenry 
Ford'a “Shipping Board”, e Jo- 
ram aproveltúdos para o tim de 
transportó lncustre quanda on de- 
mula 196 vapores foram desman- 
chasos. 


“UM NOVO CARBURANTE 
o BCONQMICO 


O carvuo de madeira póde suh- 
stltuir a guzolina nos moto: 
res do automoveis 





Do jornal francez “L'Excelsior", ex- 
trahimos, asvignada pelo er Luiz Dus 
eret, à moça de gránde: interesse que 
uemues 

"O problema da alimentação dos mar 
tores por um outro carburante vie não 
aeja Eirotina, está desda muito tem: 
pos em Tóco, 

Pura) OR, fruncezes; a proctra notlya 
de uma solução satisfacioria -impomse. 
“Pributarios do estrangeiro nelo forne- 
cimento do: petroleo e dos seus deriva- 
don é uma nonupa de muis do um 
bilião que se inscreve: anualmente nos 
gastos doses balanço commerc'al. 

Sem ser luxado de pessimismo, pós 
dese admitir que num comflicto” futu- 
ro, 0 abastecimento “da França em com- 
bustivels  lquidos séria. contpromettido 
por um: bloqueio, “ainda: que «parcial, 
das suas Fronteiras, 

Ora, mo carvão do madeira tovem 
das florestas francesas, não é elis com 
bustivel vetdadeiramento nacional, abun- 
dante e barato? Parece que não é ne- 
cessario procurar mais longe o substiti 
to “ideal de .guzolina. 

Vejainos, agora, a applicação, 

O gas pobre. é produzido par garo- 
genlos que, até AgOLA, se aprosentavam 
sob o aspecto exterior de apparelhos 
volumosos, complicados, pesados, e prin- 
vipalmente desgraciosas. Nunca um Gar 
ro de turismo, cioso «da sua linha, teria 
gonsentido em “me transformar numa 
usina ambulante, 

problema, estava, pois, somente, 
resolvido para os tractores- agricolys e 
algtrts caminhões pesados, nos quaes 
a estatística vem depois da economia 
mas contintiava insolvavel. para a gran- 
de maloria dos outros automoveis. . 

concurso de caminhões de gap 
genio organizado em outubro de 1973, 
pelo (Office de reçherches et Inven- 
tions", permittiu que se pudesso avaliar 
O cnorme espaço que ainda faltava per- 
correr para realizar um apparelho leve 
e commodo, capas de: ser adoptado em 
qualquer typo de carro automovel, 

Po's bem. Esse qazogenio ideal aça- 
ba de ser construido pelo chimico al- 
saciar Imbert. 

A invenção é motavel por sua nim- 
plicidade,” facilidado que se tem em 
sustentar o apparelho, o preço de custa 
baixissimo o principalmente a asntbil]- 
dade de funcelonar com todos os come 
bustiveis, O peso total não é de mais 
de so kilos. 


o garogenio ectualmente em ques, 
utilisa o carvão de madeira do. com- 
mercio. Para os combustiveis mais den- 
sos (antrracite, coke, etc;), o seu vo- 
hime seria mais reduzido, 

O apparelho é constituido gor um 
reservatario dg carvão disposto, acima 
o gazogonio; O ar que nerve para a 
combustão chega ao meio do “faver” 
por uma tubulação de pequeno diame- 
tro, A velocidade deste ur é tal, que 
o “allummago” é excessivamente rapido 
c que a temperatura se mantém exces 
vivamente elevada. 


O mas produzido vas para o motor 
por unia segunda tubulação colocado 
em frente da primeira e de um diame- 


tro maior, A zona de combustão é, 
pos, horizontal, 
Uma particularidade deste: apparelho 


é que elle não comporta nenhuma guar 
nição refractaria, 

A cul ba, 
combustão 


selo estanque, a zona de 
se entenia 1 don hi 
mites do cone de acção situado entre 
as tubulações A guarnição é feita pelo 
proprio combustivel! e as paredes não 
aquevem, 

Graças 4 ala temperatara obtida na 
sora de combustão, as cinnas fgndem- 
3 em atraves do combustivel ao 
a ulherem ; formar ho 














































quaesquer outras marcas. 
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CO INC ANE FORCAMEA ENAN. eotal do Droducção Gm CoUp à or= pédo reticra por uma partícula espes 
cial, 

O gos formado. compõc-so de 30 por 
cento de oxydo de carbono, sendo “o 
resto 'eonatititida por azoto, um pouco 
de acido ;earhonico, um “pouco de me- 
ithana, um pouco de lydrogênio” provo, 
niento do. carbono, 

Antes de chegar ao motor, esto gaz 
atravessa (qm depurador que retem as 
poeiras “e depois chega, aos eylindeos. 


E] pato ordinarios de optomovels |- 


pódem vor alimentados com gaz pobre, 
aem inenhuúma modificação, salvo; um 
liguíro 'augmento da comyeessão. 

Em relação 4 essencia, s .perda de 
potencia d do cerça do as vojo, map ) 
Quasi corto que “partg desta perda. ser 
novamente ganha por algumas mudan- 
ças va teçhniça do motor. 

Eis alguna: algarismos para se apre 
clar a cconomia- realizada sobro um 
percurso de too kilometros ; 

Um carrocde 1a! OM gasta da litros 
de pazolina, ou sajam ag frzo; 

Um carro dg 12 CV igasta 16: kilop 
de carvão dç- madeira, ou sejam 5 
fra. 60, 


À roda de ar Goodyar para 
aviões, alêm de macia é 


absolutamente segura: 

O sr. P. W. Litohfiold anmun- 
clou offloinlmente-o apparocimen- 
to das rodas de ar Goodyear, typo 
Musselman, que augmentam ex- 
traordlnariamente o factor segu- 
rúiça, nas decolagens q atorra- 
gens dos asroplanos. O novo pneu 
é de conformação completamente 
novas 4 um pneu halão montado 
diroctamente no cubo do eixo, gli. 
migando directamento o aro, Gs 
ralos on roda, O nome roda de 
ar é bastante adequado, pols O 
pneu vpune as funçções de roda e 
do pre 


Poderemos, entre outras exce- 
clonaes vantagens desto novo ty- 
po de pneu, citar us seguintes 
sutorragons suaves, tracção na na- 
ve, no gelo, niz areia e na jama; 
maior appeoximação e, por Ísto, 
menos resistencia ao ar do carro 
do uterragem: eliminação dos so- 
lavancos e pulos communs d ater. 
rogem, grande segurança na ater. 
ragem contra o vento a com 0 
pneu melo vásio. 

A roda de ar Goodyear contem 
enorme: volume de ar, & pressão 
extremamente baixa, 


O pneu está montado em um 
cubo de desenho especial, equipa- 
do ou não com um frelo de expan. 
si, semelhante aos usados nos 
typos communs, A maciez e a “fr 
ficiencia dos frelos mereceram à 
uttenção especial nas experiencias 
der gorte que, quando - requerida, 
ease immediata a anção automa- 


Ãl PRODUCÇÃO MUNDIAL DE 
“AUTOMOVEIS 


Segundo dados officines norte- 
amoricanos, os Estados Unidos, 
estão em posição muito especial 
am relação A producção e ox- 
portação de automoveis, pois, em 
1928, du producgão mundial de 
5,208,199 automoveis, 88.4 
canto foram manufacturados np- 
quello palz o no Cenndá, om an 
Jam 4.001,141 automoveis, 

Registrou-so, no mesmo tempo, 
uma pequena baixa na produ- 
oção britanniça, que: declinou 
de-2391.920 para 28,887, Entre- 
tanto, não só a França con- 
seguiu augmentar a sum pro- 
ducção de 190.000! para 210.000, 
como tambem Alemanha, me- 
lhorou n sua, de 72.000 auto- 
moves fabricados em 1927, pa- 
ca 50.950, em 10928. 

Aproducção das fabricas lta- 
Manam foi de 451 automoveis 
mais, em 1928, do que no anno 
anterlor, sendo os  agarismo 
Sé:550 db 55,010, respectiva- 
mento, 


Da - produçção norto-america- 
na, foram exportados 9,6 par 
cento dos automoveis manufa- 
cturados:o 26,2 por cento do tn- 
dos os caminhões, emquanto n 
exportação canadense foi de 
86.613 automoveis, q 98.776 cas 
minhões,. de uma produçgão to- 















por, 











45.041 caminhões,“ D nproduoção 
dos'vstudos Unidos: 8 % craum 
de automovets do turismo, 5% 
volturettes, 20 % coupés, 35% 
Sedanie 40 % “da outros typos 
da caryos fechados, verifioando- 
so -nessimaque quasi 85 % dos 
nutomoveis%estavam comprchen- 
didos na- ultima clase, que cada 
finno se torna mais popular, 

A produsgãotmundial de au- 
tomovels de passageiros «e ca- 
minhõea, em 1920 nor pafzeg, fol 
+, nepuinte; . 

Automoveis de passageiros: 

Estados Unidos, 3,847,849; Ca- 
nada, 190.751; Inglaterra,....... 


165.952; T'rança, 155.000; álie- 
manha, 07.750; TItalin, 41.710; 
Tchecoslovaquin, 10.360; Aus- 


tria, 6,740; Belgica, 6,000, 
Caminhões; 

Testados Unidos, 530.910; Trar- 
en, 65.000; Inglaterra, 46,626, 
Canadá, 45,641; Allomanha,...... 
ae 900; Italia, 18.800; Tcheslova- 
quim, 8.790; Austria, 2.070: Bel- 
gica, 2,000. ' 


nes 


AUTOMOVEIS A QUALQUER 
PREÇO 


Diz-nos 0. S. T. P, a, que se 
alpuom Uvesso a Idén de conferir 
um promio sobre: o: motorista 
mais enthuslastico do mundo, es- 
so promio fanhal-o-hia,. sem du- 
vida, um dos: malores membros 
da familia real do Nopal, Este 
paqueno Estado, situado na Tron- 
tolra do norte di India, o quasi 
à sombra do monte Everest, 6, 
como poticos outros: no mundo, 
difflolimo de moançar por au- 
tomovel, Recentemente, «foram 
desembarcados em Calcutá, para 
esta familia real, uma Hmousi- 
no Studebuler Presidente de olto 
qllindros, uma, - bezlinda « Stude- 
baker Director e dois carros 
Erskino de seis cilindros, Visto 
os destinatarios residirem “em 
Khatmandu, q capital do peque- 
no reinado, os automoveis tive- 
ram de ser transportados, pri- 
meiro por estrada de ferro a 
um ponto a 61 Kilometros de 
distancia de Khatmandu; dahi x 
outro ponto a 38 Kkilomotros de 
distancia. da capital, e, porfim, 
por uma distancia de 43 kilome- 
tros, por cabos asreos, sobre uma 
região de valês e montanhas on- 
do não existem estrádas do es. 
pecle alguma, e nindo, tão agros- 
te quo o vinjante: é obrigado 4 
atravossal-n em cadeiras Jovadna 
por cuiis. Vencidas porfim es- 
tas: difriculdados, os carros - fo- 
ram entregues à familia real, a 
qual terá agora a singular ga- 
tistação de correr de: automovel 
03 95 kilometros de estrada que 
constituem ao todo a “rodo vos 
fnloular' deste pequeno reinado. 


Circulação de automoveis 


Para distinguir os carros dos 
differentes Estados, estão em uso 
as seguintes inloiaés: | , 

Amazonas — AM 

Acre — AR 
































Iica. 


Não cortem os callos, pois a gangrena fatal 
pode seguir-se, Uma gota do novo liquido 
mata a dôr em 3 segundos, Enruga o callo 
€ o desprende completamente, Os mêlicos 
o recommendam com 
enthusiasmo, 
em toda a fiarte, Cuidado 
com as imitações! 
















Parã — PA 
Maranhão — MAs 
Pisuhy — PY. 

Ceará — CE p ? 
Rio Grando do Norta — GN 
Parahyba — PB 

Pernambuco — PE 

Alagõis — AL 

Sergipo — SE 

Bahia — BA, 

Espirito Santo — ES 

Rio de Janeiro — RI 
Districto Tederal — DF 

São Paulo — SE 

Paraná — PR 

Santa Cutharina — SC 

Rio Grando do Sul — RR 
Minas Gernes —. MG- 

Goyaz — GO ! 
Matto Grosso — MT 

Estas Inicines devem figurar 
sempro no lado esquerdo das pja- 
cas trázeiras. WD os numeros qua 
figuram debuixo dessas letras In=' 
dicam o municiplo"que em cad 


Estado deu licença no volhlcula, 


À ESPANTOSA PRODUCÇÃO 
DOS CARROS -FORD. 
MODELO “A” 


Fol recen temonto assignniade 
um formidavol record na produ» 


eção 

dolo “AM, , 
De fucto, na usina de River 

Rouge, em Deurhorn, foi posto 


em ordem de marcha o motor 
n. 2.000.000. Tsso motor iImmoe-: 
dintumento lançado na linha de 
montagem dos curvos, fol Intalla= 
do logo em um cabriolet convor- 
alvol. 

O segundo milhão dos novos 
parros Jord, se produziu em cin= 
cu mezes o vinte dias. O primel- 
ro carro do presente modelo, fol 
montado no “dig vinte de outuz 
bro de 127, e o primeiro milhão, 
foi terminado em 4 de fovorelro 


deste anno. 


A producção ínícial dos carros 
do modelo “T', forma um cons 
trasto Impressionante com o que 
tem occaslão do ver, com rege 
peito nos carros do modelo “AN, 

O primeiro carro do models 
“Tr”, ge construlu em 1º dg os 
tubro do 1908; sete annos depole 
em 10 de dezembro de 1915, che-! 
gou à producção ao seu primêl- 
ro milhão e depola de 18 mezes” 
em 14 do junho do 1017, attingiu' 


o segundo milhão. 


Como se pode. ver pelo que 
acabamos do dizer, a differença 


antre os modernos methodos e as > 


antigos salta, nos olhos do qual 
quer pessoa de a Sonso, 


=". FABRICADE 






ARAME 


ars cerca! 

gallinheiros n 
etc. Grande 
variedade 


quim 
meira. 
de Set; 
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uma quantidade gua; 1ão: CAMBRA 
ÚNÃo | to conheoóm » pinda os 
componéntes nringgees ida” novel 
empresa mus” pagos móru de du; 
vidas que SircHerbert> Austin 
tomuirá parte nú Junta directiva, 
e que. os demata Membros” serão 
americanos sendo que" a. compa- 
nhta pravavelmento -sará indes 
pondente, du cas britunnilea, 

O" eutnmovel -Atstin" Seven, 
| de "quatro crllhdros, “tendo uma 
distanchu! entro” olxUS, egual a 76 
Pollêgadis, ou séjam1,87-metros, 

FA nua: potencia” nominal seo- 
glindo g-formuláida:K,"C) A, 8 
de 7,8 cavalos do força, pé 
EA: unico. merr quão. de impor- 













AUTORES AUSTIN - 
NOS: ESTADOS UNIDOS: 


rol Cine en "ofticialmento, 
uo-a grande fabrica Ingleza: de | 
útomovels Austin, nretendo. ea- 
Ptubelecor= um oficina, ate fa 
Ehricação dos neus carros nos Elio 
og: Unidos. 


As American English' Aut 
1 Cory,, firmou' contruto com 
* American Stogl Cum Comp,; 
: para ti vompeu de parte dus suas 
» Instalações ent Butler, Pa, 
Ambóra: Não so conheçam gin- 
dt a detulhas dos orgiinização 
E nova, compihlja uinericania 
bp-Ne que sorãu pustãs em glr- 
uai pública de 250.000)... 
DO UMA. deções nocinda; no. valor 
Jó 1.000.000 de dolares 

“O yajos. lo cadil, acção ari 
rovavolmente comprehe 4)! do! 
nica 17 é 15 dollares:. Vs 
“Paysham nos melos da Tla- 
ta, verá postas em, oltcuinção 


















nbridados nos + Estados ( Unidos: 










que. passurio gor colocada à 
esquerda do cônductor' segundo 
o costume: dos, Estidos Unidos. 
" Talvez que para simplos” con- 
veniencia! da sérvico os prlimet- |. 
ros! modelos so armem 'côOm-mate- 
vin Importado “Na Inglaterra, 
mas é pensimento dos Tabrigan- 
tes conseguir, a Integral proddi- 
“ação dos NOVAS cúrros nos Estar 
dloR: Unidos, " 
é) peso “dos rep Red AURA de 
que: tratamos, é: de 'ceron Me 960 
Ubras' oi sejam mais ou menas 
428) kiros, o seilpreço de ven, 
Er tn “EM Fanta JR 





































Beletiine do Ministerio; du 
«fotiltu ça inseriu do ultimo 
misto um interessante cont 
intendo da Direotorki do Pu 
Nynidadeo da secretaria: da Agrl: 
eita: de (8. Paulo: sobre 0. pit 
poldo “SADO como - auxiliar do 
omite: uau Iagectos: nbcivun; 
qr “adeantes publicamos pornos 
posqeor de ruido vantagem d 
ivitigigão, dá que. ali go cons 
Ninim Diz a. avarias communi 
tur 


(omago de 14Ul sapos. 

O qualro mostra que cerca “de 
n8*/º doy alimentos, quo sapo 
ingere :s5p de origem animal, no 
passo que cu 2 tj restantes são |: 
Somptituídos por inaterim organt= 

egetul enrola, provavelmen, |) 
ta Inigeridos de mistura. com 09 
'ullmentos propriâmente altos, À 
mataria” animal mão identificada 
nonalatin: quas! intelramente “ãe 
fragmentos do !nssotod tão tina- 
mento Ulturados que, fal: impos: 
sivol verificar sum origem. 

Buscudo nos Gudós do quadro 
primeiro e nas” suas multas obs 
acryações sobre E Vida do maps, 
o alitor culcutoa- an: efffolencia (do 
trebalho ilesto Ibleho segundo q 
pumato - dos diversos Insectos 
que "nódo destruir em determina» 
do. peitado de tempo, E organi-: 
zo imúlg esse pequeno o exprês- 
























bia que: a detoni nátúral 
da ur multa vao, felizmanto, 
“merecendo higura attengão cen: 
re, nós Yale: pena: lembiar 
lina enpecto, Be ct, 
de qual O-hgmem póde rar, pros 
úveitos Incstimavela — d (sapo. 
O sap; ET “bicha! pritto- uti 
: ao Incahsa vel! nt-quça. “tos fnimil- 
Po os davAgrioyItura CA ndturora 
tal, porém poúico" génerosa pan 
































































«og elio dando-lhe Rquelia cons sivo' quadro, por glsó capas da 
tormnção extorlor . tão-em “Jes- justificar” Lodi uma ivampanha |: 
aceordo com ns uns, virtudes, de protecção ú Na io Te8po- 
Por leso, é um animal feloro elo ; « 
mn folura tem valido; pjra quo Sir aa PRESA 
bre alio ve edificasse Lodi, Uma 
u onsa- colecção “de absurdos Br Bai ta : 
 préponceitos, 04 responsaveis “pen |. B A 3 
perseguição “continua ecdruol qui ri 
gófire di: purte do povo: Igno- LE | a 
nbg DME Gi ; 
BE 4 SO spo é realmente um animal) or q! ; 
eontuito feto, Mas. o que ninguem]. E. 
pôde contestar 6 que seja oleo o DZ 
pirita vez, mais “util do que feia! o lis 
Más, não serão/poúcos os leltor| Goi, “a 
s AOS qunea já tenhi atudido, DS a a A 
“em toras: de róflexão, pyipesmn| nie cris 
Wén; so se protegem ps passa) css 
Honor sorem uteta Riagrlcultus| cr, b 
va, “por que-não haverá tambem |- " . : 
= elx protegendo os napos, Já ie ú E = 
1 Re Pão. tio uteis como aquiul- feitio, Mariposis q : 
> À t pá Cm] 
Re. Arsim deverho ser e não s0] “E Bi quealuties 
o: Re tom “esti mãs -Coni deuio MENS iosf E SIP SE TZ 
“an cemjecios teln, 10º tempo de Gas, : 
mo inlciar;sem todo q “Tatado;) -S Sis Centopelus 
Nin Cihpanha “potasua detona, | os mts tento 
Vo, fundo “o papel que no solo) do | Vários colcopte- 
k olldr enbe ao sapo, "deveria str] BR ros(besotirou) 
3 “Mr o mials visado poli prosa o | mt mem 
ão, pda) mois por enusa dus) oiço IRAN js 
aa Mei que a” soy respeito cd SO ta Formigas 
a Imperaqo: constituindo Fê e fo Ron : 
Re. endo cembaraço Cd sum livre NA Teia pa ' 
E o TÃO Contpn” asto ma] de & Srs Gorgulhos . 4 
Do dirtoll cura puroce code o - amado (foto ico oiee 
RP Crôncarão. Cpeln divulgação: OR] seria UE 
E mologiv/do sapo, moderá ser ole) 2 8 (Catudes, 
4 


















fica. Dus 4H Des . 
Alguns nomes de Insectos des- 
conhecido: “paca os leitores poor) 
vaso deter sido onde trabalho 
feito, om “palz estrangolro,, cuja 
“Uia posse, ospectes. para as 


PO fuem cyminios, som LOTE 
“não do dizer muito” Ng da 
a vimnplhico emiro, “homem, 

resumir nequi noções a ns pros 
= foupores prlemnións - podérião dt- 


Nur ira trnemittincaos: sens) quaqs a nossa nio-fem repre: 

rduninas o e como um qdcs Us “antuntes. que: lhes correspon- 

apenta lions, ogro inda amo son-| dam oxactamente: 

Pecamy Meario sabendo “que o nisi "am nuuis. do, que patentes 
! eum dos entis melhaves « Immensos beneficios que; 0 


Pa presta cd ngeigulturas Infó- 
lumonte, miém dos seus Intmi- 
gos, nuturaes. que não. q pour 
nam, essa calumnindissimo aml- 
rodo upouitor é a viotima pré-; 
Misto dos meninos a do: povo 
ignoránia em. geral, quo não per- 
vem imumen opnertunidudo: de 
mula! o; Se se pudesse, calgular 
y nimoro def tes antmacs. nesim 
auepificudos cada nino; conse- 
quente perda parao a agrioultu- 
cm em lhscetos “nobivos quo del- 
xaritin de nel: “abetrildos e; fi- 
naimente;'a Impottaniia emomil 
“eis do projuizo 'soffrido,. sem 
luvjda”; que irlampa encontrar 
tune: os serto until cos, polo 


50 tenp & uia nando! ostrinl 
Mestra Innootos, que peneteunoo 
e nom nntesel vognueidade, 
“Bo io fistamente est minis du 
cmininhos or: Hera" pruferiãos, 
) “Pra cenhos cxnotuinanto tina 
n dae Ineáolis ue co sapo devo 
em mn pronoreão. tento sidn 
“Pitam  nosquilzas quino dota ves 
uu ttados muto intortemantes um 
dipra, vurtndo movida q algrins 
exemplares. Tues, cxpuricgolta 
ceoncturam do exmo do conteu 
to db estomugo decerto numesa 
“dp” sapos. dm dos naturistas 
oa eospntreg mic outono dos 
caps liohoso pone orlando emo 














eo ro trabalho do Sumysiron| rena espintqsos. avos gulhiudos por tal (pinto, E Do | 
Um tevedo estomacal dec cepa de] Bis cpórgne urga quo. tratemos (este DIGNAS deixui PI) Sc Sri Dômagos Eonseyr-= Ro 
munhados em  qliltnrentos| co garbe day eúnecios utols, e | 1850 Jogo a loxó do deli: en | bistrevents — Amigo: bus 
infeaco Jotnres: hortas. Juro | Tente estnuca derque vimos, fa | tCianto,» movido - poli vurusida | paço obsequiosamunte a Vis, O 
| Stumnos de uva mui |undo) FR pura obvint a perse=| 08 O ndo fostobiomente, , ubtogido especial hivor de  responderme 
“IR Cufides. pupittitoso  oteo Bi focunlomto co vmofrre par purto do bojo (21) vulto tlhos do til tponsfas sopuintes po rgunias: 
“8 Veartramas peforenck, om cume trit)| novo,  dotg elementos: serão. so- Efe Ee Limas corel mb dat o mos dar eiças aranas ir » 
hn om-sirtiga do mi Arthuv | brobupretra efficdsês: q profes- to ] quacgs: destes espinhos o phantias 
4 Razenfeld,. nn Melilsta sfo sor rima agindo na pato “ a, satisfoltisslmo com o Julga melhor: espinhos ria 
Do qu liuitura de Pucrto Rica, nu-|m madeh no solo do povo, Ambos id Abi o o paroco O CúSu ido dido, amina, miumoneira vu 
RR mesa de, dunelro, aodorio en” quizerêm, | prestar Vo A nar as, COM UM Me) chrrapatelra (gomentes; 
"a "OR vesultádos quase) estudo | Shi far pre “viço nresr narticuiar Ea od e pra A homem, ne 21 — "Caro não bastim, queira 
7  mastoiram up io sapo Gm hi-| 0 fimo nutro “commyri>ado resu- do; Cata" a dus cupecius dar-me U nome dos ma ds úpro- 
DO olto maix uti ido aque so pansá vi. miremos q hiológia fo sand. de À “caia branca hospanhóia, que Ereauioa e” onde: podorcl encon: 
e per: !plter nosui deçião Inpietivos | monalm especial pare ser utilio| 4 ONA RIGNTO: encontrada , is é Ea A 
EM AI Eri doque goca! lmen ndo melo , protesborês, nas esco] 4 a pie rita 0" — Deosejava obter aquellos 
Bet dese, sunpõo, t tentada fel Prot”, que 6 Pos) qto, por sa, sec dllinham cm or 
"pe rosullidos foram, reuni ; : ' y A Í nyetno Ed cu] Do su |dem, mas que não sa espulhem 
dos prin autor num quagro nus — AEE E EA pa saga Na IS a a aa ont 
( Venda ttS spssabya SRU o us p & 
MM, Interissanio, (ue. resunilinis! EU comentes núvas. Fiantas, adeter.sticas do “Standard”. 40, — Ha algum. livro - para 
“cais Cla de lo dan pa Car ENG | og q 
! A RR pero dor E a!o:as de JUXO, HVIOS E À | quiindo está provado que é-umu| -Resposta — A estolha de um 


dn “dos «Indivíduos sucrifica » 


» Revistas: Agricolas, 




















Us: 
(e e: (es elo. 
Ro ] ) 
. , | 
“ E lonquto allmenticto | Pereen | 
prd) |agena | 
fg T ERÊ eras 
TDR Formigas e, outros bv-| 
BP  mjenapteros (ves pl-l | 
, nham 4 at H “Ri 
= Mariposus e) Vagalume 28 Ria do Ouvidor, 1 Rio 
BE Centopelha: 0, to SERES 
Ar aci peleoniatos (bo - Us ni, pervaltidos são om que 
fiz “o ç cam mule: frequencia sa scan: 
a “AT y do , borboletas 3 dalizam, -— Porto Flcho, 
'y ranhs E USO E O ndvogago no; moribundo — 
Ninhocks = ER pes e rAÇ E! 1 Pirmittome auggerr que no seu 
á CRER VET testamento, , 
Detriétos NSRSARHO O arado O motibundo; — Mas, escuto 
Em Materia animal não) o | !ó: nem) é que está morrendo ? 


+ K é 7 9 
“identificada B'.o mou amigo ou £ou eu 


— “Na sus op: inhão, qual é mn 
edad> Ideal da miylher? 

— Qa quatro primeiros annos 
em que ella nffirma que 
vinte 


, t 
“Hétus “ão ns PATR esa por 


otimo, dos diversus clémentos tem 








tanga que nv” felt nos 'cârros 
fabritado da: mudança de: “direcção 


alimentícios ; PORTER no; ces 
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ella pelo: “Surcbptes” mútans”, 
' tem 


raça que sé adapti mal ao nos 





Correspondencia 


, 


com E) intulto de: esclareger 
ao! vurtadores * o agricujioros “so 
bro"todos om assumptos quo Ie 
possatu inleressir,  prestarento, 
mosto succão 04 Informes Cprect: 
aos, JO respondendo” da conaul: 
tasído naturoza technicia, Já “yr! 
iatrândo esolbrecimentos aubr 
Qu" favores” qua il fossa feziuin: 
qo" concedo gos“que, de” um 
modo: geral, trabalhani nos toma; 
pós e ““nay: fabricas, "bastandu 
vara eso que torso consultas ne 
Jum dicigidas- com. clareza “OL 
Scotupanhadas, gonformé vTcanNy 
dos mataria) que jfór coblgoto: uv 
“estudo | 


Provuravemos desta medo con! | 
tribute para orlentur tudos que | 
deado o muis humildo lavrado; 
ao (nais adeantado -fatehdeiro 
vontribugm,. do modu  offjciente. 
para a grundeza mutorial do tos 
vo pia é prosporiauou tutura al. 
collestividade brasileira, 

A voLrenpondonciy deve trazem! 
a seguinte Indicação -— "Correli 
Agricolas —+ CORREIO nt MA. 

NHA. 

a Sto Oscar Bliveira! — “Rio. 

NWsgrevenos; é 

MUlLo “desejaria, Ba orientado! — 
sobre '9/ tratamento do umii pal: 
Hnhi' de iraga, que tenho. entr 
ma -ha 30 dias Archaraim, 0H! pés, 
|| formando Brándes (crostas até 
em “clniir,/ Néparáda, foi purgadi 


parte, enferma com kerogone; de: o 
pois, appilconto: pomada Npratt' 
E mula tarde; Past. e. Lagsar, 
Auincas egativiy; em tbaolu: 
toy qi Aggravanto do terem 

inflammado +0º fedhado: | comple 
méente'0s! olhos, Não pá ter 
ttaudo, porquo: qrastando-ihe: as 
puipebras, vio ou “olhos com) 
deho;, totilmente limpos; 

CA Inflammação Technos) MS) FRA; 
têni- nu “cegas 409 

VIbês sempre fia madodo err 
tudos ! e foridos. “Ha momentus 
on: que. olia “reago à doençhte, 
move-se, altva, como Bo tsLives: 
Sc! sã, “comendo -T-ze8 de. um 
dupingal,: que! temos, como cora- 
dotiro, + Depois entristece. de no: 
yo, Bebê mytlta Rgua por si més: 
ma; alimén ola ds manhã, 
Donco:lho milno 'pely bico, comb 
vem, sem: difículdude o recolhe: 
so! palo tanto, a | 
“Resposta — Parsco co tratar | 
de um caso de n!phrite, riam Ns 
miaçio uol rim | 
“4 Uma lesão, 
set, 









cardiacu - podériu 
mas n“ ave Ap. esenta * ont 
géral: dyspnêa;,, 

O oedemis. paipebral o dos mein 
bróg inferlores'o fu suppor, 


SU Kerugênso ro Inopportuna- 
sménte cem regido: — peimun: 
non nocére”, - 


“NO na Sarre dus patas, protlu 


emprego vantajoso: o, kero: 
zane, 

No sou cus iucunsolhyuria: ll: 
mingr a avo. 

sec tom algum “intofesso: golen- 


a 6º plintação de trigo “Timor!” 
neste qumpa. -Aliirea plan tida 
guie anna L de 2,600 metros aum 





Mig: em obserynt, uso! os iulis: co o primeira experiencia, 
veticos:, vo prezo da ar, 10240 motkimos que, 
Um remétiio casefro, Infusão |. even sit Ando distingu la-te ot- 
do folhus de abacatolro; uddiciy tras! pela” si -rustlóldide, pteco- 
nando, so quizer, 15 wu di) cont- cidade e hbod producção, 'confor.: 
grammos, cm partes egua Es del mo. nossos nato mpresenta- 
urotroplha eral de Vichy), dos -em/ 102401985, 1926 6 1027, 


Da. Soc. Brasileira * do Avicul: 


e vegelntivo:6 105 
(UasAS O “seu -uyolo egel at 5 


cais, Aé producção média. de/Bas 
inertes: tem saido. "de 1300, Jeilos 
nor hoclare = q que. representa: 
um réndimonto magnifico e que 
não conseguimos: aínda, durante 
0H quatrosshnnos de experiencias 
com outras variedades. “e nom 
os consta" que em outros -logares 
se tonhaim nionnçado, ultima- 
mente. 

Em 19244 6 TB fizemôós a plan- 
tação: desse trigo Juntamente 
cbm: outras variedades, em can: 
teiros via. nhos,, o no emtanto, 


h 


0..s. 
“Sr: Manoetd' Assis — Rio, 
“Becrevo-nos- DesejandoA Int 
ola q orinção de gálintaa! “Ca 
“BD não encontrando . tu 
qualidade dé. ovos; em diversas 
casus;- minhas conhecidas, resol- 
vi, por Isso, recorrer -f/ VOSSA, 
jrovorbiul bom vontade: o reco: 
nhegiãa autoridade” no ussumpto, 
atim. do merecer q, especial Job; 
sequio de «uma informição . «que 
me propormons o. desejado, ou y 
desongano À minina pretengio, 
'Qutrosim: “Não posso “me tur: 
tas fi moticia do “um cuso que a 
mim-ma purece, Egrúndo nov-da- 
de. Ello;lim 9 de abril ultimo, 
nindcoram, em o nosso gullinhél 
to, entre outros pintos, de dk 
versas vaças, polis fui “embry- 
lhudo” “nu compra Us ovos que 
fi, um legitimo: ““Leghorne”, 
que-nos | ll mezes de nascido 
já cr um gallo para “todos os 
eftoitos, (que bellezinha [.,,) de 
crista e burba enormes o até ex 
poras -b:m regulares, Isto 6, de 
“imanho: relativo” no seu enorme 
desenvolvimento, emquanto | os 


“” 


tag fol: atacato. por molest'a “al, 


7 


tro dreua o 800 gms.. do eubto 


2 commum, cortudo em paditços; 
MU O uiltcvis, MASCiaOs nO. Mes iva vo togo w mexeso até 
mo dia, a nda são pintos para completa: solução do sabão; re 
todos - os. elfoitos, havendo ou 


raso a vasilha do fogo o jun 
tim-so no liquido, 
taseno o t 
até eue o Kúrogene Fo mistoro 
com a solução de sabão; celxa- 
vecestriar e, se 0 -kerozens nn 
da sobrenudar, patiso novamen: 
to utê que a inasu esfrio o fi- 
que “como manteiga, Dissolve si 
“ntão esta pasta em GU litros de 
guia quente; depois que estulny 
tágaso nu wpplicação, sob qm tór 
ma desboruto, 

“Nu faHa de um Injector, 6 Irrl: 
pudor. póde .bvor 


possuindo elles -upenas os caru 
ater.éticos necessarios pará ql 
Ferenquieso o soxo, 

Porgunto, será «Isto. um phuno- 
mero ou um facw natural uu 
uinda, commit? 

“Nogo-vos, concarecidumente ut 
hoticis qualquer respeito, com 
uv que made cuptivuará 0 vosso 
admirador, -u pari que nãu di 
zér, timigo trtado ecmulto ntton: 
elos, 


* tros de ko: 


Na: duvida de-ve prestarem, os 


vegotul para cerca viva depende 
de muitas ciroumstancias;, que 
não se podem apreciar sem tn 
úhacer certas condições locaes. 
Empregis> uv Jumbu', u bl- 
nhão, o maricá, n mamona, etc, 
sem esqueçer as bellus muralha 
de “fieus bemjamin", tão degre 
aveia A vista, mas é munth- economl 
vas, pur grandes extensões, 
Omar 6 rústico, offereo: 
minta cogurança, por ' causa de 
seus espinhos, e fecha bem, 

“O bambu" a mamona e o una 
naz podon tambem far end RT CS TO TES e So 
além, eo gervirem como teca 
mas não fecham tão bem, 

Não conheço obra algum que 
trato espelalmente | di sto ársum 
tudo 


so clima ? 

O consulonto tem uma rauu 
multo superior “4 Catalã; — | 
Minorea preta, udmlravol poe: 
doiru, 'saborosu curne,. rustien, 
srando. a ponto do ser denomi 
nada Mainmouti Minorca, 

Procure a Cooperatica Avico 
lã, à rum)T do Satómbro, 3; M: Ay 
vink Lessa — Rua General Ca 
nubarro, 442 — Ro, o 

A raça Leghorne é muito pre 
aus, 

Ha casos de frangas  produz!- 
rem ovos dos quutro mezes., 
“MO múis” interessanto € a fe 
vundação dos over de uma gall 
nha do seu parque pelo memo, 

A galinha não tejá permane 











cedo no lado do outro Individuo CD, 
do sexo miisculino ?' 84! Alfredo 'Porreg — Jacaro- 
“E bastante um congresto- se paguá.: 3 
xuml, ás vezes, para fecundar Lustre vemos —  PoGO à v, E 
tosa unia posturas. attondor. ao meu pedido que 
Não esturá u “pinto” sendo | nbu'xo: transerevo: | 
responeabilado pelo que: não|, Duas mangueira ques floresco | 
fog? came muito, ambas perderant as | 
0. s. flores; Informaramme que quel-: 
Da Soc. Brasileira do Avicul | maday “pelo inverno, sómente nu. 
Luri, me delliis estã voltundo a for 
Sr. Antonio Fonseca Junior! cultura, ol 
Capital. São mangueiras “Rosa, mulé 
"Escreve-nos — Antonlo E. Jlto copudus, novas, indicando * 


tom em seu. terreno tres pés de 


suudo o estão plintadas em Optio] 
laranjas” que 


estiio utacudas dolo terreno em Jicarápuzua, h 


piolho, os: quaes: prejudicam q praça Burio. de Taquara, 12, 
desenvolvimento das arbustos. Venho eolsitar de” v, e, acon 
« Consulla-nos:  dousa modo, o|selharmo: qual «a providencia 


melo males eíticaz do combatel-os: 

O terreno é nrido, situado ma 
Penha. 

Resposta — Pm cúsos laes, q 
“mprego da emulsão de sabão e 
kerozene tom dado bom. resul 
tado, 


que devo: tomar, 
aproveitados os 
tos, 

Resnosta — O oxcteso de ve 
getagião É muitas vezes, causa 
da falta de frutificação das man- 
: guciras, Como o sr, diz que as 
Este & o modo de sou preparo:| suns “estio muito: copadas, Indl 
em uma vasilha qualquer que| nando ando, plantadas em opli- 
posna. te un Togo, deltuzo um N-| mo; terreno”, púdeso iu 


md gi ço 


para que cajam 
dellelosos. fru- 


a 





o a mtas tt pai 











| TRIGO TIMOR ||| 


1| Som oleoide ricno e lavada 0|º 


bute-se energicamente, j 








Prgo amor gos a ruas 


Y fim e de BPNGS do 19288 Taomos'guma — e juso contiriva qn veri-. 


fiçar-so até o presente, 
“As vurledados úcima referidas, 


eram: Monte Clato, 

'Medeah, Ihel, Muhmoud, Sourl'e 
Melkki, 

“los Peitos pólo sej de, Aratho 


'Pottombns foram atacadas pela 
“Ferrugem preta" ou Ferrugem 
dos colonos!” (Pudebria arrminia 
ft per, *Priticl,) Essa “ferro: 
gem" não é commum:no Bras: 
tendo sido “apónas: asslgnalitia 
uma unicasvez ém 1912 pelo dr, 
Dugento Rangel em, amostras Te- 
colas do Rio Grardo. 
feEa oecanlão (outubro de 
1925),- consultâmos o. er; 
Puttmane sobro a rosistencia do |* 
trigo: “Timor”, que fol. cultiva- 
do- nas mesmas tondições e lotal 
que os outros, em canteiros vl- 
rinhos, e no emtinto” mostrou- 
se immune A miolestia, conforms 
amostras enviadas, , 
Fizemos notar âquella profis. 
slónal que era 2 2º exparlencia e 
que parecia 








exhuberancia de vida 
hay copa, tenha” prejudicado a 
frutiticação. Nas. arvores frut]: 
feras, em vez da copa luxurian: 
te, dove-ge preferir moderação 
de folhagem, 

Uns golpes trAnsversaes no 
trônco costumam: dar bom re 
sultado; mas, esta. oporição EQ 
novs ger feita por pestoa que jes 
teja habituada a fuz ri ) 


o D. 
Br. D. Costa (6. do Tio). 
Esoreve-nos — Que. devo, fuzer 
no morro-«para produzir a 
mandioza es laranjr? 


quo esta 


Que devo fazer nt, vatgem 
para produzir milho, faljão, bit 
tata dôce, abobora (estas com 


op: clulidade) e batata. typo In: 
pleza 
Laverá ing nvoniente plantar 


Catati acquifkio no armagem, 
trato ie: mustona!), typo: france 
ch ou ingleca ? 


Que taça de galinha devo pre 
cerir (oW antes), qual" na -opinhita 
de v. cx. à que dá mals lucro 
um ceriarige? 

Resposta, — As terras de sua 
propriedade estão wu exigip. cor 
reoções nhysicas. e adubação 
abiindante. 

Terreno que produz mal masi 
divca, miliy, fijão, Latata dôce 
e abobora, está-u “sendo. o mal: do 
que padece e, como todo doenta 
muito fraco, quer alimento apro 


prindo e ar renovado, circulando 
en sei interior. 
S> for possível arar profunda: 


ménto todo o teérrono, esse é um 
bom recurso. Depois. emprega 

Va tema da adibo de ctir- 
ral bem curtdó, à razão de 40.000 


ul! ns dotura, 
Com estas medidas, púdo ff 
car corto de obter grande au 
smento de producção, bem co- 


mo melhoria geral de sus Ler 
ras, 

Pequenos cxpedientes acopta: 
dos n9 momento. du plantação. 
uoma n sr. desela fu-er, Code 
mam falham «o. não corrigam 


, 


proprietario, 


ils algas é 


ca ii ma mm DS 


Machinas p para cortar forragens 


Phio pagestimas) 











142, AdJink| gu prática a “conhecimanto: do 


As quaea segundo cetu=| dar diversas cornsiderições: relatl- 


trator-ge realmente mão, 30 de junho de 1028. 


FORMICIDAS 2// 


UMBI: PAULISTANO 


CIA DE OLEOS E PRODUCTOS CHIMICOS. 


RUA GENERAL CAMARA 44. « RIO DE JANEIRO - 





| 
| 





emos SO dias 50 dias... 


Para liquidarmos todo o nosso 
vastissimo stock de IMOVEIS. 
TAPETES e CORTINAS 


j e e 
NÃO PUDEMOS “REFORMAR O CONTRACTO DE AR 
, KENDAMENTO 





9 LECR9 NÃO COBRE 08 ALTOS ALUGUEIS E PESADOS 
IMPOSTOS COM QUE SOMOS GRAVADOS 


À. P. da Gunha Pino & Cia, Limi 


9/41 Rua de São José 9/11 


Acceilam-se, por ordem do 





arrendamento dos pre 
bloco ou separados. 


mimo [str n  orthopedia offgrede 



























“| Resposto, —= 4! falta. do/ trata 
mênto: mais “efficiente, pari q 
epithelioma contagioso das aves, 

t'vartoly avinrin", taça injecções 
Subcutaneas, durante dodias He- 
guldos, nudóse de 11/2 n/2 ct, 
nas nvos-doentes, com a. segu inte 
Folução: — Htxaniethylenotot-a- | 
mina —-40 grs; agua em ebull- 
ção —Q0 ce — Sobro us “ba- 

» pás upés estirpar as eóstus, 
applique uma vez por dia tintura 
de-Jódo, Nas uves comi manifes- 
tagões nasaes. (“mgosma”), pingue 

'2 vezes no dia oleo gomenolado 
(30 ce cm vidro conta-gottns). 

Os animaes com placas no laryn- 

ge, dunas vezes pór dia, devem ser 
pincelludas na gergonta com uma 
solução de-nzul de methylento: — 

Agui distilada— 60 «0.4 azul de 
mothylento — 0,50 cers— Nos 
olhos daquelles com localizações 
occulares, duas vezes por dia, ap- 
plique quer por fóra do Elyud. 
ocular, quer dentro, 'no'sácco: cons! 

junotlval, o seguinto collyrio em 

forma do pomida: Vasolina 
braneuy — 20 grs; oxydo amutre-to 
de hydrargirio'— 0,20 cgrs.. 

Immunizo as aves sujeitas com 

a tvaccina contra, o epltitelloma 
contúgioso das aves”! (bóba" Go 
Lub. de Blológia'Veterinuria (Ca- 

sa Saldanha — Rua B. Alroy 66). 

A vaccina autogena seria mais 
efflcaz, só póde ser confecolonada; 
porém, por protisalorals cspeclalls- 
ta, 


+ 





UN IM E 


de mA vastipdado, cosiatânio amo: 
“estias a por tato |silicltnmadalho [" 
oe não à reapeto, dede a sum lon- 
gsúmpto, O dr, Piuttmans depois 
vas Hu: "perrigemty vonelutu-di- 
sendo que “o facto deter upro- 
“sentado o trão. Timon! * roBlg- 
“tencia, especiai durante cols -an- 
nos sucoessivos. não era) gurans 
du suficiente para” continuar a 
selio/ —toduvia, uchava os resul- 
tados obtidos peste Câmpo. auni- 
madores o que a continuação de 
tac ongalos cylriam: certamente 
orientar sobre-o valor exacto: do 
o “Timor! 
con” verdadeira satistação, 
polê; que registamos, no cabo do 
& anos de experiencins, não ha- 
ver este trigo desmerocido da 
nossa espectativa, ântes pelo 
contrario,“ tem | Confirmado, 'de 
anno para anno as stW sexcollons, 
tes qualidades, ; 
Campo de. Sementes de 8, Bl. 


Como elemento CURI con; 
forine pudemos verificar, (os ralos 
ultra-violetas “dão bons: resuilta- 
dos, mas -Infeljamente de appllou- 
ção custosa o demorada; 
"Proceda a cnlação das galolas, |: 
“grades, otc;; mande jogar bastân- 
te*cal" no terreno. Procure criar 
de necordo com “08, dictames da 


1 “Cartilha Avicola", Sooleda.. 
de Brasileira de Avicultura (Pra- 
Go 15 de “Novembro, .predil. da 
Academia “de Commercio). 

Para o" canino. affectado de 
“cocelras" algm o tratamenty 
aconselhado fed. Marin Augusta: 
o nos escreve ao “cabo do Sexto. 
banno, vd 

A's suas ordens, 

D; AnLerico “Braga: 

ER V. A, — (Estação Tristão 
Camara, ID, hr. Leopoldina, Esta- 
do do Rio). 

Escreve-nos — Muito grato “fl: 
carel se 


seu terreno, como so faz mis; 
Ler. 

Não é acounselhavel plantar a 
batata que: ao vindo nos: sema 
“%ons para alinentação, salvo se 


verao certeza do que ela asia mé ensinardes alguns 


Epi Vania ond ana medicamentos que possam com 
E D. pater dois: males; que ultimamen- 

Com relação á vaga de galll- Naa grassudo em minha fa 
nhas quo devo proferir, aconse: EA ni tr Dá senda! 


dhamos a Rhode TIsiand vermelha, 
MMS reune e “qualidade de produ: 
'eção de carne c de ovos ou, se 
preferi" criar, unicamente para 
producção de ovos, Indicamos a 
Dry nocivo: à cultura, 

D. Ninon += Nilopolls; 

Escreves nos; — Assidua leitora 
jo "Coneid da Manhã", solicita 
“da, “Sergio Agricola" o espociai 
davor' de mê) responder, sendo 
possivel, aos -teguintes casos: |, 
“erho uma cachora: policial, com b 
mezes de- edado, aulto bonita « 
muito forte; porém até a presin- 
te data, tem mantido as, drelias 
caldas, não havesi nada pury 
'rimediar” a está Inconventento? 

é — 03 “meus tachovros, bem 
como tua “cabra, são muito utá- 
tndos pelos “bernes'" e: não sel 
como desembaraçhr-me “dos: mes- 
mos. Poderá vs. Indicar-me um 
meio elficaz, afim de que os 
névs animes fiquem ltentos d2a. 
seu Importinentes parasitas? 

PRespostu: — 1) — As) orelhas 
pendidas, nos cães policiaes nlsm- 
clanos ou' belgas, denotam, via d: 


Começam por tear trsçes, ubul 
xum oa cújeça o acabanando us 
orelhits, perdem o apetito o uoa- 
Lam morrendo, 

2” — Tem appurecido ultima- 
mente, diversos porcos, que tem 
nenhum causa, ficam bambos 
ums cudeiras, a ponto de viverem 
urmastanto os quartos trazoiros, 
entretanto, têm bom appetite € 
não dorrem; tenho diveraos nes: 
"Lis cunuiçues, Li-perarel respus 
uu pen secção Agricom, do vus- 
so. jornal quo ae, publica nos do: 
mingos. 

lespósta: 1º—Immunizo todos 
05, bezerros, logo go nascerem, 
com à injecção de “vuacoina con- 
tra 4 pneumox<nterite” e "sro 
contrai a diárrhén dos bezerros", 
tebricados no Lab. de Biologia 
Veterinaria (Mathias Barbosa, 
Minag Craes). 

Siga ns instruoções das bullas, 


vará para os doentes (sórolhoru- 
pla) 61 vaccina para os sadios 
traccinação  prophylacticas, 


regra, impureza ethnica, Em Be quizer, pôde tambem dir- 
poucos vasos pódo ser -possivol | Else ao Posto do Assistencia 
tratar-se de atrophin dos  mus- | Veterinaria, mais proximo (Car- 
eulos  suspensores do pavilhão | Dosh sollcltando a presença de 
auricular atrophia ou asthenla | um medico' veterinario ou de um 
consequentes a doenças na in-| auxiliar,” Em casos oemo esse, 


fancia, Na edade de 9 mezes mul- 
o problemútica go afigura à eupn 
pelas messegens e pelos tonicos 
neuro-musoulares. As massagen: 


de enzootia, a: axsistinciu é gra 
tulta, pagundo-se aperias 0% pru: 
ductós biologicos, (Dr.: Frunco 
Rbeiro de" Farias — Posty at 


electricas e minuaes, bom comr | Agsistencia — Campos; Est. do 
nu npp'eação PAgionA al de tuto: | Rio, : ; é 
ultrn-violeta refrigeração pelo vo — ER :” x d 
"ti “ondas curtas") — dâo| A bambeza “tas cadél. 


rat”, ou mais "propriahente: u 
paresta e a poralysia dos mem- 
bros postorior.s, via do regra; é 
uma manifestução. da osteomila- 
cin, doença dos ossos, que se 
tornam Fracos" pela. alimenta 
0 qofeltuoaa, puvre. em suas 
mineraes, alimentos muito ue: 
| dos, “to. Dequtro lado, os Hui 
nus devem merecer culdadba hyc! 

| glen! Cos, embora parvos; os pot- 


[cos não são tão "portos" como 
gp Im 4 A 


"bons resultados quando Instiiul- 
das no começo da pnomala Em 






Ts. avo sALILNA Ab) AM Op 
ragens € 0. alimentação dos sul- 
nos! (Ms. 6800.) “A mandívca- 
na alimentação dos sunos" (ta, 
6S000 4 "Os sulnos”, (re. 108). 
Dirijns» 4 Cala Postal, Gu— 
Piracicaba, Est. de São Paulo, 
Como tratamento, motora 
ração dos sulnos, supprims O 
farello, e favas e fel- 
jões. cozidos, Hal, & vontade, Ju 
e“ ar, 
A cada ESA uma vez por 
dia, na comida, adminiatre: 
Phosphato triedidico — 10 ETs. 
Para um paptl, mde. 50 Ager, 






n 


õ 










y Numa, o racções, tambem 
lariamente, dê a cauda doente 
ofíerias para O uma para das de copa de olco 

dios em de figado de bacalhão (compre 1 






tro na pisemacia, Afim de-ll- 
bertar ou sulnos dos vermes, que 
concorrem qnuito para .o gu en 
fraquecimento, cada 15 dias nd 






dk 

1 

f Os 
nyglene e para consultas. 
sendo que o sôro q senhor reser-! 


Indicamos he us obras do Pro] 


bAytoa) ainiatro llica, erva, «do Sta My 







rindo petmeto com' ou alimentos, 


sos, na intoxicações o as nevro: 
Fo: podom produzir a perda da 
visão. 

“Como, o: amavel consulente ex: 
pira “desappirecoram nH pus 
pills”, fato 6 portanto, que ns 
puplilas sk acham Jargamente 
abertas, fo Tullo pensaisso. cin 
um caso de “amiroso. incomplo- 
tr" posto nn: “amurosa' comple: 
ta” a Immoblikiado do Iryo a 
Invariablidado do diametro da 
mentir constitulvem dois signos 
patentes, Tudo séria esclarecido 
nm maia negurança pelo examo 
ophtalmologico. 

Na matorin das vezes avista 
enfraquece-so — pradunimente, “e 
estos “casos de evolução lenta 
são assimultadamento graves. 
Desdo nus n, ceguo'ra sobrevem 
Inopinadamento, pódo - ser enphe: 
mêra o desappnrecer, 

O esame de urina poderia 
tambem elucidar sobre eo” “o 
doente é dinbetico (g Sly cosuria ou 
albumingr'a), 

“Administre: infornamente; duas 
vezes por din, As rofelções, uma 
colher das de chá, da soguinte 
porão; — Todêto: de sod'o 1 pr, 

xaropo do -Eroselhas o agua dia: 
tillada, fi jà 26 c|(0. — Semana 
eim. emana não. Nas semanas 
de. Intervalo, pôds dar em duas 
venis no dia, uma colher das de 
chh de Sulfato destrychnina — 
0,01 cer; methylara'nato” de so- 
dia — 0,80 egrs,;. phosphnto do 
sodio — B-grs; vinho lodotanni- 
coco xaropo ão badiana ='2Ã 89 
O PRAL Ps vo 
Além. onda duas poções, por 
dia, dá-dols “Comprimidos de ex- 
tracto pancrentico", do -Labora: 
torio Paulista dá Blhlog'a; 

Sempre na seu dispór, 
É Dr. . Americo Braga; 
D. Maria - Augusta = “Rio de 
Janeiro, |. 
enre vetos — Grêndo adml 
radora” do osso querido jornal, 
tenho absoluta: ormteza. do. sor at- 
tendida, tomo /a liberdade do con- 
sultal-o, sobre um caso que mul- 
to me prececupa, 

Fússuo uh cãosinho ques Já, ha 


E ie e 


” 





fazendeiro, paulista; 
“oco Por isso, peço am, 


ME DA 


nd “conhecido. Bu fé un: 





SEM FOGO 


* 


AGAPEAMA 


J. M. RANGEL & Cia. 


Estados do Norte do Brasil, 
Espirito Santo. Fio: de Ta 
hetro. Districto | Federal 
Minas Gernos (parte). 





Façam seus. pedidos nos Concesr ionarlos Gu ) 








O sell recúrso, é um Apre - au! UUANIALTIOR: dis chuits ur: 
gutta-peroha ou um outro quei-| dons, 
rolhas tomarem Dr, Americo. Bragu, |. 
oalção Ec Seite €, Monteiro: — * Cachaipy, — 
ney — Não ha ainda um melo | Rio, ! 
especifico pari ovitar ou “ber-| —Escreve-nos: — “Escudado. na bastante tempo alncou-o uia ca 
nes”, larvas do dipteros praohy- Infinita: bondade “que o cluracte-| velra a, que o:mesmo não 'socrg 3 
| coros, rtza “é contanto na comprovada inutos” qua sejam, Tem una 
81 A. mosck costuma pôr os ovos | cajncidade. prolissonal que q | parte dó, pello tor Vermelho 6 
CAs machinas OHIO : US, 8 h sobre ng folhas, nos-logares: hu- | distinguo,  projectando-so om tulv| coga-se: tinto do abrir inaigas no 
nidos,  frequentados por. um] gurâncias a, migniftica hocaio corpo, 
' += mosquito; o “Ianthinosomu Eu griçono do “Correto: du Muuhia lo] Past o! banho udélio Já conprel 
o dl, são proprias para cot- 4"! 'Pheob. ouso vir por intermédio desta | divervas Isitonetos; rins cum 
Potico adhorontes às folhas, og agi Docas t pieseno nau Ed ur dolfes mito oblive 
. vos: ge vollâm uo corpo do| voa afim de rogarihe o obso:| resulta RO 
- lat cânna, cupim vi: e Y d Ob asd oito! sobrotudo no abdome; quio do Alguns momentos da nt- Pudo ge me ensinim cu fico: 
amadurecendo, abrindo-as op tenção e pom ping n cia pura uma Eleeva Enio: Mari BETA Coalihae 
' m às Inrvas, Estas, sul- | consulta: BREVE to Mario eder Irnho 
+ qualquer to formigem Soa cordo cs hospedeiro Tenho um Iehoginho. nfoxter- nello; eerá quo da resultado? 
transitorio, deixum-so catlr na rtotr/C cont alto annos de edado, Pedindo!'a tlneza “do me dvona 
' primeira opportunidade sobe 0) gue) t a alegre do minha: cien, | snlhar” corn) devo: trata do meu 
'vartebrado picadu' por Janthino- | qrendo que fol com 08º malórer choanho, subscrevo-me com a 
A INICOS REPRESENTANTES | p- DEPOSITARIOS : sonia. desvelos a carinhos as cale: | ronximis estima, cotes | 
; ', “ Gomo tratamento. Joval”- póde gria, porém, tave agora | uma | zaesposta: = SO o/qxamo micros. 
“LION & CI A. irao as pg ie trigleza à: servir “de obstáculo (19 Cori! apogeu: a peca 
tabaco" (fumo de rolo), seu curso, 
tumoros e orifícios Ca Pelina E B''que meu: iosnho. esta! oe aa ótica, oezema pace narna 
y unde as larvas respiram pela CX- | go Tego. intristecemo Lanto “co: o oczem SECCO, o 
840 PAULO o “mo DE RENT tremidude estigmatica, a Hecelln” houvera: morrido; en: dr [A 
aus Alvares Penteado nm. 1º00o Run; do Rosario n. 1H Pros agita Dr ps itetantos dao 2 modo, por que ia Epa ri de Am 4 de 
4 FEEL + 5! 4 - 
“Onlai postal 44 herimra — Quixa postal 4 andem nas “capiciras'! humidas: a aindá a pn des esperannk tnesin! 0 iara Para Um papel, 
TIRAR VESTIR mM ERP a- dat, banhos arsenienes com Dé-t ya velo novamente são, Sous | M do & eguaos, city 
REED, rlodicidade A, ENTE pd olhos permanecem claros, Jmpl*| . Dissolver um panel em 6 litros 
Rex”, do dr, Cezar d'Albr milho dos; sem qualgusr vestigio- de | MAguiu g'dario banho, sem bis 
banhos “aystêmaticos, Ea e molestin  axternit; aponas, dé- | Eatio pactente, É a 
Dor Tao a O cg sad | Maracas” mpi ou 0), DIR, ee itameito guia 
, is que-mals comniumente chamam g 
Afim de que:possa dar um banho! 4 o o resultado qu communicalig» pelo 
Henrique Loube SE demana: cd O dito preparado, ori a co taonat | EeloDhOMS: V. 2000, Rarhal 2, de 18 
v| convem dilull-óiuo título de, 1 ne ra: Priinéiro sobro a óllio esquer | É8 17 horas," 
0) 150) 0 enxugar heni os) cães de do, depois” sobra. 0 direito; essa Tenha-nos; sompre amou dispow 
led aos ça AS 7 têm o jhas maldita oie manifestou-se ari a St Bropa, 
q ú meu “cãozinho ro João Alnoy Professor 
| Op: capririds! ode SME Digno: por obsequio, dr.,| Miguel Pereira) — Esgroye-nont 
Jal ao TE reá: VC ad postos em podorel “nlimentar essa SapeRam, “Apecar ds cel completunenta 
a õ a ebobes” “quando ca de vélo bom? : | Jelgo, em materia do aviauilura, 
a fia do og Pela respostu com que fr han: tol-me setulimorntr dospertado, o 
' on. pen bid “sempre ETA dia. tado “esto -appello, confesso-ms desejo de criar: “gallinhas de'raça, 
o antecipadamente grato, Entretanto, como. nio algponia 
Lat “D. DURE RR Braga. + Resposta — Tanto 'quanto, se] do recursos, = vosplyl =prlncipfivr 
p: Olimpia — Dscrevenos:! — pido nrever f distanoa, prova:| por comprar avos o: delful-os, 
“| rtoda na uu. bondade /é que jhe | Velmento, so trata, do” “nmuróso”, 4 Bm vintiiido exposto, peçuiços 
| poco “a tinezád Indicar-mo' que | uboliaão, da C vista com contervii, | tinez: de Fempondor:mo tg sem 
a Agora fel do dará minha; ocrta- | cão da transparencia, dos mefos | euintes) perguntar. 
cão de gallinhas communs, que | Sotlares.” Elm é Hgada; ora on 3º beer! são ui “melhores 
então dtacpdas de parioto avaria | tm derrame: collectado pob a! Taques, ' 
dus quaes JU pordi 4, porque Foi rotina; ou A relnito; ora ávin- jo Nets :Ond poderel. côhprar 
coii 08 olhns fechados e não co- | flammacão ou f atrophfa do ner- vyós dessas raças, que sejam gá- 
mem: Denoia tenho umã exdeli- | Vo. optico;. outras vozes não hs | rantidos? 
nha que soffre de coculnas, Já, to- nenhuma lesão” ocular ou nervo: v— Qual nº “melhor énata pára, 
nho. felto diversos remedios | st aprocitvol, ; doltl- 087, A notual 6 boy? 
1º] nada; comslgo. 5 estador morbidos: infeotuo:| 44 — Ondo poderei “encontrar, 


a menor o mts harativvghooa- 
deira 'Rarozene? i 

Sp — Qual a alimentação, o on 
culdados quo! deverêl” tey “vom 
essas aves. Cmquanto pinto o) ua 
pols da “criadas? ” eo. | 


to , 

“Resposta me] O mm De DOMUAdo 
es Leghorhes, Rhodes, Pifnigu- 
tha Orpingtons o Gigantes, 

2º — Nus avicultores adeanta= 
dos, socios da "Sociedudo, Bratil- 
leiriu de Avivultura. E 

Adquira na Soo. Brasileira im 
Avicultura à Praça: Quineo! do 
Novemoro — Caixa, Paostul/ 076 
—* ui dntalogo onde são encoll- 
trados os endereços de: multos 
uviarios, 


4º As malhor | 6poca 6 da 
milo dá outubro: A ótual nindu, 
menve, 


4” — Ny cuea “Hopkins Crauser 
f. vua “Munteipal,. 22; Dolnzza & 
E — Rua Theaphilo- Ottoni, 07; 
Coonerativa Avicolt, — Rua 'Seta 
de: Setembro, '. Hassaonelever; & 
E — Avenida Rio ERRO] 60» 


7 
A — Lela “Os processos o 


ticos: e solentificos de orimr plu- 


tos é é Cartilha Avícola = 0, 
S, Da Bog: Brasileira BRA, 


ti ; 
a Und un: 12º pagina, 


pansnaadanemnnimo: do 


SEMENTES. DE. "4 
- CAPIM GORDURA +. 
ROXO E JARAGUA” - 
SAFRA DE 1929. . 


“NOVAS E DE BOA 'GER- 
MINAÇÃO, QUALQUER, 
QUANTIDADE E POÍ 

PREÇOS CONVIDÁTIVOS. 


Vende-se à 1.5. PeiioHo 


TELKPH,. NORTE 1401: 





a ada cn à Tm sai 


“QU O BRASIL MATA A SAU'VA; 
| OU À SAU'VA MATA O BRASIL”. 


“(Snint-Hitaire) | . 
O SR. CARLOS LEONCIO DD MAGALHÃES, Fande , 





+ 


Adr ordem pura: que me pe. 


matam 50 caixas para a Estação de Nova, Europa .—"E. 
pois o formicida q il 


Vi 8 prepara, meroço: Ser) 
 exneriencla apenas com uma 


Izta; o successo foi competo, Applicado em um formiguel- , 
ro, extingue-o' positivamente”, , 


“o SAUVICIDA AGAPEAMA” mata' à formiga. 


SEM AGUA” 


SEM MACHINAS -SBM ESCAVAGÕES 


| 


LIMITADA: 


RAUL NEITO & Gja: | 


Minas Geraes (parte) E | 
Bollo Horigonte Fy 





Rua da Quitanda, 203 É. do F, Leopolidina—Minas 
RO DE JANEIRO PONTE NOVA” 





Uma gallinha Rhode Island, 
ganhou o 1º logar num 
concurso de postura 


O “Concurso nacional de pos: 
tur qe ou s” inlelado em de 
junho de 1928, na Faculdade de 
Agronomiu e Veterinaria na Ar 
gentina, Sob n controle. daquell: 
uunistorio dá Agrisultura, encer- 
Poli-se “em 31 de maio de 7929 
Tomaram - parto vio concurso dE 
lotes com um total de 221 gal: 
nhes, todas clhis-tendo sido suo! 
moltidas a controls otica, du 
rante: todo > anno, com gs seguin 
tos resultulos: 


“Primelto premlo, lote 19, da ra. 
ca Leghorn' Brinca, com 1.076 
ovos, : ) 
Segundo promio, lote 2, da (Fã= 
etifato ras id Ddoabte EA, 





ça Leghorn Branca: tor, ER 
ovos, 

Tercetro: prêmio, lote! Tá; aa Fã 
sm Rhode tsfand Réd, - -C0m, 4.080 
ovos. 

Estes: foram ! os: EDER 
mulor póstura, dos lotes. 5 


Agora “ely: 08 pretlltados, 
malor postura individual; 

1º premio, galinha n um do lo- 
Le 14, du raça kehode fatand Rod, 
a 228 0voB =" — 


º* premio, gallinha n. 
a 2 ml raçã Legiorn: 
“OM 4I4 ovos; 


3” premio, galinha q, “440, do 
Ultra raça Vronoin dirant: ty 
com, 212 oves,. 


88, “lo to- 
Danda, 


5, GO 


ido 


“4? promlo, gal; inhá ná 
ra | lote to Li, ln TAÇa rar 











do: Odego, 


“vietóno, - 





Janet: Gaynor volta. a; brilhar no elenco de |À GRANDE ESTREA DE AMA- 
aU ATRO' “DIABOS. dr 





“JANET- GAYNOR, essa estr clin “prodigiosa do. elgnco da Fox 
Film, volta APPATOCoE» amun hã, em 084 DIABOS, na tóla 


O film, apresentado agora é numa: “copia Wonara «Pelo Mo- 








Belle Bennett vae ap parecer E SONHOS 


DE BASTIDORES do Prog. Serrador 


“As historias: são sempre as 
'meemas,.. não a vida um re. 


petição eterna” Nos. mesmos ''sên-" 


timentos, dos, -nicernids 'pulxões e 
| dos mostmos* vivlus?" Passa-so 
"uma ge fo O 08 mesmos favtos 
po repetem Som os Tilhog, depois 
com os netos, e sempre assim o 
mundo “vas Gindo voltas e cada 


novi, roda due gira os aconteci-* 


mentos. vão. segundo! n niesmã 
BUCCESSÃO | 


0 cinema, , dizem mlguns, não, 


apresenta núda mais, o novo: 
São sempre os mesmos enredos 
e os themas pouco differem. Mas 
onde “encontrar, um Argumento 
novo, ingalto o o 'clnemamnada 
mais é do 'que a proprin/vidu “a 
viauilização deseus dramns'o 
das tragedias quo se Uesenrolam' 
na vida dos, mortaes,., Concor- 
damos quo o cingma repita as 
suas “historias, "mas, à habilidado 
de um direotor,'o talento é n'dr- 
te de um «adaptador do 'scenarios 
pódo mostrar a mesma histodia 
sob um, novo aspecto, com uma 
maneira  differento de .n tratar e 
dani obter exito, na maioria dos 


casos, um; enredo que 86 poderti | 


taxnr; de. !tcha 

70 cinema a: cesá tnaral- 
Tha que vel transformar, com- 
plstamonto - technica cinesmato- 
graphicas-que operou, mulianças 
sensivels, radicaes em todos os 
divarsos vemos: do film, tambem 
goube, “do. maneltacnopusta, erá-, 
prestar miator- força,» mais emo- 
cão nos idramas.; A! voz, esse ad. 
mitavol melo de emotividado, 
que, sabe, em vecasides proprias 
tocar n sensibilidade” Humana, a 
vom cesso prodigioso dom divino, 
ellindo dono serylu para. que 


mails intensa 44 jam dgora a dra-. 
eia o À gas argúmnctos. clne- 
mutográ n 

Ha Sim que, mecessitam 0X- 


“ejustya atrhentis disvor pira operar 


o mila mypgão, para arran- 
qar pordA e ba dás! olhos - dos 
espectadores. q entro esses pode- 
mos. destácar* uni que multo 
brevemente, sórh dado! A apre- 
clação do publico ida: Iedade: 

“Ai Companhia) Breesl, ; Cinomato- 
granhica, quo gebe maravilhosa 
mento gombrar 'producções: para 
o, sóu. programmas “que' escolhe, 
esmbiçe;; selecplona - qriteriosa- 
mente, as progtammanões eM- 
trángelras ce“ dellass traz para o 
territorio. nosso .0 qua ha do me- 
lhor7e mais “perfeito: existe, nd. 


cquiria para pi ição no Brá- 


kN os ALE 'da E 
Desta. “mpçéia, vas: 

ma Serrador” janélte, dontro de 
breve semanas, no cinema Glorin; 


“Sonhos de bastidores", 


São Interpretes dasta Juxuora 
pelicula Bello”; Bennett “o Toe 
Brownn, dois artistas que aoa- 
baim «de. receber, dos criticos. das, 
dstados Unidos og “mais rasgado 
elogios no trabalho We interpre- 
tação que deram ao seus papeis 
mesto film: Fo 

“Sonhos “do bastidores" * esta. 
ho caso que, tratamos líihas acl- 
ma — um” ftregúmento, que nas 
mãos de outro director, interpre- 
tado por outros artistas que não 
estes, morrerium pola, falta de, 
um bom- scenario o — pela au- 
sencia “dos ldinlogos “ das canções 
e das inflexges de voz em Fauas 
acenos mais fortes, 

A voz de Belle «Bonnett, essa 
artista, de ndmiravels 
dramaticos, 4 melodiosa,. cheta 
do doçura, da jerrelta  nbenão 
suavo o Imandas fortes: aspera, 
pungento, alegre, cantante, tris. 


recursos | 


os séntimentos, olia- sabe expri- 
mir'aio flim “subiu iimmendo, at- 


tingiu alturas due, o tornaram 
aimirado, aprecisio. 
em pqueos, mezes ds exibição. 

O" Programma * Serrador tem 


um grandes trabalho pura aprao- 
sentar, possuo uma obra que vas 
mara vilhar o publico e nele dei- 


xar Impresa q admiração, q es- 


pinto ea nlegria de poder, sentir 
tain q .belleza de uma historia 


sentimental e bolla, toda a antis- 
fogão, do apreciar o. desempenho 
de, dois grandes e extraordina- 
rios artistas “e gozar aindaias 


jqungões, que Bello Bennett sabe 


“OLYMPIO GUILH ERME, EM HOL- % 
iLYWO OD..., A 








e celebre, 








super-filim. da Fox | NHA, NO PATHE, PALACE: 


o Path6 ;Palavo VhO, ant 


apresentar no” publico) do” Rio “a 


primeira pródueção sonora “da 
Radio Movietone que'o “Progtam-. 
mia Motorozso  alutribuo, entre 
nós T' esto p flim mais famoso 


como producção musicada e so: 
nóra, não dó porque: tem uma 
synchronização -esplendida, como 
porquo He empregaram as musi- 
cus mais lindas a formarem a 
partitura, Das obras musioges da 
que consta esta partitura, desta- 
camos o trecho de Scherezade, de 
Korenkow, cufo-motivo mustcal'& 
baseado na histork das “Mil' e 
Uma Noltes” com o ldylo do um 
joven principe o uma joven prin- 
céza, seguindo-so outras musicas 
adaptadas, como “Nalla”, do De- 
bes, “Entre Nous”, do > Relser, 
“iissmot'!, de Trinkaus, "Bom 
Oriental Mnestoso", da Heces, 
“"Ortentale”,. Cul,- “The, Desyl- 
shes", de Bandix, “A caravana do 
Desorto",; de Zarmeonik, “Marcha 
arabe”, ide Gana, “Densa 
ando Sul”, de -Nicode,. '"Dansa 
arabe", de Anzell, “Chanson Al- 
“gertenne”, de Bradford, “Lamen» 
tation Exotlo”, do Borch, “Orglhs 
dos espiritos" ) do Ilynsky, “Es- 
tylo Oriental", de: "Armandola, 
“Tma Run da-Algeria!, “de An= 







gell, etáritas outras musiega lin= 


das e de krfelto maravilhoso pa- 
rn o completo deslumbramento 
do publico: “O Amor no Deserto", 
é dirigido por George *Melford, o 
mesino que! fez, “O Filho «do 


| Shetic'”, moblranão muma o not 


téu as qualidades maxima da'co- 


ve, Borden, & pequena de mil eh- 
cantós;, qué como nênhuma outra 
subo sor q figura dominanto de 
um, «drama, do belleza e gêntimen- 
to é em “O Amor no Dêserto” 
quem centraliza a noção dó Tor 
mance, njudada por Hugh Trovor, 
o sympathico artista, Noah Beery 
tom o desempenho que O. ceu cas 
raotor se: adaptn, como artista de 
mascara, dor variada apresentação 
Abdullah, o torrivel homem que 
lovaya o terror pelos acampamen- 
tos estrangeiros/:nméaçando. cons. 
tantemento de morto a quantos 
tinham 'a protecção de outro Deus 
que não fosse Allah, encontra em 
Noah Beery uma creação . digna 
de-ser apreciada como devem ser 
as: creáções goniaes, “Amanhã, 
portanto, o Pathé-Pélace vas ser 
pequeno para o publico 'que irá 
apreciar esta producção musicada 
o synóhronizada: da Movle- 
ton&, que'o "Programm, ataraz- 
ro dará; como primeiro 'fllm' desta 
procedencia, 


st 


VAE ENTRAR-EM OBRAS ? 








'Não squeça dos encana-| À 


mentos: er a Hygéa., Tel, 


Vi. Mal 





“ OLYMPIO GUILHERNE, o nosso patriclo que  viicen o 
concurso dr For, está ent Hollywcoil, de onde parece-não mais 


querer sair., 
nos. Inhios.. 


pria custa, 


«Aqui o vemos, sa tisfelto, alegre, com um puma 
- Pura, isso elle tom razões de sóbra — já 
o. seu primeiro tilm independem te - — FOME: — 


feito à sun pro: 


Deste seu trabalho, prova do seu talento e da sa força ie 


vortrde, todos 3. 
tado com bastante carinho, 


e 


nino ricanos o: tea Mexito o têm: tra 








cantar para malor exito e mnlor arte, o belleza. A Companhia. 


brilho do espectaculo. 


“As canções de Belle Bennett 
ficarão gravados, serão recotla. 
das à todo/o momento, como uma 
pagina brilhante da sun carreira, 








tes todas as modalidades, todos? como jnosquecivel ' sensação de 
j á - +, 

FOGO NAS, VEIAS. 
tem a seductora - Alice White. 





“potiNe FAZENDA e e ALTO EsWHITE, Aee scens” do: Fo 


Go NAS VEIAS, deixam” ver que 0: film, tem 


pro ERça Peso 


come 


elementos para 


A First. National. yne etfer: «cor onta producsão, sonora. no 


Odeon. alonthiy: ELA na em 


"| dispensa commêntarios, 


Brasil Cinematographea . tem 
grandes. filme, optimos artistas 
é, passando estes trabalhos 'em 
suas JUxuoas, casas, admiravefs 
'para p gudição dos films falcios, 
continua a merecer o applaugo 
do publico. 








10 PROGRAMMA URANIA E 


- SEUS NOVOS FILMS 


* Uma Tina criticou clnematogra- 
phica às' exigencias das feminis- 
tás modernas é o thema encan: 
tudor que encerra “A Nação quer 
uma creança” — hiluriante, alta- 
comedia da Ufá,-para o “insupo- 
ravel” programma Urania, 

Do * respectivo elenco. fazem 
parto, como: priricipaes interpra- 
tos, à graciosa é endiabrada Eil- 
gu Brink e o garboso galãi Wer 
nor “Puertterer; 

Completam o grupo de tigu- 
rantes Henry Bender, Curt Ves- 
permann, la - Gruenig, * Paul 
Hotrbiger e “Paul-Henckels, 

Este é um film moderno, ma: 
unlticamente dirigido pela com- 
vetencia-de Georg Jacoby e apre: 
sentando uma photographis ni- 
tida o bem apanhada, 

De Elza Brink, como prinel- 
pal interprite feminina, podero- 
mos «dizer que, embora -novu em 
nossas platéus, é uma artista de 
grandes promessas, pols já tem 
actuando junto m astros de grun- 
de valor comu por easinpio El 
Janninga, ' 

Wernor Fuetterer, a nozgo ver, 
tão co 
nhecido se; fez “em noseos clr- 
culos de -urte, No enredo vemos 
n Juvent sociednds das Amazo- 


| nas cuja unica a principal, Ge- 


cupação era muerréar o sexo 
forte, Os estututos desse agru- 
pamento feminino rozavam que 
toda wu mulher tem que se man: 
ter porsi propria o aquélia que 
conflar nos homens, sorf, 'punl- 
da, No ca£o do não ser possivel 
eviareo o casamento, haverá 
liceriga para contrair matrimo- 
nio, mas os conjuges ficarão vI- 
vendo: como solteiros. 

O artigo terceiro do regula 
meiito é peremptorio:” Nensa en: 
pecio db casamento à - mulher 
póde fazer O que quiser e o hos 


; mem, O que eita atuar. Avon: 





Mouria- |" 


nhecedor da vidado deserto, OM-: 


“ye 


xnosa revista; 


na sas Escolta rs (de HOLLYW 00D REVUE, um dal maijoros exitos, “ destes ultimos tempos £ 
Trinta e “dois artistas fa mosos 


do, elenco da Metro Gota vm, Mayór,; ap renedam nessa tos. 


00D REV: VE. — para a apresentação de uma ver- 
dádleira constellnção. de; estrelas-da Metro: Goldwyn Mayer 





ia li ção E SD 
“EMIL. JANNINGS: EM JMAIS: es) por, frança 078 ret 
OUTRO EXTRAORDINARIO RESTAR téla. 


DESEMPENHO 


Paramount guarda aotunlmen-' 


pari (Spresentar em=datr oppor- 
tuna, '0/mas? iregonto film: feito 
por: Emillannings na. America, 
B alto (Pertidiar , (Botrayal), 
uma , + Obras rhóldudo, * “no. genoro 
dramntico emique'o. grando ar- 


tistwise,fez colobre, Um im em! 


que! Járin nes, reappiiroco tegoun- 


4 


DOME —— 


“Porra é quo? lá: atonte. |: 


“ceu “com ostresviúltimos: traba- 


lhos do astro allemão, é um film 
do Intendo “colorido, local eique 
go: invés, de ser adaptado no som, 
como: aconteceu” senão nos enga- 


namos com um: dgs films daquel- 
lo Vartista fol já prepúrido: 'com 
08. Sons especines-e com q adap- 


tação: de muaiças “Quo 'se fazia |º 


neconsaria, O trabalho: apresen- 
ta-nos parto «da suatnoção: pás. ; 


Boda; na Austria, no melo, alegie 
das provinelas vínicolas-e pre! 
“ta-se, por isso, para éffeitos mu- 
rSicaes admiravels,s do- Brando e 
Inostimavel! vEjor. 4! 

Aolído do pipel dê Janningi, 
são grandes: tambem" as Intyr- 
pretagões da Eéther Ralgon. e 
Garv Cooper o, assim sendo, o 
film mostra, situações diamati- 
cas de forto desenlado, 1/&m--do 
“uma notuação frantam/sto no» 
tavel. ! 

' (“ Pertidin!! ER mam Guida, al- 
guma/ Tilm pára: dar, trumphos 
novos ã Rara Ou: y 





UM: RAPAZ. DE SORTE — o primeiro: film. falado;o: “cantado, 
da di Para, 9: Programm Serrador '7 ue 


' Uma “rena 'do Apa? Di: 
e em Pod dislógado, dn! SORTE 


Em e Gwen “Leo 





Tiffan; Stahl 


ON CHANEY, em m ai s outro grande 
desempenho ; 





“LON CHANEY, desdo amanhã, começará a «recober. 08 ap: 
plausos do todos -os -seus sulmira dores, pelo sem desempenho for- 


midavo! em EMQUANTO . 
ANITA PAGE -6 


A CIDADE DORME. 
a sun companhtára nossa pellicula synchro- 


nizada da METRO - GOLDWI YN MAYER. 





tece, porém, que duranto as va- 
rias discussões sobro tão impor: 
taúto “problema, as Amazonas 
commattiam diabrurmas tas a 
ponto de-forgarem a senhoria do 
predio q reclamar da policia mo- 
didas- capazes de evitar uma con- 
flngração. 

Uschl, a chofe do nlegre ban- 
do, ocoupava um aposento, maus 
como era -soltstra incorria nas 
penalidades legres, pois estas só 
permittiam «que. vma moça rest 
disse, sendo solteira, so tivasse, 
uma oreança. Com a visita do 
ofticial di- diligelclas: aasha al 
tusção tornou-se deveras complli: 
cada, Era prementó a necesul: 


dade de arranjarso um. filho“ ou], 


uma filha, fosse como fosse, 
désio no que dégse, Por esa! 
esso motivo Uschl! viu-so em nal: 
pos de aranha ppra attender 
terrivel extgencia dei fel CA Nao 
cão quer uma crianta”", 
sarlo de infindaveis. o hilariin- 
tes aventuras mostra-nos na téla 
como t teitadora CAMPUS na 
solveu o Intricado problema, 
mas, ainda. assim E apuiar ur 
tudo, Uschl chegou a convencer 
se de qua nem sempro ou qua- 
si sempro a mulher “não póde 
prescindir do concurso do ou 
companheiro: de vida, Realmen- 
te, 05 representantes dó sexo 
forte | podem” sar “considerados 
como um mal nocesrario, mas 
nem por jeso deixam do ser um 
mal delicioso. ] 
Esta pelicula & dessas obras 
quo durante duas horas. diver: 
tem o espirito. do especindor 
com q sequencia de seonas on- 
gracadas o devidamento estuda: 
das sob o ponto do Ylsta humo- 
ristico,, Com um enredo levo 
mas attrúento o proximo film 
dor programa Urania é. parti 
oularmente recommendado A nos- 


Fon: | nao sa =Juyontude a tÂmbém; à nossa 


Um fo) 


O maior exito da te mporada'! 


Hlugky Bom) io “o: primotro film synchronizado, cantado 
Sn que apparecem GEORGE 
Leo que q p. + ErAMIMA, Serrador vas, petpesnta r segundinteira, 22 





JESSEL, Marguret 


2, no cinema 





velhice; porque ambas muito 
lucrarão em apreciar um tra-, 
balho enguntador desempenhado. 
HE dois artistas do ando me 
rito, 


Continia,: no Ralo; o grande 
“trabalho, de Brigitte Helm, : 
para a Uia 


Não: podia or ráida maio: Pipe 





“| obosa, q, inauguração; da nova! phá. 
se-de ouro do famoso Programm 


Urania, com a exhibição da mag- 
enífica pollicula que estt empol- 
polgando, ha-uma semana, o oulto 
pública. carioca 

“A Maravilhosa Mentira de N!- 
na Petrqwna”, — a estupenda 
realização de Hanns Sohwarz com 
Brigltto | Helm,. como. heroína, é 
um desses filma <a Uta ao qual 
fica muito bem empregado o qua- 
Hflcativo de “Insuperavel, Real- 
monte quem poderá. superar essa 
creatura ndoravel que Bo chama 
Brigitto+Helm no papel de uma 
mundana apaixonada que, des 
prerando n-riqueza, » dinheiro, o 
luxo e todo o conforto, vao viver 
modestamento em companhia, de 
umftenonte pobre a quem entr, 
gára o coração louco de amor? 
Ninguem, cortamente ninguem! 
Esso, o motivo que'tem' feito af- 
fluir. ao clegante Cinema da run 
Chilo'aondas humanas quo vão ad- 
mirar um dos melhores trabalhos 
Eat Jnslgno creadora do “Metropo- 

E) 


Tambem não tem pasado  des- 
percobida a actuação do Warwick 
Ward « PranztLederer, cujos pa- 
pois, nesta producção, exigem 
mudanças opnstantes o constantes 
altorações da mascara humana 
do molde nº poderem interpretar 
com Tidolidado as diverbas situa- 
ções em qus so encontram no 
respectivo enredo. “A Maravilho- 
se Mentira' de Nina Petrowna! 
conservar-soi no Rialto:por mais 
alguns dias e será substituida.por 
uma deliciosa. comedin da reforida 
e grande empresa allemã, 





Maurice 


- Chevalier, em INNOCENTES; DE 
PARIS | JB) 





Para: o CENEMA IMPERIO, no Quarteirão, voltam-so todas | 


cacattenções do publico da cida do, E! quo ali está 
bido o extraordínario exito da Paramomt — 
PAIS, fhliido « cantado, em fráncez o Inglez pelo 


cançonttist us da França. 


+ & 


dam moststir o mogi 


sendo exi 
INNOCENTES DE 
maior dos 


o Imperio tem “sido pequeno Vest conter tados os que dese- 


at —me TERES e a Aa 
17 - Ea Ad PEA PRE PENNE Px 
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Bibliotheca 
nda al 


- 


é uma bibliotheca completa, que repre- 
b senta todas as éspheras do pensamen- 
to, comprehendendo em vinte e quatro 

- magníficos volumes a melhor literatura 


| 
Í 
| 





de todos os tempos e de todos os paizes. 
- Uraa bibliotheca de todos os generos, 
todas as nações, todas as épocas, e para 
toda a gente, l 


Bibliotheca | 
Internacional | 
abrange a 


K Inglaterra, a França, o: Brasil, à Allemanha, a Austria, 
a-Rússia, a América, a alia, a Suecia, a Noruega, 
- Dinamarca, a Belgica, a Hollanda, a Hespa- 
nha, Portugal, a Grecia, Roma, Babylonia, 
“8 “Assyria, a Hungria, a Turquia, à Bohe- 
, é mia; o Japão, a China, a India, 
[ Arabia, eto., eto. 


Historia, Poesia, nsaios Contos, .Biographias, Novelas, 
Cartas,. Humorismo, Sciencia, Historia. Natural, Ori- 
tioas, Memorias, Folk- lore; Legendas, Oratoria, 
Theatro, Economia, .Theologia, . Viagens, . 
Aventuras, Arte, Fabulas, Ligado 
“Mythologia, etc., etc. 

2 Grandes Volumes. Ta 
“BM gravuras de“pagina inteira. 
1.000 Obras: Primas. 

, '6.000 “annos de Genió Literario. 

Nraduoções esmeradas. ' 
'* Ordem chronologica. 
Quidadosa Impressão. Formosas Encadernações. 
» - Eminentes Compiladores e Collaborado res. 


por 


205 


a dinheiro, como pagamento inicial. Uma 
vez acceito o pedido, enviaremos a colle- 
« eção+completa, composta: de 24 volumes, 

O restante do preço poderá ser pago em 

modicas prestações mensaes de 25% a 358, 

segundo a encadernação escolhida, 


NUNCA ANTIQUADA 


A “Bibliotheca In ternacional” nunca se tornará antiqua- 
da. Haverá novos trabalhos literarios de autores contempo- 
raneos que não estejam incluidos nas suas paginas, mas as 
obras «que nellas figuram, são as mais grandiosas de todos 
os paizes e de todas as épocas, e como taes, nunca deixarão 
de ser de interesse para o leitor; pois formam um archi- 
vo dos:melhores e mais elevados pensamentos. dos. maio 
res escriptores do mundo. |. 


Queira pedir immediatamente a.collecção da “Biblio= 
theca Internacional” no.typo de encadernação de sua pre- 
ferencia, pois, do contrario, talvez não mais á obtenha, em 

razão de existirem poucos exemplares e estarem já quasi 


demos. 


W. M. Jackson, Inc 
RIO DE JANEIRO 


&, PAULO PORTO ALEGRE. 


Rua | Riachuelo, 1Z-A 


Caixa Postal, 2.913 Caixa Postal, 475 


Caixa Postal, 340 


Corte e remetta hoje mesmo 


vC MG — 10 — 29 


W. M. JACKSON, INC 


«Caixa Postal, 360 Editores 


Queira enviar-me gratis e porte pago um folheto 
“Bibliotheca Internacional". 


bi ER CS US LP PL TIRAR LD ONDA De ad 
Profissão. .., 
Rua e numero. 
Cidade. .... 
Estado, . .. 


Rio de Janeiro 





“12,288 “paginas, | 
1.200 Autores Celebres. 


r 


Indice de 5.500 entradas, 


Biographia do autor ; 


esgotadas duas: das duairo encadernações em que os ven-. 


R. Theophilo: Ottoni 129-134 ras dos Andradas, 1,305 







descriptivo da 
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A! bellora, à elegancia, no 


“bico de Amanhã em Aéante, 


un 


RO Gublimo artista fnls um “Isto é um Paraiso ! 
“o comrdislogos, & United Artista é à empresa 


breve 


propos 


A Warner Bros desde tuo so 
dur ao mundo a reveln- 
Po cho co Vitiphone, em que empro. 
UM RO! cnormes somimas da esforço 
Ro eupitul pura conseguir 6 ape”. 


IDO 





VILNA BANKY — numa proqueção fa=) “UM RAPAZ DE SORTE” | U emo 
|: Jada e musicada para 2 United Artists | SERA” APROXIMA GRANDE “PAMAR 


talento de VILMA BANKY, o pu- 
e impros cuimds valor, sta 
tuas film. muslcado 
exhibidora desta 
qo luxuoso clnema em 


O CANTOR DO JAZZ; o mais famoso 
film falado, cantado e musicado será 
“apresentado ao publico carioca, muito 


maviosidado de sua voz, commo- 
sendr ou enthuslasmando, “ora 
no rythmo de uma canção senti. 
sorri, qr no compasso Sat. 
nntn do um fox louco, fol o re- 
velado de uma nova éra para o 








coram q fnina, Tempos: depois um 
Ro utulocera pnnunciado aos quatro 
WO ventos: “The Jazz Singer", o 
GM 


UU “dethéntro, “que possuia o dom 


felgoimento- que hoje apresenta, 
que tambem, vóuntu num tilm so- 
enoro tudo o que umi novidade 
de ta)'naturoz, que Já rovolu- 
o cionára q RA de dar do do tlm 
comp renroducção da palavra | mun ta 
do Ato da musica e do vuldo|  Dosdo então NO, cantor do 
synchronicos: 4) Juza” Tol. tendo imitadores) nun- 
), x vt perdendo, porém, a primazia 
Reuniram então os Irmãos] quo lhe cabe no conceito. unanl- 
Rrner os: melhores “olementos | me das plutins, May McAvoy 
= de'que podiam dlspôr e: iniciu-| Warner Oland e 0 cantor Joseph 
Rosembiut, que há pouco estave 
entre nós, completam no lado de 
Al Johnsen o “cust" de “O can- 
tor do Jess” que o Programma 
Matotagzo prometLé exhibir' bro- 
vemente num dos nossos grandes 
cinemas. ' 


sinema Íolado e “Tho Jazz Bin- 
ger — "O cantor do jazz — rs- 
volucionou com escandalo. num 
vovor retumbanto: de' fama o 


: à a 
“ revolação foi pasmosa. 
Al Johnzon, um' celebre cantor 





[do tiootrizar na piatéas:com Jd 














E PROCURA FRENTE 


"04 Interpretes de um deliculo. ro manco oriental 
fervoe, amanhã e tona semana, no Pathó P 
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ADVOCACIA EM GERAL — AD MINISTRAÇÕES E PRODURA- 
) | TORIOS NO BRASIL E ESTRANGEIRO : 
> Amin encia judiciaria: em geral — Civel — Commercial — Criminal -— 


Prricrásos poiiçass e administrativos a cargo dos advogados Dra, Alenchr Pie- 

dade; João d'Avil'n Mello, “Humberto Ribe'vo da Silva, Eugenio Ferreira: Fi- 

(hu fegrente Commercial, Thonuz Alves idos Santos — Contribuição. men- 

fl mpdica = Peça prospectosie visite nº mossa séde. E : 
Ca RUAVDO CARMA CN, J001º ANDAR — RIO DE' JANEIRO 
ns — Teleps, Norte o8af o 6927. à ' 





cal viado os 











CS “CORRETO DA MANHA = Dorhlhgo, 1 





Te er 








FRODUCÇÃO DO PRO | 
GRAMMA SERRADOR 


Quitndo se faziam [ims pes! 
nas eitenclosos, os. Incidentes ar 
vidos com us miuchinas dos upe-; 
vadores eram immedlatamente 
sanados porquanio ss tratava 
penas de voltar À seen estria 
Egudn, (3 vêzes poucos metros qu 
algumas dezenas deltes, Mas Jego 
não sicecdo agora «com pa pm 
musicados, quntidos x taludos, 
E" uma. verdudelra  tpncrenca” 
quendo o mppirelho enguiça po 
mt, so tem de fazer tudo de no 
vol Mada vista 0) que euvertou 
comu imagem de “Napaz do 
Sorto”, (Lucky Hoy) du AStminy 
Stahl: j Eng 

Como todos Já subem; Georges 
Vessel 6 q berço, mit dconteo 
que sendo. um grande; urtista do 
palco, tia vecasino elo esluvi re 
presentando em um Lhentia pe 
“Tho; Wur Song" (0 cennto dn] 
Guerras, Elo tmn da te div 
dir entro o puto co studio “em 
ensitlos o ronrsentiudos naquel | 
tece am tomada do poonas meato) 

Erim set Joras dal noite, (p! 
elle Im vomeçãr q ncentiode cum t 
to de “My MoLher's Eyes”, os! 
Umdpo cenção “do PlimimiAtao vto do 
o mol: dovérido esta cmilo ho 
Ligutro, sendo «que pois manha 
Já ostivéra no studio q ftardo). 
em ensalos no pico, / 

Tudo: dropto. Vão começar | 
uma scenn, om que'o vemás an; 
parecgr. como” um amador, am 
um theútro; pará cantar aquela | 
venção, adoravel, ; 

O“ grito de silencio. Já. form dr: 
do, A porta fechada o guardada, 
Forum desoldan “as cortinas do! 
Mor çedE forrandos; a paia Rue o 

ar os sons extoriores, OQ dire: 0, E 
ctor de .scena da o signal 4 qu] tlrtas.,-TAMAR MOEMA: 
chestra para, começar, ou mio | carioca — vio apperocer car 
lhor, para “o maestro, que catá | Gonzaga. Ne RP pr 





“ ê t + 17» ) 


A Nação quer uma ersar 


"media nllemã e vice no Rialto + 








! í DESA FAAO : 
' 7 


WERNER FUEITERER o| ELGA BRINK: são dois artitar 
nllemães quo apparecem na vom edis “A NACGÃO QUER UMA 
CREANÇA” — quê o Program nin Nrania vas lanças bravo, 














em, outro compartimento, com E] cinco); o outros cantos, p baila 
seu. microphona egpeciml., dos de glris,- o muita músiça —, 
Georges Jessel começa: à can | havendo ainda alguns trechos 





“UMA NOVA: ESTRELLA QUE: 


vinci: brasileiro existe, o 1 prova “não 'na suas lindas. pr: 
MA é à moyn estirslli que: surge, no cão 


| NOTICIAS DA UNIVERSAL 


| Voe; Hallim Cooley," Sarah Pad. 


é PRP Za 
PRC SiS 












Ss je 





a O bit ) f o 


3 de Outub 

























“QUE SURGE. 
MOEMA 





são Barbara: Kent, Scott 'Kolk * 
Harry Stuba, que serão dirigidos 
por John Robertson. y 

— “Pmistt Flynn concluiu a sua 
segunda psllíoula para a Univer- 
sp) “'Phe'Shannóns Dt Broadway, 
é Luclilo Gledson, - 

= wrultam Kent. celebre ar 
Usth- comico do palco, fol cóntra- 
vd poa Univergal, para ropres 
sentar na pellicula “Tha King o” 
Jazz Revue”, no qua] cabe o; pa- 
pe) de protagonista 10 famoso 
Paul Whlteman.' John Murray 
Anderson, tâmbam contratou pira 
aosta vevista os dansarinqs ds 
nomeado. da: troupo>Rushel Mar- 
teu) om j 


“0 NOVO FILM SONORO DA 
METRO GOLDWYN MAYER, 
“NO CLORIA 


“Ouça Noca-Yort! BD ne agitação 
no horborinho, na vibração emomn- 
ttante, assustadora de terra de 
Broadway, é na agitação da Nova- 
York o tEmquanto a Cldads 
Dorme''- nos mestra, com toda 
uma fidelidade expelonal no regis 
Lro du reproducgaáp dos sons, do” 
menores ruldod, na. roproduação 
: Sr dos: minimos cdtnctores do nom, 
1 ' que vemos U mals surprobendont- 
dos bltinos trabalhos de Lon Cãa- 














m dos “proximos films der A, á, 
par PT 


no tea TER to Rai A, 





1ÇA ] =—— O UT Õ, GO = Epa oi e tabre, ney im “iimudunto, nºcidada'dor- 


"Vas ser goresentado no  Odgon, | NG”, magnifico tly kinceridada dºr 


de 1929 


ea e me te e eme o A mim 
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Vo RAE AA Sid RR 


Mocidade 
Fortificanto: e estimulanto. 
pr excolfencia 
Ras phorimmelas a doogarias 


: “Preço 


“Approvado pulo DN, 8, Pi 


rota ME SAM =p ; 


; K [ii (rodam 





terioelan em “Emquinto a Cidade 
Dorme! . VS 
Commova e empo'ga'a resigna- 


TENTO. TT) 
 Yigor-e Ni no 


















aviso 


'A todos que soltrem 
da pelle asar 


idas pede 7 
POMADA e bo 


No 





SANA 


faz desapparecer qualquer Inflamimação om Tá horas Krtivaz 


gão e o soffrimento daquelis pobre | no tritamento dos furmnculos' —terções — espinhas — 
eCzemas — abcossos — feridas — golpes — empingens — 


mepsotor de ecpurança, um pobro 
anonymo entro o exercito ds da- 
remsóis mil inepecrotos, com que 
conta Nove-York, mas talvez o 
mais nobre q abnegado de todos, 
É lindu a descripgão de'sua pa xão 
allenolosa, por Anita Page, 6 tris- 
ta « commovents u-oxterlorisação 
d> gui nobreca, rennçlândo & pos- 
eb do Amita,' porque ella “ama 
Grant Whltors,. Er 
A estria de “Emquanto a Cida- 
de Dorme," manhã, no Gloria, 
da Companhhu Brasil. Cinsmato- 
graphica, constituirá, não ha du- 
vida, um acontecimento notabilia- 
ajmo: E um dos mais surprehen- 
dantea e talvez -o.mais perfelto 
tim sondro, e apresentado, como 
npresenta. um dos-mals-espeéciaoa 
desempenhos de Leon Ohúnto: -— 
personalidade quo ;o nosso publico 
sempre rev contente — o sou exi- 
to. será, .pols, vultuoso, 





“Felicidade! 


tro! dos las, Wit segunda: | seus. desempenho mempro são ; Pere ADE a) 
ira 1 polo a perfeitos” «: Inconfundiveis, esti Pessnrlos Dr; Bergman 


redor que, Alás tem fiélio o sou | Um Lon Chaney'qua câusira, tal. 
primeiro fl no genano nongro.. | Vez, mator sensação. que os, ou: 
ant e Sho Nus É 

Da. facto, ompolga a comove, u 
expressão du persanálidade que a 
ario do Lou Chansy'vevéln'e ex: 


e 











John Murray. Anderson: foi In: 
cumbido “pela Universal para quo- 
cuzir umit vevistr de; genero ude- 
quado pura Paul Whitmhn, uy 
EHtulo mer “Theo Ing cof Jazz 
Revna", Hernâánn Rosse, socio de 
Joset' Urban, está desenhando os 
secnarinj;e a Indumentaria pura 
esta vovisty que: Curl Laemmle 
Junior pretende produzir em Ga- 
Cola destumbranta, : 

ve Bury MeIntosh, Lloyd Yvhl- 
tacle eR. 1, Ralolltte “foram: ad- 
didós: no clenco. de. “Sicinner 
Bicps: Qut” em: qua "os: pivtago- 
tilstas serão “Glenn: Tryon 6 Mer- 
no, Kennedy, 'w dupla que aten 
Su dotrondoso exito om * “Broad. 
way A cónfecião deeto film fo 
iniciada  recentemento em, Uni: 
verral City. RS: Rola 

== O film “Theo College Rasket- 
cer", da Unlversa), será idirigió: 
por Reginald Barkes, quê produ- 
ziu “Theo Mississipl. Camber", 
qua os entendidos em. Hollywood 
prociamam uma obru sensacionu:, 
No elénco do “Tha  Collégs Re 
SEesotr figuram James Murray, 
Kathreen: Cruws.rd, Trancko De, 


“Rogers e Nancy 







don, Frank Campeau, Robert Dl- 
Hot'e o pequeno Jackie Hunbn: 

— Pira isecundar Mary “Nolan 
na pelicula “The Come-on'Qtrl”, 
de: Univers] annuynciam-se qua- 
tro nomes ilustres '— Don Dou- 
Elas, Robert Ellis Churchill Ross 
c- Buddy- Roosevelt. O, Lim será 
dirigido: por Harry Pollurd. 

= Pára servir.de velíiculo pariu 
Joseph Sehildraut;- a Uniyoreu 





TES 


= cebor o commensal, quem 





0) guccesso que estão obtendo os grandes 
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filus sonoros 


CULIVE BUKDEN o HUGH 


a Matarazzo 


do programma - 


- 





YREVOS, que aqui se vêm, são 
ue na RADIO of- 
o», pelo Pro 


graumn: Matarazzo. E! uma: lind w producção songra, que, nó pela 


- parto musical, constitue um esplendidy 
Programa  Matarizro contiuúa, 


espectaculo mussca!, U 
assim, m ciferacer grandes o 


extopolonaes trabalhos, mesta sta novr phase, em que só exhi- 


blrã flins escolhidos. 


1) 





FOLHETIM-DO “CO RREIO DA MANHA” 











- ELINOR GLUYN 








EMANAS DE 








(Traducção para o “Correio da Manhã") 


Mas, quem quereria que lho 
adoórndssem u mesa con togus? 

“Tudo estévir prompto para, re- 
quer 
mus elle fosse, 00 “maltro d'ho- 
te)” udave de um lado para ou- 
tro. norvosamento o até trouxo 
ellos proprio tmn earrata qo vor- 
anelho vinho, que collogot sobre 
n mist com o cuidado do bom 
conligdedor, 

=> Devo sor algum desses co- 
mollões que é costtime dndarerm 
por lognres como oste, pensou 
Paulo de si para si, omquunto fl- 
uva pttenção nas motus sportl- 
vas do Jornal que tinha deante, 

Fi abyetmado: ma” sum Jeituri, 
mal percebes D roçar ele um ves- 
tido do soda. que passou tio por- 
to'delle, que quast Jhe tocutr del- 
xando um suave rastro do perti- 
mo de rosas, . SET 

Quando cu Papas curiosamento 
Jegantol ob ethos prrmo viro mo- 





tow que era uma bella mulhor, e 
que, no corpinho preto, trazia 
presas outras rosas eguaes “ás 
quo adornavam a mesa, 

Uma mulhor quo ordena de an- 
Lomão O seu janttr, quo bebe um 
vinho especlal, e que tambem 
tem flôres- especines nau-sia mesa 
eu quem disponsam tanto into- 
resse haveria do ser fatalmento 
tum pessoo importante, 


Chiunou-lhe a attenção a pra- 
sonqu de un digno o volho crea- 
do, do sevorm Hré, que permane- 
cin nttonto sos menores: desejos 
de si ama, A o is 


Acdama vosthv Intoframente de 
preto e um echapés distinoto det- 
Ftavyedio csvave vombra' pur o 
rosto, 


Este. rm ndmiravolmente brat- 
semelhanto m uma mugiuolia; 
sem nenhum traço que o singu- 
Jarizasse, mas, Unha em verdade 


oo, 


tar, enão 89 ouve senão a sun 
voz — o microphone, não apa- 


dinlogados, em que George Jes| adquiriu os direitos de filmagem 
sel. mostra x. sua verve 'qdmira-| de ““Dendline!, Istorih esoriptas 


nha os ruldos das Inmpadas de 
carvão, nem os “olles" das ma 
chinas. x 

Jessel cantou: o primeiro várgo | * 
ao “rofraln", e quando talco, 
meçar o segundo verso o “camas 
raman”. quebrou o silencio, grl- 
tando — Pára 1", O tim tinhá 
re embaraçado dentro da 'ealxa! 
E wu scena estava toda pirdida, 
pols sera Impossivel recomeçar 
no ponto precisa em que fol cer 
tado a voz do cantor e a melo: 
din da orchestra ! ; 

Jessel coçou a cabeça. Elle 
estava cansado, Com os-seus en- 
solos o tomiúdas de, vistas pela 
manhã, elle estava à cuntar o 
dia todo (pois o grande valor de 
Jessel está em ser um cantor 
de fama) —-e estava, multo can- 
sudo. Concertaram o qua estava 
torto, e tudo está: prompto nova 
mente para a 'sesna, A diçe can 
vão “My. Molher's - Eyes” Qu 
olhos de minha mãe) voltá a en 
cher a esa blindada, com a voz 
do Jessel e-n melodia da orches: 
tra o estava nu scena a chegar 


— e e a a O Vo 








Ruth 








no fim, quando... de novo o 
film se emmaranha - dentro da 
esixa-! ) 


George Jessel fica, como cdoldo, 
n' dirige-se w correr para a por 
ta. “Eram quasl oito horas O 
elle Linha de estar à3 oito e mala 
no theatro! Interceptam à sum 


passagem. “Dizixem-mo sulr da 
quiqui senão Tico doida!” ex: 
ma elle, “Mas 'a' pórta não se 


abrlu-e o convenceram de; vol- 
tar a cantar) mais uma vez Elo 
zo sentia cansado, exhausto. e 
no mermo tempo nervoso, Tive- 
ram de -recomeçi!,' Follgmante a 
tercelra vez tudo correu sem In 
tilentes, e um pouco antês das 
oito e meia salu-elle como uma 
bala, entrou no primeiro auto 
que passou e estourou na thea- 
tro cm tempo ainda de... can 
tar -o- “War Song”, a “Canção 
da Guerra" o ) 
(Como so vê, as cosas agora 
eo passam de um modo muito 
different» de mutr'ora, e pode 
mos garantir quo “Rapaz de 
Soyte", pelos .culdados com que 
foi trabalhado, vao ser uma ver- 
dadeira revelação ' para. todos. 
E' um film com as cânções de 


r olhar; E! de 'S Paulo, 
Georga Jessel tnada “menos de 


seu papel em A ESCRAVA 





uma bôca que merecit ver-se 
duas vezes, . f 

Não ecra nem grande nem ro- 
sada, nem soçridente como a de 
Isabel, mas muito: pequena, de 
labios: finos o vermelha, divina- 
mente vermelha. 

Ainda. que: joven, Paulo sabia 
distinguir bem o natural do: ar- 
tificial,-6 nº bôca da desconhecida 
era naturalmente vermelha e 
bella, - 

Começou & comer o seu primel- 


peixe, quando. trouxeram a. Púu- 
loo segundo prato. 
— Que torá (dg; especial “esta 


rar a mim em seu proveito! 


pequenfssima parte, e queao fi- 
beu! vinhos 
esto? , 


Pura salr da sum curjosidade, 
pediu a lista. : 


vel, aliás comprrhendida: por "to! por Henry La Cossett q' publica- 
dosy, Dois que, apezy” der dino-Vdi ny magazine. Os Interpretes 








“Uma estrellinh a da Pauli 





RUTH' GENTIL — o seu mnomo diz tudo,,, E! 
contadora e possue q expressão mais meiga é mais doco em seu 
sou “mini Fm de lá e dizem que o 

ISAURA, vas consigraln, 


mulher para que“ino fugam espe- | cerwru, 


Notou que do todos aqueles |lustroso, que. formava 
manjares, d duma comia só uma |cndas, 


nelizar o juntur novamente: be- | opinião 
sempre fino, leve, eriçado, o so- 
== Que vinho tão especial sorá | guro com uma rêdezinha, como 
o de Isabel Waring. 





] 


BéM 


Cem a as 





NANOY CARROLL e CHAR 
ravois papeis, upparecem em SY MPHONTA DO: JAZZ, 


pelicula falnda e cantady do P 
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Charles: Ttogers, aquele: “ Bud- 
Jy” gorridente o encantador “que 
nos deu. “Azas" e, - depois, 
“Amar com Musica", está en- 
comirando um bello aproveltamen- 
to, no cinema, fara o siu tálento 
musical raro. Como se sabo, "Ro- 
gera, sendo um artista perfeito, é 
tambem um musico notavel E 
tânto mals“completo: quanto toca, 
tom a mesma períeição, ao plano, 
*o “suxophons, ao - violino ou uo 
violão, embora 0. saxe seja, sem 
uuvida alguma, o instrumento: da 
sus progilecção, a 

Já uma ves, levando em conta 
q vuçoção do rapaz, q Paramount 
tratou de lhe dar um fim do va- 
viágões musicaes, cm que elle ap- 
parecesso' no meto, não de alguns, 
mas de muitos Instrumentos. Foi 
isso em“ Amor'com: Musica”, so- 
borbo' fllm romantico em que o 
galã. favorito apparecia ao lado 
de Mary Brian, aquolla ingenua- 
zinha dos olhos de amendoa, In- 
felizmente, porém, ms. fllms, .na- 
quelia época, só erum sonoros nos 








Logilcha: Stcherheltapessarien 
“Longos annos de completo 
4 ul SUCDESEO. 


“qm nistesuniaos q dmerrias 


E TT Ss 
EINE DES e G44D) 








A SYMPHONIA DO JAZZ, com Charles 


Carroll PESA 


LES ROGERS — em dois 'admi: 
proxima 
ARAMOUNT,' 





IMPHONIA DO JAZZ é um dos maio- 
res exitos da Paramount | 


ou -uma valsa, pouco importando 
o Instrumento “que” lho. ponham 
nas mãos, É 

v-Não ha duvida quo foi uma col. 
su Jamentavel o “sllencio” em 
que passou, por aqui, “Amor com 
Musica", não nos deixando outro 
tonsolo senão admirar o filmque 
era, felizmente, do um cunho sen- 
timental “s romantico -admiravol, 


Mãs agora, para remediar em 
parte 'o-mal do pisado o, tambem, 
pura nocrescer novas. viclorias à 
primetra, a, Paramount vae nos 
dor outro film -em que Churles 
Rogers: toca. B' ella “Symphonia 
do Jazz". super-comedia, ele- 
gante moderna, film encantador 
doe leveza “e seductor dê graça, 
em que'veremos o joven-gali de 
marca das estrellas 'na cregção de 
um papel: unico, cercado do mu: 
lheres lindas e deliciândo-nos com 
harmontis as mails varias e mais 
bem temperadas, ? 


Ademais, o. film 
grande attrativo. 


tem outro 
Aprisenta-nos 


E * | Estudos Unidos, de modo que|como “partenalro" de Rogers, es. 
: nós, ainda alheios. às grandes) sw encantadora: Nancy Carroll, a 


innovações: da industria, não: ti- 
vemos a felicidade de'ver a ma 
neiru como Rogots sabe executar 
um fox com n mesma, facilidado 
com que-excouta uma mazuria, 


linda, é en- 





Uns olhinhos, pequeninos, 'pro- 
tos, uns olhos comimuns, quo ca- 
regnriam “de “belleza, com,toda à 


Fest mulher Ju-lhe: interessan- 
do sobremunoira, e contra toda 
» gun vontado, 


Chamou-lho a altenção que o 
Detesluva cu! cabelo preto e |anclão so rotirasse e voltasse 
grandes |logo,. trazendo: uma esquisita 


garrafa de qual serviu -i senhora 
sm. pequenlssimo calix, 

Que licor seria * nquello? 

Pari Paulo todos: os leores 
arum familinros, mas o dessa os- 
quisita garrafa parecla-lho -des- 
conhecido, 


mulheres, na 
deverin sor 


O cabello. das 
de Paulo, 


Bo desta dama (era, tão pesa- 


estreily da voz perfella que, co- 
mo primeira flgura de um corpo 


do balindos de um theatro, apre-, 


“senta canções lindas 'o ballados 
empolgaântes. 





com Isabel Warings, 

Que-recontortavel para. Púulo! 

Pelo que cello podia observar, 
ontro as rosas, q desconhecida 
era umu miilhor esvelta c bem 
feita, 

Da sua astatura, nada podia 
fizer, pois não à observol ao en- 
trar, 

Seu principio lho pareceu uma 
mulher de trinta aros, não po- 
deria. assegurar ngoru q edado 
que ellu teria, 
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ro prato do mesmo tempo que 
ella, o observou a obsequiosidade 
da creadagem que -cerimoniosa- 
monto: ontreguvi. os pratos «ao 
velho do Jbré, para que esto os 
servisse 4 dama. 

O “maitre”, pessoalmente, ger- 
vlu-lhe um copo de vinho, e ella 
ergueu gté nos olhos o copo para 
admirar o rúbor do sua côr, as- 
plrou-lhe com deleito o aroma e 
sorridente, dou: seu veredictum 
Ho “maltre” que uncloso o espé- 
rava, 

— Bom! 

Foi tudo quânto clla aiase, 

Quem seria. essa dama a quem 
com tanto respeito o rapidez ser- 
viam? 

O mão humor de Paulo la em 
augmento. 

— Tem bem os seus trinta an- 
nos, disse comsigo. 

“Que irã ella comer agora? 

E Inclinou-se- curioso para oh- 
servar que lhe serviam uma de- 


Hesda truta, mas não bebeu mais pestavi certo disso. 


vinho, 


Já a dama tinha ncabado o seu lo cabello 








' do e-preto que parecia capaz de 
— Serk Ghutenux' Latour ou estrangular um homem que se 

Chateau Murgaux do quinzu jatrevesse a enrolúlio em, volta 

francos, ou Chateuux Laféite do ido pescoço, - - Ç 

vinte? é Que pote tão sem pés sem co- 
“Ou será algum vinho. que não | Des lhe vinham mente! 

tlguro-nn lista, tão especial: como |. Serie o vinho do" Porto que co- 

na SuAL roses, o o Interesse do rt a produatr "sau torteito? 

que gbjesto? "O que dra comer sgora q 
Chamou um garçon e pediu | desconhecida? pensou, 

uma garrafa de-vinho do Porto, Sed “ 

pols não pensava. tomar uma MBAs : 

goto mnta do ney hyuméilio Srint 


Ouvima fahir muitas vozes do 
Imperial 'Tokay, k 

Berla esse, tnlvoz! 

Do ondo lho viria? 

B, finalmente, quem seria cepa 
tão esquisita mulher? 

Tolyuve o deu teor, rovirando 
vs olhos, e a. pequenos sorvos, 
tono se sentisse ura grando pra- 
“er ao saboreal-u, 

"Tudo Isso elufagla com despre- 
occuipação “o nuluralidade, como 


O que lhe importava a elo olHe estivesse só na sala do Juno 


tim realidade, eru-esmagudor o 


Paulo observou que p dama 


Estéppê. que iria comer, Ou deixar do co-| tar, 
Durente todo esso tempo, não | Mer, essa mulher? ' 
no Jhes tinham encontrado - os Novilmente fez sum nppurição |seu ar de superioridade, 
VA qi ' o “maitro", trazefdo uma mará- 
vilbosa variedade de 
S6 uma «vez no contemplar la entregou tudo no: 


elmo sei vinho, so olharam utrit- Ioreado quo o passou As 
vês do rublido gencruso líquido, | sum senhora. 


Bulozeimas, | Lnhã um formosa garganta que 
taclturno [go via utravés do tullo do' ves- 
mãos di | tido, 


Não ostentava. perolas nem 

Aquelas -palpebras, com cs- Paulo fixou sun attonção nús | brilhantes, mas pendia-lhe: do 

plendidas pestanas, começavam a mãos doll, pescoço uma grande saphira 

=. . + 

Irrital-o. Jamals tinhn. visto. mãos tão |como uma muncha azul quasi 
Des que côr serium os olhos |maravilhosamento Bellas: prota 
R , 

della? Eram, impeccuvels, brúncas,. ros Uutras não menos formosas 


dlulto grandes plles não eram, |endas o tránsparentes como q na- 

, car, com unhas a 
“ntveis fossem mretrs camoy cri |espelhos, 
sor nas doces carleins da mada. 


SAE DT TO TE De gut 


DO 





lhe adornavam as mitose ns ore- 


L gugadas e como ilhas, que, aliás, mada tinham de 
mios quo faztwmm pen- particular. , 


Nisso, no menos, parecia-se 


Não cra uma belleza, sincora- 
mento não, ; 

Mia, bem feita ert 

Distinctu tambem. 

De que nacionalidade seria? 

Alemã? 

Franceza ? , 

Ingleza? 

Umllana , 

Russa? * 

Talvez fosse russa. 

Paulo já havia “bebido q seu 
torcelro calix de vinho do Porto 
e-Serviu-se o quarto, 

Era. passar do Uinite, 

O seu juntar fôra bastante mo- 
derados e; em logur da comer, 
passou nm nolto observando a des- 
conhecida, que mal provava os 
pratos, 

= Quanto irá ella págar por 
esto festim? pensou. 

“Provavelmente, sele 
conta o eu flearél sem suber, 

Mas, quando a dam. acábou 
do beber o neu nectar, molhou a 
ponta dos rosados dedos «im agua 
perfumada “servida pelo velho 
crendo, se; levantou, abundonan- 
do q salão, sem haver fumado. 


a 


queimaduras —eto,., 


“4, Cleatrizanto-— Desintectnric — Microbtelda, 


“SAS venda uns) principaes — “Drogarias o Pharmncias, 


AO | 
NOVA RAÇA 

| DE GALLINHA 
A“Barbuda Brasileira” 





[A Cráva, que faz, objsoto ideste 
artíiro, folepor proposta” minha, 
denominadu “Barbuda”  Brazilet: 
ra! homo accelto pola commis: 
technica da Bociedado Bra- 
silelra, de Avicultura, de accordo 
com o parecer do juiz da 13º Ex: 
pósição,; realizada no Rio do Ju: 
nalros LO RAN ras 
Apresentel nessa exposição Zô 
aves, formando: conjunto  unifor: 
me. coma: formução'do-novo Lv- 
vo, servindo: de base, em -JU14, 
tres gállinhas “JFaverolle"” ' que, 
provavelménto por serem: um 
pouco -mestiçudas vom “gullinhas 
communs,' tinhanr tendencia n 
passar-- “da plumagen, salmão, à 
salmão cliro, guirdando, porém, 


& conformação, uspecto e yolu| 


mo da “iaverolio!: 

Tencionando supprimir ns pen 
nas nós tnrsos, ussim como U 
dedo -supplementar, conservando, 
entratanto, .n, barba (6. um suls- 
cas tão curacteriáticas- du “Par 
yerollg”, recorrl no gullo  “Leg- 
horn”, inglez, obtendo; do “cruza- 
mento" em 1916 wu geração n. 1; 
cruzando do novo: com as gal: 
nhay “Fáverolio"” produzl q ge 
ração n2, em 101600 
Us “pródictay “da” géração n. à 
foram separados pará reprodu- 
wrérm por mesticagem. Obtendo 
assim, em 1917 a geração nd, 

Da têrcelrá goração separei 
tros frangos brancos, de bico e 
putas uniúrelios, barbas: desen: 
volvidas,- orelhas” 'vormelhas, de 
póucas pernas nos tarzos, Ha 
via “docapporecido o 'quarto de- 
do,: Ear ; / 
Q) volumo- das aves, porém en 
tava ' diminúldo, As 3 melhores 
frangas da geração n, q, foram, 
em “1917, ncasaladas 
“Orpington” brarico, com' o fim 
de voHar 90 pezo primitivo; fh 
xou-se  definitivamento a côr 
branca “da piumiuigeni e imunteve- 
seo táreo limpo de pennas. 
“Obtivo em 1917, nor cate -no- 
vo truzamento, a geração IV: 
nuartn. geracio separei apenas 
um galo o-dols frangos que jun- 
tel à 4 gullinhas da geração nu 
mero Il lutei portanto, com 
galo. du! geração n. Ve gal: 
nhas dás gerações LT e IV. Em 
7019, «da geração in. V' escolhi 
os “melhores exemplares para a 
rêproducção por mestiçagem. 

A. geração n. VI, em 3920, 
enibora” branca, de grande peso, 
não. apresentava -u uniformidade 
do' typo que procurava conto: 
guir e; Infelizmente, variava mul 
to na” qualidado da: carne. Ten- 
elonaonão conservar as qualida- 
des mo formato da "Yaverolle", 
resoMMi então recorrer de-novo 
lao “Tayerolio!! salmão, Acasn- 
lando ás ' melhores galinhas da 
sexta geração con um gallo 
reverolto", criei a gêração VII, 
de 1931, na qual escolhl dota 
galos claros, que. reproduzindo 
com' as gallinhas da geração nu- 
mero IV, deram em 1922 a go- 
vagão no VIT. A partir de 1929 
rooorri À. selcação entra” os pro- 
ductos (descendentes da geração 
n, VIII, ncasnlando as galinhas 
mails: perfeitas com ox mallos de 
um anno quo correspondiam ao 
typo. (quê tive a paciencia de tt- 
XP 

Agoração in TX, em 1928, fol 
ontisfatoria pois 40 das fran: 
Ens. já apresentavam caractoris- 
ticos: do novo typo. 

Em 1934, à geração:nX: fl: 
xou' definitivamento “o. typo da 
galinha “Barbuda Brasileira”, 
que ge'reproduziu com” todos os 
predicados exigidos nm. propor- 
ção demais de 50%. 

1 - Na“ geração XI, de “1926, pou- 
[cos productos tiveram qua ser 
excluidos pór. dofeltos' secunda- 
rios, , como sejum: biúrbas Insuf: 
ficientes “ou -nusontes, algumas 
pennas. nos tarsos, esmalle nas 
orelhas; putas claras, patas es- 
verdendas, pennas. acingentadais 
ou salpicadas de preto.. Defeitos 
uulhenticos se verificam - tambem 

na. mesma proporção de 10 a 
20 "2 em todas hs nves' classicas, 
apezar da prolongada selecção, 

Theorica e aproximadamento, 
a galinha “Barbuda "Brasileira! 
possue Ji8 do sangue “Leghorn' 
inglex; 08 de sangue '“Orpin- 
gton" branco o 6/8 do. sangue 
“Faverole”. . 

Carncteres da raça; ave mas 
siça do-typo e formato da “Ta- 
verollo” e da “Dorking": 'pluma- 
gem branca; Dblco, patas e polte 
amarelos; crista serra; barbollas 
e orelhas vermelhas, sóiças (sule- 
sas) e barbas (gravatan). deson- 
volvidas, mais extensas na gailt- 
nha; 'b'co ds comprimento medio, 
“Qualidades: -ave de peso, — À 
gallinha posa de 3 1/2 m 4 Jeilos: 
o gulio de 4/n,/4 13 KVos; do ex- 
cellente carne;" boa: poedelra.. 

No côncurso ide postura, "pre 
nizado pelo Ministerio - de Agri- 
cultóra, em “0940 1025, um grh- 
po” de gallinhas das gerações do 
1922. 8 1923, collocolise entre ox 
dez primetros “lotes, rivalizando 


elle: fiçou' sábendo que nio era 
russo, y 

Tão poúco ussignou conta, nem 
pagou -p Jantar. 

Ao passãr Junto à mesa do 
Paulo, este olhou-á liftensamesn- 


te, Impertinentemente, ella, po- 
rém, com ares de rainha, foz 
tomo so lgnorasso sui pro- 


sença. ) a 

Que côr teriam esses olhos que 
não so; delxivam ver? 

Que figura udmiravel, que -es- 
veltu, o que majestosa mulher! 
Nem ulta nem baixa! 

Pobre Isabel Warlng! 

— Devo ter os ussos multo pe- 
queninos, pensou Pulo, pols' & 
ondulante, graciosa e flha como 
uma gozei, 

Toda 4 creadagem se. Inclina- 
va Água passagom, quando ella 
te abandonando o salão, seguida. 
do-volho creado do cabelos bran- 
vos, 

O rupaz, agora, uvdia cm deso- 
Jos: do saber quem cla cru, 

Um sentimento estranho o: im- 
pedia de fazer vúlgnros q rorigua- 
ções 4 croadagem, c sorvendo o 
quarto callix de Porto, 'suly para 
o jardim em busca de ar que Tho 
refrescnasme 'n cabeca um tanto 
perturbada, 

A chuva tnha cossmdo o agora 
o véo maravilhosamento null ess 
tava semeado do estrolias, 

Gar era tíblo, dotxixo das for- 
moas arvurca, í , 

Sentou-se em um banco a co- 
megou a fumar um charuto, ont 
melo du mais: triste solidão, 
como um naufrugo arrojado polo 


com gálio |. 


<= intios 





vom og:"Leghorn” cinodes a 
“Minorcas!, Nessb convurso. (or 
máram parte 60 lotes diversos, 
“Barbuda Brasileira”, pôs da 
TOO a 160 ovos por ano. Us 
ovos pesam 54 a 65 gramas, 
Tendo sido formada no Ni de 


"Junelvo, sob q Inflyencia do nos 





Ho!me.0, n/Barbuda Brasilnira”, 
não será sujeito & digencração 
que né vorifica a respeito do vem 
tas raças Importados: 

Nota” — Da. 7º zeração, soparal 
alguns excinpláres varios (co. 


cou) que estão “reproduzindo sm É 


parudamente, No. mesmo anno* 
(1921) * appareceraum productos 
prétos o amarollos «quo furim 


immediatamento eliminados e fw 
vtos identicog Já não so veriçh 
carmem 1ULG, ALSO, qrorém, 
alguns pintos” nasclam cinzentos 
to davam. aves absolutimenta 
brancnss a: 

voc Dr; Clúrles Conrçur, 
esta re 


CORREIO AGRICOLA 


»  (Correspondenala) 


4 1 


= 








+ Sr do Corentho — (8, Gonçalo) 

— Bstreve-nos: “Deseinndo das 
dlenr-mo numa qualidide-de gal- 
Unhas que. seje hou, sob todos 
os! pontos, de vista, pura fazer 
creação, ouso pedir-vos: pm con- 
selho A. cese respeito, conhecendo 
fu vosês tompotenckr, no ussum- 
pto... Outrosim, estando divorsos 
pintos com búba ou pióci, Mult 
cito-vos U ensino de um. remedio, 
para cesm molestia”, 

Resposta. — "Recommendo-lhe 
uma raça do uma “só côr: Tranca, 
preta ou umáreiino Percebe? 1 
mate facil paro uniformidade de 
colorido “do, plantel. 

Raça dá dupla utilidade; carma 
o úvos — Plymouth Rock branca, 
Gigantes pretas, Orpingtons pre- 
tas, bruncas ou amarelins. 

O Bpiheltoma contagioso ma 
previne vaccinando 69 pintos com 
um mez, o EAR 

Applicar'na cabeça, face, olhos, 
etc. banha: salgada, para amolle- 
cer as crostas facilitando a prom- 
pta clentrização, — 0, 5. Da 
Soc. Brasileira do Avicultura. 

Br -R, M. “Lacorda '— (Rlo) 
— “Escrave-nos; —-Babendo que 
na creação de pintocde raça, ha 
grando vantagem mu ulimenti 
qão animal sobre qualquer, outra, 
& tendo sido uma das coisas, maix 
difficeis de conseguir” desejava 
enher o melo múls' pratico ni 
obtenção de dita alimentação, 

Lembro porém, “que -ámonto- 
ando-em logar humido,'o esterco 
Urado” dinriumente Jos dorimito- 
rios das galinhas; “no: fim do 
poticos dias, apresentam uns ver 
mes, que “por não saber se se 
prestam do fim desojado, não 
faço 'o devido uso. 

Outrosim, desejo suber q: ma- 
aconselhado: para” a 
creação da pintos o gullinhas, 
pola oque tenhô não dá: uma 
informação bem detuulhada.? 

Resposta: —. Recommendo q 
sanguo secco na proporção de 
10 Modo peso dos farellos,, fubá, 
etc. quo de-corto deve usar 
como avicultor esclarecido. 

Leir og “Processos Praticos e 
Solentíticos de Crlar Pintos”, À 
Sociedade: Brasileira de Aviciul- 
tura vende: pelo preço. de 95000, 
com o porte: registrado. 

Lela à “Cartilha, Aviéoia”. 

Não use absolutamente as lar- 
vas quo se desenvolvem nos cx- 
cramentos das nves ddultas, | 
(Os pintos cedo se contaminardo 
com os, ovos de. vermes. intesti- 
nues e guccumbirão com lombtl- 
gas —,0.:8. Da Soc; Brubliclva 
de Avicultura, , 

Bucreyenos: 


N, G. —-“Toeltora: assidya dy 
“Correio da Manhã” e adinlra- 
dora dn sua, prestimosa secção 
Correlo: Agricola, venho recorrer 
para dever gun  gontilezu da 
seguinto . consulta sobre criação 
de canarios,. 4 > 

1º,— Onde poderel encontrar 
livros: referentes a criação de 
canarios om nortuguez, franceéz, 
e nllemão, sendo postlvel o preço 
dos mesmos. ] 


2º — Qual n melhor caça, 6! 


apreciada bqui no Rio pelos eria- 
dores  nacionaes, 

º — Quantas! sooledades ou 
contros existem no Rio que pro- 
movem, exposições demtus' límiis 
Avesihhas, o quues as obrigações 
que ns mesmas exigem. para um 
criador Expôr os seua productos 
c-so pudor ser os meus“ endora- 
com. : ; 

4º — Peço dar a sun) valiosa 
opinião sobro o assumpto." 

Resposta — Dlrija-ge f Coope- 
ratlva Avicolr' e à Sociedade Bra- 
silolra de Avicultura, pois ambos 
têm Jivros-sobry o assumpto. 

3º — Os canarios 'francezes, 
belgas e Hamburguezes, 

“3º — Ha duas ou tres Socindn- 
des. Poça ow seus Estatutos — 
Cooperativa: Avícola — Rua! Sete 
de Setembro, 3; A Jurdineira — 
Rua da Carioca, 29 e Centro dos 
Criadores — Lurgo du Sé, 10 — 
Rio) — 0. 8. Da Soc Brasileira 
de Avicultura, 


nunl mai 







mar em uma ilhatdeserta, 

Sontlu-se tão só, quo lhe pares 
clu não ter, em mil leguas cm 
redor, uma mão amiga que uper- 
tar, ; 

Bxperimentava o profundo pre- 
sentimento de futuras enumida- 
des, e, comquanto múlto Ingles e 
muito metorinlista,  custou-lhe 
muito sacudir seus tristes pensit- 
mentos. 

Quo estranho pergonngem clle 
se senta essu nollo, que até se 
desconhecka x si proprio! 

Besu uttraente mulher com o 
seu luxo, o seu maravilhoso vor- 
po atafulhado de preto, atuo 
dinva-y, 

Cabulo preto! 

Vostido prbto! 

Chúpéo. preto! 
hos pretos, lulvez: 

Ah! 

Como elle desejuva ver a cor 
dos olhos delta! 

O banco em que celle estava 
sentado ficava por balxo do Lo= 
Faço. pertoncente jun dos dos 
partamontos de Juxo do hotel. 

No parque-cra grande o silon 
cly, 

Uma ou outes possa qruza 
vam o Jardim, de quando em 
quando, nccaminho de seus com 
modos, desejosan do; descanso de 
bm fuútlgoso di, depois do Ives 
Visitado em breves: horas us bol 
legas daquele delioloso canto do 
mundo. 


Um silencio csmugador quol- 
tels, l 
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AS MACHINAS «PENSOTTI" SÃO A 
UNICAS: MACHINAS 
(o | AMASSADEIRAS - 
MOINHOS PARA 
“DE ROSCA 
BATEDEIRAS | 
TRANSMISSÃO e MOTORES À 
'MACHINAS para CORTAR, À 
ABRIR é ENROLAR MASSA É 
DE PÃO 
FERRAMENTAS par: 
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&npatos do guperíor  pelll 
em proty envernizada, com 
fiveliinha, salto batxo, ur 
ilgo forto 6 moderno “de ns, 


ma 83 cw + 238000 
330 40,. 0 000 + 259000 


ALDOS PARA LIQUID 
—— 
pelo correio «mala 2$500 
por par — NÃo ne: recube 
selos wu estâmpllhas 
ilberto Antonio de Araujo 
Avenida Passos N. 123 


“ento da rua 'Marechal 
Floriano, 109 













(LU60) 
N 

TO LET 

| Furnished ot 4 untfruncished houses 
us Montenegro, 58, Ipanema. Elgh! 
jo minutes 4 ei? gta, Rent iwerhy 
ontlis.  contrat,* 8008000 per mouth, 
ronsed houss With - exitry conveniente 
cum, Ted Roord,: & Draving!Roem 
Euítes, Any reástnublo offer adoe 
td A tre (B- 24451) 


“AUTOMOVEIS 


1 Antes: de bio da Reu cartô, visite 


arros mn, 338 Ás :on | 


rita Mariz e 
e se encontra boat marcas, A preço 
guissimo; a- prazo c a paiaaaico: 
(O 1294) 


“ 


CASA DE SAUDE 
S. LUCAS 


medicina, cluígia e nervosos, Pre 
los separados conforme o sexo, Medi- 
» residindo no estabelecimento. — À 
esoncia tem particular prazer em 
seror aos visitantes as aetumes ins 
nllações, - mabilinrios, jardins, parques, 
lee, — "Preços: de quartos de 138000 à 
(08900, "= Voluntarios da Patria, 63 a 
go. — Tel, Sul! 3176; 
) (C t5107) 
| Livraria Alves 
Tive collogises. £ acalemicos. — 
pura vo QUVIDOR, 166. . 
t ; (aroa) 


CASA EM COPACABANA 


Traspassusc a casa da. rua Sá 
ferreira n. 75, com duas malas, Cinco 
martos,  gárage e demala depénden 
tas, Aluguel B28$000, Ver € pt 
as 13 às 18 horas, (15521) 


PROPAGANDA: COM MUSICA 


É Instáltado no lado da estação do 
fevec, ha um - magnífico - alto-falante 
nldo da rua, de dentro e de cima da 
slaçõo, que, quarto todo a povo esti 
mitento À sum musiça, fax 4 propa 
pandas cuminérciaes alooptimos resulta 
dus. Informações: Ia, Árchias  Gor: 
pio n. 163, Tel, Jardim, 0746, das 
7 às Qloboras, Al (3189; 


(ip SA did 
RE) 4) + 

ESCRIPTORIOS | 

* Alugam-se, boas salas para escripto: 

jos ou comsultarçios, inclusivo sala de 

fes no 4º andar do psedio da rua 
. José, 79, proximo à Avenida, 

| ER (74206) 


TRANDES E PEQUENOS 
ESCRIPTORIOS 


Il No Edificio ODEON, & Praça Flo- 
irano, aiuganse salas com agua cor 
ente. Servem para escriptorios com 
ercines, consultorios, etc. Não se 

iugam para atellera,; nem para mora- 
ida. O predio é servido por. elevado 
eos rapidos “Otis”, Trata-se no toçal, 
(1733) 


REBOQUE PARA CAMINHÃO 


Vende-se um para. 10: tonciadas, es: 
Arado de 8 x 2 metros; tratar d& rua V, 
Mtaborahy n. 35, 2º andar, sr, Costa. 

(C 1413) 


> NOTOR TERRESTRE 


| “Otto”, 10/15 MP, com 5 me 
transtnlssão de 2”, 3 mancaes de cê 
phrras, A polias tamanhos diversos, 
tudo com polco usos Facilita-se -paga- 
mesito du troca, Costa, Quitanda, 6, 
Nr gdar. (C 490) 


“(ASA — COPACABANA 


Aluga-se a grande e confortavel ca 
ga ida rum Joaquim Nabuco, 71 (posto 
6). Chaves 4 mma Jullo de Castilhos 
numero 30. (C 488) 


AVENIDA NIEMEVER 


Mugase 0 de no), antigo, com 
dbeas accumtódições e praia particular; 
trtase dk ema General Camara nm. 76, 
3º andar, « O 487) 


LOJA NO CENTRO 


Aluga-se no melhor ponto da cida 
de Tratar à rua Gonçalves Dias mu- 
mero 40, com o sr, Mnchado, 

(C 316) 


ENGENHO DE CANNA 


Vende-se um completo, moendas de 
030 «0,35, motor de:10 HPs, enlé 
eeira do vapor, alambique Alegria. de 
) panelas, esteira nara tirar o lagaço 
€ vaso. Ran Primeiro de Março, 
mu JORGE MARTINEZ. 

€C 1398) 


PORTA DE FRUCTAS 


Mgice no melhor Juca de Villa 
Tebel, pequeno aluguel; Tratar: 
NUA LARGA numero: 195. 
(C 628) 


SANTA THEREZA 


Attuane am vende-se facilitando q 
paramento, o predio 470 da rua Men- 
te Megre. Eº de construcção moder- 
ex do mndares independentes, podendo 
des denbiitado por mata do uma Faniiia 
de tratamento, Tratar com Villa 3788. 

(O 503) 


— CASA — GRAJANU 


eu vendesse o qredin mus 
daria Borba do Mutto = 
405000, Chaves na mesma 
Tratar à Avenida Rip 


, com o caixa, 
tC 500) 


SALA DE FRENTE 


Fraspasso escriptorio mobilado, 1º 

nata ate frente, aluguel 3808, 
tardio SONSODOS trataç à rua Ro 
tlgo Silvas 11,17 andar, Rea /, 


(547, 
e 


2º ANDAR 











) 











Com 3 quartos e 2 salas em [das lb hs 4 horas, 


optimo Jocal, aluga-se o da 
tua Carlos Carvalho 67. Tra- 
Bird rua Fred Caneca 301, 
dus 11 is 12 e das 5 fs 7 
(B 27995) 


oiias — 









| Fabrica: Avenida 





MODELO x 


só na 


E Casa Alexandre 


Grande - Moda 
- Pulseiras, colares, --brin-. 
cos, e artigos para pre: 
sente, sempre novidades 
ao menor preço: 


Casa Alexandre 


LUVAS - MEIAS 
LEQUES | 
Carteiras modernas a 
preço de reclame. 


RUA DO OUVIDOR, 148 










2 (BIO) 


2 


So v. s. dativer dognte, ainda 
mesmo qua'se trate de Tuber. 
culose, Asthma, Diabetes, Bron- 
chites do mau caracter, Impoten: 
cla, Tosse rebelde; Fraquoza pul. 
monar, Arterio-soleroso, . Duenças 
o Estomago, Figado, Intestinos 
ou dos Riny, ete. V. 8. poder 
curar-se rapidkmente. com 09 
meus - conselhos." Bscrava-me ex' 
plicando-o seu mal e/eu lha da: 
rel gratultamente conselhos va 
Hosos para V. &, curar-so bem de- 
pressi. ' 

Escreva ao sr, S. 8, Melbourno 
Caixa postal, 2075 - (dois, zero, 


sete, cinco), S. Paulo, 
(2393) 





o soniioris temas de leis À 


GALACTÓPHORO 


mus obterá: resultado - eurprehendente, 

Paz augmentar, melhorar e fortificar 

o leite da senhora que amamenta, em 
poucos dias 

(1781) 


es core mr 
COPACABANA 
Auiga-se uma casa em centro de 
terreno, com 5 quartos e 2 salns, é rua 
9 de Feverçito mn. 37, As chaves, es 
tão, pot favor, na rua Domingos Fer- 
seira mn, 10, Tratar na rua dos Ouri- 
ves sm, 25. CASA SPORTMAN, com 
Db sr, RAUL CAMPOS. 


(o aTny 


APARTAMbN 1, 
Aluga-se na rua Visconde 

No Branco 33. Praça Tira- 

dentes. (0 526) 


AMO TUA 


é o melhor e o mais barato 
vendas a dinheivo, a presta 
ções só na Capitol Federal, 
28 Setombro 
nu. MI, Telephone Villa 3228. 

(7518) 


CORTINAS E MOVEIS 


Adriaão P, da Rocha, fas cortinas, 
senefas, reforma qualquer peu 
IH. 


“preços modicos, . Telephone C. 133 
(O. 466) 


CAFE” E RESTAURANTE 


Vendese um no-centro fazendo bom 
negocios facilitane o pagamento. In- 
formações porfavor como nr. Arthur. 
Rua Luiz de Camões numero 9, 

(0.407) 


E! í 

CASAS 
Alugam-se casas à rua Hario, 217 e 
219, Jacnrépagua, e Senador Muniz 
Freire, 26, Andarahys o tratnse na 
Avenida Rio Tranco pb. 61, sobrado, 
(C 317) 


Toldos em lona 


Exceuta-so qualquer modelo, 
mentos gratis, Catteto n, 61. 
phone BEIPA MAR: 2288. 

“B 27468) 


orça: 
'Pele- 


FORNOS : 

“ QUEIMADORES de FORNCS 

 MACHINAS para 
MACARRÃO 


ORÇAMENTOS GRATIS 
VENDAS E-M- CONDIÇÕES 
Escrever q RDUARDO CART 


Ê Rua Riachuelo dd 


BATEDEIRA Moinho de rosca 


[4 ' 
Fazendas por alucado 
rARA LIQUIDAÇÃO:DE-NEGOCIO 
Vendas-a dinheiro . 
A PREÇOS BARATISSIMOS 
123'— Rua da Alfandega — 123 








— + ta ias 










Phone 0..11635 


| 4 Rlozde Janeiro! 



















(1720) 


É Grupo Mappin: 

fes 

rua Real Granderas 41, ans Po! À 
(B 27959) 


À COR DO SEU:TERNO... 


Já se vac perdendo. Mande-o virar 
PP RIeaRA ao SER o nuerante na nO» 
to! Serviço especial da. ALFAIATA: 
RIA ESTUDANTINA, á run CS 
ebal Floriano, 46, loja: Tel, N$: 5797. 


+ Cs 
DUNGALOW EN SANTA 
— THEREZA: 


Aluga-se, novo, com" gurage, 

, gs, Juratn, 
terreris plano, em pleno lurgo a Fran- 
ca, ria sDarão de Pet is im, 877, 
Chaves-no n. 581, Aliguel 7504000 
mensaea,- contrato «de pela menos dois 
annos; findor idonto, (B 2798) 


«= — ENGENHO 


Para, couçoeiras-até 50 centimetros 





Jude altura por 4 pollegadas de grossu 


ro, fabgigante; Ransome. — RU E. 
NERAL” ARA n. 73. SAGE 
(B 27578) 


APARTAMENTO MOBILADO 


Estrangeiro ausentando-so 


desta, -o0om: urgencia, traspus | 


sa ojappartamento 12, A -Ave- 
nida Atlantica 200, Tratar no 
mesmo, (0. 1882) 


e ai e 
“ALUGA-SE 

Um amplo armazem qrestando-se par 
ra qualquer “ramo de megocio “pu in 
ustria, com moradia para familia, À 
rua" Barão, de Mesquita mn. 634, Junto 
ao cinema Helios; as chaves mo. bote: 
quim; trataso à rua Andrade Neves 
no S80*Telephone Villa 3474 om rua 
do Mercado mn. 37, com o ar, David, 

(C 1335) 


PRAIA DE ICARAHY 


Aluga-se confortavel casa mobilnda 
com 3 quartos, 3 salis, fogão E gus, 
telephone, , piano, . etc., por tm on dois 
mezes, at família de tratamento; mais 
informes à rus Gonçalves Dias. 74, 1º 
ândar. ço 


FLAMENGO 


Em, casa de familia de tratamento, 
alugam-se salas e quartos a pessoas 
distinctas. Exigesc e dá-se referen- 
tias, Rus Correia Dulrta'n. 25: Tele 
phone Beira Mar 1997. (C 425) 


Casa em Copacabana 


Aluga-so 4 da rua Hermezl- 
Jia n, Gi, acabada de cons 
trulr, com todas as gecommo- 
dagões para familia de trata- 
mento, - (Inclusive garage). 
Trataso á Rua do Rosario 84, 
1. Telephone N, 5804, 

; (O. 1848) 


SS a SADO std ed a Abd doa h 
Primeiro andar 
Aluga-se proprio para gran- 
des cscriptorios. Trata-se rá 
S. Bento, 15, 
(O 384) 


VASILHAME 
para aguardente 


Vende-se 12 toncis e 9 dornas para 
caldo, feitas de tapinhoam e Derfeltis; 
Run Primeiro de Março n, 10, — 
JORGE MARTINEZ. 

(e 139%) 


PETROPOLIS 


Vende-se casa nova mobllada, opti- 
ma situação, Avenida Rip Branco, 65; 
aberta: sabbado e domingo. — Preço: 
365:000$000. Inf. Tel. Ipenema 1903. 

(O 476) 


Predios novos em 
Haddock Lobo 


Alugam-so pequenos, depois 
dc concluídos. Professor Gabi- 
zo 202 e Z20. Tratar Formt- 
cida Paschoal, B. Aires 120, 

(O 465) 


SORVETERIA E BAR 


Vende-se uma completa instalação 
para Ffalricação de sorvetes, bem como 
'os demais utensílios necessários para 
uga sorveteria e bar, Tudo em per- 
Feito estado. Trata-se no Edificio 
ODEON — Rua do Passeio n. 2, es. 
criptorio dn Companhia Brasil Cine 
matographica. (1733) 


BILHARES 


Vende-se um, bem afreguezado salão 
de Silhares, installado em dois amplos 
salões, com 12 mesas. Está gitundo no 
Edificio /ODEON, Praça Floriano, 7, 
(Entrada pela rua do Passeio, 2), — 
Tratar no mesmo edifício, 2º andar, 
no escriptorio da Companhia Brasil 
Cinemutographica. (1733) 


OPTIMOS ESCRIPTORIOS 


Alugamse À rum da Quitanda nu 
mero 59, séde do Banco Popular do 
Prusil, condeno trata, Preços mo 
dicos e servidos nor elevadores, 

(0042) 








“Tratar- Da tus 


; f ses prédios, 





moveis é negoctosoa'COMPANHIA: ALLIAR: 


GAIDA BABIA — rus aqonviaor; ns. c6.e 68, 1º andar, 


Rim cáificio p 
o em immove 


TR 
5 
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sun y a N 
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Faia det da 


—Auxtistmoditas 


Offtlmas “pitas — -Eiquitatges-rapidas., 
Agente-gerat: "LER INURE: GROSS, 


THEREZOPOLIS, 
Cona Imperio —  Adtbiataria d cami- 
varia o chapeloxia, Veg estu Cava 


1 


Sm to o aluguel & sem 
ra fa lares 1.430 R ou 


PEusebio;(52 — “Rio.+ 
à rua Senador” Euzebio; (O 7840) 


“SO010-007 ARRENDAT 


Acceita-se para qensão, com. Sos 
de mar, um nocio que disponhalde se: 
le contos, para' a gerencia. Tambem 
se arrenda, Rua Presidente Domicia- 


po no. 182 — Nictheroy. Nes E SON 
"APARTAMENTO 
Aluga-so * magnífico, na |, 
rua: Doutor «Pedro, Rodrigues 
21. Trata-so'n casa ip : 
Avenida Rio «Branco (97. 
(C 458) 


Apartamentos, Botafogo 


Em lindo. palnoete aluga-se “a casacu 
e famillas de tratamento, 2 magnific 
cas salas de, frente c bello apartamen- 
fo" com banheiro -phivativo. Tralantento, 
de “primeira “ordem. Praia de 'Rotafo- 
go st. 424, fc 597) 


LOJA E SOBRADOS 


“Traspassa-se longo contrato dei o ti- | 
sobrados, |- 


mo armazem de esquina e 
“aluguel muito” juodico; - Proximo ao 
Lyccu de Artes e Officios, Informa- 
cões com o sr, João — Avenida Rio 
Branco, 159, loja — Photographia, 
(7494) 


cm pe e 
APARTAMENTOS 
« Alugam-se com 40 5 peças 
no 4andar: do" “Edificio Fa- 
pin”, ruasBenador Dahtas, n. 


'8, defronte notMonroe., 
(O 548) 


7 TARÂNHEIRAS 


For rent a prichiy q furniahed kouse, 
with “contract, ; for amall «family, mt 
Rua Pinheiro. Mnchado. . Information 
at Rua dos Ourives, 54, joe 


7 TUARANHEIRAS 


= Aluga-se” com contrato, + bello; predio 
excellentemente mobilado, 4 tua Pi- 
nheiro Machado, anti « Guanabara, 
pára pequena familia de tratamento, 
informase & rua idos Ourives nume- 


« — JOALHERIA. 
re (O) 593) 


Predio no centro 


Acecitam-se propostas para 
arrendamento da loja e dois 
andares do predio à rua Sena- 
dor Dantas, 5, defronte ao 
Monroe. Informações na “Ca: 
sa Faria”. (O 548) 


SENHORAS E SENHORINHAS 


Para a venda de- objecto chisç uti) 
e de facil colocação, dá-se bom orde- 
nado commissão. diga oo n. 47, 
e andar. De 1 às 5 horas, 
1º andar e (c:83s) 


MOBILIÁRIOS PARA NOIVOS 
— (asa Ribeiro — 


Executamse por ctalogos europeus 
e croquis proprios, mádelos tinos,, den 
de o simples em linhas elegantes, por 
preços modestos e acabamento cuida- 


doso, 73, rua Senador Dantas, 73. 
(O n24% 











Petropolis 


Vende-se a casa mobilado da 
rua Nunes Machado n, 115 de 
solida construcção; Z salas, 4 
quartos, grande varanda envi- 
dragada e jardim com ensa no 
quintal com 4 quartos, As 
chaves acham-se na Avenida, 
Kocler n. 296. Informações 
rua da Alfandega n. 101, 

(0 1250) 


OCULISTA 


O DR, GABRIEL DE ANDRADE 
communica aos seus amigos. = cHeontes 
que já renssumiu sua clinica de 
melestias de olhos. Rum  Urumuayana 
mo 37 (C 1370) 


Moça ingleza 


Procisa-se de uma que saiba escre: 
ver-á mnchina, á rua Sete de Setem- 
bro nm. 107, sobrado, com Múria-Lemos, 

4 (C 445) 


CADILLAC 


Vendese um perfeito. Rua Darcel- 
los n, BR, — IPANEMA. 
(C 14943 


ARMAZEM 

Aluga-se um magnifico Rel 
mazemr completamente novo! 
pura qualquer ranio de nego- 
cio, à run Leopoldo n, Tab, 
Andarnhy, esquina de uma rua | 
“Particular, com sobrado pro- 
prlo para familia, Trato-so ns 
Edificio d' A Noite, com Adol- 
pho Andrade & Cla., sala 
502, “(O 456) 


CASA COELHO 


Mudouse para a rua da Conceição 
n, 11, proximo À rua Larga, onde 
continua. a fabricar pernas artificines, 
apparelho orthopedico e fundas ps 
quaesquer hernias e ferros para alizar 


DORMIR 


De peroba, com 7 peças, artigo no- 
lido, vendose; Hotel) Mem Sá, 
appartamento 20. — Tambem uma ea- 
la de jantar estylo colonial. 

(C 578) 

















cabellos. 
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amem mio * QJUTEyUO |a=OApdOB-]IHU - OBOL 
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“Cães Policiaes | 
Cães de E 
Devem ser tratados com SABÃO VE- 
FERINARIO. Unico cefflcaz, mantêm 


perfeita h yglene/ dos animaes — Lubos- 
rutorio R. BIÍPRENCOUBT, | 


» PREÇO, 28000. 


A! VENDAXEM: TODA! PARTE 
os Sobrinho, & Cla, 
+ 91 (emp RIÓ. 


(13481) 


Depositarios; Ra 
— Rua'da Quitan 



















TRADE MARK 7 


Cartuchos Winchester 'Staynless 
de. Fogo Central » 


DOSSUEM.a tradicional precisão e segurança Winchestere 

o fulminante Staynless que protege o cano da arma contra 
a ferrugem, impedindo que se'pontilhe, Evitar-lhe-hão o (n- 
commodo* de limpar: constantemente o cano, so mesmo 
tempo que-mantêm a sua espingarda em perfelto estádo paca 


acaça . 


WINCHESTER REPEATING ARMS-COMPANT 
] “NEW HAVEN, CONNç REI de 


“4 E sempre meniçues Winchemer nas sua arm 
' Wincherer-enão feitas umas para as outras 
mm come jus 














Festa da Penha 


SERVIÇO ESPECIAL DE AUTO-VMNIBUS 
ELOJE 


Viagens frequentes partindo do 
Theatro Municipal, Praça da 
Bandeira e da Estação de Cas- 
cadura, 
PASSAGENS DIRECTAS 
Thentro . Munleipiúl-Penha 1$600 
Praça da Bandeira-Ponha 133h0 
Cascadura. - Penha,....., 18200 


| — VIAÇÃO EXCELSIOR 


à ho Tintoreiro Parisiense 


Tinge e tava chimicamente roupa de homem e 
senhora, São especinlidades da Casa ns finas e ricas tol- 
lettes de senhora, sedas, flnnellas, volles, eto. SS 
va e tinge reposteiros, cortinas, cortinados,, tapetes, ete, 
TINGE PARA LUTO em 2£ horas—Serviço a domlibilio, 


Avenida Salvador de Bá, 46 — Teleph, Central 3657. 


























luso) 


|| sorusa "Colgate. 


| Palma «gomo “uma ondi tos "dantes: inongivas, 





sengn09 | 





Lavar os dentes 


é hoje um Prazer 








Piyr— f ; 

Whnzar coméque os” P-tenhumegostosenr: Fistas : aâmir 

vacas dentes baia 6 game Pe gontorenr dy er dig dir qua revi do 
auergoktam... a «Colgate, X mittofa, ' 


mu 


uperticiaitsde baixo tedr, quer par: 
as; logares anenores,, orê e 
0s. devem começar a, culdnr dos -Gentos RT aonde db D 


os primbliros annos,, "Dentes relaxados, di em 2 ATÉ 
Cmblhoroa denis a esputaç air ; 


dem fator ns“crean- gia 153 


a fá o eos: .. “podem -atra- É eva umyo k q ommend: 
sau sdpsanvolvimento mental... “o ainda po do pos Stas, Pp, 7 és pra aa 
o rogto, * dentoh, iBEm .estragal-os; ervando-osy brancos, 
























k 
ap Pnet utente o dentitito britrim sm é aii 
(0RS» . etib por "seu sabor: de — PorayCó] hojo; o-tubo slova m 
à do drasava &b, paiadar, quo” tom unjoticrs sta ho RlojE6*3$000. trio 
esto. dentifriciokgostosoidosde a primeira “vez "que 


SoiV.“S,, nunca uso Pasta jColgate, 
coupons comsgeloknovolida tresptostõca 


mando 4 


Begurnão, porque: a Pasta. Colpatesfaz justamente 
o quesosrden exigám doa «isto &,lmpar 
os dentes. com lotemotite, jo: Gm" nenhum “prejul- 
zo. Colgateinão leva ingrodiontesaque, possam fa- 
Ear. mA pao tintos toa nufisepticos-fortes . 
ave emestragar' ostttcidún;çou o camilito- dos 


A PastaCotgnte Jeva (o IngreiiintoAmpadnr mats 
aftlcanção nryndo.  Logogiuvo aqkscova passa nos 
dentes, esto Jingredienta: no trúnstorma Instanta- 
neamento-em ' Uma egpunta qpra ci yosforto, que 


Notes como aiPasta Colgati 
limpataondejarescova 
não alcançaga limpar 






PóEste quadro prova: cnino 
a espuma elílcaz da Pas 
ta Colgate, com n “ten 
são baixa, “vue nos logn- 
res imenorese aonde, 4 te 
cova de Npoten” não. al 
cança paratmpar. & 

UOLGATE Co, — R. H, Lobo, 30 — RIO — 

Incluo q sellosnovo de 300. róts “para amostra 


+ Quadro «ampliado, dos es 
paços entreson dentes, Os 
edentlfricios* cobimuns: com 
tornado muperticial” alta, 
deixa de penetrar“ nos lo 
gares aonde costuma co- 
Mueçur a cane, 
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! NOMO ensco seo, Da DINA DE 8is 0,0 0.9) 600 e adea a am ao 
Endereço .. sucesso. ora aqrerarena ção vá 
FEM I—A 
E (THTO) 








; INTE 7 nda simni o o SS 


REVOLTEM-SE 
Contra todos que vende a preços altos 
£ corram para a 














| e 
4 . “4, 
| A REGENCIA 
Haatum pollica, , 1... Mtr, 108000 | Colchas/p*. casal... . + 64500 
| Sedoilavavol o? Cuco, 48500 | fdom merserisada,., . ... "156000 | 
Crepe Sétim';: a". 198000 idem;brunca, fustão,., .., ., 108500! : 
Georgette córez, . . . "88500 | idemitustão 2,20/x 1,80... 228000 | 
Voile Suisso fantasta. . ” 28500 | Toalhas rosto icôres.., , . à 18500 
| Opala Sitissa, Lido" 198400 | idemigrandes. . .,,.." 28000 
Opala fantasia, vi qb” 28800 | idem:p'. banho,s. . 2... ", 38500 
Palha seda cbros, + "68500 | idemiAlagõanas, “grandes. «"" 88000 
Poiúpelino"séda "para ca Morim Ave Maria ipeça. -. «239000: 
PUB Mis xa) Parivo Deo o 138500 | Morim Santa Maria, peça. . 228000 | 
Grandes lotes cambrala - | Cretonc especial, 2,20 | 
linho, oôres. 2,4..." 38500 largo, cc ss + - mtr, 58000 
Linho belga pv. vestido ” |, 38800 | Linho p*. fronha. . ,. *? 25500 
PÓ LInO Decente tera, e 158000 | Cretonc: superior, 1,40 
Linho p*. lençól,' 2,20 Pa er De ul es PY 28800 
E AEDOD SOL ASI TE s 108500 | Atonlhado : branco, 1,50 
Reps fantasia... . 15500 larg. e sense caril vo Po 28800 || 
Felpuduo p*. banho,1,50 7 Toalhas pequenas, duzia. . . 38800 
largos Giro o io nib oo na 48200 | Tonlhas hygtenteas. clappare- 
Metas seda animul-com bujguet lho,jpacote. . 1. ++. 68000 | 
p*. Senhora, par. . .'. . - 88000 | Melas fantasia pº homem, par 18400 


moupas de banho de mar, mludezas e | 
Vestuarios para creanças, só na a ; 


A REGENCIA Ss 
Rua 7 Setembro, 176 





«Mais vale prevenir...» 


Lembresse que o mosquito póde 
emboscar-se em seu lar. Evite 
uma surpreza, immunizando-se 
com «FElit».: : 






compre uma lata e um pulverls 
zador de Flit hoje mesmo. 







pós 
GA, 





Para a protecção do publico, o Flht vende-se 
rómente em laias fechadas 


“A lata amarelta 
eva ss faixa preta! 


PIANO BLUTHNER 


Vende-se quasi tnvo, com pónuco tiso, 
à run Salvador Cotréa mn, 36. — Não 





tulod 


HUDSON SPORT 


Vende-se um typo 1927 (Friso) por 


AUTO-OMNIBUS 


r ) 
Vendem-se dias carrosserias de lu 


] xo, em perfeito cestadol tratar com | motivo ide viagem, por 3:000800 -—. 
de nitendo ao telephone. E Gonçalçes, Run Evaristo da Volta "elephane NORTE Do19, seia 
(559) Ipmindro OL =="634) = Pi (C-618) 


ar TEIAS ÁIO as 





E CRT OS PS TIO eve 
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LONDRES, 13. 


LONDRES O/N. Nove à vista por, & 
p, a/Gemevo, & vista por É: 
2 Eiras dE visa por & 
dd a/Paris, à vista por 4 
é a/Linbos, à vista, cocudos 
+ abario, 4 visi poe é. 
p n/Amsterdum, É vista po 
E c/Lerme, à vista por £. 
a n/Mruscilus, a vista por dl 


1ONDRES, 13, 


s tdo Vai é per £ 
l ES MN, Yet visia 
da id a/Genork, “E vista por a 


R my Madrid, Ao vita per 
» n/Paris, vista qui + 
Lu nLite á vitas cocudos 
por do erre 
» Berlim, à vista por É 
p Pri à vista po £ 
B elBerne, & vista por ' 
4 s/Mrunailas, à vista por + 
LONDRES d/Amseranaa! . vista 
R s/Copeuligem â vista p. E 
» a/Stockholme, À vista p. * 
” n/Christiania à vista por £ 
NOVA YORK, 34. 
strraat ted, por E 
. YOKK s/Londees, es . 
À od n/Pacia, tel, por E, - + 
Ez a/Genora, tel. por ao 
” a/Madrid, tel, por *. «+ 
vo g/ Amsterdam, tel, por Fi 
H s/Berne, tel, por Fo.» 
s,  q/Drusellas, tel, por F. à 
] m/Mertim, tel, UPE bles 


NOVA YORKE, 13, 


abermiras 


n, YOÍIK a! Londres, tel, por 8 + 
p n/Pariá, te, por F. + = 
» m/Gauava, tel. por F. «+ 
x: s/Madrid, tel, por P. «e 
? 8/ Amstandante tels pr Fm 
F u/larme, tel, fai 8 a dC 
” / Mrunolina. tel, por FP.» 
É E/ Merlin, tel, opr Ma + 
PARIS, 13. 
potiintentos 


o/Londres & vista por E es 


. tis 
a n/Ttulia b visa porcios L. 


x a/Hespanha é vista por 100 És 
= a/Nova York & vista +. 
e víMerue À vista por E. o + 
BUENOS AIRES, ra. 
dA perinras 
Buenos Áires n/Lomlres, taxa telegra- 
phica, por $ auro, venda 2... 
Buenas Aires o/Londres, taxa tclegra 


pbica, por $ ouro, t/compra « 
Asintevidéo  a/Londres, taxa telegraphi 
| ca por $ ouro, &/ Ro fesroro 
Montevíico s/Londres, taxa telegraphi 
a, por $ ouro, t'compra. . 


eee e e 7 Sm, 


MBIOS . 


—  ESTRAN Ss 


Tue 

$ 4.86 9/16 
L. 93.95 

P. 32.45 
F. 133:93 


Esc. 108 1]4 
30.39 

Fl. 13.09 

F. 28,17 

B, 34:87: 


Hole 

$ 4.86 aajoa 
L.'ga,.95 

P, 3349 

F. 123,93 


Esc. 108 1/4 
M. 20.39 
FI. 12,09 
F.a$.17 
DB. 34.87 


Kr. 12.09 
Kr. 1B.14 
Kr. 18,30 


Kn 18,21 


PEULIADI 


F. 28-47 
F. 493.35 


iq 


TELEGRAMMA 





LONDRES, 11. 





GEIRO 


Antertos 
4.85.5]8 
1 92,95 
P. 32.73 
F, 123.97 


Eso. 108 7|32 
M. 30.40 
Fl, 33.09 
F, as.17 


-B. 34:87 


eluteraor 
4.86 9/18 
» 98.95 

P. 30.7 

FP. 123.92 


Eso. 108 7jsa 
dis 
FI, 12.09 
F.as.17 
B.: 34:87 


Fi. 13.09 
Krc 18.34 
kr, 18,30 
Ka, 18,91 


Antesivt 
44.86 nstró 
€3.02.50, 


RRRERUNA 


* 


nterior 
123.95 
33-37 
+ 478,50 
45:47 
F. 497.25 


resistiva 


Anterior 


- 
— 


— 


FINANCIAL 


Teros de déscontoss Hoje Anterior 
Do lanco de Inglaterra. o ses sa bla % 6 1/2 
Mo Ranco de França. «vens ne s1/2 % 2 1/3 % 
do lenco de Mala. . «vv... 7 Fe 7% 
Do Uuncy de Mespanha, «e sie 4 + 5 1/2 % 5 1/2 % 
Do Banco de Allemanha , a a cu. 21/32 % 713% 
Em Londres, tres mezes, «o o» + 6/4 % “6/4 % 
Em Nora York, tres anezes, t/cormpra s 1/4 % S/s % 
Exmo Nova Yock, tres mezco, 1/venda. 5 1/8 % -5 3/8 % 
] Cambio: | 
Londres a/Iruxellas, á vista por £ + B. 34.87 DB. 34:87 
Gerova e/Londres, d vista por £ «o Ju 92:94 92.92 
“ndrhl a/londres, é vista pur o» P. 31.76 P'31,75 
Grnova n/Natis, à vista por sao Pr. F. 74.97 F. 74.96 
Vinhos s/Lundres, á visto (t/vendahs 

por E cure esa Esc. 99.00 Esc, 99.09 
Listçu anpires, À vista (U/couprod, 

var £. GENO pnssnénio .. Esc. 98,75 Esc, 98,75 


“me a AS 


LONDRES, 11: 
FR cias DhASILEIROS 
FEDFRAES: 
Vending, 5 Miva erio 
Kovo Punding, 1914. 
"unversão, 1910, 4 
possa TD.» ss 
ESTADUAES: 
sDjstricto Federal, 5 W. «e mun 
Selo Horizante, tos O Voe su 
Estado do Rio, lotus, ouro, 5%.» 
Estado da Mala cmprestimo ouro, 


1913 5 Fer ssa ... 
AITULOS DIERSOS 
Binsil Muilway, Comunon Stock, 1º Hys 





uno +. e 4 


polbeca. se ns e e eo aja 
Aramis Draction, Lust de Power Ce 
' a Ordi ss val qto 


Paulo Railway Co, Ltd, Ord, + 
Esopoidinia Railway C+, Ltd, Ord, + 
Dunsout cos Cr Lida 7 dis 

Chun Obras dio = 4 Mes to! oro quit 
5t. Jon del Rey Mining, Ord. .. 
tio Mlour Mills & -Cranarica, Std, o 
Dunk ob Tondor and Sotilh simeriea, 


Malu Keal Ingleza, Ur Jutegrulizado 
TITULOS ESTRANGEIROS 
Emprentimo de Guerra brtânsico, s % 
igsg/47o aces alo a 
Consols, 2 4 % 
Kente Française, 4 
Rent cFrançaise, 3 
Paris), De E EIA DA 
Rente Français, 1918 (Integralizado) 
a Eligrns s % (na Bolsa de 
PTE PR er DL SM ' 


Fo, 1017, + 


% (ua Bolsa de 





IMPORT 









consignações, 
“Cao Gallo, 1406, 


CAFÉ 


| 
-— ma, +» “onbanqua vand oi 
799] aa E] PRENR a Sata 


Es e aca e 0 co am DINQIS 
9/6 | A E Ovinos EONURS 
lraopradna *P UOK) OP 05aJ4 
NA ————— 


paamodria] 
EE 
E === O ERRINNDIA 
*r1 'SqNANOT 


sosueay +! Gu etrjr fi ap 
hquayar  ONUMDaS O, pa, A 


Esquina 











VE na 
ra 
Yi sr sa Pas ei da 
ku Ca á al Grrçee pipes EIA 
ER Ri 
"buena PE tRAnISay 
EL 'TUAVH 
“gosirea) pJ1/0E e pjrgr 


uvas O pd 


, ou 
exréa MAOjIUE “a janeção opiasojy 


quot opotoê * vp, op SUPESA 
% Et á 24) Rasta ontof ie 
e anã RE 
o9€ K E oa ep ira 
pia ig Ras eo 
dia atom pobres 


“11 *'QUAVH 








SAL . 
E AGA E VOSSA 
SUPERIOR 


nto de impurezas O abso 
À itumente “sem mistura 
Desde O mais grosso em aco 
qua granel especial para gado, 
o ara salgas 
! o ou moido 2 
Pias culinaria, ao mais puro 
o cm vidros para mesa, 
pereira Carneiro & C Ltda, 


410, Av. Rio Branco, 112 


mem 


ASSUCAR 










PERTIP 

Hoje Fechanes 
to anterior 
Assicar para catres : 
ga em outubro, . 10/74 nas 
Aszuchr gara entre ã 2 
ga cem dezembro 10/1054 VI/4Sá 
A suar paro cute | 
ga em março, 11/2385. /10% 

fe UM > 
ca cem maio , co rs/154 2/3 


EEXIANGE DEL 


e CE E E Ve e e 


Buenos Alres 


IHDRES 


Hede Anterior 
8a 1/a na 1/a 
79 4/2 E 3/4 
82 1/r 21/F 
v6 96 
73 41125 
Hg Hg 
79 79 
59 19º 
apura 27 1/4 
pa tha so 1/4 
199 1 
65 64 1/2 
3/4 viala 
S/— 17/— 
36/3 56/3 
9 3/8 13/83 
50 mn 
tos 3/8 100 3A8 
33 1/4 53 
96.43 16.25 
19,00 79-10 
96,30 96,25 
105.40 105.45 


LUIZ CARLOS PRESTES 


ADOR 


Mansília . 


usucur: do 


Vrasit 
com 96% de baia 
para embarques 
futuros T, 
Mercao estavel, 
Desde o fechamento anterior, baixa 

de'rijz a 6 d, 


Productos brasileirós om geral, Especinimente café, 
herva mntte c madeiras, Representações, commissões e 
(Republica Argentina). 
(1649) 


Nominal 





Dia 14 — Ministerio da Justiça e Ide “30.000:0008 (Decretos ns. 1.535€ 
NOVA YORK, at. Negocios Interiores (Escriptorio de | 1.550); Emprestino :de “6 .oDojaoo$000 
Fechamento: Obras), para a construcção de um |(Decreto n. 1.048), 
Hoje Fechumen | auumento em um pavilhão:na Colonia! De 26 à 30 de outubro: Emprestima 
to anterior | de Peycopathas (homens), em Jacark |'de” rócg0o:0008. -(Decreta ms 2,007): 
Assucar para entre- paguá, Emprestimo de 10,000:0004 (Decreto 
em dezembro 2.28 3.35 ia 14 — Intendoncia da  Inspecto: | n, 2,339). 
Asse quiri cuires ia: id pras Asse para “ ni fes 
a em MAIO. , 32.3 “as | necimento dos artigos: constantes da 
- | hard p ps reino sli tg bd E FEIRAS LIVRES 
ga em maio , . 2.33 2.30 i 14 — Directoria de Fazenda do : to ido 
ga em julho. - 241 3.37 | Ministerio du Marinha, “para, a acqui Jeni io it a ras Te 
Mercado, ? Estavel Accensivel | Nição e instalação, de um tindaste | res do Distrito Federal, 05 preços 
Detde o fechamento anterior, alta | electrico, locomovel, sobre trilhos, na abaixo, para os generos Pen seda pis 


Pasta Ja aiita ms 


de ah 4 pontos. 


ALGODÃO 


LIVERPOOL, 
Fecoamento; 


, 
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SIGNAL E PERIGO 


Um signal de perigo e de grande 
importancia para'os medicose hygie- 
nistas, é a carie denfaria. Como com- 
pfemento ao trabalho indispensável 
“do cirurgião-dentista, ha necessidade 
de uma medicação inferna, Nenhuma 
mais aconselhaveí que a administra- 
reguíar da Candiolina' Bayer, 
preparado de calcio e phosphoro, 


| que, intensificando 'o metabolismo 


caícico, evita a alteração do esmalte e 
da dentina. A Candiolina é utilissima, 
não só ás crianças como aos aduíltos, 
notadamente ás senhoras, que depois 
dos partos, manifestam certa predis- 
posição para a carie dentaria. 


A Candiolina é confeccionada em 


z 


forma de saborosas tableites de cho- 


colate. 





CENTRO COMMERCIAL DE CEREAL 





Rio de Janeiro, 11 de outubro de i9ap, 

Arroz brilhndu ce sr cagulha, 60 hijos ses o. o Blf0O 0 goJ000 
Arroz brilhado de 2", ngulha, bo lilos «4. 2... 0. o Bofoco nm Basido 
Arrox: especial, agulha, 60 kilos river ao na + Bogooo à Badevo 
Arroz superior, japonez 1º,.60 Kilos, sec ve vw Sy$000 a sajodo 
ATE vp duperer ias Golkllos 4, ge a ris wo +  Saboco à io a 
Arros regular, 60 kilos, +, à cs are asia na 465000 | 4BSi0o 
Alfafa” nacional, Cho; 24 doc Gois qo a a vote 3530 à 4340 
Alfata estrangeira, Kilo. + 4 a eg a ro pia — = 
Bacalbão superior,' 58 Kilos. sos sro e wo e lo 1355000 A I40G000 
Brealhão de outras" qualidades, 58 ky, +. +. +. + + 1iafooo a 1tsG00o 
Untatas nocionaes, Kilo. 44 sa quina a pa a a 660 à fica 
latatas estrangeiras, KO Mo nra Voda oro a sl jo Mood Boo à go 
Hanha, caixão. Dir calis o 0 q calo 0 vs Fº TFSS000 A 1825000 
Carne de porco salgado, kilo, «qe sra rss vs 35000 a  sój00 
Karque vo Rio di Prota, kllo, , en ioranio PÚVIO 33:00 à 48400 
Xatquio do Rio frande, kilo. E TAS E asóra m  qgioo 
Xarque do invrior de Minas, kl, 4.» o via» aBIDUTA 3000 
Nirque de Matuy Grosso, kilo, . q eo e nim a a$100 à 2$900 
Farina. de, mandioca de st sa Mil cu o ro 0 =  tO$000 À 105500 
Farinha de mandioca de 2%, 50 kilos, 0. o ce» ww 1Of000 A 1b$500 
Farinhuy de mbncinca gronsa so Milo vs sie wo 145000 Mo t4fico 
a Feijão preto novo, sup, mineiro, Go kilos. , 24 4 455000 à 47$009 
Felião, regular, Laguna, nuvo, 60 ks, caco o wo ww! 42$000 à 44$oD0 
feijão mulatinho, novo, du Kilos, sie a e wo va AOS0OU 1) 4IS00A 
Feljão hranco commum, estrang. 60 ks Ls a. vo «+ 66So0O à 68S00r 
7 Feijão manteiga, superior, 69 Kilos. 4 ss...» « qa$000 à 43000 
Feijão. de córea diversas, movo, 60 Ms, 4. e va vo S5$00p nº Gsg00o 
(Fei'jão fradinho, nacional, 60 kilos 4. 24.0, 4 «+ —65$000 à glgcos 
Milho vermelho superior, 60 miliã. «celso so 000 I7$000 M 178501 
| Milho: misturado e regulne, co kilos, ,, «ss.» 148900 4 t4$500 
Fowéinia Skid es Morrone dio Doe tenis e iojio 2$706 à a$8od 
toveinbo paulista, kilo 2 a e sin a so ris o cafj00o A 8800 
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Para entrega em ' po III; metacs, madeiras e materia 
dezembro. . e. 1,35,30 1,35412) prima para officinas:— grupa IV! 
atm entrega em ; erramentas, utensílios e material di 
março. + «4 14275 1,42,25 | verso para officinas — grupo V 


PURA. ANÁUNCIOS 


EM JORNAES É REVISTAS 
Dirija-se 





É EL 
R. Gonçalves Dias, 751º. 


(Esquina do Ouvidor) l 
Tel. NORTE 6625 — RIO 





Informações 


diversas 
LUNCONXENCIAS 


durante o corrente anno, 
Dia 14 — Segundo Regimento de ANNUNCIADOS 
Infantaria, quartel na Villa Militar, | Juros: 
para a venda de residuos do, rancho. APOLICES MUNICIPAES DO 
Din 14 — Dircetoria Geral do Ta- DISTRICTO FEDERAL E 
trimonio, para o arrendamento dos] De ga 15 de outubro: Emprestimo 


titulo de Retiro de Joá, 
desse nome, e nas Furnas de Agassi 
na Tiincas 


pasta da Escola de Grumetes, em Da 
ptista das Neves. 

Dia 14 — “Administração: dos Car- 
teios de Campanha, Estado de Minas 
Geraes, para a compra de 3,000 Kilos, 
mais ou menos, de papel usado, sem 
serventia, que póde' ser: examinado, nos 
dios uteis, das tt às 16 horiss, nesta 
administração, 


Weje Anterior ' ; 
Mercado, . 2 0. Estavel Estavel| Dia 14 — Directorin do Patrimonio 
Pernambico Fair, .. 9.95 10.03) Nacional, para a demolição do trapi- 
Maceió Falr , . . 9,95 10.03 | che da Ordem, à rua da Saude. 
Eng Dia da — Decima Regimento de 
Middling. . , « 10.20 to,28| Cavalaria Independente, para à venda 
Arericur Pepino de residuos do rancho. 
para janeiro , + 9.87 9.92) Din 15 — Directora ide Obras 
Mete d gt hutures, — Vinçã a e 
: ção, para a Installação de campoi- 
Pará TNArÇão oo) 19-94 10.00 | nhas entre 08 seis postos de banho da 
American Futures, Avenida Atlantica 
para Rr 19,0% 10,07 Dia as — Primeira Companhia de 
ara Julho +. + 30.01, 10107 ANRETMENÇÃO, para o fornecimento de 
E bramilero, baixa de 9) Dia 15 — Administração dos Cor- 
K " ; 
Bio , , reios do Estado do Rio de. Janeiro 
vendo americano, baixa de 9] Nictheroy, para o fornecimento o ma: 


Termo americano, baixa de 5 a 6 


pontos. 


n. 52, 

ES o: Dia 15 — Estrada de Ferro Cen- 
MOVA STORE, Mo tal do Brasil, para 6 fornecimento de 
o Hoje Fechamem carvão de pedta europeu e norte-ame: 
to anterior | FÍCANO, concortençia permanente m, 1, 
vmertean  Middliag Dia 17 — Directoria de Fazenda da 
Uplands 18,95 Matinha, para o: fornecimento ao) Mi- 
TICUTCIAC FolideR; ) Serio = Motas durante o) anno 
EVT a e 1930, dos artigos constantes do grus 
e 18.50 18.74 | no sá — “munições de tôca", e sul 

q grupo “açougue”. 
eg PN TRTÇR got aRrva pena AÃa TE atrito ja Even 
4 » dade do Ministerio da Justiça o Ne 
Pops a AR 19194 29+84) gostos Interiores, para o paper 
; É urante o anno de igjo, às reparti- 
elo CC IboRa iai da ais ções dependentes deste Ministerio, ex- 


tura, Dernbams 
vido 
Hedge. 


Desde o fechamen 
de 24 a 27" pontos, 


MERCADO DE TRIGO EM 


pressão dos 


afrouxol novamente, 
operadores 


ta anterior, 


BUENOS AIRES 
BUENOSA IRES, st. 
Fechamento: 
Hoje An 
Preço por too ks! 
Para entrega em 
novembro, «e + 10,60 
Vara enirega em 
dezembro, . «vs 10.70 
Paei  entrega em 
fevereiro. +.» LI,00 
Tiso deva — “Expo 
Harieta, pára o 
Brasil. + + 10,99 
Clucago v— Preço 


ngr bushels 


10.70 


tertal “artigos de 
constante 


expediente, etc”, 
da concortencia permanente 


cepto 05 Departamento Naacionses do 
Ensino e da Saude Publica, a Policia 
do Districto Federal, o Corpo de Bom- 
beiros do referido Districto o a As 
sistencia Iospitalar do Brasil, dos ar+ 
tigos constantes dos grupos ns. Ta q, 
Dia 18 — Assistencia a Psycopathas, 
para o fornecimento de fumo e arti- 
gos para fumar, , 


Dia 18 Directoria. de Fazenda do 
Ministerio da Marinha, para o forme 
cimento de diversos artigos, n. dt. 

Dia 20 -— Directoria de Intenden- 
cia da Guerra, para o formechivento de 
diversos artigos, constantes da concor- 
rencia permanente n. 4, 

Dia 20 — lInspectoria de Aguas € 
Esgotos, para o fornecimento de ali 
versos. artigos da concurrencia  perrias 
ente n, 17. 

Dia zo — FPrimsira Companhia Fer: 
roviaria, para o fornecimento de ma: 
teria) efectrico— grupo Ty material 
de expediente — grupo, 1; combunti- 
vels, lubrificantes e necessarios — gre 


de- 
do 


baixa 


terior 


10.60 


t0.95 


10,99 


ANNUNCIADAS 


Dia 14 — Colonia Correccional dot 
"Dois Rios, para à compra de Anima, 


edificios para bar e restaurante, sol q 
na cotrada 


pÍ O 
Dia 33:— Estação: Experimental de 
Combustivels e Minerios, para o for» 
necimento de um ara electro-bomba- 
um conjunto Firmell. 'systema de do;s 
quadros trumbull; Fi 
Dia 23 — Directoria de Fazenda 
do Ministerio da Marinha, para a exe- 
qução; de obras de que carece m redo- 
êndo:- * Marcilio ' Dias", 
"Dia 24 — Irmandade de Nossa. Se 
nhora do Rosario “e, São: Benedict 
dos: Homens ;Pretos: do- Rio“ de: Janeir 
ro, feito os obras externus da cereja. 
Dia =4 — Directoria p Fazenda 
a 
a 

































da: Marinha) da Marinha, q for 
necimento: ao Ministerio Mirinha, 
durante o anno de 1930, dos artigos 
constantes do grupo n. 55 — fnrda- 
mentos, ) - 
Dia 23 — Assistencia n  Paycopa- 
thas, no Engenho” de Dentro, pura o 
perto! de livros “e revistas. me. 
tens. 


Dia 20. — Hospital Central do 
Fxercito, para a venda de, residuos do 
rancho. À 


Dia as — Alfandega do. Rio de 
aneiro, pata 0 fornecimento, de com» 
bustivel ematerial de custeio dar Jan- 
elias, officinas da ilha de: Santa Bar- 
bara, expediente e demais, serviços 
desta repartição. ; 

Dia 26 — Primeiro: Regimento; de 
Artilharia Montada, para a vendo de 
residuos do rancho. 

Dia 26 — Assistencia Hospitalar do 
Brasil, para a acquisição de seis instal 
lnções com -betonciras, guincho e torre 
de aço para distribuição de concreto 
necessario nos. serviços. de construcção 
do Hespital de Clinicas, t 

Dia 20 — Capitania dos Portos do 
Estado “de São Paulo, para a acquis 
sição de uma lancha à motor, nara o, 
Centro de Aviação Naval de Santos. 

Dia qo — Asuistencia Hospitalar do 
Brasil, para acquisição de seis instal- 
lações com betoneiras, guincho e torre 
fde aço para, a - distribuiçoã de. con: 
creto necessnrio ao serviço de constru 
eção do Hospital de Clinica, 


ASSEMBLÉAS 
ANNUNCIADAS 


Companhia Constructora Nacional, dia 
:5, ds q horas da tarde, , 


PAGAMENTOS 


de 1917, de 26,000:;004$000. > 

De tt a: 30: de quiubro:” Emprestima 
tgão, de so.odo:amoSooo. 

v De 17 a 45 de ontubtos Emprestimo 


de 





















necessidade: 
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“ Preferidos em toda aparte por | 
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Loca 
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sua grande valia 


CHRYSLER | 


X 
CHRYSLER—com o npvo estyio que serve de pe a todas as demais marcas f 
: —é agora mais que nunca o verdadeiro leader da industria automobilistica, 4 
' ) ) 

Os novos Chryslers não se distinguem apenas por sua individualidade— ; : 


são originaes e nada devem aos estylos criados por outros fabricantes. 


São elegantes e attractivos—o espontaneo desenvolvimento do principio de KM 
rymetria dynamica adoptado no primeiro Chrysler—e proporcionam amplo 
espaço e commodidade, sem exaggero de peso ou tamanho, 


Em potencia, acceleração, segutança e facilidade de commando, os Chryslers : E 
actuaes superam os seus proprios precursores. O correr dos annos tem 4 


comprovado quão grande é a efficiencia e a durabilidade que se obtem 
com o padrão de qualidade Chrysler. 


Nem com mais dinheiro poderá V.S. obter em outro carro as vantagens que 
os novos Chryslers lhe oferecem. A grande producção de Chrysler mal pode 
fazer frente á procura universal criada por tal superioridade evalor intrinseco. 


AUTO MERCANTIL BRASILEIRA S. A. f 
“AV. RIO BRANCO N. 247 o 


Tels. C. 1744 e 2407 























PINTA AS Ve 


HERM.STOLIZA o 


- AVENIDA SO. 


DIRECTORIA GERAL DA PRO- 
PRIEDADE INDUSTRIAL 


Expedlento do sr, director geral 


Dia 10 de outubro de 1939 

1 G- Farbenindustrio -Aktiongese!: 
ischaft. (2. rqurimentos), Walter KR, 
H. Dick, Alberto Carvalho, Jouo Hen: 
rique da Sil Soclete' Anonyme Pour 
Tous A ppatel ages Mccaniques 5. A. 
T. AM. Cárlos Keérber, Cómpantua 
Calçado Bordalo, Gotham Silk Hesie- 
ty Company, Inc, Josef Tassbender, 
Manoel Cabral de Moura” Coutinho Ju- 
nlor, Emmanuel Dloteh & Frete, Fº, 
Elton Oerk'ns, Manoel Augusto da :Sil- 
va e Seabra a Companhia — Layresse 
o termo, F 

Petrolectric Corporation, — Concedu 
prazo — wre-ne o termo,” 
Dr. Hiltebrandt Zahnfabrik Aktien- 
geselischaft. — Concedo o prazo, lavro- 
se O termo e apresente nova 4º via dos 
desenhos, 


Assucar, kilo, + + + -— 4800 k fit ice 
Arroz, kilo, enfoio $90o a 1$j00 Febaçdo ei Ja- 
Banha, lata de 3 kilos  — 59900 | vrese o termo, cida 
Pane or papai ms — 68500 Golttes a Companhiat (4  erquerimen- 
Batátas kilo. ' 87008 18100 tos), Companhia Industrial Fisção e 
Pi Dr PO ar À berma | Tecidos" de Goyanna (3 requerimentos), 
Café kilo CREATINA 2$600 a 35800 Fratelli Vita (4 requerimentos), Axe- 
Carne ido “uilo. A 51094 39300 vedo 4 Cla, Luiz Sette & Cia, Lic 
Cabolas ilo pia 2 tggno | initada, Luiz da Fonseca Ollyeira 4 
Pelião “mulatinho, ia Es têoo | City, Andrade a “Cla, Ltda, e U. 
Feijão preto, kilo, +. $800:a $900 Ara — Publiquese a descripção e 
da tel NET = ieieae, E 
teido "amei, lo — 15400 |O, Miranda & Cia (a re 
do) kilo se o — — a$303 | querimentos), Diogo | de Siqueira, 
Veijão de córes, kilo $ggo a i$300 Mandel Medeiros e Sociedade Anony- 
Farinha de mandioca, ma Tecelagem de Sêda ec de Algodão 
RITO TA E a O SR pas $soo | de Pernambuco, — Publique-se a des- 
Euta de milho; kilo. — wa [eripção e officiese. 
Lombo de porco, kilo — 38400)  Weskott a Cla, (epp. ao, pedido de 
Milho, kilg.-. ow pas 400 | registro da marca epositada sob O 
Toucinho (mineiro com n. 15428 por Souza k Irmão, e ao ar» 
À aih kilo. 4 “ são Er chivamento uti ade co nus 
Aboboras, uma 4 + oo à foco |mero 64895), Gebr, Weyersberg (oppos 
Agrião e bertalha, mos sição so archivamento da marca inter- 
hos e eo» = $100 | vamento marca internacional nimero 
Algim, vagens e toma: 63782) S. 1, A. M. Torcuato Di Tel- 
tes, tumpa. . ev. — 00 tn (opp, ao pedido de registro da mar 
Alínce  renolbuda, uma m— $100 | ca depositada sob o nm. tgoro, por Ha- 
Mace: braçal, umas o fico |nery Rlumenschein), Kearncy '& Foot 
Banana quela prata 6 done táção Company (opp, ao archivamento da 
Paris + dar desta sãos à $700 marca internacional nm. 64740), Bhecing' 
ananas ini ums 7091 gi Cia, (recorrendo do despacho que 
puta preso e má Va Z5o Pe sera regia so nome « rá Ee 
E dsetad Sm E Va de ' erreira a Cia, marca até Cru 
ria bind der a A 500 | aeiro", William Pearson (opp, ao pe 
Pimentão, duzia = $800 à i$g00 dido de registro da marca depositado 
Ervilhas tura quiabos Ê sob o n. is2t4 por Moraes Filho, Ir- 
Ve, Do e AS $500 | mão & Cia), Filhos Pinna (opp, 3 
Iepolhos, uno. 2. > S$6oo aifroo pedido de registro da marca deposito 
Nuk". um, EC Siooa pe sob on. +s4ão, Ante Fabrica de Cer» 
Laranjas, duzia, = Sigo à 1500 | voja. Paraense), itophone Corporation 
Faranja selecto, duzia  —  a$g00 (opp. ao; pedido de registro da marca 
Manteiga, Kilo. + ++ — 99800 | depositado sob o nm 1071 na pa 
ENS) O BD tes ES i45u0 | Commercial do Estado: de S, Paulo 
Massa. Kilo. - - «o t$300 a 1$900 | por Italo Cortopassl), Edward Elfficil 
Queijo de: Minas, kilo —— 4qg30? imited (opp ao pedido de registro 
Sabão (typo Rosa) : do pita sato teu e o 15056 
kilo. + as seo “e t5s00 o ar, Raymun: orbert Kegel), Sue: 
Sabão especial, kilo, — 1$509 E arind Fabrik, Aktlemgesellschalr, 
Sabão virgem, Jilo, — $700 |vorm. Fahlberg, List » Cia, (oppo- 
Frangos  aintles, um 4fs0o a S$uoe |sição ao archivamento da marca inter- 
Galinhas, vma 55500 4 78500 | nacional n. 61677), Lion & Cia, (13 
Oro, dura. . a «e (28100) requerimentos), Studart a Companhia, 
isto pe esa Aérea, ay fonirant anos 
A . A Tex 4 rs! e oura outinho Junior, 
nte preiejada, kito = sioae | John A. Roeblings Sons Company, Al- 
mA, Bee Epis 8 fredo Gonçalves de Barros, Phosforine 
Ep durpit ny Ria 35000 (Ashton & Parsons), Limited, Domin- 
Vermelha Veio peafiia gos Coelho, S. A. Industries Reunidas 
amarela, kilo — 38509 | E: Matarazzo, Companhia de Productos 
Pescas amitela; / pos Chimicos — Fabrica Belem, John À: 
tejada Aa CRE iiAS eis 43500 Roeblings Sons Company, e Larus & 
nrala, hugre 6 Bare Brother Co, Incorporated. — Junte-se 
dinha, Kilo,» 0 cem 13008 | BO, PrOCESIO, |, 
Toinho kilos 4 e o S$000/a 25500] - Torcuato Di Tella (opp. ao pedido 
Parnjre, lilo» 2 alo — "3000 | de rivilegio deositado -nob an. 7482 


pela Wayne Company), 
em termos, 


marca Aliança”. 


L. O. Dietrich, 


complete o sello. 
Superla Laboratorios, 


as quinas; 


Lage Irmãos, — 


feruncia. 


mação o. parecer da secção, 


ferente, 


Companhia Geral «de 
Annotese a transierencia 
Babo, m. 27971. Indoferido 
marea Reco 
grin do Archivo, 
raucisco Jardim 
Junte 
Humberto da Silveira 


rocuração 


minarmente decláre 


que está incluida a marca, 


J. 


relio -A. Raposo — Desc certidão, 
Chama-se à attenção do sr. 


de 18 de setembro de 1929. 


tal 


M. Macedo, AT 


desta Directoria Geral i 
no: “Diario Ofliciul”" de 9 de julho 


— — Requelra Nova York e escs,, "American Les iounthamptomn e cães, *Ajcantara” 34 


PREDIO MOBILADO | 




















































Rian" SO 6/e parece crçia cc. 17 | Dyenos: Atresve eses., “Vigo”, «24 
Elias Elba, — Prove que está auto | Buenos | Aires, “Albingiato o, «18 |-Laguna e eses, “Carl Hoepecke” a4 
t P', ta 
rizado à asslgnar o requerimento em | Porto Alegre 6 -c5rs«, “Affonso Maranhão e esca., “Providencia” 25 0 0g0 
que pede desistencia do depósito da |. Penna", pois guns srs poros 18 | Manãos 'e escs., “Aflonso Penna” as Aluga-se, À rua Humaytá no fi 
ud y penis escs., Apeatunia às 9:16 + Hiencs Aires e esca, “Sierra Mos «|X;3 quartos O Ciais CONAVeS pet 
— Preliminarmente | Porto Alegre e cscs., “Bocaina”, 3 PARES PD O por PUDOR AESA  ) Eee Ê o 
Hamburgo e ess, "Ubá"... « 18] Buenos: Aires e edes, "Valdivia" 26 Errar GODOY. rua da Qui 
Incorporated, páotos: dae Er ni SEAB) apisçe! iss e em, peso x a ns. + “ mm 
e Momseén & Harris, — Extraiam-se | Duenis res, “onte Verde". + 19/ Buenos res e escs., Árlanz 977 VT o - j 
tHumburgo e eses., "Cap Norte“, + 19] Genova e esta, “Duilio". + +. 37 CASAS ANTIGAS | 
trans- | Recife, “Araraquara”, «os o 20] Nova York, “Vauban, 42. 3? | 
pn hi lívenos Alres, "Eubge”, o 20 | Buencs Aires co eses., “Conte Transformo em casas: modernas, 'ét 
Henrique Barbosa /a Comp. —'Anno-g| Utamburgo e esco, “Dellelsle”. 30) Rosg00. vu re im enÃ 28 | forma mais barata possivel, Prece 
tese à transferência, à vista da infor- | Buenos Aires “e cuca, “Florida” 70 | Buenos Aires esca, Tayera 28 | sem comprominso o engenheiro arcbilo 
x Portos do sul, “Carl. Hoepecke”, + 20) Buenos Alres e escs., “Vandyck 29) to Candido de Albuquerque, = Re 
Nes) LI AS qr E Re PEA Tod DES ID Hg uEAsana cs 59 | Urugunyana mn, 119, 1º, de (ão 6, | 
reliminarmente junte-s nO processo ré H 1) ATA Def it o ESCS a, Lp (E 27839] 
amburgo e ess, “Ruy Barbosa” 2! | Havre e escs, “Formose”, «sw 39 feios 
! Huenos Aires e escs, “Bierra Veo- 1 à“ Commandante ANT | 
ipa tange”. E : e piliiprce mara 897.48 cancela LOS ombro rash JANUÁRIO DOS $ 0s 
quanto 4 Lao e ess, “Highland NWar- E Hamburgo é ess, “Raul Soa MARCINEIRO 
Babo; à vista da infor Porio Alegre e esca., * Araçatuba 22) Nova York e ess, “Cabédello” Jo Abe ri! ent dah ue 
do Nascimento — | Antuernia e encs, “Halnaut!, e 23) Havre o cics, “Formoser. + 30 | og, Telephone Central 4589. 
e: complete o nello, Ametcadam ne Sia ti ra = Londres e cses, “Highland Mo (io 25009) 
ano — Preli- tt, FRUSUVANIA +, oa march*. sea cala a o aa BO 
5 Aires, “Northern Prince” qo ' 4 b 6 À 
qual "a: classe em Vorto” Alegre, eJbiapada”, à vo. 33 o AR eis: Patiapéro 16 MOBILIARIA BRASILEIR 
; , Bucsos Artes o chos, “Western Cabedelo le escs, “Itaberá”. «+ 18] Dormitorio, 1:000$000;. sala de jan: 
Momíen a Harriu' (a beat Wocd "o cecsio ee essere 33 Porto Alegre” e escs., “Maria tar, “Ea00g0dO. A Nínior Casa do Rig 
E ves -Bustamente Antuerpia e eses,, “Astrdal, so 236 Emiratos e euscsia a rs JO) E neiro, Moveis finos. Vendas & 
c Si Ba Cc A É) de - Janeiro, 
ia, Silvares, Barreiros a Cia, é Au | imbuvo e escs. "Cap Arcona” 23) Helginkl e eses, -“Pacific"o + 25] prazo e a dinheiro—Ria Senador Eue 
Dieta, | NOVA NERO 0) heDCSs * Eústera Belém e enct,, “Manãos". «+ » 25) zebio na, 7379, (MNA 
Borges para o edital desta” Directoria PA on Gledero MVigors Ca nar 5» Iguape dá ri) Rusia di “de o) z 7 
Geral publicado no "Diario, Official” en Aires é eses,, “Alcantara” à ara o rasa 3 SA RE vEa6 Praia de Icarahy 
Cardiff, "Llanwern", , ess E Yes ese Aluga-se nesta praia n, 307, um 
Chami-se a atenção dos srs. Gustav) Bremen e esta, "Sierra Morena” 25 E HYPOTHECAS ia NORA Pára fabália de: tratomaihos 
Gunther e Wilhelm Speck, para o. edi» Hamburgo, “Acgentinal, a at À tratar pelo telephone B. M, 2760: 
publicado | venta Aires e encs, “lonier", , 25) Particular empresta de 8 a 100 con (0189) 


Buenos Aires, "Pacífio”, « . « 25] tos sobre predios em qualquer bair- 








de. 1929, p Antuerpia e ess, “Lady Char ro. Juros minimos, Adianta - dinhei- nb 
+ Chama-se n atenção para o: edital e letter rr ves cab] ro, Run Uruguayana mn. 96, 3º an C 0) FR E 
desta Directora Geral publicado no | Rip Grande o escs “ Jaboatão”, « at] dar, — ALEXANDRE, Vende-se um proprio para casa ham 
np irtinigodi de 48 de PRonDe, fita e uses, Mira eo, 26 . (C 554) | caria; ca tratar á rua Ceia 
detigao, dos seguintes interessados; omburgo e cács., “Ceylan", . mara n.. 33. 
confira Saraiva de Nem é fe Hamburgo e escs, “Cantuaria Gui- ú SENHORITA L - A ida e 
anerimentos), Aloysio João Brandolin, | marões?, + ea a esa ea 7 y Y » f " 
Carlos Plastina, fespeço Conde, Ma- pls e Ee pArlanza” Fê a ein para bugreroá E oJjas na venta: ) 
|-M Ca Agostinh uenos Aires, “Vaubaa", . a 27) de um filmeromance, tira per ' 
idos Aa tonlo Jales, Emma Fuhe: Eee Aires, Ciao Pe SA 3 iniária mensalio a máximo. respeito, Rua do Ou dor à 
+ -Soci Industrial O i jenova € caes, "Conte Rosso", + 2 xigene ter alguma instrucção e ser Alugam-se duas no Edificio Porte 
Edmund, a, Alberto Quairal” Bi Nova: York, “Vantyek", . 28 levem: Cartas a esta redatção a J, Contigo Casa Colombo). Avenida 
anchi c* Francíico de Barros Cobra, Dire e esa, pede A . Sê William. (C 581) Brando, amalha Ouvidos + ias 
Fi Í 1 | Antuerpia e ces, nach”, , 28 f à : 
o nas radio, Asainho E Hr e Nie Alesana es aB PRECISA SE Avenida Rio Branco à RR 
fevre, Alexandre de Roungué, Alfredo Muro: E ND tamo Pp n 
Juni é ] 4) ENE VIE ALE RS ICE) essoas de apresentação e boas re- :Ê >» l 
oho Junior, José Nobile ue (Gerard | pit as dEormoset. a, 99 | lações na praça, têm ontimo ensejo de ESCREE TORIOS 
orcellini Ermanno, Arruda, Prado 4 e 
Cia, Djalma Serra Nogueira, Jeão Ros Faço 8 estes, pesado ua A pur tua ipa tras KO 
E Z y amburgo aces. “La Corufa” 31 | vendendo eiros o 
Riaoo is Joaquim is da iRoca Nova: Yorke,“ Ayurtioca”. 2... 3t| mais moderno e acreditado. Rua da Edifício Portella y 
re der Ot Farei VABURES A SAIR Alfandoga 'n+ (48, 6º andar, pela Ro ANTIGA CASA COLOMBO), 
ra Alves, Guido Baggio, Gastão Go: |. - a: venida Central, esquina  Cuviaors 
tart, Gabriel | Antonio, Brasiliano de | Amsterdam e eses, “Gelria", so it2 , Alugamse malas pars escriptorios com 
Carvalho Kobl a Co, Pasto Galção e| Regencia e PE “Rig Doce", + 13 PREDIO tema ITAPIRU indo o cusfarto crpleco ia Ee 
anarto sind aanteia : Ervpro paus Alegre e gire *Utaúba”, « 43) Aluga-se o confortavel predio de 2 a od Corbça) quiyyra aber! 
e Vasconcellos, Wigando Schmidt, Be) Manãos 'e escs,, "Douro". a 13 da ri mn. 92, ten- Q *) 
Esario de Assis Fonseca, Guilherme | Carnveltas e etcs “Sumaré”, 13 [nto ao prende MO número 111, BRR 
Sombra, Haroldo Damasceno, Joaquim | Hiivre u escs, Shiro us", +13) e outras dependencias; o predio é afas- (B 67%), 
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*Oki ; 1 +) Reei e escs, “Cumpeiro”, . « 14 
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| Habita, i 3 7 genoa Aires e escs, “Dullo”, , 14 i é t y Rr 
Fátéra ab EA onto Gabo 8, Matheus o esc, “Belmonte”. , 15 arillhmetiêa pia Tuulnae no om tc Me uti, 
Antonio Ferraz Bwenno, José Gomes | Porto Alegre e esca., "Araran- Ren! Hotel com o gerente. — (Rua d (C 0219) 
Ribeiro Filho, atento Aus de Oli- Inbituba ê po “ltaipava” .. do Clapp, 3). (c 516) - - '» 
feto Ret essere peçab = pel Câmocim e esca,, “Taquary". . 15 CASA CASAS 
O Dalva é: Siva eli e esca., Pes Polonio” 15 y PETS SEA 
domulres o esem,, “Almeda”, , « tã ugase a venida Paul e “Atua come 
Pedidos de privilegio Nova York e escs., "Atalala”, À 15 Frontin mn. 172, perto de Haddock La- ia me cre An Pro 
Ê Laguna E Cs "Aspirante Nasci- bo; Informações: na mesma. felsor Valadares n4, st 3, 144 
(Com a audiencia do representante do EAR Cida E BavA ME Sa tê (C 1418) | 146; tratasse no 4104 4 Avenida Rj, 
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Buenos Aires e eses, “Darro”, [ld 
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VAPORES ESPERADO Porão CEAMRRTO A $D : mara yr jà rapazes do prateado Pem psta Je | va. Preço de oceasilo. Ver € a” 
Santos, “Bagé”, «e» + 13) Drenos Aires e eses., "American | familia, Rua Bento Lisboa, 131, á rua Bomfim, 53 (S, Christo asa) 
Recife esti * Araranguá. as 3 Da Paio ER PRO DANCA 17 (C 441) (1 28 
ihjenns Atres ese, "Krakus” 15] Trieste esco, “Martha Washin- - . 
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ria Aires e ess. “General ta Alres e esc, “Highland - Verão em Therezopolis JE reli la (CM) 
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Belém e ext. CMandos”:, 4 o 17) Porto Alegre e, ctcto, “Common: | (QUARTOS PARA SOLTEIROS |, Com tetos armierto nr anão 
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“AQ LUARS| | Mm lr ali Machine E Company ol a primeira à gravar Gm 
es a pe e ea = diSOOS OS INOMOS MUSICARS OS TS (E maior exit 
 UMasvirTUosE |) Comi va mea 


euro rp 
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por que não ia ter wo mer deriuer mA RTISTR9É || é “| JA OUVIRAM OS SEGUINTES | ci 


“sos piano, inditruimentosterr;:poraue. | | E | | D I Ss Cc o S vi e T OR ? 


/ + NAO; Wnide, outro pa ren paia You See Ma Chérie | 
; nº. 21.918 Fantado pelo proprio Maurice Chevalier 


mentes de Pan lia 


(Yt's a Habit of Mine 
vm, 22,007 | Cantado pelo proprio Maurice Chevalier 


On Top of the Morld Alone 





epi mm 2 2153 b 
jonde está o cantar dos meus cantares 
ERA, pe 21.982 + Cantado por Lupe Velez 
1! ta | (Mi Amada 
| ' Eus : EStEsquss do 
IR Lanção. | Loo ER DE Sonoro pq IO can lo ve rom 
| Ri E Fen 


(A precious little thing called tove 
n', 21,832 and 
I faw down go boom 





Dim bra... (en [eme 


| Napolitan nights 


=> mete 





Pç) pud r pagar de TTNPT EE vez,nós faciliamos; ajudando-o 
* -pendemos) emtmensalidades. desde rs. 15089000. 
anosE MONDE” ou STECRS, “com teclado vdermartim je trentDedas a nl ir Ce. 


Tasa Beethoven ati SETE'DE'SETEMBRO-N. 





Asa sa. 
... ea 








n'. 21.908 tThirsty for kisses, hungry for love 


e e e e e | e o em 
Ma 








































































































Ter pre O 
VICTROLASY(N PNR): asprazo até: —Rs. 2MEZES - À Nastara te km ER . 'y 
à yrofROnas a arprestaçõesvde rs —-1008000 — —“(Modao: de Gabimete)" : : " o n' 21.908 tone for all and all for one 
(Breakaway 
GRAÇAS ÁS «GOTTAS SAL VADORAS» DAS PARTURIENTES Sup: ca nº. 21.961 essa da 
do DR. VAN DER LAAN ipi ia Annie oo nadie “provam (Big City Blues 
Desapparecem” on » perigos ' dar Nom NV E cio 9 úttos medicos o aconselham. ; Edy Sia — 
partimos Near na 6 a Wy toe, 110 A armam rito ca Vendos Wiscom(odas ts pharma- Ip a ia MES TIA ER : É 3 Walking With Susie 
ão a Ra EP = Depósito: germks/( 0/0, he | “né, 21.927. That You; Bab 
maio o Edo Si ARAUJO FREITAS & U, e | e Sir at's OU, AD, 
ion sa ita O Doi quo dp cem, 1--+Broadway Melody 
“rapido e foliz; V'sags) ROLRTEM qnt ato PRO serto minto av nf 
rage ee riremeção LE n. 21. 964 U Cantado pelo proprio harles Ting | 
; erra» | 
NORDDEUTSCHER LLOYD. É | do Nel ip. | ! Wedding of The sho Doll I 
“il Ran a ra Cememen o | K e o 
E TA pasto ya des “[You Were Meant for Me pts 
| Eds EA do UR Ei E “=, 21.965 + Cantado pelo proprio Charles Kimg | 
; TOS /4RESTAUBANT A! LA CARTE  DEUTSCHER | i 
ndo quo aa smetr Grid nen, MO MIMAS SANIDAS | Love Boat | 
desde o Pavilhão Móurisco de 15 em 25 minutos. A e o puSST ONA Lea o o dia 
Telephonios Sul 2638 Sul 0615. Para v sul EO * Para: a uropa ni | 
E WESER Outubro. 1 lo no drada Weary River | 
! — SIERRA VENTANA outubro. . a ie No da e n'. 21, Desp Nighé | 
Outubro. , 14 GOTHA ; — 
Terreno S la Urca oito 28 SIERRA MORENA Nono 1 | ú VENDA NO ESTABELECIMENTO DE QUALQER BEEN VICTOR. | 
“ada PAR GO, ent vendemão 198: UtnIoS Motos a Dai Novembro + 1 SIERRA CORDOBA Dezembro . à, ou 
a lobos! EA BOIRAMAR À PARMIR DE 5 ai RR S ae ET = 1 OUVIDOR, 98 Distribuidores RE SÃO BENTO, So 
== - Desenbro TN — ESET Se BE do CA VOR DO Dong" Rio de Janeiro Paul J. Christoph Company São Paulo 








Dezembro .. 3 SIERRA MORENA Janeiro .., 1 épem 
SERVIÇO DE CARGA 


Além dos solma mencio “r2ne; neloz regulntes vapores; 
GERWIN — Esperado de Hamburgo, hoja, 13 do corrente 


EISENACH.— Esporado de Antuerpin em 28: do corrente. 




















ALLEGRO 


nico appurolho 
efficaz para afiar as, 
“laminas de navalhas 
do segurança, 








Para cargas trata-so com o corretor: , 
Br. Lulz Campos'— M ua Visconde de Inhauma 94 
Teleph. Norte 1814 


Done uma maravilha 
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GILLETE, e eo & Co. O multo aretuado CAPA talinta as diem ah Ramon 
ENTE Trapaga é um enthusias o “Peitor e Angico Pelo. 
APOLO! AV:* RIO! BRÂNCO, tujt4 Telephone :N, 6121 - Fis como) ne vera ipela: Jéitura da aus cária “qua sabaixo 
e Taleg. “ Nordlinva” : ) | transcrevemos: 
“ o Pelotas, 9 de Agosto de 1920 — Ami Uduard 
“ O afago: NULEGROge cátitiio .Mvlninina usado, “o córto Novo medicamento reconstituinte, que actua directamente, O. Bequetra: = Adhando-me (ém [Gatremo” aatintaito; com 








o. uma lamina nova, 0 que nãoshavia sldo*provado pelos 








lhos até hole bricados. d d ã iuvenesciment e Ateaço pior a papa De 
Bi + “ ori e a 4% 

Tt Dog isa prazer e uma Jamina dura in : pro uzindo uma renovação energica. um rejuy o | rs e rmalão ento testemunho pi Spina dá E EC enrRIe 

É peneira pi Hermanny, a ef Laport, DI] COMPANHIAS FRANGEZAS. DE NAVEGAÇÃO dos nervos. E' o paraizo dos velhos, por que faz reappare- E testados que Posse, PR pp a as Virtudes dessa 

so: ) n, pelnria Br 3 e ' » , Ê H t a ffro à h 

«ata, errando, Hamas. Sobrinho, digam, Chapelaria Bra | cer em pouco tempo, a força mais preciosa que o homem B) ES icnei uma maravilha 6 sou propariaso pn te den 

, Edmundo Machado «4 "Cla; Fernandes + Ee OS “a-Pertumá- |! ) kh a y | não conheço remedio algum que se possa comparar go 

ria Kanitz. E perde pelo, prolongamento da edade ou por outras causas, “Poitoral" de bronchitos, resfriados, catharros do peito, ate. 

Dinicos ! Con Gotas ogia | depostiarios: a a I Forte de minha 'experlencia pessoal, sempro favoravel 

onar sem causar damno 4 saude. | ao seu preparado, aconselho-o francamente fis pessoas de 


minhas relações, pois sei que é um remedio cujo uso não 
| representa perigo algum, podendo se Fecommandal- -0 com 


Unicos Fabricantes: ANTONIO GUILHERME & FILHO, Plarêsicatigas e Droguistas 8 | absoluta confiança. Com estima, sou am.” e ob.” RAMON 


TRAPAGA, 
| CONFIRMO esta attestado, Dr, E. L. Ferreira de Arau- 


BREJO — MARANHÃO — Jo (Firma. reconhecida 


a). 
| ENÇA N.º 6ll de 26 de Março de 1908, 


ro PRA NES Rd ) «LUTETI A É 
Lotes de terrenos 


LISBOA, LEIXÕES, (ViaLisboa) VIGO, e BORDEOS 
« VENDE.SE QPTIMOS LOTES DE TERRENOS NA 


RUA DR. LINO YTEIXEIRA Wº TRANSVERSAES CAL 


“ CADAS, À VISTA OU A PRAZO, TRATAR NO LOCAL, 
2 DR. LINO TEIXEIRA Nº. 66 OU RUA URUGUAJANA 


Nº, 104 — 4º, ANDAR. 
Dos: melhores fabricantes tolos garantidos perfeitos, ven- 


Casas a prestações || 2 Ton 


; Procurem à Companhia Brasileira de, à) SENADOR VERGUEIRO, 14, 
Immoveis e Construeções SITE NOT mo oa? 


AVENIDA RIO BRANCO N. 48, loja 


Tem á venda um lindo bungalow e bons predios 
solidos, elegantes e confortaveis com “garage, etc., na 
zona Grajahu”, Constróe a prestações desde que o ter- 
reno seja comprado 'á Companhia, nas zonas de Gra- 
jah, Jockey Club, Ipanema e Jardim Botanico. Longo | /R 
nraro. Prestações correspondentes ao aluguel. | 








Acha-se à venta em todas as pharmacias e drogarias. Em caso contrario queira 


enviar um Vale Postal na importancia de 6$000, a Deposito geral: DROGA SE SEQUEIRA == Pelotas 
SOHILLING, HILLIBR & CIA. LTDA. || “Isa 


Cara Postal 1. 564 io de Janeiro e pela rola do creio receberá um ido de á Deposito le armonicas 









er 
Passagens de Luxo, 1º classe - 2º classe = Prefes 
rencia 3º classe com camarotes = 3º classe simples, 


-— AGENCIA! GERAL DO RIÓ DE JANEIRO —— 
Avenida Rio Branco, 11=13 — Teleph, Norte 6207, 
























s|jA. MARIANO DALAPE & FIGLIO 
STRADEL LA (Italia) 


A mais Importante do mundo. 
Medalhas de ouro em todas as 
exposições. Reconhesidas como 
ns melhores em todos os paízes. 
Todos os tamanhos e qualidades 
do 8 ntó 240 baixos, a Dols Tons, 


BIITOMOVEIS 


(12093) 





QDUER GANHAR SEMPRE 
NA LOTERIA ? 


A Astrologia offerece-lhe hojo a RIQUEZA, Aproveitea sem 


Bemitonadas, Chromaticas, A 
Plano, Moethodos para facilitar 
a aprendizagem, 

GARANTIAS: Por todas ar 
minhas. harinonicas arsumo res- 
ponsabilidado por 5 annos, menos 
Ds estragos causados por noci- 
dente ou descuido, 


demora e conseguirá FORTUNA E FELICIDADE. Gulando-me 
pela data de nascimento de cada pessoa, descobrire! o modo -so- 
guro que, com minhas expériencins, todos podem ganhar na lo 
teria, sem perder uma-só ves. 
Milhares de attestados provam as minhas palavras, Mando 
8eu endereço e 300 réis em gsellos, pars enviarlha GRATIS “O 
EEGR DA FORTUNA", MRemoetia este aviso — Endereço: 
Sr. Prof. P. Tong Calle, Pozos 7969, Buonos Alres — Repu 
blica Argentina. — “Cito este Diario”, a | 
3358) 


FE remar” 
QUARTO MOBILADO PREDIO NO CENTRO 


Alagaso a rapaz solteiro em tasa Alugase o predio da rua General 
de família. Rua Er Hygino n, no Camara n, 213, Tratages Cria nu- 
casa 8 — TIJ (601) | mero 142, loja, + (C 464) 





" Peçam etirini de Mustrados 
ri 
CONCESSIONÁRIO EXC pLustvo NO BRASIL 


JOão Sartorello 
Linha Mogyana — Estado de São Piulo 
SÃO JOÃO DA BÔA VISTA 
ou a um dos nossoa Depositarios em São Paulo; 
Frizzo & Meírellcos — Rua Mauá, 127 — Casa Manon — 


Rum Boa Vista mn, 80 — Casa Murano — Targo da Sé 
n. 58.B 










 tonductores de Bondes 


da Light & Power 
——— ua do Costa, 59 —- 


«A Saude do Homem» Premiado, Pabrica 











Casemiras: Inglezas 


Verfidemse em córtta, p' ão 'para 






trans 


verão, na ruas São” Bento m 








(Wav) 


te 1048) 





ED PR Ao ST DS e O ID E ES SS o na Daças voa 
f . A 
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PDA AI ANA O TM O O SA 
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“LARANJEIRAS 










TERRENO  — Vende-se À rasão de 
32068 por metro de frénle, todo 
mote dezo'x 567 parte do mesmo, | Vende-se nha" casa com JS quartos, 
situado à rua) Prudento de Moraes) pro» | 2- salas, ete; Tá ria) José *Bonifacio 


LUGA-SE unia casa: pequena, à ru 
VPilguelras Liria, qr/ As chaves 


na: padária tá Taquina o soro ssser o 
he (DB: 27950) U 


|stTIO NA: GAVEA: PEQUENA, 
ALTO, DA BOA VISTA, 











RICA 


'CLi RR Epa 
MOURA BRASIL 
Fá MOLESTIAS DOS OLHOS 





“SÃO CHRISTOVÃO 







































































































PESE A AS nO ) ? 
LUGA:SE | uma espiendida sala, =| com :3/ quartos “e 2 salas; Alúwguel a008, 








1 7 y . t LUGA-SE sem moveis, anlav e quar= |” PARTAMENTO com dola - quartos, VLUGA-SE mena casa Comos | sinto d rea Garcia d'Avila Trata-se 4) ny 78, 6: Tod al . 
Leilão le Penhores Aço A O ane ova A Ne Ata bio, So vartos: 3 natas e grande intal, | rita) Redemptor, 373. Tel Ip, 0603 ese sbándes E dora Tem da ES | , “TIJUCA DR mas VUNA EBIRA SIL DO AM AR As 
1 Y F do) 4 Ê ? h om. 44 " ã Ps 2h ands 4 2% ' õ n & . o f aGueiTiço qu 1 
! “Ji OSBO AHEN | entrada independente, à rua Lee Leal po preso ESPERA a TA Vas: ia a Ronúl TEXERRENOT Ro principio da Avi Nie: aa a Do RAM EOCUIMORA POA An (G' 519) Med dota e a » RUA URUGUAYANA, 25 Edo Lis 4, 
E 19 d pa tubr d 1929 Rig PTE Oda gta bom im. 336-A, ele Vilas , nã e tratar sia avéiitda: Thomé de Soy) 1 megor, Wrúde-se; “parte do paga- PL SS = Sa E determingdos, algun matto,- > pomar, 3 k ( Í 
m e oul o, e ' LUGA-SE: , andar superior oi 09 (O 589) 1. | xá me tó, Sanith Criie-hot PRO y | mento a prato, Informações com 6» Terreno — Theresopolis: juta, grande e ágos, JK - mm —— Alo 
: es Ao pe (C-31) | quartos separadamente, À riin das | A LUGA-SE bom predio) À rua Sho) ma HC tits) U | nnge Neves, no Bar so de Novembro; Vendose grande terreno! de 65x 50 | varias ilatadas, de ferra eo y 
“Ac Mutuante (SA): Laranjeiras en. aca Fa A nd Luiz Gonas As 385, Sea sete APURA ERA TA de ER Ponto; final dás: bondes tem ENA VENTA CO ivelra Boteltio, «perto: do FACTAMaNENERE! Alvinho, cuxterma, | mm, EE DUQUESA E qa Do AO a a Ei ienes om 
1 ] p - entes- accommodações para ta: ; va qurão, os qa Santoy 4 É bis u a electrica, quatro entrádas, cuas tinas À ab 
utuante (SºA.) te ecimdaçõo “para apl | AA liva Moção, io 4 | oe Eyed: proximo da cgi do | DEST O q, otimo, DD Tratamento da. Tuberculose 


eee BOTAFOGO. Di port N (0387) | inuções na cata Tom pela, telentióne Li ie. Bulcão, das q às s(/6; dasis:ás | veis e prestações minimos. Trata-se |-Antenor o bo run General Camara ty! o aa sadia « E ff ' db md - : 
|... AUKEA BRASILEIRA DOTAFOÇO re ana aa Sa a pe a | PRO da, | O O O Blenorrhagia 
do ds l —— eee | | ' ; à E e) . SE, itto ' . Ri vi IL 1 ne tis. ! o Ep aaa Sia Aid Tod - E do Ar : 
(Ss ttet Vasos LUGA-SE por J509000' e= taxas h th corrente, para casal qu, cavalheiro AUCA REA AÇO edad Do VAL veleldada “do eae EE poe Mecas, brandas SSD (C/1384) | == | e suas complicações. po hotren n 


o Epa at k MPS o da run Ane | Alb 

187 i pagamentos sende-se ctnmbam sem pes 
suenas lotes, Com o proprietario à rua 
Carlos de Campos, JL'— PD. Meteo à 


TERRENOS A LONGO PRAZO 


“Vendem-se “no Balrro Gloria, estar 
ção de' Coliegio, E. Fo Rio d'Ouro; 
o4 melhores: e maiores; terretos de to 
da a zona deFrajá, por pteços razoar 


grande - garmge, estufa, pottinheiross 
chiqueiro, tres píscinas, sendo duas no 
rigo.e outraino interior do' predio, duas 
nascentes, tendo uma” a! capacidade, de 
mais ode um milhão, de litros por cia, 
captação perfeita, examinada chimica 
e baeteriologicamente,, consideradu a 
mais: leve Sdo; mundo, pois o” residuo 
tixo de; um litro: pesa 5 centigrammas 
O clima é salúberrimo «no verão não 
faz calor, Para Informações com o dre 


A ALA Sa io (GAS) SU “tonjo Dasillo n. 487; tratar com o 

af, Mario; rua cio de Março na 88.1 
k PO ACosaBy 
NYENDE-SE ou aluga-se uma - casa 
v inteirômento nova, drums Telas 
nom mo crasicotrada pela rua Bar. 
FosG A, ,135; tres salas, “tres quartos, 
entrada; para: automovel, eto;; poda ser 
vista das zorja dn 6, Tratuse  á ave 
bida “Rio Branco 'n, 00, sala 6, Com q 


se à rua- Duchos Alrenn,/100, sobrado, 
csalo dos! fundos: PURA a 
) (Co s25) |. 


CALUGA-BR a-cnsh da;rum 




































Rua, Sete. de: Setembro, 179 bem | mobilada, ' com café pela) mar 


lh bre irA do Sida EsTAlheTO ps Ratémenio, “casa 
Tae “Pen Raa | de todo conforto e dasei e ee vis: 
Leil 9 “de, Penhóres, ta. à qualquer, hora: Larâajeiras, ap: pa 
+,6% na + 1 : r 

Em 17 de' Outubro (C 1369) 1 General Bruce 279-1º, com 3 

| ituarios + dh y feto aluga quarto arejado fres 2 sua 1 t 
Ou, se iattaios + divem, reformar) À$ “co; ladeira, da Gloria sacas 6) dO a da tor 
»enhores até Cir rali À ts jeilão | pra , | Chaves por, tnyor no andar forr | aim etc, pot:380 efoutra com 3 Gon 
penno É: 26971) reo, é tratar na administração | modos, Fai 140, na Vila Soliza, á veun 
PET aid DP) ago de Maio mo /981 Av Cháveate infor! 


.SANATORIO BELLO HORIZONTE 
1 Co Postal: 450. «End. Teleg. *Sumutaçior 
my varandas Individumes. — Dir, te ' 
Villela. Info Rioy G. Villela — pia 


' FAT 


ALUGA ES “em + Jacarepaguá, dir 
Ê ara casas. ! Chaves Estrada: da 
reguenia cms gige. Cod ode A 
sa pie Casa) MU 


GARUGAL SE timia boa: casa” com dota 
quartos, qluus aulas, quintal e ju 


































Reilo. Horizonte '— |Minam, 
uartos e “Apartamentos, co 
Profs i 
































































































(Co 4017 



































































































































à um casal ent troca de parte tra 
balho, sendo o marido jardineiro q/.a 
mulher lavadeira, Rua) Tenente Conta, 
23, Todos os Súntos, É tb 

> Vas ML wY MC sz) U 


UNGALOW: “moderno, alliga-se “por 
VILLA ISABEL À). 603000, tendo 5 quartes, a sa 
ava 2 | as, quarto” de “banho completo com 
mm emos | chuveiro quente, à tua! Joho Felippe 
PAU pna- casa tres quartos |m. 7, transvecial À rua Dias da Cruz, 
“duas, salas, . banheira, chuveiro, | Meyer, As chaves estão op café da 
anuiecedor “8 fogão ja fã; ros Theodore | rum, Dias dn Cruz) n;338, Trátar á 
da Silva mi qa). CB 27983) M | cum; Senador) Euzebio nm, :87. 4 lojá, 
A LUGA-SE uma casa nã avéntda 28 So (Crriçã) 
dé Setembro n 316, câsa UV, com 


e e 
tres quartos, 2 salas, baheico! esmália+ |? SU npn DI U 
do, aquecedor, fogão a gar; para amis » 
Ha a tratamento. Está aberta dty 3 ás| - JB LEOPOL NA 
LUGA-SE em» Ramos os predios 
A 157 da run André Pinto a pessoas 


4 horas, Trata-se nara, Jobi, 55 
sob. das 4 bs horas, com Bantom 

Eidos de tratamento, - são - novos, com 2 quar- 
tos, 3 salas e rup calçada à tres nin 


(O gos) M 
tog-da-estução E de,* 
fes no n. ; nlugue 2704 e taxas; ii (C t4aa) V 


7 Ro À k 
trata-se emo Banto “de Credito =Mercar|* AMOS — Aluga-se o predio á rua 
ui, Quitanda, 71573 . Nova Sião mn, 160, too$e taxas. 
) (C 1366) M 


is Cháves na rua: Parahhos, 22, Olde' se 
PAPLUGANSE “em a Tsahel; as | trata. 2 TIs67) NV 
“predios dar rua Jobim ns 04 €)TSAMOS — Aliugamie úspredios a 
101, que (começa na rua Dirão de Bom R rua Felisbello - Freire, 5t,55 € 
Retiro, e run Della vista, 1405 IV, VI, SMP OS Qu, 3 my banheiro, coxinha € 
VIT, porão grande c 142; Chaves nessa | crande quintal neurado; aluguel” 3006 « 
ultima rua not q8A. Tratar à rúsido | cixa, Chaves no armazem em trente, 
Ouvidor ne 59:40 No 6555, Trafá-so no Banco de Credito Mercan- 


Cotia" DOa casa — rua Pereira am e Vapor (e 68) V 
NIGTHEROY 














ma mulhor, 
CASAS A PRESTAÇÕES. PRAQUEZA: SERUAL., SYPHILAS “E MOLESTIAS 
; r E r r 5 Gas 
“Opti ci local (res: -aaudas - 3 res mia 
(A unos pero do sb! | AA Aimlenndo PARA HD AA o O morna, 


electrico que “liga Madueica 4 "Irajá, És | 
Dr. Pedro Magalhães | 


com entrada e prestações modícus, em 
centro de: lerrego; que) serve: para 
avicultura. Infórmações com Junquei: 

E - em || 

1. . aeee 

Dr. S. Pereira Lima 7,5% 

; vurgia! geral. Tratamento de dueney 

putro garantia. Rua 8 José do itero, ovarios,  drethra, bexiga | 


ra dr Cia. Ltda, à rua da Quitan- 
du numero 113, prímelra: andanç= 
' sobrado, sala 3. " «| prostala pela Diathermia; 4 is 5 
RA A VE E Rodrigo iva (me Se Tels Co JS 


TTDORMITÓRIOS -1:000$ 


1:4005 — 1:8008 —2:2008 — 2:5008 
3:0005 — 3:4008 — 4:5008, —"6:0008 
; -6:0008, etep et, 
- SALAS JANTAR 1:3008 
1:8005 —: 2:200$ —. 2:6008 |, 
5:000$, etc, etc. 
o 


nc, pino ria Mariz é 
“Barros,3 30,4: Villa 5028, | 
ii : (C 385)! 


í 


bratissimio, o. grande prédio de. sobra: 
«o, com aadada corrida c/ clnco!) por- 
tas, agua-encanada e grande arinazem, 
prestafe para qualquer négocio. Aci- 
dade é florescente,' está remodelida e 
é servida pela estrada Rio-São Paulo. 
Tratase cá rua Laranjeiras no 17, do 
brado. DEAD ap9s9 
WENDE-SD uma casa; trata-se: 
ras Flaueino mn, 4 — Tury 
Agsuti o (127993) + 
Y ENDE-SE bungal>w. confortavel, de 
"Ro comstricção sofida e recente, tendo 
duas “salãs, cinco quartos, todos com 
agua icorrente,; poFates letraçoss e lmais 
dejenpatidas “Informações com o pros 
prietario, 4 rumo David Campista n. 29, 

antiga” Humaytá n. 30. k 
(Cit332)1 


VENDE em praça-da 2º vara 
v-telvel, no: dia 17: do 'corrente;,o 
predio m. 28 da rua” Gomes. Braga== |. 
Ardarahy -— com dom (end r/ |s 

3 Ê 


casa 93 da rua: Menna Barreto 
(Botafogo) | “as "chaves:.por) fuvor, nó 
armazem 'da esquina, em frente; tra 
tosse à rua General Camara n, '34; 
Peixóto & C. (C-398) t 


TZ EVER EA Eta ablendida cata) gre 
= e VIRA per amente relormada, : y 
Teilão de Penheres ranma in, 35 Informações: na rei 

Sra PS Arca : diarinmente, das 10 ás :6 horas, | 
Em 23: de outubro de 1929 DM ájopo) 
AS IP HORAS. K LUGA-SE cam confortavel, 3 quar- 


Vê pi “ . dA tos bons. porão, quarto creúdo, 
Veuve Louis Leib & Cia. | Gjuintal, etc. Rua Maria, Buena, sé, 
+ | Suenestores de A. Caen & Cia, 


Botafogo, Chaves ma padaria; 
Ruas 1 dp Leopolilina n. 22/€ apoc Istenfiendo Si caE (13 TÃO AE 
Luiróde; Câmãestn: 62, esquina. LUGA-SE optima -'sala des frente, 
DERA ANP ; í (1751) | É - grande, com tres Janelas, ' bem 
= . —- e—e-— : | mobiliada, perto dos banhos de mar, 
: IRA ER SE com excelente pensão, a casal de fis 
li orando a caridade no tratamento, aceeita-se — penslonintas 
, à mesa, Pensão Nazareth, “ruá Bati 
; RC PL desça VE ENE bina" ng. Botafogo, | Pás 
“ANGELA PEGURANO, (viuçã, com | em mete 22) UU 
16 e de êdule, chiipletamente seg! | À LUGAM-SE press das ruas Tear 
a purálytica, v 1; PE: tó in. 31 c Sarapuhy n.'48, nova 
GUNNIAR VENTURA, de 96 | núnos nua familia, de tratamento; tem RARA 
de 'eado, Cvitiva. : Sos salas, sete quartos, jardim, garage, ete, 
CPAULINA DI) FIGUEIREDO: | logar nito,/ fresco e mudava Go lina 
eitivia, com trea filos e: ihipossibllitada | vista para Botafogo: Informa-se no” lo- 
be Trabalhar, Praia calou no Av. Rio Branco, go-1º andar, 
ENTREVADA, rua sido | Chichoiro | com o nr, Aquino. Aquélia rua” começa 
no dj js, NV, elonite, tigossibi | ma rita Alfredo Chaves e esta na rua 
ana de Sarto Mendo luas filhas | São Clemente n. 460, (C.27862) 6 
ethics! PURA : DIGA SETH eat 
ELVIRA DE CANVANIO, pobre LUGA-SE ; magnifico, predio, + et 
erga e seit aniparo da familia; - centro de terreno, quem familia qe 
VIÚVA SAR SUS cy Sb uniios ale | tratamento, & rui Marquez de” Olinda 


eilute,, gravemente? docnto ale, amutestlas | tt 29. Está aberto: para ser: examinado. 
tura yviso Tratmse À run: Buenos Alres.n,c109, 
















TT TASA EM PETROPOLIS 

Vende-se por - 150:0005000. a“ esp'en- 
dida casa da avenida! Piabanha, 109. 
Chaves no numero 617, —. Informa: 
ções telepliçhe- SUL, 3277... casi 
4 N ; (C 344) 


"Vende-se optimas. lotes, | rua nova 
nituada Cá crua Realo Grapdeza no 141; 
para mais: Informações “na :º A ms 
pensadora”, -à tua - Ramalho Ortigão 
D=20, 1º antlar, com Pedro Nunaias 


Freitas. 
Terrenos a' prestações, desde 
" Re gl les j 
258000 sem entrada inicial 
esem juros 
+ Estão situndos nas Villas Engenho 
da Rainha em Inhaúma, Jardim em 
Campo Grande: e Mariopolis em An 
chita, Estes terrehos são ide: proprie: 
'dade:-da Empresa de Terrenos e Edi: 
“Hcações, uma das main: antigas e bo 
nestas - do Rio de. Janeiro, com mais 


de, 3,000 freguezes e | com tscrintorio 
rcentral na Avenida” Rio, Branco nus 


“ Leilão ém 15 de-ontubro: 


/ Matriz! — Avi Pasios, 11 
MENTES PITA o 
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e ama em memo 










































































(O .541) 
TERRENOS — CONDE DE: 
o BOMEM 


Vendem-se: em rua transversal, rés 
centemente nberta' e calçada. Compa: 
nhia  Ediicadora 'Fedéral). Run des 
Andradas n: 26, 1º andar, cirala 5, 
das 4 às 6 horas. (C:560) 


o COPACABANA 














Disteino =>" Hypothecus, 
17 descontos, inventários ou 











































Te 788. 1 NUA | 


- BLENORRMAGI 


Cura radical “pela diatbermia é no 
ultra-vloleta,, (methodo inteiransente mg 
so no Brasil, orde: melhores resulta; 
petuaimen onhecido,.. tratamento ita 


Rua 4'de-Setembro, canto de | 
' ! 3:0008 — 3:5008 — ! L nheç 
pidqu "er «ppuens -applicações 'tp 


+ Constante Ramos. | NãO CONFUNDIR) | 76% 6 ro Ce pes Set 
Ate RN Posto 4. PNR - Facilita-se “pagamento” sem "als ca desiNcpiimiio Dli, Eua 
+ Vendente magníficos Igtes q marhiry toração de preço. Antes: de'com?| “e tcintente-“da Faço de Medo, med 
EO Eta emo de eee! — prar visite nossa To ) “88 'dã Polos! aos nad E 9 ás | 
; ren | Tratã” no nv 3 da vZ Se KO, |1 s 1 o + Avi cRio Branco, 33. 
ero 133, 4º nndar, onde fornecerá) Pero » (0632) Fabrica; R. Sen, Euzel e rei DD consáltas “e tratamento 4 


; idente | “SREDIO = CONPRASE ' peu 
candin, qjo + ; Plata id ar e el PR DIO. — COMPRA -SE ! ATIRADOR Casino, diva com hora marcada das 9 is 6 


MaAN A 
2 MC agir) (SIM 
NC ais)! 1) frente À  entação “de Inhaufna, - escolher A ; Ae Eat Fo pe 
SEI 7 me | Toto da Villa Engenho da Rainhas] Até 120:0009000, em Cópacabana, | peetumarian o nor ' 
p redes Fel vi bio Aplgmer ser ão Café, poha Grande, em frente à | Hbtafogo ou iLargnfeicas,:/Pratát com) IMeLhOr) sortimento, '05 menores, preços 
Frei Velloso, Professor Saldanha, Ge- | estação de Campo Grande para adqui-- 
tulio Neves “e Eúrico Cruz seno co |tif seu lote da Villa Jardim ou/4 Con: 















































































































































TENDEM-SE tres lotes de: terra, 
em 5, Matheus, cont algumas ca 
siuhas, &-rua Maria Peixoto mn, as, 
dois minutos da Cracão: | 
a fe “o SC a4go 1 
ENDE-SE o predio: dar rua” Capi- 
Y Mo Salomão 'n. 25, completamente 
reformado, As cháves, achamise na 
venda da esquina e tratage“á rua; Fa 


































































































































































Ciao) M 























































JA Nunês no 138 Tratase, pelo eles 
phone, Villa 05440 tixca E) 
AC tam)eM 





















+ ra : 

DRS. E: BANDEIRA DE MELL). 
: , Tt, run Marechal Floriano defronte | mese d ? À 1 
Je Ee, a! Sendo, Dito | PMtanetm 0 E ic io BY BUENO Curta fo ca 



















































































































































CERANCISCA DA! CONCEIÇÃO | sobrado, sala dos fundos. DTD ; 8 
rela ja AN = REDIO novó: aluga-se com meço da Jardin ; Dotanico;. trata-se “na | feliaria “e” Padaria Recreio , Santo An: TOS — VENDEM-SE ; TE RT [SM 2º andar, .fs 2 
ISTO cega ug “aliioat'ou = olliná + é LUC Ra oo ea teca Ara det as B A quartos baga despen-| A LUGASE com pensão nala e quar-| "Um Nuenas “Aires ns Bs, at andar. donlo, em frente 'á “estação de Anghie: PREDIOS — IDEM-SE ta” Envie” este” annuncio| q Pares ço : ho 
Ai DRC SP Pa Art «UGA-SE a casu da run Capitão va qu Gab, y Pen A o 4 Pongh bet (Blayzrg). + |ta, ver a belleza dos tetrenos da” Vila y pec OL rá IS- com o 'sem endereço | — 
FUEREZA, polvo, cemiinha sem am Salomão: nº 63, Botafogo. * | sa, quarto de banho e. mais Rolar PR rd ee Fi AN ET OTTES e des, Maropolis: Às - valorjenções - destes br o rui Do  Máriinna, entre, Ver a a ECalxiv is PoRta! | Eis - 
BM, + Le 2 1 ' EM gds y ” ) . v n 07. , 3 3 DM e ba ps É emente, - em centro |+- E 
CALZIRA MURIEL vivas com is OC rar | commodidades, contrato 2 an), MC ago W Nolido e huRiiodos pace Head Bido Ri maiores ias de “terreno, para” familia de alto tra | 2745 — Rio, qua, receberá uma 
flioioo tinyossibilitada , de, trabalhur. | LIARA pensão ou familia numerosa, | nos. Rua Visconde Itamaraty, | “E TUGAN-SE quartos ou” aparta: S. Clemente; negocia de oportunidade [it (Ea tem triplicado de .va- | Sâmento, (e ni grupo de” seis, predico, | SUFDPOSS, Pjpae (14777) 
- Bo:0008, urgente; - tratar! rua Candido | (Uns ha ate p juntos ou separados, na rum Barão de ado , 
Cancros duros o mollos )! 


: é Aluigam-so os predios à rua Paulo 
- eee | Barreto, E pur. goo$900.* Aberto” diá- 


CAMAS DELETE O Sc 


a & A - 
PFERECE-SE” vós ama do) leite; OP N RE 

O com, pãas referencias. Kuu da Al U ACABA À 
findega n. 17854. undar, 
7 Re RR (8 7790) A 


tor em dois" annos,- devido aos grandes 
delhoramentos que à Empresa, vem 
introduzindo constantemente e que 
constam de agua encarada, Ijz e 65: 
tação da E, de Ferro dentro itos: 
renos e outros. (1782 


Vende-se ou-nluga-se- uma 
optima” casa moblinda, á rua 
Paula Freitas n, 01 de um só 
pavimento com 5 quartos, 3 
alas, “2. varandas, porão com 
uartos, garage e quintal. O 
sd mede. Z0;moetros de 
rento. Informn-se c, tratá-se 


, mentos em casa de. fâmilia “es: 
trangeira, com. todo o conforto. perto 
de 3 praias — Rua Presidente: 'Pe 
deeira mo 15. Nintheroy, | | 
- rés I (OC as) W 


ICARAHY 


142 Maracanii, 


taipú, proximo d rua” Uruguay, fnei- 

ltando-se o “pagamento: destes ultimos. 

Tratar com], Ferreira. ja: Senador 
Dantas, 5 — CASA FARIA, 

' MC 550) 


PREDIO E TERRENO 


“Vendese um, proximo à rua: Uru 
guay, entro, Souza Cruz 'e Ermesto “de 
Souza, construcção antiga, - com gran- 
de terreno medindo 6.000 m2,, todo 
murado “e arborizado, frente para tres 
ruas, servindo para casa de saude ou 
collegio, podendo abrif-tmã nova ria 
e dividindo” em 25 jJotes,- Planta ecin- 
formações na-CASA FARIA -—. Rua 
SENADOR DANTAS, 5,:- ' 


Mendes: n, 18, casa T.— Gloria; 
E (Cos): 
VENDE-SE a Villa -Eponina, na tua 
Commendador Bustos, ilha do G& 
vernador; com “Paiva, r. Alfandega, 41 
pb DC as4) 
, , ENDESE rr eua é rua pate 
A Prajn de Icarahy m. 453, (o O O a ddesos 
; ários, , 
nlugam-so confortaveis apar- pego * micínio Pp tita 
tamentos park familias, Fot- | cha Floriano, 57, sobrado. 
necem-so refeições n domicilio | ———— 1 (€ 389) 4 
e à mesa, Cozinha de primel- EMENDESE grande predio, em cen: 
ra ordem, — O melhor: pon- Mo de ) terreno: jodai murado, com 


frént Á pras, 
to para banhos de mar, Pho- Ei rr Sud Li já, Co favs 
ne 2949 Nictheroy. - ) 


































Tolli=— Escola de cliapãos 
Mme. Tambelli » é córte, Jundadá 
qm 1900, Acceita gissipoios e as dá 


romptas com 251 órta moldes 
por, medida, / Rua So ; 


(C:670) .M Estreitamênto da Uretlra | 
na AMPOTENCIA à 


sen. 80: | Tratamento rapido e 'maderne, 
= (C 409) 3 DR. ALVARO MOUTINHO, 


; ; “Alres, 77-4º, 8 ns 19h 
PROPRIEDADES a do ig o VT 


de quacsquer bens, d rua General Car Tem ESRETO A 
e áuas ai 


mara n. 24, Peixoto &.€ p j 
“ovos, allemies | É 

PIANOS 277.5: ONONMEAS 5 

EM ricas cal) cura radical por proceso eém 


, “Xas vendas - À rosie: rapidos. - DR: TO, ADE era 

vista e a prazo, preços 'defabrl- DK. Di ARTE NUNES: Dax PM 

cá: só, ma: CASA FREITAS ho lióras — Tele, sãos! N.:— Rua(fã 
ERR 







er eme, 

LUGA-SE "um “bungalow - acabado 

de construir, à' ra Juiz de Fóra, 
1354 proximo à Borda do Matto, Gia- 
jahi, As. chaves na casa junto, Prec 
3508009. ; C ta) N 
- A-LUGA-SE + casa Umodernh, qo quim 
dA tos, 2 salas, 2º banheiros, 'copá, 
cozinha, etc, Rua Darão Halpú, 69,» 
97, Andarahy. pio 

, vo (C 1400) :N 






























































































































































LUGA-SE por 7uo$ com contrato 

o predio de” dois “andares com 4 
quartos, dá run Hilario Gouvea n,128, 
Copacabana. Chaves e tratar, defronte, 
rua “Toneleros-m. 1940 sos 
k icon 


PALUGASE, por q:2005 com contra: 
to o predio de dois andares com 
selephone e oito quartos, entrada para 
automovel, da “rua “Barata” Ribeiro, 334: 














4 








y 
(C.544)3 


EMPREGOS DIVERSOS 
()EEREDESE, reniur rena 


pára tomar “conta «um casa, comu 
midista, enterritira que duma, de com 























































































































varanda, ete., à rua Tavares Ferreira 














ea 
A DUGAM-SE casas com 2 € 3 quis 



























































































































































(es pRe caia pe pet: predios, 
Rá orracão e grándo quintal € com ams 
108 12 o das 3ás5 horas. plas-dccommodições- para família gean- 


— B. 27970) | qe.10- motivo da venda! é ter os proprie- 

PREDIO ; tarlos negocios no Interior, não poden- 

] A do estarem à testa do mesmo. Infarniá- 

Vende-se em Villa Isabel, à rua: D, | ghes Cá rua So José, 18, Casá Abel, 
Maria n. 17, com lindo pomar, por | França Gomes & €, 

metade. do preço, por motivo de” via- - (B 339) E 

gem É (C 421) | T INDA boneca cam cabelos nat 


TERRENOS A PRESTAÇÕES |ÃA es, di oii 
Villa “Fonte da Saudade” 


xa, ccedese para, dusaccupar Jogar, 
Junto à rua Tumaytá levria Jardim 


Po Vise. de Ttáuna, fig. : 
Botauico, com belissimo panorama 
para a Lagoa Rodrigo de Freitas, Jo 


(CC 627) 3 

y) ACHINA de costura *RKochler”, de 
ckey Club, Caves, Tponerom, 'Leblon q 
Corcovado. — Vendem-se os melho 


fama mundial, durante 60) aunos. 
Eosino gratuito de bordar, Signal. sos, 
mensalidades, desde 204. -Kochler-Kap- 
pel Ltda, Rum Buenda Aires, bz. o 
resle mais  futurosos lotes de” terre; DORA 
nos do Districto Federal, — "Tutor 
unções: no local, rua Fonte ada,, Sam 
“1027 Cllm da rum Humaytã): 















ou sem, À cavalheiro dintinctu ou casal, 
& Avenida Atlantica nm, 4ão, 
: CM(C..425)-H 


LUGA-SE em casa, do, família uma 
sala de' frente para o mar eum 
quarto mobilados'a casaes ou. cavalhei- 
ros, R. Gustavo Sampaio n. 158, Leme, 
Tel. Sul 3148, Raio E Totta ' 
RGE (Cosa) H 


TASLUGA-SE a casa da tua” Iarroso, 


EX 248. Chaves no 230. Tratação dr. 
Ribeiro; Central: 0607. qtos od 

=p 0 (CG s8) 
PATUCA SE um bom quarto: ntobila- 





























panhia. Dã; refcrenéias, Tel, Confral Mor ge lis ate Tay Ê 

vó Cartas à MS, Avenhda Maraca. Copa Bana COR e tratar prokinio,) AM tos e demais dependencias, áiruu| E 41 + XB27830) Ulbgeia)s! Informações sapus Dé Anna | o Empresa da Urca, Av, (C 550) | Engenho, Novo em: frente: A: es-| Pedto, númeéra PPA (ate) 

Man. ads ! 4B a7990) LU TEAM =, | Pereira Soares, parallel À de Araujo LUGASE ma, pequena casa aca | 007 Mr Mies : 4 à 131-s0b; 06150: tao O oiee = Di DA CRI LÓNÃ | AS SINAES Rr = RE rrRE 
———— (Ca b : : pequena Pa: ú DO (0 479) 1 | Memide Sa 131 :sob; "05 || EEE |tttion o rh DO | ctantoa du EEN TACE 

RECISA;SE de upa, boa: colladeira | AE e o Lima. As chaves na rua Pereira Soa:) [A nal) sem, ercanças, Exigeimise réf6 | eee eee f oo ] TA res rar autopiana. ORGÃOS ( DU 

para “collarinos: brancos, na “fabrica LUGA-SE uma hos -sala-de-frente | res 7. ls! CC 590) Ai | Tencias e fipdor idoneo, Preço sogood, ENDE-SE o'prédio dá rua 'Sanato- “RUA MARQUEZ DE: V ND; $S DIVERSA Ad Ser gerretrá | TT GÃOS . GENITAES |; 

da rua - Senádor. Furtado, 39.. , entrada: independente  imobilada, LUGAM-SE belas cnias: acabados | Ritit Prefeito Sodré, 64, earahys INE vorio mi 141, Cascadura e tres casas , y - ! À: | ma esto E eta) Nim tido Ro 52) Do O AS dei Va AViya q Einiris) Ta 

e Peso pet (CT) 1403) | com pensão a pessous distinctan, posto de “constrite = cobh Vi loilo icon farto FLNATA; PREV US (03268) Wo] nos Tunitos entrada independente. Ver ! ABRANTES. 96 4) qdo o it, e nda | | v& Cam 4 Pot Tra timenta 

; — Ai anil Loo do moderno, nº 808. 400$7e 1908, tin ria | Ca LIGA-SE, uma) casa: Com lu, será Bocal E diria à ria, Frei, Caneta, , SD TA LRNAZEMS! Ontima, occasião.: Ven ) - ensm --Impor: ' ç culidioso er 

Voa K ” aço rod f (OC 426) HM] professor Valindares. Trata-se, no 143 A mobilia, cant. todas, às commodidas ta SC saia, Esplendido predio; recentemente con; dee um Opt e de E jts e Iyf - tadora do gença pido quanto pok 

na ' CENTRO Ive LUGA-SE' esplêndida sala e quarto | fairro” Grajaki,  Andaratiy. y Pol des, togãoca pat, telephone; ete. De XTENDEM-SE tres hons predios em | atruldo! com' todo o luxo -e | conforto, gs cb na O Cio Seat a i E aço ro oBrásll, “Umu-fo CS CS SO alvol ia 
CA O ; , ue ata de” frente, mobilados, com janths 3 th asts0) N| sronte so mar; Ver e tratar à rum Vigo. | F, Bútafegos ria Conde” de Irajá, | propéio para familia de alto, trata: |, braba br ão nho eita | dou-se da rua 'S. Trâncilico Xa: o O NORRIA + 
Bujo008; em Haddock Lobo, 280:0008; | mento. Vende-se. 'Pratur à run da | vler-388 para, Mariz e-Baeros 88 Venerea “das SUAS com 


do Rio Branco te 673, EP O 
e ta é A 


333), W Ansembléa no 17; 1º andar, sala Todas 


Não cano sem visltal-t ou 
dir catulogos, 15 
a o (1650) 


- “€ » — — Jguaes 
Pianos “Brasil”, aos maihores 
iustrangeiros, Vendem-se a prázo 


e alugam.se: General Camara 
105. P Tel: Norte 1736. (251) 


in, 
SER FELIZ "e negocios e amobes, 
! y “ter norte, saude e rear 
fizar tádo-que desejar; cartas con scl- 
los para resposta, a F. P, Silya—Es- 

tição de Mesquita—-E. do Rio. 
! À (D 23846) 3 


VENDENSE, comprantse: e conter 
tam-se jolas Et hd com “serie 
Made, nm “Joalherim. Volentim”, riá 


Gonçalves Dias, 37. Flione 0994 €. 
S (D 26986) :3 


ASAS NOVAS --» Alugam-se 
é modernas ' vivendas “ncabá- 
das de construir, à rua Pontes 
Corrêa, n. 16;: têm entrada 
independente, Z-anlas, 3-quar- 
tos, cozinha" com fogio 'a (gaz, 
instaliação completa para 'ba- 
nho com aquecedor, banheira, 
pldet e Tavatorios, * pequeno 
quintal-.o: porfeita -Instalinção 
de luz, les Ra ovni 
bondes, “e ómnibus de Uru- 
do u casal du pessoa fc tratamen- ai, REM 

to; rua Bolivar, 79, cubana, pos guayrMonroe no pó. Trata-se 
to TV. qr RA ( e H á-R. do Rosarlo, 14Z-sob. 
RECISA-SE de uma casa mobilada, | Tel N. 3259. O 


em Copacabana, . perto da” avenida a XADTAS) N 
Atlantica, com tres m quatro quartos, 
telephone e garago, por tres a quatro 
mezes; trata-se pelo; telephone Villa 
gibi. a E AG4s1) H 

EME — Em casa de familia, nlu- 


na rua do Bispo, GoindoS; tratar com 
o proprietario, sr, Moraes, na rita! An- 
dré Cavalcanti n. r6r;idas 30 ás “12 
horas, todbk os dias; motivo de nego- 
cios,- viagem urgente. (C 499) 1 


FENDEISE « esnlendido Je” estylo 


pllenções, nó hp 
mem e ny minlhor; cancros 

fes o amonitos; * synhilts Dr, 
JULIO DE MACEDO, rua sd 
Jnrioca .54-A — “Das .8 ás 34 
Tel, 0..3051. — A 
Anpao= o sé re ser o 7 CB AP 
“DR. BRANDINO, CORRA 
»Molestiak do” “ apparelho Genito Uh 


macio, no, homem “e na mulher, ORE 
RAÇÕES: — “Utero, tovarios; 
ui 


ad pe a Pe 
LUGA-SE um amplo e arejndo “as 
andar proprios: para 'escrigitorios, À 

ruardo oro no 74 esquina do Bee 

co dás Cancellas. 1, 

OS ie Po (B 27988): D 
LUGAM-SE: quartos nínda não ha: 
bitudos a .casaes distinctos, coin ou 

gem pensão. Rta' “Visconde da Gaves, 

e8, Junto “da:praça da Republica, 
[dr Sit as Dior (Hs7906) p 
LUGAM-SE dota, bars ! dseriptncias 
À de frente; sefve pata qualquer ne 
gocia."'Aliguel sGofodo mentes. R: de 

5. José, 1, seratidar, 

Na (C 394) D 


LUGA-SE um -hons quarto de fren- 

teca rapaz soliciro, Ver e tratar 

des ds 5 horas; à riu Riachuelo, UA 
Polos, (0 4303) 


a e tm 
PAU UCA salas “de frente bem 

mobilâdas “com (boy pensão, pará 
casal ou rapazes, casa de família. Tra 
vessá o Quividor RI 44,3 andar. Tele 

















































PETROPOLIS 


TÁ LUGA-SE ou vende-se à familia de 












ea de e 
0. 102, na Tijuca, para tras 
£M tratamento, bella vivenda mobiladu | tameênto; está eb ia ps (ár 
em Jtaipava, proximo de: Corrêas; “fa-| nado; tratatge à rum Buenos: Aces 


eilitaso q A pagamento! | informação "1100, sobrado, .sálas dos. fundos, 
compotas pr: teleph, Nilia Pta AL |-&4 na ) (sat) 1 
fonso Penny, H, (49, EB azobod o! XTENDE-SE ou aluga-se optimo ipre 


cos DA ni acido add Vo dig d rua Uruguay no 88, na 
x NDESC-SE bungalows com quatro | Tijuca, situado em centro! de. terreno, 
“w cinço quartos, salas e banheiço 


j com mete dormitórios, duas sular e 
vom agua quente, cozinha, garage. por | nais dependencias e grande quintal; 
33 n q* contos, no centro de Petros 


está Aberto para ser examinado; tra 
polis, Trata-se á rua Mo Bacellar tar 4 rua Buenos Aires n, 100,80 
E RSE ROO piso 9 É RE LAB qa 

(C'1381) Petrop, 


gl "brado, sala dos fundos, FAS 
=" , LA " = t CEI ADE! 
Regra A r | TAREANCAS DEBEIS = Optimo cli-| ENTENDE-SE bom «t A ave. 
E ESTAGIO Wma, perto da Cancatinha, sob) a nida Paulo de Frontin omtg: a 
n. 435, medindo 18 metros de: frente 













































































































































ippendiea) rostata, cqriris, chexiga, pé, 
ora «tapida por processos, moderna 
vom dôr, da vs e donos : 


GONORRHÉES. 


e suas complicações; Prostatites, ore 
tes; cústitos, -estreitantentos, .etes. 


=. 
MEDICOS fia is renas robo aum tado 
E 


das 1443 19 ls, Domingos e ferpados 




































































































+ mondo 










atu SN 


C,61) a 


M ACHINA de escrever “Rapel”, 
À nova, incgualida Prestação sta 


CENTRAL ve Machinas de outtas marcas, ven! 























































direcção dacsm. X, Heisselmunn 














































































e sem pensão. Rua Gustavo Safiypaio, 
(C 542): 0H 


1 ————» 


: (re pe e 
phone 72511 C 468) D sem fi É LUGA-SE à cam mn 157 da ria D.| des, A, Leitão da Cunha o M. Souza: | por 33 dé fundos, mirado e prompto | mo ho ESCRIPTORIO ese desde 2008. Concertos. Kochler!: a 
À LUGA-SE: bom quarto com janeila e 29 nlÃSa ma pt ram e A Lauru de Araujo. Trata-se É) ria M,., Bacellar — Petropolis, Tél. | para ser edificado. - Pode. ser dirt a| DE-!TERRENOS “A - PRESTAÇÕES, Kappel Lida., fuaTuends Álres, 283. | TD a o das 7 às 10, só Central: 2654, ; 
a rapates do! commercio;. trata-se | frente e um optimo quarto, móbijados | 24/ de Maio ni bo, Tel Jardim oro%, DEN EUR A (01357) Petrope | Qualquer - hora, “entraninse pela casa | rua do Rosário mn. 109, 1% atidir. Telephone N. 7029, - ESTOM AGO E Ah DR ci CERA BIAS) À 
7 rs COMO 446) 0] p Do rs no osiBa da, rita Aristides Lobo. Fa: (0: 385) | 4 iá (O 601) 03) Mit ta : : an É” emitem, 
de eee epemeçamea | Clic o pagamento, (Tratar) com RE DROCELE, . ÓRCHI 


Eitlia (2 de Março nm. sad , 
PN pi 


PARAR E 3º andar da. tua. do 
À Resjrio) mir T$o,, Trata-se na loja; 


] (« 5 Rr 
LUGA-SE um macio. GAVEA 
à do reformado, proprio pa- 


rs der st ve | HY E, | 
INTESTINOS |riors es resmas 
E e? |., E ESTREITAMENTO DA |, 

v : URETHRA Mi) 
HYDROCELE| — Cura radio) 
sem d0r-] sem, operação. cortantt 
ecsem privar 0 dopnte de sunt 


NAS tomprém nada além des a$o00 




















163, Lemé, Posto 1 Vignna, “rua | Buenos, Aires in. 35» TICARARY ei - 


(Co179) 1 


WTENDE-SE palacete, moderno, . boa 
V conntrucção, run Aristides Lobo 
n. “180, com auntro salas, cinco quar- 
tos, optimax., instaliações manitarias Je 
grande “terrenn arborizado, Póde ser 


pi : aeee AN ou por/ menos, hntes de verificar o 
Vende-se ot cajugâse o magnifico | Sortimento da Casa Faulhnber;' rig,trua 
predio sito à rua Cavio. Peixoto” au | Marechal” Floriano: n. 119, defronte “h, 
mero 250, com-10 quartos, 2 salões, sas | Fa Camerino, Ob gato: UR SAR 
fas ás ion e Galiigáraa demais : de ri SO" 608) 2 
pendencias, grande quintal com gara- q E PIT; UE pen 
e, tres quartos para empregados, —, VENDER aiii Na 

















a pe 
4 LOGASE: du” Vende-se: boav'casa! na 
AA rua Commendador Bastos nm. 4t, 


Tratamento “moderno pelo pru 
cesso “do: prof, Zusizer de. Bety 
lim, espeziulmente de ulceras do 
Estomago e duodeno, sem operi 


































LUGAM-SE quartos mobilados pin 
tados de novo com junellas para a 










Freguezia, Ja do Governador, Trata: q 
otçupações; hablkuaes, 





rua, perto dos banhos de mar, com ou 






































































































































































: S | - : ' 
ra uma pequena fabrica, mul- À LUGA-SE a casa da rua. Frel.Vel | o cenaão, à travessa: “do Mosqueiro, | se» pelo telephone Villa "0744. : ; : ) i Plesel, typo chie; rua Ser a nada TEA 
tó claro, ma“rua Barão do. São trt CR e TE rea; Esquina Maranguane em ERR DOS LS gb LÃ om od am reis rata-se á rum Octavio Carneiro, 16, |m, 04. CRETA (Coa8 NºS | cão. Novbs métos “do dingnostico DR. LUIZ DE MARCOS 7 
Fellx ZD; Informa-se n Ê do” Roserlo “n, 60; Norté | de Sá. (E io) PI SILUGASE ema oba cism RS TR Ds TA SS CRI RO 6197) | mma aa aa) RTENDEASE Tremenioto nia£o | & Lratamento da hyporchióhyário | Uruguayania,* 106, “dás 3 As 4. 
taix + Informa-se na mes-| tar à ria do Koserio nm, (é ot roais mand YA de Cocotá, 47 na im do Govêc tres mo 35. 2 7 ; ) evo] um sida plano |acidez), diarrhens, colites, dysen- k Sé é es (ut 
és Eure + 4 Vê ço| mm Sr Y TIE TE) ! vel: , ] ' E pp ORAL Et ca mo PR SIE A 3 CRS! o Ati po DR! 
ma rua qn. 12, officina, Não 1448. - 392) a uador, As chaves estão no. ' 51. Tem ' SALA DE JANTAR: 314 FAZENDA DE CAFE Si Pd ir bd pu incenio. Rm terias, prisão: do ventre (atonica, - : 
tem luvas; nluguel 3008000 RU AME apar çatas Cem SANTA THEREZA. aguade lug, bapheira; pasa tratar d | ctr Criar Vende-se negocio urgente; de peca | + : E (C 488) =| espasmodica,. “eto,) Dr. Ernesto | +: EREIRUIT DOES U ATE 
e, ou Impostos, (o EA É eira E siea o paras Oda restam ce rua dos Ourives n. 47, etado ais E : Vendené mas estyló Colonial, “cdr são, producção 6 mis dereva RESETE = e sem pratigã br ÁDe PROFESSORES ú 
FALA SE UE) d to Rua Maria Amelia, 71 (bondes de| A LUGA-SE: um quarto com pensão - | NR RR E CON ER Pena Eg a POR) | EN RUISES Nobrinho; — a UbS —útinas ) q | Dltaos de Maria A As e pa da RS 1] 
DD » e - + =. q r ” 4 Eid 1 
CALLUGA-SE unia tim mobiladá pára | Gavei e “Jardim Leblon,” proximo da | LA a casal ou rapazes: de krajamentos AAA PAPA UI [ESSA A Senador Dutilãs, [$. Estrada” de "Ferro Eeonoldina, dosFerro ldina., ICHADOS E PERDIDOS grésso -de gua vifgêrm, redssumit DMIS E E Mi 
' cosgl/ bit “um senhor cum ou, sem | esquina da rum Jardim Botanico, 2.351.) à rua Mauln. 47, Sta. Thereza, E LC 550) BUN W NICTHERO . Ega Da REA tor» jo exercicio de sum clinica) Sit) DMISSÃO “abr Eollegios - Miliit, 
E em eia GALOW — (INT AUREA DRASICELRA = Rus | 2844 rua do Quitrnda, (11. Com Ii gt pseos aa 


(Cóua) SR 


A LUGA-SE a um casal distincto sem 
LN filhos uma) salz: bem mobilado em 


casa de familia estrangeira. Lindo o 


(17 37998)" 1 


PASSUSASR boa ensa à rua dos Oi 
tis mn, 17 com inetaliação comple- 
ta de banhos quente de chuveiro nos 
dois pávimentos c com garage Está 
serta diariamente ,até às s horas. 

: (Cc 1454) 1 


mícilio, Informações 
[| Ne + kal 





da leal 0964, às 15 horus e. 
VENDE-SE UM MAGNIFICO E | is x se a se a, da sé e O NE “soh (Di Neli + À 
e preso! SU SLo ns : A [ERIE AA A <o MH casada A 
RECENTEMENTE  CONSTRUI. ERNESTO Campelo Aveia Pi DOENÇAS SEXUAES RO-HOMEM | TA ULAS rara  eximes de. peerry 
sos no. 29:4, Perdéuso a cautela | PR. JOSE DE ALHUQUERQUE - PER rota Basa re Ru 
DO Ê AJA INADO COM 2 mn. 221.38 $ h Diagnottico -€ : tratamento. .das, divera 9401, Curas -Propedentico”, Tum 
fz, : À 387, desta casa, (C 389) 4 Fin nffecçõen tnxuse Doo pd e ua Ri elo dr, Pains 
PAVIMENTOS -COM--T 0 D'O | smeragoni o cao Ra IMPOTENCI Prep Pr pie ado 
CONFORTO E COMMODIDA- | 2 a"fias o rsgo, 16, desta caros O AB a667A) ; 
' E n. 816, desta case, : 


Ea 
URSO .DE GUARDA 
“ml: done o KB737073) 
DE, COM OU: SEM MOBILIA, T INERALT DERLINER a Co — 


pensão na rua: Sena or Dantas, 23. - a 
4 Ne Y téli Norta 061) 


(C 14d) D 
“A LUOANE-SE! pera rapazes, vagas é 
' quartas de frente com bon pensão, 
à run do Ouvidor: n.:53, 2º andar, 
RT Tg) g 14375 D 
LUGAM-SE “boss” vagas > frente 
£M. !com “optima ” pénsão”“e telephone. 
Travessa Ouvidor n.'4, 2º andar. 
IM “(C 642) .D 
À LUGA-SE 0 excellente 2º andár do 
“A “predio ni 138 di tua S.Pedro, 











TERRENO = RUA CAMPOS 
- SALLES : 
























[ESA larg ! 
Vende-se no-melhor ponto, IL x 42, 
Informn-se” Villa 50730 N. 5389, 1 
: : ) ] (C 533) 


- PREDIO NOVO — TIJUCA 


Vende-se. um «muito lindo, acabado 
de construir, à rua Maria Amalia nt 














dir e «em es neto, Do Mo 445. y é 
Almirante Alexanttrino n. 537, San: Inflammações' e purgações. 
lite - (O st) Sd collyrio Moura Brasil) Em 
EUuGAaÇES dois quartos Penaifçca todas ns pharmacias e ilro 
em prediu novo, preço modico, em $ v 

casa de família, À rua das Neves, 15, garias., 
4º pavimento: (Paula Entre 
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RIO COMPRIDO 












































a as C VROS: em 3. mezes, Prá) 
s fessor Mnrlo da Silva Pires, 


























Or ' Consultas 

4 com exame 

(l OS ou photo. 

N Clinica go 

- ral. "Trata. 

e | metitos modernos. das doenças 

T ç j do estomago, intestinos, rins, fl- 

VI RÁ p SSA-SE tado, pulmão e coração. Cura ra- 

: Ear ua Pepe Hinor taças Dr. Jorge 

FTIRASPASSA SE dolor anos qrâncio |V” ETRtCO, 0 nato OGwaldo Cruz, 

de contrato do predio da io Santu Uruguiryana, 104, 3º andar, clor 
Amáro, 92,4 quem comprar todo mobi: | JUS 4,487 horas, -N. 17892. 

Mario, tendo, 's quartos, 4 salas de freri- | , (B 37858) 6 


te, sala de jantar, saleta de espera -t E ACESSE aro 
MOLESTIAS 


mais dependencins. Ver de-s:ês 6 ha db! 
h (C 1202) 5 
; | Das Senhoras c-das vilas « 
Li o urinarias 


Diagnostico e' tratamento 
(dos; corrlinentos, perdas, san= 
| guineas, colicas, tumores, do 


se trata, : (C'646) D 
LUGA-SE em casa de familia, um 

4) quarto ide frente, mobiliado, Rua 

Evaristo! da- Veiga mn: «19, sob; ) 
4! CNES (4 


eptimas' accommodações para gran: CT LUGA-SE am quarto ent casa de mo mero 56, ,onde se trata, . : 

dee familia: Chaves no 1º andar: ddde A familia” com: pensão e mobilado, ais (C 509) A RUA TIRADENTES 290 pai Pet vans PU apela da Escola - Amaro Cavalcanti | 

: : , 9) se. cautelain 282478, ) sbt , 
4 


VENDAS DE PREDIOS 
- E TERRENOS o 


= Im 
Beer de “capital — Vende-se 
se, em Oloria; o, predio' de es: 
júina , das ruas Lydia e Leonidia, de 
toa. consteiçção, já arrendado por con 
trato, € os dois terrenos que o Jadelum 
nas citadas ruas, - Informações mu rua 
São Pedro n. 123, lojas, , 
(D 296310) 4 
HACARA — Vende-se. uma com 
) magnifico predio &' rua. Barão de 
Mesquita, proximo ao largo de Ver: 
dun, prestando-se o terreno que tem 
5313 ma. para  construcção "de avenida 
ou-garage. Informações e. photographias 
à tua S. José, 57, loja. 
(Cas) + 


por mez, lotes de 
é)) 000 terrenos, de 10x40 
sem entrada, nom) 


furos com" agua) e loz, planos; 
construceção livre, m 60. minutos 
do Rlo, estação de Mesquita, E, 
P. O. B., entre Nilopolis e Novi 


Assembléa "101, sala 7 : 
Gás 9 da oe vm 


PREMIO 


Vende-se em Villa Isabel, 4 rua D. 
| Maria n,17,) com lindo pomar e gara:, 

ge, por metade do preço, por. motivo 
de viagem (C 634) 


Terrenos, Ipanema, occasião 
Prudente de Moraes 


- Vende-se -nentar rua 20 metros cde 
frente a 2:500$000 o metro, podendo 
vender menos e 13x 30 na crua Gar 
cla d'Avillia, a 30 metros da. esquina 
de Prudente de Moraes, “a 2:6006000 
vmetro. Tratar na Avenida Rio Bran- 
con. 109,/3º andar, sala 17, 
3 a E RE OS 


ql ar ACC 60) 
TERRENOS, COPACABANA 
o Posto 6 


Vende-se Tá rum Ratil Pompela, | en 
tre os ns, 132 é 146: optimo” terreno 
de..25,x 28,, podendo dividirse a 
S50008000 o metro. Tratar na Avenida 
Rio Branco, 109, 3º, sala 17. 

ara LEE (C. 602) 


ER Tranema, occasião 
“+ 14:000$ o lote 


Vende-se á-vista E q prazo, nas ruas 
Alberto ; Campos, Iarão: Juguáribe, 
Nastimento Silva e -Redémptor, desde 
14:000$000 o lotede 10 metros de 
frente. Tratar à Avénida” Rio Bran- 
co nm, 109, 3º andar, salá 17, —, Pro 
prletarios, (Cc 602) 


Terrenos, Leblon, occastão 


Me 542) 14 


“SUB. CENTRAL 


LUGA-SE no Meyer, uma cata, com 
dois "quartos, amplos, tuma: sala com 
Wet cozinha com “fogão uconqmico e 
, Co interno, quintal murado; à rua 


para casal à rua dr. Aristides Lobo, so. 
» ; ; =(C-623)0) 


E 
“A LUGA-SE “0, bungalow mn: 17 da 

ua: Sampaio Vianna, 103, de dois 
paviméntos, com todos os requisitos mo: 
dernos, aluguel 4504000; Informações 


no mesmo: (C 502) JW 
LUGA-SE por 7008- eta: | jo ng tê rt bar 
* ans O magnifico predito f 74 LUGAM-SE estos da rua Cas 
rua da Estrella '36, esta aber: tro/Alyes aurtIar frentes IVO XV: 
to. ; (O 566) 3 [XVII XIX, XXI. :no Meyer, a, dois 


. minutos da estação, Chaves na casa 
Sp Se XVIII: tratar á rua do Ouvidor nm, 59. 


25 2º, Norte b;55 » À 
ag 

Dr; Setogi q É LUGA-SE, bon: casa à rua: Dr. Ver: 
"LUGAM-SE os predios da To Úrus rari nm. 12, Todos 'os Santos, tres 


: MIL XE, XVI e 157) uartos, tres salas e todas as commodi- 
alus nd So esaiotia ads dades; as chaves; no armazem. proximo 


à mesma rua p53eV IL; trata-se à 


Chão a run José Bonifácio n. 354. Tratar Ro 
vo Banco de Credito Mercantil. ; Quis sario n. 83, com) Guimarães, 
Janda pa 71-75 (Co 1364) E - o 


(C 481) U 
LUGA-SE uma magnífica casa dr | Vit ni por 2304 um lindo bum 
Alas Hyginb mn. 53, com cinco 


s “galow Per | rod unttoes ed 
uartos, duas salás, dois-banheiros, cor | Dub etc, Quintal - grande Ja Laico, 
dba, Hespensa “e “am quarto: indepen+ s04. Jacarepaguá, (EST NTU 
foraeeas fog esdof portao Contrato ONCRSSE TR 
minimo de. um anno, trata-se no mes- ia É, uas Cosas acabadas 7 
ma (D azoba) K de” comstrule Pet R aaa q quar- ui ERRO Jura go 

7 " tos, “copa, coxinha, banheiro, gu, ele ) fi! pes ih a 
Ale Es forge ie indoor ctricidade, ria Nazario, 217 e 27, São] horas. Breve Intuguração da 1)- 
contrato, fiador. Tratar em" Copacabaná viene De ento a VOU enisiea iminação publica. (B' 27867) 1 
tn. 850 ou Misericordia-n. 16/19 ándar: | Ligueira: de MEMO, did, a 3126 ou REDIO —- Vende-se 0 da” rua! Het- 
ESPIESSE O mis sera iris (Oca 406) K TT = ar (C -— U menegião de a He st ão 

ES ' a -SE 6 predio, dada rua | tiga, do. Cassiano, (loca, Jem rica 
: ares pre red at ie Filgueiras Lima, com 3 quartos, | pelo FALLADIO, quarta-feira, 16 de 
toa e uma: silo: o: demais: depêndencins, | Slás ce mais dependencion, Trata-se à] outubro “dé 19294 1jz oras da 
propeia. para casal ou pequena familia | ria Filgueiras Lima nm 90, tatde o LO TB 7719) 
de tratamento, rua Almirante Co] £(C 447) U| ToREDIO — Vende-se o/da rua José 


ckrane n.: 230. Trata-se com Costa Bra, LUGA-SE.o prédio n. 24 daria Hogino n. 238 Conde de al 
ga & C, Rua São Pedro n. 73.º Antonio Nie. Padua. como 5 quartos | fim. Tratar no “local, ou! lá rram se 
(C <o8) K| (dois independentes), = salas, quarto de José nm. 57, lójás (Cast 


PODE SER VISTO DAS 12 ÁS 
15.HORAS. 


7 CASACANEA o 


Vende-se uma & rua Pery no SO, 
(transversal a, Lapés Quintas), por 
30:000$000. Entrada de: 157 contos; db 
restante em prestações de 5004000 — 
Tratar d rua Uruguayana n. 452, 40: 
brado. Telephone "Central 2294, 

(C-1298) 


em om mam am] / DIVERSOS 
AUTOMOVEIS: E CAMINHÕES ventre o selos, .estroitimen-> 


qeto, quarto de creado e garage. In- 
formações: Central 0999 ou Tpáncima 
. CHEVROLET “OR, Ferreira |É tos da urethra, micções fre- 
: 18 Coy vrun|p quentes o dolorosas, hemof- 


0657. + (B' 27969) 
Mariz e Barros 991: Ynbri- |] rboldas; hernias apendicites; 
LA nyDROCELE- 






































(C 649) D 
UARTO bem, arejado” no centro; 
centrada independente, “á' travessa 
«Hellas Artes, 19.- Preço - modico. 


SARA com duna Janelas” para” a rua 

fd teller' ou. escriptorios. Rua 7 
de Setembro ,n. 1199, junto à. praça Ti 
radentes. ' (C 6:9) DI 


ER aaçts 04 e 
x 7 



































Cá 


PACIVLOGRARHIA” TT Mensalld 
de, "148; Escoln' Royal, Carioca ll 
e Archias Cordeiro 339. Tel, jo go! 


ESCOLA URANIA 
ESCOLA URANIA 
Dactylographia, tachyiraphis 
curso" commercial 'e' vrithmt 


Ed So ir 
Ingle-rançes con eee 
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DA CATIRTE 


















































à ni re ir 
o Repr "uma sals ide frente 

we, quarto do porão mobilindo e “com 
pensão a cosaes, ou cavalheiros Mis 
tincios. Rua Barão - de. Guaratyba , nt 


MDeTO 15. À : 
Cape): : (C 1200) É 
A LUGA-SE uma sala; independente, à 
vsenhor «de alto trato,” com pensão. 
pLatão, do Machado mn. /4).+ Rss 
E A pa “(DB 27938) E 
mA LUGAM:SE sala, de frente e quar- 
a os “pará solteiros. Tratamento es 
precial. | Pensão, de 4% ordent.. Rua Silvei- 


ra Martins nº 70, : 
+ ; (DB 25834) É 
PA LUGASE Junta ao largo do Mar 
'chado ma linda sala de' frente, 
com. quatro sacadas, para à rua do 
Cattete; À ruisade' Dezembro n. 87; 
trata-se. nO drázem, « 
Ma Siga NS 1H(Ce379) E 


“LUGA-SE: uma. esplendida gala. ri- 
A castedis | mobilado ha pessoa de 


E. Mercantil Dirt é. * 
E GADEO»,. a] 

(Sd macho; 6 “ao! 
COPIA faciais. do À 
RUA SETO DE ind tea ia tia 
[tear bite ) (Ç1 







































AU a nat Ad 
“CASAS A PRES- 
- TAÇÕES di ;| | cuntes das carrocerias "Reci- 


am X 
Por mativo de mudança vyêndenise te", para caminhões: , ” 
casas recem-construidas, ,comy! todo q | meme (4655) 
conforto modefno, podendo, ser x entra! (CASA — Precina-se alugar, pegue 
dk indejol minima de-1]3 &lo preço é,0 na, mobilada, com garage.- Offer 
resto *em 60' prestações mensaes, — Du ltas a C, Po M,, neste: jornal, 
juros aerão id 12 ida ao aos 2SE asa a SS) 
4, 9% para- imposto de renda. ent | CNARMEN, ehirimante -p- so 
ser visitadas as de'ns, 39, 40 e 6), ocultas, Dura prESRAçÕ rias 
á'rua dos Araujos -n., 89, Fabrica, | nela arápliologia e, nsychologia experi- 
ireço Rs. 35:0005000, São casas alu- | niental: grande “poder, trabalha Vo 
modas 2 400400) «taxas, que ficarão | transmissão do pensaimeatos. je odio a 
pertencendo; uo.. locatário com a. entra: | sina, da) gessoa pela eli robmunçãa  belen- 
do inicial de Rs. 12:000$000 e (h| tíficas consultas achre qualquer. sentido, | aa o Dara ea 
prestações de 5178000. Negocio. dire particular “e commercial. Tira-se hotos | CLINICA DE 
zta,/áº tua Rrimeiro de Março. 135 do copos - completos. Atiende-se:- todos, 04 SENHORAS. / 
hdar. Telephone Norte 1658, ias, doi meió-dia dr 2% da tarde, me). Trataménio sem operação das 


E 522) | vos aos domingos., Nict 2 Pg 
(CG 522) e-nde un TP Di Pebebades faltas, colicas, hemorrhagias etc, 


O e RSI; EDER Or) re mt ure ço 
: = “ |e ás Barcas diathermia, Dr, € . Esteves, 
FAZEN DEIROS rat oie nO Er] AR Largo do S, sra Pra Pro: 



















Por mais antiga o volumo- 
qt que seju. Cura radical por 
k 
À 
7 






PSA TENS) t) 
RANCEZ* e ingles —  Professol 


estrangeira ensina rapidamente pé 

los methodós Berlitr "e - Marchand. E 
Sul 0859 —., Botafogo, === “044 
$a] (Cssidd 

|RoLEs; frances o: porttguez, engiá 
professora cem -Jonga pratica, dt | 
forma d.- Adelnide, até is j hs; Rb 
sario, 114, 2º ando Tel, No camh 
) Cat 


“INGLEZ, CONTABILIDADE + | 


MR, RAMMEL — Ouvidor, sh. 
(1127909); 


4 = 
























processo benigno, com mais 
de-30 annos. de consagração, 
sem dôr e operação cortan- 
te, e sem precisar o afasta- 
mento * de * oceuprções habi- 
“DR CRISSIU 
6 MA FILHO 

7- RUA RODRIGO SILVA -7 
fins A fe 16 horas, Co 6790 
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[NOLEZ pelo” methodo Nerlita, Pi] 














sratâmento -e um magnífico porão has 

































































































bhavel, na “praiá do Rôss&iim. “76, eim | ponto e mile dependencias, Trata-se &| PITERRENO no Meyer. Vende-se me ralos gr doa, 
=! ' (C. 1407) E LUGA-SE, com acconimodações ih | Li Teileveiras Lima ni90, 0» | 1 SO nO om duas frentes | Vende-se- a 30 metros sda, d.venida OMPRA-SE r [ fessor americano. Particularmente) 
t d familias, dindo 20X «Mo; com uns i 1 RA-SI moveis, pianos em, curto. 1.63, 
; UU GA a uia sida A de EE ripar pede prd dois PS ERES (C al pre os raia eMarannão etrado Las, eposog ideia à suma ou aca CAPIT ALISTAS louças. eto ou estepes e Huiiiea 1591, de 8 ás 11 e de) Te. sn Ri et odio A a 
+ frente, ricamente m ilada, para | vimentos com come quartos, 3 salões, |' UGAM-SE; 2/ casas com quarto, ist sé “oe | metro quadrado, Tratar na Avenid Procura-se uma: fazenda mixta: bem | completos de ak MMA me OLIVEIRA ensina o cute cat | NR 
pessóa dectratamento, na prain do Rus-| quarto de banho completo, tlols: banheis sola e cozinha e luz, à ria Var] SO & dinheiro go i0004000, rertogeadad f ita situada, em foas “condições, não muito dee ReRo N. eae a R pit So Mt Ati M PEA papas Di | 
. CEE e k 





















Rio: Branco, 109, 3º andar, 
V tes 


Vendént-se optimos “lote com 12 me: 
tros de frente. por 24 pros de fun 


figurinos, faz confecções a preços, 


grande, que o. dono seja capitalista cu 
dicos, vá rua -do Rosario nm: 8h, 


a |O propristario, que: não proa que fa. ais UE WS (O: 208); t , 

ça negocio a dinheiro, que facilita + “8; = » . 

pagamento, por exémplo, as prinsiiros Carrapatos, 2 An Instituto Orthopedico do 

aunos só pagando'os juros do zapital | cachorros. Rua do Ouvidor, 77, . . 
Rio de Javeiro. 


ros, tre Wi. Cs, cozinhas,. fogão a' gáz Norte gato N. 3973 — Jus 


e de lenha, despensa é demais commá- 
didndes, à travessa Santos Rodriguês 
n. 465, Haddock Lobo. Aluguel Bsofoay. 
Está aberta... (C-549) K 


sed no spa AC 1409) E 


Pitt io RE) cal AL sh aiii do af do a Ad 
TA LUGA-SE" uma csalao dé, frente je 
SA amais, tun | opyimo.. quarto com 

pensão," Preçã módico, Candido Mendes 
my qé (Gloria). (E 478) E 


A LUGA-SE “dc rua Benj.' Constant, 


a n (C 568) 
PPERRENOS DARATOS — 

Vende-se por 14:0008000 
1, terreno de 19x22, R. Bu 
rão S. Franc”. Filho, junto no | do, situados na rua vjva que acaba 















de Toledo n. 223, Engenho: Novo, 

, viii + n(C 9368) U 
LUGA-SE uma casa, À rugr Cama: 
rista/ Meyer nu, 185,0 com > salas, 
2 quartos e bastante quintal, por 1808, 
Informa-se no meámo, ) 






Ea 





; à 4) 
"PROFESSORA míulto paciente” W 
lona portugues a senhoras 
qereinças, Te. BD, Mar) thábço dl 
TEL “C ndo 
















du conforme seja, ombinado. Fazenda (C 1424) 














LUGA-SE em casa de familia um E 














) ? à édia, bom clima, preferencia nas im: | CA o e 
4 103, bella sua de frente com tres arejado quarto ol sala' com móveis, (C sis) U - me de ace aberta; “em; terretu: da rum; Mare || mediações: Ve dê ; — Homem do commer- 
janelas “e “quarto espaçoso, Casa. estran: Rus eira Pra sem pesto LUGA-SE a casal À rua que predio a NOVA: ai quez de Abrantes n.' $t, Tratase no O Pa bai do E Posin EE 4:000$000 cio; de edade, estran- Dr, Paulo Zander c om 23 annos ROF. DARHOSA, Lecciuna pod 
geiras Co XC 564) E “e a9) E Carvalho nm, 81, casu 8, no Meyer,| outro de 18x56, a Rua Pons! iocal, dias uteis, das às 14 horas! [ria e de tratamento, Cartas ;zom: dis | Réiro, muito sério, possuindo: esta“ ime de praticaína Alemanha). Y quez, froncer,- inglex:c contabilida R 


erinção “a esta redacção “Fazenda 417", | portancia, procura «existencia solida, Tratamento cirurgico e meca- Preços modicos. Decio do (srmo, 


com dpis quartos, duas salas, cozinha, 
etc. Alúguel 2008; chaves por favor nã 
casa 4. Trata-se na rua S. José, 16, 
sob. Tel. 'C. 0358 7 
“(UC a6a) U 





tes Corrêa, junto de DEAR Ri Se 51092) (C/ 1427) 
k Goat E = 1 [R nico 4 MH õ lesti 
n. 214, Trata-so'á Run C0) Terrenos — Rua Paysandi A) | doa, (ooo, — articulações, paraly 


Rosario; 14060 4a) | Vendemos à run fjarlos de Campos, TERRENOS OPTIMOS CAFÉ “JEREMIAS DE Bison Ee ds 


asphaliada, “com agi, gos e esgotos, , , lhos“ orthopedi i 
k ' ç g pedicos, pernas bra- 
aplêndidos..terrenos | promptos: a edifi- Proximo so centro, bairro novo, satr — SEM EGUAL — com aitilicides: Es rca Re 









RISE) 


pastas po piator O SS tato 
) PRorEssoRA diplomada pelo In 
É “tuto Nacional de, Musica Jeconl & 
pano, theorin: e“ solfejo, n  domitil 
u cem sum residencia, no Mir 
IC 


A-LUGAM-SE «salas c quartos, Vir 

ginia Hotel. Praia do, Russel, 193, 
em frente nos banhos de mas. .. 
: + CC 639) E 


LUGA-SE, optimo quarto com tres 
janellás, entrada Independente. 

Rua Conde de Bomfim n. 79: 

(C são) K 
















































pro a 
A LUGAM-SE uma sala e um quarto 
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JA LUGAM-SE coptimas casas da rua RMAZEM, Aluga-se um com mora z YERRENO. Vendess em Villa lsu- 

ibope ml Pt Rironndõtes A Pereira Darreto, transversal Conde dia à Estrada da Freguezia, 'esquis É bel, rua , Barão de Cotegipe, medin' | car; com 8, 14,70 6/10 metros respe: davel, com linda vista sobra io, Flar 5 343.20 peido, Tel. NV. 4004, 

ximo aos banhos de mar. À! rua Gago de Bomfim ns. 29, 33, acabadas de con-| na de Monsenhor Marques, Jacarepa-l doto x so. Tratar'á Av 38 de, Se | ctivamente, - Caso « Inleresao no compra- | mengo. Optimo, emprego de cenpltal Em toda'a parto e ! 338 E et ent Tek Prata ROFESSORA f da 

Continho n.31 (Largo do Machado), struir, Tem garage, Informações Carias Chaves Estrada da Freguezin,| tembro nm, 343, Com O sr, Eduardo; ldor, poderá pagar aipraro, parte - ou pa quem adquirir já e apusrdar, va S. José, 45. Phone C. 5745 ou Praça |» Glória.. -m cicente ao Cinema « P TR ormada | 
are: C 615) E) mt a3, sob, Sr. Francisco Vinhaes. É (C 570) U Ae “(O 498) "ua o preço. Tratsc à rua Carlos de | lorização. Nova run iem protongamens | 14 de Junho. Phone 4871. E pese vac á Pç ag un | 

TILAMENGO  —  Alugam-se sala e st3) EUGANE: de estylo E a mea Comprido e Sam. Somos) diva B: ri (C 553) Santa ia q Se ha E (15124) rm sembléu “Bib cando O, tg7o. | ! 

RUCA natos mes iados Cia qndo, CSAál ALA de frente ou quarto encerado bungalow, com todo o conforto mo: ta Thitrera. almas E ] Ea dar ng barata do que em qualquer outro  balr. TT opa = E -— = a | 

ou tapas 


demo para pequena «fomilin de trata 4 prestações os 
mento, cons entrada para automovel, À | Nova, esquina da ra Barão de Petros 
rum Antonio: Portolla im. 28, Engenho! polis e Prazeres, grandes abatimentos 
Novo. Aluguel 3508900, As chaves es | gura quem construbt já. Informass no 
tão no botequim da cum Marão do Bom | focal com o sr, Mariano, 

Retiro n. sto. ESC gas) CU ' (OC sa) 1 


|O cem casa de familia  aluúgquise q tom 
senhor ou casal que trabalhe fôra, na 
rua Barão de Iapagipe no 13. 

MO 603) K 


FENJUCA — Aliigasse optimo sobrado, 
J “construcção moderna, propria, para 
familia de tratamento, 4 quartos, « sas 
las, copa, despensa, bom quarto de ba 
nho, dois bons terraços. Rua Conde de 
Bor fim n. gaz. L 

16353) K 


Senhorita ger aprender cr 

crever: & muchas 

nt com perfeição procuro & Bis 

cola Underwood, a muis nontigio pi 
R. Carlocú, ll. 14 3 

TXENHORITA. paciente, 'distims 18 

clima curso primario e ganha 


Bentn Lisboa, 178, casa Hc E dl 
TO E 


nr rapazes distinctos. Corrêa Dutra nu: 
meró 33, : - XC 4390) E 
T2RAIA HOTEL — Flamen- 
= go 12, Diarias LOG e 128. 
Comida excellênte, 

Frio - (O 496),.E 
DENSÃO RITZ — Aligam-se, salas, 
E quarton é apartamento à rua San- 
to Amár- ne da (B 22933) É 


Veni Bairro Novo C: britador,) fornecendo pedra” pelo co, 
Do ra Cala Eb ii Pa pa LMENTE, de 100$a atados com » NPR 5 
Grande, os melhotes. terrenos das e» | 1508000 por metro quadrado, paga | anbão Leprol, nico doprovado MAOS À eim, pulnião pia 
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